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ADVERTENCIA
DA 3" EDIÇÃO

o grande acolhimento dado pelo publico ao Curso de

Litteratllra B1'CIzileil'a do DI'. Mello Moraes Filho instigou­

nos a dar d'esse excellente livro, talvez o melhõr que te­

nhamo no genero, uma 3" edição.

Incumbi ao autor a revisão da obra e. elle a refól'­

I mou completamente, fazendo-a representai'· melhor, se era

ainda po sivel, a antiga e a moderna )ilteratUl'a de seu

paiz. O publico verifical-o-ha.
Rio, junho d' '1895.

o EDITOR.





PREFACIO
~) \ 2" ED!!}.\!)

.\ liUeralul'a U um povo r pre enla os us ronbecimell­
los em bella -leUl'a e a applicação da arle á [rodueçõ d(
pen amenlo cril lo . tem por fim relralar o homem tal
qual '\ no u meio I acção, eara lel'i ar-I he as lenc1pncia ,
pôr em r'levo ua virtude e 'vicio e - ollocal3o em lt:-1­

épo a - ac rcal-o üe ua cr nça polilica e religio a
acompanhando-o na multiplicidade da er Iu~õe' o(;iae'.

este empenho, na pl'eo 'cupação de modelar o adol'
que é o homem e de enllar o eeoario, que" a nutumza,

ur<Yiram á emelbanra das ilha encanlaua J (lue falia
poela jn<Ylez, a lenda e o canto popular, o my lerio e a
,alFa, o epi<Yl'amma a ode, a com dia e a lrarredia, a plJi­

los'lphia, a l1doria, a elo luencia, lo, - molde em l)u I

se funde a alma oa ional, que habil<U1uo lima materno',
cduea a geraçõe que ainda no 1erço fazem ourÍ!' . eu pl'i­
meil' vagido, imprimindo-lhes enlil' propl'io, iotlividulh
lidatle ÍJ1conte laveI.

O homem e o aconleCimCl)to , ligados entre si pai' um..:
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catenaria fatal, deram como cOI'ollario a in eparabilidade da
logica como condi ão indispensavel á existencia da litlera­
tum.

A intluencia exercida pelo clima na organisa.ção phy ica
e no moral do individuo não póde deixar de ser levada em
linha de conta, quando se trata de aquilatar da mentalidade
de uma nação. Apezar da climatologia não explicar urfi­
cientemente as diflerenças das raças humanas, prova to la­
'tia que ellas se modificam, e tran formam pela migrar.õ :',
e que a idio yncrasia pal'ticular a cada uma pela tempera­
tura do paiz natal é vencida, quando transportadas para es­
tranhos ambientes.

D'e sa transformações, opel'ando- e na razão directa LIo
CL'Uzamento com as raças indigena s gue-se que ao cabo
ue alguma gerações o t) [ o é alleraclo, não ó'nos eu li­
neamento morae ,ma ainda na sua con tituição pIa tica.
D'ahi a, diversidaue govel'llamenlae ,a variantes de insti­
tuições e de direcrão do pensamento.

Ante de sermos anel atado por e a orrellte de phiLo­
sophia litteral'Ía,· paeemos um in tante e lancemos um olhal'
retro pectivo obre- as raças que no precederam; e cute­
mos na nascente maL'Ulhosa de formação a voz já qua i

extillcta d'aquellas que nos aninllal'am oh sua azas, e das
quae recebemo precioso legados, quer na ordem da
idbl , quer na do elementos de nos a oraanisação.

No esplendor da natureza adornada de toda as magnil1­
cencia e errando na maravilha das florestas primilivas cn­
contl'amo o indio, cujo genio mythologico e guerreiro
creava deu e nomade como eBe, povoando de sêres ima­
ginarias a monlanha 0 ;mai o valle, o bosque e mai
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o despenhad iro, o rio e mais as solidões, dando interllreta­
çães absurda á for as occultas da natureza. Por traz da
montanhas azues, acreditavam elles, moravam a alma :
Anhangá é o genio máo das tabas e a divindade da guerra'
a mãi (tagua ou a Uyára cantava no fundo do lacro ;-0 Cu­
rupil'a a sombra o viajante no intrincado da matta ....

o portuguez om eu caracter genealogico, numero o
pelo armido ue uas conquistas e de 'obertas veio ante­
pôr- e o genio fi) thico do cabo lo' depoi appareceu o
negro trazido pam a escrividão, e ~om elle o soITrimento em
eclro no acanhado horizonte de ua inLelligencia, e o [ ti­
chismo gl'O eiro que uavisava a lembrança no talgicas
da cabana de eu pais e do céo tle sua terra.

Entre e es lre povos com suas in linaGõe , religião,
u os e co tume. I articular houve o conflicto do tlominio,
elo preconc iLo, ela ambição e da linguaguem, e o conqui ­
tador, como raça mais a Iiantada e culta, teve, POl' es a lei
da historia que todos conhecem, de ab orver qua i as que
lhe eram inf riore .

Na impo sibilidade, por' m, de completa as imilação, o
brazilei 1'0 actual é mais ortu cruez...Qo que africano, mais
ar'icano elo que indio; pai ou porque [o se e te refeacta­
rio nato á e cravidão, ou porque a mort o ros urprender
no seio de suas florestas o certo é que entrou elle por bem
pouco, comõ proclucto laborado, na conomia nacional.

Modificado o portuguez e o negro pelo lima e pela
condições de vida, e do con orcio de ambos com o indi­
gena, originou-se como elemento de tran mi ão um en­
Lir que não é peculiar a cada um d'es povo, ma a re-
ultante das tres ai ma
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O~--"b\!.!I.lol'.u.'·u..w..l...l.L;~é_~o mL1irp: e lião o é pela côr, é pela
idéns.

O pelJ am Illo chri tão embalalldo- e nn phHnla~iosas

co moaonias scll"arrells, co mogonia qo lilJllam orno Bi­
hlia eomrnntn o nalurali mo, tmn formou- em 'upei'sli­
ção, e em call:l uma d clla, a, flOres (kl[ oe,iabarharadc (1­

brocham n'unia almo phera de inc n o e e span jam n.'lS
noite transparenl 'da montanha, na' praia cl mamcnl
meIancoli~.'l . nas reaíõe cmpre onora, c fi o encanlo
indizivel do~ inebriante perfuDl do, lrol ico,.

A lelllh hra~leíra lem es'a Xpl' s ào.
lVIudanlla de solo e por conseguinle de m ia, o pl'opri ­

lario-colono leve le amoldar-s ao H,OS rude' 110 índio e
onfundir-. rom africano no lahor _ agrícola : d ahi

tr.'lrOS car~eteri'li os se foram a celltnandu oaphy iunüllli'l
110 co,lume, e nas g ra\.(~ qu de ponlavam' c a lilJgll...
bariJaras IIlr:lndo em contribuição para r-veslir nova idL'í!;
() upprir llcuci ncias da lillgna culta levi'\,ram á flor da pa­
lavra italic:l os aroma. agre'l s da. liana ua America
da lamal'cil'a~ da Arl'ica.

0, callto' e lnY terio. , faz nclo- e omir na olíuüe do
" ovo-Mundo, iniciLll'(lm-1l0s a lillel'atUl'a, qu ele atando os
vôo das areiil~ lumino. as em que o mi sionari n.chiela,
o e crevenclu, e reYia o prefacin da poesia nacional, veio
abrigar- e nos capílei~ corr cto que sU::.teotam o s vero
frontão do Panlheon littel:ario do Brazil.

u allcluill'io oOlmum da humanidade, a na ionalida­
183 eleuram s paradamente eu ritos. É d' se templo 1[1['

o eculos vêem de fLlar com bandeira di\" rsa cada povu.
ymbol i ado::> n eu . gen io' nas ci 'ncia arle e lettra' .
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A Gr cia é Phielia c Homero. O cinzel que lalhára bem
fundo no ouro e no madim da e:tatua de Jupiter Olympico
; il-m~LO da Iyra a cujas nota de bronze o heróe da Iliada

ferem vcnceelore' combate titanicos, a cujo re oamcntos
immortaes a paU-ia se enche ele deu e .

Querei o semblante en ual ele Ionia? Lêde Anacreonte,
lêde aquellas ode a goltejar ele lascivia do velho cantor,
em quem a belleza desfolhava obre a fronle o· ja min e
as rosa' do primeiro sonhos da mocidade. P trarca e
Boccacio encarnam o camlleÍl'e co de ua época. 1 a Di­
vina Comedia, n'es e terceto por onele milhões elc pban­
lasma' e piam o eculos que pas am) como o condemnaelo
a populaça que gim em torno de sua pri fio, a idade média
é intcITogada, no seu encerro, pelos juizes de ada ci~ili-

ação que c lc\anta ou que mone. Quem não percebe a
loura c ideal Allemanha atravessar o Rbeno na pessoa dos
t1'e mancebo do Pouso da AlbeJ'gueira? Quem desco­
nhece que a Inglaterra ainda vê pelos olbos de Sbaks­
peare?

Pois bem; sem di cutirmo opulencias, em juxtapor­
mos pal'allelos, não erá, ou adia affirmar que o nos o paiz
tem igualmente sua litteratura; e não ha negaI-o, por­
que os exemplos lUC ahi vão o comprovam porque o [acto
existe.

Em todas as divisões e ubdi, isões litterarias destaca­
mos escriptore escolhidos. Em hi toria Seba tião da Ro·
cha PiUa, o Dr. Mello Mome , Ignacio Accioli, Homem
de Mello, PorL9 Seguro, Pereira da Silva, etc., plainam
em camadas uperiore ; na critica, o Dr. Eunapio Deiró,
a maior íllustr;1.çno que actualmente conhecemo enLre
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nós; Sylvio Roméro, o julgador em Jito, o poettl pltiloso­
pho, o esmel'ilbador infatigavel al'chitecto agil ria I'econ­
strucção das tradições populares; Franklin Tavora, o es­
pirito delicado, fecundo e luminoso; Machado de Assi ,
L. Leitã? e Borges Carneiro, escriptores que lraba1ham
ainda á sombra de seus merecido triumphos, occup;]m
aquella c.adeira, dirigindo com as sua opiniõe' e conc i­
los o espirito moderno. .

Se passarinos ao theatro) encontL'aremo uou .colos o~,

que o set'i~am igualmente, nào importa em c]~le paiz onde
a arte mais tenha progredido: Penna e Agrario de Mene­
zes. No romance de costumes, Manoel de :\Imeicla, n.
Guimarães e Franklin Tarora não são menos inspiradoR
do que Cooper; alracenul de José de Alencar, a ~fol'elá­

nha do DI'. Macedo, o Ninho do bezja-Ilôl' LI I Aral';"pe
Junior, são lão nacionaes como as pagina ti Diclcen , t;(o
frescos de (·.olorido local quanto L.a l1ie de Bo/uJme LI'
Henry Murger.

Em e]oquencia parlementar é fora ue duvida que levamo
vantagem a algumas nações ela Europa. A questões que
agitam (I pensamento nacional, traladas sem[)re com a maior
altura de vistas, revelam largo ;:l1cnnce polilicu, e d'en­
tre eHás uma houve propriamente 110 sa-;l do ei(:'mento
servil-em que o entimentos humanit:Lrios pleilearam á
porfia, e notareis ol'aelore , taes como Salles Torres Ho­
mem e Paranhos, aelol'l1é1.mm-se de laul'eas immol're­
douras.

No jorHali mo, ,Belarmino Barreto, Quintino Bocayuvtl.,
J. Serra, Ferreira ele Araujo, José elo I atrocinio, Lope
Trovão, Sahaelor de Mendonç,a e HUGO Leal, uccetl m no
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po to de honra. e com gerae acclamaç(je~, a Firmino
Rodrigues Sihra, Guedes Cabral, lVIuniz BalTeto, Justi­
niano .To é da Rocha, Octaviano, . lencal·, aldanha
Marinho e José Julio. Em portl1guez, uepois de Alexan­
ure Rodriaue Ferreira, não se tem escripto melhor via­
gen cientificas do que o Dr. João everiano de Fon-
eca, Ladi láo NeLLo Joao Barbo a Rodriaue e o conego

Bernard ino.
Na poesia local a Cançõe. de Juvenal Galeno, a

Flores Sylv!'stl'es de Bittencourt Sampaio os Quadros
de J. cITa ao trabalhos completo e de e timativa tão
delicada que não ão excedido no genero.

em quer rmos xagerar a inlluen ia do clima obre
as proClucções da arte, dispensando •.le procumr o ~a­

racLer do poeta ou liLLerato ná. conOlrur<1çâo do 010 e na
luz resvalante de uas concepções nào podemos todavia
abandonar o ponto de partida pois qu a arte e prende
lanto á natl1l'eza, que o eirredo d'aqu lia e tá no .C·

gredo d'e ta.
E ha conte tal' que a natureza é ub idiaria ao cara­

cter poetico? lue o fundo do quadro onde- e ümdia o pen a­
ment-o, embora não ubordinado, pI' ci a da harmonia,
que l11e importa a duração pela yerdade?

Como no identificarmos com uma compo ição, COlll­

prehendêl-a, e desconhecemo o sol qu a f z desabro­
char ao seu raio, o terreno qu avio na.cer, a indol
do povo em qu e elia tomou f' l'Iua?

endo o brazileiro, como ha pouco li semo ; <1 resul­
tante de Lre alma, é nece sario que luando ljllizermo
estudar 'uas producçoe , no lembremo que a in liridua-
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lidade UO lJermen em ua constituirão material e immate­
ria] produzindo ot)1)O e.pecilico e.ab tracto , confer -lhe
particularidade individuae lID1 accumulo de tendencia
tão manife tas, que a herança mediata ou immediata tor­
na-se um facLo incli cutir i e de primeim intuição.

Em que condirues esses pbenom no e operam, quae
an il'cum tancias indi pensareis, ei a incognita para a
ncien ia.

É ue boa razão que de enrolLa com a herança [lasLica
a herança pS~'chologica e tmnsmiLLa; o que não e póde
explicar " a forra impulsiva que no e'capa, o mecani mo
d'esse funccionameoto las my Lerio as actividade da na­
tureza.

ubmetLer a lei e os principios secundarios da herança
ao clynamismo, ou por outra, ao prisma da aCLividade p y­
cbica, não é mais do que )'utheLi ar a lei, sem todavia me­
tbodi al-a o que eria um i.mpossivel.

Entretanto quer peio lado physico, quer pelo lado mo­
rai o homem júmais se esquivou á lei da herança, como
acontece a algun animae , que segundo condiçõe dada
chegam proximo a perder o io tincto.

Do porLuguez, do africano e do indio, aquelle - povo
enthusia La ele suas famas e yictorias, estes - povo u­
per'ticio o , ch ios de tristezas, tendo de um lado a no ­
talgia ela patria da~ tenda 1 do de erto ou do la!", e de
outro a e ravidão e a morte, não podiam ter dado como
germen uma individualidade organica que não reproduzi se
esse entir vago, ideal , melancolicoJ verdadeiro tran umpto
da trindade geradora, qu encontrou na America tropical
tel'l'eno pl'oprio a eu desenyol vimento.
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1'0 regaro d'e la nntureza moUe e ardenle, em Iue a al'a­
[longa - alado in iro tIa selva - rende o ilencio das
flore la", fazendo relinir ao~ llóbre melaJ1ico as lugubre"
arcndas y gelae"; em que a tal'lle, ora a sentada á borda
do' prljcipicio , tocnudo com cm cleclo~ cry,lallino o
drgl'<Íos UI' de cobre do or(a"o, ora embalada na rêd('~

Horidas ela liana, ci ma ao ton frios úo repu culo, o
laIa onha para embeyecer- e, embeye -se para eu en­
canto. . .

E I em ha impÔL' á' no a mu a~ e, e· reáli mo caricato
e lk 'orl z d que falla o erudito me tre o Sr. Dr. Yelho da
'ilya, porque a'nos a or~ani ação o repeUe, Iorque a na­

tur za úe no ,êl lel'l'a o prot ta.
Vrnham mbora as modema" lheol'ia com a ua co tu­

mada inlolerancia para com a crearõr do ideal, e debalde
cuo, eguirüü ga Lar a, corda empr noya do ,enlim nlu
cuja" emor0 ,-, yariam'ao infinilo.

'e com e 'sa pllr(l conle lamas ao imitador ue
Balzac, Bamlelaire, Zola, e do porluguez Gu rra Junqueiro
u direito de erem os interpretes da poe ia e do romance
nacional, nan lhe n ~amo entretanto o róro de arli la .

enha d Carl eaux é am ma de Miguel Anaelo.
Em estl1eti'tl'uma e cola não con titue uma r lirTiao, ma"

p nto de risLa d'al'le, maneira: de encarai-a' abundando
porém, demOllstl'açüe que o r ali mo antigo e hodierno
na la Lm produzido que pos a correr ju las com a obra,­
prima do ideal ismo na poe ia e na al'b pIa Lica .

Ducllenc (du Bolunlla). C -on Darwin e C. B rnard
al'yorando ultimamente o e tandal'te da ph I iologia mu ­
ular no Lel'r no I yc.hologi o ergueram ainda mai alto o
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trophéo dessa litteratura, que tem por. principio a mani­
festação sensivel do bello, e das arles, que no enfeixamento
ymetrico ele fórmas convencionaes são a expressao viva,

palpitante, transparente, de verdades etel'llas.
O que se póde comprehender de mais tormentoso do que

oso/Irimento e a raiva nas estatuas de Medéa e Laocoonte?
de mais accentuadamente helio do que o pa mo entremeiado
de alegria que se expande no emblante de Aretino,
quan~o surprende o segredo da conjuração de Catilina? de
mais scientificamente verdadeiro do que o epi adio da
T01'J'e da Fome?

Entretanto, vejamos: em Laocoonte, que pela contrac.ão
inten a do fmntal e dos demais musculo aCCe sorios do
ofTrer denota as mais lacerantes clôres, orno que (1. e­

conde çle eu filhos, que se debatem na ro a de feiTo
da serpente, voltando-lhes o rosto, e volyenLlo ao' céo
olhares supplices e arrazados de lagrima ; Medéa, que­
rendo vingar- e do amante, immolando os filhos, hesita,
sen a.nimo vacilla, porque é mãi; em Aretino a expres ão
lue a fal'adisação obtém, quando applicada ao arupo m~ 010­

gico que· preside áquelle estado d'alma, é illenliea, é a
mesma; a scena do Dante a physiologia de Bichat sancciona,
applaude : - a criança supporta meno a rorne do que o
adulto e o velho.

Segundo Guizot e outro autores que commentaram
Shakspeare, referindo-nos a queslõe de escola, mais
exemplos de supremacia do iLlealismo achamo aponlados.

Em Macbeth : n'es a·estupenda tragedia, lauy i\Iacbeth,
tran formada em seu· caracter pela ambição ue govel'l1ar
obre o throno da Escos ia, concebe o plano de a.sassinar



CURS.O DE LlTTERATURA i3

o rei Duncan. Entra no aposento onde elle se recolhêra com
a sua comitiva, e o general Macbeth, eu marido, a espera...
elle, que escutára o 'prenuncio favol'avel das feiticeiras, elle
que aguardava a pl'Omessa de um reino ...

Lady Macbelh, que para cumprir seu juramento não tre­
pidaria em fazer alLar o ceL'ebro a seu innocente filh inho.
mamanclo-lhe ao peito com a ua gengiva ainda sem
osso penetra o apartamento, mas recúa e pavorida, porque
.a piedade entrou-lhe no cO\'ação, porque uma idéa sublime
entornál'a-Ihe a cinza de todos os remol'sos na ua con-
ciencia do passado ...

- Então? diz Macbeth.
- Nao pude! A calma d'aquelle velho recordou-me meu

pai adormecido.
TO Hamlet o tragico é dominado por outra ordem de

idéa . O phanLa ma do rei da Dinamarca appal'ece a Ham­
let, pedindo-lhe que vingue, sua morte; mas, adianta o cri­
tico, não ordena a um filho que mate ua mãi.

No Fausto de Grethe, n'e sa assombrosa epopéa da du- "
vida lla entretanto alguma cousa que a offosca, ha a indi-_
vidl1alidade e a alma do arti ta, que obrenada como o .
mastl'O de um navio que naufraga.

Fau tq, que conhecia a theologia, a jurispl'l1dencia, a
medicina, as sciencia occulta , tudo emfim, que é desper­
tado de uas meditaçõe pelos son garrido dos sino de
Paschoa, sahe do seu laboraLorio aos viva das multidõe ,e
encontrando-se com Margarida nos ja.rdins de Manha ex-

. clama transportado de fé, diante do helio na naturéza: ­
Margarida! toda a ciencia do mundo não vale o teu olhal'.

E o que.e conclue d'is.o?
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Que na téla do obj cto la arte a moral deve 'e1' cOD1pre­
hendida, e que o idealismo teve empre como obje lir o
que é bello, etel'OO verdadeiro, ba eado na,)llUmanidad , e
e por aCÇl o a fealdade entram nos u plano era como

accessorio com o fim d fazer sobre ahil' o contra t .
É e ta a nota vibrada pela liLLeralnl'a con tituida do BI'<I"

zi!. o Calava!' do DI'. Agl'ario de jleneze o Ín.linclo do
elvagem é dominado pelo enlimeulo christão . no .pi~odio

de Moema o de prezo elo amanl nao c1óe tanlo qllanlo a
lembrança de po suíl-o uma outm mulher. Em Meu (ilho
no claustro, de JUlllueira Freire, h01 nma b lleza anlÍ(ra.
quando, aos on festivos do orgão dI\, Ilrofls ão, debaixu d
uma chuva de flôres, o amor de Deu e o amor matemu lu­
tam n'e a alma, que entre uma tempe tade a I'ebramir-Ill'
no cran o e o entimentos a de pedaçarem-lhe o cOl'Itção,

. procma na razão um I'efugi ao upremo d'o lle espero:

« lt menlil'a! h la lei violenta
i\ã.o foi feita por 070550 enl1ol'.»

, e depoi:s:
« Não no (tá illllocentes filhinhos
Para em "ida arrancal-os a sim. »

Quem não vê n'esla mateI' doloro. a, ar enas abla 'phemia
lhe expira nos lapio , a e tatua da resignação .banhada em
pI'auto, a mulher educada pelo ch1'i tianismo como no
Calabal' e Moema affInidades hellenicas e shakspeareallas?

Se nos demnis ramos litterarios o e críptor tem ele e
metter em equilíbrio com a tempel'atura rariavel do fóco
intellectuaes , aos quaes se aquece, o poeta tem antes d'
ludo o dever de ser poeLa, i Lo é, de ima.ginar e ellLit·; e no
tom das idéas philosophicas em circulação, acompanhur-



CUR o DE LITl'ERATURA lo

lhes as tendencia , cantando o que é bello, geandio o, mo­
ral, ci'7ilisador, c obretudo o que é bello.

eanndo o e ludo da cau a o brazileiro atira- e mai
em forço ás regiõe de 110radas pela azas do genio do

que muito' outros povos; Yê com o olho do corpo e do
e pirilo as fórma do ideal' e a materiali ação da idéa, que
no grandes poetas era o re ulLado de ob ervação atu rada c
de prolongada vigilia , é para elle uma on equencia de
predi~po içue c da natureza que o cerca.

É em razão d'esla orte de exla es, de allucinação, que
os grflndes autores gregos e da idade média jámai for:Jm
excedido. lO eus entbusiasmos fitavam a immortalidadc
e não se gastavam na duvida e na analy e ujeita :l ra­
zoura da morte, como acontece ao r ali mo, e tatuario que
inzela :Jpenas os teaços do temI o.

Bittencourt ampaio, na, ua Divina Epopéa, Varella no
Evangelho na Selva, o padre Anchieta mo"trando-no o
elvagem entrQ a flore ta e a igreja, revelam-no esta intui­

ção: é e te o motivo por que os dous poeta ontempora­
neo já faliam com a po teridade, c o jesnita da Canaria:;
de cansa, ha perto de tres eculo, a sua alorias, ao hom­
bro nú do indigena infel iz, que destinado a de apparec r da
terra, a legal'á,. como na alma ao paiz ao mundo.

Que siga a mocidade de minha Lena es a vereda tão ampla
de futuro, e, á emeJhança d'e e Il'igante de no sa vege­
ta ão, que na Iucta J}Bla vida, ra Il'am coroando de f1ôre<, as
cortinas da selva em bu ca da luz - vá, na bel! za, el r­
na , pl'ocmar as origens de sua inspil'açõc<.·

1881.

i\bLLO MOR.\E' FILTTO.
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QUADROS E DESCRIPÇÕE

o Rio de' São Francisco.

o rio de S. Francisco assim chamado, porque em duvida
em o dia do seraphico patriarcha foi entrado a primeiru vez
pelo nossos portuguezes, é um dos lres maiores que regam
c repartem a Lrra do Brazil, o do Pará para o norte, o do
Prala para o sul, Jazendo o grande circulo; ou circumferencia,
QUt3 jil oca notada, na descripção de ambos, e este de S. Fran­
ci'co, cortando-o pelo meio e quasi sempre do pôr ao nascer
uo sol, ou do meio·dia para o nascente. Muilas e grandes no­
tabilidad,es, ou famosos encarecimentos, por lhe não dar o
nome de fahlllas gentilicas, escreveram os primeiro', q te pas­
searam este paizes, e leITilSdo Brazil, umas e'\ageradas pelo
gentio, sempre no seu modo e no qne tocava a esta ua palría
admiralivo, outras accrescentadas pelos relatare, como é phrase
nos que eSCl'evem coasas novas, para as fazel' mais recommen:

2
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daveis, encareceI-as. E sem duvida, que para e"te rio ser um
dos mui celebrados, não só do Brazil, mas de oulras partes do
mundo, não lhe eram necessarias fic.ões poelícas; porque nas
suas proprias e naturaes parlicularidade tem baslanle mate ria
para ser nOlado. E deixando de repetir o que elles contam da
sua espanto a cachoeira, q.ue com o e lrondo da sua quéda
atróa por mais de uma legua os seus visinhos montes e campos;
amedronta as féras, e~panta as aves, salpica ou borrifa com as
suas aguas pai' uma grande di tancia os seus contamos e pro­
hibe aos homens a sua visinhança e indagilção; deixando o que
disseram do medonho sumidouro, por onde, qual outro Alpheo,
entrando todas as snas correntes, depois de andarem doze.
leguas por baixo da lerra, resuscitam ou rena cem outra vez
todas; o que arfJrmaram da sua origem na fama a lagóa, ql'lC e
forma da vertentes, que correm dlS serl'ania do Chili, da
qual escreveram nasciam lambem os dous gigante das aguas,
o Pará. e o Prata; o que Cabulal'am elas chamadas Amazonas,
que tambem queriam fossem hahiladora alguma das uas
margens; como o intenlaram per uadir de outras nas do Grflo­
Pará' o que finalmenle queriam pel"uadir, para o'lenta ão da
grandes riquezas, que reconcenlra"am nas entranhas elas sua
terras e corriam pelas madres da suas ril eiras, e era dizerem
que as nações delapuya ,que por eS'e rio de S..h"anci co ha­
bitavam, se ompunham com laminas de puro ouro. Deixando
ludo isto, como relações mellos certa , e pau o averi (Tuadas
então, o qne agora vamos a dizer, é o que o lempo e a expe­
rjencia do que, ou por terra ou por elle acima tem andado,
consta pai' ,'erdade e informação, especialmenle de alguns re­
ligiosos d'esla provincia, que na diligencia aas esmolas elos'
seus ertões e Minas, o viram e piJaram quasi lodo. PÓI' uma
barm de duas leguas em altuTa de 10 gritos e um quarto entl a
0.0 mar, inlrometlendo-se por cinco e abriJlcl0 caminho pelas
salgadas do oceano as suas doces e arreba:tadas correntes, qcu
em lanra di tancia aflir.mamos nav-eganl as chegam a gosta~',

especialmente' em as Sllas anrruaes illl'llndações., Jj)ú elHntda por'
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esta boca a embar~ações cotllmúa de carayéla c barcos e c
nayega até ir sua primeira cachoeira, aonde chamam Porto do
Jacal'é, e houve nos annos pas~adog armazem para a fabrica
do salitre, quc depois e desvaneceu. D'e ta primeira cachoeira
até a segunda que chamam de Paulo AITonso, corre o rio por
distancia de algumas ll'iota lec:ruas ; é no meio d'esta o celebrado
sumidouro. DeLI motivo a cste engano a pouca ioclaga~ão ao'
que primeiro o descobril'amj porqne veodo o rio 00. suas en­
c11entes fazer na entrada d'e te lagar um como reman o, o I

lago e esconder-5c logo por entrc set'ranias, ([ue lhe (icam
adiante, e não apparecerem.a suas agua', cnão cl'ahi a dozc
legua , cntendemm corria tOll0 por debaixo dl t ITil. 3Ias é
cerLo, como se vê agora pelo~ que se chegam mai- ao perto
da uas margens, corre todo por um c Ircito, ou canal, qu
entre as errania, de uma e oulra parle sc forma. É cm du·
ida, aflirm,lm os que m Ibol' di wrrem, não er pos i I'el ca­

minharem todas as agua- elo rio por e-te cstreito canal e que
é provavel qu por debaixo d'aquellas errania, ou peder­
neira , ha cavcrna, nmidollros e ,'creela mai ex.ten a , por
onde façam a sua calTcira muitas d'ella . A terra que corrc
por cima d'esta' sClTanias, é lodo. a raza, a Illc cl1alU1nl ttllJo­
leiros, c por ellc5 fazcm o c cu caminho os que obcm para o'
sertões e Minas, ou de-ccm por cllcabaixo. O LIue mai se deve
notar, e lodo admil\ll11, c viu o padre definillol' 13'1'. Franci-co
da Conccição Trigueiros, descendo d:lS ~Iin< por este camil1110
é que fazen o o rio eu curso por eull'c a' pede'meira ela parlc
de cima, como 100 bmÇls co'm poucr! dilrel'ença, antes de che­
gar ao li pposto sumidouro da set'ran ias debaixo, faz a terra
n'este meio uma b, ixa, como I'allc, ou campina, com a mesma
largum pela círcllmrerel1cia de cada uma d larle e pelo meio
d e ta, por ouLro canal tambem e'trcito, quc terá de dua alé
quatl'o braça-, e affirmam alguns, que e não fMa O lemor ou
tremor, que cansa aos que a elle querem chegar, e o me IDO

dizem do o 1tro canu i , que cone entre as el'rania do up­
posto sumidouro, s'e poderiam tomaL' os vúos d'estes dou ca-
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naes com um bom salto, E fóra d'isto, que sem duvida causa
espanto e admiraçftO, a faz ainda mais notavel, ao~ que chegam
ao alto, flue desce para este do valle, é verem a agua do rio
ao sahil' da' serranias de cima, encaminhadas lodas ao princi­
pio, logo que cahem dos ailo', por e te canal da val'ge, se
nào vem mais, até que chegam ao principio da' serranias de­
baix.o, aonde apparecem oull'a vez, quando se vão a encanar
pelo estreito, que chamam umidonro, sem e poder averiguar
o como se escondem e correm por esle canal da varge, lanta
multidão de agoas, sem as poder distinguir o' que ao de,ceI'
para a varg~ e primeiro allo eslào vendo entrar da parte de
cima e alJir pela debaixo, ver- e o canal, e não apparecer o
rio, e só quando vai cheio, então cobre todo este valle. Da se­
gunda cachoeira grande de Paulo AlTonso, alguma dez ou doze
leguas adiante, e tú a terceira, lambem grande, chamada da
Boa·"-ista; e por loda esla dislancia, por mais de quarenta le­
g la , desde a primeira do Jacaré até esta, se não póde navegar
o rio com embarcação alguma, por correr sempre por entl'e
serras, pedras e despenhadeiro. Da Boa-Visla pal'a cima, por
mais de ses-enta leguas, até a ullima cachoeira grande, que
chamam do Sobrado, ainda e acham outra de meno nola,
pPI' enlre as q'lae3 com baslante perigo e pilo lo' destros já se
navega o rio nas commúas embaréações dl~ canõas, D'estl ultima
cachoeira até a barra do rio da Velhas, que das Minas Geraes
se vem metler, pela parle do· norte, n 'es le de S. Francisco, jil se
navega com toda sOI't.e de embarcaç.ues, por mai - de duzentas
leglla , pJr ser t030 limpo, e nu h1Ver n 'elle mais cachoeiras
e serl'Unias que embal'acem. Dame ma sorteénavegavel ~ limpo
pai' mais de cem legllas até ás margens, correspondente' ás
terras da villa do Pilangui, q~l('l fica em dislancia do rio para
a parle do mesmo norle viagem de seis dia. É o Pilangui outro
rio, que enlra lambem como o das Velhas n'esle de S. Francisco. ,
e--ainda com mais aguas do que este, e chamam it sua bana o
Pm'á. D e la ii Pedra furada vão mais de cincoenla leguas.

FREI SANTA MAmA. JOIJO~TÃO.
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o Rio de Janeiro °

21

A cidade do Rio de Janeiro eslú em allUl'a de vinte e tre
grãos, e ainda antes de ser fundada em janeiro de 1567 por
Iem de á, terceiro governador geral do estado do Brazil, os

capiLães móres governadores da capitania de S. Vicente conce­
deram terras de sesmaria aos que quizeram povoar o dito Rio
de Janeiro, que então só era habitado dos barbaras indios Ta­
moyos : as im se vê no cartorio da pl'ovedol'ia da fazenda de .
Paulo, nos livros de sesmarias tit. 1562 até 1580, na pagil.29
v., 32, 35,37,39,49 et 74 v.: no livro tit. 1602 até 16'17,
pag, nO: no livro til. 1622 até 1623, nas pago 1, 22 e 23 : no
livro lil.1633 até 1638, nas pngs. 12 e 13 '., 15, t6, 17,20,
65 e 78: no livro til. ,1638 até 1642, pago 52, 55 v. Todas es­
tas esmarias provam que o Rio de Janeiro é da doação de
Martim AlTonso de Souza, por se achar dentro das leguoas de ua
demarca)o. É bem verdade que esla cidade não foi fundada
em nome do donatario Martim AfJonso de Souza, mas sim no
de el-rei D. Sebastião, em cujo reinado a conquistou Mem de

ú, quando segunda vez sahiLl da Bahia contra o poder de i­
colúo Vil1egaignon, natural do reino de França, caval1eiro do
habito de . João do Hospital, bellico.o por natureza e porre­
ligião, que vagando com alguns navio armados ii sua cu tn,
buscava pre as para saciar a cubiça: urgiu cm Cabo Frio em
1554, onde introduzido com industria ou alTabilidade achou
nos gentio~ habitadores d'aquelle parlo boa correspondencia c
agrado. Soube que os Tamoyos da enseada uo Rio de Janeiro e
sua cO.la estavam em rija e porfiada guerra contra os portu­
guezes da capitania da villa de S. Vicente, e yolLou pa.ra França
com os seus navios carreoados de pllO brazil (droga importan­
lissima entre as nações da Europa), gue bastaria a recompen­
sar-lhe as despezai> da viagem. Prevenido com forças compe­
tentes vollou, e entrou na enseada do Rio de Janeiro com igual
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fortuna, promettendo ao Tamoyos defendeI-os da- al'mas do
moradores da capitania de S. Vicente: foram ouvidas do gen­
tio as suas promessas, e recebido por elle. com firme alliança,
forlificou-se na mesma ilha que ficou tomando o nome de Vil­
legaignon, que a pronunciação portuaueza corrompeu pelo de­
curso elo tempo em Vergalllão, Havia jí't quatro anllos que e:­
tava oa po,se d'aquella porção de terra, domiU1ndo aquelles
mares na confederação dos natUl'ae mellOs barbaro' com o seu
trato, posto que mais indomitos que todos os indios do Brazil,
Tão podendo Mem de Sá reprimir o valor, nem perJoar a injuria

que recebia a naJio portugucza na dissiçnulação de umao':eosa
qlle jlt to:aya mais oa honra que no interesse da mooarchia,
determinou sahir contra os francezes e Tamoyo do Rio de Ja­
neiro, e tendo mandado pedír soccorro de gente armada de
gtlCl'ra Ú capitania de S, Yicentc, sahiu da Bahia no anno de
Hi60, e esperando de mar fóra os SOCCOJ'I'O ele ,'icente,
S.lntos e S, Paulo, tendo chegado as can()' s de gllerra com o
geneml d'ellas Leodoro Ebano Pereira, entrou pela barra den­
tro; e começando a batel' ii forta'eza da ll1la de VillegaiO"noll
(n'este tempo ausente em França) que c taya natural e militar­
mente fortificada e defendida pelos franceze;; e Ta:llOYos, ape­
zar de toda a "e i tencia foi ganhada pOi' as'allo, tendo ido de
antes em tre' dias succes iros batida incessantemente da nossa
artilberia, qlle não conseguiu efTeilo consideravel : os francezes
nos seus batei' e O' TamoJ'os llas suas cu oóas, sc sal.vamm pe­
nelrando o continente d'aquclle serlão, De -tmida a fortaleza, e
recolhida asna arlilhcria, arma e mun\ções lt nossas náos,
sabiu a armada para a villa de S. \ iccnte, onde foi recebido o
governador ?eral Mem de Sit em lriumpho, o soldados e mais
pes oa d'aquella expedição com muito~ applau o . D'esta villa
deu conta do llcce so o governador Mem de iI, em carla de 17
de junho do me. 1110 anno de 1560, lt rainha D, CaLharina, que
governava o reino pela menor idadc de seu nelo el-rei D. Se­
ba lião. SeO"unda vez tomou o mesmo gOI'C1'nador geml M m
de Sil. sohre n Hio de Janeiro, lendo mandado a armado a
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cargo de seu sobrinho o capitão mór Eslacio de Sá, que veiu
com ella a . Vicente para engl'Ossar com o goecol'ro da'canOa
e soldados das vi lias ele Santos e S. Paulo de Piratininga,onde
e achou em pessoa o d.ilo capilã.o mór Eslacio de Sá e fezo re­

cruta de famosos soldado, e provimento abundante de man­
timento' e viveres, que recolheu para a armada slrla no parto
dOe Santos, de cl'onde sabiu para a conquista do Rio de Janeiro,
e chegou em principios de março de 1565, em que se deu o
primeiro a salto ao inimigo: pelejou-se por uma e outra parte
com força e valor, e parou o estrondo da multidão dos barba­
ras com perda nos.a de um sÓ .aldado nalmal de Piralininga,
ao qual-alaram a um tronco onde perdeu a vida feito alvo de
selta" Foi con linuando a guerra com varios as altos e encon­
tl'05 do inimigos, jil mais poderosos com o soccorro de tres
Dilo de francezes e bem artilhadas; porém falLando na Baltia
a noticia ao goyernaclor Mem de Sá, sahiu em pessoa,e che­
gou a 18 de janeiro de 'lD67, trazendo COili igo ao Exm. bispo
D. Pedro Leilão, e nos padres jesuil.ls Ignacio de Azevedo,
Luiz da Grãa, pro"incial, e José de Anchiela, como escreve o
padre me-tre Simão de Vnsconcellos na C/zl'onica da Com­
panhia, livro III.

PEDRO TA.QUES.

A floresta.

É de manhã.
Aclarada pela luz gradual que aos poucos doura-lhe 03 ci­

mos, Q.stenla-se e-plendorosa a malta virgem.
Quem hourer viajado pelo norte d Braúl na de, por cecho,

c0u.hecer o acc.entllado seI vagem de sua norestas, e ter sau­
dade d'aquelle.Y,a.gQ rumorejar que n'elL1 se e..cuta, d'aquella
incJ..e.l1tlicil.a reLUuão de haI'monia: aJ estre-, e ha de e..."X.tasiar-se_
ainda com a lembranca do aroma acre, saudavel e vivificante de
SHMi aJ.·Y@res ·ecl1la.re~., - ~
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Não têm as maltas a Jarridlc~ de Q.[.namentação com que se
arreiam as~, nem a alegria~ e empre fre ca do
campos, onde a visla procura tlS vezes, no~ ~rminos enfuma­
çados da verdura do capim, ou do lU!~ que ondêa em cur­
vas voluptuosas, a ..Qrla do palmeiral, que de longe nos acena.

ada d'isso.
Aimponencia do ,cu aspecto faz com que se encare a malta

"irgem com re peito e admiração.
Os madeiros se levantún firmes, direitos, hirtos, oberbos,

como reis que são d'uque:la' regiões inhabiladas, e, lú no alto,
espalham as ramas, entrançam os galho, formand·o anormes
docéis de verdura, que se.ntem por vezes o beijo resfriado das
nuvensjriadas que de perlo os namoram.

A altura dos troncos parece querer rasgar o espaço, e o
empinado arrogan te do porte desafia as raivas das Iem pes-
lades. -

a cortiça do _anqelim pousa um dia a semente da pam­
sita; o sol dá-lhe calor, a noite dá-lhe o sereno.

Dilata-se a semente, grela' brola sobre a superflcie~
da casca grosseira da al'Yore uma folhinha que brinca ao so­
pro do vento. Depois cresce, cl'Ía raizes e introduz-se até o
c e do madeiro, traspas~a-Ihe a rigidez das fibras com-
~ct~ e vai florescer ao outro lado. - - -

Então espalha-se por lodo o tronco, a mascarar-lhe as rn 0­

sidades, um tapete lustroso e florido, e, em cachos ubl'os
descem as llóre" ao longo dos galhos,

Os I'estões balançam-se ~ranuàmenle, e espalham no chão
os etalos vivos e coloridos.

O ma eira sente o aperto sufrocadol' d'aqll:elle abraço, e
empresta coroavel eiva e vida á parasita que o enfeita.-Outras vezes, junto á r3Jiz da amcirana, vê- se o rebento
de um cipó. '

A trepadeira acaricia, ageita-se, enrosca-se, e vai circu­
lando, pouco e pouco, a circumferencia da arvore.

m dia chega-lhe ao cimo, e as lianas descem, como cor-----
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das, dos ramos esgalhados, e vem enterrar novas raizes no
sólo d'onde partiram,

Então aquelles cipós procuram-sr., unem-se por meio de
ponte aéreas, emmaranbam-se e f rmam uma rêde inextrica-
-~-yel, onde o afiado brilhante do machado vai emLolar-s~,

-Dir-se .hia~vêl' es as lianas serem ellas a cordagem rudi:;
menlaria de um navio mon truoso.

Por ~nlre esta rêde o macaco salla resto e~, e, para
descansar, emola a cauda no cipó, e deixa pender o corpo­
que fica a balançar, como e fóra um fructo, nunca visto,
d'aquella vegetação prodigiosa,

De repente passa um relampago fuivo e ouve· se um rugido.
o meio dus galhos, ti estalar-Ih~nós, atravessa o corpo

mosqueado do jagl1<l.r, e o sol, com um raio, enuando- e por
entre a folhagem vai dourar-lhe por instante a malhas es­
curas.

EOlão, ao deslisar- e ao longo do' troncos, apparece um
corpo acido, que se di tende confunde-se com a' ~, e,
rojando i1enciosamente, dependul'a-se n'uma rama mai forte,
fazendo um annel com a cauda, Depois aquelle corpo~,

messa-se com um silvo, como a Oecha despedida do arco ret~---- -.EaiLa., e a giboia enrosca em um arl'Ocho formida velo corpo do
jaguar.

Ha uma lula titan'
As unhas do jaguar procuram romper a couraça da cobra,

que resiste ao embale.
Ouve-se no meio d'aquella briga o e'talar dos ossos e o

ronco alroadol' da onç.l, que escanctlra as fauces.
O animal esrorça-3e para vencer o rept~~unal o u[Joca

em suas roscas e vai ceval'-se em lia carne_,
Aqui a epopéa, mais adiãõte o id llio.
~

No entroncamento de dousgalhos fez a pomba o seu ninho,
bem alto pua que o ares corres eni. mai" livre~ a03 filhinhos,
e bem macio para lhes não moleslar os corpinhos implumes.

Eil-a a esvoaçar em roda, enxotande os insectos:-que vor-
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venlura e approximalll da prole, e tr3lzendo no bico o alimento
que a nulre.

Por toda parte o lJello a manifestar-se de mil maneiras.
Reinn, por bauo cl'essns cu alas verdes, uma luz sotum

sombreando melancolicamellle os relevos, as saliencia I os
liueamento, d7"todo' aquerIe""Slroncos e cipós. ~

Disserei' que todas aqup.llas sinuosidades ela cortiça dos ma­
deiros são o e bQ&o incompleto de algum eslatuario caprichoso,
que (~uizes e vasar n)aquelles mo~des a feiçõe de gryphos e
animae' clesconheciclos.

Banbacln por essa luz esverdeada, a 110resta faz lembrar as
gruln.s encantada, e a imaginação a povóa ele habitanles so-
bl'enalurae • -

Junto llS raizes elas arvores nascem os cogumelos.
Ás vezes, para dar um tom m:lis poellco- li pnizagem, corno

qlle para libertar o e pil'ito elo peso d'e sa pompa pavor03n,
l)a a o ribcirão, o'emendo ao lamber as folhas elebl'llçada na
margen-, corco\'êa anle o ob lacu!.o. de uma pedra em sua pas­
.aacm, alla por cima d'ella, formando uma ca calasinha, e
l~morejanclo vai perder-se alem, em vollas e de vio'

Escuta- e
l

cl)nLinuamenle alli, como e fóra a harmonin pro­
pOl'Ci2!lal áquella arrogancia um murmurar surdo, um rumor
abafado, emelhante ao~ anciado de um giganle aelor­
mido.

-Parece que a floresta é presa de um pesadelo, e aquelle
ruido é o~ de seu peito ar uejante.

De envolla com esses Éemilo!> trazido pelo ventu, espa­
Iham- e onda ele perfumes e cheiros embal amado, que o
peito em hauslos 'orve satisfeito, e sente-se como que alliviado- --------.ele magoas e pezares.

O ob nrYador parece experimentar em si o reuascimento de
uma nova vida, e) c mo o Anlhell antigo, ~ubra forças para
co.mmelilimentos e riscos .
• É que aquelle aroma, unico jncenso cresse templo mages­

tu'o, é pmo como tudo que e.admira na fiorestJ. virgem.
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Accre"ceatai a isto tudo o riso esc.lrninbc do cOl'Upira com
qlt as g:enelice'S p0p'lirla '~s t~m poroado as florestas, a espiar­

.!Q.l por detl'az de um tronco; a IlÔl'es selvagens, e toda essa
ompa granrlio a da vegeta~ão Iropical e tereis a matLa virgem

com toda a sua arrogancin. -

CELSO DE l\lAGALB1ES,

Sexta-feira de Paixão.

A puoeI s10 DO ENTERHO

o perdão das injurias, o bem pelo mal, eram, n'esse dia, os
orvalbos que reverdeciam as {]Óre que se fanal'am da fé.

A morte do Christo dissipava o horror da immol'talidade e
fazia scinlillar a e perança nas p!agas n'ebulosas da vida
('lerna.

A cre~]ça publica immobilisava-;;e na raias contemplativas,
onde as acçüe boas conferenciavam entre i.

Como uma I'el?ercus âo das pll.lavras que o filho de Deus dei­
xÚr.:l cahirelo labias no alto do Golgolha, o Imr erador perdoa­
va a criminosos. Inimieros vinham de lonere reconciliar-se j as'
familias rralavam relacõe partidas' o GIho rebelde inclinava. ,
dianle do pai a fronte obediente; e o escravo fugido comparecia
indultado pel'anle o enhor.

Nas fJzendas, o cito e o LL'onco não gOltejavam angue, a
gargalheiras não macerilvam as viclimas, as currente do cepo
Iiãõ'illol'diam o pé do capLivo nas torturas das senzalas.

Era o rei nado da paz e elo perdã.o; o unico dia tal vez em que
s.e con ieleravam bemaventurados aquelIes que choravam!

E a penitencia e a devoçãoencaminbavam ácasa de Deus
a t 'Irb:! pacifica.

u. Capella Imperial, as velas gastas na yjerilia ao Santíssimo
fumavam,avivando o lume elos marrões esbrazeados e longos ...



28 CUR o DE LITTER..\TURA

A igreja conservava as portas cerradas em signal de dó, o
interior era sombrio, e os sacerdotes, apparecendo da sacris­

'tia, tomavam o alIar-móI': o officio da Paixão começava
abrupto,

A adoração da cruz, deitada ao longo no chão do presbyte­
rio, o bispo e o cabido fazião prosternados, findo o que, a
communhão derradeira da semana celebrava-se solemne.

A Pai\ão, qu~niciava-se por uma prophecia, era o Evan­
gelho dialogado em canto gregoriano. Os Judeus, o Christo,
Pilatos e o apvstolo exhibiam-se na scena sagrada, tendo por
interpretes o cÔro e tre padres, que, de dous pulpilOS e da
lage do templo, entretinham a acção, combinando trechos bi­
blicos com as cadencia~ sublime de antiguidade remota.

No desempenho da tragedia divina, os padres, elevando os
bra.os, alteavam a voz. - Erão os bl'adados,

A Paixão concluia-se pelo offi io de Trevas, que, I~m tempo:;
afastad.os, precedia de pouco a sahida da pI'Ocis ão do Enterro.

Das oito pam as nove horas da noite, duas cl'essas procis­
sões percorl'iam as ruas da cidade: a do Carmo e a de S. Fran­
cisco de Paula.

Escolhendo como typo a do C,armo, a sua de"cl'ipção é cu­
riosa, resislindo severa a confrontos remotos.

a primitiva, os personagens do cortejo eram meno nume­
ro os; porém uma e pecie de pI'ologo, de intermellio dramali­
co, n'uma enscenação de efTeito, dava a conheceI' os princi­
paes caracteres.

Em 1831, por volta das quatro horas da tarde, a procissão
do Enterro eslava na rua, sendo utilisados, para se encarrega­
rem de diversos papeis, cantores e musicos do officio de TI'evas.

Esgotadas as praticas de sexta-feira, na Capella Imperial,
o Carmo enchia-se de povo para observar um'a verdadeira
scena de theatl'o. A um signal convencionado, abriam-se as
cortinas de damasco do córo, e as figums que linham de fOl'­
mal' o pre tito funebre, appareciam agrupadas, causando gl'an­
de sensação.
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"Minutos depois cerrava-se o panno, e aquelles personagens
encorporavam-se nas ruas populosas ao cortejo admiravel.

A procissão do Enterro, como se fazia mais recentemenle,
supprimil'a esta scena historica, accrescentando, como compen.
sação, Dovas figur.'ls e mais avultados accessorios.

A procissão do Carmo sahia ús oito horas da noite. A mul­
tidão, apinhada no larg do Paço, defl'onLe da igreja e na ruo.
Direita, mOl'ia- e em massa, aqui e alli, como uma onda de
asphalto fervente, negra e espelhante.

O luar balia ao longe no mal' e polia as paredes brancas e
as sacadas elo' ediCtclos, de onue centenas de familias debruça­
vâo-se sorregas,

As luminarias douravam, das janellas e sacada, as colchas
Jlucluanles ao vento, produzindo os refiexos lriado uma per­
spectiva brilhante.

Com os tambores forrados de preto, a bandeira enlaçada de
crepe, e as armas em runeral, um balalbão da guarda nacional
postava-se a um lado da praça, para as honra' funebre;; do sa­
himento.

A um momenlo inesperado, sllbllo clarão golfejava da porta
principal da igreja que se abria. A gente que occllpava o adro,
descia; o povo separava-se em alas na rua Direita; o ineiros,
no alto da torre, despencavam o corpo, abraçando a cabeça do
sinos; e todos volLavam o 1'0 to, e-tirando o pe coço, para o
alpend,'e do templo.

As pes oas mais si udas e discretas collocavam-sea maior dis­
tancia, oque devéras convinha ti aprecia~ão do apparatoso aclo.

Bem como enorm e pedaço de vellud.o negl'o, cortado por
dois galoe de f030 as. im e}'a aqllella trilha, serpeada pela
luzes das lochas em profusão.

A procis ão havia sahido ... De ha tantos anno pa sados,
fallemos do prestilo, revivendo recordações.

Rompendo a marcha e levando adiante de si a mullidão que
e alropellavu) seis soldado de cavallaria de policia, com

espadas desembainhadas, alinhavam o povo.
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As muJheres suspendiam llOS braços as criancinhas somno­
len.las, o chefe de familia dispunJJu, segundo a idade e o ta­
manho, os filho e as senhoras, para que bem vis em; e nas
portas escuras, trepados em m.ochos, os escravos pracuravam
da melhor fórma, e piar o que se passava.

O reboliço e os arremesso erão infalliveis, como se póde
deduzir.

E a matraca, batida por um individuo vestido de balandráo,
troava.

Equilibrado por um irmão do Carmo, o Labaro romano cam­
peava llas altmas com a vi lo a iuscripção em lelras de ouro:
S. P. Q. R.

Á sua sombra, o Farricóco, el1\'ergando uma tunica e'cura,
com capuz sohre a cabe~a e mascara aberla para os 01!l0 c
boca, ym!Joli~ando O" Novissimus do Homem, local a UII a
trombeta, sustendo na mão csquerda uma comprida e nna vcla
de cera, de que a in lanle acudia o, pingo.

Com cstc pcrsonagem bizarro come~a\'am a pas ar o~ Terc i­
ras da confl'aria, eom seus habilos proprios, emptLDhando
gros as e pesadas tocha", conduziudo alauns, pela mão, um
anginho, cada qual com mil instl'Umenlo da Paixão.

'esta procis~Iio, como nas demai , os commerciante POl'­

tugueze , que reprcsentavam as riquis imas irmandade, ador­
navam-se de suas condecora~ües nacionaes, crave)da de Dnis­
simas pedras e ele brilhantes ele raro valor.

Póde-se dizer que a confraria do Carmo comparecia toela,
preenchendo os irmfLOs os grandes claros, os interval10 prolon­
gados, entl'c a appariçIío dos per onaoens que a crença d'aqucl­
las epocas suppunha baveram acompanhado o enterro do
Cbristo,

O pre lilo parava a miudo j os anginhos, fati~ados, iam
quasi de raslos; e o guião, com o seu sequilo de irmãos di!
lisericordia, com ca, tiçaes de páo e velas accesas, obscu­

recia os ares, azuladamente transparentes pelos brilhos da lua
cheia.
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E nem mais se ouvia a matraca ... o Farricõco perdera-se de
vista.

A este, porém, vinte minutos mai tarde, seguiam-se os
quatro Prophetas maiores, em costumes de mouros, perfilando
ao hombro escadinhas de pinho, mal' hando impertUl'ua,'ei .

.Estr. grupo barbado e de cauellos cacheados não passava
isento de motejo .

E os irmãos pl'Oseguiam, os anginho mais de-eU\'olvidos
marchavam, balan.ando a perninha, e os Prophetas lá iam ...

Um destacamenlo da guarda romana, com alabarda , lança
e e cudos raiante_, as~omava apó~, capitaneado por um Cen­
turiao, homem colo 'sal e resoluto.

De vi5eira e cavacete de cOllraceiro, com sua banda de seda
rrall~ada de ouro, lelanLava o ra o graduado, deixando a sen­
tar a pe~ada e enorme alabarda na pedra, qne estrondavam á

pancada.
Os rapazes ro :[aram el'e_la figura e applauuiam o desgarre.
Os anginhos, porlarlorc da co!/tmna, da canna e 'da corda

de e.pinlw.', indicaram tIue o sal'cophago do enhol' pa Earia
em breve.

EnLão, as lres ~Iaria , que eram mu icos vestido" de dominó.
pretos e de mascara, arisinhavam- e, com a' uas aureola cm
volta da cabeça, razendo leres mcsura-, e murmurando lugu­
bremente : - JJehú! Behú!

A eLes figuranles, que {ornavam·se li. vezes ridículos a e pi­
ritos impt'l1dentes e pouco renectidos, succedia o cõro dos mu­
. icos da Capella e o Anjo-cantor.

O Anjo-cantor era uma bclleza ele dczeseis a dezoito annos,
ricamente vestida e cingindo um diadema de ouro e brilhante.

Sub~ndo n'nma e~cada de degruos largos, quandu eotoala ,
desenrolando o suelal'io en.anguentado, a antiphona - O' vo
omnes qui transitis per viam - sentia-se que por alli ia
passar alguma cou a de divino.

As llôres, atiradas das janella, orravam-lhe o caminho, °
esquife do Se,nh-0r apparecia.
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~ semelhança de um lago de estrel!as frias, o sal'cophago de
praLa massiça oscillava ao hombro de frades do Carmo, ele alva
e estola atraves ada, coroldos de espinhos.

O religio'o si.lencio que dominava as multidões cr.l a~ena

quebrado pelos rufos abafados de Lambore", e llela marcha fu­
nelJre qne se executava longinqua.

Em seguida, vinha o andor de os'a enhora, carregado
por irmãos do Carmo. Como o esquife, este andor era todo ele
praLa esculpida; mas garnecido na quatro faces por e3LreiLas
cortinas cór de violeta e elour.lelas, que se terminavam em ricas
franjas de ouro.

A sacrrada imagem, no seu pedestal rodeado de cypre tesJ

impunha-se como anta, como virgem e ,como mãi !
Este -cortejo era fecllUdo pelo batalhão, cuja musica tocava,

duraote o trajecto, marchas funebres.
Só Jepois das onze horas a prol:is tIo recolhia-se á igreja de

d'onde sahira, ficando por mais algum tempo as imagens expo ­
'tas á adomção do publico.

Pouco depois, o sermão de lagrimas, outr'ora verdadeiro
primor ele eloquencia, era declamado pelo orador mais' celebre
aos fieis reunidos o'aquelle sacrario de d.ór.

fuiLa gente do povo percorria os Pas 'os, visitava os Hortos,
ficava estacionada nos adros elas irrrejas expostas ao publico.

Icrual proci são, que ahia de S. Francisco de Paula, tinha
seus partidarios, eu" devotos, mas itinerario diverso.

Sentadas nas calçada, ao longo elas ruas, nos degráos das
igrejas, as veneledeira' de doce e confeito al'l'iavam os Labolei­
I'OS, deolro dos quae" uma lanterninha de Flandres, com uma
vela accesa, allumiava os mo!'lradore ambulanLes.

Á distancia, essa m 'riade ele' luzes movediças dava a idéa
de uma noite clara dos tl'opico', com as ,uas moitas cheias de
luz e suas campinas chol'Íscaelas de vagalume .

Da S:1mana Santa, cujo li \'1'0 ele costumes onacionalismo brazi­
leiro atirou no 01 vido, aI ve-se ao menos esta lauda da tradição.

MELLO MORAE' F1LllO.
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A pesca dos diamantes.

33

oBllrytizal, abaixo do ríbeirüo do Diamantino, é hoje uma
lapéra, como qua i todos os antigos povoados da capitania. Sua
casaria de telha allesta-lhe ainda a antiga importancia. Seus
poucos habitantes passam a "ida em descuidosa indolencia, tra­
balhando ómente quando a necessidade os obriga Con iste o
trabalho na cata de dinmanles, que vão buscar ao fundo do
rio: para isso vão sempre dous companheil'O', com um ba­
qllité preso a uma corda. Baquité é o samburú que as indias
coslumam trazer ás costas. Dos companheiros um se"ura na
corda, e o outro mergulha no rio e enche o cesto de areia e
Cl calho, que o primeiro retira, repetindo-se a operação uma
meia duzia de vezes. Lavão, então, a areias, e o resultado dit­
lhes sempre para pas.arem uma semana ou duas, de gaudio,
b )bendo restillo e toc~ndo viola. O convite para essa pesca de
diamanles tem lima expressã? propria : vamos biguar, isto é,
vamos mergulhar como os bigulls, carbo bJ'a ilianu ,ave ribei­
rinha e que só e sustenta de pequenos peixe, que pesca mel'·
gulhando.

DR. Joio EVERIAXO DA 1"0" ECA.

Os matutos.

Os malutos podem dividir-se em difTerentes e pecie , mas as
mai commUl1S são as dos lavrado1'es e almoc1'eves. O, pri­
meiros süo os que dispõem de algllns meios, a abel': escravo.,
cavallos, terras, o quaes, sem darem para tel' um engenho,
ou ao menos para mor61-0, por si 'Ó' habilitam o que o possue
a culli"al' a canna nas lel'l'as do engenho alheio po to que
. u~eilo a dividir com o I'espectivo propl'ielal'io o assucal' apurado
em cada safra. O ultimas são os que se alugam com sua pessoa
e seu cavallo para a conducçã.o do cargas, por ajustado fI' te.

3
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Os lavradores são malulos limpos, que enlram muilas vezes
nos negocio inlimos do errande proprietario, merecem a estima
d'elle e pe am com seu conselho na decisuo do intere5.es
commnns. Aos almocreves jil nào succede o me mo Paga-lhe
o senhor do engenho o salario, e elles retiram-se a seus case­
bres,.onàe vão comer, com a mulhel' e a ninbada de filhos que
ordinariamenle contam, o escasso pão que lhes de mm o cavallo
magro e o trabalho puxado e cao ado.

E, pois, o cavallo é, para a~sim escrevermo, :l. pl'imeira
riqueza do almocreve, vislo que pOI' elle é qne vem a sua su ­
tenção e a de suafllmilia; ter nm cavatlo é aprimeiraaspimçüo
do pobre no maUI). Oai mocreve não vota mais afTecto á sua mulhel'
do que a seu animal. Pai' elle dil muitas vezes a vida, Para o
l'ehavor, se Ih'o furlam, vai ao fim do mundo c mala o ladrão.

Quando o almocreve', firmando-se pelos dous primeiros dedos
do pé, sempre clescalço, na raiz da curva da perna do seu
ca' alio, ganha de um pulo a cangalha, se etle está de carre­
gado, ou a anca se o animal tem carga, coo idem-se mais feliz
e garboso do que um general ele mil batalha. A seus olhos
aquella allura que o homem de pé aLLinge com a mão lhe parece
superior a todo poder humano. D'alli não teme o agente da
autoridade publica, nem o golpe ou o tiro morlal que lhe des­
fechem. Reputa-se inaccessivel a todos os males da terra. Entre
suas pemas quel'endo-o elIe, o cavallo é uma locomoliva que
se perde na immensidade dos c:lminhos ou dos descampados;
é a faisca electrica que corre terra a lerra e de.apparece, rom­
pendo fechados e abalendo folhagens, na massa clensa e sombria
das elvas. O louro afasLa-se, a onça l'ecúa, para o deixar
pa sal' livremente na vertigilJo~a carreira.

De orclinario, porém, a marcha do animal do almocre\'e nuo
ai do rojão de toelo dia. Tendo sempre preseole na lembrança

o muito que lhe cu tou ganhar o ~eu prtlcio o hem, pOllpa-Ihe
as rorças quanto póde, c só cm ca o e..~lraordinal'io exige d'elle
a corrida afanosa, .0.5 altos :m1.Jitos, o galope, o cansativo
esquipar,
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Do numero dos almocreves sahem os cantad01'es e .os 1'epen­
tistas que não 0bstante as pl'ivaéões ordinarias de sua vida, , .
quasi errante, têm dias de consolação e regozijo.

Pelas festas do anuo ajuntam-se na casa dos camarada:5]Jara.
cantar, da'Ilsar e beber.

A esses sal'áos campestres, conhecid()s por sambas, não·
faltam as moças mais desembaraçadas das vizinhanças - fadas
da roça, que, com suas chinellas de marroquim, sem; "Vestidos
de chita ou de ca sa de 110rões, nos labio , que estão a verteI
sangue e rrescura, o riso vergonhoso e a promessa duvidosa,
os eabellos ennaslrados de ja mios, mangericões e malmequeres,
dão alma a pa tOl'1s episodio5, a curiosos melodramas e muitas
vezes a tragedias medonhas e fataes. Algumas d'ellas mais des­
garradas trazem os eios mal coberto.s por vistosos cabe .ões
de que pendem, não sem acertada combinações e fanlasias,
bicos e rendas bem f.eitas .e elegantes,

Taes feslas têm o seu ~ado .bom e pj'oviden.cial - fazem
e 1uecer as magoas passadas e a.5 privações presen.tes. O'pri­
meiro e o mais proveitoso resultado d'ellas é o de diminuil'em
a estatistica dos crimes graves .e infamanles.

Pobres matulos! .
Quanlas vezes, ao vêr-vos descalços~ mal vestidos.e mal pas­

sa.dos, não senti a,perJar- e-me o coração com pena de vós!
Esta pen.a .redo.bl'ava sempl'e gue, pas.sando p.ela fl:ente dos
vossos casebres, eu deseobl'ia.a.hi por mobilia um .b.an.co tosco,
uma caixa gl:osseira, .um .pole .de ago.a suspenso entre os bl'11ÇO .
de uma forquilha enterrada no .canto da sa.linha, e por .lcito
de aormida para vós e vossos fi llúnho . uma esteira 00. llID#

girtLO de varas.
Então eu eompreh.endia a.razão iP,or que em nossos e.neon.lras

nos caminhos ereis vós os primeiros que tiral'eis o vo_so
chapéo e me salva veis com mo'tras de profunda hllmildade,
em sabel'àe sequer quem eu era, É que vó' tínheis sempre

presente aos vossos olhos a consciencia da vossa pobreza e
con equenlemente vossa fraqueza. A c nscicncía, este aguilhão
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intimo que nunca se embota, vos dava uma falsa idéa de
superioridade de minha parte obre vós. Pl1bres creaturas sois
vós, oh matutos, mais dignos de compaixão e amparo do que
do riso mofador de que vos razem alvo os que na ignorancia,
na simplicidade e na miseria alheia, acham assumpto para
desenfado e divertimento proprio! Pobres sois vós dobrada­
mentr.; porque recebestes de vossos pai, por heran~a, esta
]amentavel condição, e porfJue não podeis deix.ar em düte a
VOg os Olhos condição differenle d'esta.

FnANI\LIi'i TA-YORA.

o ermitão.

A alguma distancia da capella o tt'es romeiros avistaram o
virtuoso eremila, de joelhos, sobre a relvlt do adro em face da
êrmida, com os braços aberto', embebido em exlatica ora~ão.

O sol, que sUl'gia por defronte d'e\les, destacava vi\'amente o
contamos da figura venerabunda dI) ermiL~o n'aquella piedosa e
solemne postura, e rodeando-o de esplendol'es o apresentava
aos olhos dos romeiros como a imagem viva d'esse patl'iarcha
do christianismo cingidos com a aureola da bemaventurança.
A barba grisalha lhe descia ao peito, e os grandes olhos preto
se volviam ao céo, como que nadando em P:'ofundos extases.
A têz crestada da fronte e do rosto era atravessada por longos
e fundos sulcos, e a cabeça pendida para traz e debruçava
sobre os hombros alquebrado. Via- e, entretanto, que sua
idade não po::lia ser muito avançada, e que aquelles prematu­
ros cal'acteres de velhice eram resultado de !on~03 sofTl'imentos
e fadigas extrema,.

BERNAROO GUrM.Hl.\ES.
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Fazenda de Campos Novos,

37

Não longe do oceano, distante poucas leguas; e ao norte de
Cabo-Frio, assenta-se um estabelecimen to rural, que IMo.
Ol1tl"ora propriedade do filhos de Lo1'ola, quando a companhia
de Jesus, abalada por fé viva, inabalavel e gloriosa, armada da
palavra, essa arma divina com que Deus santificára o homem,
levava em triumpho o labaro do chrislianismo, do oriente ao
occidente e do septentrião ao meio-dia, fazendo retroar a boa
nova desde os ter,tos de porcellana do Celeste Imperio até o
sapé das cabanas das regiões incu1las do Novo Mundo I

Para que este estabeleeimenlo tivesse tudo quanto é mister
para tornar imporlante uma propriedade agricola, basta dizer­
mos que pertencia aos jesuítas,

o eslauelecimento de que se falIa e que em temf.o dJesses
padres se chamava - Fazenda de ~an(o 19nacio de Campos

TOVOS - ainda hoje existe com o simples nome de Campos
ovos. Ainda hoje, bem que não pO'lCO amesquinhada, elJa

tem bo,ques, onde vegetam preciosas arVOl'es, procuradas, já
para tinturaria, já para construcções, tanlo Davae~ como urba­
nas e ruraes. Tcrras idoneas para toelo o genero de lavoura de
nosso clima, campinas immen as coberlas de pingues pa ta­
gens, e lodas essa' magnificas disposições da previdente natu­
reza, presididas e veladas por vcrdadeiras intelligencia , tor­
navam a fazenda de Santo Ignaci,o de Campos Novos um dos
mais notaveis e tabelecimentos rllraes de Ca~)o-Frio, municipio
hoje tão all l7mentado, quanto n'aquelles tempo', de "ásto que
então era, distendia-se dos Campo) dos Goytac!J.ze até Maricú.

Hoje ,-ós ainda encontrareis n'es a beija razenela, bem que
em algumas parte cansadas, todavia em muitas, tenas ferteis,
e em nenhuma ingrata. Vós encontrareis ainda uberrimos
pastos, coberlos de nedios gados de toelas as e pecies, que os
lavradore' sóem criar em seus campos, Vós encontrarei ainda
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alguns pequenos bosques, onde, como uma reliquia dos tempos
beroicos da.ve-gelfRjão LiWoraL tto nosso Brarzif, apenas depararão
nos O' olhos uml arvore, sobre cuja corliça ainda nova apenas
se teliib desliBado a metade- d.e! Urm se;eulo, QU tlm secuLo wteiro
quando muirt!}; e GUlOW@JHm· debalde es.pexa l1Itlingin a. essa
gnalldeza SIlClllan d:esses selvaticos. gigantes da ~egeta.çãú·, el'ea­
turns laJ1Viez ante~~Wu~iana:3i porque não pereceram nas chuva'
de.qi1illnenta dias: e ql1aPf:mta noites, resistindo á inUl1daçã de
OO!Ú!@J e'cinaoenÚll cliae., e que por iS5@ assisáram, quem sabe;?
ao' ommpotente li"iat dos tne-5 UltilIlo:5' dia da cl!eaçã .! sim e
debalde- espera:, parque o pcufullado.r maclíJado do desP'ota: das
selvas lá vai. decepar em meio a.. sua. pl'0pria: ex:islencia.

TEIXEIRA. E SOUZA.

As cavalhadas.

A. tarde tJveram-logar as cavalhadas ..
Ás Ires horas já os palan.ques, toldados de colchas de cõres

l)l:ilhantes, esta:vam atnlhado.s de. fami.lias. Pac baixo e em
torno. d'e.lles formigava remoinhando uma multidão inquieta,
es.per.ando cO.m impaciencia o começ.o do e.spe.cLac1110.

Por um o estouro elas girandolas e o. repique dos. si.oos deram
signal da vinda dos cavalleiro.>.

n'ahi a um instante., estes, divi<lidos. em dl1as.tu.rmas de dez
cada uma entraram na arena a galoRe ror Laclos. oppostos,
mo.ntados em lindos ginetes r.icamente ajaezados, e enfeitados
de. fitas, ouro.peis, pennachos e re"onantes guizos, e meneando
as lança ornadas de com.pridas filas. Não hayia mascara, nem
esta.vam trajados: a caracter, como é c.ostume em algumas
parles; mas, segundo o uso do. sertão, trazi~m uniforme militar
á m.oda do. tempo, cada um a seu talante, e com primol: e
riqp.eza. qpe Il0rlia. Uma das turmas, .p.orém, trazia farda. azul·,
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e outra e.:lcarLlte, figurando aql1ella os chl'islãos e e ta os
mouros.

Depois de fazerem diversas evoluf,ões, postaram-se as duas
turmas em lila defronte uma da outra, nas extremidades do
cil'co. Cada cavalleiro tinha o Setl pacrem da lança, a pé, ~on­

duzindo pela redea mais um caval!o lt dextl'a.
É escu ado descrever lo~las as evoluções das corrida',

porque supponho que os leitores pela maior p:.Lrte têm assi-lido
a este divel'limento, se uem que elle hoje Vil cahindo em com­
pleto desuso e esquecimento

Elias era o segundo da fila dos mouros, e logo na primeira
corrida iasendo victima de'um infeliz contratempo. eu cavallo,
nimiamente fogoso, e pouco acostumado ao estrondo ela musica
e da foguetaria, desgovernou-se, e era qua i impo sivel ao
cavalleiro fazêl-o trilhar a linha marcada. ConiéI, ou antes
corcoveava iI direila e iI esquerda, corno um polcll'O bl'avio.
Elias, exa perado, o castigava rigoro'amente. O cavallo faJ.s.eou
uma da mãos, e cahio de peito em ten'a. Elias. alLou fól'a dos
arreios; o caval10 levantou-se immediata:mente; mas, uma roset'a
da espora lendo- e embaraçado no sellim, Elia cahio, e foi
anastado pelo circo umas dez bra~as no maior perigo do
mundo.

- Jesus! Maria! Mi ericol'dia! foi o grito ele alal'ma, que
resoou por todos os pa!anques.

Mas Elias se desvencilhára, e eslava pt'este a montar de
novo; mas seus companheil'os não queriam con8entir; elle,
poném, insistio vivamente, até que um pagem, vindo a toda
pl"esm do palanque do major, veio peclir-llle, por parte d esre
e' de . ua filha Lucia, que não corresse mais n'aquelle cavallo.

- Sinhitsinlu teve tamanho suslo, que ficou fúra de si e
qua8i cahio, disse o pagem ..

Ao 8aber que Lucia tinha clesmaiado, Elias teve impeto de
malar alli mesmo o cavallo a lançadas e correr aos bra~os

d'ella; mas ao mesmo tempo não podia deixar de abençoar do
intimo d'alma aquelle incidente, que viera revelar de modo tão
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po itivo O grúo de intere se qlle inspirava iI jo"Ven e gentil
roceira.

O joven fluminense, que nunca largal'a a companhia do
major, e lava em seu pa'anque.

- Oh! minha senhol'U! e>lclarnou elle com cerlo de peito,
ao vêr o su to e inquietação de Lucia; não yale fl pena tomar
tanto cuidado pdo poll]'e rapaz. Dei~e-o' e lá no seu torneio;
e se aqui não se quebram lan\.as nem rompem-se COI1l'<\~a" em
honra das amantes, ao men03 quehram-se as c.oslellaE no chão.
li resultado do enthusiasmo cal'Ulleiresco.

Lucia apenas respondeu com um olhal' de desprezo.
Elias mudára os arreios para outro cavallo, e as corridas

continuaram. Elle ostentou-se sempre o mai garboso e mais
habil cavalleiro,

Chegou a hOI a da conida de cabe\.as.
São cabeças de papelão collol:ndas sobre quatro postes nos

cantos, e uma quinta no meio da arena.
Os cavalleiros, volteando a arena a galope, r.ad[l, um por sua

vez, têm de enfial-ns na ponta da Jança,tendo a ultima, ndo chão,
de ser tirada com a ponta da espada: é este ultimo o passo
mais dirflcil, o em que POllCOS são felizes.

Elias quando largou a lança, tinha n'ell[l, enfiadas Iodas as
quatro cabeças. Depois, cm vez de de'embainhar a espada
como os outros, viram-n'o abril' alguns botões da fa 1'l1n , tirar
do eio um curto punhal, c, dependurando-se dos arreios com
a presteza e agilidade de IIIll gaúcho, (luasi slImir-se debaixo do
cavall0, c depois reapparecer com a (abeça cral'ada na ponl"l
do pilTIhal. Os applausos c os foguete retumbaram por todo
os lados.

- Ali! meu Deos! exclamou Lucia involuntariamente, e
cobrindo os olhos com o lenço ao vêr o moço n'aque:la arris­
cada po ição,

- Não se a,su te, ,minha cnhora., acudio o flumin.ensr.; o
rapaz eslú em seu elemento: é um cxcellentc al'li 'ta. o circo
equestre do I3nrlholomell e le rapaz podia (azer rorlunn,
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Chegou por fim o momento de correr á argolinlHl, que é de
todos os exerci cios da cavalhada o mais difflcil.

Os cavalleiros de ambas as turmas se rennem de um só lado.
Em frenle d'elles, na outra extremidade, estú pendurada a um
cordão, preso a dous altos postes, uma argola de melai de uma
pollegada de diametro. O cavalleiro cada um por sua vez,
sahindo a galope da fileira, têm de lenlar enfiai-a na ponla da
lança.

Quando Che))O~l a sua vez, Elias linha montado de novo o
fogoso rosilho j quando deram fé, jú era larde para estorvaI-o.
O cavallo sahio aos trancas, n'um galope a pera e descampas·
sado; mas a despeilo cl'isso, quando Elias passou enlre os
posles, a argolinha linha desappareGido do cordÜo. Como é de
est lo, dous cavalleiros "ieram escoltai-o, e elle, ao som de
applausos, musica e foguetes, dirigia-se ao palanque de Lucia.
Esta, com o mais amavel dos sorri os nos labias e com mão
tremula cle emoção, na rórma de costume, alou-lhe na ponla
da lança um mólho de laI'!~as e compridas filas, e e te volteou
de novo a arena a toque de musica e e louros de foguetaria.
Era o heróe da I'e ta.

Seguia-se a embaixada. Um parlamentar, monlado em um
formoso e bem doutrinado ginete, sahia caracolando, dançando,
pinoteando pam o meio da arena, e em um di cur o I.ombas­
Lieo, no eslylo de Carlos Magno, intimou pOl' parle do rei dos
cbrislãos ao chefe do inl1eis que se rende se á discrição, etc.
lHas o lurco de~crido não e til por isso, e com a mais despe­
jada arrogancia jura por Mafoma. que e não renderll, e desafia
a colera do chri tão vencedor. Enlão ha a corrida desordenada.
Os cavalleiros chrislão em ma, sa iuvestem sobl'e os turcos,
os quae , não podendo suslenlar o choqne, correm atropel­
ladamente pe~o circo, uns para aqui outros pal'a acolá sem­
pre per~e~uidos pelos christãos. Em'fim, os mouros, vendo-se
apanhado~, põem rapidamenle o pé em terra, e, largando seus
cavalIos, correm a procurar refugio e padrinho, cada qual com
um palanque de sua escolha, e ass;m aquelles penas infiei~,
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abrigados cada um aos pés de uma balleza chri tã, de cujas
maos quel'em receber o baptismo, ficam inteiramente a, salvo
da sanha dos pel"cguidores.

Elias, que era mouro, atracou-se Jogo ao ga!anqlle do major,
e. foi apadrinhar-se com Lucia. Esta, com alegre alvol'oço, e
quasi pensando em sua imaginação infantil que aquillo el'a
uma realidade, adiantou-se sorrindo a dar a mão ao cavalleiro.
Como é cpstume n'essas occasiões, este foi convidado a janlar
em casa de sua madrinha.

BEHN,\ROO ComAHÃES.

o fado.

Ao lado esq,uerdo da sara. estava o oratorio, illuminado por
algumas pequenas velas de cêra, sobre uma mesa. c-aberta com
uma toalha branca. Servia-lhe de espaldar uma colcha de chila
com folho. Em roda da sala estavam collocados assentos ele
toda a natureza: bancos, cadeiras, etc., onde e assenlavam
os. convidados. Jão eram estes em pequeno numero: eram
ciganos e gente do paiz; traziam toilettes de toda a casta, do
soffrivel para 1aixo ; mostravam-se alegres e dispostos a apro­
veitarem bem a noite.

Os meninos entraram sem que algll'em reparasse n'elles, e
foram collocar-se junlo do oralorio.

D'ahi a pouco começou o fado.
Todos sabem o que é fado, essa dança Ião voiuptuo a, tã0

variada, que parece filha do mais apurado e~tudo da arte. Uma
simples viola serve melhor do que instrumento algum para o
ell'eito.

O fado tem diversas fórmas, cada qual mais original. Ora
uma só pessoa, homem ou mulher, dança no meio da casa por
algum tempo, fazendo passos os mai difficultosos, tomando as
mais airosas posições, accompanhando tudo isso com cs'taios
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q.ue dã. com. oS! de.des, e· vai depois pouco e pouco appl'o:Q,..
mando-se de qualquer que lhe agrada, faz-lhe diante algumas
negaças e' vira-voltas, e finalmente bate palmas, o que quer
di~eu que a eS'GOlheu para substituir o seu lugar.

&ssim corre a roda toda até que todos tenham dançado.
Outras vezes um homem e uma mulher dançam juntos, se­

guindo com a maior certeza o compasso da mus~ca; ora acoUl­
panbam-s-e a pas'os len tos, ora apressados; depois repe 11 em.
s:e j depois juntam-se; o homem ás vezes busca a mulher com
passos ligeiros, emquanto eBa, fazendo um peq ueno movimento
coor o corpo e com o. bt'aços, recúa vagarosamente; outras
llezes· é ella quem procura o homem, que recúa por seu turno,
até q.u.e emfim acompanham-se de novo.

Ha. tambem a roda em que dançam muitas pessoas, inter­
rOIllipendol certos compassos com palmas, e com um sapatea.do
ás vezes estrondoso e prolongado, ás vezes mais brando e mais
breve, porém sempre igual e a um só tempo.

Além d'estas ha ainda outras fÓl'mas de que não fallamos. A
m.usioa differenre para cadw uma, porém semp.ue tocada em
y.iola, Muitas vezes o tocador C:lllta. em cert03 com.passos uma
cantiga, ás vezes de pensamento verdadeiramente poelico.

Quando o fado começa, custa a acabar; termina sempre
pela madrugada, quan.do nuo leva de enfiada dias e noites
segU!idas e inteiras:

'~
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A serr~ção da velha.

Descreveremos em pOllcas p::tlavl'as essa especie de masca­
rada dos antigos. costumes, que só no presente seculo foi· pros­
cripta pela. nova civilis3..Ç;ão.

as cidades e até nos peqJlenos po'Voados ajunlavarn-se
mancebos folgazões para a festança: dizia,.s.e q,ue );leio COrl:er
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da noite se havia de serrar a mulhel' mais velha da cidade ou
povoaçao, e era tão simples e C1'cdula a gente d'aquelles tempos,
que havia velhas que, tremendo de medo, se escondiam tlu·
rante o dia fatal, para não serem apanhadas pelos serradores.

Á noite sabia a sociedade ú rua: homens possantes veslidos
a caracter, ás vezes representando indios, ou negros africanos,
ou mouros, puxavam um cano com immenso estrado, sobre o
-qual viam-o e meia. duzia. de figurantes trajando iL fantasia, e
uma serra armada e prompta para serrar uma pipa, dentro da
qual se dizia ir encerrada a velba condemnada ao sacrificio.

Onde era possivel obter-sc musica, uma duzia de tocadores
de instrumentos barbaro , Oll capazes de produzir grande ruido
não excluia a banda de mu ica de verdadeiros professores, que,
durante a marcha da bUI'!esca proci~ ão, alternavam com a 01'­

chestra infernal, tocando marchas alegres; onde tanto não ~e

podia cons.eguir, contcntavam-se os folgazües com a orchestra.
infernal.

As vezes cessa Ya a musica, e os puxadores do carro mar­
chavam, entoando cantigas allusivas ao trabalho que executa­
vam, ora fazendo allusões á velha que levavam na pipa, ora
outros cantos mais ou menos engraçados, ou em moda entre o
povo.

Quando 03 cal'l'egadores paravam para descansar ou de pro­
posito defronte de alguma casa, a cujos moradores queriam
obsequiar, os serradores dançavam grotescamente, e um.d'elles.,
o principal, fazia em alta voz a leitura de uma composição
poetica, em que era cantada a vida da velha qne ia ser serrada,

Passavam a sim pelas ruas, até que na pl'aça principal se
completava a funcção selTando-se a pipa, que, em vez elc
mostrar serI'ada no sen interior a velha, apresentava boa e va­
riada ceia, e abundancia de galTafas de ,'inho.

Ás vezes fingiam serrar a pipa desde o principio e em todo
o correr da procissão j ainda de muitos e diversos modos varia­
Vam o divertimento, que por fim acabava sempre com a ceia
na pra~a ou em casa para isso disposta.
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Como sé vê, a selTação da velha era uma folgança innocente,
ma rude e talvez um pretexto para as ceias fartas e alegres
no dia da u pensão dos preceitos da qllare5ma.

JOAQuiM JAXOEL DE MACEDO.

o pampa.

o pampa é a patria do turào. .Ahi, nas estepe nuas, impera
o rei dos ventos. Para a fUI'ia dos elemento;: inventou o Crea­
dor as rijezas cadavericas da natureza. Diante da vaga impe­
tuosa col/oeou o rochedo. Como leito do furacão estendeu pela
Lena as infIndas savanas da America o os ardentes areaes da
Africa.

Arroja-se o ruracão pelas vaslas planicies; espoja-se n'ellas
como o poldro indo mito ; cOllvolve (J tena e o cco em e5pes o
turbill)ão. Afinal a natureza entl'a em repouso; serena a tem­
pestade; queda- e o deserto, como el'antes placido e inalteravel.

É a mesma face impassivel ; não ha alli aniso nem rllga.
Pas'ou abona ca, mas não ficaram vestiO'io . A savana per­
mlnece como foi !Iontem, como 11a de ser amanhã, até o
dil em que o verme h01nem C01'I'03r e;:sa crosta sec'dar do de­
serto.

Ao pôr do sol pente o pampa o toques ardentes da luz me­
ridional. As grandes sombl'a", que não interceptam montes
nem selvas, desdobmm-se lentamente pelo campo fóra. É enLüo
que assenta perfeitamente na immensa planicie o nome caste­
lhano. A avana figUI\l realmente um vasto lençol desfraldado
por sobi'e a terra, e velando a virgem natU reza americana.

E ta physionomia crepu culal' do de-erto é uave rio pri­
meiros momentos; ma logo após resumbra tão funda tristeza
que estringe a alma. Parcce que o vasto e immenso orbe eel'l'a­
se e vai mingoando a ponto de esprcmer o coração.

Cada região ela tcrra tem uma alma sua, raio creador que
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lhe imprime o cunho da 'Originalidade. A natureza infiltra em
todos os sêres que ella gera e nu tre aquella seiya propria, e
fórma as im uma familia na grande sociedade universal.

Quantos sêres habitam as estepes· americanas, seja homem,
animal ou planta, inspiram n'ellas uma alma pampa. Tem
grandes virtudes essa alma. A coragem, a sobriedade, a rapi­
dez, são indígenas da savana.

o seio d'essa profunda solidão, onde não ha guarida para
defesa, nem sombra para abrigo, é pI'cci o alTrontar o deserto
com intrepidez, solTrer a' pTivações com paciencia e suppJ'imü'
as distancias pela velocidade.

Até a arvore solitaria que se ergue no meio dos pampas é typo
d'e sas virtudes. Seu aspecto tem o quer que seja de arrojado e
destemido; n'aquelle tronco derreado, n'aquelles galhos convul­
sos, na folhagem desgl'enhada, ha uma attitude athletica. Logo
se conhece que.a arvore já lutou com o pampeiro e o venceu.
Dma terra sêcca e pouco orvalhos bastam á sua nutrição. A
arvore é sob ria e feita ás inclemencia do sol abrasadol'. Veio
de longe a semente; troux.e-a o tufão nas azas e atirou-a alli,
onde medrou, É uma planta emigrante.

Como a arvore, são a ema,· o touro, o corcel, todos os filho
bravio da savana.

J, DE ALENCAH.

A herança paterna.

Tinham-se passado nove annos depois que se fõra Gil Men­
donça em demanda de melhoI' fortuna.

Ao amanhecer, Arabella, como costumava, levou pela mão
Isabel até II porla, e di se :

- Isabe'l, fazes hoje nove aouos; ba quasi outro tanto 'que
teu pai, por amai' ele teu futuro, deixou-nos, partindo por alli ...
e é por a\lj que elte deveTá voltar ~ esperemos ...
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odia se passou como l:Jntos outros, e, ao quebrar da tarde,
Arabella, que se sentia abatida e uraicta, sem comtuclo adivi­
nhar a causa de que goffria, recolheu-se a seu pobre quarto, a,
mandando sua filba para a porta, ficou só, chorando em segredo
suas saudades.

Isabel foi, segundo costumava fner com sua mãi, sentar-se
;'t porta da ca~a, e, fitando os olhos na estrada fronteira, como
não tivesse a seu lado sua mãi para repetir-lhe as palavras que
sempre lhe ouvia, repetia-as ella mesma:

- Foi por alli que, por amor do meu futuro, se partia meu
pai, e é por alli que deverú voltaI'; conti:ouarei aserboamenina
para que elle me ache bonita e me ame como minha mãi.

E então ella via vil' chegando um peregrino, que 'pal'ou a
dous passos distante d'ella.

- Boa tal'de, minha menina! disse o peregrino.
- Boa lar le, bom velho! l'espondeu ella.
- Olhava com tanLa anciedade pal'a mim, que não Lal'dei a

vil' perguntar :J causa.
- Ora ... é que o senhor vinha pelo mesmo caminho paI'

onde deve vil' meu pai.
- Teu pai? ... e como te chamas, menina?
- I~abel, meu velho!
- I abel? repelia o pel'egl'ino com violenta com moção; e

depois continuou: Isabel, eu tenho fome, dal'-me-has que
comer?

- Sim, sim; entl'e : nós lhe daremo.> pão, aros, bolos e
vinho. .

O 'Velho pel'egl'ino entrou, e d'abi a pouco foi cercado por
todo. a familia, que lhe ofTel'eceu uma fl'ugal rereição. O sem­
blante d'esse homem era respeitavel, sua cabeça estava toela
hranca, sua voz era tremula e compassada,

- 'Boa 'gente, disse elle, depois de dar fim á sua ?limeo(a­
ção, é hoje o dia em que faz nove annos aquella menina.

- Sim... sim... e como sabeis?
- Eu vos trago novas do Sr. Gil-Mendonça.
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Um grito de Ambella intel'l'omp.3u o peregrino.
- E onde estit elle?., perguntou.
- a et~rnidade, Al'auella! respondeu o velho.
- Morto!. .. morto!.., Isabel. .. tu és orphã! e eu sou VIU-

va .... minha misera filha !...
Arabella abra~ada com sua Olha soluçava de um modo terrí­

vel: era a expressão de-uma d'es~as dôres profundas, que se
trocaria em amargo e despedaçado r silencio se ao pé nüo esti­
vesse uma filha para de'fazêl-a em lagrimas,

- Minha filha! minha pobre filha. exclamou depoi de muito
tempo Arabella : que te resta agora? ..

- A herançl de seu pai, respondeu o peregrino; a heran0a
de seu pai trazer-vos ,'enho.

Todo~ olharam admirados para aquelle homem.

JOAQ DI l\IANOEJ. DE ~hCEOO.

Tempestade e bonança.

A luz do sol era um tanto desmaiada, e para as pal'te do
oe te amontoavam-se serranias de nuvens den as, como peja­
das dr. vento; espessas, como carregadas de chuvas; gl'os as,
como prenhes de tl'ovoadas; medonhas, como cheia~ de raios;
e negl'as, como pesadas da tempestade: tudo agourava que a
natureza ia agilal' suas tremendas furias I Ao anoitecer, a lua
clleia, vermelha com'o ferro em brasa, come .ou de erguer-se
sobre seu horizonte, envergando seus raio5 pai' sobre o cume
das serra, que vinham queurar-se na profundeza dos valles!
Dirieis que era o vidro ol'bicular da clarahoia de fronlispicio
de templo, pintado de cór de rosas, e ferido pelo primeil'o l'aio
do sol da manhã, que apresenta a sua superOcie inundada de
uma luz sanguinea! Tudo annunciava uma tel'rivel lula entre a
natureza e a humanidade!



CUHSO IJE LITTEflATUIIA

Com erTeito, algun' longinqnos e rouco3 trovões comcl2aram
de se deixar OUI'ir' elles se fo:'am progressivamente augmen­
tando, e a tormenta approximando-se. Quando as sombra enau­
liram completamente a luz, medonhas I'<ljadas de vento prin­
cipiaram a disparar-se, e com ella turbilhues d'agua, que se
precipitamm do céo! Os relampag03 cruzavam-se na esphera,
os raios resl'alavam pelos fio- das serras! A borra ca eslava
desfeita com todos os seus horrores!

Medonho era o aspecto que a natureza apresenlava n'csle
momenlo tremendo! Parecia que o céo se despedaçava! tão
fortes eram os estampidos dos trovões, Parccia que o espaço,
coberto de nuvens, como eslava, em uma elva rcseccada pelo
sóes do e tio, e abrasada pelo fogo do lavrador incauto, tão
amiudados e tão longos eram os lampejos que abrasavam a
nuvens!

A terra e tava inundada da grossa chuva que cahia, e os
extcnsos 1tJl10S que cobriam a face da terra, refiectiam em si
esses fogos tcrriveis, que, 11 esse céo tempestuo o, tão rapidos
pa'savam obre a cabeças dos homens! E o fogo do raio que
brilhava nos ares, e o fogo do raio que se l'efiectia nos lagos,
representavam dous ab)'smos d'aO'ua e de fogo, limitando os de­
sejos elo homem: um debaixo de seus pés, outro sobre ua
cab'ça! Batiam trovues no céo, emmaranbavam-se raios, a
natureza era borrares, e a humanidade temores e 'upplicas!
Era tudo uma alegria de demonios e uma sccna do infemo!

As dez horas. da noile a tcmpe-tade' começou a e capar-se.
O vento minorou suas furiosas refregas j a trovoada foi pouco
e pouco apartando-se; tardas Iam pejos se cruzavam nos ares,
e as pesadas nuvens do alto dos céos se precipitavam nos ho­
rizontes, DesCarte a procella principiou a regaçal' seu manto
formado d'agua, de fogo e de horrores: a tra vés de uas ím­
mensas dobras, lá, parecendo tão longe, se mo trava o céo,
cujo sereno azul brilhava ao clarão da lua cheia de Mal'ço, Por
nma d'essll abertul'aS do desco ido mania da tempestade a lua
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começou de apre;:enlar seu brilhante disco. Providentes com­
pensações da natureza! a lua fulgurava com alvinitent fulgor
sobre um céo azul, pueo é bello! Dirieis que era 11m escudo de
prata polida obre um fundo de um lusll'OSO azul!

TETXElIU- E So ZA.

o fogo do Campo.

Grande púrLe do Campo e tava já coberta d'aquelles ranchos
sentados em esteiras, ceando, conver;:ando, cantando modi­
nhas ao 0111 de gnitarra e viola. Fazia go to pa 'sear por enlr~

elles, e oU"ir aqui a [)necdola que contara um conviva ue bom
gosto, alli a modinha cantada n'aquelle tom apaixonadamente
poetico, que faz uma da~ no nS originnlidades, apreciar aquellc
movimento e animação, que geralmente reinavam. EI'a essa a
parte (permittão-no a expres 50) vel'dadeiramente divertida
cio divertimcnlo.

Os nossos conhecidos sentaram-se como os oulroe em roda de
suas esteiras e come~aram a cear. Leonardo, apezar dlls emo­
ções novas que experimentava desde cerlo tempo, e principal­
mente n'aquella noite, nem por isso perdeu o llppeLite, e esque­
ceu-se por algum tempo de sua companheirll, paea cuidai'
unicamente do _eu prato. No melhor da ceia foram intel'l'om­
pidos pelo ronco de um foguete que subia: era o foO'o que co­
meçava. Luizinha flstremeceu, ergueu a. cabeça, e pela 'primeira
vez deixou ouvir sua voz,exclamando exta iada ao ver cahirem
a laO'rimas inOamm<Ldas do fogueIe, que a.claravam todo o
Campo:

- Olhe! olhe! olhe! ...
Alguns dos circumstantes desataram a ril" o Leonardo deu o

cavaco com aqllella risadas, e as achou muito fóra de tempo.
Felizmente Luizinha estava por tal maneira extasiada, que não
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deu atten0Uo a cousa algu 111[\, e emquanto dural'am os foguetes
não tirou os olhos do céo.

Aos foguete seguiram-se, como sabem 05 leitores, a rodas.
N'essa occasjão a cxla"iaàa menina passou a frene3Í : applauclia
com enthusiasmo, el'guia o pescoço por cima das cabeça da
multidão, tinha desejos de ter d'la- ou tres varas de comprido
para vcr tudo a eu gosto. Sem sahel' com , unia-se ao Leo­
nardo, firmava-se com as mãos sobre os seus hombros para se
podeI' uslentar mais tempo na" pontas dos pés, fallava-Ihe e
communicara-Ihe a sua admira~ão! O contentamento acabo 1

por familiarisal-u completamente com elle. Quando ,e atacou
a lua, a sua admil'ação foi tão grande, que, quel'endo firmal'­
se nos hombro de Leonardo estremeceu por dentl'o e pedia
aI) céo que a lua fOs"se eterna' rirando o rosto, via obre eus
homlJros aquella cabeça de menina, illumin da pelo clarão
pallido do mi"to que ardia, c ficou taml)cm por sua YCZ c'da-
iado; pareceu-lhe entTIo o rosto m'li lindo que jiLmais ,ira,

e admiron-se profLJndamente de que tircs'e podiLlo alguma vez
rir- e d'clla e achai-a feia.

M. A. DE ALMEID~.

As margens do Itapicurú.

A- mar en do rio Itapicur,'l 50, na SUl ma:oria, de aspecto
selvatico, al:ombradas de luxuriante vegeLaçilO, esplendente e
ombri 1 como sóc ser nas regiões inlertropicaes. Aqui renque­

de palmeira com seus leque- variados como seu' tronco",
conforme a especie:,: nn erect03, alLel'o'os e espes os, quae
columllas de ar'ruinado templo; antros delgados e reclu'vando.
se ao menor .ôpro da brisa) ou torcidos, como se mão de i­
glnte se tivesse compl'azido de os contorceI' por folglledo'
outros nús de rollngem pela acção desll'Uidora do raio OLI abra·
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çados por lenues ramos de uaunilheira, tre calando perfumes.
Ás capl'ichosas fórmas d'esse qlladro risonho succedc de re­
pente a tristeza que lhe infundem as sombra' me'ancolicas da
ingal'Unas, que se debruçam no rio com s:las franças pendente"
como a de salg leiros oberbo' e seculares ou entrelaçadas e
cingidas por mil cipós e parasitas, qlle as despojam das ramas,
substituindo-as por seu vasto folhiço matizado ele Oôres Ião
esplendidas nas cõres quanto fanlastica na co:1lextura. Se
n'este grupo de arvores apparentam ricos nrtina los ele ver­
dUI'a, n'aquelle, pela dispo-iç,ão dos sarmento ,arr'~medam aqui
arcos triumphaes, alli quaes laçaria, architec'adas por màos
intelligenles de artista arabe, ou grinaldas enlretecida para ca­
pellas de amor.,.

Du. A. HENRlQUES lEAL.

o Passeio Publico do Rio de Janeiro.

Sendo certo que no - E lados deve o povo estar sempre oc­
cupado em ccusa ou ulil ou deleitosa, para evitar a ocio idade
e os vicias que vêm de mi tura, com essas vista, em meio do
logar chamado Boqueiruo da Ajuda, cujo seio se comprehende
no espaço desde a ponta da Misericorclia ou do Calaboyço, até
o monte de Nos:u Senhora da Gloria, e por assús pantaneso
não só criava insectos e mantinha grossa mosquilaria, mas oc­
ca iona va a podridão da atmosphera, recolhendo as ondas im­
petuosas, que ali se espmiavam, erigiu com grande desvelo e
go lo o vice-rei Luiz de Va~concellos e Souza o aprazivel
Passeio Publico. Murado todo com paredes firmes de pedra e
cal entermeiadls de janellas, onde se collocaram assen tos de
cJnlaria, é defendida a sua entrada por uma porta ferroa, tra­
balhada soberbamente, obl'e a qual se vê uma med:tlha em
bronze dourado com a epigraphe seguinte: Maria / et Pe­
tl'U III Bra:::,z'{üe Regiblls 1783.
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As ruas que o formozeam, delineadas com figuras diITerentes
e ornadas por diversas arvores fructiferas do paiz, cujos ra­
mos exlensos e vistosissimos reparam a ardencia do solou a
cahida uas chuvas, fazem agradavel a situação, para ser fre­
quentemente visitada, achando os hospedes em meio do lugar
assentos de pedra lavrada, onde descancem, e de cada um dos
lados da rua principal vistosas mezas tambem de pedt'a, co­
bertas de jasmins, que convid.lm os passeiantes a entreter
em sociedades as horas de reerei o. os mesmos sitias estão
dois lagos con truídos artificiosamente, no meio dos quaes se
levantaram outros tanlos obeliscos de pedra com as seguintes
inscripçües: A' saudade do Rio e Ao am01' do publico; e
fronteira a elles ficou a cascata, sobre que um fingido coqueiro,
como plantado em pedregoso monte, onde pousam alguns pas­
Slros de l)l'onze, mo~trava o produrto vegetal da sua classe.
D'ali dois jacarés fabricados em bronze, parecrndo recrear-se
entrelaçados fóra do seu leito natural, soltam as aguas por
canae diversus para um alto tanque proximo, em que obser­
vam a perfeição de suas semelhanças, DilaS escadas, erigidas
a um e outl'o lado da cascata, dão entrada para o tel'l'aço
avarandado e lageado de marmore, que parede grossas de­
fendem dos movimentos impetuosos do mar: e n'esse lugar
aprazivel peJa vista desempedida desde o longo da barra da ci­
dade até o interior da enseada, se encontra detraz da cascala
um genio figurado em marmore, que, despejando pela bor.a de
uma tanaruga sustentada nas mãos, sobre um barril de pedra
ordinaria a aguas industriosamente recebidas da cascata, diz
aos sequiosos - Sou utit', inda brincando.

Occupam o parapeito em rodl do mesmo terraço varias ale­
gretes com nÔl'es, que entermeiam dilTerente a sentas de pe­
dra commum e ornam alguns vasos de marmore; e duas casas
0:1 pavil)lücs levantados em cada extremidade fazem mui "bri­
lhantemente a sua perspectiva,

MONSENHOR P1ZARRO,
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Uma festa no Rio de' Janeiro no tempo de
D. JiDão 6°.

0~ado o icsLivo alvoroço,· que caus.ou a chegada de \la
l\bgestade. rum~eçou lo..go D divertimento el'e tI. tarde, en­
trando pejo arco triumphal o magnifico e lindo cano d'Anleri­
ca, cuja apparição encheu toda ,a praça de summo prazer I mn­
JlJiftestaelo pelo geral a'colhime"nto e appJau,o, que merecia (\
b:elleza, e perfei.ção e a l'iqueu"'1 com que 1óra consll'welo. For­
mava este cano uma grandiosa concha de madre pérola C0m
b-i'!lta palmo.s de comprido, quim:e de largo e quarenta de
alto, conduzidas pOJ' douoS bippocampos (cavallos marinlJos),
lanç11ndo agua pelas ventas, governados por epluno com o seu
lridente na mão direita, as T.edeas de ouro na esquerda, indo
senlado na voila da concha, que fazia a PI'Órt; uma r.ica e bem
bOJ'dada capa Ibe cobria os hombros e .esta era de cór carmezim
e ornada de ouro e prata; uma coróa de ouro lhe cingia a ca­
beça, symbolo do imperio do mal', Rematavam a mesma con­
cha na parle supeJ'ior dous golfinJlOS de DUTO, que com a
.suas grancles caudas ajuda vam uma J)elln lal~a a 'Ürna'l' as arma
reaes de 0111'0 e prata, qu.e estavam coJlocadas na popa da mes­
ma concha: -estes golfinhos lalIllbcm lançavam agua pelas ven­
Las, por meio de quatro repuxos,.que JULltO ao' dos mencio­
nados bippocampos faziam uma muito engraçada vista, aguando
a praça, Pendiam da popa tres grinaldas de .oóre do paiz, fei­
ias com muiLo artificio, e cada uma tloba dez palmos ele com·
prido, as quaes rematavam com quatro pendões de tl'es palmos
emeio. Em um pede"Lal de esmalte eM de pérola, que oecu·
pava'O centro do carro, e todo reves.tido de nóres, e lava a ­
.sentada a Amerjca, ricamente ol'll.ada de uma opa de setim
branco bordada de ouro, e OJ'/ada com um Jranjào do mesmo,
1endo um manto real de velludo carmez1m bOl'dadoricámente de
ouro, e com coróa na cabeça do mesmo metal: sustentava na
mão direHa um estandarte com as armas do Reino-Unido, e
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com a esquerda como que depunha a aljava, ,eLtas, e arco. Este
carro representava rod:ll' sobre as aguas com rodas movediças,
que giravam entre as ondas, mostrando fazer o seu movimento
sobre o mar pelos mesmos cavallos marinhos, que iam com as
mãos sobre as anuas, que rodearam o carro. Tão rica como en­
genhosa peça foi executada por Seba tião da Co ta Maia e foí
olTerla dos orficiacs de caldeireiro, latoeiro e oulros, que tl'a­
balham em metaes.

Precediam este magnilico carro vinte quatro indios com
saiotp-s de pennas e cocar da mesmas, com os cabellos sóllos e
armados de arco e ne lIas, os quaes, depois que o calTO aguou
a praça, girando em roda d'ella e veio pou,ar defronte da real
tribuna, formaram uma dança mui divertida, endo todo o in ­
trumental, que a dirigia, um unico a sabia, a cujo som executa­
ram muitas e .dilTereotes difficuldades, que mereceram o ap­
plausos de todos, e com especialidade dos estrangeiros, que
viam pela primeil'U vez, como em miniatura, o traje e co tu­
mes dos nos os selvagens apesar de que nilo eraoa ycrdadciro
índio, os que formaram a danoa mencionada, ma im rapaze'
d'esta cidade. Finda a dan;a e retirou o carro, juutamente
com o eu sequíto e logo entrou na praça a celebre dança dos
cigano 1 que se compunha de seis homens, e outra lantas mu­
lheres veslidos todos com muita riqueza j poi" tudo ([lüanLo
apresentaram de ornato era Telludo e ouro: precedia-o uma
b:mda de mu ica insLmmental; e obre um eitrado rronteiro ú'
reaes pes oas executaram com muito garbo e perfeição varia­
danças hespanhola , qi.Ie mereceram universal acceita~ão. E ta
foram as unicas d<:lllças, que o'esta primeira tarde livera.m li

honra de apparccer diante de S~:as Magestades e Altezas
Reaes; assIm como o carro d' America foi o unico, que entrou
na praça, por não dar tempo para a entrada do' oulros o bri­
lhante festejo das cavalhadas, que logo se seguiu' ma não fal­
tou para embellezar esta real pompa um grande numero de
mascaras, tanto homens, como mulheres, que ornados com
grande aceio giravam pela praça, formando gru pos muito en-
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graçados e prazenteiros, fpel a variedade dos ~eus vestidos e
comicas ficrllt'as, que alguns representavam; mas, logo que aca­
baram as danças referidas, os mascaras despejaram a praça e
foram tomar assento no lugar, que lhes era destinado nas
bancadas.

P. Luz GONÇALVES.

De São Paulo a Minas. (1'J;;)IPO COLOXLAE' )

Gaslam commummente o~ panlistas de de a villa de S. Paulo
alé as i'linas Geraes dos Cataguits pelo menos dois mezes; por­
que nüo marcham de sol a sol, mas até ao meio-dia; e quando
muito até uma ou duas horas da tanle: assim para se an'anchu­
rem, como para terem tempo de descançar 0:1 de buscar algu­
ma caça ou peixe aonde o ha, mel de pitu ou outro qualqllel'
mantimento. E à'esta sorte aturam com tão grande trabalho.

O roteiro do seu caminho desde a villa de S, Paulo até a
serra de llatiaya, aonde se divide em dois: um pam. as mina s
do Cail.é 011 ribeirão de Nossa Senhora do Carmo, e do Ouro­
~reto; e outro para as minas do Rio das Ve lhas, é o seguinte
em que e apontam 03 pousas e pal\lgens do dilo caminho,
com as distancias que têm e os dias que pouco mais Oll menos
se gaslam de Lllna estalagem para outra, em que os mini 'tros
pousam, e se é necessario descançam e se refazem do qne hão
mister, e hoje se acha em taes para,gens.

o primeiro dia sabindo d.l villa de S. Paulo vão ordinal'ia­
mente pousar em Nos3a Senhora da Penha, por seL' (como elles
dizem) o primeiro arranco de casa: e nao são mais que duas
leguas.

D'ahi vão ú aldeia de Tacuaquisetuba, caminho de um dia,
Ga ·tam da dila aldeia até a ,illa de i\Jogi, doi dia ..
De i\Jogi vão tiS Larangeiras, cami!1hando quatro ou cinco dia

até o jantar.
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Das Laraogeiras alé. a villa de Jacarehy, um dia até ús tres
horas.

De Jacarehy alé a villa de Tauball', doi dias alé ao jantar.
De Taubalé a Pinc1amonhan rraba, rrdgllCzia de No ~a Senhora

da Conceição, dia e meio.
De Pindamoohl1ngaba a!é a vil'a de G' l1ralinguelil, cinco ou

seis dia alé ao jantar'.
Oe Guaralinguetá alé o parlo de Guairacaré, aonde ficam as

r (35 de Benlo Rodrigues, dois dias até 30 janlar.
D'eslas rO~3 até ao pé da serl'a afamada ele AmantiqllPira,

pelas cinco serra muito altas, que parecem os primeiros mor­
ros, que o ouro lem no caminho, para flue não chegnem lit os
mineiros, ga.~13lT:- e tl"e' di38 alé ao jantaI".

O'aqui come.am a pa 'gar o ribeiro, que chamam Pas a­
Vinte, porque vinle vezes se pa.sa; e só!Je a- elT35 obredi­
ta, para passar as quaes, se descarregam as cavalgadura ,
pelos gt'3ndes riscos dos despenhadeiros que se enwnll"am . e
assim gastam dois dias em passar com grande difUculdade ,e ­
las sel'I'as; e d'ahi se descobrem milita e aprazíveis arvores de
pinhões, que a seu tempo dão abundancia d'elles para o IIS­

lento do mineiros, como tambem porcos mooteze , aráms e
p~pagaios.

A~DRÉ ANTONlL.

Caracter dos Indios do Brazil.

Si se pl'incipiapela alTelção cOlljugal, por esle ser o primeiro
de todos os alTectos humanos, po~so dizer que ao melindre e
;'1 lcrnul'a que, entre os povos civilisad08, merece a mulhl'r ao
seu marido, nã.o corresponde a do .. americanos. A tapuya ver­
11ac1eiramellte não é mulher, mas sim escrava de seu marido.
g verdade que, na repartição do trabalho, a elle é que per-
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tence roçar, caçar e pescar, porém Ilada mais. A muliler é a
que planla, si isto se pratica; é a que colhe e a que tran porta
para a sua palhoça o cesto de mandioca ii cabeça, e o filho si
o tem, á.3 cosIa , ou a um lado do corpo; é a que pl'epam o
beijú ou a farinha, a que espreme os vinhos para as suas bebi­
das, a qúe vae buscar e' conduz.il' a aaua, e, em uma palayra, a
que tudo lile faz, passando pelo empregos mais humilhantes.
Os serviços pessoaes que o tapuya consagra áquella com quem
quer easar, não S~IO os meios para a conseguir. Isto ó depende
de elle a comprar a seus pais, quero dizer, de dar em troca
d'eUa o que elles desejam; porque entre os gentios nào ba
moeda. Uns suo monogamos e outros polygamos; si o paiz efel'­
til e abundante, de maneira que nenhum cuidado lhes dilO
entretenimento de uma numerosa familia, si assim o pedem a
suas in liluições e co ·tumes usam de mais que uma mulher..
Porém ellas não ão geraes, nem para. todos, l1em para os da
sua parentela. Porque, ainda que geralmente se diga que elles
são frios para as mulheres, isto não pI'ocede Lanfo da falta. de
ciume, ou de appetite do coito, como da liberdade de o terem,

. quando e como .o appelecem. Sabe- e que entre elles nem ba
lei, nem religião, que os modere. Pelo contrario o que elles
logo tratam de esconder e recatar, em sentindo gente estranha,
são as mulheres e os (ilhas, os qunes elles zelam, e guardam
como as meninas elos seus olhos. E si alguns indios, depois de
domeslicauos, os fecham, tratando de bagatella a inOdelidade
conjugal, ou elles me mos alliciados de dadivas e ue importu­
nações, entregam as mulheres, logo ao primeiro accesso de ai'
guma craprlla exprimem o seu resenlimento e bem Jaramente
dão a entendel' quanto n'elles domina o ardor da vintrança, O
que se diz, para prova de sua debilidade que nem a mesma
yehemencia do appetile do coito é n'elles tâo grande como no"
ellt'opeu , ainda os mais bem morigerados, eu o nào conOrmo
nos que tenho visto. É verdade que todos estes !Jabitam na'
margens dos rios, onde o céo é benigno, o terreno fel'lil, e a
'Su.bsistencia abl!lldanle, e onde por conseguinle as paixões que
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excitam as necessidades, tae como a fome, a pesle e a guerra,
não enrraqueoem (lU distrabem aquella do amor. Talvez que
e'la seja a razão ela divel'sidade da::> minhas observações, por­
que o certo é qne quanto mais nutrido e folgado anda o corpo,
tanLo mais ardente se faz arluelle appetite. Sim, niil) é facil de
se ver um indio empenhado em ganhai' a aITeição de sua amada,
ou pGr diligencias assíduas, ou por caricias extel'l1as, e outra
muita d'es as demonsh'ações inventadas para e-se fim pejos
amantes ci;vilisad0s. '

ALEL\:'\DRE RODRlG'CES FERREIRA.

Inundação.

Era a.lla noile; sombras e '}Jes as cobriam as margens do
Parahyba.

De repente um rumor surdo e abarado, como de um tremor
subterraueo, propagando-se por aquella solidão, quebrou o si­
lencio prQrUnnO do ermo.

Per)' e ll'Cmeceu; e.rgueu a cabeça e estendeu o olbos I ela
larga esteira elo rio que, enro canelo- e como uma serpente
monstruosa ele escamas prateadas, ia perder-'e no rundo e ­
curo da 110re la.

O espelho das uguas, liso e polido como um cr 'sla1 rellecLia
a claridade da cstrellas, q,':e jil desmaiavam com a approxi­
mação do dia : tudo e lava immovel c quêdo.

O indio CllrVOU-'Be sobre a borda da canóa, e de 1101'0 appli­
cou o ourielo; pela supeJ"ficie do do rolava um som esll'epilo. o,
semelbante ao quebrar-se da catadllpa pr~cipitando- e do alto
dos rochedos.

Cecilia dormia tl'anquilJamenle; sua respiração ligeit'are oava
com a harmonia doce e subtil das rolhas da canna quando estre­
mecem ao sopro lenue da aragem.
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Pery lançou um olhal' de de~espero para as margens que e
destacavam a a:lguma distancia sobre a. corrente placida do rio.
Qu.ebrou o laço que prendia a canóa, e impelliu-a para a terr::t
com toda a força cio remo, que fendeu a agua rapidamente.

A beira do rio elevava-se uma bella palmeira, cujo alto
tronco era coroado pela gmnde cupola verde, formada com os
leques de suas folhas lindas e graciosa'. Os cipós e as parasilas,
engrazando-se pelos ramps das arvores vizinhas, desciam até o
chão, formando grinaldas e cortinas de folhagem, que se pren­
d(am ás hastes da palmeira.

Tocando a'margem, Pery saltou em terra, tomou Cecilia meio
adl)rmecida nos seus braços, e ia entranhar-se pela matta virgem
que se elerava diante el'elle.

N'esse momento o rio aquejou como um gigante estorcendo­
se em convulsões, e deitou-se de novo no seu leito, :iollando
um gemido profundo e cavernoso.

Ao longe o crystal da corrente achamalololl-se, as aguas fri­
saram-se, e 11m lençol de espuma e3lendeu-se sobre essa face
lisa e polida, ~emelhante a uma vaga no mar desenrolando-se
pela areia ela praia.

Logo todo o leito elo rio cobriu-se com esse delgado sendal
que se desdobrava com uma velocidade espantosa, rumorejando
como um man~o de seda.

Então no fundo da 110resta tr03U um estampido horrivel, que
veiu reboando pelo espaço; dir-se-hia o lrovüo correndo nas
quebradas da serrania.

Era tarde!
Não havia tempo para fLl~ir; a agua tinha sollado o sell pri­

meiro bl'amido, e, erguendo o collo, precipitava-se furiosa, in­
vencivel, devorando o espaço como algum monstro do deserlo.

Pery tomo:1 a resolução prompta. que exigia a imminencia do
rerigo : em rez de gan:lUr a matta, suspendeu-se a um dos cipós,
e, galgando o cimo da palmeirJ., ahi abrigou-se com Cecilia.

A menina, despertada violentamente e procL!:Jiól!mmamiirn~:....

o que se passa.ra, interrogoI seu amigo.
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_ A a;;lla! ... rcspo~ldell el 'e, apontando para o horizonte,
Com elTeito, uma montanha IJranca', pho~phorescenle, asso­

mou ellll'e as arcal'ias gigantescas formadas pela o.ore.3ta, e ati­
rou-se sobre o leilo do rio, mugindo como o oceano quando
açoula os rochedos com as suas vagas.

A torrente passou"l'Upida, veloz, vencendo na eaTreir,l o la­
pir das selvas ou a ema do deserto; seu dorso enorme se estor~ia

e enrolava pelos troncos diluvianos da, gmndes arvo:e', que
estremeciam com o embate herculeo.

Depois, outra monlanha, e outra, e outra, cei ev.ara mno funtlo
da floresla; arremessando-:-e noturbilh50, lularamcorpoacorpo
esmagando com o pe.o tudo que se oppunha. II sua passagem.

Dir-se-hia que algum monstro enorme, d'essas giboias tre­
mendas que vivem nas profundezas d'agua, mordendo a raiz
de uma rocha, fazia girar a cauda immensa, apertando nas
suas mil vollas a malta que se estendia pelas margens.

Ou que o Parahyha, levantando-se qual novo Briarêo no meio
do eleserto, estendia os cem braços titanicos, e apet'Lava ao
peito, estl'angulando-a em uma convlllsao honivel, toda essa
110resta secular que nascêra com o mundo.

As arvores e"stalavam; arrancada" do seio da terr.1 ou p 11'­

.idas pelo tronco, prostrJ.vam-se ve;)ciel:1s sob['e o gigan le,
lue, carregandu-as ao hombro, se precipitava para o oceano.

O eslrondo d'essas montanhas cl'ag:Ja qne se queuravam, o
IlaOlpido ela torrente, os lr60s elo embale c1'esses rochedos ­

movediços, qne se pulverisavam enchendo o espaço de neblina
espessa, formavam um concerlo ho rri vel, cl igno do drama
mage toso que se represenlava no grande scenario.

As trevas envolviam o quadro, e apel as deix.avam ver os
rr.!1exos prateadús dl espuma e a mllralha negra que cinO"ia cs e
vaslo recinto, o:1de um do> elementos reinava como oberano.

Cecilia, apoiada ao hoinbro de seu amigo, assislia horrol'Í­
sacla a esse especlaclllo pavoro o; Pery sentia o eu corpinho
e311'emecer; mas os labios da menina não soltaram llma só queixa
um só grilo de :IS:O.
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Emfaced'esses tl'ances solemnes,el'e ses randc' c:tl.clclys[llill
da natureza, a alma humana scnte-se tão pequena, aoihila-se
tania, qlle se esquecc ela existencia; o re eio é nbstitllido
pelo pavor, pelo respeito, pela emoção que emmllelece e para­
lysa.

O sol, dissipando a trevas da noite, agSOmOll no orienlc;
seu aspe'lo magestoso illuminon o elesel'lo; as ondas de sua.
luz brilhante derramaram-se em cascatas !'obrc um lacro im­
menso, sem horizon tes,

Tudo era agua e céo.
A inllnflatHo tinha cobel'lo as mal'O'cns do l'io até anele a visla

podia alcançar; as grandes massas el'agnu, qne o tcmporal
dl1rante I1ma noite inlei['a verlêra sobre a- cabeceiras do- con·
fluentes elo Parahyba, dcsceram da serranias, e, d torrente em
torrente, haviam formado essa tromba gigantesca que e aba­
têm sobr~ a varzea.

A tempe tarJe continuava ainda ao longo de todi:! a cordi­
lheira, que apparecia eoberla por um nevoeiro escuro; ma
o" céo, azul e limpido, sorria mirando-se no espelho das ­
aguas.

A inundação crescia sempre; o leito do rio elevaI"a- e gra­
dualmente; as arvores pequenas desappareciam, e a folhagem
dos soberbos jacarandás sobrenadava jll, como grn ndes moita
de arllU lo-,

A capo!a da palmeil'a, em que se achavam Pery e Cecilin,
parecia uma ilha de verlura banhando-se nas aguas da cor­
ren.te; a'i palma que se abriam, fOI'[llnvam rio centro' nm
berço mimoso, onde os dous amigos, estreitando-se, pediam
ao céo para ambos uma só morle, pois uma só era ii. ua viua,

Cecilia e perava o seu ultimo momento com a sublime resi­
gna.ão evangelica, que só dó a religião elo Chrdo : morr'a
feliz; Per)' tinha confundido as suas almas na elerrar1eil'a prece
que expil'líra de seus labia'.

-' Podemos mOlTer, meu amigo 1 disse elIa com uma
expre.sTIo, sublime.
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Pery e tremeceu; ainda n'essa hora uprema seu espirita
revoll~va-se contra aquella idéa, e não podia conceber que a
vida de ua senhora tives"e de perecer como a de um simple"
mortal.

iio! exclamou elle. Tu não póde" morrer.
Amenina. orl'il1 docemente,
- Olha! dis'e ella com a ua íOZ maviosa a agua obe,

.sobe...
_ Que importa! Pery Yellccrú a agua, como venceu a todos

o teu inimi o .
e fosse um inimigo, tu o vencerias, Pery, Ias é Deus...

E o eu podeI' infinito!
- Tu não sabes? disse o indio como inspirado_pelo sell

amor ardente; o Senhor do céo manda á vezes áquelles a
qnem [{ma um bom pensan~enlo!

E o indio ergueu o olhos com uma expressão ineITavel ele
reconhecimento.

Fa\loll com um tom olemne:
(C Foi 10nO'e, bem longe dos tempos de agora. As agua

cahirnm, e começaram a cobrir toda a terra. Os homens subi­
ram ao alto dos montes; um 5Ó ficou na varzea com sua
espo-a.

cc EI'a Tamandaré' forte enlre os fortes: abia mais que
todo .

C( O enhor fallava-Ihe de noite; e de dia elle en inava aos
filho" da tribu o que aprendia rIo céo.

« Quando todo" subiram aos monte', elle disse: - Ficai
commiO'o; fazei como eu, e deixai qlle venha a agua.

« 0- oulros não o e cutaram, e foram para o alto; deixa­
ram elle ó na varzea com sua companheira, que não o aban­
donou.

« Tamandaré tomou sua mulher no" braços, e subiu com ella
ao 01110 da pa Imeira . ah i espe!' u que a agua viesse e passasse;
a palmeira dava fnlclos que os alimentavam.

« A agua veiu, subiu e ~re ceu; o sol merlTulhou e urglu
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uma, duas e lres veze '. A terra desapparccc:u, a arvore despa.
pareceu, a mo Jllnha dcsappa:'eceu.

« A agua locou o céo, e o Senhor mandou enlão que para c.
O sol, olhando, só viu céo é abu'a, e r.ntre a a'Tna e o céo a pal­
meira que boiava levando Tamanellré c sua companheira.

« A correl1te cavou a terra; cavando a l~na, arrancou a pa!­
meira; al'l'anCaill]o a palmeira, subiu com e~la; subiu acima
do val!e, acima da arvore, acima da monLmha.

(r Tod03 morreram; a arrua locou o céo lre sóes com tl'C'
noites; depois baixon, baixoll alé que descobri!l a lena.

« Quando veiu o dia, Táma.nclaré viu que a palmeil\l e-lal'a
planlada no meio da varzea, e o:lviu a avezinha uo céo, o
O'uanumby, qne balia as azas.

l( Desceu com a sua ,companheira e povoou a lena. )
Pery linha fallado com o 10m inspil'ado que dão as crenças

p:'ofunda:, com o enLhusi lsmo das almas ricas de poesin e sen,
timento.

Cecilia o ouvia sorrindo, e bebia uma a uma as suas pala­
vras, como se fossem as pal'lÍculas do ai' que respirava; parc­
cia-lhe qne a alma do seu amigo, essa alma nobre e bel la, se
desprendia do seu corpo em cada um das phI'ases solemne , e
vinha embeber-se no eu coração, qlle e abria para recebJ-a.

A agua, subindo, molhou as pontas das largas folhas da
palmeira, e uma golta, resvalando pelo leque, foi embeber- e
na alva cambraia das roupas de Cecilia.

A menina, por um movimenlo inslinclivo de terror, conche­
gou- e ao seu amigo; e n'esse momenlo supremo, em que a
inunda ão abria a fance p.norme para tragaI-o, murmurou do­
cemente:

- Meu Deus!.,. Pery! ...
Então passo:l-se sobre c e va lo deserlo d'agua e o céo uma

scena eSlupenda, heroica, sobrehumana, um especlaculo gran­
dio-o, uma sublime loucura,

Pel'Y allucinado suspendeu-se aos cipós que se entI'elaçavaD1
pelos ramos das arvores já coberla;; de agua, e com um esforço
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de esperal1o, cingindo o tronco da palmeira nos seus braço.>
hirto~, abalou-o até ás raizes. .

1're' vezes os seus mu culos de aço, estorceodo-se, inclina­
ram a ha le rouusta; e tres vezes o cu coepo vel'gou, cedendo
ii eelracl:i1o Yiolenla da :lrvore, que yoltaYa ao logar·que a na­
lu rezo lhe Ilavia maecado.

Lula terrivel, espanto'a louca, esvairada' lula da vida
contra a m:lteria ; luta do homem contra a terra; luta da força
conlm a immobilidade.

Houve um momento de repouso em que o homem) concen­
trando lol1o o eu poder, e.torceu-se de novo contea a arvore'
o impelo foi terrivel, e pareceu que o coepo ia despedaçae-se
n'essa disten üo horrivel.

Ambos, arvore e homem, embalançaram- e no eio das
agua: a haste oscillou; as raizes despeenderam-se da lena,
jú minada profundamente [ela torrenle.

A cupola da palmeira, embalançando- e eacio amente,
resvalou pela llór d'agua, como um ninho de gal'ça ou algu­
ma ilha l1uctllante foemada pelas vegelações aqualica ,

Pery e-lava de novo senlauo jUllto de sua enhol'a qua i
inanimada; e, lomando-a no braços, disse·lhe com um accenlo
de ventuea uprema:

- Tl1 YiveriLs !...
Cecilia abriu os olhos, e, vendo seu am:igo junto (relIa, ou­

vindo ainda suas palavras, sentiu o enlevo que deve see o
gozo da vida elema,

- Sim?.. murmurou ella; viveremos !". JiL no céo, no seio
de Deus, junto d\quelles que amamos! ...

O anjo espanejava-se para remontar ao berço,
-Sobre aqllelle azul que tu vês, conlinuou ella, Deus mora

no seu 1l1rono, rodeado dos que o adoram. os iremos lú;
Per)' ! Tu viverits com tua irmã, sempre! ...

Ella embebeu os olhos 'nos olhos do seu amio-o e lan<7uida, D , t>

reclinou a loura fronle. •
O halilo ardente de Pery bafejou-lhe a face.
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Fez- e no semblante da virgem um ninho de ca Los rubores
e limpitlos sOlTisos; os labias [) briram como as azas purpureas
de um beijo soltando o vôo,
. A palmeira, arrastada pela torrénte impetuosa, fugia ...

E sumiu-se no horizonte.

J. DE ALENCAR.

A gruta de Monte Rorigo.

Não é d'e~sas erms pedregosa~ escalvada, como a mór
parte das de Minas; é toda rOl'mac1a d'uma terra vcrmelha, pe­
sada, rertil, caberia de maltas on campinas, e por onde aspe­
rejam penedias; e-las são de natureza calcarea, de um cin­
zento escuro, betadas em dilTerentes sentido" de branco, e
cujas betas são de materia espath03[1. E las rocba acham- c
todas mais ou meno- coherta de estalacLiLes, assento natural t1.0
nilrato de pala sa. No lagar em que o rio Paraúna divide a
montanha, mostra- e el 'a mais de emparada de teITa e maio
cheia de rocha, e por isso abunda aqui mais o niLrato. Não
obtantc, porém, toda e ta fragura e inclinação precipitosa, L:tl
é a rerLilidade da tena (Iue o monte se mostra rrondoso, verdr­
negro r. che'io de viço. Cau a maravilha vêr ao longe, como
e sas rocha) branqueada de estalactiLes, sobrepujam c mo ­
tram-se por cima das caheças das arvores, á maneira de 've­
lhos ediucios, cahido jü em ruinas e de architecLlIl'a gOLhica.
As rochas, examinadJ1s ele perLo, são Iarrras e e paçosas caver­
na , que á primeira vi ta infundem enleio e respeito. No seu
tecto as c talactiLes, umas represenLam roupas [lucluante de
enormes grandezas, outras, grandes cacbos de uvas; aqui pen­
dem melões; ali variadas [lõres; em suas paredes, em parle,
se revelam e brotam docéis, pyramides, globo, caIxões rola­
dos, delicada renda ; em parte, afundam grandes recamera"
nichos; Ludo curiosidades da na Lllreza, obras suas rab,'icada
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ao seu vagar no meio lla confusào dos set:Ulos, e piufto a pingo.
À estalactites -limas üo duras, outras molles e csponjo a ;

aquellas pela maior parte occupam o lecto da's cavel'Oas, e e ­
tas as paredes e porta' illreriorc . :\a ma. a e interior d'estas.
ullimas acham-se cavidades e como casinhas ou moldes, onde
existiram fraftlllenlos de madei ras qpe jil o tem po con umiu'
a.cham-se muitas conchas bem con ervadas de Yerme~ terre ­
tres que ainda. hoje abundam e pastam ao redor das mesmas
cavernas; acham- e peda~o de eslalactite'-, que fomm de pre­
gado de seus logal'e" e qne ao depois foram envol vida seaunda
vez na massa de outras mais moderna e foraminados com
ellas.

JOSI~ \ IEIBA COl'To.

Descripção do Brazil.

Do Novo-Mundo, tantos seculos e-conc1ido c de tantos sa- .
bios calumniado, onde não chegal'am lIannon com as sua nave·
gações Hercules L Lico com as uas columllas, nem HeI' ule
Thebano com as suas emprezas, é a melhor porção o Brazil :
vastissima região, felici imo lerreno, em cuja upcrricie ludo
são fl'uclos, em cujo cenlro tudo são thesouro , cm cujas mau·
t~nhas e costa tudo são aromas, trilnLando os seus campo o
mai (uLiI alimento a sua mina o mais fino ouro, O" seu
troncos o mais suave Lal amo e os seu mares o ambar mais
selecto; admi 1'0.vel paiz, a todas a" Iuze rico onde proL1 iga·
mente profusa a naLUI'eza se c1eSel1tl'anha nas fel'leis produc­
ções, .qlle cm opnlell ia tia manar hia e beneficio do mundo
apura a arte, brotando as suas canoas e~primindo neclar, c'
dando as suas frucla sazonada ambrozia, de que foram men­
tida ombra o licor e a vianda, que a seus falsos deu_cs auri­
buiu a culla gentilidade.

Em nenh llma outra região se mo lra o c "U mais sereno
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nem madrugada mais bella a auro;'a; o 01 em nenllum outro
hemi pherio tem O" raios mais dourados, nem O" I'cnexo
noclurnos mais brilhanLes; a esLrellas ão as mais benignas e se
mostram sempre alegre ; o horizonle, ou nasça o sol, 011 se
sepulte, c Ião semI re claros; as aguas ou sc tomem na fonLes
pelos campos, ou dp.ntro das povoações nos aqueducl03, são as
mais pura; é em(jm o Brazil lerre I Parai o de coberto ondc
têm nascimen to e curso os maiores rios; dom ina salut i~'ero
clima j influem benignos astros, c respiram aurilS suavissima ,
que o fazem ferlil, e povoado dr. innumeraveis habi Ladores,
po to que por ficar debaixo da lOITida zona o desacreditassem
e dessem por inhabitavel Ari~toteles, Cicero e Plinio, e com
gentios os padres da igreja Santo Agostinho e Beda, que a
Lerem expel'iencia d'este feliz orbe, seria lamoso assumpto das
suas elevadas pennas, onde a minha receia voar, posto que o
amor da patria me dê as azas, e a sua grandeza me dilate a es­
phera.

Jaz o opulento imperio do Brazil no hemi pherio anlarctico,
debaixo da zona torrida, correndo elo mcio d'ella (em que co­
meça) para a parle austral ao tropico de CJpricarnio, d'onele
eutra na zona temperada merielional arandi sim e paço. E de
fórma tl'Íanglllar; principia pela banda do norte no immenso
('ia elas Amazonas, c tcrmina pda do sul, no dilatadissimo rio
da Prata; pam o levante o banham as aguas do oceano Atlan­
tico; para o occiclenLe lhe ficam os reinos ele Congo e An­
gola, e lem por antipodas os habitadores da Anrea Chersoneso,
onde eslú o reino de MaJa[~a.

Na sua longitude grandissima conLam os cosmographos mil e
cincoenla leguas de costa, as mais formo!'a que cursam os na­
vegantes; pois em Loda ella, e em qualquer tempo estão a'
snas elevadas montanhas e altos arvoredos coberlos, e vestido
de roupa, e lapeçarias verdes, por onde correm innumera­
veis caudRlosos rios, que em copiosas e diafal]a~ correntes
precipitam crFtaes nas suas ribeiras ou levam tribuLo aos seu"
mares, em que lia gmndcs enseadas, muitos e continuados
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portos capacissimos dos maiore baix.ei~, e ua- mais numerosa
armada~.

A sua laU tude pelo interior da Lrra é Iarguissima : mai de
quatroccnta~ lecruas se acham já culLivadas com as no sas po­
Yoações, sendo muitas as que estão por (le cobrir. Este famoso
continenLe é Ião digno da:: su pensões humanas, pela distancias
que cOlllprehende e pelas riquezas qJle contém ~omo pelas
perspp.clivas que mostra; pOl'que até em algumns parles, em
que por a pera parece impenetravel, arluella me ma rudeza,
que o representa horrivel o faz admirave!.

A rormosn variedade de sua fôrmas na clesconcertada pro­
por~ão dos monte, na conforme desunião das praias) compõe
uma tào igual harmonia de ohjecto , que não sabem 0- olhos
aonde melhol' possam emprecrar a vista. - Com invenLo noLa­
veis sahiu a natureza na compo-ição do Brazil; jú em alta con­
tinuada serranias, já em successivos dilatados valles; as
maiore propor~.õvs d'elle fez ferLilis 'imo, algumas iuuteis;
umas ele arvoredos nllas, expôz ilS luzes do 01, outras cuber­
tas ele espe sas matLa , occultou ao' seus raios; umn-s creOll
com di posi.ões, em que as infiuencia' dos a.lros acham quali­
dades proporcionadas ú compo ição dos mixtos, oulras deixou
menos capazes dos beneficias da estrellas. ForIllou dilatadis­
simos campos: uo' partidos hralldamenle por anoios peque­
nos, outro utilmente tyrattnisaclos por caudalosos rio',

RocoA PUTA.

,NARRAÇÕES

o caçador de onças.

Em H\57 um lavl'auor de Goyaz, cujo nome nem .-equer foi
conservado, requereu ao corpo lecri:laLivo i en~~LO rlo pequeno
ll'lbuLo que pagava pelo seu gado, em al[en).o ao servir:o' que
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pre lára ii sua pl'ovincia. Attestava elle com os teslemunhos
in u peitos da' primeiras autoridades do logar, como justifica­
~üo do cu pedido, ter morto cento e noventa e seis onças!

Tal cifm pareceria fabnlosa., se a não comprova em docu­
mento dopresidenle ela província, do chefe de po"icia, de
homen I'aves e conceituado da. localidade.

~ f'o de officio do caçador gorano era simpIe e eloquente
como uma in cripção lapiehria.

Teve em resposta um desdenho'o _ilencio. E que outra me­
recia elle seni\o es a, vindo provaI' ii luz elo sol que tinha
direito fi gratidão nacional?

Já lú vão annos, e nunca mais e fallou d'elle.
Talvez seguis.e o conselho de \,icira, quando disse ao sol­

utelo mal pacro pela patria : « ~lorl'il e vingue- e! »

Morreu quem sabe, u'uma das suas al'riscadJs empreza ,
ervindo ainda aos homeu .. alvanuo-Ihes a vida e a proprie­

dade,
Es-e 'emrod americano tinha por unica arma uma zagaia.
Penelrava no mai espes o da maLla, e ia ao coril desafiaI' a

fét'a para a. Iuta.
la mãu direita empunhava a terrivel lan~a na esquerda o

Jacho com que deslumbrava os olhos fulvo' do tigre,

Ignacio Corrêa, o caçador de Pirapom, 6 um d'esses homel1'
corajoso, que, tt força de serem ímple-, passam desaperce­
bidos.

Vive elIe e sua familia, n'aquella afaslada povoação, de um
pequeno commercio.

TOS dias de descanso, quando o telonio da obrigaç.ão diaria
não o condemna. á reclusão na sua loja, sabe acompanhado de
um cão, modesto companheiro de sua gloria, e vai, a leg-uas de
distancia, caçaI' onças.

A sua unica arm:l é uma espingaI'da de canega.ão, legitiOla
de Braga.
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o projectil que emprega, o chumbo grosso, chamado per-
digoto, ,

'e" a excursões arriscadas, ma cujas emoções são supre­
mas paru. os homens talhados para as heroides, já matou elle
qnarenta e seis onças, a maior parte das quaes pintadas e algu­
mas prp,las.

Os maiores tigres de que faliam os naturalistas, têm de oito
a nove pés; mas cm geral não pas aro de cinco e meio, segundo
ell(}s mesmos afftrmam.

::iem razão julga BuITon que' o tigre do Brazil é inferior ao
da Asia e da Arrica.

Affirma Azára que os ha de seis pés, c os sertanejos provam
e:<i.stirem de nove palmos.

Entre os gloriosos trophéos de Ignacio Correa existe uma
pelLe d'cste u!lirno tamanbo,

Deyia ser 11 m áni mal adm iravel na agreste elegancia de sua
feroz independencia.

O tiro certeiro do valente ca0ador fez u'elle um magnifico
tapele pam er ala iciado por um p'é de mulher, andaluz ou
brazileiro,

Ignacio Corrêa é um homem Illano e agradavel, imple na
linguagem e no modos, modecto na sna força e sem conscien­

. cia do que vale.
Tem apenas quarenta e dous anno. de idade; é de estatura

mediana, mas de robustez e agilidade pouco commum.
As suas feições são reaulare", e a têz morena está requei­

mada pelo sol.
O~ olhos são verdes, perscmtadores e magneticos como os

dp lerrivel adversaria com quem c05tuma medir-se.
É a unica parle viva d'aquelle 1'0 lO, que parece moldado

em bronze, tão calma é a ua expressão, tão immoveis os seus
musculos.

Só quem ignora o oneroso tributo q e pagam. annualmente
os criadores de gado aos tigres esfomeados, poderá menospre­
zar a coragem de taes homens.
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E cumpI'e lembI'aI' que a fera sempre escoll,e a [lrc'a, e que
nunca faz pasto senão da melhores cabe~as do I'ebanho.

Deslruir, aniquilar mesmo c~sa familia damninha ele animae',
que vive em guerra elerna com a familin humana, é pre,tar um
serviço relevante.

Dizemos aniquilaI" por'1ue a sciencia autorisa tal dilo.
GeofIToy Saint-Hilaire, e mais recentemente ~Jarcel eh:

Serres, provaram que houve especies inteiras ele animaes que
se perderam elesde a appaI'i~:ão du homem, e raças que <lesdc
essa época desappareceI'am dos lagares que primitivamente
h:lbítavam.

O Sr. Luiz Figuier, aprerianelo o recente lrabalho uo Sr. ele
Serres, confirma n'estes termos a opinião cio sabio gelllngo :

« Qual foi a calJsa qne determinou a exLincl~í:lo sllccessiva
d'essas numen)sas raças de animaes, cujas principaes C"pecie.
acabamos de enumerar? .

« Só podemo, encontral-a na l:a~a incessante, ele que e~les

animaes foram o objeclo pOl' parle do homem.
« Os leões, o leoparelos, os lyncl:' , as panlhera~, os urso.;

e outros animaes analogos, viviam na Grecia, no tempo ele
Xenofonte: huje já se nào encontram n'este paiz.

« Acham a prova ele que existiam leões na antiga Grecia na
ordem qlle Eurystheu elil a Hercul ele matar o leão ele
Neméa.

« Tal allegol'ia prova que e'se lerrivei arnivoros eram
n'essa época tão commun~ na Grccia, como o iío hoje na
Algeria. Á desapparição d'csses animaes n'e se paiz levn. a crel'
que em ponco não exi. tirão mais na Algeria, se coo 'ervarmos a
sua pos e, e se houver n'esta parle da Africa muitos caçadores
tã,o intrepidos como o capitão Gél'al'd.

« I ão foi preciso muito tempo il Inglatel'l'a para destruir os
lobos que lhe infe-lavam o territol'io e lhe ameaçavam os
rebanhos. A França vê diminuir o seu numero de um modo
sensível de ha alguns nnnos.

« Os ursos terão a mesma sorle; {cerlo que seu numero
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toma-se cada dia menos consideravel, e que cm brevc de, ap­
parecerão tanto dos Alpc como dos Pyr nen . »

Se se comparar o modo por ,quc o hcroico Gérard vence e
d,estl'óe o sanhndo deva tador da fiorescente culonia da Alge­
ria, scm diminuir a gloria d'aquelle homem destemido, au­
gmenta a do fazendeiro goyano e a do caçador pauli ta.

Julio Gérard esperil em silencio o scu adversario, a hora
mortas, no bcdedou/'ll, ou no logar onde uma presa, de ante­
mão preparilda, cxhal:t o cheiro de .cilrniça que de perta o
appetitcs do leão faminto.

19nacio Corrêa vai pl'ocural' a féra no seu e condrijo, de
diil, II luz do sol" depois de longa marcha, e ilcompanhado
pelo cão, cujos latidos ainda mais a emlJra.Yecem.

Géral'd ervc- e de uma magnific~ cal'auina de Devisme, que
manda a mortc a mil metros de distancia.

O seu projedil é a moderna hala conica que arrebata no
alvo, produzindo formil!a"ei e traeros.

fgnacio CO;Têa tem uma espingal',la de certo alcance, e atira
com chumbo gro so, que mesmo J.certando nem semprc mata;
e com t[tI advcrsario, quando a morte nfto é prompta, o risco
é duplo.

O goyano leva urna zagaia que póde queul'ar- e c deixar o
homem ú mereê do"tigl'c.

Diga agora quem compal'Ul' o que levamos dito se ~Iery com
sua imaginação de poeta e seu arrojo romane co, ficou, na
celebre caçada de tigres do seu romance neva, aquem ou além
da verdade, e se faltam assul1Jptos ii penna do e criptor no
quadro uos nossos costumes.

ão temo voz bastante autori ada para pedir uma recom­
pen'a pam o valente paulista.

Assignalamos apenas seus serviços e titulos :'t gratidão
puhlica,

Já em 1857 haviamos feito o mesmo a respeito do valente
filho de Goyaz.

As pagina que então escr.evemos, foram sumidas pelo vento
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na alcofa elo tempo. Ainda bem que o Ibom do velho nâo as
1'e titllirú mais, como fez a muitas outra illllsões, que tambem
nos roubou.

H. C. i\luzzlO.

Preces para pedir chuva.

D'entre o nossos costumes populares, mai' genemli adas e
ainda existentes no Brazil, é um elos mais Iyricos e religiosa­
mente bel los em sua silllpleza as procissõe de prece, essa
romarias p1'opiciatorias emprebendlda por" familias e habi­
tante' de uma localidade, com o fim de obter do céo intel'l'en­
ção beneflca contm calamidades publicas, que assolam, cil'­
cumscripl.a , a terra e o homem.

A nota d'e es costumes, derivado da primitiva idades da
igreja, é de ordinal'io vibmcb nos templos pelo' re'pectivos
vigarios, e d ahi repercute sonora e desoladora por toda uma
-rilla, um lermo, uma cidade..

Nos tempos de secca, quando o sol, lue reanima a nalQ.l'eza,
mala a planta e os viventes; quando os crepll culos asseme­
lham-se a fornalha de cobre candente que abrazam as e trada
e os campos; e a fome e a morte levantam-se das plantaçõe
que torram, da fontes sem agua como ol'biLas vazadas, do
fumo que ondula em espiraes fanlasticas das matlas que se
incendeiam, os sacerdote3 e o povo refugiavam-se em Deus.

De-de p'ela manhã, os vigal'ios das freguezias da roça exhor·
lavam os fieis, e as ladainhas, as sagradas orações ú Virgem, a
penitencia sel'viam de intermediarias en.Lre o creador e a crea­
lw'a, no pleno dominio da desesperánça dos dias funes.tos.

Se no lugar ueva tado havia mais igrejas, ú tarde as pro­
cis ões eucontrclvam-se, seguidas de gmnde multidão. Os peni­
tentes açoutavam-se; a5 mulheres caminhavam descalç,as e de
cabeHos sollos ; as imagens trocavam-se nos templos, permanc-
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cendo all'entes de seus altare' até ú queda da primeira
chuva.

Es~e" acLos religiosos e"sa rogações para pedir chuva,
allnunciados depois da leilum de IJregõe pelo parocho da fre­
cruezia, eram na pluralidade das" zo realizados exclLlsiva­
mente pelo povo, que acudia espontaneo a aplacar o ca tigo do
céo por meio de demon trações humilue ,de acrificios doloro­
sos, ele reza e peci fica ,

E o agricultore contrictos a. ociavam- e a esses devere,
todas as condi~õe ~e ni" Ia\am diante de uml idéa que pedia
perdl:lO, que ciliciwa-se penitente em presença de anniquila­
mento progres~ivo, que se abaLia obre a t rm como um pirata
que "Ollba e a as:::ina ú m ia noite!

Na provincia do Rio de Janeiro, onde 10C'llizaTOo~ esta scena,
a- prece d que fallamo" ai '01 do relevo propriamente reli­
gioso, isto é, do que e pu aYa na igreja apresentavam salien­
cia lle caracteri tica popular, em cuja superficie polida reQp.­
ctiam-se o tons quentes e piltore cos das pinturas ele genel'o.

Ko começo das secca~l quando uma atmo:phera d forno
prenllnciuva a deslruiçüo, o yjgarios, no fim da missa e em
brel'e predicas, prepal'llvam o espirito de seu parochiano
tlara a iuiciaSüo das prec~s, que alouns dias mais !arde e
faziam ouvir lamento,a no [' cinto dos templos e na extensão
quasi de-erta elas e t['ada .

Do pulpito, terminada a celebração do domingo ou acabada,
como di - emos, a leitura de proclamas, muito d elles acon­
selhavam ao povo que sallisse em pl'ocis fio com as uas ima­
gen, pl'ivativas, auxiliando-o de t'a.rle no devere da fé, na
sllpplicas fecundas ao Altissimo para a extincção do Dagello.

EnLão a con ciencia christã, no l'eman o do lar, compene­
tl'ada de suas culpas e alLribuindo a intensidade inex.tinguível
da secca a verdadeiro e provado castigo, recolhia-se em si
mesma, procurando attenl1ar tantos males com a devoção mai
intima e profundamente incem.,

A manifestaçlío exlerna (lesse enlimento, a fÓirma classica
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debaixo da qual palpita ya csse pen amcnto pCl'fumado de
incenso do ,anctuario, era caprichosa e original, sobrcsahindo
pelo maravilhoso uo e'pectacu1o, pelo fanta~tico da vi ão,

Desde logo, á beira das estradas ou no escuro da mallas,
descobriam,se lLlze que se moviam, vulto que circularam nas
salas, sombrás que trepavam em Lancos, em cadeiras, pregando
colcha, su pendendo arcadas de nôre acima da portadas ...

Eram as famílias que armavam a suas casa de taipa, prepa­
ravam seus andores para as prece amlJulantes.

o quarto, em frente á entrada, de porta abertas, o' ora­
torios, de lamparinas accesas, õobre ahiam de um fundo aga­
loado de eslrellinhas douradas, com apanhado ele iofos de
panninho enlaçados ele fitas.

No centro das referidas salas amanheciam os pequenos
andores (exccpcionalmente um), rodeados de velas, visto os
d3 panncjamentos bizarramenle coloridos, entremeados de rcn­
das e odaelos de lrancrJins elc vario' matizes.

Continuadamenle, ao escurecer, os vizinhos e convidallos
enchiam as casa~, c um ou outro figurante ca piLai do cortcjo vin l1a
lá de dentro, para se incorporar ao' prestilos quc, sem deloll­
gas, punham-se em marcha ..

E o céo era puro e limpido : nem uma nuvem branca lol­
dava o esplendol' das estrellas que brilhavam na immen idade,
parecendo soltas no elher azul e cr rslallino.

O ar aba"ava ; as exhalações dI) paLIes apegavam-se its vc ­
tiduras da noite; os õapos, pulando lias caminhos, inchuvam o
papo amarellento, martellavam nas for;as do; brejaes, na fur­
Das das pedras ao rr.1enlo.

Aqui e alli ouvia-se o grilo do bacuriLO que cstrebuxava na
garras de ferro da coruja.. , .

Por e sa, horas, as procissões de preces, adiantnda em seu
percnrso, apercebiam·se ao longe em nucleos lumino os, nas
ellipses de fogo avermelhado qlle planavam no além .. ,

De rcpente um grande foco concentrava-se, subdividindo-se
após e lom:lDdo direcções variadas.
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El'am as proci sões que c encontravam em uma curva, (lue
paravam por instantes, apartavam-se, ao côro das rezas, dos
bemditos cntoado pelos penitentes em tl'ansito.

De quando em quando, um carro de bois sulcava a estrada,
sulTocando no guincho' e tridulos a voze do religioso con­
certo, da piedosa erenata, da multidão campesina em suas
orações popularcs.

Depois, uma d'aqllella allreo\as luzentes, um d'aquelles
grupos remoto desdolmlYa-se em luzes isolada, vencia a
extensüo approximuva-se.

E o canto, intcrpretando o voto commum, tradicional em
certas paragen Ú opportunidade do momento, echo::lVa pun­
gitivo e prolongado, carregando ainda mais o terror d'aqnella"
almas em sua peregrinação lustral :

Vil'gem anta dos Remedios,
Que 11 todos remediais,
1 Ó que somo pe cadol'es
Cada vez peccamo mai.
Bainha de eterna gloria,
Mãi de Deu, doce e clemente,
Dai-nos anua que nos moI h ,
Dai-nos pão que nos sustente.

E pelo' vallcs e serras, os echos - orgãos das noresta
acompanhavam as prece, as supplicas inculta" reboando na
immensidade !

A procissiío, desfilando no caminhos, n[lO tinha pompas
wlemnes, mas uma praamatica e tabelecida.

Os leves andare, levados geralmente por moças ou meni­
nas, seguidos de velhos e crianças, de escl'avos e livres, adian­
tal'am-s na noi:e, escoltados de pessoas de calça por peni­
tencia, de scnhoras de caliellos esparw obre'as e paduas, de
individuas volivamelllc mallrapilho, que accentuavaril com
mais vigor o arrepeQdimento de suas culpas, moli,'adoras
tambem do pro,idencial castigo.

E da" pequena ve'as de ~era que ardiam - nól'es de fogo
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d aquella procís ão espectml - aclara"a-se o cortejo e ;),
senda, proseguindo as rogal;ões cantadas, em que as voze
mais aspel'as coo Lrastavam com as melodias suares e as disso­
nancias agradavei Clas vozes infantis:

Comi adecei-vo l • eohorn,
De 00 o pranlos dôre,
Morremos lodo li s \de
Porque somos peccadores.
Pedimo avó, eohora,
Oona da 1 rra c do mnr.
Flefri~erio para o corpo,
(;m a para \'os amnr.

À esses rumores as aves acordavam LonLas no maLaaae
ilentes, as saracuras despertavam quebros nos mangues bor­

bulhanles, e os insectos zumbiam em fanfarra lobre"'a na obs­
curidade illuminada das capoeil'as densas.

E a procissão pas ava, se.....uia, umia-'e, recolhendo-se bem
tarde,

De volLa, trocavam ás vezes o sanLo', que pernoitavam em
t:.asas differentes, e IlL iam seu destino pulverizando de luzes
pequenas zona de trevas.

Chegando os penitentcs a domicilio, apenas a turba ele
acompanhadores dispersava-se e os graciosos aodoL'cs occllpa­
vam determinados lugares nas sala illuminadas, cada familia
fazia servil' modesta ceia, antes e depois da qual o desejo e a
impaciencia transpareciam nos semblante- e matel'Íalizuvam-se
nas acções.

Aqui era uma moça que, cbegando ii porta c cstendendo a
mã.o , dizia que jiL chovisca:va; alli um roceiro que olhava para
o céo, e a pirava a terra farejando huva; acolll um individuo
qualquer que afOrmava achar-se ella imminente, apontando
para úma nuremzinha solitaria e pel'dida, descobrindo estrellJ
que nlia estavam antes ...

Entretanto, porém, alguma cou a de extraordinario se clava
por aquellas occasiões. Testemunhas anthenticas e insuspeitas
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confirmam que não era estranho que, com a l)rimeira prociss~1O

de preces, verdadeiros diluvias de. abavam inesperadamente,
sem que uma leve aragem, um signal ob curo apenas os hou­
vessem prenunciado ...

E era bello de vêr-se nrpLClle:; penitentes, nqllclle POYO

robustecido em sua fé, abrir caminho ao marulho das ellXlllTa-
. das, ao soprar rijo da ventania, resl'llardando as suas imagens

e deslumbrados pelos relampagos que fuzilavam, traçando
escadarias candentes nos horizontes forrados de negro da
tormenta!

E a enormidade eslolll'a,-a ....

MELLO MOMES FILlIO.

Coração partido.

Oito legnas o separavam da família,
As horas linham- e passado rapidas, e, já tarde, era neces­

sario apressar a marcha o mais possivel para chegar em POJ'­

tei1·a.. , a horas vira.
:\ sua montaria não perdia por lerda, e o fazendeiro, aper­

tando os acicates, fez o animal voar com velocidade incrivel.
Ocaminho entre as duas situnções nao era do mai desiguaes,
e isto concorreu para que o cavalleiro devora e n'um mo­
mento as primeira legllas. O alo retinia debaixo das patas do
qlladrupede, produzindo um som monotono, e o vento, perpas­
sando-lhe pelo chapéo c pelas vestes, desferia sons que pare­
ciam gemidos.

A principio, elle, só preoccupado a devorar o espaço c a
vencer distancias, a nada mais dava altencâo' mas por fim. , ,
crescendo-lhe a ancia na proporção da approximação, começou
a impressionar-se com aquelles caprichos do vento, e a julgar,
cm sua cegueira, que ouvia dóbres de finados.

Por uilimo, na clesIJlada horrivel havia chegado a um alto
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que marcava o meio do caminho. Ainda quatro leguas se inler­
punham enlre elle e a mulhar.

Eram quatro seculos que se lhe figuravam na mente, Oca·
"alio dava signaes de fadiga, e 'asconcellos vio- e ror~ado a
estacar e a medir com a visla a estrada que ainda tinha a per­
COITeI', 05 cúravos, menos bem montados, deixavam-se ficar
alraz, de sorte que o fazendeiro e tava alli só, como uma esla­
tua equeslre no deserl ,

O sol lançava os seus ullimos raios sobre a terra, que sau­
dava o eu di co rubro, cÕr de sangue, com o' surdos clamores
das féras, que ahiam dos seus covis para cevarem seus besliae
inslinctos nos ca tos e innocentes uichinhos que se abrigam no
seio das Gore la". Os louros bt'avias perdidos na malta, acaso
presenlindo o jaauar ou desafiando o adversaria, lançavam ao
ar os seus urros rouquenho e aGautado;;, que, reperculindo
de quebrada em quebrada, iam pel'der-se além.

Este cenarjo fez mal ao coração do angu liado fazendeiro;
e ail)da mais cresceu-lhe o pavor quando, olhando para a
frente, via sua sombra colossal derribar-se pela falda da cúlli­
na como um funebre pensamento.

Tudo em ua imaginaçã') encandecida se Ihe afigurava leoe·
broso : a~ cUres violaceas de qlle se lingiam as arvo);e- e as
Iluvens, o alarjdo do,; brutos e a s.ua propria sombra, tudo
tomava propor~ôe a sombrosas, que se transrormavam logo
em sangue, lagrimas e brados de soccorro, A supersti.ão do
amor conjugal e patemo tem estas singularidades, que li veze
o acaso se encarrega de justificar.

Como dissemo., linha elle parado no cimo da collina, e.
reanimado, o rocim ia continuar na desfilada, quando um
vulto, que se retrahia por traz de uns arbustos, de repente
apre entou-se no meio da e trada, assustou o animal e fêl-o
dar uma volla rapida obre as pala tl'azeira, Com o brusco
movimenlo por pouco uõo perdeu Vasconccllos as eSll'ibeiras.
Com ludo, reCreando a cavalgadura pôde na mesma menção
aCJr do coldre' uma pistola e engatilhai-a,
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oquc o levitra a este acto, fÔra ter reconhecido n'esse indivi­
duo um dos escravos fugidos de Páo Ferro, quc em outros
tempo tivcra sido ai \'0 cons Lanlc de suas impertinencias se­
nhoris. DccididamenLe aproveitava a occa ião para tomar vin­
ganças.

A acção nüo apl'oveilou-lhe, porque o negro, apanhando-o
pelas costas, atirou-.e sobre o cavallo e cravou-lhe um ferro
enorme nus ilhaes. A pobre alimaria soILou um relincho agudo,
e, cabreando-_e, ergueu-se de tal modo que o fazenueiro não
conseguio mais guardar a sella.

Cahio, mas felizmenle em pé e pãz-se em ~uarda contra o
aggressor.

- Vais morrer, desgl·a.ado!
O negro aterrado deixou cahir o ferro e mostrou-se sub­

mi soo
T. A. ARAUIPE JUNlOR.

A casa de farinha.

E-tava-se fazendo farinha para ser a toda. pressa mandacla
ao Recife, onde a gi'ande [aILa que havia d'c ·te genero, as~c u­
rava pingue lucro ao vendedor.

·FJ'uclos do trabalho hone~to e esforçado, o qual é sempre
favorecido pela Providencia, não tinham sido de todo destrui­
DOS pela grande sêcca os roçados de Felisberto. EUe já enume­
rava muitos prejuizos; ma , olhando em torno de si, via ainda
muito com quc contar na tremenda crise que reduzira o geral
da população da provincia a extrema penuria. Era qua_i
noite, e ainda chegavam animaes com caçuús cheios de man­
diocas, que eram despejadas nas tulhas já formadas d'estas
raize .

Mulheres sentadas pelo chão ou em cepos, ao pé d'essa~ tu­
lhas, liravam as mandiocas Uffi:t a uma, e as iam ra pando a

G
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quicé e alil'allclo depoi clenlro de cestos, que ecam conduzidos
para junto da rodas, afim de serem eltas passada pelos ralo
que circulam esta,

A casa ele farinha llão era mais elo que um rasto al(leuclre
aberto por todos os lados e coberto de palha de pindoba. -

[-0 cenLl'o via..,se o (OrDO, únde tinha de scr cozi.da a ma sa
já .apertada pela prensa e liHe de manipueim. Parte d' lia,
pO.l'élll, lanLo que sahia do pé-roda, eril lavada em aa.me\la c
aLguidares, onde cleixa.rarn o resiclllo ou gomma paxa os beijl'ls
c tapioca'.

A prensa e lave) armada a um dos lados do alpendJ'ü; no 011­

lro riam- e a dilas roda', que nuo cessavam de crirar. Quando
cansavam 03 matulos ou e'Cl'a\'os que as moviam, eram logo
sub tituido' por gente fresca.

O dous matlltos, alli bem conhecidos, foram saudados p la
pessoos que estavam trabalhando, e, como é costume em tar,
occa iues ainda boje, tl'ataram elles de concol'l'er graluitamente
com o auxilio dos seus braços de cansados, o que a muitos não
deixou ue ser agradave!.

- Venha para cá, eu Mm'colino. Pecrue no veio da I'oda, e
desmanche-me e la mandioca, que e tá custosa de acabar, disse
Um,

- E eu ponho de boa vontade em ua mão, NJ'ar~iaOio, este
rOdo. Não precisa mexer muito a mCl··sa; o fomo Hão eBtú
muilo quente e nüo ha risco de queimar- e a f~lJlIinllU, d~~se

outro.
- FreJ!larao beijús,iHal'iquinha ,dis e 01ila.lria:noaumara­

pariguinha morena e cachen.da, que, com as mangas anregaça­
das, Ial"ava em um alguidaT uma porção de massa.

Mariquinha orriu e continuou no seu trabalho, que lhe ab­
,ol'ria toda a attençao.

Pouco elepoi chegaram dons clIn hados ele Felisberto I que
tinham feito parte do regimento volante da freg1lezia.

- Enlão que fizeram? pergunlaram muitos a uma voz, logo
que o "iram entrar.
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- Nada, \ ossês pensam que pegaI' o Cab.elleira. é o me mG
que ra:pnr mandioca ou comer farin.ha molle?

Não o Yiram nem com os ol1l.os, seu Qlllnquim?
- Qual, enhoL'! Cabel1ei,'a ne minha \'ida!
- Encoutl'Úm05 muita onça e muito ca cavei, mas do Ca-

belleira nem nOlras nem mandado . lIa quem diaa que elle a c·ta
hora jil estú nos sertõe' dos Cairiry .

- Qual Cairirys, enhol'! Amanhã hei de dat' com esse
c1unga dis. o o }faL'r.olino.

- O compadre i\Iarcolino JUL'a qne o viu hoje junto dàs ca­
choeiras do rio arcrescentou (l Marciano.

- Mas nüo no mo Irou o cahra durante lodo o dia res­
pondeu Ago linho.

- E til bem, sonhore.s, não fallemos maG n'.is~o. O' senb0­
1'e estão d "fazendo agora no meu dizeI'; talvez amanhã a
cousa jú eja outra. Eu sou um pé-rapado, é certo, mas fiuito
veruucleiL'o.

- Ninguem duvida de ua palavra, Iar'alillO.
Um negro, que eslava meLLendo lenha no fomo, vin:lU-se cn­

tão para o matuto, e, de improvi o, lIle di.rigiu e Le veL'So:

osme ê, seu Jarco!ino,
Vai atrnz do Cabelleira?

II quizcr pegar o cabra,
Montc na be ta fouvelra,

Ainda bem não Linha teL'minado o seu repente, quando um
caboclo, que a um canto do alpendre estava lavand.o em um
cócho uma pOl'~ão de mandioca, e sahiu com esta 1'e.s­
posta:

Monte na JJC. ta fouvcira,
Ou no cayallo cardllo,
Nllo lia de pcgar o cabra
iUo meio d'es e mundào.

Reinou rutão ileucio no alpendre para ó se ouvirem o.
clous repolllistas. E ta.va travado um d'es~ s c1esa.u.os gue são
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tão communs nos serlões do norte, e muitas ,'ezes, pela facili­
dade das rimas e originalidade dos conceitos, chegam a oITere­
ccr versos que podem figurar enlre os mais primoroso monu­
mentos da liLLerarura natal.

FRA:\'KLlN TAVORA.

Um irmão ao lado do outro.

Não podia Alexandre abt!f1donar o irmão. Fóm rJIe quem o
Ievúra para o fuoereo a7'c!tivo, mas de IlL não vollám. Occulto
por traz de umas arvores, esperou na~ qlle Ó Ocas em
os moril.'undos.

Mal deixavam o brazileiros o a~npam.}nlo, irrom eram o
paraguayos, e, depois de pa sados uns cgllndos de espanto,
começaram - obra de cal'idade ou indigna carniOcina - a e ­
pingardear os desventnrados coJericos.

O especlaculo era~
Uns levantavam-se hirtos e cahiam lrclsplssados; outros .fQ:..

siam-se com o chã-o e de I'Usto procUl'avam melter-se pela matta
dentro,

Aqui um gl'UpO, aos brado", pedia a morte; alli outros~
pIoravam misel'icordia; uns tentavam defender-se, atirando pe­
dras e insultos; estes corriam loucos de medo; aquelle
rolavam 1l§L vasca da agonia ... o tiroteio fervia barbaro e me­
donho!

AlexuLdre só teve tempo de su pender nos bra~os o irmão
e embrenhar-se no malto, curvado ao peso d'aquelle ~orpo

querido.
- Agua! aguaI bradava Martinho. Dê-me agua c ,alve-se

vossê.
Alli perto felizmente ente' ava un lagrimal. Com folhas lat'­

gas apanhou Alexandre uma boa POI:çãO de pura Iympha, que
~
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os labios do enfermo grelados de ancia, acolheram com~
guidã~ . -

Depois lhe veiu o frio, e o il'mão despiu-se quasi todo para
lhe dar as roupa e procurar manter '0 calor que fugia dos
membros ~dos pelas c~mbras.

As horas, porém, iam passando.
No rundo d'aqlJelle bosque não se ouvia mais que o arfar do

colerico abraçado ao irmão; ambos silenciosos, mudo, mas
comprehendendo-se intima~te. 'um a dÓt' prorunda, im­
mensuravel; n'outro a gratidão e a consciencia de que eUe
tambem as im raria, se os papeis se houvessem trocado.

Martinho socegou um pouco.
Alexandre roi, enlão, observaI' o campo.
Sahiu da maUa, e suas vistas ao longe devassaram o des­

campado. Tudo era tranquillidade.
No ponto onde fôra ter, um cordão de capões orlava extensa

varzea.
Enlão lhe fuzilou pelo espirito uma idéa que fez brilhar de

orgulho e alegl'ia os negr03 olhos: salral' o irmão só por si j

bu cal' novamente a columna e surdir no meio d'ella com-aquelle que havia sido Ião cruamenle repudiado.
Vollou ao lugar em que deixltra Martinho, e, sem lhe dizer

palavra, levantou-o e carregon-o aos ho:nhros.
Come~ou a caminhar; entro~l em campo t]"... , e rasgando

tl'ilha com os p~s pe:o capim alLo e corlante, lá se foi, de
hos~lIe em bosque, arfando de cansaço.

De vez em quando depositando a carga, ia r conhecer os
signaes da retirada; um cada ver aqui, outro a .olil, gente qlle
róra firanl10 ii~ uarda e que o inimi'To matára logo.

em comer nem beber, caminho] o dia inteiro e nem uma
legua vcne u.

Ao cahir da tarde, tomou folego li beirJ de um limpido
corrego.

N·n.qnella irnmensidade illuminada pelos renexos rubros do
sol que jit se fôr[l, só elle "i\'o:
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M:a:l'tinbro a30n isa·va.
-.;.--- -

E tava, porém, calmo, e com o olhal' acaricia\'~ o ro~to d(;)
iifDl;ãb, j(iJ<l!rnado subre ellc.

Afinal exIJalou o lJ1!limo suspil'u.
Enlão, do peito d aquel~e homem do deserLo, d a'qlleHe ser­

tanejo que nunca havia chorad'O, rompeu um g.ald'ão de la­
grimars ...

GLIliIJO DE\ER

AJexanc11'e com. o sabr abri U \lma cova (unDa, e, deposi­
tando n'eJla aLIlleLle a quem tanto havia eslrem.ecicl0 e J.:espeiJado
no mundo, fillCOll em cima uma l'UZ de P:1O lasco, ma­
durador.

A noite ele todo cabira.
A, ESCIlAGNOLl.I: TAUNàY,

As Iagri"Inas de amor. - BaIlada do r(!)checlo.

Era! no tempo em qlle ainda os portugue2es não haviam. sido
por uma tempesta:de empllrl!U.dos p ra a: Lerpa de Sunla eruz:
esta pequena ilha abundava de mellas aves, e em del'cedol'
pe cava-se exceJlente peixe'. Uma: jOvel tamoJ'a, «ujo ros10
morenro' parecia ~ostado pelo f030 em que arc1Jia-Ihe !!lI <lOlação;
uma JOVEm tamoya linda e sensivel tinha por habitação e la
rude gruta, onde ainda ell1ão rrão S'C via a fon Le que hoje vem@J3;
ona:, eUa, que alé aos quinz:e al1llos em innocellle comG a fiÓl',
e P'OI'" issO' aJe'gre e folgazona como uma. cabrj~inha nova, co­
meçou a fa~er-se úmida, e depois lri le cCU1l0 o (Tem.ido da ràla;
a caw>-a:. estava no agl'adavel parecer: de um mancebo de sua
tl'ibu, que diariamente vinha caçar ou pescar na ilha; e vinle
veZ6 ji:t o havia: feito sem que uma só dés e fé dos olhares ar­
dentes que lhe dardejava a moça: o nome d'elleel'a koHin; o
Ilome·<iJ'ellaera .A!b~. A pobTe AlJy, que sempre o seguia, pra
lhe apanhava as aves que elle matava, ora lhe buscava a
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Ilcchas di parada e nunca um só signal dc reconhecimento
obtinha: quando no ~m de seu' lrabamos Aoitin ia adormecer
na gru1a, clla entl'ava de man o, e com um ramo de palmeira
procul'Uva, mo'\'endo o ai', refre cal' a fronte do guerreiro ador­
mecido; mn: tanto- exlremos eram tão mal pago, que Ahy, de
cal1~ada procurou fuair do in en ivel moço e fazer por e que­
c'l-o; por"m, corno era de esperar nem fllgiu-Ihe e nem o
esqueceu.

Desde ent50 tomou Outl'O partido: chorou. Ou porque na
dóI' eru Uio grande que lhe podia espremer o umol' em la~

grimn dc de o coração até os olhos, Oel porquê, selvaaem
mesma, ella jiL tinha comprehendido que a grande arma" da
illulhCl' estú no pranto, \hy chorou.

E porquc lambem nas lagrimas de amol' lia, como na saudade,
uma do~e amargura, llre é veneno que não mala, por vir sem­
,pre tcmperado C0111 o reactivo ela esperan~a, a moça jul:"ou
eleveI' separnr da dór, que a fazia chol'ar amargore , a espe­
raoç , que no pranto lhe addicionava a doçura; c, tendo de
expJ'imil' a doçura, Ahy cantou.

eu canto cra triste c sclvdgem, ma lerno canlo : dizem qu
um velho frade 1 ol'tu~llez, ouvihflo-o por II'adi)1o ao depoi::
de muitos ~nIl05, o traduziu, para nossa l[ngua, e fez d'el\e uma
balada, d qual minha neta canta.

Todo o; diJ.s, a:o romper da aurora, a pobrc Ab sulJia ao
rochedo qne gCi've de tecto ao e la gl'uta, e esperilva a piroga
de Aoitin : mal a avistava' ao longe, chol'a,\la c cantava: hora
illleiras sem de canso, até que, e partia o barLaro, que nunca
d'clla dava fé nem me,mo qllando dormindo na grula, o canto
lhe soava ~obl'e a cabeca.

Ma' All era tão ror"mo a, e sua voz t~o sonora tema, que
o mesmo qne não pôde vencer do insensivel moço, póde do
bruto ruchedo; com elIeito seu canlo havia amonecido a rocha c
SUilS lagrimas a lraspas. aram,

E o mancebo vinha sempre, e sempre ella cantava e cho­
I'avn, e nunca elle a allendio'.
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Uma vez, e já então o rochedo eslava de todo traspassado
pellls lagrimas da virgem sell'agem; uma vez veiu Aoitin, e,
como das outras, não olhou para Ahy nem lhe escutou as sen­
tida cllntigas: entregou-se a seus prazeres, e quando se
sentiu fatigado' entrou nll grula e adormeceu n'um leito de
verde relva; mas ao tempo que em mais socego dormia, dua­
gollas das Ja(Trima de amor, que tinham pa.slldo através do
rochedo, cahiram-Ihe obre as palpebra3 que lhe cerravam os
olho : Aoilin espertou, c tomllndo suas flechas correu para o
mar; mas, saltando denlro de sl1a piro(Ta e afa tando-se da
ilha, elle viu wbre o rochedo ajoven Ahy, c dis~e bem alIo:

- Linda moça!
No outro dia elle voltou, e jú'enlão olIJou plll'a. a virgem sel-

. vagem; mll nilo ouviu ainda o canto d'ella : depois Lle ca~al'

veiu, como sempre, adormecer na gruta, e d'es a vez li goLLa
de lagrimas lhe veiu cahir no o Jvido, c na \'o~la não só admirou
a belleza da joven, como,ouvindo a terna cantiga,disse bemalto :

- Voz sononL!
Terceiro dia amanheceu, e Aoitin viu e ouviu Ahy, caçou e

cal~OU; veiu repousar na grulll, e d'essa vez li (Tolla de Jagri­
mas lhe cahiu no 10~llr do coração; c, quando vollava, disse
bem alto:

- Sinto amar-te!
Ora, parece que nada mais faltava a Ahy, e que a ella cum­

pria responder a e·te ultimo grilo de Aoitin, conl"es,;ando la,n­
bem o seu amor tão antigo; mas a nal:.lreza da mlllhel"6 a
mesma, tanlonaselvagem, comonacivili ada: a mui heI' deseja
ser amada fingindo não amar; deseja ser enhol'U do mesmo de
quem 6 escrava; c pois Ali)' nada respondeu, mas riu-se, c
suas lagrima- seccaram; po\'ém, já a esse lempo, as muitas
que havia derramado, ti Ilham dado origem a essa 1"0llLe que
ainda hoje existe.

1'\0 dia segl1inte veio Aoitin, e vio a sua amada, qne j[l não
cantava l1em chorayu; mesmo antes de abicar á praia foi cla·
mando: .
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- Sinto amar-te!
E Ahy não respondeu, e só soniu-se.
Nada de caça... nada de pesca ... Jil o insensivel era escravo

e não vivia longe do en anto que o prendia: correu, pois,
para a gruta; deitou-se, mas não dormiu. Quem ama não
dorme; sentiu que em suas veias corria sangue ardente, qne
seu coração estava em fogo; - era a febl'e do amor ... Aoitin
teve sêde ; a dous passo viu a fonte que manava; correu aço­
dado para ao pé d'ella, e ajuntando suas duas mãos foi be­
bendo as lagrimas de amor. A cada trago que bebia, um ra io
de esperança lhe brilhaYD; quando a êde foi saciada jit es­
lava feliz; a fonte era milagl'Osa.

A lagrirnas de amor, qne haviam Lido o poder de tornar
amante o insen!iivel mancebo, não puderam esconder a sua
origem, e fizr.ram com que Aoitin conhecesse que era
amado.

Enlflo elle n1:IO mais huscou' ua piroga; sahindo da gl'llla
fez um rodeio, e foi de manso tl'epando pelo rochedo até che­
gaI' junto de Ali}', que com O" olhos na praia do lado opposto,
esperava vêr partir o seu amante e ouvir seu bello grilo:

- Sinto amar-te!
Mas de repente ella estremeceu, porque uma mão estava

sobre seu hombro ; e quando olhon viu Aoilin, que sorrindo­
se, lhe disse, de um toin seguro e ~erno :

- Tu me amas.
AI1Y não re~po:1deu ; ma" lambem não fJJgiu dos braços de

Aoitin, nem fiCOll devendo o beijo que n'e e instante lhe estalou
na face

Desde então foram felizes ambos na vida, e foi n'uma mesma
hora que morreram ambos.

A fonte nunca ~ais deixou de exi til', e !la ainda quem acre­
dite que por desconhecido encanto conserva duas grandes
virt Ides.

Dizem, pois, qne quem bebe d'esta agua não sai da ii 111 sem
amar alêuem d'ella, e' vai ta' por fo 1'01 em demanda do objecto
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amado; e em egundo Jogar querem lambem aIgun , que al'gll­
mas gottas bastam para fazer a quem bebe adivinhar os segrc­
do-s' de amar.

- Terminou aqui a minha histoTia, disse a Sra. D. Anna
l'cs-piranda.

- E eu s'Ou capaz de jurar, disse Augusto, qne pela ter­
ceira vez sinto o ruido de alguem que se reti/'a COl'­

n~D'do·.

- Pois examine de-pressa.
Augnsto COHen á porta e voltou logo dep·ois.
- E então ? .. perguntou a Sra. D. Anl1a.
- Nillguem, re3pondeu o estudanle.
- E vê alguem no jardim ? ..
- Apena a Sra. D. 8arolina, que 'vai apressadamente para

o rochedo.
- Sempre minha nela! ...
- E eu, minha senhora, tenho que pedir-lhe Uilla gra~a.

- Diga.
- Rogn-Ihe qu'e, por' su-a intervenção, me facilite o prazer

dc ouvir sua linda nela cantar a balada de Ahy, que tanto Ir.e
inleressoll com o seu amor.

- Oh ! ... não carec) pedir: não a oure 'cwl1tar obre o ro­
chedo ? .. É n. balada.

- Será possivel ?!
- Adivinholl o seu pensamento.

A hosped.l e o cstuuan.tc 'deixamiTI enlão n. gl'lLla, c, to­
mando campo no jardim para vencer a altura do rochedo, viram
a bclla Moreninha em pé, voltada para o mar, com seus cabel­
los negros divididos em duas tranças, que cahiam pelas espa­
duas, e cantando c?m lerna voz o seg'uinte :

Eu lenho quinze annos,
E sou morenu e linda, ele.

. JOáQUnr MANOEI. DE MAr.IWO.
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A Tapera.

UI

Foi com triste-za e saudade que p'mli de vista, de, rjando- m
para o caminho das tl'opas, esse limpido I'iachão da Penitencia
cujo murmurio bt'ando me lro:lXera, suavemente distrahido,
desde as furteis planicie' do meu sitio, ol1rle as suas agllas
se derramam em rega perenne e fecunda, banhando a I'aize,
dos cajueiros e balou ;ando a ígaTité de pesca.

LonO'o tempo a voz de elecria com que as aguas pa'sa..-aOl
por entre pedrouço, carreando IFio, encantou-me corno si
o riachão me acompanhas e amigamellte por es·e. exten o
campo, cantnndo como o Yàqlleano qlle viajam leguas e
legua pelo erlão }lrayO a dentro com um c!avinole ii ban­
doleira, o largo facão ii cinta e uma canção guaiada dolenle­
mente.

Fosse impressão ou porque, em verdade a agLlas rolassem
perto, só para o meio dia, sol a pino, r,e~'ei de ouvir o mur­
murio do riachão c, causticado pela soalheira abrazEJ,.nle,.
deixei-me levar ao pa so desen olTrido do meu cavallo via-:'
geiro crue trotava, arqueja ndo, através d1 c1mpí na, até que
uma alameda de arvoros veneraveis poz em meu caminho, como
um O.lsís remançoso, uma opportuna ombra alTavel. Era um
cal'reirinho estreito, forrado ele folha, guizalh:mte do trillur
d03 grillos, cheio do aroma sylvestre da resina que e corrianl
em fio;; de ambar pelos troncos robusros.

O animal, em suor", re folegara. as lurinas soffregamente
dil.1tadas, sorvendo, com aneia, a hLlmida frescura dos ramos
baixando, por veze , a cabeça para apanhar a herya tenra que
cl'e cia, mimosa e abrigada, entre as fortes raizes das gl'aode5
arvore:..

Curto, porém, foi esse aprazível caminho e logo o sol flam­
mejante reâppareceu sobre um campo silencioso e razo, de
herva murcha que brota,'a d entJ'e pedregulhos, onde um boi
apenas vivia, com o focinho 'enterrado no pasto enlanguielo e
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pecco, rustigundo a anca ossuda com a cauda pellada de gafei­
ra. Sentindo-me levantou a cabeça e, seus grandes olhos se­
renos e submisso filaram-me tranquillamente e, como para
saudal'-me, deu um passo moroso, alongou o pesoço e mugiu.
Passei por elle.e filando-me ficou-se a ruminar, com um fio de
bab:J. a e correr-lhe do focinho escuro.

Não longe era a malla da Penitencia, den a e virgem,
O ar a!JI'azava e, apesar das nuven que corriam em mana­

das velando, por vezes, a claridade, o solo linba a evaporação
de um forno e um vapor tenue, tl'anslllcido, fl'emia no ar como
uma levissima gaze diaphana agitada pelo vrnto.

PaI' veze-, acima da minha cabeç.a, retinia 11m grito d'ave e
alto, no ceu fulgurante, 'corvos circulavam lúlm halo negro
dentro do qual o disco do sol rutilo, luzia.

A curta distancia da malta, quasi ao chegar ~lS primeiras ar­
vores, vi surgir um lento animal de cal'gue;ro, fulo, escavei­
rado, tropego; vinha n'um trote, balançando as orelhas bam­
bas e, sobre o lombo, as pernas cruzadas á oriental, um taba­
'reu macambuzio, um pito nos beiços, trazia O' olhos extasia­
dos como um fakir penitente.

As patas do meu cavallo, resoando nas pedras, despertaram
o sertanejo. Levantou os olhos e, dando commigo :,audou-me,
ii maneira religiosa dos serranos, tirando o seu largo chapeirão
de cou ('0 acabanado:

- Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo!
- Para sempre seja louvado! E, sem ma.is, para acertar o

iLinerat'io, indaguei: - Onde vai ter este caminbo, cama­
rada?

- Indo vosmecê por este carreiro f6ra vai ter direitinho na
Tapera de anta Luzia 'onde vive o velho. Á mão direita é o
caminh:1 do Afissional'io, onde ha mucamb03; é matto bravo,
patrãozinho, vai dar na sena.

- Qual li o melhor caminho para o sitio dos Reis Magos?
- Bei, ando o rio. Ma, por aqui tambem se vai Já, é alé

melhor pur causa da fombra. O que lem é que se pa.·sa nas
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terras do mal as ombrado. Indo por aqui, no seu vagar, vos­
mecê vai chegar no sitio com a lua.

- E nã.o ha risco em atral'essar as tenas de Sanln
Luzia?

- Com DJU no cora)ío eu voa caminhar no inrerno, pa­
lrãozillho. Ainda. i fosse sexta-feira!. .. Ma hoje é dia de Nos­
sa Senhora... e tocon na aha do chnpeil·ão. Tenha ré e deixe
vosmecê andar quem anda. Ell viajo desde que me couheço e
ainda nuo me acontece~ cOllsa de maior. Tenho o meu breve
e não devo nada a ninguem. Um risinho enrugou-lhe o ro~to ;
cuspiu por entre dentes, n'um pincho, e continuou: - NtillCa
topei com o damnado.,. e que topnsse!

- E os caminhos?
- Que nem trilha d'onça: é samamuaia que Deus ,manda.

Ainda assim ha outros peiore' por esse sertão velho. Dentro
da malta é fresco e não tem que saber - o caminbo é um só
que vai n'um estirão atê Sanla Luzia ...

- Deus lhe pague, camarada.
- [ia lia de que, patrãozinho. E que n Virgem acompanhe

vosmecê. E apartámo-nos.
O pangaré ganhou o seu lrotinho lento. CI'avei as espora

no mell cal'allo e, em pouco, alcançara a orla da malta.
Era a grnnde a inexplol'ttda selra primiliva, a veneravel

floresta da Cl'a' barbara, templo augu to das tribus. A alma
forte, a alma elvagem e ingenlla da raça llanida parecia errar,
peregrina, pelo' meandro' obscuro, fazendo com que a selva
contasse a sua tradição gloriosa. A princi pio, com uma leve
aragem, era um SUSUI'l'O de mysterio como o canto prophelico
do pagé e crescia: em jil o córo guerreiro ela triun, rantado,
nos tempos cruentos da peleja, antes da marcha heroica con­
tra a taba inimiga; ma um venlo rorle pa '_ava, deuatiam-se
os galhos convu\sivamente e o e'tridor subia grapele, resoan­
te, epico como o ele um encontro valido de bravos, ao e tru­
pidal' enfurecido das taogapeoas brandidas, ao sill'o ngudo
das Oechas, através da algazarrn, cmqnanlo as inl1bias, sopra-
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das com furia, cspalhavam, uivando solul'namenle, de palmar
em palmar, o vozeiruo I('cmendo do combale.

Selva augu la, de vellios troncos inlaclos, jámais fcridos
pelo gume dos ferros. Calhos caiam, encanecidos de musgos,
folhas accumlll"avam-se no solo macio e foro, amarellecidas
encaI'quilhada~, sob a protec~ão da immensa abobada das ra­
ma sempre verdes e a vida c.onlinuava n'um renovamento pc­
reune, a podridão fecundava a primavera, a folha que se con­
vertia em lama resurgia em seiva; um Ouido vital corria inin­
tel'l'ompidamen te TCjUverrescendo a Ooresla .

.Brotavam Jlôre s em anores centenarias e, pelos (roncos
vetusto qllasi apodrecidos, renovos apontaram de folhas len­
ra , Já abotoando. Lianas cruzavam -se em cordoalhas gro. sas
d'uma arrore a outra, l1landras caiam em IlUvad'ouro franjan­
do garl'idamcnte o galhos, e parasitas em nÓr arrecamavam
Jequilillá severos. Á tona de uma lagóa, coalhada de mUI'un'"
in:eclos voa.vam em lucido bando slibindo e descendo por um
raio do 801 como por uma leia e nimbos de luz ful(Tlll"l\am n'a­
gua dormenle como nelumbos de ouro. Aves penserosas, tris­
tonhas, n'um pé ó, miravam a lagôa immovel; nos altos ra­
mos araçarys cl1ocarreiros taralha,/am e, de quando em quan­
do, n~um vóo pesado, llma arara atrave sava o labyrilllho c~a

folhagem com um grilo aglldo que reperculia.
Longo e de enlero foi todo o lempo da travessia. Vinha

caiudo suavemente o crepusculo quando surgi em um campo
de samambaias e de berliorras, onde havia ruínas, Era a lape­
ra. Lá eslavam 05 destl'oçOS da anliga casa, o indicio dos CUl'­

raes, resto de senzalas .em leclo, as paredes esburacadas,
em o adobe, mostrando as ripas, n'um desnudamento de arca­

bouço; fornos de barro, entre montas,· altos como cupins, a
olaria, a moenda primitiva e, lombada sobre um suLco, o c['r­
relão ca I'Llllcho.'o com os fuei ros hirlos cobertos de cogumellos
bravos.

A ortiga ímperan de extremo a ex.lremo, avassallando tllcl0'
o cap.im grosso oncl11l ava ao ven to n'u m nexuoso oceano de ver-
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dura. Üuvia-sc o rumor escachoante do rio que rolava perto,
saltando as pedras, n 'um estuar perenne, mOl1olono e lristonho,
molhando lLS len'as melancolicas ela sotldão.

COELHO TEJTTO •

A Divida.

Montenegro e Vclloso formaram-se no mesmo dia na Facill­
culdade de Dircito de São Paulo. Depois da ccremonia da col­
lação do grúo, foram ambos enterrar 11 viela academica n'um
restaurante, em companhia de outros co!lelYas, e era noite
fee.llada quando se recolheram ao quarto ÇJue, havia dois al1llO ,
occupavam juntos cm casa de umas velhotas, na rua de S. José.
Ahi sc entregnram [L recordnção da sua vida escolasüca, e en­
ternecel'am- e derronte nm do outro, vendo approxi:mar-se a
hora em que deviam separar- e, talvez para sempl'e. Monte­
nfJgl'o em de Santa Catharina e Velloso cIo Rio de Janerro; no
dia seguinte aquelle partiria para Santos e este para a capital
do Imperio. As malas estavam feitas.

- Talvez ainda nos p.ucontremos, disse ~IonteneC1ro. O
mundo dú tania voltns!

- Não creio, respondeu Yelloso. 'Vais para a tua 'PrÜ\V'incia,
casas-te e era uma vez o Montenegro! .

..-- Caso-me?! Ahi vens ti! Bem conheces as minhas ideias
a respeito do casamento, ideias que são, ali[Ls, ais mesmas que
tu proressa . Auanço-te que hei de morrer solteiro!

-Isso dizem lodos ...
- VelloEO, lu conh~ces-me IhL muito tempo; jú deves estai'

rarto de saber que eu quando digo, digo. .
- Poi', im, mas ha de ser difficil que em S::mta Catharina

te possas livrar do conjungo vobi . Na provincia ninguem toma
a s.érío um advogado solteiro.
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- Enganas-te. Os medicas, sim; o' medicos é que devem
ser casados..

- Não me engano tal. a pI:ovincia o homem solteiro, se~a

qual for a posição que occupe, ó é bem recebido JlaS casas em
que haja moças casadeiras.

-- Quem te melleu essa camminhola na caoeça?
- Si fosses, como eu, para a Côrte, acredito qne nunca le

casasses, mas yais para o Desterro: eSltlS aqui, estús com uma
ninhada de filhos! Queres fazer uma aposta?

- Como as. im? .
- O primeiro de nós que 'e ca ar pagará ao oulro.. ,

Quanto? .
- re tu !ú.
- Deve ser uma quantia gorda!
- Um conto ele reis.
- Upa! Um conlo de reis não é dinheiro! É preciso que a

aposta seja de vinte contos pelo menos!
- O' Velloso, tu estÍls doido? Onde vamo.' nós arranjar

vinte contos de réis!
- O diabo 11-OS leve si aquelles canudos não nos enrique­

cerem!
- EsLá diLo! Aceito! ~fas olha que é sério!
- MuiLo sério. Vai preparando papel e linLa emquanto vou

comprar duas estampilhas,
- EsLampilhas?
- Sim, senhor! Eu quero o preto no branco! Ha-de ser

uma obrigação reciproca, passada com todos os Mes e érres !
\ ello::o sahio c logo volLou com as estampilha.
- SenLa-te, e escreve o que te vou dicLar.
MonLenegro senlou-se, tomou a penDa, mergulhou-a no tino

leiro, e disse:
- Promplo.
Eis o que o outro dictou e elle escrevec :
(( Devo ao ba.charel Jayme Velloso a quantia. de vinte conlos

de réis, que lhe pagarei no dia do meu casamenlo, oITerecendo
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como garantia d'esse pagamento, alcm da presente declaração,
a minha palaVI'U de honra. »

- Bom! di se Velloso sentando-se, agora eu :
« Devo ao bacharel Gustavo Montenegl'o a quantia de vinte

contos de réis ... etc. »

As declarações foram e 'tampilhana , datauas e a signadas,
ficando cada um com a sua.

No dia seguinte Montenegro emiJarcava em antos e seguia
para o 8ul, emquanto Velloso, arrehatado pelo trem de ferro,
e approximava da Côrte.

II

Montenegro ficon apenas tres anno em Santa Catharina,
fjUe lhe parccell um campo demasiado estreito paril as snas
a3pil'açôes : veio tambem para a Côrte, onde o conselheiro
Brito, um velho e conhecido advogado, amigo de sua família,
patel'l1almente se orTerecell para encaminhai-o, ofTerecendo­
lhe um lugar no en escriptorio. Chegado ao Rio de Janeiro, o
catharinense foi desde logo 11'0 1l1\H o eu companheiro de
c tados, e não encontrou da parte d'este a aITecLuosa recepção
que esperava. Velloso esLava ouLro; em Lres annos trano;:for­
milra-se completamente, Montenegro veio achai-o sati feito e
(eliz, com mnitas relaçõe' no commei'cio, encarregado de cau­
sas importantes, morando n'uma bella casa, frequentando o
hiqh-li(e, gastando ii larga. O catharinense, que tinha uma
alma araude, inceramente estimou que a sorte com tanta
liberalidade houvesse fal'ol'ecido a eu amigo j ficou, porém,
devéras magoado pela maneil'a qua-i fria e pelo mal disfarçado
ar de protecção com que foi recebido. .

Velloso não se demorou muito em [aliar-lhe da aposta de
'ão Panlo.

- Olha que aquillo estil de pé! .
- CertamenLe. A nos'. a palaVl'a de honl'a estú empenhada.
- Si te casas não te perdOo a diviua !
- 'emeuati. .
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Os dois bachareis separaram-se lriamen te. Velloso não pagou
a visita a Montenegl'o, e Montenegro nunca mais visitou
Velloso.

Encontravam-"e ás "ezes fortuitamente, na !'Ua, nos bO:ldes,
no' tribunaes, nos theatros, - c Yelloso perguntava inralli­
velmente a Montenegro:

Então? ainda não és noivo?
- 1 ão.
- Que diabo! estou morto por entrar n'aql1elles vinte

contos!
AnTHUR AZEVEDO.

São Luiz do Maranhão.

Era um dia abafadiço e auorrncido. A pobre cidade de
S. Luiz do. Maranhão parecia entorpecida pelo caIOI'. Quasi
que se não podia sahir á. rua: as pedras escaldavam; as
vidraças e os lampeões faiscavam ao sol como enormes dia­
mantes; as paredes tinham reverberações' de prata polida; a
folhas das arvores nem se mexjam; as carroças d'agoa passa­
vam ruidosamente a todo o instanle, avalando os predios; e
os aguadeiros, em mangas de camisa e 13el'llas arregaçadas,
invadiam sem ceremonia as casas para encher as banheiras e
os potes. Em certos pontos nâo se encontrava viva alma na
rua; tudo estava concentrado, adormecido; Ó os pTetos faziam
as compras para o jantar ou andayam no ganho.

A praça d'AJegria apresentava um ar flmeore. De um ca~e­

ore miserayel, de porta e janell.a, ouviam-se gemer os arma­
dore15 enferrujados de uma rede e uma voz tisica e afiautada,
de mulher, cantar cm falsete a « crentil Carolina era beIJa. II i
'd'outro lado da praça, uma preta velha, vergada por immenso
laboleiro de madeira, sujo, seboso, cheio de sangl.le e coberto
por uma nuvem de mo cas, apregoava em tom muito arra·
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tado e melancolico : « Figado, rin e cOI'açâo! » Era uma vell­
dedeira de fatos de boi. As criança nuas, com as perninhas
tortas pelo coslume de cavalgar as ilhargas maternas, as cabe­
ças avermelhada pelo sol a pelle creslada, o~ venlrezinho
amareIlentos e crescido', corriam e guinchavam, empinando
papagaios de papel. Um ou outro branco levado pela neces i­
dade de sahir atravessava a I'ua suado, vem~elho, afogueado
Ú ombl'a de um enorme chapeu de sol. Os cãe , estendidos
pelas calçada, linham uivos que pal'eciam gemidos l1umanos,
movimentos ira civei , mordiam o ar querendo morder os mo ­
quito. Ao lonere, para a bandas de . Pantaleão, ouvia-se
apregoar : « Arroz de \ eneza! )Iangas! :Mocaj ubas! ') Á
esquina, nas quilanda "azia~ fermentava um cheiro acre d
abão da lerra e agoardellte. O quilandeiro, assenlado sobre

o balcão cochila,'a a sua precruiça morrillhenta acaricianuo o
seu immen o e e palmado pé de calço. Da pmia de Sa?lO
Antonio enchiam toda a cidade o ons inyariaveis e monoLo­
nos d uma buzina. aonunciando que o pescauores chegavam
do mal" para lá convergiam, apre~sada. e cbeias de interesse,
a peix.eira , flua i toda negras muito :"orda , o taboleiro na
cabeça rebolando o gr03 o quadrís Lremlllos e a l 'las opu­
lenla .

A Praia-Grande e a rua da Estrella conlrastavam todavia
com o reslo da idade, porque era aqllella hora justamente. a
ele maior movimento commcrcial. Em todas as direcções cru­
zavam-se homens e bafados e rubros; cruza'am-se os ncgro
no carreto c os caixeiros qlle estavam em erviço na ruaj avul­
la"am os paletós saccos, de brim pardo, mosqueados nas espa­
duas e nos sovacos por grandes mancha' de SllOr. Os corre­
tores de escravo examinavam, ti plena luz do sol, os negros e
moleques que ali e lavam para seI' venclido"; revistavam-lhes
os deules, os pés e as verilhas; faziam-lhe pergunta sÚbl'e
pel'gunta j baliam-Ihe com a biqueira do cbapeu no 110m­
uro e na coxa, exp rimentando·lhe" o vigor üa musculatW'a,
como e c lives em a comprar. cavallos. Ia Casa da Pl'aça,



100 Cl'H o DE LlTTEHATUHA

deuaixo da amendoeiras, nas portada dos al'mazens, entr '
pilhas de caLxões de cebolas e uatatas portuguezas, di. cutiam­
se o cambio, o preço do algodão, a taxa do assucar, a tarifi!
do genero nacionaes; volumo os commendadol'es resolviam
negocias, faziam transa çõe , perdiam, aanhavam, tratavam de
embarrilar uns aos outros, com muita manha de gente de ne­
gocias, falIando n'uma giria só d'elles, trocando chala as pesa­
das, mas em plena conoança de amizade. Os leiloeiros canta­
vam em voz alla o pre~o elas mercadorias, com um abrimenlo
a[Teclado de vogaes; diziam: « Mal rais » em vez de mil rei '.
A. parla do's leilões agglomeravam-se os que queriam comprar
e os simples curiosos. Corria um quente e gro-~eil'o zum-zum
üe feira.

O leiloeiro Linha piscos d'olhos significativos; de martello
em punho, enlhusia mado, o til' traaico, mostrava com o braço
erguido um calice de cachaça, ou, comicamente acocorado,
(' brocava com o furador os paneiros de farinha e ele milho.
R quando chegava a oeca iüo de ceJer a fazenda, repetia o
pr ço muitas vezes, gritando, e aonal uatia o martello com
Nrande barulho, arra lando a voz em um'lom cantado e estri­
dente.

Viam-se deslizar pela praça o imponentes e monslruo os
ahdomens do capilali-tas; viam-se cabeças escarlates e ele"-.
cabellaelas, gotte;ando uor por deuaixo do chapeu de pello:
risinhos de prolecçUo, ooceas sem bigode dilaladas pelo calor,
perninhas esperta e suada na calça de brim de Hamulll' O,

E toda esta actividade, posto que um tanto fingida, em geral c
communicativa; até os ricos ociosos, que iam para ali encher
o dia, e os caixeiros, que « faziam cera» e até os propl'ios va­
dia' desempregados, appal'entlÍvam diligencia e pl'omptidlio.

A. varanda do sobrado de Manoe! Pescada, uma varanda
larga e sem forro no tecto, deix.ando ver ti ripas e os caibro
que suslentayam as telhas, tinha um aspecto mais ou meno
pittol'esco com a ua bel la vista soure o rio Bacanga e as 5uas
rotulas pinladas de yerde-Puris. Toda ella abria pal'a o quin-
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lal, estreito e longo, onde, ti mingoa de sol, se mirravam dila'
tristes pilangueiras e passeiava so!emnemente. um pavão ela
lerra.

A pareeles, ual'l'ada de azulejos porLuguezes e, para o
aHo, coberta de papellJintado, mOSll'aYam nos eus de enhos
repelido de a' umptos de caça alguns lorrares em tinta, cu­
ja mancha- brancacentas traziam ti idéa joelheiras de calças
surrada. Ao lado, dominHndo a mesa de jantar, aprumava->e
um. velho almario de jac;)]'andú polido, muilo bem tralado, com
as vid!'a~as bem limpa xpondo as praias e a porcelanas de
gosto modema; a um canto dormia, esqueci ela na sua caha
de pinho cmernisado, um:l ma~hina de coslura de \Vilson,
tias primeira que chegaram ao Mal'anhüo; nos jnlenaJlos da­
porta .. ymelrisavam-se quatro 'sludos de Julien, rcpl'esen­
Lundo em litholfraphia as e'lnçôes do anno' derl'onle do guardn­
louça um re\ocrio de correnle emb:llava melancolicamente a sua
pendula do lamanho de um pralo e apontava para as dua,
lIoras. Oua horas da tarde.

ào oustanLe, ainda permnllccia ohl'e a mesa a louça qun
servira ao almoço. 'Uma garrafa branca, com uns restos ele
vinho de Li boa, cinlillal'a;'t c1al'idade reverberanle que villlw
do quinlal.

ALUlZIO AZGVEOO.

Recordações da independencia.

oveLemno conLou, COI11 abundancia de pormenore s, qual o
estado Ião mal parado dos negocio- na Bahia, desde que a
carLa regia de el-rei senhor D. João VI, creandogovernador da
armas o coronel Ignacio Luiz Madeira de Mello, deu (olfar aos
Lrisles succedimenlos de 19 e 20 de fevereiro do aono ele
1 22.

'esse tempo não era eu soldado. Habitava com pai e
mãe um pobre casebre ahi parJ S. Raymundo, - As l'ivllli-
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dades entre brazileiros e lusitanos chegavam ás raias q.ementes
do odio. Era impossivel esquecer na indilTerença as humilha­
çôes e os actos de despotismo, que formavam o nosso amargo
pão quotidiano.

- Eu lia a Idade de Olt?'O, um jornaleco insano, em cujas
columnas a intriga fiava a teia das di cordias. Lia o Dia?'io
Constitucional, onde se abeberava o meu nativi mo sedento
de despiques. Eu era brazileiro, e n'aquelle tempo naLivismo
não era sen Limeu to que i mpo rta se chacotas a ninguem ... Pre­
vi logo que daria commigo na tropa e faria a guerra, se flsta se
declarasse. Afervorou-se-me ainda mais o desejo de militar,
após as scenas promovidas pelo coronel Madeira, ao metler-se
de posse do governo elas armas, contra a vontade nossa, do
povo, que ustentava o brigadeiro ~Ianoel Pedro ...

Continuou, fazendo desfilar para o De,terro as l'eligiosas da
Lapa, assustadiças mulhel'es, perseguidas pela imagem da ab.
hadessa morta a ferro frio; pintou as religiosas das Mercês
em procissão aterrorisada, buscando na So ledade o asylo q-lle
não tinham seguro no seu convento. Desdobrou o quadro dos
duzentos mortos, que ficaram juncando as ruas e praças, e as
deserções, e as fugas en massa para o reconcavo, e os lares
abandonados pelas familias, que pediam ao céo a graça
de as abrigar e a quem o céo mandava o rigor das in­
temperies'.

Heferiu como a coragem sacrilega de algllns braziieiros in­
sultou com pedmdas a procissão de S. José. Mas ao qne pa­
rece, o patrioLismo do veterano esLava longe de cedeI' aos sen­
timentos religiosos, a julgar pela mostra de contentamentos que
se lia en sua phy ionomia, quando contava: que aos 19 ele
março do mencionado anno de 1822, sailindo da egreja elo
Corpo Santo a proci-,ão do patriarcha S. José. composta ~e­

ralmente de portuguezes, e chegando o prestiLo ao largo do
Theatro, foi ahi apedrejado por uma sucia de vadio-, qne fize­
ram pedaços o innocente e bento madeil'O, imagem do glorioso
patriarcha.
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Ahistoria ainda não indagou 'e a naturalidade do santo em
circumstancia conhecida dos que o lapidaram..

XAVIER MARQUE••

LENDAS

A Senhora das Candeias.

Na magnifica e mageslo a bahia, cujas aguas vão banhar a
poetica cidade de S. Sal,ador, oulr'ora capital d'este vasto 101­
perio, que Cahral descobrira e onde pela primeira vez tre­
mulúl'a o estandarle da cruz aos olhos dos indigenas admirados,
maravilhada e recreia a ri ta descortinando os mais beIlos e
pittorescos panoramas.

Parece que a natureza, lantas vezes caprichosa, se esme­
rúra em aformosear aql1ellas pamgens, alli amontoando, com
indizivel graça todas a riquezas e bel!ezas que exhaurira de
seus cofres.

O viajanle eUI'opell, hallilllado a ver sómente na velha e
trabalhada lerra da civilisação a obra da mão e da intelli~en­

cia do homem, não póde conter um grilo de admiração e de
prazer, no's arroubos de ~eu enll1usia.mo, ao de-corlinar a
natllreza viva, formosa, variada', como a. da nossa terra, osten­
lando galas e primoro os donaires.

Como é imponente e magnifico o panorama que sens olhos
descortinam I

De um lado vê erguer-se a cidade, como uma fada que se de­
bruça sobre as agllas e se adereça de galas; a seus pés es­
tende-se a bahia, tão limpida, tão calma, tao azul, semelhando
um vasto Jago, sulcado de navios, que o sombreiam' em frente
ácidade, que tão poelicamente chrisman.m de - princeza das
collinas - surge a bella e historica ilha de Ita.parica, que se
estende pela bahia, indo terrninar muito alem da barra, e
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como elegante OJ is no deserto dos mares, aqui e alli, em
arte caprichosa, despontam pequenas ilhas, cobertas de ver­
dura, onde a vista se recreia em poder fartar-se.

Oh! e porque não me é dado vêr-te, minha tão boa e tuo
querida terra! Porque deixei teu céo tão ardente, luas brizas
tão puras, teu céo tão diaphano, tua lua pallida, para vir aqui,
semelhante iI planta alTallcada da terra onde lhe germinüra a
semente, emmU1'checer sob outro ceo, crestai' aos ardores de
outro sol e scismar iI pallidel de oulra lua IPorque arrastou-me
a fatalidade para tão longe do meu berço natal, onde se me ia a
vida descuido a e feliz! ...

É mui bella a bahia, ~uja arruas azulaua banham os pé'
da cidade das collina .

Entre as ilhas pequenin1s que a sulcam, olhemos em direc­
ção ao norte ... passemo a ilha das Cannas, passemos mais a
ilha dos H'ades, deixemos ii direita a ilha do Bom Jesus, e
fitemo o olhos n'aquelle ponto verde-negro, que alem sobrc­
sahe ás ondas, e avizinhemo-nos um pouco d'elle ...

Chama-se a ilha da Madre de Deus.
E tais vendo por entre as verdura da folhagem aquelle ponto

branco, onde se reflecte o .sol?
É a mode ta capellinha (1e _lassa Senhora de Gaadclupe.
Entremos.
É bem pequena, bem'mode la ... A. tendellcias de hoje nilo

são mais as dos seculos pas ado : tem oulras idéas a geração
presente; não se erguem mai' esses templos monumentosos
que nos legaram os antepassado.::;; a ['. parece que se vai arre­
fecendo; são outro os gostos outms as tenc1encia.s da geraçno
contemporanea.

É, pois, bem pequena, bem mode~ta a capellinha; nâo ha
n'ella cousa alguma para admirar-se, nem a belleza da
architeclura, nem o lJem acabado da obra: é simples como a
natureza, como a religiüo' mas como é poelica lambem? Col­
locada sobre o alto de uma collina, parece dominar o mar, e o
vinjante que entra ou sahe do porto, cheio de fé, e levando
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uma esperança ou trazendo um voto de agradecimento, Lira o
chapeu e murmura uma prece ii padroeil'a do naveO'untes, que
pl'utege-os nos embale- procellosos, no arremessos do
oceano.

Sobre o altar vé- e a imaO'em da Yirgem, cuja invocação é ;1

da Senhora das CallJeias. O lia 2 de Fevereiro, em que­
commemora a ilYreja a Purificat;üo da Virgem, ú o dl fe la da
Senhora da Candeias, e para clla em grande multidão, con­
corre o povo das demai ilha circunnizinhas e da cidade.

Ao despontar o sol d'es e dia cobre- e o mar de canóàs, qllc
cortam ligeiras as aerua lranquillas da bahia, lrazendo mil
devo los para a festa da Senhora.

as tradiçõe populare, é milagrosa aquella imagem da
Virgem, e os paineis commemorati,'os de -eu prodicrio, en­
chem as paredes alva - da sacl'i lia dã capella.

Especialmente costuma ~er invocada nas mole tias de olhos,
e a 'irgem, que veio ao mnndo accender a Iampada (['alma que
o peccado da primeim mulher havia apagado, acc.ende tamhem
a lampada do corpo, abrindo ii luz, de que -e achavam pri­
vatlos, os olhos dos que invocal11-n'a eom fervor e confianl:a
robusla.

Quantos prodigios não poderia aqui referir, ba eado.> em
testemunhas que ainda vivem, e invocando os mesmo que
d'elles foram objecto! Om é a mãe extremosa, privada de tão
doce consOla~(LO de vê,' os queridos penhores de seLl amor' 0l'U

o esposo, (['Ue não póde YCr afIuella a cuja rida se ligitra pelo
sentimento mai le"itimo e mai santo ... e em um helio dia
invocando com fé a Senhora da; Candeias, como Saulo outr'ol'3.
sentem cahir o véo e pesso que lhes occult~lra:aos olhos a 111Z

brilhante do aslro que afonTIo'êa a natureza. ,
Acham-se l'egdrados na memoria de lodos e alte Iam-no

Oll painei suspensos na sa.crislia. d~ capellinha.
Junto á igreja, de um rochedo que lhe fica ao lado, mana

um fio de cryslallina agua; eja o !'[ue rór, o que é certo é que
mole lias de olhos, que têm resistido aos esforços atumdos dn
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sciencia medica, lêm cedido immediatamenle, ou com pequeno
intel'vallo de demora, banhados os olhos com a agua milagrosa
do rochedo, e onde é tradição, que vai passando de geração
em geração, que fôra encontrada por alguns pescadores a ima­
gem da Virgem; e junto á qlUtl se erguêra a modesta capel­
linha.

ão queim n scienciél explicar, nem a descrença di "culir o
facto; deixem a fé do povo explicai-o a eu modo: arida deve
de ser a explicação da sciencia, zombeteira a discussão da des­
crença, e poetica e pl'Oyeilosa. ao coração a 'que inspil'ar a. fé e
a crença popular.

Qua..i no centro da igreja vê-se uma. especie de cova, que
nnnca pôde ser fechada. Dizem o velhos motadores da ilha
que diversas tentatiyas têm ha,'ido para conseguil-o, ma bal­
dadas Iodas; deila-~e lel'i-a, muita ~erJ'a, enchem-n'a, e no dia
~eguinle a encontram lançada fóra e a cova aberla como se
achaya na vespera.

Pell anuo Cjlle nãu deviam insistir, collocaram em redor da
abertura uma grade, e a deixaram alte lar aos que alli forem
os elfeitos da punição do céo e ela clemencia da Virgem.

Eis como reZl a lenda.
POllCO anno hn\-ia que a mode'ta capellinha se linba el'·

guido, e a milagrosa imagem, enconll'ada junto ao l'ochedo,
multiplicava as curas, dando vista aos que II1'a pediam COIl'
fiado.

Grande era a pcrerrl'inação dos devotos; porém muita genle
tambem lá ia levada apenas pOl' mero espirito de impertinente
curio idade ou de reprovada incredulidade.

m dia entrõu na capei la um d'es es homens que procuram
o tenlal' espÍ1'ito ú custa das crenças religiosas, escamecendo­
as e ridicularisando-as.

Era um domingo; muito povo se achava no recinto sagrado,
e havia o padre já começado o sacrificio da missa.

Então e se homem, erguendo a voz e olhando para o aIlar,
disse alJOntando para a Virgem, em tom de escarneo :
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- Oh! ahi está a senhol'inha de lal1tos milagres!
Olharam-n'o os as_istentes, e alguem lhe disse:
- Se não arredita, relire-se; para que vil' aqui insultar-no

em nOS~1l crenc;a?
- Pobre povo 1 retorquiu o bla phemo; pensa que uma

ngura de barro póde. fazer milagres!
De uhilo a terra abre- e-lhe aos pé ; quer correr o blas­

pilemo, força occu1ta o impede; force~a embalde, attrahe-o a
terra, mais runda vai-se tornando a cora." haviam-lhe jÍl
desapparecitlo o~ pé, as pernas, e meio COI'pO apenas lhe
reslay:J .

- Pois hem, gritou clle no supremo arranco da desespe­
rança e do arrependimento' poi bem, valei-me, vó a quem
acabo de ofTender; valei-me, milagrosa Senhora da" Candeias!

E immediatamenle deixou de sub"erter- e; impossivel porém,
roi ao mi el'o _ahir; ergueu- e o POyO; tentaram-se esforços,
embalde; o pobre bla pilemo estava apegado ti terra, que o
não queria oltar.

As im passou-oe todo o dia, chegou a noite, e empre a
mesma posi )\0,

o seO'uinte dia o povo afihüu it igreja; o padre dirigiu- e
para o altar, começou Q sacrificio da missa, e ao erguer da
hostia viram todo uma menina, trajando vestes brancas, com
uma grinalda de nóres coroando-lhe a rronle .. , Nioguem soube
quem era ella, ninguem a viu entrar: chegou-se ao inreliz, e
dando-lhe a mão fêl-o sahir sem dimculdade da cova em que
e achava meio eo tenado,
E depoi de appareceu, sem que se soubes e por que Jogar

nem de que modo.
É esta a lenda que alli coutam, e as im fi 'a c.ontaram ; ver­

dadeira ou não, o que é certo é que a cova al:i se acha sem que
'a po sam rechal'.

CONEGO FRANC1SCO BEIINARDlNO DE So ZA,
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A tapera da lua.

(HCY-TAPÉR1~)

Esle nome liga-:se a uma lenda, que lem relação com o
conto das Amazonas. Dizem que, qnando desceram uma
'mulhe1'es (celá cunhan), ficaram nJesse logar dous il'mãos :
irmã e irmão. Aquella foi habitar a margem do lago YaC)T, '
este o a!lo da serra. Tempo depois apaixonou-se a irmã pelo
irmào. Em seu peito escondi;l ua pai~ão crimino a e sufTocaya
seus impulsos. Üma noite, porém, tenlou eduzil-o. Dirigiu-se
ú serra, e com carinhos despertou o irmão. Seguiram-se oulra
noile de amores mysteriosos, que cada vez mais desperta,'am
11'elle o., desejos de con hecer quem em sua rêde o ia despertar.

Durante o dia o irmão não se tralda. ma noite preparou­
se elle para descobrir quem era a desconhecida que duranle as
noites apparecia e durante o dia se occulLava. Como de cos­
lume, approximou- e ella da rede. Seu irmão pal'ecia dormir.
Mansamenle inclinou-se para eIIe ... ia beijaI-o, quando sentiu
que seu irmão, passando-lhe a mtos pela faces, tinha-JS
deixado humidas. Ao romper d'alva dirigill~se ao lago, em'
cujas mar'gens habitava, e foi mirar-se no espelho de suas
aguas. Viu-se manchada. Tinhn. as faces lintas de w'ucú. Com­
prellendcu nnlão o horror de sua posi~ão, e, pam não córar
ante o irmão, qne assim a reconheceria qnando viesse vêl-a,
fugiu para casa. lamentos depois volLava com um arco e ulll
maço de flechas. .

Manejando com meFtria o arco, dep(~diu urna 11echa para o
céo (uaca) que abi ficou segura. Dc p.edindo após esta OlllJ'(l,S
flechas, roi flechando umas nas' outras a formar uma longa val'iI,
por onde subiu, e lransformoll- e em lua, Vindo o irmão v'l a
no dia eguinle e ni'LO a encontrando, de dóI' lransformou- c
em mulum.

EI/a agora vem men almenl.e, ob a fórma de lua, mirar-_e
no espelho las aauas do lago, a vêl' se degappareceram as
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manchas. Eis a lenda, donde veiu o nome de e :pe/lto da lua
e tapem da lua. O indios ainda acreditam n'esta fabula, que
lhes conOrma as manchas do astro da noite.

JO\O BARBO. RODRTGUES.

A cruz de Moribeca.

« Luta Itdoria do' tempo que pas aram
Mudos, Ui.o longe como. a brumas frias

. dorso lá dos mares. »

lma tlevcza fechada de aroeirn:3, em ba ta e profusa rampa
formada de com oro. de arêa, em selvagem de~alinho, em
fl'cnte do mar, e a dua [egua' do distancia do arraial Itaba­
[JlIuna, serve de tllrono a e sa cruz legendaria.

As sel'ranias que ao longe erguem- e a enteslar co"] as nu­
\'en', de crevendo a conngul'Ução elos m nstro' o (1Ul"O do'
mythos gregos, ora nus brechas do céo, ora lias profunda ca­
verna;; dos oceanos, não ensom bra m nquellu mrzca.

Alli está um carcomido cancello, que ervia de limite tIS ses­
milria dos padres je uita que uccederam a Gil de Góe", e
pouca braças alem ob ervam- e vestigio da extincta uldõa de
IbrLiglla, onde falleceu o padre José de Anchieta.

O viajante que atrave :3a o rio IlalJapirana, indo do sul para
LI norte, vê a lagI'Ja Dias, celebre pela lula que alli travou- e
em 1598 entre os indios e os vils.allos da coroa portugueza,
então senhora d'aquella capitania.

Guarnece-lhe e contornêa-lhr, um cordão de Cüroatás, mati­
zado por pit:UlO'ueiras, e esta precedidas de cajatys undú'o­
bas e urucam - cuja folhas s:ío em fórma de cora~lIes, c
ii. f1ôres representam as chaO'as do martyrio lle Christo - de
qlle falIa o poeta Sanlfl Rila
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« E na fórma redonda, qual diadellla
De pontas, com espinhos rodeada;
A columna no meio é um claro emblema
Das chaga santas da cruz sagrada:
Vê- se os tres cravos sob a parte eIlreUld ;
Com arle a cruel lança figurada,
A côr é branca, mas de um rôxo exangue
Salpicada, recorda o pio sangue. »

O cancello fica occulto entre os grandes arvoredos, e a cruz
está dominando a planície e 0$ horizontes.

Sahindo da Iteroica villa da VIctoria, hoje cidade, capital da
l)rovincia do Espirito-Santo - o padre Almada - que bons
serviços preslára ao donatari,o Coutinho, procurou os campos
de Moribeca, ao sul da capitania.

Alli in-talla<1o, fundou o primeiro aldeamento, e em poucos
annos tudo prosperou. Após elle vieram os jesuitas, e estes
edificaram a igreja que ainda existe. Não I a al1i adail"Ves a su­
bir: está n'um telTapleno esmoutado, e pendem das carun­
chosas paredes e da- arrll~nadas naves as hera e 'os ninhos
das aves. •

D'alli dictou-se leis ús duas capitanias do Espirita-Santo e da
PaTahyba do Sol.

A igreja lá esta: -- memoria de uma geração que passou.
A igreja de Nossa Senhora das Neves lá e tá : - inscri­

pção fatidica ao~ olhos d'esta geração descrente.
Aquelles padres viviam na opulencia, e, em vez das matinas

e das nõas, tinham o repasto rrogal, a vintena, os beneficias de
uas industrias e agencias.

Um dia, oh! desgraça!
Um navio aportou áquella enseada.
Houve alarma; abalo l-se aquelle alicerce. Qlle noticia? o

que trouxe? a que vinha? Abriram-se artas, e) depojs de
pro~ongado silencio, dirigiram-se totios para a locrrtorío.

Alguem communicava que em Lisboa lramava-se contra a
ordem dos jesui tas.

Não houve trégoas.



ClR o DE LITTEJ ATURA lU

Padres e frades - congregaram-se.
Decidiu-se em congregação que, sem demora, ludo que era

fungivel e não fungivel Sê tira se, e então baixelJas, ouro e
prala, alfaias, paramentos, tudo quc pudesse prestar ulilidade
e que não viciava-se por natureza, fechou-se n'uma urna de
cobre e deu-se desLiuo.

N'aquella hora quem pa sa -(; por alli teria vislo a igreja
sitiada de terrores e os sacerdote dividido: em grupos, uns no
ronsistorio outros no adro.

Em humildade conlemplatil'a e lavam os cscravos, e pen­
sativos estal'am os indigenas - administrados.

De r pente, como Ior encanlo, teria vi,to surgir d'entre
aqllella multidão um carro, um guia e um carreiro, e do qua i
sepulclual ilencio - em sentida e edilicante anLiphona - ou­
viria e-le ver ícuJo : Domine, mise1'ere nobis.

AlgUll anno decol'rcram depois (resta ('evolta pacifica, até
que um oldado do batalhão do voluntarios do rei, e que
e~tivera ao serviço do govel'llador Menrlo de Sá, desertou, e
procurando aquella capitania pu sava pela praia m horas ca­
Iadas da noite, com direcção á Barreira Criminosa conhecida
pelos antigos por iJarreira do iri.

Ao defro,,!lar com aqllellas praias, em meio de uma das res­
liorras viu- e compeJlido a parar, porque, tomado de pavor
faltou-lhe o movimento nos pé~.

O sangue conturbou-se-lhe na veias.
No mesmo instante viu-se cercado de vultos vagos, como e

assistisse a uma procissao de defunto .
Ca\Jeças negra-, informes' O1a1'l;alhadas e riso.>; "oze' e

I1rito desordenado~., ao perto aves agoul'eiras; ao longe um
reboar monotono e haques como de corpos desequilibrados j

caras bi onhas e um mUl'murio de inseclos lhe convenciam de
er alli o cenaculo dos espell'Os.

Fez o ultimo esforço; soergu u-se obre· um bral}o, ensaiou
oequilibrio do tronco do corpo c mo,reo perna

Eil-o ü cominho.
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ahir do logar onde afYoni 011 foi eu unico pensamento.
~l(ji um passo e eil-o cheio de novo assombro ante um traço
de fogo sobre uma columna, em que leu a seguinte legenda:

« Assim mesmo qual sou, abandonada,
Eu vi aquelle que mediu a terra,
Olhou e derreteu a gentes todas,
E fez n'um torvelinho o pó dos montes
Condensa.r-se nos céo em noite e cura. U

Era a cruz de M01'ibeca.
AlIi a deixaram aqueIJes padres que o leitor não esqueceu;

aquelle padres - que, á meia noite, deixaram a communidade
exhortando e entoando kYl'ios e psalmo', e foram abrindo
caminho para beira-mar- e cavando terra - occultaram o the­
SOlU'O que elles tinham fé e certeza de o encontrar mai tarde.

Occulto o lhesouro, acto continuo, a terra abriu-se, e carro,
carreiro, bois e guia, tudo em commum alli ficou sepultado.

Na fenda cl'esse cataclysmo urgiu a cruz.
O desertor, uepois de ter lido aquella memoravel sentença,

seguiu para o seu destino. Apoucas braças sentiu correnteza;
de ar contido, céo e mar em mudez e escuridão, e repercu­
tindo ao longe echos de sons e lamentos mal articulados.
ParOll. Ia reOectll', quando ouviu cm direcção ao logar onde
as <ll ml.ll·;'lra-se , a seguinte suppli a

LK'\DA

Orai por nÓ3 que fomo peccadores
Por tudo o'esle mundo cobiçar!
Orai para remir-se nossas culpas:
AIIi !ta. um lhesouro - ide-o buscar.

Conta-se que alé aqllellc dia quem por alli passou, seguia
Oll voltava assombrado.

Aquellas alma faziam penitencia.
Aquelles peccadore ai varam-se - porque por espaço de

trio ta aon03 foram celebradas missas em intenção de sua­
almas - pua pel'dilo de seus peccados.

PElÇANHA POVOA.
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DIALOGOS

Drama.

SEVEIIO PII \XEOE E GO~ZAGA

SE\'Eno

~leus senhol'es, lenho a honra de perguntar-lhes o que os
trouxe a esla humilde casa? Queiram enlur- e.. ,

PIUXEOES

É inutil. Temos pressa, e o negocio é breve.

~En;no

.\. suas ordens. V. . é ?, .

PRAXEOES

O bal'üo de Praxeues (mo.'tl'alUlo (;onz;aqa) e o 'l'. DI'.
Francisco Lopes Gonzaga.

SEVEllÜ
Pcç.o desculpa a V. E~. e...

Pll,\XEDI, ..

'em ceremonia... Vamo' ao ponto. O senhor possue uma
omcina typographica, não é assim?

SE\"EIlO

im, senhor.

PRàXEDES

Eis ludo. Nós viemos contratar com o senhor a impress~io

ue uma gazela.
s



H4 C llS0 DE U'l'TERAT'l'RA

SEVERO

Não póde haver a menor duvida. ~e é este o meu ofileio I

PRAXEDES

Ha algumas duvidas.

SEYERO

Quaes?
PRAXEDE

Primeim : a gazeta é da 0pP03içüo•..

GOi'iZAG_~

Apoiado.

PUA.XEDES

Estamos resolvidos a razer ao govemo a maior g,uerra possi­
vel,na imprensa.

GONZAGA. (com força)
Guel'l'U mesmo de morte I...

SEVERO (rí iJa1'te)
Está rerido na aza.

PRAXEDl~ (a evel'o)
Rslá disposto a isso?

SEYEllO

Que pergunta! Pois eu san pai ou filho do govemo ? Devo­
lhe alguma cousa? Cada um vá vivendo como puder.

GO:-;Z.~GA .

É. que este govel'llo não póde a:bsolutamente viver
assim.

:::)EYERO

Isto se diz de todos, men sen bar; e todos vão' vivendo mai:;
ou menos.

GO~ZAGA (cont?'Ct?'iadQ)
Isto é o diabo!
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PRAXEOES

Então esta. duvida não' procede; Va.LUOS á segunda: é o
senhor procurar-nos um responsavel.

SEVERO

Então, sim, procede. Ê gente com quem não quero entl'ar
em negociações.

Olhe qne paga· se bem.

SEVERO (corn desdem)
Paga-se bem... paga-se bem ... Pague o enhor.

PnAxEDEs

Mi~ era um favol' qne nos prestava, SI'. Severo. Sabe per­
feitl!.íTI~)He que sel'-nos-hia dif(lcil encontrar um individuo nas
pretlsà~ condições para este lim. Entretanto, o senhor cOl1héce­
i)S Droravelmente, e com facilidade propõe-lhes o negocio.

SEVERO

li que V. Ex.. cuida. Se eu lhe (lisser que não conheço um
só d'esses mi3cravei' '1•.• E para quc, meu senhores, para
([I1e um testa de ferro?

GONZAG-A

Ora, para que? Para podermos discutir com liberdade.

SEVEl\O

Perdão, Sr. doutor. Eu não suu nenhum pateta que não sai­
ba um bocadinho d'estas cOllsas. Então de que me serviria
compô)' o que os outros escrevem, se ell lambem não aprovei­
lasse para minha intelligencia? Pois eu ando assim tão longe
ua letras, que engula essas pílulas sem me engasgar? Venha
cá, Sr. doutor. Para discutir livr~mente Dão é preciso um testa
de ferl'o. A nossa constituição está heia (l'esta liberdadc..

GONZAGA

E a pl'epotentia do governo?
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SEVERO

Qual prepotencia nem meia prepotencia! ... V. S. quer
ainda mais liberdade na imprensa e na tribuna do que a que
temos no Brazil ?

GO:'lZAGA

Não falle em constituição nem em liberdade. Aqui estou
eu ...

SEVEIIO

Ahi está V. S.,. que,,, não conclue?

PRAXEDES

D'cste modo, Sr. Severo, fica prejudicada a nossa questão
principal.

SEYEIlO

O que quer V. Ex.? Aqui o Sr. doutor está me le arrü;" para
~ma argumentação ... Tenha paciencia. Eu não engeit p.alyua
E preciso que se convençam de uma cousa: de ql e (' 'po­
grapho (batendo no peito) é um homem honrado. A inl;ll'éll .1

para nós é uma vestal, que procuramos zelaI' e der nde!'; o
amor da arte é um culto sagrado que lhe votamos; e toda a
vez que procuram violal-a, toda a vez que intentam corrompel-a
em nome de falsas conveniencias, dóe muito, senhl>res, dóe
muito ao artista que não se vende, ao artista de alma e de
coração, assis"tir ao sacrilicio nefando que converte a liberdade
em licença, que faz da vi rgem uma prostituta! ...

GONZAl;.\ (a parte)
Este sujeito nao nos serve.

PnAxEDEs

Até certo ponto acho-lhe razão, Si'. Severo.

EVERO

Eu bem sei, Sr. barão, que custa mlúto protestar contra ceI'·
tos habitos; porém que importa? Eu vou protestando. V. Ex.
não e perava segul'<lmenle que eu lhe fallasse de outl'a cousa
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senão do preço e das condições da ua publicação: é verdade?
Eis que enconlra-se com um lra lhão, que o põe a desnortear!. ..
Is lo não faz mal ao negocio; eslh dito, encarJ'ego-me de im­
primir e puhlicar a gazela, ma não de alugar testas de fm'l'o.

GO:'\ZAGA

Dec:didamente o senhor ll'anstorna todos os nossos pla-no~.

A gaz~la deve suhir esta seman aJ par~ vêr se até o fim da oulra
cahe o ministerio; ralla-nos, porém, um responsavel, e ei -aqui
ludo desarranjado!

SEVERO

Pai cheguemos a um accórdo.

Pn.~xEDE

Qual?

EYERO

Segundo a lei, eu sou lambem responsavel como edilor :
promelto (1.11' a gazeta, independent de oulra responsabili­
dade, dehaixo de uma só coodi~üo ...

PUAXEDES

Qual 6?.

SEYERO

Nã') ca!Llmniar.

PHAXEDfI

Aceito.

GO~ZAr.

E eu recuso. E la condição não se impõe a homens de bem

SEVEI\O (com diqnidade)

Impõe-se, porque são o unicos que a aceilam.O Sr. dou-.
lor, perdóe que lhe diga, mostra-se injusto commigo. Não sa­
lJerei porvent\lra trular com pessoas consideradas? OITendi-o
reservando-me o direito de surrorar a calumnia em seu nasce­
(louro?



:1'18 cm o DE UTTERATURA

GO'NZAGA.

E julga-nos capazes de calumniar?

SEVERO

Julgo-os apenas capazes de apaixonal'-se. E a paixão politica
céga, como as outras paixões.

PRAXEDES

O SI'. Severo tem razão, doutor.

Go 'ZAGA (a Pmxedes)

Mas o Sr. Severo é typographo ou é cen-or?

SEVERO

PDSSO ser ambas a~ cousas ao mesmo tempo. Não seria a pri­
meira vez em que um typographo reprimisse os excessos de
um escriptor. V. S. parece ainda estranho á historia da im­
prensa. Não conhece, lalvez, escriplor que tenha sido typogra­
pho. Eu conheço alguns. Conheço Benjamin Franklin ... Que
mais? Foi-:-Ihe nas mãos o prelo uma machina de liberdade; a
penna, um astro radiante de sabedoria. O typographo foi o
escriptor que al'l'ancou o ceptro aos tyrannos; foi o sabio que
arrancou o raios ao céo! Ao typograpbo a patria'deve a sua
emancipação, a humanidade deve a sua grandeza!. ..

PRAXEDES (apm·ta a mlio de Seve1'o)

E um dia, ao saber a sua morte, o rei da tribuna propoz á
assembléa nacional da França que tomasse pesado luto pelo rei
da imprensa! (Ab1'açando Sever(l.) O senhor tamb em é escri­
ptor 1 confesse...

SEVERO (com sentimento)

Escriptor modesto, humilde, mas verdadeiro ... fui, sim, já
o fui n'outro tempo ... Oh! que tempo! Quando poucos eraIDOS
que escreviam ... porque sobre a nossa cabeça pesava o jugo
colonial! ... Quando o es::riplor era um patriota... um servidor
da independencia! Quando a penna era o prenuncio da espada,
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e o escl'iptor soldado pas.ava a e crever com o sangue inimi­
go a ultima palavra da escravidão.

PllAXEDES

R, pois um velerano o I'. SeveroL.

SEnRO

É verdade, tenho es~e peccado.

PRAXEDES (a Gonzaga)
Nem mai uma palavl'[I, doutor. Se quer que ·au:-.ilie em

suas prelenções,qfaça ponto fillal em seus argumentos. Aqlli
não ha que replicar. Vá escreyer o programma da gaze.ta. Sr.
Severo, conte com um amigo deyotado (ápe1·ta-lhe amão).

GONZAGA

Da mesma ~ol'te, Sr, Severo. Dou-me por satisfeito, e deixo­
lhe os meus proteslos de consideração. Adens. Meus respeitos
ú senhora sua filha ...

PHAXEDE (de pedindo-se)
Se tiver tam1'em a bondade de recommendal'-me a ella ...

SEVEHO

Muito obrigado, meus senhores, muilo obrir'ado (sahem
Pmxedes e Gonzaga).

AGRARIO DE lVIE 'EZES, OS Miseraveis, acto 2°, . cena VlI.

Comedia

CARLOS E ElIIILIA

(Gados com habito de noviço entra assus,tado e fecha a
porta. )

ElIIIL1A (assustando-se)
Ah! quem é?... Carlos!.,
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Cala-le ...
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CARLO

EmLl~\

~Ieu Deus! o que tens'! porque eslás tão assuslado? o:que
foi?

CARLOS

onde eslá minha lia, e o leu padrasto?

EmuA
Ul cm cima; rui\S o fI uc tens? ..

CARLOS

Fugi do convento·... c ahi vêm elles alraz ele mim.

ElIlLlA

Fugiste?... e por que motivo?,..

CARLOS

Por que mo.tivo?,.. pai faltam motivo para se fugir de um
cO:1Vento!.:. O ultimo foi o jejum em que vivo ha sele dias ...
Vê como tenho esta barl'irra... vai a sumir-se 1.,. Desde sexta­
feira passada qne não mastigo peda.o que valha a pena.

E)nLU

Coitado!

CARLO

Hoje, já nã podendo, questionei com o D. abbaclc ... Pala­
vras puxam palnHa ; dize tu, c1il'Ci eu ... e por fim de contas
arrumei-lhe uma cabeçada que o atirei por esses ares.

EmLlA

o que fize te, 100 o?,..

CARLOS

E qlle culpn tenho eu, se tenho a cabeça esque~lada ... Parn
que querem violentar minha inclinações ? ... Não nasci para
frade; não tenho geito nenhum para e Lar horas in Leiras no
cõro a rezar com os braços encruzado, ... não me vai o gosLo
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para alli ... nào posso jejuar... Tenho pelo menos Ires vezes
'aO dia uma'fome de todos os diabos. Militar é o que eu qui­
Zera ser; para ahi chama-me a inclinação: bordo'lda } espa­
deiradas, ru gas, é que me regalam ... esse é o meu genio ...
~osto ele theatro ... e de l[l ninguem vai ao theatro, á excepção
de FI'. Mauricio, que frequenta a plaléa ele casaca e cabelleira
para esconder a corõa.

E)I1L1A

Pobre Cados I como leril pas'ado eí'le sei' mezes de novi­
ciado?

CARI.OS

Sei mezes de marIFio ... nIlo que a vida de frade seja mú ...
b a é ella para quem a sabe gozar e que para ella na reu;
mas cu, priminha, eu que teuho para alaI vidinha negação com­
pleta, não po o.

EmuA

E os no oS'parentes qnando no' obrigam a eguil' uma car­
reira; para a qual não lemos inclinação al c'liU1a, dizem que o
tempo aco Lumar-nos-ha.

CARLO

O tempo aco tumar! ... eis-ahi pOl' qUi} vemos entre nós
lantos ab 'urdos e di pamte: ! ! Este tem geilo par[l sapateil'o,
pois vá e tudar medicina ... excellente medico ... Aquelle tem
inclinação"para romico; pois, não euhor, 'erú politico ... Ora
aiada i' o V[lo .. E te 0:1tro Ó tem geito para caiador ou bor;'a,
dor; nada, é ameio que n50. presta.. , seja diplomata que borra
ludo quanto faz. Aquelle ouLro chama-lhe toela a pl'opcnsão
para a ladroeira; manda o bom en o que se corrija o sujOoi­
linho ma i o não e faz: seja IhesoUl'eil'o de repartição fis­
('al,e lá se vão os cofres da naç[1O li garra ... Esse outro tem
II~a grande carga de preguiça e indolencia e só serviria para
11;(0'0 de convento; no emtanlo yemos o bom do mandrião
empregado pubJico, comendo com a mãos encl'uzaclas sobre
a pança o pincrue ordenado d·a Jlaçlio.
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E~nLIA

Tens muita razão, assim é...

CARLOS

Este nasceu })ara poeta ou escriptor, com uma imaginação
fogosa e independente, capaz de gTandes cousas, ma~ não póde
seguir aSila in linação, porque poetas e e criptores morrem
de miseria no Brazil! ... e assim obriga a necessidade a ser o
mais somenos amanuense em uma-repartição pubiica e a co­
piaI' cinco hora por dia os mais somnifet·os papeis ... o que
al~onLece? ... em breye matam-lhe a inteIJigencia, e fazem do
homem pensante machina estupida ... e a sim se ga La uma
vida!. .. É preci'o, é já tempo que alguem olhe para isso ... e
alguem que po sa ...

EMILI.A

Quem póde nem sempre saLe o que se passa entre DÓS para
poder remediar... é preciso fallar ...

CARLOS

O re3peilo e a modestia prendem muitas línguas; mas lú
vem um dia que fi. voz da razão se faz ouvir, e tanlo mais forle,
quanto mais comprimida...

EMILIA

Ma , Carlos, hoje Le estou desconhecendo.

CARLOS .

A conll'3dicção em que vivo, tem-me exa pcrado! e como
queres lu que eu não fal1e, quando vejo: aqui um pessimo
cirurgião,.que podera ser bom alveilar; alli um ignoranLe gene­
ral, que poderia ser excellenle enfermeiro; acolil um periodi­
queiro, que só serviria para arrieiro, ~ão desbocado e inso­
lenle é... ele., etc. : tudo está fóra de seus eixos ...

EMILIA

Mas que queres Lu que se faça?
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CARLOS

Que não se constranja ninguem; que se e tudem (1):> homens,
e que haja uma bem enteudida e esclarecida protecção; e que
sobretudo 1'e despreze o patronato, que asselda o jumento nos
banco" da' academia" e amarra o homem de lalento ii mancre­
doma. Eu que quizera viver com uma espada ú cinla e ú frente
do meu balallJão, concluzil-o ao inimigo alral"és d<l metralha,
bradando : « Marcha ... (manobmndo pP/a sala enthusias­
mado) Camaradas !... Coragem, calar bayonelas, marche,

h ' r: " ., [ (' d1Jlarc e, Ilrmcza, avança .... o ll11mlgo ral1uêa... I, egum o
Emitia, que 1'ecua e :pontada) al'ança !

E)llLlA

Primo! primo! que é isso? uque quieto.

Cá.i:lLO (enthusia mado)

Avança! Bravos companheiros, viva i1 palria! viva I ... e
vollar victorio o, coberlo de sangue e poeil'<l Em I'CZ d'e ta
vida de agitação e gloria... hei de ser frade reve-lir-me de
paciencia e humIldade, encommendar defunto' ... (cantando)
Requiescat in pace... a p01'ta infe?'i !.,. AmPn!, .. O que se­
guirá d'i to? o ser eu pessimo frade, de credito do convenlo e
vergonha do habito que visto ... FalIa-me a pacicncia.

E.:\IlLU

Pacicncia, Ca.dos, preciso eu lamhem ter e muita, .. Minha
rnãi declaroU-llie posilivamente que eu hei de er freira...

c..UILOS

Tu, [reira? tambem te persegllr.m?

El\1ILIA

E meu padrasto ameaça-me.

CARLOS

Emilia, aos cimo annos estava eu orphão, e tua mãe, minha
lia, foi nomeada por meu, pai sua le tamen'teira e minha
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lutora... Comtigo cresci n'e ta casa. e ,j amizade de criança
seguiu-se inclinação mais forte ... eu le amei, Emilia, e lu
lambem me amaste ...

Carlos!
C_\HW

Vlviamos fclizos, esper.lndo que um dia nos unll'lamo ;
n'esses planos eslavamos, quando appareceu este homem, não
sei d'onde, e que soube alai ponlo illudir lua mãe, que a fer.
esquecer-se ele seus Olhos, que tanlo amava, de seus inlere ­
se', e contrahir segundas nupcias.

KmuA
Desde então nossa vida lem sido tormentosa.

CAnLos

Obrigaram-me a ,e1' novil:o, e, nüo conlentes com isso, que­
rem-le fazer freira ... Emilia, ha muito lempo que eu ob ervo
estr teu padrasto, e 'uues qual tem sido o resultado de minhas
oh ervações?

E~lIu.\

Não.

C.uu.O·

Que elle é um remaladissimo velhaco

. E)f1LU

Oh! estás bem certo d'i so?

C.\RLOS

Cel'lis imo! E-la resoluc,iio que tomaram, de fazerem-l e
freira, confirma a minha opiniuo.

E)IlUA

EXllica-te ...

CARLOS

Teu padJ'asto persuadia 11 n~inha lia que me obrigasse a ser



Cl'Il:0 nE LlTTER.\TLHA 125

frade, para assim roubar-me impunemente a het'ança que meu
pai deixou-me... Um frade nào pôe demandas.

E~rILLl

É possivel ? !
"AIILOS

Ainda mais: querem que tu sejas freira para não te darem
dote se te casares...

EmLIA

Carlos, quem ~e di se i 50 !... minha mâe não é capaz...

CARLO

Tua mãe vive illudida.. , Oh! que não pos.a eu desmascarar
este tratan te?

E~llLIA

Falia baixo!."

M. PE!\"A, O Noviço acto 1°, scena VlI,

PHILOSOPHIA

Os systemas em philosophia.

ada mais vulgar, tratando-se de phHo opbia, do que a im­
pertinente pergunta: - a que systema se perte.nce? - Ma
isto tem uma explicação,

As sciencias, antes de se COII lituirem, atrclves aram pita'
preparaloria , em que predomina mm, na falta de dado e
doull'inas=positiv-as c exp ['imenlaes, as opini0es singulares, o
modo de~vêr ubjectivo de cac1a autor.

D'ahi os syslema ,
As sciencias parliculnre acham- e hoje em ilia livres de

semelhante rheuma que até a;,ora, para os espi I'itos superfi-
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ciaes OU caprichosos, conserva-se enraizada no corpo da phi­
losophia.

E, comlutlo, vai n'islo um grosso engano; toma-se o que
foi pelo que é perduea-se em conservar um vlcio metaphJ'Sico
que não tem mais razão de ser.

Comprehende-se facilmenle, por exemplo, que a astrono­
mia quando era a aslrologia, e a chimica quando era a alchi­
mia, fossem o campo predilecto dos debales cODlradictorios,
das questões sem lermo, e dessem pa to á' fanlasiosas combi­
nações dialeclicas dos e pi ritos irrequietos.

As-im lamhem era a philosophia, quando o seu ideal con is­
lia em afastar-se elo curso elas verdades ensinada pela expe­
riencia - para aliral'-se extatica tl busca da~ essenáas, dos
enigmas irresoluveis.

Agora, porém, que, desde Kant, não deve passar de uma
synlhese de todas as sciencias parlicularcs, incumbida, na opi­
nião mai sellala, de preparar a inluição .geral do uni"cr'o,
ella não ha de ter. ystemas; porql~e nas sciencias, que lhe el'­
vem de apoio, não os ha,

Exi ·tem, sim, vcnlades para explicar, factos obscuro para
re olver; mas não ha opiniões fanlasio-as e subjectivas; exi ­
t8m ordem e concatenação de doutrinas, e não them'ias indi­
vitluaes.

Pretender encerrar o uuiverso inleiro no ambito asphyxiante
de meia duzia de fórmulas, ás mais das vezes filhas de uma
imaginação desregracla e de um cri leria myope, é por certo
ainda mais extravagante do que quel'er. encerrar uma va la
acção dramatica entre as quatro paredes de um lhealrinho de
taboas, como o desejo bu[onico d.o Director no P-aust~

lLVlO RO~fÉl\o.

" .
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A psychologia como sciencia de observação.

o defeito capital da psychologia, como sciencia de observa­
ção, é a faliu aIJsolllla de dados pam e formarem exactas e
profundas pl'evisões, O mundo phy-ico, em sell vasto e in·
trincado arranjo, póde sempre causal' admiração ainda mesmo
aos espiritos mais culto,; porém não cau a espanto. A idéa da
ordem, que é um producto ulterioL' da inteLligencia, faz· succe­
der ao primitivo abalo, susciLado pela natureza, o sentimento
da harillonia e da razão das COLlsas. EntretanLo essa idéa não
tem tido a mesma força no mundo moral. O espectaGulo do s
h.omens, dando a vêl' por palavras ou acções, algum novo re·
canto do .eu coração, todos os dias nos assombra. 11'I'ecusavel
signal de inteira ignorancia, quanto ii ordem que reina e iLS
leis que e execulam nos dominios do espirito. i'\'este meio o
que tem feito a i!lu oria sciencia? Apenas COIl aurar um sem llL~­

mero de erro" e autorisar, em seu nome, os mais agros rigores,
as violaçõe' mai~ crueis. , ós vemo' diariamente a ocieJade,
baseada em um nppo to conhecimento do homem, arrogar- e
o poder de 'ul'prcndl}l-o no retiro de" sua consciencia, afim ele
as istir a loJa' as evoluções genesiaca" do crime. E dest'arte
que o dil'cilo penal decompõe o acLo criminoso cm elemento
succes ivo , partindo da iatenção. Manejando. os chamados
principias p ychologicos, julga teI' penetrado na os eacia da
criminalidade. lnutl\'/tcras são talvez a' viclima' cabidas sob
tão falua 'preten~àú do legisladores e philo 'ophos. $e ha uma
razão para eX'11icur porque os calculo' humanos lanLo falham,
no que inLere a tl relações sociaes, é que as almas nunca che­
gam a corrhecel'-se muluamente, e a p5yclJologiC\- não dqscobre
uma só das leis fILle determinam a formaçHo do individuo. Não
can o de repetil-o : a sciencia do eu implica contradicção. Abs­
trahiào' da :pessoa. e do caracter que a cOQstilge, o eu - é
cousa p.enhuma, nada significa. Mas onde -estão 1Is inducções
scientificas,feiLa d modo que possaill. gal'antil' 11.0 sos juizos
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sobre a marcha normal da pcrsonalidade alheia? Eu di .e
alheia, e pudel'a lambem dizer propria. Todos sabemos, por
experiencia, que, as mais da - vezes, o que nos desarranja e
no perturba, no curso orc!inario da vida, é a ignorancia ue
nós mesmos, da forçtl de nO';5a., paixões 011 da fraqueza de
no a vontade. Não ei qual eja o psychologo capaz de medir
com o olhal' da reflexilo toda a ex.ten ão do seu sÓr. ão sei
quem roi que desceu ao fundo do ai y mo, c vollou trazendo
na boca a palavra do enigml. E jil lá v~1O centenas sobre cen­
tenas de anoos depois que a ciencia da nlma trata de consli·
tuir-se e organisar-s~! :'Ião obstante. é ainda hoje sufficiente
para fornecer ao homem uma noção menos ambicrua. Tae
ão por certo as minhas convicções, que me parecem bascada.

nos fados. Com tudo isso, é "qui o momento de advertir que
não regeilo absolutamente os trabalhos de observação subje­
ctiva. Jl]lgo tlpplicavel ;'1 psychulogia o que disse da economia
politica um jurista francez :. ella nüo é uma sciencia, mas ape­
nas um estudo; e eu aCCl'e centaria : - um entretenimento.
N50 contesto se possa adquirir, por este meio, noções mais
claras do papel e do jogo mutuo de nossas faculdade. Esse
p:rame de consciencia, a que se entregam os psychologos pro­
fessos, sem ser de utilidade geral, encerra lalvez algumas van-O
tagens peSEoae . Pelo menos I) habilo da reflexão é um obsta­
culo sério aos impetos apaixonados. Os myslicos servem de
ex.emplo. Não se leva a reflectir continuamente sobre a alma e
ua nalureza, sem acahar 01' cahil'-se em' uma cspecie de indo­

lencia e torpor, que neulralisa. as suggestõcs sensiveis. Eu du­
vido que llm pensador, ao geito de JoufTroy> tenha tempo e
dispo ição para engoll'ar-se em qualquer doce cot'l'ente do
m~Jlldo visiv~l. Sem ironia, apresso-me em declarai-o: o espe-
taculo de um homem que empallidecc de viver sempre aturado

no antro escuI'o de seu proprio pensamento, respirando apenas
por' minutos o grande ar da vida. commum, tem de certo algu­
ma cousa de tocante. ão é uma vocação, que me pareça inve­
avel : é um nobl'e es/'01'00. !Juc se póde admil'at', juntando ii
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admiril~fio sincera pena di, nüo vêl-o empregado em materia
de mór pro\'eito.

Tonu, B.~lInETTo DE MEi'iEZES.

Trecho de psychologia das plantas.

A' lial1a~ e toda' as trepadeiras se enruscam como serpente"
ao- colmo e ao. troncos elas al'vores, prendendo as garra de

ua gavinha á rugosidades que encontram e, muita veze.,
vão, atirando-se de arvore em arvore, formar es a maravilho­
sas pontes el1l'cdiças, de cipó, e'tendidas sobre as torrentes
e pumante e rugidoras. É que avançam lutando pela vida,
em lJll ca do e paço e em bu ca da nutrição. E não sohem tam­
bem pelo dorso do cedros e do ipês, sómente para beberem
avida, gulosas a luz do 01 que. lhes dá a ch ol'oph 'lIa?

Quem viaja, alra,'ez de campos e maltas, por noites clara'
de luar comprehende que não é uma expre . ão de pida de
en o essa ue que a ritetorica vulgal' t:lnto ahu ou, em cel'ta

cpoca, e que ainda repetimos hoje por ser I1ma traducção
de factos reaes - a natm'e.=a inteira dorme. Não ão sómentc
ahlma nôre que retrahem as pet:lla , f chando, para o
somno da noite, a setino a corolla, onde se encen'Jm, como
n'uma ca~oila, a es encia puras de que só a natureza sabe o
segredo. As arvores mesmas, dei '(am pender em abandono as
frondes, como nós os mem b1'0 - entorpecidos pelo orgasmo
>omnifero. .

É verdade que algumas l1ôre-, e das mais perfumusas, se
desatam ju tamente depoi que a noite lhes tl'az sombra e
frescor. ,Ias essas bellas e fra;5rantes noctívagas são como a
nossas ani tas e cocoltes que, nos palco ou na oro'ias, tro­
cam o dia pela noite, Umas têm o tecido das petalas tão deli­
cado e TIo tão ne\'adas que o sol as crestaria n'um dia, com
suas brutalidades de luz j pai' isso ellas abrem-se iI noite

9
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quando as moitas são negrJs e elIas põem Dodoas de alvura
na tristeza das sombras.

A vergonhosa· timidez da sensitiva, a mimosa pudica, é
muito conhecida. 11a os 1105S0S gertanejos encontram não ci
que razão pal\l desconfiarem da innocencia da planla ariscu,
e chamam-na pelo nome de malicia. otaram, por certo, fple
havia um qne de dengosa momice feminil n'esse retrahimento
ela interessante mimosoa.

:.'l'ão podemos, á vista cl'estes faclos, recusar uma alma. ás
plantas, sem intelliaencia talvez, mas onde a crootividade e a
volicionalidade se manifestam clara e comm.unicativamente.

Pelo colorido energico ou delicado, pelo aroma subtil ou
activo das nõres que se emba.lam ao sopro da viração, como
estrellas moveis scinlillando no verde tapiz dos prados· ou no
escuro manto dos bosques, podemos determinar-lhes o camcler.

CLOVIS BEVt.:L,\QUA.

o evolucionismo e o positivismo.

Alem de uma politica, o po itivi. mo tambem pos ue uma
economia social como possue uma esthetica e uma rellgião.

Ninguem ignot'a que até hoje o viver economico dos povos
ttlm escapado á inlluencia da justiça, não havendo a igualdade
politica trazido a igualdade de condições de existencia ou,
pelo meno, a igualdàde de meios na luta pela viela, de
maneira que a sociedade orrerece dupla face, uma politica,
sendo submettidas todas as suas relações ás leis da j usti-ça,
outra economica, escapando todos os seus phenomenos aos
principios do direito.

Tambem é sabido que a evolução social opera-se no sentido
do a(lvento de um. direito economico, ou melhor, de uma eco­
nomia jurídica, que transformará as so iedades em E tados,
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em que não c lCl'Ú mais que as -istir ao grande combate do
homem conlra os azares da fortuna.

É uma questão esta que jú vai deixando as regiúes da ulopia
para as-en[ar sobre o tel'reno da pratica.

Quem de conhece que o ,"ociali mo, de simples questão eco­
nOrnlca que era, pas ou a ser problema polilico, que hoje
coo lilue a preoccupa~ão dos e~ladistas mais eminentp.s?

Ahi eslil o exemplo doS" Estado Unidos, onde, alem da
cl'ea~ão de um ministerio do lrabal ho (Labor Department) 'L

sorte do operaria é a sumplo obrigado de quasi todos os rela­
tarias elas principaes autol'idades publi.cas.

Aorganização do trabalho sob o ponto de vi. Ia politico é a
grand que Ião, que e til a agitar o mundo civilisado, e nos
Estado Unidos a fundação das Labor Unions, fundidas mai
tarde na Fede1'ation of Labor, dlL a entender que na America
do Norle não está muito longe a epoca em qne er50 regulado
juridicamente o phenomenos economicos.

Mas o que tem feito o po'itivismo para a solnção do mais
interessanle problema d'esle um de seculo, pal'a a organização
jaridica da relações entre a intelligencia, o trabalho e o
capilal?

(

(No fando, e creve Sylvio Roméro, elle (o po;iLivismo)
não faz mais do que plagiar a velha intuição da igreja sobre
o papel de ricos e pobres na sociedade, intuição ainda hoje

\ recommendada no programma do socialismo christão, lauto
l protestante como catholico. »

Aqui o aalor da Doutrina cont1'a Dout7'ina deu a verda­
deira nota: seita positivista e interoacionai negra vêem pelo
mesmo prisma. Na organização economica da .sociedade a dou­
trina dos po.itívislas é a mesma dos tlIeologos prote~tan[es e
catholico . Uns e outros se propúem a estabelecer o equilíbrio
economíco pela acção devotada do sacerdocio. Para ambos os
credos só o pastor póde reconciliar ricos e pobre , prégando
a harmonia que del'e existir .entl'e o capital e o salal'io.

A differença entre os dous partidos eslá em que os padres
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calholicos e pl'otegtantes procuram melhorar a orte do prole­
1ario por meio ele reforma.' pratica' ao passo que os positi­
vi tas acceitando como um phenomeno fatal, necessario, con­
forme as leis ociaes a di tancia que separa o rico elo pobre,
appellam exclusivamellte para « a f01'ça moral da vil,tuda e
pa1'a o prestigio intel/ectual da sciencia e da poesia».

O que, portanto, o' preoc upa não é a mj eria do maior
nllmel'O, mas t50 sómentl\ a ho,tilidade entre {) patriciado e o
proletariado. Fazer elesapparecer e~le sentimento ele rivalidade
pela cc efficacia dos instinctos altruistas é o meio que se lhes
aGgllra de plantar a harmouia entrr, o capital e o trabalho.

c( Respeitando o poder e a riqueza nas mãos de quem o
pos uir, elle (o sacel'Clocio scientifico c esthetico) fará com que
o prolelariado c ncentl'e a sua atlenção no modo por que o
capital é empregado, sem perder- e em di cussões inutei-
oilre a origem da propriedade actual. 1l!lo1'ohsando o traba­

lhad01' pelo exemplo e cultivando-lhe a intelligencirz com
pleno desintel'e e; amando a pob1'e::sa e con(tando exclusi­
camente na (orca moral da Vil'lUde e no ]J1'estigio intelle­
clual da ciel1cia e da poe ia, elle acabarú POI' inspirar ll'
mas~as a conGan<;a na ef(tcacia do instinctos altrui ·ta .

« Os ricos erão então oLeuecido' sem inveja e venerados
como os depositarios de nm capital que nao póde er consel'­
vacJo e desenvolvido pal'a o bem commum sem a concentração
e a apropriação pessoal. E os pobres lerão no salario, nâo a'
paga de um servi(:o, porém os meios g7'atuitamente fornecidos
a cada wn pela humanidade, para o desempenho de devel'e..
que selo a fonta perenne da felicidade. II

Como se va, é com palavriado cl'esta ordem, sem nexo, em
entido, que os positivistas mettem-s. a resolver problema

politico-sociae .
A questão, porém, não é comlnter pela palavra de um

sacel'docio ~cienti(tco e e tlzetico os senlimentos de hoslili­
dade entre rico c pobres, c sin regular juridicamente as
rela<;ões existentes entre a intellirrencin, o capital c o trabalho.
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Com rela~ão aos operarios do pensamento, uspecialLl1ente
aos invenlores, cumpre notar quI'. já existe algnma cousa sob
o ponlo ue visla juridico.

Perseguidos a principio a ponlo de certo imperador romano
mandar cortar a cabe~a de um fabricante, que lhe tinha apre­
sentado um copo in luebravel, os inventores gozam hoje de
protccção, por parte das leis sociaes com as patentes de
inven~ão.

Em seu llello trabalho - A pl'otecç'clo da inlelligencia,
Caer mo tra como a ilua~ão precaria do inrci1tor pa Oll por
urna longa evolução ante de chegar-se á concepr)lo de um
direito autoral.

Quanto ao proletariado em geral, além de di posi~õe rOI~­

maes na legisla~ão civil, con agranuo direito ao trabalho e ii
assi tencia por parte do Estado, como servir{l de te.temunho o
rodino civil pru 'siano, succede que preoccupa hoje a allenção
dos mais elevados e pirito a reforma da edllca~ão oeial no
sentido de fazeI-a substancial e não puramente (o1'Jnal, de
tomai-a mais um exercicio, do que uma noçâo, de organizai-a
de modo a fornecer não ,ómeute met/wdos de pensm', mas
tambem ]Jl'oce .'os de agh'.

É preci o completar a disciplina do pensamento com a disci­
plina da acção.

ARTU fi OIlLA:'\OO.

o espirita novo em philosophia.

Hl não é mais licito em nossos dias falia!' de urna iencia da
natureza e de uma sciencia do homem, como de cousas antiLhe·
LÍcas. 'emelhante antinomia foi um dos g!'ancIes emhara~o- ao
espirito scientifico do velhos tempos. A intuição evol.lcionisla
de nossa epoca atravessou esta barrei!'a e arredou esl . empeci­
lho. O homem é apenas um phenomeno no immenso mun lO dos
phenomen03; a sociedade um grande fucto observuvel no meio
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de milhares de antros factos tambem ob en'areis. Ayelh, dico­
tomia indicada remonta aos afastados tempos da phiJosophia
grega, mas não ús primeiras pha es do pensar helJenico. O pri­
meiro surto da plJilo.ophia d'aquelle povo raI'is imo, como estú
demonstrado írrefutavelmente por Eduardo Zeller, na sua obra
fundamental, foi n'um sentido geral e naturali tico. Começa­
ram os Jonicos e depoi os PylbaO'oricos, os Eleatas, os Atomi - •
las, pela tendencia universali la e monistica, i to é, procura­
ram, nos seus primeiro en aios de explicatüo' do univer o,
estabelecer a possibilidade de encontrar-.e lima fórmula gene­
rica e unital'ia de todo elle. D'ahi a inve tigaçIIO de um principio
gúrador dos phenomenos. A agua, o fogo, o ar, o numero, o
ser unico, o atomo... foram cbamados, cada um por sua vez,
para desempenhar a func~â.o de explicador moni,tico de tudo.
É a tendencia architectonica do pensamento. Mas a primitiva
philo ophia grega, balda de uma larga ba e de factos scientiO­
cos provados, que lhe servissem de apoio, fez a.u bancarola.

As primeiras manifestações do moni mo cahirarn em descre­
dito. Vieram os sceplicos e começaram a notar as falha das
grandes con tructue pbilosoplJicas; os sophistas, degenere ­
cencia dos scepticos, proseguiram na mesma enda e accumu­
laram de destroços a arena da razão.

Veíu depoi' Socrates, que foi apena um ophi ta de genio,
e inverleu o problema. Nüo era uma explicatão geral do uni­
verso que a philosophia devia procurar: seu papel, seu fim
el'a determinar o ralor das idéas, as ba es do conhecimento.
Começava a phase interior e critica do pen ar especulativo. A

.uma analy:'e das idéas e do conhecimento se reduz o que ha
de capital e signiflcativo na doutrinas de Socrate ," Platão,
Aristoteles, c, mais tarde, nas dos e colasLicos. Mas, como não
era possivel de denhar do mundo exterior, o gerador dos
phenomenas, que abi eslav:1m a, impôr-se como os seus enig­
mas, procueava-3e alijar ao principio interior alguma cousa
d'esse estranho macrocosmo extemo, e assim se viu, desde
Socrales e Platâo, fundar-se o duali. mo. Moni mo e dualismo
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ão, pois, dua velhas doulrinas que travaram suas luto s ha
mllilo mais de dous millenios. De'de então dalam lambem as
duas velhas lendencias, que deixamos assignaladas e que deno­
minamos - a tendencia architr.ctonica ou constructora e a
lendencia critica ou analytica, predominando ora uma, ora
outra.

lOS tempos modernos nota-se o mesmo espectaculo da phi­
losophia antiga. As grandes con 'trucções systematicas reappa­
recem em Descarte, Spinosa e LeiliniLz j o espirilo de critica
percuciente e acurado resurge em Locke em Rume e· Kant; a
aspiração architectonica mostra-se de novo em Fictbe, Schel­
ling, Hegel e Schopenhauer.

Só mais tarde, com a doutrina da evolução, e tabelece-se
definilivamente a unidade de todo o universo, do pen amenlo
e do mundo exterior, a equipolencia gradatim, uniforme, do
objectivo e do subjectivo, e as dllas tendencias, que pareciam
anlilheticas, e vão a fundir. O naturalismo critico, ou agnos­
ticismo evolllcionisla, ou evolucionismo integral de Spencer,
em suas linhas geme', quaesquer que po"sam ainda ser sua
lacunas, é a philosophia onde aquelle gt'ande deside1'atwn se
acha em grande parte realisado.

Quando, llois, se falLa hoje em sciencias do homem e scien'"
cias da nalureza, não é mais no antigo signil1cado antinGmico.
Ê apenas no sentido de duas esphera dirersas de pbeno­
menos, que, tendo muitos pontos de contacto) são igualmente
cOllsideraveis e capazes de e tudo; é apenas por commodidade
de methodo e individuação de assumptos.

SYLVIO RmllÉno.

Caracter geral da philosophia.

o camcler e sencial da philo ophia, o que a distingue de
todos os outros conhecimentos, é a - universalidade.

Abrangendo o mundo e~ todos os seus aSJ.lectos, sem se
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preoccupar especialmente com as accidentaliLlades ephemcl'a;
e om as peculiaridades do sere, cJla não tem um objecto
seu, mas encara os phenomeno e tudado pelas 'ciencias de
um modo proprio, original, estabelecendo a ligação entre elle
e fazendo surgir a concatenação harmonica do esmo .

Poderei com exemplos tomar mais lucido e te modo do vel'.
As sciencias nos dão o conceito do e pa.o, do te-mpo, da male­
ria, do movimento, da força, nos convenccm de que a maleria
é indestructivel, o movimento continuo, a força per 'istente,
transformando-se em equivalente, quando parece que se extin­
gue, que o movimento dirige-se pelo caminho do menOr e ­
forço, não em march~ rcctilinea e com 11m impu! o igual, ma
por linhas Oexuosas e ondlllaçQc" rythmicas; nos ensinam ain­
da mais que é do conjuncto d'esses elemento que surtre a evo­
lução, que marcha do geral e homogeneo para ° particular e
heterogeneo, conforme a lei do polymorphismo, por uma dif­
ferenciação seguida de urna integração, ou, em outros termos,
por uma dissolução seguida de uma involução.

Todos estes pt'inclpios e muitos outros, que formam o trama
do pensamen to moderno, a philosoph ia os- haure nas sciencias
particulares, das quaes elle são, a um tempo, os ultimos re­
sultados e os fundamentos. Ma~ como nenhuma d'ellas os pócle
generalísar ao conjuncto éosmico, em virtude da re tricção de
seu campo ele obser\'Uçiío , é a phi:osophia que vem operar a
unificação d'estes resultados parciaes, depul'anelo, n'uma syn­
these superior, a totalidade do saber. Antes de aproveitado
pela pbÜosophia, esses primipios accentuavarn a grande varie­
dade dos grupos de phenomenos, em rrente it qual o espirita
se sente oppresso c impotentc. É necessario que uma di ci­
plina universal os abranja a todo, para poder coordenai-os
logicamente em um '6 lodo vivo e harmonico. Esta di ciplioa
é a philosophia,

Entretanto a philo ophia não é um _imp~es reOexo pas iva
das scieneia . Alem ele que encara os phenomenos por um as­
pecto novo - o da sua colligação universal, ella, depois de
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con,tiluida, impulsiona as sciencia particulare., indica-ihes o
verdadeiro methodo, e por as im dizer pl'evl~ muita vezes as
conclmOes a CjlW ellas hão de checrur.

Esle caracter de universalidade da philosophia lem .ido
mais ou menos resoltllamente affirmado por todo' os grande
philosophos. O s!Jnoptikos dialetikos de Platão, corresponde,
como lembrou Marselli, á generalí ação ultima de pencer. A
escala do abe!' como a comprehendeu Comenius é a eriação
hierarchica do saber que serve de base á philosophia. Rogerio
Bacon entendia a metaphysica como uma, 'Q1'le de philosophia
das sciencias. \Vundt afGrmava, não ha muito, que ou a phi­
lo ophia tornavu- 'e uma doutrina "cral de sciencia ou tinha de
desapparecer. Podemos d~zer desas 'ombradamente que os
bons philosophos antigos, ex.cepção de ocrales o e toicos e
Epicuro (não todos os cpi lIri ta ), comprehenderam a philo­
sophia como acrangendo a totalidade dos conhecimento:
geraes.

eLO \'IS BI:"l LAQ A.

A sciencia e a arte.

A reacção da philosophia contra u fé inoculou o espirito
scientifico na litteratlll'a,

A proporção que o dogma foi cedendo terreno á razão, a
litteratura foi acompanhando a corrente philo ophica.

O romantismo não é senão a fÓI'ma corre pondente ao racio­
nalismo, e o naturalismo u feição correlativa ao cientiflcisIllO.

Foi o desenvolvimento das s.ciencias natl1raes que arvorou o
nttturali, mo em theoria esthetica.

Flaubert considera Mme Bovar,lj uma iição de pathologia;
os irmão, G,oncourt dizem fazei' clínica em seus escriptos;
Zola escreve o Romance Experimental; e o proprio Daudel,
apezar do seu flno tacto artistico, não se exime de pretensõe'
scienGficas. .
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Se mais tardo, é yerdade, não se faz mais ph ysiologia, nem
anatomia, nem palhologia, nem por isso a observação intro­
spectitiva deixa de ser o principal elemento da arle.

O romance não é mai um laboralorio, um necroterio ou um
hospital; porém pa sa a er considerado um tralado de psy­
chologia.

O que preoccupa o artista é descobrir em vez de crear. A
obra de arle é ainda um produclo meno da inspiração do que
da analyse.

'ote-se que fallando em inspiração não lenho em vista as
creações chimericas da fanlasia; a inspiração a que me refiro
é a i.magem anticipalla da evolução hyper-ol·ganica.

Apropria sciencia, porém, encarrecrou-se de mo traI' a falsi­
dade da concepção natura!i.-tica na lilleralura.

Nós não conhecemos a natureza tal como ella realment
póde existir, ma sómente como ella existe em relação a
nós.

É o qne é po. to rÓI'a de duvida ln' eguintes palavras, que
copiamos mais ou meno lextualmente de Clémel1ce Royer:

« Na realidade, o quo sabemos elas qualidades intrinsecas
das cousas ou das relações que ellas têm entre si, que não
estC'ja sob a estreita dependencia da relação d'essas cousa
para comnosco ?

Assim, tomemos para ex.emplo um objecto vermelho e in­
vestiguemos se elle é realmente vermelho.

A scicncia ahi estú para responder, apoiando-se sobre a
experiencia e a observação dos factos que corpo algum é vêr­
molho senão para nós ou para qualquer outro animal que po ­
sua um sentido visual organizado corno o nosso; a sciencia
alli está. para responder qlle o vermelho não é, como todas as
outra cOres, senão um certo movimento vibratorio das mole­
culas da superficie ou da atmosphera etherea, de que se sup­
põem cercados os objectos.

Sabemos que o raios que nos dão a sensação do vermelho
têm uma extensão de onda mais consideravel e uma rapidez
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vibraloria menor do que os rui s que no' dão a sensação da
CÔI' "iolela.

O daltonismo nos oITel'ece exemplo de ol'gãos visuaes de tal
sorle organizados que aquelles que os possuem vêm vermelho
o que o. outros vêm azul eazul o que os outros vêm vermelho, »

Du Bois Re 'mond não é menos e'\plicilO qnando escreve:
« Todas as qualidade3 que altribuimo- it materia vêm dos

sentidos. A palavra de Mo 'sés - a luz fez-se - é um erro
physiologico. A luz não faz sua apparição senão no dia em
que o primeiro ponto visual vermelho de um infu 'orio fez pela
primeira vez a distincção do claro e do escuro. Mudo, sombrio
em ,i, em nenhuma da propriedade que deve ao interme­
dia do organismo do subjeito, tal é o illLInelo como as inve Lí­
gaçõe objectivas da intuição mecanica nos ('evelaram. Em 10­
gar elo Olll, da luz, a s ieucia nuo conhece senão as vibrações
de uma matcria primitiva, despida de toda a propriedade que
Ol'à pe'a, 01\1 e ·capJ. a todo o pe o.»

Herbert Spencer diz: « O conceilo que formamos da mate­
ria, não é enào o ymbolo ele alguma fórma. de um poder de
nó ab olula e elemamenle desconhecido, e nm symbolo que
não podemo sllppor emelhante it realidade sem cahirmel em
cODlmdicçào. »

SlLIarl ~]ill considera a materia apenas como « uma possi­
bilidade permanente de en ação », e para Lange « a experien­
cia não é urna porla abel'la, pela qual os objectos exteriores
tae3 como ão, pos am inlroduzir-se em nós., mas um proce 'sus,
graça a.o qual se pl'Oduz em nós a apparição das cousa3. »

« A im, conlinüa o aulor da Histm'ia do Ilatel'ialisl?W,
quando um verme, um escaravelho, um homem encara uma
arvorf\, !la quatro arvores? Ha quatro representações de uma
arvore, provavelmente muito diITerentes umas das outras; mas'
ella-s refel'em-se a um só e mesmo objecto, que cada sef toma­
do á parte nã.o póde alJer como é conformado em si, pQl'que
niLo conllece senão a representação individual qu.e d'elJe tem. »

Todas eslas citações, fornecidas em sua maioria por Gabriel
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Sal'razin, mos.tram a illu~ão dos theoricos 'e pl'alicos do nalu­
ralismo na ]itteralura, quando em Sllas procl11cçÔCS pretendcm
dar-nos a realidade das cousas com a pintma do plienomeno,
com a repl'esentação do ob~eclo exlerior.

Mas ainda mesmo que na arte fo se possivel fazer a equação
pessoal para apresentar a natureza em sua OIJjeclividade Dúa,
de pida de toda a roupagem subjectiva, ha uma consideração
que não deixa a menor duvida sobrc o absurdo da pretensão
scienlificista do naturali mo na litteratura.

O que fazem OE litteralos naturalistas? Estudam o phenome-,
nismo physico ou psychologico. Bem: mas com que fim?

O sabio tem em vista, com a analy e c observaçilO elos fa­
ctos, a descoberta de alguma lei, que é o que constitlle propria­
mente a sciencia. O quc visa, porem, o lillerato naturalista? n
abstracto? Não, porque a arte, qualqucr que seja a sua mani­
festaçã.o, não passa dc um processo de concrelisação.

A sciencia eleva ú. categoria dc lei o que abstrúe, a arte
corporifica o que é ideal.

A sciencia e a arte seguem caminhos oppuslos: aqllclla parle
do concreto para o ab tracto, esta rcveste de fôrma sensivel a
natureza inlima.

O sabio observa a natureza para descobrir leis, e assim
procedendo, tem cumprido a sua t:trefa ; mas o Iilteralo, descre­
vendo factos sem ontro resultado que a, representação concreta
dos phenomenos, terá. feito sciencia?

« NflO dando logar em suas obras 'enilo a rellidades visi­
veis, nota Gustavo Lasson, elles (os romancistas ~aturalistas)
crêm fazer uma obra verdadeira; não percebem que c te mate­
rialismo os deixa ainda mais longc da verdadeira sciencia do
que da grande arte, e que a sua imaginação não se apodera na
natureza senão d'aquillo de que a sciencia procul'a dcsfazer-se
como não sendo materia de sciencia. » ,

Eu tenho diante dos olhos La Débâcle. É represenlaçãu pa­
vorosa da guerra com todos os horrores do bombardeio, d1
fuzilaria, da fome, da peste, da feL'ocidade. São pernas e bra-
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('os fraclurado joelhos e cotorellos desconjuntados, craneo
~'migalhado_, yen tre3 abertos. entranhas arrancadas, borbo­
We de sangue, gemido", contracções, todo um cahos de sof­
frimento humano; pOl'ém, 'POI' m:li- exacta e rigorosa que seja
a descl'ipção d'aquellas imponentes scenas de terror e arro­
nia, em que apro\'eitam tt sciencia_aquellas seiscentas e tantas
pai('inas de um relevo e colorido prodigiosos?

É uma ltisto1'ia tão experimmta! aquella como a viarrem
da Terra â lua, ele Julio Veme.

AnTrJUR ORLA:'iDO,

o que é o caracter,

As im como em phil0'ophia natural, o que se chama um
typo, marca o ponto culminante elo desenvolvimento morpho­
logico ela e-pecie, ela me-ma fÓI'ma em philosophia social, o
'1'1c se chama um caracter, marca o ponto culminante do desen­
voilimenlo historico de um povo ... Mas o que é ser um cara­
cter? Dirramol-o em poucas palana :

Que lJm mesmo h.omem, no' diversos dominio ele sua acti­
viuade, produza muita. cousa signiflcaliva, não é um pheno­
meno surprehendente, pelo contrario, á vi ta da riqueza da
nalureza humana, é um facto compl'ehensirel e facilmente
explicavel, pela varierladedos dotes naturae . N'nma só pe oa
assentam, como se clla para isso nascesse, diversas fórmas da
vida, do mesmo modo que no aclor uma multidão de papeis,
Todo homem possue em s la phantasia um Proteu interior, que
se transforma a cada passo', que a cada pa so toma fei.ões dif­
ferentés. Esta é a lei commnm. Mas lambem contra esta lei de
mUlabilidade indefinida, c~nlra esta capacidade de tran fol'­
maçüo, este talento diplomatico da natureza humana, ha espi­
rilOs que reagem, não sei se por um privilegio especial, ou p{)['
esforço proprio, e tomando' nas mãos, por assim dizer, todos
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os raios esparsos da actividade sem desLino, os concenlram em
um só ponto, e os dirigem a um só fim. São espiritos que, ('
restringem, naturezas que se simplificam, e de uma simplici­
dade, que até ás vezes nos parece uniformidade monotona, )1a
uma tal unirormidade é potente e grandiosa; em ~emelhantc

naturezas toda a riqueza e piritual se converte na firmeza e
energia de uma convicção. Suo espíritos, em summa para
quem toda a philosophia humana é philosophia da ron tade;
- para elles a vida da alma não começa por um acto ]e pen­
sar, mas por um acto de querer, - e em cada um de eus aclos
elIes parecem dizer: - o que eu Dão ou por mim me mo, eu
não o sou; - eu sou sómente aquillo que pratico; - e ~'e ­
Carte para elIes até a propria liberdade não é lanto um estado
natural, um d'om do céo, um presente dos deuses, como ante
e sobretudo um resultado do trabalho, um producto, uma obra,
uma conquista do homem. Eis ahi o que é o camcter, - esse
grande fecundador das capacidades humanas, alguma cansa de
semelpante a aqueHe fiel servo da parabola de Jesus, que faz
render os ta!enlos, que lhe foram confiados; - o camcler,
que é uma força, que é a fonte de toda a honradez, e com il

honradez, a sinceridade, e com a sinceridade até a aptitude do
martyrio, a disposição ao sacrificio.

TOBIAS B,\I\RETTO.

A histori?

" 'i todos 05 homens soubessem escrever memol'ias, e qlúzessem sinceramente es'
crevel-a , a Iii toria do mundo, como hoje se faz, nos appal'ecel'ia eutão como o
que realmente é : - uma universal mystificação. li

Eu me:mo.

lIa nos homens uma vIcIosa inclinação para mal julgar do
presente, que acham sempre mau em comparação com o pas­
sado. É uma illusão nascida de que o presente é julgado pela
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no ,a propria expel'iencia e o pa sado pelo testemunho da his­
toria, que é uma grande hypocrita.

Pura illu ão de perspectiva. Pa 'ado c pre'ente equivalem-se,
porqlle são apenas momentos dill'erelltes cm que se exterioJ'J.
a intenção de um ser igual cm todos o' tempo", o homem.

O presente, apanha lo em na~rante, pela no"sa observação,
não tem meios para compàr-se e enfeitar-se com as apparencias
da moralidade, da virtude e do heroismo.

Ahistoria que phot03l'apha o pa sado, nol-o transmi tte alin­
dado sem as rugas da soa fealdade moral, sem os estygma
que.o' vicios gravam na fronte dos seus e cravos.

Elia só narra. actos, não pre cl'uta intenções. É por is o que
no' logra, quando julcra os homens pelo el1 exterior.

As memorias nos d;triam a hi.loria dos motivos; então,
sim, poderiamos penetrar n1 consciencia do' que representam
um papel no drama do mundo, e teriamo elemeotos eguro
para ajuizarmos do merito moral de ada individuo.

Teri.lmos então de cobrir de execrações muitos caractere
que a religião ca nonisou ou que a posteridade sagrou herões.

Aface da ociedade seria outra, si apropria ociedade não
se dis olvesse horrorisada de si. .

A01' ani ação ocial que substituiu-se ú. forma de convheo­
cia gregaria dos primeiros esboços da nos 'a especie bem póde
merecer a severa apreciaçao do philosopho que qualificou-a
como « a substituicão do direito do mais astucioso ao direito
do mais forte >l. •

Toda a mechanica ocial est[l n'esta formula: - enganar s
outros e trabalhar para não sei' enganado pelos outros.

Amais exacta pel'sonincação da sociedade é a hedionda ligum
de Feli ppe 2. o, o demonio do meio-d ia, empre com o punhal
ao pé do S01'1'i"'O.

Omais pt'cldente é adoptar-se a lllax.irna de Schopenhauer:
- ( encurtar mos o circulo de acção, de visão e de conLacLo. »

Si ha felicidade no mundo, ella depende da observancia
d'essa regl'a.
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A abnega~ão, o patrioti~IU), a cariLiatle, o heroi mo, e ou­
tra' gl'anc1es p:J.la V!'aS sonoras com qne os homens bapti ava 01

as suas virtudes são apena- phenomenos esporaàicos, i não
sft) pnr03 sons, bolhas Lie·sabão, impondcraveis e vazias.

GUlImHsINDo BE SA.

PENSAMENTOS

A moL1e tia é a moldm'a do merccimento, que o guarnece e
realça.

Não é dado ao sabcr humano conhecer toda a extensão de
sua ignorancia.

Com Deus tudo se explica; sem Den , c~te mundo c o uni­
verso seria mai' lenebro>o que o me mo chaos.

O pai dc familia tem muitas vidas; goza e soffre em todas
fllla..

O a1ão, qllanto mais allo sobe, mai P fIueno se aflcrnra.
A prova da exccllcncia dc um bom livro é alguma, vezes a

e ;ca sez de 1011\'ore3 confcrido' ao seu autor,
-rO' qne menos sabem gorernar-sc, são 01' linariame:lle os que

mais ambicionam governal' os povos.
O' homen~ maiso!)se'luioso em palanas são ordinal'Íamenle

. s meno, ofliciosos em sCI'vi00s.
As naçues s- o corpos con l'etos que não se governam com

ab lracçôe;;.
Não nos esqueçamo' nm só (lia d,~ Deus: o autor ela memo­

ria não se esqnece um ó dia de nós.
A vida do sabio é uma perenne oração e corresp'ondencia com

Deus.
Raras. vczes n03 arrependcmos do nosso silencio; frequente­

mente de havei' fallado.+--Ua .impo tOl' cm litl'3ratura, eOllO em politica e religião:



supel'ficiae e interes.ciros, têm em vista sómeote os empregos
e promoçõcs que espcram conseguir alardeando de lillel'atos.

A inlelligen~ia sc limita (Illando se revela nos corpos fi~ll.!

mdos que a reprcsentam.
Amorle é eXlincção para o corpo e promoção para a alma.
Uma aureola de gloria ci!l'te a cabp.~a do abio que illustrou

com seu e.:criplos ua patr;a, ua nação e o O"ener/) humano,
contribuindo para o scu melhoramento civil, moral, politico e
reliO"ioso.

Sempre nos achamos em Deus quantlo nos perdemos !la sua
immensidade.

r.l'H:O DE LIT'l'EH.ITUU 11."h)

MARQUEZ DE l\IARIC..\.

Outros Pensamentos.

O enlimenlo religioso tem inspirado hel'oicos feito, illus­
trado muitos povos, transformado deserlo em cidades, erguido
ínnumeros monumenlos, fundado milhat'e de 110 pitae' e de
oora de caridade, de que se gloriam a nações civili adas. A
impiedade e o alhei mo ó lêm produzido a corrupcão dos co •
tumes e grandes desordens.

Se é de utilidade individual que lodos saibam lêr e e cre­
yer, é de utilidade O"eral que todo sejam moracs c religiosos.

Não se póde en inal' com pI'oveito a moral ao povo sellão
co.mo um preceito religioso; e sem religião nenhuma instruc·
ção ~e deve dar ú infancia.

Se o maior numero de crimes ol'dinarios é fomecido, pela
classe mais baixa e ignorante do povo, é porque es a clas-e
é a mais numerosa, a mais opprimida, ea mais falia de meio.;
para sal i fazer as suas necessidades e vicias - e não por CI'

analphabela. O grandes crimes, os grandes escandalos, são
commettido- pela classe culla; e se o numero d'esses crimes
parece menor, é porque n'elle se não inclnem os feit.os com

10
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arte, as inju liças, as cmeldades, as ladroices, e as COl1CIlSSõe
dos,podero"os e das auloridacles.

O naturalismo, on realismo de certa escola de litleralura
modema, que se apraz nas descripçõe sem pejo das cousas
maisinelecentes, infame' e ascorosa5, é o complemento do
grosseiro materiali mo do no so tempo, que afToulamenle nega
Deu e a moral, e 'converte o homem em um macaco transfor·
mado pela selecção; e o homem, as im desaforado, não ,e
enyel'gonba ele a umil' a ímpudencia e a pelulan-cia do
macaco.

A inc1ecencia elo as~umpto e da linguagem em obras littm'a­
rias não é naturalismo é depravação e cynismo.

Progredir nem sempre é melllOrar, -e muito dos apregoados
progressos da civilrsação se 1'.edllzem .em pru-g'L'e.; .os ,da eles­
fim'ali ação.

A scienciahumlna tem limiles'insuperaveis ; aJloueos chega,
e a DUJguem satisfaz; e a 'fé, que suppre as 1mas clenciencia~,

é nece saria a lodos.
D. J. G. ele'MAC;ALIIÃES.

HISTORIA PATRIA E UNIVERSAL

Juizo das acções do conde de Banholo .

.Era a vontade elo general MaLhia ele AlbuquerqQe insepara­
vel da ,do c.onLW de BaIlholo, e pareda não ter operação pro­
pria e.nelo as do conde o oqj.ecto das queixas e murmuraçõe
commulJ-s : ,já Ine achacavam faLtas de valor, já Ihe arguiam
ifiteJligeocias c.om .os ioimigos' e.n'estas imllosturas padecia o
.seu crBdito, com a opinião de de leal, ainda maior infamia que
a de cobal'de, e vereladeiraménte as suas accões deram ma leria. .
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para esle- discursos) poie n~l.n correspondeu em Perna-rnJmco á.
fama do seu talento, nem á conflmça que se fez da sua pesoa
para a defensa d'aquella ' provincias.

Em louas a occasiões mais di punha a- Teliracla LIll·e os
combates; elYuido elo inimilYQ até a provincia de SeTgipfl,
nunca lhes llJo~trou a cara. As palmas, que lião ~oubeIDere.a.er

cm Pernambuco vinha alcançar na Bahia, onde il10pinada­
mente (como em seu lógar diremo ) deIentleu a praça do sitio
';ue lhe pôz o conde de Na au, e 11'e ta occasião rastauTOU a
reputação que cm tantas bavia perdido: e foi fortuna, 1reve
\'otos de esfoT~o e de pratica militar alcfin.ando tle el-rei
ralbolico, paI' este eerviço, premios ayantajados aos eus mere­
'Cimentas.

'~BASTJ.\O DA ROCHA PrrT,\.

Ii) :mríngos "Fernandes ·Calabar .

o supTemo pen amento dos hollandezes, em co-nqul tal' o
norte elo Brazil, era 'Para fundar 11'es'a paire da AmeriGa do
Sul uma rapubliw como a dos ESlallos livres da Hollanda ; 'tne
entraram na Bahra e Pernambuco, C:OIllO iu'vamres, roubanxJ.o,
deslruindo e matando, foi 'pela regi tencia tIue ·(m'cantrcrrau1.
Em Pernambuco, na Parahyba, e em Porto Calvo, mais tard-e,
deram a cQnheccr as suas iTltençí!les Jill'lléFS pr01JOsta;s'Vautnjasas
que u-z-eram ; 'e '3e acompanharmos com imparcialidade a naTra
tivns de FI'. [Hanoel do S.alvadol', testemunha presencl<ll da
!naior parle dos success.o , e que "iven depois com 'os 11 Ilan­
dezes, reconh'eceremas que, se o Bl'azil tivesse fic~ilD 'soi> '0

dominio Oamengo, seTla lalvez hoje o mrai~ flore ceute -pai'z a.
terra, Não aconteaeu a&sim, porque a guerra, com intennit­
tencias, c;ontinua:va enlre os hollaoelez6s, 'lroJ'tugU'eze "C aatu­
rae do íBl'azil ; mas o portugnezes -e bl'azll~iras que fiaaram
em Olin'Cla e no Recife, lIão padece-ram 'vi'Ollmda:s, S'end'o o
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primeiro que e pa 'SO:I com lodo. a sua. familia, ele fÚl'a para
dentro elas forliflca.ões holla:ndezas, o pol'luguez Gaspar Dias
Ferreira, que, com vi las em riquezas, ~e con liluiu o Oa"ello
dos naturaes elo .Brazil e elos pOl'lu"u~ze afazendaelos no
campos ele Pel'l1ambuco. Os que conviviam pacificamente com
os Oamengo , eram bem tralados' e no emlanlo a "uerra con­
tinuava com m:lis ou me lOS vigor,' fóra elo Re~ire, suslenlada
paI' Malhias de Albuquel'que, pelo chefe Índio Anlonio POl)',
ou Cama1'ão, que appareceu ele~de Mar~o ele '1630 capilaneado
pelo jesuita pa1re ManDei de ~Jorae3, a quem o.bedecia; pelo
intrepido .mameluco Domingos Fe1'Oandes Calabar, que lam­
bem appal'ecen no mesmo mer. de Marro, e mesmo anno; e
por outro" valentes cabos de "uerra, brazileiros e portllgueze~,

Com a chegada, a Pe1'Oumbuco, do donalario Duarte ele Albu­
querque Coelho e elo conde ele BagnuoJo no elia 20 ele
Março de '163t, os successos da guerra foram de mal a peiol';
porque o conde de Bagnuolo, mandando embaixadas aos ho!­
landeze", e com ellas pre enles de frueto diversos e pl'oduetos
da terra, recebia em tI'oea 'frasqueiras de bom vinho e oulros
regalos. Domingos Fernandes Calabar, deslemido e valente
mancebo, natural de POl'lo Calvo, que sempre linha entrado em
combale com vel'dadeiro heroi mo, desde o começo du. guerra,
sendo um dos mensageiros enviados aos hollanelcze pelo canele
de Bagn~~olo, altrahido pelo bom agasalho que recehia, pas­
sou- e para os ho!landeze , por lhe dizerem que vinham liber·
lar o Brazil, elo jugo de Portugal e ela Hespanha, e fazer do
sen ferlil e rico paiz uma republica semelhanle ao' E 'lados
livres da Hollanda, sendo di linguielos os homens por seus
merecimentos, e, para prorar-lhe o que lhe eliziam, o fizeram
lo~o capitão ele uma companhia. Calabar, que de simples 01­
dado se viu elevado ao posto ele capilão, e com as honras de
sal'gento-mór, ~ mui lo esli l11al10 elo gene rae , lembl'ando-se
que os filhos do Brazil eram mal visto pelos pol'lugueze , que
O" olhavam como ele superior pam inferior, e que o homem de
cór era tratado com desprezo, c vendo que o Bmúl csla1'3
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endo ambicionado por varias naçõe-, achando que ~ob o
dominio da Hollanda o seu paiz se libertava do jugo portuguez,
dedicou-se tão sinceramente pelos hollandezes, que promel­
liam engrandecêl-o, que o proprio l\IaliIias de Albuquerque,
reconhecendo os grclnde3 succe. sos e viclorias, que os hollan­
dezes alcançavam na guerra, serem devidos a Calabar, tentou
eduzil-o, olTerecendo-lhe não ó postos e premias condianos,

como tudo o mais que elle aspira se j mas Calabar se não
demoveu, porque via no domínio hollandez a felicidade de sua
patria.

EI\l Calauar o vullo mais temido dos porLuguezes, porque
elle . e mnltiplica,'a na guerra. Eslando os hollandezes em
Parlo Calvo em 163 " e n' Ile se rortificando, e sabendo Seba ­
lião do auto, portligllez, que e tava com Calabar que l\1a­
tiIias (le Ali uqnerque vinha com as ramilias de Pemambuco
para a Alagô:l , com grande força, os atraiçoú'ra, proporcio­
nando-lhe o meios de prender, e destruir os hollandezes, e
ser capturado o valente Dominrros Fernal1'le Calal1ar o que
aconteceu no dia 19 de Julho do mesmo anno, pelo que, pro­
pondo o hoJIanrleze um armistício, liIes foi con edido, sendo
a principal condição a entrega de Calal·ar. O hoJIandezes
resistiram a e ta condição, ma o ramoso Ca'abar roi tão gene­
roso n'este acto, que dirigindo-se ao commandanle Picard, Ihf\
disse: « Não deixareis, senhor, de conco?,dar no que se vos
exir;e pelo que me di:;; ?'e :peito, pois nllo que?'o pe?'de?' a
/tom que Deu me quiz dar pam salva?'-me, como espe?'o da
sua imlllen a bondade e infinita mise?'icO?'dia. » Ouvidas
estas palana , foram entre.gues Calaua,' e ~Ianoel de Castro,
o quaes. endo logo canelem nados ti morte pe:o ouvidor João
Soares de Almeida e escrivão da razenda real Vi~enLe Gomes,
depois de conressados pelo padre FI', J\lanoel do Salvador, e
Calahal' t'll' reiLo as suas cli3posiçües pa:a ~erem entregues ii
sua mãe Angela Alue, foi Manoel de CasLro enrorcado em um
cajueiro, e Galabar, ao cahir da noite do dia 22 de Julho
de 1635, tirado ela pl'isão e garroLeado em' um esteio, junto á
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ú casa da! pd"ão, e em egnida e CfllM'tejado; sendo 03 quar­
to' panduraclos na estlcada da trincheira' elos hollandeZ'e e a
cab~a e pelada em um posle, para serem devorados pela
aves' de l'ap:na,- e' consumidos pelo lemp@. Este a assinalas
-foram feilos a Loela a pressa, não se dando lempo a Calahar (le
se despedir de ninguem, como (te-ejava. Enlmndo dous dias
depois o genel'al Sigismundo em Porlo Calvo com {Tr[]mcl'(dOi~ II

e vendo o e tudo la limo'o em que J1t1z:eram o cadavet' do
valenle capitão Calulbar, (ijCOIY lião indignado, que, depoi de
fazêl-o enlenar, já de-pedaçado, na igreja da povoação de
Porlo' C~llV'o, com todas as hOIHas militares, fez publicar um
bando, declarando que' malaria a todo' os portugucze que
encanlra'sgem n'aquelle dislriclo, o que nao levou a elIeito por
inlervir lIa vingança o padre Pr. Manoel <ia Salvador, que em
favor dos-moradore intercedeu p'erante o gerreml igi mundo
achan'do: no hollalldez mais gerreTosidade e clemencia do qJle
em Ma;tlria'S de Albuquerque. CaiaI ar' não tralliu a lla pall'ia :
foi um gra:nde patriota que pl'eserrtia a'i calamidades fulura:
dos seu naturaes sob o dominia portrrguez, como o tempo
demonstrou. Os grandes rntrbos e <!le-a lres que pralica'Vam o;
hoIlancle1íe's, eram guiados por portaguems que e achavam 110

meio d'elleg, e, se fos em melhor clirigidos, não hal'eria tanta'
desgmças, como se deram em Pernambnc'o, Depois que a
grrernr enfraqueceu, os hollandeze se foram afaze':1dalldo, e o
conde de Nassau se empregou na construcção da sua nova
cidade Mauricea na ilha ou bairro de Santo Antonio, favore­
cendo em tudo aos catholi<loS' romanos, com o pensamento de
conciliar os' naturaes com o~ flamengos, e tanto qne a grande
fortuna que pos"Suiu João FeTOandfl' Vieil'a (iLhéo) foi devida ú
amizade- e pt'otecção do hollandez Jawb EstacoUl', que era tão
intimo amigo de João Fel'llandes Vieira, que, ao l"etiraT-se para
a Hollarrda, lhe entregoJ o se,] engenho para elle administrar
como quize se, e, 110 caso de morte, os seus herdeiros deve­
riam estar pela~ cOlllas que elle dé:sse; e para mais o benefi­
ciar vinham-lhe constantemente mercado das da Holianda, para
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engros ar o seu commercio em modo a adquirir tanto ben,
dentro do Recife e em Olinda, como róra das povoaç.ões. Vieira
comprou o engenho velllo de Jacob Estacour, e constl:Uiu mai"
quatro, que trabalhavam com grande farta. Os 1JrazileÍl'o que
favoreciam o hollandezes tinham em vista a liberdade 90 s:eu
paíz, e o" portuguezes, como Gaspar Dias Ferreirll, qne os
guiavam, só tinham em mira enriquecer por meio dos roubos,
perse~ui :ão e mortes que faziam aos fazendeiros de Pernam­
buco.

Dn. MELLO l\fORAES.

O' govel~no do conde Mauricio de Nassau.

Foi o seu primeiro acto o de castigar exemplarmente 'os
exce.so" commeltidos contra os pacifico moradores, procla­
mando que torna em ao seus lares os que pe~o terror haviam­
os abandonado. Imparcial na di. tribuiçao da justiça fazia com
que a e pada da lei cahi se inJiITerentemente ~obre hollan­
dezes e pernamLucanos, conforme eram uns ou oulros culprr­
dos. Presidia a me'ma igllalJlde á CO:1ces lia da graças, pro­
curando por lodos o modo identificar o conqui tad03 com
os conqui:tadores. Pagn.vam todos os me mos imposto e eram
todo ubmettidos ús mesmas leis ..

Determinou a cl'eação de camams de e cabinas (campo tas
de hollandezes e pernamb!!canos) para cuidarem dos interesses
dos municipios, ao passo que ordenava o ali tamento dos
naluraes, formando uma e pecie de guarda nacional, para mos­
Irar-lhes a confiança que n' elles depositava.

Acerrimo re peitador da liberdade de con ciencia, deixou
aos catholieos o livre exercicio de sua relicrião, chegando me mo
a auxiliar pelos cofre pnblico a reparaçãO' de alguma's igreja!>
c comentas. inguem era pe)'seguido por soa cl'ença, e os
pl'opl'ios judeus, tão o~iados n'e a epoca, reuniam-se em ua
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synagogas e ahi celebrayam pulJlicamente as cel"cmonias do
seu culto.

Divisando nos pernambuco o desejo ele restaurar Olinda,
prestou-se a isso' o conde-30 remador com a melllol' von tade,
c ergueu em breves dia a nova po,'oação sua fronte esbelta e
juvenil d'entre os leques elos sens coqueiros e a verde coma
(11s sua mánalleiras.

Na c1e:,erla ilha de Antonio l'a..:; eleyou o genio de assau
nova cidade chamada 1I1Clll1'icea (11o:e 1ail'l'o d Santo Antonio
do Recrf), li"ada entre si pOI' duas magniOca~ pontes, que
ainda se conservam. Rena.cendo a aleO'ria e a confiança, sur­
gem como por encanto ri onh as habitações; e o propl'io conde,
enamorado da meiguices ela nossa natureza, p.lrece querer
abi'açar o Brazil por palria, c!esejando lindar seus glorio os
dias na apraziveis margens do Beberibe.

Fluctuam á mercê dos vento:; os pavilllõe' ele todas as
nações, que a liberdade traz ao porto do Recife; e a permuta
lIos Pl'oduclos do solo pernambucano pelos de todo os clima
asscaura a prosperidade dos moradores e incalculayeis lucros
ú Companhia das lndias.

50 escapa á per picaci::t do habil administrador a cateche e
dos indígena nem a instrucção ela mocidade. Á voz ela civili­
ação acamparam os selvagens nas fronleil'ils elo deserto e

trocaram pela cruz os eus manitós, ao pas.o que o homen'
dedicado iniciam a infancia na vereda das JeLlras.

Sob Ião illu trado governó folgam a lellra, prosperam as
sciencias e as artes. Fun/;ciona em Jl1aul'icea a inlprensa, essa
colo sa\tl'ombeta do progresso, fundam-se bibliothecas, abrem-
e museu , em que os Pisos e MarckgmlTs reulJem 'uas pre­

ciosas collecções ele historia natural; a~ham digno repre el1­
tmte a- scenas da natureza amel'i':ana no pincel· de Post; a
al'chitectura imprime o se I cunho na magnifica residcncia ele
Vl'ybul'g ([{r.pollseil'o) e na pittoresca quinta d Schoon-:;igt
(Boa- Vista); l'epresa a bydl'aulica as aguas elo Capeberibe, c
renova em Pernambuco o' pl'ocli"ios da Zeelalldia.

Dn. J. C. FERNANDES PIi'lnElllO.
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o padre Antonio Vieira e a escravidão
dos indios,

Entrc os clivel"03 ca 'o quc sc olTcreceram, foi o de um
filho ventlldo por -eu pai. A sim o di" e o comprador, e, assim
o c nfc3sou o moç1. O padre vigario 'o lrC3 frades votaram
pclo capliveiro, pois não havia cousa mai ccrla e averiguada,
diziam elles, que poderem o pàis vendCI' ·scus filhos. Como
combalcll Antonio Vieira esle attentado contra as leis mais
obvia e agrada do sangue e da natuI'eza? Allegoll que,
suppo lo pouerem os pais vender 03 filho, ó lhe era licito
fazerem-n'o em ca o de exlrema necessidade; e nestes índi03,
lião se provando o contrario, nua se podia pI'esumir semelhanle
necessidadc, pois e ta ou é de honra, e entre elles não a ha ;
ou é do vestido, lf elles andam nús; ou é ue ustenlo, e elles
nunca padccem fome, pai se alimentam das frulas e da caça,
que o matto lhe olTerece espontaneo e sem trabalho; por
ondr. a occas:J.o da venda ó podil vir da cobiça do pai ou de
violencia ue qll~m lhe tomou o filho. De resto as leis de Sua
Marre lade nã') apontavam o direilo do pai como cau a legitima
do caplil'eiro. Como quer que fosse, porém, venceu a maioria,
e o mancp,bJ foi declarado escravo.

Como muilo; do indio eram já pas.ados ao Maranhão, foi
nece surio formal' n'e ta capitania outro juizo, no qllal, em vez
<10 ouvidor e do vigario elo Pará, tomaram parle o ouvidor­
geral e vigario-geral do E 'tado. AOlb05 estes inclinaram-se para
o lado de Antonio Vieira. e do gov-ernac1or; e como O" tres
f!'ades e vi sem supplantado , rewsaram a ignar a" nova
sen tenças !

Conclue Vieira todas a suas observa õe , notando qne o
juizo e volo do' padrcs eram su p~itos e nullos, porque
elles, como senhores de E'SCr,lVos, eram respons:wcis á
evicção.

O que eSlit, porém, mais que maito eviLlcnte, é que nunca
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em questão tão grandio a, e onde iam compromeltidos o
direitos agrados da religião e da humanidade, e produziram
pró e contra razõe e argumentos mais mi eravei . Já o leitor
terá notado tambem que pelo ó facto de fazer o padre Antonio
Vieira concessões em uma materia que as não admiLtia, pois o
princi~io da liberdade é absoluto e com elle se não pódc nem
deve transigir, o temos al'guido de sacrifical' elle me mo a
cau a dos indios. Mas, pois que elle, ainda que embaraçado
em um systema erroneo e YÍcioso, no que I avia mais culpa do
entendimento que da 'Vontade, era não obstante o campeão
estrenuo e infatigavel do pobras indio , tal vez se diga que o
havemos tratado com demasiado rigor, quando OS'sellS erros
eram dignos de mais indulgencia e os seus servi.os de muito
maior reconhecimento. O leitor, porém, ha de nece~ ariamente
convir em que não temos praticado mais do que acto de sim­
ples justiça, se viel' a conhecer que este famoso'je:mita, arre­
dada a· concul'l'encia uo~ moradores e das outras orden_ reli­
giosas, procedia á feição de todos os mais, buscando índios
ao sertão, movendo-lhes gllerras encarniçadas, apri ionando­
os, repartindo-os e vendendo-os como escravos. Foi clle 1am­
bem quem planeou seriamente a introducção' da eSCl'avatura
africana, para que, satisfeitas por este meio as necessidade
dos colonos, pudesse a companhia, mais desimpedida de estor­
vos, exercitai' uma jurisdicção illimitada e ex.clusiva sobre os
indios. Havemos de vêr tambem que no exame dos captiveiros
os padres de Santo Ignacio se portaram ainda com mai escan­
dalo, se era passiveI, do que os eus cal legas das outras
ordens.

Jn.\o FRANCISCO LISBOA.

Beneficios da guerra hollandeza.

A guerra estranha produziu resultados beneflcos. O pericro
commum fez approximar mai do escravo o senhor, e o sol-
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dado e\lI'o;:reu elo brazilciro, ou do indio amigo, Com as hon­
ràS c cundecoTaçOes concedida~ mediallte o beneplacito da
cUl'ia romana, ao Cunarao e a Herrrique Dias, liberlos, aquelle
da baruaril; este da escravidão, se honraram todos os indios
e todo os africanos na idéa de que cel'lo de-favor, em que "e
julaavam, não provinha de suas cOres, mas sim da falIa de
meritos para sel'em melhor attendidos. Por outro lado lambem
o perigo commum angmenlou muito a to!erancia dos povos de
uma cJpitania. pal'a as outras, e estabelecell maior fraterni­
dade, de modo que qllasi se pMe assegUl'ar que d'esla guerra.
data o espirita publico mais generalisado por todo o Brazi!.
Pelo que respeita ú tolerancia religiosa, cumpre dizer que
desde: a: invasão hollandp.za era muito meõol'", como snccede
.empre que a. antiga religão é post'.t em contacto com outra.
nova, sobretudo trazida pai' conqui tadorcs. O vicio de cerla
irrdilfurença ruligiosa converleu-se em fanatismo cOlllr,l os pro­
testantes e judeus, Infelizmente, porém, a civilisação bllmann.
assemelha-se em tudo ao homem: nasce chorando, e cho­
ran'do e S'{)(Jrenrlo passa grande parte da infaneia até que se
educa e' se·l'obustecc. Se, vais, nos conformamos com esta lei
indeclilT..lvel, re-eanheceremos qnco Brazil pagava então grande
parte'do S'ell tributo·... E não ha duvida que, passados e ses
choros' e esse's solTrimenlos, se apresentou m:J.i· crescido
e mai respeitavel, havendo para i o concorrido podero­
samente os grandes e continuados l'Bforços de colonos acti­
vos e vigorosos de varias terços ou regimentos que Yier.:Lm
da Europa, e cu~os individuas pela maior parte ficaram no
Brazil, o que perfer nm nnmero snperior aos dos mortos nos
campo'S'de batalha. Por antro lado, o genio do padre \ieira,
desenvolvido já no meio do' embates d'esta gner'ra, recom-'
mendâra ú Europa o Brazil, apresentando-se a'té na Hollal1da
feito ofllciosamel1te agente diplomatic.o; e os hollandezes leva­
vam aos mare do norte da Europa 05 nos os productos, e os
faziam ahi conhecidos e de ejados. O assucal', a aguardente de
canoa, até a tapioca, deveram ao con umo por elles
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promovido os augmentos de seu fabrico no Brazil. Muitos do
nossos prodnclos naluraes fOI':.trn descriptos, e as suas virtudes
medicas apre~oadas na Europa, graças especialmente ás pa­
ginas de Piso e de i\IarckgralL

V. DE PORTO SEG RO.

Quilombo dos Palmares.

Durante a primeira invisão dos hollandezes em Pernam­
buco, quarenta africanos, escravos de varias engenhos da villa
de Porto-Calvo, para bu carem a liberdaue, fugiram para o
interior do continenle d'aquella vil la, acompanhado. de varias
escravas, e, munidos das armas que puderam adquirir, se
estabeleceram no interior de tena firme, .entre aquella villa e
a da Atalaia, em 9° de lal. nortp.. Bem depressa se lhes reuni­
ram outros muit03 prelos e pardos, escravos e livres, que
fugiam aos castigos publicas, ou domesticas, em que haviam
incorrido; a sallavam as fazendas vizinha, d'oude ti força con­
duziam comsigo outros escravos e o mais de que preci avam,
e, já poderosos em forças, elp.geram para chefe de sua repu­
blica a um dos mais valente e esforçldos, com o titulo de
Zumbi, tendo além rl'isso seus magistrados com os proprios
tilulos por que cram reconhecido em Africa,

Con 'ta que os crimcs entre elles, irremissivclmcnle punido;
de morte, cram o do homic:dio, o roubo ao,: estabclecimento
e o adultcrio; gozavam da lilJcrdade os escravos que e.ponta­
neamentc se lhes uniam, mas cram conservados no captiveiro
o tomados por for~a, enelo (!fI ucllcs ca tigados l'Pais sevcra­
mente que estes quando tcntavam voltai' a seu primeiro
senhores, ma tanga lhes couria a cintura, e, exceptuados 05

maiorae:;, qllc usuyam da roupa qne furtavam, aquclla con ti-
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tuia lodn a ua unica cobertura; sua religião era uma mistul'a
de cllristianismo e paganismo, c, pelo tenor que incutiam 'na
sua corrcrias, muito habitante com elles fizeram liga, ven­
dendo-lhes o armamento, fazendas e outros rrenero. da Em'opa
de qlle elles precisavam, ficando as im confederados e livres
de qUilesquel' violencias do capitães da republica, para o que
recebiam uma especie de alvo-conducto, representada em
cerLas figuras; on(edera~ão aquclla, contra a qual nao foram
bastantes a p~nas imposta por c1iversns ordens, poi. que o
perigo, a que e tavam exposLos, fazia esquecer o castigo futuro.

Excedia a vinte mil pe soas o numero dos reunidos n'aquelle
mucambo, metade do quaes el'am capa~es de pegar em arma t

e a povoação compl'ehendia mais de uma leerua em circuito,
tendo por muralha uma estacada de dl:as ordem: de páo alto.,
lavr:ldo na. quatro face. da melhor e mais forte madeim que
abunda n'aquellf\ districto, com tresporIas a igual distancia, e
sobre cada uma d'esta ua platafól'ma, gual'Decida dumnte a
paz por duzento homens, commandados por um arficial de
valor, alem de outras fortificações; as casas no interior ernm
irreerulares, diITcrindo apenas a do Zumbi, pelo seu tamnnho
c formato; uma elevada collina, no centro da povoaçao lhes
ervia de alalaia, J'onde descortinaram a longa distancia todo

os aproches dos que o~ quizf' sem aLacar; as aguas eram abun_
dantes, e uma lagOa lhes fomecia gral1~le quantidade de pes­
cado. A denominação de Pabnal'e proveio da muita pal­
meiras que os negros alli plantnram, e alem do recinto, a im
fortificado, tinham outros e tabelecimenlos de cultllra nas im-'
mediações, e tabelecimentos esse a que pre idiam ornai
valentes. O paulista Domingos Jorge Velbo, exigido pelo gú­
vernador de Pernambuco, Caetano ele i\lello e C:I tro, partiu
de Piancó, onde estava com o cu corpo, qlle constava de perto
de mil homens, pelo centro, ele ordem de D, João de Len­
castro; atra\'essou o'Urubú, pretendendo reconhecer o Pal­
mal'es, e ser o primeiro em bater os negro ; mas no terceiro
dia em que e alqjfu'<J. em Garanhun" defronte dos Palmare
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entretido os seus soldados em colher os rructos de um bU[laUal,
perlencente aos d'aquellas forlillcaçõe", foram impJ'O"vi. arnente
atacados por um D"l'UpO dos sobreditos negro, perecendo n'e te
ataque mai' de quatrocentas pessoas de ambos os parLidos;
não quiz Domingos Jorge lentar a viogança, e, 'segundo as
ordeo deDo João tleLenca tro, marchou para a villa de Porto
Cairo, qlle era o ponto de ignado para a reuoii'io de outra força
que devia chegar, mandada pelo governa.dor de Pemambllco.
Constava e la expedi~ão de ire mil homell , entre o qlla.c e
conlay;;m voltmlal'Íamente ali-tado , muitos pl'oplielario$, a
qu.em o do Palmar s tinham cau~ado .grandes prejuuo • e era
chefe d~s.sa rorça.B.el'llal'do Vieira de 1ello, que, lendo anle"
batido uma parti.da d'.aquelles ne.,o-:r05, III um chDgu .que teve
com elles, sahiu de na (azenda, denominnda Pz"?zdobas, e se
foí orrerccer ao .governador com muita- pc.s oas que reunin.
De ~lagOas, Pen.edo, B.Miguel e Santa,Luzia do norte, mal'­
charam a enc.orp.oJ'al'-o-se a.os de Pernambuco mil e IJuinh.entos
homcn , sob o commalJ.do dn argento ,mór .eba.stiào DiDs, e
relID·idos todos em.Porto Calr.o, se lhe encurporaram tambem
o respectivo alcaide-mór Chcislovão Luiz de ':aseo.o.c llos, o
capitã.o RodrjD"o 'de Ba.r.ros Pimentel e o coron.el Christovão da
Ptochad3arb.asa. D'alli .m.archm:am pnra.o.8 Palmaras, anele ja se

...haviam rec.olhido .os dos estabelecimentos exterjo.re3 d'aguella
loJ'tifrcagâo, depois de .destruirem !@oos .as plantações, rujas
fruetos conduziram para o presidio, aftm. de qn.e o·s :ell eon­
tnal'ios .não se pudessem d'elles servir, .Bel'Da1:do Vieira atacou
a orLa'oen~l'1l1, Domingos Jorge a do lado direito.e Sebastião
Dias a do esquerdo; e outros olficiaes fm'am en.carregados de
diver os pontos da estac la, onde 'e puzel'am e c;(da-;, le.v.ada·
por preven )í.o ; mas qnantos 'Por ellassuhiam fomm vi.cLima
do val.or dos negros, s:enda rechaçados e.o.m .a:rm.a.&, .fi.eobas e
até com ag.ua fer'v:endo. Os ::íli.anre , e.onhec.en.d.o não poder
escalaI' a e tacada, r.ec-oneram .ao governadnr de P·el'nambuc.o,
pedindo· lhe mais s.oldados e arLillltaria, &em .a qual diziam er
impo. sivel poder 1'0-mper o entrin beil'amento, e pouc.os dias
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depoi da partida de eus correios lhes che"aram os viveres
qlle tinham xigido das villas de Alagôa Penedo e S, ~uel;
mas o negro, a quem já faltava a paIvara, vendo da sua
atalaia o consideravel reforço que chellava aos sitiantes, desa­
nimaram. eba lião Dia', á força de machados con e uiu
abrir n porla que lhe tocava, acontecendo o mesmo a Bernardo
'Vieira, aos qunes 10"0 se uniu opaulista Domingos Jorge
apezar da dislancia em que e achava no seu ponto' todavia
pequena resi teneia sofIreram, p.orque o chefe Zumbi e eu
companheiros, juIgaml0 inCallivel a sua captura, .e precipi­
taram cOl'ajo amente do alto da collina, preferinclo e-sa morte
;'1 escravirlão; e oub'.os, rendendo- e entre o pranlo e exce ­
,givos clamores, foram levado a Pernambuco, onde, tirados os
quintos pertencentes ú. fazenda pulJl ica, se reparliram o res­
tanle pelo chefes e soldado da eJ,pedi~ão, conforme as pre.a .
que fizeram quando entnram na forLifie.a.ão, em a quaLnada
d~ pI'ecioso e achou, $llpceabundando sómente o armamento;
e os escravos, de qllBm e temia que outra \ez fugis.sem e se
rebeIlassem, fOTam dUribllidos p.or outras pI'ov'indas, licando
ap.enas em .Pernambuco :a:s mulheres e cri:lDças,

lGNAClO Cl:JOU.

-
Começo a conspiração mineira (1777),

A c()nspiraçâo de Minas Gemes come.ou a l"eJ:menlar em
alguns animas illustrados e palri'olicos desde a -paz entre a
Hespan1ha e Portugal de 1777, baseadL\ nn tTalauo d.e 10 de
Outubro, a :signado em anta Ildefonso. Os min.eirus n.esccl1­
dente uos -paulistas abiam que o nalUlaes de S. Paulo em
164,1, empl'ehenderam a.sua independencia,' eparando-se do
governo de Portugal, acclamando por seu rei natural aAmadol'
Bueno da Ribeira, e que não a realisaram pela lideI idade jni­

milavel de Ama.dor Bueno.
O Bl'a7.il ca.I1'egava com enormes impostos) e os mineiros se
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haviam atrazado no pagamento dos quintos de ouro e do' outro
impostos. A oppressão era grande; um pen amelllo de liber­
dade appal'eceu, e com elle o sentimento de pôr o Brazil inde­
pendente d.o dllminio de PortngaJ. Os homens d'e e tempo
eram de tempera forte, fiei ú leis da amizade, lendo como
sagrado o amorela patria. Tomando conta elo govel'Oo de Mina'
Geraes Luiz da Cunha Menezes, em '10 de Outubro de 1783,
só em 1786 é que teve denllTIcia que se. tramava em Minas lima
conspira~ão para pôr aquella capitania independente de Por­
tugal, e com ella todo o Brazil, como fizeram os Estados-Unido
da America do orte, que se haviam ~parado do O'ovel'llo da
Inglaterra. Luiz da Cunha Menezes não deu importancia ii
denuncia, por julgaI-a absurda, e impossivel llma tal con pi­
ração em Minas Geraes; mas a idéa se propagava na maior
reserva entre os homens mais importantes da capitania, com'
ramifica~ão por S. Paulo, Rio de Janeiro e Bahia.

Deixando o goyerno Luiz da Cunha 1eneze., tomou pos, e do
governo de Minas Geraes Llliz Antonio Furtado de Mendori~a,

visconde de Barhacena, no dia 11 de Julho de 1788.
Os mineiros souiJeram que os impostos, alem de outro::, do

papel sellado e o lançado sobre o Chtl bastaram para libertar
os Americanos do arte da escravidão humilhante que os
opprimia; e então, desde t78õ, principiaram a afagar com
carinho as idéas de independencia, e entraram em planos para_
levarem a efTeito a rcvolu~ão, sendo tudo praticado na maior"
reserva e segred o.

Para Villa-Rica, hoje cidade de OUro-PI'eto, tinha ido por
omidol' o DI', Thomaz Antonio GOl1zaga, intelligeote juriscon­
sulto e mimoso poeta lyrico, e se dando de amizade com o Dr,
Claudio 1anoeI da Co.ta e coronel Ignacio José de Alvarenga
Peixoto, e outros litteratos e poetas, formaram aArcadia Mineira,
onde viviam na mais intima confidencia. Foi ahi que se planejou
a con~piração para a independenc.ia dr, Minas Gerae e a dc
todo o Drazil, como se coll ige das carLas de denuncias do coroncl
Joaquim Silvcrio dos Rei~, de H ele Abril de '1789

Dn. Mm.LO MonAEs.
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A execução de Tiradentes.

161

Soavam onze horas quando chegou o padecente ao campo e
entrou, com as pessoas que comp:mham o prestito, o recinto
do triangulo, que figuravam os tres regimentos. Subiu ligeira­
mente os' degráos do throno qne a escarnecedora sorte lhe des­
tinára como seu desprotegido. Sem levantar os olho , que
tinha pregados na imagem do divino. mart}"', sem estremeci­
mento algum que lhe trahissEnr coragem, deu lagar ao algoz
para o fatal prepal'o, pedindo unicamente por todo o favor que
abrevia e a execução, no que ainda insistiu por duas vezes.
Era es a a ultima graça que solicilara, e nem assim lhe foi
concedida. Subindo algnns dos degráos do patibulo, improYisou
FI'. José de Jesus Maria elo De terro, guardião do convento de
Santo Antonio, uma pratica, rolongando assim em nome da
religião as angu tias do tri ·te padecente,

Rezou depois o me mo religioso o credo do apostolos. No
meio do mais sepulclll'al silencio ouvia-se a voz do Tiradentes,
que já I'inha da eternidade, repetindo uma pai' uma as pala­
vra' da oração. De cia o frade os degráos á proporção que ia
terminando, até que umiu-se a sua voz, Então impelliu o al­
goz a sua victima, que caltiu despenhando-se no espaço ...

~ Retida pelo baraço, girou verti17iposamente e estorceu-se em
,~ cOl1vul ões por um momento, até ser cavalgada pelo executor...

Viu- e por algum tempo o homem-machina e o homem-cadaver
n'cssa luta j"nominiosa do complemento do assassinato judi­
ciario ... Um grito immenso, ou antes um gemido surdo, rou­
quenho e prolongado, irrompeu da multidão, e foi abafado
pelo rufo dos tambores .. ,

Morr~"a o Til'adentcs, não como 'um grande patriota, com
os olhos cravados no povo, tendo nos labia os sagrados
nomes da patria e da liberdade, e na alma o orgulho com qne
o homem politico encara a morte como um triumpho, conver­
tendo a ignominia .em apotheose, mas como uni chrislão, pre-

11
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parado ha muito IJelos sacerdotes com a coragem do contricto
e a convicção de ter olJendido os direitos da realeza, e quando
muito consolado com a e pel'ança da salvação eterna,

J. NORBERTO DE SOUZA SILVA.

Movimentos revolucionarias e seu caracter,

, o norte do Impel'io appareceram 'em. 1817 e 1824 dous
mo'Vimentos revolucionat:ios, que tomaram rórma republica.na.
Em arnbo mani!'e 'tau-se sen i\'el diITel'enl:a no caracter d'esses
d:OllS acto· pO!itiC03 com o do movimento rio-granden, e.

r Q norle Ol prime.1ro pensamento do revolllcionarLos foi
recorrer ao povo como orig'em do podeI:. O' governos pas a·
gei:.:o, que enlão organisaram-se , procuraram legitimar-se
pela eleição popular; e no Ceará, em 1824 um arande conselho
eleitoral de toda a provincia n.omeou o seu presidente, e elegeu
repre entante- pam o congresso do Estado planejad.o sob a de­
aom.inaç~lo de Gonfederação do Equadol'.

o norte ambos os movimentos fOl'am upplanlados pela
fGJrça das alITIlas, mas não cedel'am. o snl o movimento não
p,r:~cural1 a legitimlç-ão pela eleição p0I:!ular, e afinal, sem
déIT~se' por van-cido, transigiu~

De tudo concluLmas a grande ditIerença nos "e pectivos roo­
VLID'e'lIl<f;lil'S'" da n.arte e s:u:!J c1(j) Im'perio.

Mli a ià'~ .politiI:a ou. o s-entimenlo democl'aLic.o levantou a
rebellião; aqui suscitou ru idéa restric.la de in.O llencialocal ; ali i
a 'remeUião apoiou-se no voto popular; aqui amparou-a o espio.
rilo de caudilhagem.

NlÜ [loute, poi-, Q pens:a.mento rev:olll.Cion.ario in pirou- c
nas idéa do reg1men chil; 110 suI ergueu-se sob o inlluxo da
idéa dl!ll gO\lel'll-o. militar.

O exemp'10 da ~alldilh~<T8mr dominante nas republicas do
Prwla, p:>l' certo muito inauida para eme\111nte resldtado 110



r.UHSO DE LITTERATI·H.\ 163

sul. No norté os rebeldes olhavam para QS Estados-U~idos, e
d'alli tiravam argumentos para as suas deliberações; no sul os
rebeldes tinham na Ylzinhança os caudilhos militares elo Prata,
por cujo regímen se modelavam.

T. Dr,: ALE:\CAR r\.RARIPE.

Da resolução de D. Pedro e observações
a respeito.

Da resolução primaria de obedecer ás côrles pas.3ál'a D. Perlro
de Alcantara para um estado de vacillação obre o que lhe
convinha decidir_ As repre el11ações da junta governativa, au­
toridades e povos da provincia de S. Paulo' a-mensagens da
camara da provincia do Rio de Janeiro; os officios que come­
ç, vam os mineiJ'o a diriCT(r-lhe no me mo ,enlido que o fiumi­
nen es; a altitude da população da capiLal e a audaz delibe­
ração do seu senado da camara, abriram-lhe completamenLe
os olho a respeito da necessidade de conservar-se na regencia
e de poupar assim a desmembmção da monarchia portugueza.

Re pondeu a José Clemente: « Como é para bem de todos e
felicidade da nação, c'Lou prompto. Diga ao povo que Oco. »

Chegando-se á janella do palacio, que dava pal'a o lal'go
repetiu á multidão, qu'e' o cobria e povoava inteiramenLe, a
re po_ta que dem ao senado da camara, e recommendou ao
espectadores união e tr~nqllillidac1e.

Vivas e Lrondo os ecltoal\ant p'or' toda a parle. Intensis imo
jubilo se após ou de todos os animo·s. Equivalia a pala:vra do
príncipe a urtlfl. verdadeü"a ç~ olu.5o'.

Luzidas festas, rotam Jogo' improvisadas no Rio de Janeiro
para solemnisar a J'es0lução do prinoípev N~llhum espiriLo avi­
sado e pel' picaZ' fll.lIava franca:menLe ainda em indepeodencia,
po lo qne mnitos a dc eja . em. u'tenta'vam José Boniracio e
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os ~eu amigos em S, Paulo a necessidade da união dos reinos
etlropeu e americano sob a mesma corÔa e dyna~tia. Só p're·
tendiam defenuer os fóros e prerogati vas do Brazil, combatendo
as deliberações das cÔrtes de Lisboa e sustentando a regencia
do Brazil. Declaravam-se tambem no Rio de Janeiro, e publi­
camente, José Clemente, Ledo, Janual'io, Rocha e obrega,
adversos ainda á idéa de desmembrar-se a monarchia portu·
gucza, propagando todavia que o Brilzil e Porlugal formavam
dous Eslados difIcrentes, e deviam ser governados il parte,
tendo cada um no sell seio a sMe da sua administração su­
prema e a sua capital. No intimo dos seus coraçõe fe1'l'ia de
certo muito risonha a esperanç!l de independencia futura: a
que. tão versava sobre a fórma de governo que conseguiriam
n'esse caso, pois que alguns professavam principios republi­
canos; a maioria, porém, aspirava a levantar no Bl'Jzil uma
monarchia livre, desejosa de guardar intacta a integridade e
unidade do solo. Pam estes sorria o recUl'W podero o que de­
viam encontrar na pessoa de D. Pedro, e assim, se chegavam
ao principe, procurando alTeiçoar-lhe as sympathias e atlrahir­
lhe o interesse, lcvando-o pelos brios e di~nidadc.

JOÃo MANOEL PEREIRA DA SILVA,

Amador Bueno,

« Chegando a S. Paulo a noticia de que Luiz Dias Leme
havia acclamado !'ei na villa capital de S. Vicente ào serenis-
imo senhor duque de Bragança com o nome de D. João IV,

por ordem e recommendação que para is'o lhe dirigira em
cart:l particular D. Jorge Mascarenhas, marquez de lVlontalvão
c vice-rei do Bl'azil, foi esta inesperada novidade um golpe
en ibilissimo aos hespanhoes, que se ac'bavam estabelecidos c

casados na dila villa de S. Paulo, para onde tinham concorrido
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não só da Europa, mas tambem das lndias Occidentaes. Elles
desejavam conservar as povaçôes de serra acima na obedien­
cia de Castella; e não se atrevendo a manifestar seu intento
por cOllhecerem que seriam viclimas sacI'ificadas li colera elos
paulistas, si lhes aconselhassem que permanecessem debaixo
do abol"l'ecido jugo hespanhol, resolveram entre si usar de al'li­
ficio, esperando conseguir por meio da industria o que não ha­
viam de alcançar, si fossem penetrados os seu designios.

Tinham por certo que a capitania de S. Vicente e quasi todo
o sertão brazileiro antes de muitos annos, tornariam a unir-se
ás lndias de Hespanha ou pela força das armas ou pela indus­
tria, i os paulistas cabissem no desaccortlo de e desmembra­
rem de Portugal, erigindo um governo separado, qualquer
que elle fosse, supposta a communicação que bavia por diver­
sos rios entre as villas de serra acima e as provincia~ do Pmta
e Paraguay. Com estas vista, fingindo-se penetrados do amor
do paiz onde estavam naturalisados, e do zelo do bem commum
propuzeram aos seu amigos, pal'entes, alliados e a outros, um
meio, que lhes pareceu mais seguro para conseguirem os 'eus
intento : tal era o de elegerem um rei paulista; e ao mesmo
tempo apontaram, como o mais digno da corôa, a Amador
Bueno de Ribeira, em cuja pes oa, para não ser rejeitado pelo
seus patricios, concorriam as circumstancias de ser de quali­
ficada nobreza, e ue muito respeito e autoridade pelos empregos
publico que havia occupado e ainda exercia, pela ua grande
opulencia, pela roda de parentes e amigos e pelas alliança' de
seus nove filhos e filhas, dua, ela quaes estavam casadas com
dois irmãos, lidalgos hespanhoe , D. João Matheus Rendon e
D. Francisco Rendon de Quevedo, que tinham pas ado ao Bra­
zil en 162;) militando na armada hespanhola destinada para a
re tanração da Bahia. Mas os hespanhoes em designarem a
Amador Bueno de Ribeira se li~ongeavam, que por er filho
de Barlholomeu Bueno de Ribeira, natural de Sevilha, pro­
duzir;a n'elle maior elIeito o sangue de seus avós paternos,
para vir a declarar-se vassallo de Hespanha, do que o herdado
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"dos eu - a cendentes maternos da nobre f~mil ia dos Pires, e
o ter nascido em uma pro.vincia portllgueza, para iJavel' de se­
guir o legitimo partido das outras do Brazil, reino e conquistas.

\ aleram-se os he panhoes de todos o argumentos possireis
para persuadirem aos paulistas e europeus l.ouco in truidos,
que em encargo de suas consciencia , nem faltarem á obri­
gação de bonrados e Heis vassallos, podiam não reconhecer por
'oberano a um principe, a quem ainda não haviam jurado
obediencia. Fomentavam ao mesmo tempo a vaidade dos ou­
vintes, exagerando o mcrecimen lo dos pauli las e europeus
principaes, e dizendo que as suas qualidades pessoaes e no­
breza hereuita1'Ía os habilitavam para outros maiores imperio .
Para os livrarem.de temores lembrar:lill os milbare de indi v

seus administrado' que escravos) com que podiam levantar exer­
citas rormiuavéis ele muitos mil combatentes, e a situaçã'1 de
S. Paulo, ummamente defensavel e tão vantajosa n'esse tempo,
que por haver para os portos do mar tão ómente a estrada de
ParanapiacalJa de qualidade muito má, bac;tal'ia lançarem-se
pedras pela serra abaixo, para se ro.tirarem denotados °
e~pugnadores .

Eram sincel'os os moradores de S. Paulo, e aiuda que fiei,
bem poucos entre elles teriam a instrucção nece~saria para
conhecerem o direito incontestavel da sereni sima casa ele
Bragança ao sceptro, e para perceberem os laço· e as fune tas
ele gmça- em que aquellas machinações o iam precipitar. Além
d'is o a plebe em toda parte é facil de mover-se, e de anojar­
se a excessos. Os hespanhoes conseguiram eduzil..:a, e ajuntar
um g)'ande numero de pessoas de toda as classes, que accla­
mando unanimemente por seu rei a Amador Bueno de Ribeira
conCOJ'l'el'am cheio de alvoroço e de enthusia mo á sua casa a
cOIJO'ratular-se com elle.

Pasmou Amador Bueno de Ribeira quando ouviu semelhanLe
proposição: elle detestou .0 insulto dos que a pl'oferiram, e
com rasões err1cazes procurou dar-lhes a conhecer sua culpa e
céga indÍ"Cl'Í.ão. Lembrou-lhes a obricração que tinham de se
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conformarem com os \'otos de todo o reino, e il ignominia de
sua patrJa, 'i e não reparas e a tempo, com voluntaria e
pl'ompta obediencia, o desacerto de tão criminoso attentado,
Mas a repu?,nanc:ia do eleito augmeJlla a obstina.ão do povo
ignoran te : checram a ameaçaI-o com a morte, si não guizer
empunbar o sceplro, Yendo-se n'esla consterna~ão o fiel vassaJloc

sabiu de 5 ua ca -a furtivamente, e com a espada núa na mão
para se defender i nece sario fosse, caminhou apre ado para
o mosteiro de ,Bento onde intentava refugiar·se. Adverterp
os do conCUI' o que hayia sahido pela porta do quintal, e to­
dos correm apó elle gritando: Viva Amador Bueno nosso
?'ei: ao que elle respondeu muitas vezes em voz alLa -:
J"iva o en/lOl' D. Joclo IV, nos o l'ei e sEnlzo)' pelo qual da­
rei avida,

Chegllndo Amador Bueno de Ribeira ao mo teiro, entrou
fechou rapidamente as portas. Como os paulistas antigo vene­
ravam summamente ao sacerdotes, principalmente aos reO'u­
lares, nenhum insultou ao convento, e todos pararam da parrc
de fóra, insistindo porém na sua indiscreta pretenção. Descen
á portaria o D. Abbadc, ac:companhado da sua communidade,
e com attenções entreteve a multidão em quanto Amador Bueno
de Ribeira mandou chamar com pressa os ccclesiastico' mais
re peiLavei-, e alguns ujeitos dos principaes, que se não acha­
vam no concurso. Vieram logo uns e outros, e todos unidos ao
dito Bueno fizeram omprebender aos circumstaute- que o
reino pertencia á sereníssima casa de Bragança, e que d'elle
se acharia esta em posse pacifica desde o dia da 'morLe do Car­
dp.al rei D. Henrique, si a violencia dos monarchas hespanhoe
não houvera sulTocado o seu direito.

fREI GASPAR DA MADRE DE DEU.
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Os Indios d'America

Os Jesuítas e outros Missionarias que penetraram o interior
de tão vastos paizes, desde o Rio da Prata até o das Amazo­
nas, jamais puderam desc.obrir algum monumento que confir­
masse d'onde vieram os seus babi~antes, e tanto mais é impos­
sivel assignulal-o, não tendo os indigenas o uso de escrever,
Dr·m monumen tos, ou hieroglyphos, que determina sem e ta
questão tão diffjcil, corno é de sabeI' por que povos se fez a
passagem para este continente e mais porções da America me­
ridional e septentrional; não obstante serem os mais civili a·
dos entre eÚes os peruvianos e mexicanos, com tudo jamais e
acharam ao menos tradições ames da origem de seu nasci­
mento. E por conseguinle temeridade assignalar-lhes alguma
origem, havendo lido as obras do padl'e Gr~gol'io Garcia, sobre
a origem dos indios do novo mundo impresso em Valença de
Hespanha em 1607, e a historia natural e moral das Indias
pelo padre José da Costa. Uns attribuiram a origem aos euro­
peus, outros aos africanos, mui los outros aos asiaticos, varias ao'
scy1has, ao lartaros, ao' elhyopes, aos phenicios, aos cartha­
ginezes, aos celtas, aos antigos gallos, suecos, dinamarqneze I

inglezes, irlandezes e allr.mães. Outros com Gomara aos de Cu·
nanéa, expulsos de suas possessões pelos hebrêos no tempo
de Josué, varias com Thevet suppuzeram a passagem para a
America do orte d'Asia, que os israelitas foram trazidos da
Media relo rei Salmanazar, isto é, desde a destruiçã.o do reino
de Israel.

Grocio na sua obra sobre a origem dos americanos, publicada
em 1642, suppoz provir dos povos da Europa e da A ia, affir­
mando que o isthmo de Panamá, que une a parte seplentrio­
nal com a meridional, era considerado como uma barreira
impenetravel, que separava os habitantes de uma parte da
communicação da outra; persuadiu-se que quasi toda a America
septentrional, á excepção de Jucatan, fõra povoada pelos no-



C 'R O DE LlTTERATl:RA 1.69

rnegas, que passaram por Islandia, Groelandia, E totilandia e
Noremberga; que os alIemães seguiram aqllelIe exemplo, para
reparlirem entre si os paizes ferteis, tendo achado em Jucalan
o uso da circumcisão, e até do bapti<mo; que dos povoadores
da America foram os nossos cbri tãos da Ethyopia, uppoz
descendentes dos chinezes os peruvianos, por causa da eme­
1l1ança costumes, lei e ontras vãs conjectltras, desmentida
por sabios viajantes e por Lael. AfOrmou o padre Costa, ql1e
muito lempo viveu no Perú, e Garcilasso da reiga ~endo de ­
cendenle por, sua mãi do sangue dos Incas, que aquelles povos
não conheceram caracteres nem algum genero de escriptura.
Bastava a dilIerença das cõres entre os eth ropes que são r.e­
gros e os habitantes de Jucatan que o não são, para provar- e
que e-tes nao provinham d'aquelles. ão tem força o dizer-se
que O" povos vindos da Ethyopia teriam mudado de cM com o
tempo, vivendo em um paiz menos ardente; "emos, é ver­
dade, perderem algumas pe soa brancas alguma cuu a da sua
alvura natural nos paizes quentes, porém não ha exemplo de
descendentes de pessoas ne,3ras se fazerem brancos em um
paiz frio, segundo a expres ão de Jeremia -. - Si mutal'e po­
lest elhyopes pellem uan2, aut leopm'dus varietates potesl ,
Se póde o ethyope mudar a pelle e o leopardo a varied~âe das
suas cOres:

As notas equivocas de judaismo e christianismo do Jucatan
ou em outras provincial, nada provam contra o te temunho
dos missionarios e pessoa inlelligentes que apenas descobri­
ram em alguns idéas confusas da verdade da fé. É absurdo
dizer-se da falia de comml1nicaçào por fiJl:a do lsthmo de Pa,
namá, quando sem dHficuldade os hespanhoes romperam essa
chamada barreira impenatravel: lanto mais que á descoi.Jerta
de Groenland, fcita em 96á da era chrislã jit a America ep­
tentrional linha habitantes, varios seculos antes que ella pu­
desse receber povoadores da Noruega. Nao passa de tradição
popular, que sendo a Hespanha invadida pelos mouro, sete
bispos com muitos christãos se embarcaram na perseguição
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dos mahometanos, e que na regando á mercê das ondas e ven­
los, tomaram terra Das Antilhas, onde lançando [00'0 aos na­
vios se estabeleceram no puiz. edificando cada bispo a ma ci­
dade, porque alem de se não nomearem os bi po~, não se faz
crivei que carl). a nao esperada vinda dos sarracenos e acha ­
sem logo junto em um porto de mar os sete bispo di PO"tos
a purtirem- e n'aquelles navios, com grande numero de chris­
tãos; o que não era passiveI na amicção geral serem avi 'adas
c ajuntarem-se tão pl'estemenle para partirem. Si queimaram
os navios, como uzeram passar este conhecimento á Europa
com a noticia da cidades edificadas? Então seria naltul'.al, i
do fosse "erdade, acharem os .hespal1hoe", que se senho­
rearam dJe se paiz no fim do X, seculo, alguns christão com
o culto da religiào,pois que cleslcl'I'ando-se os bispos porcau a
da sua fé, nao deixariam de a propagai' no paiz em que habila­
ram, o que os hespanhoes não encontraram.

Entre o contos fabulosos, é Lida a opinião de Oviedo, que
quiz per uadir serem as ilhas da America, a Hesperide.s ião
formosas no louvor dos poetas. AquelJa palavra HesJlerjde ,
iO'nifica um paiz occidentaI : os gregos chamaram H.esperides

ú llalia, porque ficava ao poenle, assim comD os romanos de­
nominavam a Hespanha.

R\LTHAZAU DA. SILVA .LiSBOA.

Nas Côrtes de Lisboa.

A essão de 15 de abril de :1.822 roi uma das mais tempe ­
tuosas do congresso de Lisboa, Rompeu nJesse dia enlre os de­
putado. grande expJosã,o de coIera, com a noticia communicada
em cartas do general Jorge de Avilez, da resolução ultima do
principe de ficar no Brazil.

Entrando-se em debate sobre a materia, propóz BOI'p'es Cal"
neiro o reCU1'SO extraoL'dinario de se chamarem. as tropas de
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Jlonlevidéo 'obre o Rio, pam castiqar e ob1'iqm' o JJ1'incipp
a cltlJljJt'ir o deC1'elo das cd1'tes, que oNZenára sua 1'etirado
du B1·ozil.

Pa sou a combaler esta moção o deputado Alitonio Carlos,
impugnando com vehemecia a proposição do antecedente
orador, de que O principe vivia enganado pelo~ que o rodea­
vam no Bl'uzil. Respondendo com a arroga.Jlcía e impetuosi­
dnue de . eu gen io, o animoso deputa.do paulista declarou, que
os empregados, a que se alludia, eram tão honrados e dignos
corno os qne e-lavam n'aquelle recinto. Levantou-se gl'ande
yozeria e tumulto nas galerias; foi o orador chamado á ordem,
proferindo- e conlra elle diversos insultos.

As deputaçõe de S. Paulo e Pemambuco deram-se por ag­
gravada com e e facto, e 'deixaram de comparecer á sessão
seguinte. Havendo eu apresentado o meu diploma ti. commissão
de podere, no intuito de tomar assento na sessão de 16, jul­
guei dever retiral·o, duvidando fazer parte de um conO'resso
que injuriava. a um membro seu, como o havia. .ido o meu col­
lega por . Paulo.

Deixei pois, de comparecer, e conservei-me retrahido em­
qnanto dllrayam aqllClla escandecidas discussões, a ql1a.es e
verâo nos papei do tempo.

\ oze ingulares corriam então sobre os negocios pu-
blicas.

Dizia- e, que UIll partido votado á Hespanha, tendo visto
cahif no cOlJgre o a moçao de retirada das nossas tropa de
Montevidéo, com o que esperava a devolução cresla praça
áquella potencia, obtivera entretanto, pela secretaria de E ­
tado, a expedição de ordens para o abandono da mesma.

a e são de 27 de abril, prestei juramento e tomei assento
no congresso. Discutiram- e varias materias, e entre ellas as

.relações commerciaes entre o Bnlzil e Portugal, ervindo de
ba,e aos debates o projecto da respectiva commissão de Ui de
março de 1822,

A.i> 2 horas passou-3C ii 'essão ccreta, a f[ual lLlron até ás
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3 :t /2. l 'ella discuLiu-se o parecer da commissào especial so­
bre a entrega da praça de ~fontevidéo e da de Olivença, deci­
dindo-se aOnal, que a restituição d'esta era independente d'a­
queHa; que não se approvava o parecer da commissão; que ~e

deix.ava ao arbi trio do governo obl'ar a ['Pospeito de l\'Iontevi­
deo, como mais conveniente julgasse. Ponderou-se que por
motivo da conOança publica, fazia- e indispensavel, que a que~­

tão de l\Jontevideo fosse tratada em dehate publico; e, assim
se vencendo, designo u-se para esse fim a se _ão de terça-feira
immediala.

O general Pamplona apoiava com vehemencia o parecer da
commissão, allegando razões e factos, de que sem duvida esta va
mal informado.

Indo eu essa tarde visitar o mini tro de Estado Silvestre Pi­
nheiro, incidenLemenLe me disse que já sabia, que haviamos
sahido muito 1arde da sessão, por lh'o haver assim referido o
mesmo general Pamplona, com quem havia estado. Observei
no sobredito ministro mais retrahimenLo e menos agrado do
que me mostrára a primeira vez, que me veiu visitar; pelo que
alguma suspeita insinuou-se em meu espirito.

a ses-ão de 29 de abril, tratoll-se do ar ligo da constituição
relativo ás eleições, discutindo-se si deveriam estas ser feitas
por escrutinio secreto.

a terça-feira, 30 de abril, abriu-se a sessão com grande
expectação, achando-se as galerias apinhadas de povo. Na
tribuna do corpo diplomatico nolava-se a presença do em­
baixador da Hespanha. Havia curiosidade de saber-se noticias
da Bahia, que tinham chegado por via de Gibraltar; mas o
grande interesse da sessão concentrava-se na grave ques­
tão que prendia a atlenção de todo : a evacuaçâo de lI1on-

tevidéo.
ão pude conter-me sobre um assumpto ele tanto alcânce

pam o Brazil, e por elle estreei no congresso, oppondo-me ao
proposto abandono d'aqllella praça á Hespanha.

VISCONDE DE SÃo LEOPOLDO.
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Descoberta de Matto Grosso.
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Tendo os Vicentistas reduzido a nações Guanhaná e Ca­
rijó, começaram logo a passar á outra banda do rio PaeanlL
em busca d'outras igualmente pusillauime e pouco nume­
rosas.

Aleixo Garcia e um irmão ou filho, que acompanhados
d'uma numerosa escolta de indios domesticos, havendo pas­
sado além do PaI:aguay, penetearam até lL proximidade dos
\ndes no meiado do seculo XVI, foram os primeiros desco­
bridores conhecidos da parte meridional d'esta vasta provin­
c.õa; e '1anoel Corrêa paulista como aquell'outros passando
além do AeJ.guaya, o da paele septentrional muito tempo de,
pois, Ignoramos os nomes d05 outros sel'tanistas ou comman­
dantes de bandeiras, que visitaram o paiz á bu ca dos indi­
genas até o anno de 1718, quando Antonio Pires de Campos
tambem paulist:.L, subiu pelo rio Cu~ ablL em procura dos indios
Cuchipós, que tinham uma aldei:! no sitio onde ho~e e'tá a
ermida de S. Gonçalo.

No anno seguinte Pascoal Moroira Cabral, seguindo-lhes os
pa sos, subiu pelo rio Cuchipó-mirim, e a pouca di tancia Yiu
granetes d'oueo; e deixando ali parte da comitiva para o
aproveitar, continuou rio acima com os mais até o sitio cha­
mado hoje Forquilha, onde apanhou alguns indios pequenos
enfeitados com folheIas de ouro, li vista das quaes e certifi­
cou que o terreno era abundante d'este metal; e procurando-o
com cuidado, ajuntou uma porção considel'avel.

Tornando aos companheiros, de~ceu com elles rio abaixo
até a aldêa, que Antonio Pil'e5 havia visitado no anno antece­
dente' onde cada qual mostl'OU o que tinha jnntado.Uns acha­
ram-se com 100 oitavas, outros com meia libra, outros com
muito menor pOI'ção, mas geralmente contentes: sendo os
mais aproveitado o que tinham acompanhado ao capitão Mo­
reiea, que trazia: á sua conta libra e meia de ouro. Todos la-
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mentavam a falta de ln tmmentos mineralorio~, porrlu8 lodo
havia sido cavado fi mão na aI'eia. Começaram logo a cdificar
cabana , e fazer sementeiras de mantimentos na mal'aens uo
rio, rc'solyidos a persistir ali emquanlo dura' e o hu'1'o.

Pa adas algumas semanas, chegou ao novo urJ'uÍéI! outra
bandeira, que tinha ficado nas margen do rio ele '. Lourenço;
e com a noticia do elescobi'imenlo detcrmino I augmenlar a po­
voação. Fazendo todos con uIla sobre a aclual circumslancia,
determinaram enviarJosé Gabriel Antunes á cidade de . Paulo
com as amostras do ouro a noticiar o de-coberto, e lrazer do
govel'l1aclol' as ordens necessaJ'ia para o bem commum, e ser­
viço de ua Mage tade : do que se lavrou um termo, em que
se assignarum 22 homens, que tantos cram os que figuravam
em a nascente povoação.

1'0 me mo dia da re olução, que foi a 8 de abI'i1 de 1. 719,
elegeu o povo nnarrimemenle ao capitão Pa coai Moreira Ca­
bral por eu gual'da:-mór regente até á checrada da ordem do
governador ele S. Paulo, Ileve~linelo-o ele muila autoridade, e
promellendo-lhe obediencia; do qlIe se exa,'Ou outro lermo,
que servisse como d'ordenação, alé a vinda ele .1osé Gabriel,
que gastou muitos mez:e.s em chegar á capital, onde c1iv.ulgada
a' riqueza do descobrimento, começou logo no allno eguinte
a parlir para elle g'unde numero de gente em vaI'ios, comboios.,
dos quae nenhum ch~gou: a Guyabá sem maior ou menor
perda: hayendo morl'ido muita. gente no caminho, uns de
febres, oull'OS !!le diffel'entes de asLres: descrraças que conli­
nuaram a experimentav-se annualmente', e tal~to mais lasti­
mo as quanto ma:i imp(ill'tantes e ILUmetosOs er3ltn os cam­
boios; tudo por fal~a de bons· pratico', de não se guardar a
ordem devida na marcha, por desmazelo em n50 se acondicio­
nar bem o mantimento, por não le'~arem insll'Umentos de pes­
car, e armas de fogo para a caça, e clefeza .das feras e dos
elvagens.

o mesmo an.no se mudou o al'paial para o I'llgal" da Fol'­
quilha onde M~r ira tinha achado melhor {Jinta de Otil' . e
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no seguinte~ achando- e um Miguel Butil, orocabáno, em uma
roça que c lava principiando na margem do Cllyabá, dois cari­
jós ou indios domesticos, que tinha mandado ao maLto em pro­
cura de mel lhe trouxeram tl noite 23 folhetas de ouro, que
pezaram 120 oitavas: dizendo que lhes parecia haver ainda
mais no mallo, onde tinham ido procurar colmêa . Na manha
seguinte e pãz a caminho o contente Slltil com um seu. cama­
rada europeu, chamado João Francisco, e por alcunha o Bar­
bado, e toda a Slm comitiva domestica, guiado pelos dois cari­
jós para o sitio one1e ti,nham achado as folhetas, que era onde
hoje estú a villa de Cuyabá. O lugar onde se acha a ermida
de ossa enhora do Romrio, é onde os carijó:! I;ioham apa­
nhado as" que levaratn. Ali ga taram a maior parte do dia
apanhado com as mã03 o lue estava á visla ou mal cuberlo :
e recolhendo-se á tarde a seus ranchos, utiJ acbou-se com
meia an'oba de ouro e Bm'bado com 400 e lanlas oitavas.

Esta vent'lra, noticiada l?-0 outro dia no arraial da Forqui­
tha, fez mudaI-o de impro\'i-so para o lugar onde o dois cama­
rada:s Sulil e Bm'ba:da huviam achado a mancha onde se cal­
culou que se til'úra acima de 400 arroba d'aquelle metal
dentrun'lIm mez, em qlle os soccavões eX'cede"-sem a 4 braça
de profunrl.idade,

A'lllffiS DE CA.SAL.

A E'greja grega.

ma grande luta e emp'enhau, desde os primeiros seculos
do cbristianismo, entre Ir idéa d'C'unidade que pouco e pouco
s~ personificou no pontifica'd'o romano, e a id'é~ de nacionali­
~ade,. que penelra'Va. nos p-afri<lI'C'hados do Oriente para ,e
IOca.rnar logo no de ConstantinopTa';

Parecia qúe o gBnio' da d'uas ci "ilisaçõe~, latina e greoa,
viel'a ás mãos no ,terreno I'eligio"o : Roma com o eu podc-
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1'030 instincto de centralisação, Conslantinopla, pelo conlMrio,
com esse espirito de federalismo que estava nas tradições
dos hellenos, e que fizera a sua fraqueza nos dias mesmos do
seu maior poder.

Depois da queda de Roma, o genio latino conlinuou a ser
'0 genio da dominação e da disciplina, como o genio grego ficou
sendo o da descentralisação e das liberdades locaes. os paize
occidentaes, sobretudo entre os povos que tinham recebido
a doutrina lalina, a supremacia religiosa de Roma eslabeleceu­
se facilmente; por muito tempo ella p~ude usurpar as prero­
gativas mais essenciaes das soberanias nacionaes. Tudo quanto
o Papa poude obter no Oriente, antes da sei são·, se limilou
ao titulo de primeiro enlre os seus ignaes (pl'i1nus intel'
JJw'es).

Se a unídade das duas igrejas exis'liu algum tempo no
dogmas, ella não foi jamais acceita pelos gregos na lithllrgia
nem nos ritos.

Até o seculo XVI, em que todo o mundo germanico, preoc­
cup:l.Cl0 por questões de disciplina, se deix.ou arrastar de pole­
mi'~a em polemica ao ·protestantismo, o Occidente não teve de
deplorar em religião outl'a provação temivel senão a gl'ande
herc ia de Pelagio, logo vencida. O Oriente, pelo contra­
rio, tinha visto as heresias e as seitas multiplicarem-se in­
finitamente com Manés, Arius, Neslorius, EUlyches e outros
muitos.

O arianismo, a mai audaciosa d'essas heresias, que negava
a divindade de Chrislo, tinha invadido por um momento toLlo
o imperio byzantino, A autoridade da p.alavra não foi bas­
tante para vencei-o, e até por muito tempo as doutrinas de
Arius resistil'am com vantagem á força.

Ainda essas doutrinas não tinham sido sufIocadas pela del'­
rola do m'ianismo propriamente dito, quando se renovaram
debaixo de numerosas. fórUlas.

GENERAL ABREU E LIMA.
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Abdicação de D. Pedro 1 0
•

177

Pelo alai de 1830, achando-me eu em Londrcs, flli con­
vidado por José da ilva Carvalho para uma reunião em sua
casa, Silva Carvalho achava-se então emigrado n'aquelIa capi­
tal. Ali compareci, ás 8 horas da noite. A sociedade e com­
punha de portugueze e he-,panhoes, todos emigrado. Entre os
portuguezes recordo-me de ver o padre Marcos; ma dos hes­
panhoes não pos'o lembrar-me hoje o nomes d'aquelles que
me foram aprescntados, dous dos quaes el'Um tratado.> com o
titulo de generaes.

Supponho que um d'elles erJ. o genel'al )Jina,
Ao chá, José da ilva Carvalho, prevalecendo- e da ami­

zade que no ligava desde 1.824, quando ambos no achaya­
mos emiO'rados em Londres e Pari , disse-me que elle e seus
amigos pa avam a fazer-me uma revelação importante que
interes,ava tanto a Portngal como ao Brazil para o triumpho
da qual preci ava elo meu apoio e do apo:o de toelo os brazi­
leiros Iibcraes.

Entrando em materia, discorreu mostrunuo que a cau::a da
liberdade em Portllgal estava perdida, e que ómente o Impe­
radol' do Brazil a podia salvar; que para i so era ncce sario
que elle deixasse o Brazil pam se ir pôr á testa do- neO'ocios
de Portugal. Que o Brazil ganhava em se ver livre d'elle, e·
que a causa da libel'llade em Portugal ganhava tambem tendo
um Principe h ua rrente, optimo para uma revolução e pc si­
mo para governar um Estado; e, finalmenle, que os liberaes
de Portu'Jal, uepois do triumpho, tambem o mandariam em­
bora.

Disse que elles estavam em cOlTe'pondencia com o Impera­
dor D. p'edro por intermeJio de Franc.isco Gome da Silra e
João da Rocha Pinto, e n'essa occa-ião apl'B-enlou uma carta
do mesmo Agu to Seuhol' ao primeiro diri.O'icla. Que tinham
mostrado ao Imperadol' a facilidade com a qual ~r. podia,

[2
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servido pelo liberaes, se abandonasse o BraziJ, unir Porlugal
n. Hespanha, e ser acelamado Imperador da Peninsula. Que
Francisco Gomes da Silva e João da Rocha Pinto apoiavam
muito este projecto, que lhes parecia muito bom' mas que o
Imperador mos Irava de sua parte uma grande indecisão' ora
queria, ora duvidava e ora fazia observações, e que, pam
ahir quanlo autes d esse estado de perplexidade, convinha que

o brazileiro fizessem alguma demonslração que o délermi­
nas'e a tomur uma resolução repentina.

~LE:'lEZES DE DamIMOND.

Depois da abdicação.

Na manhã de 7 de abril de 1831 a nação brazi!eim achou­
se em perfeita anarchia: o Imperador, a bordo de uma náo
ingleza, havia abandonado a sua joven familia á magnanimi­
dade da nação; o ministel'io não podia govel'l1ar, pois COnll'.'
elle fóra dirigida a rrwolução ; as camaras rcp re enlati vas au­
sentes, pois o movimento se fizera no intervallo das es ões ;
ao pe do throno, em torno do poder, ninguem, nem um prin­
cip, nem um cidadão que tivesse alguma popularidade, que
sobre si pude se assumir a responsabilidade da goyernança.

O exercito que tomám parte activa no pronunciamenlo, en­
tregue ás mil direcções da insubordinação, nem sequer tinha a
unidade necessaria para poder dar uma autoridade á revolu­
ção vencedora.

Os corpos policiaes, ainda mais eivados do principio de in­
surreição do que os corpos de linha, nem ao meno oITereciam
o ponto de apoio material necessario á manlença da ordem pu-
blica. .

1 em uma milicia cidad'ã, nem uma guarda naciunal, nem
uma autoridade municipal, nada que comprehenllel1do a gra­
vidade da posição politica desse um centro qua'quer II admi-
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ni traçâo. Até mesmo entre os cbefes populares. que mais ar­
dentes tinham Pl'oyocado o movimento, não havia uma ambição
gl'ande e nobre uma ó coragem que se fizesse u llrpadora.

A in piração de D. Pedt'o I, que o levára a abdicar o Lbrono,
como ([ue ha\'ia Lomado ue urpreza os insurgentes, que a não
tinham previsto que lião estavam preparados para essa even­
tualidade e que, pasmos da facil vicLoria que lhes entregava o
podcr não sabiam que de tino dar-lhe, .

Opovo estava no campo; dous sentimentos o dominavam, os
dous entimentos que haviam alimentado a luta conLra o 0"0­

vemo imperial; eram elles: 1.0, a suscepLibilidade nacional,
eivada de aversão contra os nascidos em Portugal; e 2°, a ar­
dente aspiração para a republica, apresentada francamente nos .

• ultimo dia" d reinado, sob o véo lran "parenle da redcração,
e que na politica activa e de combate, se havia subsLituido ao
pen amenlo liberal.

Dado es e 'aho ele elemento', quc po[iLico não djria~

« d'aqui só póde ahir a SUbVCl"ão, d'aqui ó uma con{lagra­
ção gcral que não se extinga nem nas ondas de sangue derra­
mado pclos odio'? » Pai' enganar-se-iam a' sini tras previ­
.õe do politico: a ol'dem se fez no cahos; nem o punhal da
vingança particular, nem o oulello da vindicta publica se tingi­
ram de sanO"ue. O nobre instincto do coração brazileiro bradou:
« Perdüo para os i[Judidos! A causa de lodos os no os males
não e tú enlre nó !» ClllunlDia generosa, que á' paix.ões veu­
cedQras ofTerecia, como vicLima expia Loria, o principe que
abandouúra o t11rono. E as paixões acceilaram essa victima;
a calumnia teve os fMos de verdades, e serviu ele escudo para
Lodos os ·YCllcidos.

Aos faminlo da nacionalidade, dizia-se: « Para que vin­
ganças? não nos occupemos do passado, senão para evitar a
ua rcproducção j no throno eslá um principe nascido no Bra­

zi! que ha de, como nós, amar a sua palria e a ua gente. »

Ao famintos da republica, dizia-se: « Para que lJl'ecipiLa­
ções? o tbrono é um berço; temos pois todo o tempo de pre-
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parar o paiz para e,se governo republicano, tanto mai nobre,
tanto mais excellente, quanto se a senta em illu tração e em
virtudes, que o povo brazileiro irá adquirindo nos longos dias
da menoridade. "

J STINIANO Jo É DA ROCHA.

Evolução da autonomia do Brazil.-
o grande e trabalhado periodo que vai de 1750 a l830,

época da e~ação autonomica do nosso paiz, os esforços cul­
minam-se· na ideia da independencia. A preP2.pderencia do
indTo é já um myJ.ho do passado, approx.ima-se o tempo de·
acabar-se ,tambem a preponderancia portugueza. O nelJ'ro serú
por ultimo e mais tarde, com a libertação dos escravos, poslO
á margem.

De todo os factos d'esta notave! pha e aquelle que paira- -sobre os outros, como a sYI!!hese de lodo lle, é a a pirar;f1O
do povo brazileiro á sua emal!.cipação politica, pensamenlo que
ayoluma-se desde o fins do seculo passado.

Foi o tempo da elaboração de nosso ideial messianico. POI'
isso ainda hoje não percorremos na esphera da realidade toda
a trajectoria tracada então á )'lossa marcha evolutiva.- . -

Quando Portugal, no tempo de Maria Ia, dormilava no em-
perr~menlo e na immobilidade, tentando levanlar nas fro11te:­
ras uma barreira que lhe obslasse a entrada das ideias revolu­
cionarias, os esludantes brazileiros agitavam-se em Pal'is e sua
palavra pas ando os mares ia echoar em nos. os . ertõe . A
con ervadora linas abalava-se, os poetas e. tremeciam, o
fuluro inc~ndecia- e nas almas.

A Fmnça, com a3 suas tllrbl!lencias enlão para a vida e para
a liberJade, em a nossa iniciadora. Vira-se o mesmo nos E3­
lados-Unidos. A America est;va cançada do jugo.

Trezentos annos erão já demais -para a ex.ploração que ele-
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5ejava proll'ahir-se por toda a eternidade. A impaciencia che­
gou. a independencia era um corollal'io da obra dosseculos. As
difficuldaues erão muitas; mas o povo e lava ainda no tempo
das crenças in aba:a reis, da audacias magesto. as.

Cada povo tem o seu dia em que a consciencia se lhe aviven-
. -ta, em que elle lê 'luro no seu de 'tino. A obra póde ser pre-

matura j ma aSila hom chegaril. A ideia da independencia no
Brazil na cen com o pensamento da repuhlica. E ta foi a fórma
de governo sonharia em .89, esta será a fórma de governo que
o futuro nos lia de trazer.

DesJe os fins do secu~o passado o pensamento portuguez
uei:l.ou d~ sei' o no 50 mestre: fomo-no habituando a interes­
'ar-no" pelo [ue ia pelo mundo.

Achamo-no pequeno r. nos envergonhámos; achamo-nos
caplivo e qnizcl1\os rea!:(ir, Eramos o servos de Portugal;
julgúmo" a posição humilhante e pozemo a mão aos laço que
110 prend.iam. Uoje o aggl'avos e LUo quasi e.quecido ; o povo
porluauez é o povo irmão com qne sympalhizamo sem desejos
absolutamente de copiai-o.

A correnle historica bifnrcou-s.~: o caminho de nossa "inaem
é outro. De"de o arande tempo da lnconGd 'ncia que a di tan­
cia vai e alongando mais e mai": as linha diri, enles de nosso
porvir parlem d'alli, e não temos mais do que eguir por ellas.

Bem como a poesia, a politica tem Lambem seu ideal. Este
vem a ser a séde que nunca se estanca, a ancias de grandeza
que nunca e calam, o aUl'eo pon ir que nunca se loca.

Ta vida das naçue , é li e~ses momento- 1m1 onentes, em que
os povos. entem· e batido pelo sopro dos allos destinos, que
o ideal desponta ao longe qua.l uma miragem, que lhes in­
(lica a .entla das graJlde" aspirações.

A lnco:1riden ia roi p,tl'a nós, foi cm nosso horizonte de
nação qu del'c arr::>jar-sa aos noltre eommetlimento, o
ph~nftl propicio da grande jornada alraz de todas as luta
que llolJilitam, de todas as tenlalivas que alenfflffi. Aquella
pleiada de poetas, aquelle punhado de onhadore presen-
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tiu, no vaO'o de suas crenças, todas as vastas illéa qLle eMe
povo deve esforçar-se por levar a eIJeito. E o ideal ainda no'
paira bem alIo, como um ponto qua i inaUingivel, depois de
um seculo de aranços para a r.ivilisação.

Independeucia da patria, emancipação dos escravos, uni­
dade federal, vida a ltonomica e democratica, prosperidade
material, alento scientifico, todos os grandes problemas, que
já realisámo ou que hoje em dia nos assoherbam, desde a
fór(lla republicana no governo até ú liberdade nas relaçõe" da
familia, ludo foi antevisto n'aquelle de v~'- ~;ar de heróes. A
Inconfidencia não chegou a ser uma reálidade pratica; ma é
uma realidade douf:-inaria. Nao se manchou no telTeno dos
factos; ma' ahi cS[ú a tremular, ha cem annos, como a uprema
realidade no mundo de no sas aspiraçue .

Era necessario que a santa ulf\'1ia fos e desdenhada pelo
myop s do tempo, era mister que o sanO'ue ubcrrimo dos
heroes marca'se os fócos brilhantes em que aalma deste povo
deve revigorar-se para avançar.

A Conjuração mineira não teve o que se pMe chamar a
grosseria de um racto consummado; é, antes, amai esplen­
elida miragem que no céu da hisloria brazileira alenta e en­
tbasiasma. Abençoados os poetas, os coraçõe ardentes, que
a idearam' abençoado o martyr que a immorlali ·ou de soure
os degl Ú'IS do cadafalso ...

No meio de orna agilação politica mesquinha, gro"seim e
sem nobres impulsos, e, não sei si o diga, no meio de uma
litteratura sem profundos incPl1tivos, aqui d'enlre os gemidos
dos captivo , que pedem liberdade, dos projetarias, que pe­
dem trabalho, dos moços que pedem luz, do povo, que pede
gloria, dexai-nos filaI' o sol da lnconfidencia; dei:xai-oo~ chorar
com Claudio, amar com Dirceu, solfrer com AI "arenga; deixai­
nos ouvir, em sua q eda plra o ÍLlturo, o rolar de cabeça do
Tira~Denles, acordando em todo.> os peitos, capazes de auda­
cias, os echos ela emancipação, os toO" immen o do pau-ia­
tismo ...
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E que algum dia, como o supremo corollal'io das grandes
luLas, po~samos galgar a altura que ú nossa march,a as"ig­
nalaram es es di LincLo comtatentes qlle já não podemos en­
carar sem a verLigem da mais acrvsolacla admiração!

SíLVIO RO:UÉRO.

ELOQUENCIA POLITICA E SAGRADA

Sobre as questões do Rio da Prata.

Eu não sou arauto da guerra, como'o nobre deputado (1) é
apo tolo da paz; reconheço que o estado de gne1'l'a traz graves
inconvenientes para o paiz' nem desejarin. qne o men paiz
fosse arrasta/lo a tn.1 extremidade por Jlrincipios de honrosos
ou fntei ; en não qneria que o Bmzil, senhore", .e impuzesse
os sacrificios de uma guerra como Alexandre declarou a D'l1el'l'a
a Dn.rio - unicn.mente par,L dar expan"ão ao seu gcnio belli­
coso' e:l não quel'ia que o Brazil declara~se :t guerra n. potencia
alguma. como a de larou. Pedro o Gmnde a Higa. - por não
Ler sido ahi rece~)id com o applrato que de'eja\'l, nem com
o fausto que lhe era devido; emfim, a historia politica orrerece
uma multidão de exemplo; de "'uerra emprehendidas por
motivos reprovado:>. Lord Clarendon, por exemplo, atlribue
a guerra tL In~Ia.Lerra contra a Françn., no tempo de Luiz XIII,
a motivos que a chronica bem sabida do cInql18 de Bnckincrbam
refere, e nos quae não insi tirei por não erem pudibul1do ;
home me mo um duque que pôz em cerco a cidade de j)Ietz
com urna força de trinta mil homen', porque o abbade S. Mar­
tinho tinha m ndado colher uma cesLa de frutas que tinha

1. Mello Franco.
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entrado na cidade sem pagaI' o tributo ducal. 50 lesejo, pois,
que o meu paiz seja empuxaclo il guerra por motivos fulei ;
mas agora a guerra é uma guerra sanlã, [Jorque elln. não é
senão a clefe'a do nosso territorio, da nossa inteClridade e da
nossa soberania. Lembre-se o nohre deputado de flue no arligo
addicional il'conYen~ão de 1828 e garantiu ao Drazil a n::Lve­
gaç.ão do rio L1a Prala e dos seus connuentes; lembre-se de que,
róta essa convenção ce.-sa o direito que temos a e..; a navega­
ção; lembre-se o nobre deputado de que o Pararruay se encosla
ao Brazil por uma extensão de cento c tanta le'J'ua : lembre­
se de que esla que'tão do Rio da Prata é UI1L que Ião de tel'l'i­
to rio pal\l o Brazil, e que se por ventura o dictador de Buenos­
Ayre' conseguir incorp:)['al: a republica Oriental na Coufedc­
raçflO Arlfenlina, todas essas grandes qllesLões que lemo a
deslindaI', vão enche'r-se de difficuldades, que oüo poder50
jámais ser resolvidas; lembre-3e de que, se não propul~narmos

calidamenle pelo nossos direitos n'este ponto, pelo que res­
peita ú parte occidental no Imperio, não leremos dp, nos
qlleixar, se por ventura nossos interesses não forem conside­
radospelas nações limitrophe", Se n~1O lom:umo a allitude
q'ue cumpre ú primeira naçâo da America do Sul, abdicamos
ver;!:onhosame:lle Ioda a nossa innuencia. Se pois, se houver
de cleclal'ar a -gnerra por lal 1ll0Livo, cu chamal'ci a e3'a guerra
urna guerra santa. l'i'esla parle permiLLil v governo que eu lhe
diga, que eu desejúL'a que eile marcha se desernhal'açado;
de ejál'a que, rodeado da popularidade que tem, prolegido e
escudado pela opinião do paiz, que reconbece seus serviços e
seu patriotismo, não trepida%e em solicilar do paiz todos o'
meio e recur-o' necessarios para promol'er e alcançar lima
solução vanlajosa nas queslüe do Rio da Prala. afim de que o
Brazil se saia d'cllas dignamenLe. ConLe o govel'l1o com o con·
curso de lodos osurazileiros para um fim tão sagrado, Ião util.

O nobre deputado por iIlinas Geraes ainda. deseja a paz,
porque não admitte alliança passivei entre uma. republica e
uma monal'chia; mas, senhores, se o nobre depulado, querendo
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a paz, a quer por tal molivo, cntão deveria querer a guerra e
uma gnerra permanente, A razão, pois, referida pelo nobre
deputado pl'Ova de mais j porque prova que desde já e de ha
muito deveriamos estar em guerra, ou ao menos em uma neu­
tralidade armada, que é a guerra quanto aos sa 'ri~cios, Ia
isto nilo quero eu; bellicosa como é a minha opinião n'esta .
questã') do sul en nâo quererei que o meu paiz esteja perma­
nentemente em estado hostil cpm os nOSS03 vizinhos' antes,
que o {)oycrno procure por todos os meios cultivar relações de
amizade com es es Estados, que, bem que fraco', têm os mes­
mo j direi tos qne nó .

Senhores, será verdade que não póde haver alliança po :i­
vel entre uma monarchia e uma republica'? Parece-me que a
hi ·toria protesta contra este principio, Us romano , no tempo
de sua maior su ceptilJilidade, tiveram allian~:as muito dura­
dOlll'a com principes e monarchas. Os gregos tambem tiveram
c a me ma allianças; compulsando-se a historia da idade
média, vemos nós uma infinidade de republicas italianas alliadas
pela maneira mais e lreita com monarchias. Ainda mais um
faclo muito notavel é a alliança da mO:larchia ú'anceza com os
Estado -Unidos da America, quando estes dec~al'am sua inde­
pe.ldencia'. Anteriormente já tínhamos vi to a rainha Isabel e
HeOl'iquc lV mpregarem todo os seus esforço, mini Irarem
todos os recul'sos ao' E tado eraes da Hollanda, quando e
I'IJl'ollal'UID contra a metrolole, contra o immenso poder de
Felippe U; vemos ainda a Sui sa republicana alijada de toda
as monarchia vizinhas; e ainda hoje a republica franccza man­
tém a entente cordiale com a Grã-Bretanha e C)nl quasi todas
a monarchias. Já ve o nobre deputado que a sua proposiçã. é
histol'ic.lmente falsa,

Consiclerando a ua propo ição sob outro pontv de Yi la, per­
guntar-lhe-hei : quem é que absorveu o Ore on? Foi algilma
monat'chia que absol'veu o Texas? Quem invadiu o Mexico?
Quem declarou a guerra ao Perú (alludo á guerra do Chile)?
Quenl assim fomentou as desordens entre o Chile e o Perú?
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Já vê, pois, o nobre deputado que póde haver allianças mai
duradouras entre monarchias e republicas do que entre a
proprias republicas. Estes exemplos que acabo de citar pro­
vam ufflcientemente quanto e te. Estado l que admittiram
a fórmas elemocratica têm pouca estabilielacle, e quantos
ciumes e susceptibilidades existem entre elles, entretanto qne
nenhuma elas republicas da America se póde com justiça
queixar do Brazil.

ão desejo mais abusar da pacieocia da camara; direi ao
governo unicamente que continue oa politica que tem ence­
lado; pedirei ao goyerno do paiz que não se acobarde fi. vista
das questões do S!ll' que marche com pé firme no caminho
que lhe foi aberto; porqne Os ultimas acontecimento qu.e tive­
ram lagar, são, por a ilÚ dizer, o principio ela peripecia Dnal
do drama ensanguentado que e representa ha annos no Rio
da Prata. Nada receie o governo do paiz, se bem comprehen­
der eus verdadeiros intel'esses. O Brazil é uma pe~,a perfei­
tamente articulada; cumpre não desconhecer-lhe o mecanismo
e o jogo. Grandes são os recursos das localidades na marcha
geral dos negocias; utilisem-sc todos csse recursos' e assim
como os meios de sangue e os recursos ela fortuna local são
aproveitados, ponham- e ao serviço do paiz lodos os presLi.
mos, todas as lealdades, toda as intelligencias. Conte o go·
verno com elles, se os souber procurar; porqnc felizmente os
meritos estão derramados pela vasta superficie do lmperio.

Senhoreg! o sol do equador não cresta nem mata a plallLJ
da intelligencia, e esta, bem que privada do nccessario b:lfejo
vivilicador e estorvada em sua medra p r uma pressão de
preoccupações deploraveis, muita vezes cresce e toma as pro­
porções do cedro do Libano, É a grama que ainda quando
orvalhada, não passa nunca de uma planta rasteira.

~lACIEL MO~TEIRO.
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Sobre o elemento servil.

187

Dous meios havia para perpetuar a escravidão, di"se com
razão o mesmo orador a quem me refiro : eram o trafico e a
reproducção ou os nascimentos. O poder da opinião, que dcs­
tnIiu o primeiro, destruirá o segllndo, porque um e outro são
igualmente nefarios e deshumanos.

O trafico arrancava ao 10n rre, nos sertões africanos, em que
tudo é ilencio, o filho seh'agem do gentio, vi clima de guerra,
barbara de que não tinhamos noticia, para o trazer ao m~r­

cada da caroe de lavoura. O outro proces o não é meno atroz:
e pera- e na portas da entrada da vida as creaturas nova-­
que apraz ú Providencia enviar a este mundo, e ahi ão recru­
tadas para o captiveil"o, embora na-cidas no mesmo solo,
junto elo mesmo lar da familia, em frenle ao templo do mesmo
Deus e no meio do e-peclaculo da liberdade, que lornarão
mais sellsiveis a sua de"radação e miseria! Ê a pirataria
exercida á roda dos berço, nas aguas da jurisdicção divina e
debaixo das vislas immediatas de um povo christão !

Pa sarei agora, Sr. presidente, a considerar a materia da
propos'la. Elia não póde seI' comenienlemente comprehendida
e apreciada cnão ú luz directa dos gl\lndes principio que a
inspiraram, das necessidades em que se funda e dos fins a que
se destina. Sv não tivesse outro designio, como as oalham
seus inimigos senão obedecer a um impu! o entimcnlal e
real i ar 11m sonho dourado da philanlropia, dando-no uma
altitude ma:s nobre em frente do mundo, então qualquer que
fosse a generosidade d'estes' motivos, a proposta poderia pa­
recer intempestiva e violenta em frente dos iotere se- que gri­
tam, e desejariam providencias de elreito mais lento e insen-
sivel. .

Mas se ella tem por fim impedir a reincidencia em um do
maiores attentados que mancham a especie humana; e tem
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pOl' fim restaurar a lei de Deus e da natllreza no meio da
nossa civili ação, e destl'llir pela raiz o mal que tolhe a con­
diçôes de seu desenvolvimento; n'este caso, 10nlYe dos defeitos
U,l precedente upposição, ella poderia talvez ser arguida de
tímida e incompleta, de lransigi!' com os inleresses mal enten­
didos, cm prelerição das exigencias da justiça e dos direitos
da humanidade,

Dependendo, pois, o exame da lei do de seu' motivo-, qual
é es,e mal a que ella procura dar remedia? Não devo, nem
quero, senhores, descrever n'esLa tribuna a erie de transfor-

. mações por que passa o escravo, qlle ha de vil' até ser redu­
zido a machina. É um trisle quadro, que todos conhecem, e
ell deixo aos escriptos dos philalltropos, o dizerem o como
110 intere-se da egurança do proprietario oblitera-se yste­
IlIaticamente n elle a intellilYencia, a imalYem de Deus no
homem; como upprime- e-lhe o livre arbilrio e embota- e­
II]e a con ciencia, que lhe revelaria seus titulo, seu direilos e
devere' e como depois de se lhe arrancar a propriedade cio
proprio corpo, das fOI'ças vivas qlle o movem e por conse­
qilL'ncia a dos fruclos de seu trabalho, ferem-se em seu cora­
I;.ão as alfeições mai caras, nega-se a família sempre dispersa
ao SÔpt'O de todos os venlos, rompem-se os laço que a for­
mam : a autoridade e o amor paternal, n dependenci.l e I ie­
Jade li:ial, a castidade e a ternura da mlllhcr. enlimenlos
moraes" nobre in-Linctos de felicillade, e perança e consola­
ções no meio da tormentas da vida, tuclo le apparece n'esse
homem, po lo fóra da lei da humanidade c rebaixado iI con­
dição do bt'uto !, ..

Mas o oulro aspecto do painel não é meno:' deploravel; e-te
vasto pantana da escravidão aberto no meio da civili ação
exhala em toda as direcções miasmas deleterios que vêm
infeccionar a alma. phel',l wcial J

A que ficam reduzidas as idéas da ja-tiça e do bem, quando
o sophisma atroz da e-cra\'idão as desconhece e viola em sua
applicarão a milhares de nossos semelhantes? Qual é a base
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da legislação civil, qual a sua força e prestigio sem o sacra­
.mento da lei naLmal, de que Deus é o supremo autor? O que
será da liberdade politica, quando sua estatua pesa sobre os
homhros do e cravo? Em vez à eS.e sentimento impe.soal, ge­
neroso e grande, que nos leva a defender os direitos de todos,
como culto de um principio de origem (livina, como homena­
gem a um dever da solidariedade entre os homen , ao con­
trario torna-se sen timeo to egoista, pessoal, privado do aroma
da fraternidade, que o nobilita, falsa liberdade que c.onverle
a viclima da vespera em oppressor do dia eguinlb, liberdade
material, tal como a que aspira para si só o cavallo indomito
ou o indio do deserto. Aonde a instituição da escravidão exi te,
que Jogar fica para a caridade, a filha precUlecta do chri lia­
nismo, que sobre ella fundou a sociedade modema, impondo
ao forte a tutela do fraco, ao rico a protel;çao do pobre, ao
felizes da terra a responsabilidade pelo de Lino dos desvali
dos do' mi eraveis, dos orphãos da civiJisação?

ão prolongarei minha observações sobre e te ponto des:t­
gradavel; a natureza do mal e a necessidade ul'gente de o re­
mover estão patente.

De truir, quanto ante, a ultima mina d'onde dimana a escra­
vidão "om o eu sequito de effeitos que de honram e prejudi­
cam o Brazil, ei o problema, que se trata de resolvr-r.

Entretanto, os proprielarios aLacam a liberdade dos na ci­
turo em nome do direito da propriedade violada; relutam
contra a indemnisação como insufOcieote e inefllcaz para o
elTeito.

Se se lhes perguntar, porém, o porque o legislador, que
póde re!'ormar e alterai' todas as leis, não poderia alterar a da
propriedade, reslonderão sem duvida que a propriedade "
inviolavel, porqne funda-se na lei natuml anlerior à lei civil,
e deriva-se de 11m principio immutavel de ju tiça, o qual coo-
agra e mantém a cada um o frucLo do propl'io ll\lbalho, prin­

cipio sem o qual o e lado social seria impo sivcl. Eis-no,
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pois, transportados á esphera do direito e da justiça, onde
realmente enconlra-se a base racional da inviolabilidade da
propriedade em geral.

Pai, bem, senhores; ~e se provar que a propriedade
da creatura humana, longe tIe fundar-se rio direito natma!
é pelo contrario a sua violação mais monslruosa; se em vez
da justiça apoia-se unicamenle na iniquidade da força enlão
càduca e desapparece o allegado fundamento da inviolabilidade
d'essa propriedade especial; e a lei, que a protegeu, reduzida
a não ser mais que um erro ou um crime social, estit 'ujeita a

. ser mudada, como qualquer outra, funesta aos interesses
da nação.

Ora, Sr, presiden te, não é no meio li 'esta augll ta assembléa,
onde, a par de tantas luzes e experiencia dominam os senti­
mentos mais elevados, que eu irei demonstrar que crealura
intelligentes, dotadas como nós de nobres attriblltos e dos
mesmos destinos, não podem ser equiparadas, no ponlo do
Yista da propriedade, ao paLro e ao novilho, ao frncLo da'
arvores e aos objectos inanimados da natureza, submelLidos ii
dominação do homem. Doutrina absurda e execravel ! Os sêres
de que se lrala, não vivem ainda; a poeira de que cus cor­
pos serão organisados, ainda Ouctúa dispel'sa 'obre a lerra;
a alma immorlal, que os tem de arumar, ainda repousa uo
seio do Poder Creador, serena c livre, e jú o jmpio escrava-
gista os reclama corno sua propriedade, já os reivindica do
dominio de Deus para o inJerno da escravidão!

Alem d'islo, os terrores panicos, as prevenções exploradas
pelas paixões politicas, depois de terem dado a esta queslão
um aspecto ameaçador, continuarão a agi Lar a população alé
que a decisão do Senado "Venha pôr termo ás illusõe , Não
quer Í"to dizer que, logo depois, o aLaque e as injustiças dos
interessado' não conLinuarão conlm aquelles que conconeram
paru esta reforma: mas ICl'emos bellas compen aJies; lera­
mo a consciencia de haver cumprido um al'duo leveI' par.r.
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com a humanidade e a ci viii ação; teremos os applausos do
paiz. E~ es milhares de Illulheres, que durante o curso de
tres sec lo tanta' veze' all1aldiçOll\l.Ul a hora da maternidade
e blaspllemararn da Providen~ia, vendo os [ructos innocentes
de uas entranhas conLlemnados ao perpelu~ capliveiro, como
se rôra crime o tel' nascido, levantarao agora seus braços e
suas preces ao' céos, invocando a bençâo uivina para aquel­
les que lhe' deram a posse de si mesmos. Estas expressões
de gratidão do' pobres afllicto:> valem mais tIo que os ana­
lhemas do rico impenitente, m.lis que os ataques dos pode­
rosos que não souberam achar meios de prosperidade senão
na ignominia e soJIrimento de eu' semelhantes!

SALLE TORl\ES HOimnT.

Sobre a guerra do Paraguay.

Sr. presidente a guerra! Ha tres annos que não e falIa
em outra cousa no Ift/perio. Guerra com a luglalerra, guerra
com o E tado elo Uruguay, guerra com o Paraguay ! Por toda a
parle, e semp're a guerra!

Ás yezes se observa na vida das nações que, quando se
quer esconder o procedimento de uma politica interna má,
distrahem-se os animas, faz-se diversãonos espü'ilOS, abala-se
aopiniao nacional, explora-se a população que vai faltando­
concitando-se as nobres paÍ...-x.ões do POYO em nome da honra
nacional-para uma guerra 'ex.terna.

Senhores, eu não quero Jazer injustiça ou esta ~J'ave accu­
sação aos governos do meu paiz, nem ao anteriores, nem
ao actual.

Não posso, não sei, e, aind~ quando soubesse, não lenho
liberdade, impõe-me silencio o meu patrioli mo, para estudar
e de envolver a fundo a questão da guerra desde a ua origem
até hoje; ele estudar a nossa primeira missão diploruatica; de
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estudar o comenio de 20 de Fevereiro e o tratado da triplice
alliança; de e tudar o acontecimento de Uruguayana e as ope­
raçues do exercito desde a pilssagem do Passo da Palria até o
dia nefa to de Curupaily; de acompanhar o governo em todo
o seu ystema de medidas adoptadas para n. e:xlel'minação
d'esta guerra, os dispendios enol'missimos, as delapidaçõe'
h01'roro a , os lesivos e ruinosos contratos de fornecimento'
de carvão, de petrechos bel1icos, de equipn.m nlo militar, de
transportes marítimos e Unviaes; da negligencia, imprevidcn·
cia e falta de. economia que a tudo tem presidido; de estudar a
ge~tão do commando das forças de terra e mal', e as respecti­
vas operações militares; de estudar as victorias alcançadas e
o porque não foram aproveitadas; de estudar um milhão de
cousas, que, quando eu, ou quem souber e puder inve Ligar,
melter o escalpello n'essa pustula maligna, depois de acabada
a guelTa, quando se puder entrar desellvolvidamente n'e,ta
que Ião, então, senhores, não poderão ser absolvidos os gover­
nos que pre idil'am ii direcção do paiz durante a mesma..

E, senhores, não se no imponha absoluto silencio C.lI

nome do patriotismo. Qual foi a nação que não discutill a
guel'ras inju»tas ou ju tas que seu governos fizeram? A111'­
glaterra não discutiu sempre livremenle a guerra com os
Estados-Unidos e a guerra européa com a França?

Ainda na recente gllerra do Oriente, a guerra da Criméa,
nã.o discutiu a Inglaterra com toda a libel'dade a má organi a­
ção do eus exen:itos, as delapidaçues que se commettiall1 nos
fornecimentos, transportes, eLe" elc. ? E alguem di se que o
grandes homens da Inglaterra eram faltos de palriotismo,
tratando cresses as umpLos na tribuna e na imprensa?

Ora, senhore', quando se nos pedem sacrificios inces ante
de sangue e de dinheiro, a guúra é a pl'imeira cousa qne eleve
ser di cutida pela tribuna livre, analysada com criterio,
na altura do deveres do patriotismo, mas analysac1a.

ão vimos ainda na ultima guerra iLaliano-pru siana contra
n. Auslria, s0nhores, que se analysoll o assnmpLo, qu·e su
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di cutiram até as opel'ações militares e mostraram-se os erros
dos generaes, tanto na Austria como na Italia ?

Não vimos, por occasião do desastre da infeliz batalha de
Lissa, em que o nos o audacioso e feliz y tema do Riachuelo
foi empregado pelo almirante austriaco TegetoJI; não vimos
que o almirante Persani passou por um conselho de guerra
e que foi por elle coodemnado?

Por ventura depois de factos capitaes, de 'batalhas impor­
tantes, como a de 24 de Maio, como as de Curuzú e de Curu­
pait" em que, ora não se tirára nenhum proveito da victoria,
ora, depois de conceder ao inimigo uma dilação fatal e preju­
dicial, que o habilitou a fortificar-se inexpugnavelmente, e
empenhára uma batalha decisiva, sem exame previo e conhe­
cimento circum tanciado do tel'1'eno em que .e devia ella tra­
var, nenhum conselho de guerra se formava e e-ses suppos­
10s culpados, ou pelo menos l'esponsaveis perante a naçáo,
eram apenas licenciados' ou relirados de suas cúmmissões,
sob f['ivolos pretextos, para serem logo depois rtalar­
doados? !

Que exemplo para o patriotismo Ilaeional !
E depois de tantos erros e vi cios se n03 vem impôr silencio

em nome do patriotismo, e se no pede ainda mais sacrificio
de sangue e de dinheiro! e nós devemos votar ilenciosos em
exame nem discussão! ...

Façamol-o, já que a honra e a dignidade do paiz o exigem;
mas de-se -DOS o direilo de dizer aos mini tros que mal tcm
governado: - SenhoresJ peccasles; emendai a mão; alvai­
nos, se ainda é tempo!

FER:'íANDES DA. CUNIJA.

[3



194 CliR o DE LlTTERATl':RA

o Patriotismo.

(A PROPO lTO DA CAPlTULAÇ;io DE MO~TEVIDÉO 1m 1865.)

Meus senhores:
É inutil preambular.
Um pensamento fraterno, radianLe, supremo, fluclúa sobre

as nossas cabeças, de parelha com o estandarte da rrloria.
Accesa em nossas almas a idéa de engrandecimenLo, senlimo­

nos grandes,-queremos lut:ll'.
É n'este momento que afundando-n03 na ab undancia de

uma existencia de moços ·esperançosa e vivida, achamos, Loca­
mos alguma cousa de mais,- e essa demasia, senhores, é que
somos brazileiros, - e sa demasia é que ao livro l'esLe povo
epico e generoso ajunta-se a estrophe monlanhosa e sublime
de um de seu grandes feitos.

O Brazil agita-se,-a mocidade o rodeia- o Brazil trium­
pha, a mocidade ajoelhl-se com c1!e para contemplar nos
patrios c.éos o vôo de suas vicLorias.

E na f.lce de Ludo que tem um pouco de alma - para
sentir, - um ponco de angUf~ - para d rramar, - um
pouco de vida - para morrer - lavra a claridade de um sen­
timento que absorve todo o vivcr posiLivo e ordinario' paixão
nobiliLante, purificadora, que o coração de um homem mal
póde conter com todos os seus impetos, que tendem ao

-passado, que Lenrlem ao futuro, - c'om todas as uas avan-
çadas para a morte e pal"l a vida, para o céo, pam a criaria,
para a luz, paI'a Deu ...

E esLe scntimento, senhores, é o patrioLismo. Póde haveI'
quem diga: - tempo viráem que o grilo dos alarma, ° laJU­
pejar das espadas nada signifiquem; sim: - ma lá me 1110

adiante, aonde nos promcLLem levar os pon Lifices do progres o,
quando o gladio tiver sido subsLiLuido pela palavra, a força
pela idéa, o raio que fulmina pelo raio que esclarece, lil me mo
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o homem deixar-se-ha vibrar d'e sa paixão que será ilempre
no seu peito o estremecimento enorme das selvas, dos campo,
das solidões da patria.

O Brazil era o colosso da paz; o Brazil, e-se pedaço do
globo, cuja sombra ba tá.ra para eclipsar qualquer sol que e
lhe puzesse diante, tolerou por muito tempo os insullos de
ridiculas pequenezas. Dizem que a aguias, 'só depois de muito
soITrer, determinam-se a punir com a-morte as avesinhas insi­
gnificantes,.cujos pios as incommodam, Tal aconteceu. Ogigante
principia a vingar-se, o pantheon da his toria principia a reuo­
var- e de grandes vultos, as campas de grandes mortos, os
céus de grandes astros.

A morte, que se conquista pela patl'ia, não é uma d'~ sas
morte:> Jugubres, chol'adas mysteriosa , communs, - não;-:­
mOITel' assim, - ao fumegar das batalhas, - é de3embara­
çar-se de um dos enigmas do no so destino; é resolver o pro­
blema da grandeza humana, - morrer assim é engrande­
cer· e.o,

TaBUS BARRETTO.

Ao gabinete de 5 de Janeiro.

VOLl tel'l11inar, SI', presidente; mas, antes, quero dirigir um
appello aos nobre ministros. É a i nvocação do patriotism,: aos
deposital'ios do p dei' publ ico.

e podem elle3 dar corpo a toda' as sua; rcminiscencias;
se é po,sivel resuscitar o que lá se roi, erguendo-se aos olhos
do govet'l1o; se cada um do.> ministros póde ainda ouvir uma
voz my'teriosa, que lhe recorde o cumprimento de agrados
deveres; imagino que desfila pela frente da bancada ministe­
rial mais ele um vulto Janta Lico, a reavivar-lhes honrosas
lembranças de outro tempo que lhes falia ao ouvido cada um
par sua vez,

Ao nobr~ presidente do con elho dirige-se o primeiro: -
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Aqui estou eu; sou o passado com toda a sua herança i cal'l'ego
se senta e oito annos de serviços feiLos á pau'ia; defendi e
amei a liberdade do meu paiz, amei-o loucamente na mocidade,

,subi pelos degl'il0s da constituição, quero respeitai-a; pois
bem, não me arranqueis a memoria, para que eu possa ao menos
ter ainda saudades I

Ao nobre ministro da guerra : - Eu sou a gloria, venho
do Paraguay; pousei um instal~te no campo de batalha de 24
de Maio; atravessei os banhado ; dormi na barn1l1ca em que
primeiro cravastes a vossa alaria a lança; sentei-me sonhando
ao vosso lado sobre os muros de Humaytá; inda hoje julguei
descobrir-vos por entre os nevoeiros que desciam do cabeço dos
montes, e ouvir a vossa voz nas ventania que atraves aram o
rio; já não achei Llôres na solidão da morte para tecer-vos uma
corõa ~ trago-vos um rasaria de lagrimas ; guardai-o para enfei­
tar a vossa espada; porém 01 hai : - a banda que vos cinge não
é cadeia de escravos, é flammula de homens livres.

Ao nobre ministro da fazenda: - Eu ou a tribuna, ou an­
tes o povo. Foi nos meuS"hraços, pelos vosso proprio e fOI"Os
que subistes ás altas posições do Estado. Mirlistro, deputado,
senador, eu ainda quero ter mãos para bater-vos palmas rui­
dosas" ainda quero saudar-vos ,no caminho triumphal. Mas
lembrai-vos: a pUl'pura do poder não tem mais preço do que
os gloriosos padrões da vossa vida; não me roubeis o direito de
acompanhar-vos, repetindo o que Já devei ter lid,) : o ]'ecou­
nhecimento é a memoria do cora.ão!

Ao nobre mini tro da ju tiça : - Eu sou a democracia; no
tempo em que, trabalhador pertinaz e talentoso, vos occullaveis
no modesto gabinete de advogado, eu estava comvo co; quando
infatigavelmente defendíeis na imprensa os altos principios de
liberdade, eu era ainda a inseparavel companheira dfl jOl'lla­
lista. Fo tes para a. alturas, e eu fiquei. Ião vos accuso j não
vos fiz um crime da a cell.ão ao poder: toda a idéa, anles de
ser acção, é um apostulado, e n'este paiz ha logar pam todos!
Pois bem, deixai tambem lagar para mim!
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Ao nobre ministro do imperio : - Eu sou a imprensa; com­
bátêmos jun tos; segui vossos passos; cobri de Jlôres vosso
caminho; solicita ajudei-vos em vosso vôo rapido do meu berço
ás alluras do ministerio. Pois bem, guardai as vossas idéas,
porque eu guardo o vosso programma. Se a esquecesseis, a
quem poderia restituir o legado que me deixastes?

Ao nobre ministro da marinha: - Depois da patria, eu sou
quasi vo sa segunda mãi; criei-vos em meus peitos, embalei­
vos em meus braços; eu sou a heroina herculea de seios tita­
nil:os, essa que trazia do exilio as sombras dos desterrados
para coroai-as de luz: os arminhos da fortuna ilão valem as
verdes relvas onde brincaste cl·iança. Lá vos espero de mãos
postas para curvar-me em nome da patria; lá, de joelhos,
onde tantos bravos morreram, não me esqueçais: eu sou a
Bahia!

Senhores, reuni todas as recordações que vos são caras. É
a soberania nacional que vos supplica ; é a democracia que se
dirige a uma .:amara de liberaes. O amor da liberdade deve
ser, nu plHase biblica, invencivel como é a morte; deve, como
o apostolo, ter a Me do infinito; deve ser grande como o uni­
verso que o contêm. Em nosso paiz, na pedra. isolada cio val\e~

na arvore gigante da montanha, no pincaro agreste tIa serrania,
na terra, no céo e nas aguas, por toda a parte, De~ls estampou
o verbo eterno da liberdade creadora na face da natureza,
antes de grava~-o na comcieocia do homem!

Em nome da monarchia constitucional representativa; em
nome da camara que vos apoia, e que sem duvida aceitará
contente- o vosso projecto modificado~ senhores ministros, eu
vôl-o peço: não arredeis do Il1rono a confiança da naçâo;
honmi as esperanças do povo, libertando a ac ão .da consti­
tuinte.

JOSÉ BONIFACIO.
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Panegyrico de Sant'Anna.

Que thesouro tão precioso será este, meus irmãos, que o ne­
gocianLe do Evangelhu não duvida acrifiC<'tr lodos os seus bens,
comtanto que o chegue a pos uir? Embora o saCTrado inter­
pretes se dividam em seus pareceres; embol'o uns digam que
é a doutrinll evangelica, outros que é o reino do céo, oulros o
desprezo dos ben terrenos, como :::i. Gregorio; ol1tros que é o
mesmo Jesus Chri to, como Santo Ago tinho ... em quanlo a mim,
eu penso que é a virtude da fé, esla virtude, sem a qual, diz
S. Paulo, não se póde all;radar a Deus EUa foi o signal cara­
cterislico dos maiores antos e das malS illuslres per onagens
ela antiga lei. Pelo sacrificio que Abrahão fez do seu filho no
alto do Moria, conheceu-se o heroismo da virtude e da fé deste
pai elos crentes. Elle é quem nutria na vida espiritual, quem
sustinha, quem consolava os ju tos do Antigo Testamento nos
seus tl'ab lhos e adversidades. Ou elles descessem ao Egypto
impellidos da fome e esterilidade, ou fossem conduzido á
Chaldea em captiveiro pelos reis da Assyria, ou vissem assen­
lado no solio de David um idumeu, senhor do sceplro de Judá,
a fé é quem adoçava o ferro de seus grilhões, quem enxugava
as lagrimas dos seus desterros, quem os su.tinha no meio de
provas Ião rudes. Elia é quem os separava d'esla massa geral
da corrupção que dominava enlão sobre a face da terra; quem
os dislinguia da~ nações incircumcisas, que curvarão o joelho e
queimavão incen o ús obras de suas mãos; quem o fazia um
povo á parte' em uma palavra, um povo santo, deposito da fé
da promessas divinas. Aesperança de um reparador, que havia
de subir d e ta nação privilegiada, era uma lradi ,ão inalterareI,
que no seio das familias se perpetuava de pais a filhos, de gera­
ção em geração e de seculo em seculo, e que na ordem da
graça fazia vegetar esta porção escoihida da humanidade. Na fé,
pois, cl'eslas promessas e d'eslas verdades, Qcculta ao resto
das naçõe , tem um lugar bem distinclu a illustre santa,
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vossa protectol'a, a quem tributamos os presentes cullos.
Sim, senhol'es, foi pela fé que Anna achou no campo
mystico da synagoga o the'oul'o precioso, que a elevou
no céo da nova igreja evangelica a tão alto grá.o de celebridade,
Vendit univel'sa qwe habet, et emit agrum illum. Por esta
virtude, emfim, ella mereceu ser a mãi de laria e avó de Jesus
Christo. Debaixo d'este ponto de vi ta, eu venho tecer o seu
elogio, mostrando promi 'cuamente seus trabalhos e suas re­
compensa, seus combales e seus triumphos. Digne- e a Sinta
Virgem, sua filha, de alcançar-me de seu e poso, o E. pil'ito­
Sa1!-to, as luzes necessarias para desempenhar tão grande objecto.
Ave, Maria.

FR. FRANCISCO DE S. CAlu,os.

N'uma collação de gráo de doutores em
medicina.

Senhores:
Ei '-nos anle a vastidão do infinito I antolhando esperanças

que acordam como entre hal'mooia- eól.eas erguida do sotopé
de trophéo representado pelo afano-o lidar de todos o
dias ... por esfor. o inauditos de todos os momentos ... po;'
fadigas e desconfortos de todos os instantes, e até por duvidas
e incerteza, que muitas "ezes cavaram nos espirito,> o .ulco
profun o da anO'ustia e do desalento!

Eis-nos n'e ta encruzilhada da vida em que nos encontL'a­
mos lodos em um mesmo ínstaotc d'onde quer que tenhamo
vindo, para nos separal'luo em breve, al'l'astaL1o pela me ma
corrente eterna e falal, que teria u monotonia cmel do gemido
de um moribundo, se a catastrophe do- acontecimentos não
lhe quebrasse o rhythmo do tom, como as ventanias irritadas
sacodem nos ahysmos dos espa :os as melodias ussurrulltes
das atmospherus mansas e tranquillas! ...

Ei -nos n'esta encruzilhada da vida, caminheiros de para-
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g.ens longinquas, aos quaes a peregrina estrella do deslino,
como na visão de Jacob, apontára n~ apotheose de um sonho
a solemnissima consagração de um apostolado!. .. '

Pai~." que vindes dos sacriucios da velhice, acalentados
pelas esperanças que tornavam até suavissimas as amarguras
do trabalho, e os desàlentos do cansaço, e que ieis depôr to­
das as noites no soliloquio da vossa sublime consagra,ção ao
devei'" como o sacerdote no templu, a confissão de vossa dedi­
cação pelo futuro dos filhos, acrisulando a fé para recomeçar
~ luta!

Mã.es ... que trazeis ainda humiLlas as faces él'as lagrjmas que
choraveis, quando, na penumbra do dia, fitaveis os espa.os
como que pretendendo transpôr as brumas do sol poenle, para
devassar os arcanos do mysterio ... decifrar o silencio impene­
travei do tempo!, ..

Esposas, .. que chegais do anceio de vossas virginaes aspi­
rações, tributando as alegrias com uma commoção indeflnivel
e vaga... promessa de delicias ao vosso amor ... incertezas pelo
vosso futuro!

Mestres ... que volveis do dever, com a, tranquillidades de
o terdes desempenhado alé o sacriflcio, e que, como o archi­
tecto da lenda, mand~is que se tirem as traves, para que de­
sabem as abobadas do templo e vos esmaguem, se vossa obra
não foi meditada!

Magestade ... em quem, nem o rilo, nem as fórmulas, nem
a convenção, su1rocaram 9s estimulos da natureza, e que n'esle
momento, elevando-vos do lhrooo, a este al'eopago de grande­
zas ... mãe, estremeceis como todas as mães pela felicidade dos
filho 1. .. cidadã, tomais parte ·n'esta consagração de bene­
merencia aos laureados do trabalho!, ..

Moços ... que adejais nos sonhos e oas esperanças; no ruido
festivo das alegrias impensadas! ... na vida a esmo, fronl.e
volvida para o sol. .. costas voltadas para a dór! .
, Eis-nos' todos n'esta, encruzilhada da :\'ida os corações

confundem-se no mesmo rhythmo, convulsionadus pelo mesmo
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impulso moral! ... Os cerebros têm a mesma idéa, dominados
pelo mesmo estimulo! ... É um momenlo como que cruel e
angustioso... rapido como o estrondem' do raio ... Instante de­
cisivo, genese de uma existcncia nova, que irrompe de impro­
viso como o.sobresallo de um pesadelo, para ras,jar fundo um
abysmo na historia da vida, emparedando o tempo nas som­
bras de uma redoma negra, emquanto os timidos clarões do
novo dia se levantam no horizonte, coriscando no seio das nu­
vens umas figuras enormissimas e vagas, como as imaginações
esbl'azeadas de um louco!

Ouve-se um murmurio confuso. hosanna fremente aos trium­
phadores do passado! ...

O céo está illuminado ao clarão vivido dos olhares que de­
voram os espaços e antegozam a ventura d'estes novissimos es­
poosaes! ...

Estrngem hymnos nas atmospheras embalsamadas pelos
purissimos perfumes do amor e da amizade I...

Na, ampulheta do tempo tremüla o ultimo atamo de granito
que excita a anciedade, impellindo o sangue agitado a commu­
nicar ao ambiente as ardentias vulcanicas dos corações convul­
sionados pela commoçao !...

Um fremito ancioso c communicativ'o infiltra-se em todas as
fIbras; rhythma as contracções de todas as faces, cadencia to­
dos os movimentos!

Eis-nos 'ás portas de um tem pio é1bertas il multidão, que
segue anciosa os escolhidos do destino, para a sagração de um
sacerdocio !...

Dianle cl'elles eslá um livro 1... É o livro dos livros! ...
Paira sobre elle a fé dos crentes!, .. A tradição dá-lhe encanta­
mentos sobrehumanos! ... A razão emoldura-o na historia dos
seculos, como o mais estupendo' milagre do heroismo, pela re­
dempção dos povos! ". É 6 livro que, na phrase de Lamartine,
conlém em germen todas as verdades politicas emoraes!

As abobadas do templo echoaram uma profissão de fé; e a
investidura de um nobre sacerdocio ungiu os Evangelislas de
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uma religião elevada, commissionando-os a irem prégal-a como
me tres, a ex.ercel'em-n 'a como convencidos!. ..

Eis o grande mystelio que se acaba de reali ar, Senbores!
É a sagração da lei e da sciencia, devotando ao serviço da pa­
tria uma legião de voluntarios da humanidade!

Para todos, a lithurgia d'esta solemnidade é a, alegria fre­
mente da ovações, o pr<lZer delirante dos triumpbo' alcança­
dos!. .. Para vós, porém, ~oços, em breve passarü esse mm­
murio confuso, cyclone de commoções que a todos arrebatou-, e
tereis no pavoro,o silencio que vai seguir-se a este estrondear
de applauso ,como o febricitante qne acorda do delirio, a sen­
s.'lção do vacuo e do isolamento!

(:to aqui é uma encrnzilhada da vida, onde o mesmo acaso
que no approx.i!D0u, em breve nos separará!. .. Seglliremo
direcçãe di lTerentes arrebatados pela voragem dos aconteci­
mentos, cada um segundo a ol'ienla .âo de seus desLinos! ...
Vós, medicos, de agora para sempre sois a luz do mundo, e o
sal da terra, parapbraseando o Evangelista; diante de vós
está... o futuro. diante de vós está ... a bumanid-ade!

Sabeis o que é o futuro, Senhores!?
O fu tUl'O é a perda de Lodas a illusões! ... é o trabalho

cruel e auciante, invalidando o corpo e mortificando a alma! ...
é a aspiração anciosa ele todas as gloria, e as mais das vezes,
o estremecer doloroso de todos o desesperos! ... É o areal'
constante com a maledicencia que se avoluma nas tréva , para
saltear de improvi o o viandante a quem já desanimaram a
longul'as da c'tmda, e as tortuosidades do caminho! ... O fu­
turo é a call1mnia trefega e irrequieta, salivando balJa PUl'U­

lenta e escorregadia, para tran formar em penedia:; agre tes e
inaccessiveis os planaltos cobertos de rolva que se vêem de
longe, como um prisma de esperanças e de luz! .. , É a igno­
rancia ridícula, porém empavesada; microscopica, porém pa­
voneada e petulante; humilde como a covardia; coyal'de, como
a inveja; armanào sem pre aos triumphos das praças publicas,
onde o sol faz subir o rubor ás faces dos homens honrados! ...
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ofuturo é o rico espreitando o momento da fome e da fra­
queza, pam abril' mercado de consciencias; é, llllalmenle,
muitas vezes, Senhores, a morte sombria e lenta entre os bra­
ços da misel'ia e da loucura, após urna vida de heroismos de
caracter, dedicações e trabalho 1..,

Sabeis o que é a humanidade! ?...
É o doente confinado no lei~o, centro de interesses e de

alTectos purissimos que fitam em vós olhares ancio os, como se
fo"seis o arbitro upremo de lodas as alegrias e ele toda a'i
dóres! ...

É a onda dos desventurados, rolando a e. mo pelas ruas e
pelas praças publicas, folhas que se desprenderam dos troncos,
às convu!sões das tempestades e vão arrastadas no turbilhão
iocon ciente!. ..

BARATA RIBEIRO. .

Panegyrico da Virgem Maria,

Se o grande Melchisedech, orrerecendo aos céos um sacrifi­
cio novo e desconhecido no Antigo Te;tamento, mostrou de
longe a pureza das oblações da lei da graça, deixando como
uma especie de liturgia para o sacrificio de Jesus Christo, Ma­
ria, con :tgranda ao céo sua viraindade, virtude ainda não
praticada no seuseculo, deu a conhecer, como diz S. Bernardo,
qne a uma lei toda carnal ia succeder outra toda espiritual.
Esta foi a sua maiorparlilha, continúa S. Ildefonso, e ninguem
Ih'a poderia disputar. Eu ouço o gemidos de Sara esteril i eu
vejo Rachel angustial'-se, porque o thalamo do eu e po o não
Qorescia; eu vejo lit ao longe a filha de Jephlé correndo de"­
grenhada pelas montanhas, porque seu pai a obrigava a con­
sagrar a Deus sua virgindade; eu vejo a mãi de Samuel de­
bruçada no pavimento do sanctuario humedecido pelas suas
lagrimas, queixando-se ao Senhor, porque era infecunda. To-
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das as matronas ele Israel ambicionavam a gloria, ou de entrar
na genealogia de Jesus Chrislo, ou de ser sua mãi; porém
Maria escolheu a melhor parle, offerecendo ao céo a sua virgin~

elade, e ninguem póde disputar-lhe a sua herança. Maria
optimam pm'tem elegit, etc. Não se viu, nem nos dias mais
gloriosos de Israel, nem depois, uma mulher mais engrande­
cida do que Maria: ella apparecell no mundo para realisar
lodas as imagens que a tinham antecedido. Já as filhas mais
celebres do seu povo tinham alcançado immensas riquezas; nos
muros de Bethulia ainda oavam os louvores de Judith, tinia
no sangue de Holophernes; ainda se engrandecia a prudencia
de Abigail, que desarmou o braço de David suspenso contra
Nabal; ainda se falIava da sabedoria de Debol'a, que propheti­
sava debaixo ela palmeira; entre Ritma e Beth~l e na torrente
de Cison viam-se os restos elos carros, dos escudos e das lan­
ças do exercito de Sisara, morto aos pés de jah~l; contava-se
como um prodígio a humildade de Esther, que alcançou a vida
para o seu povo, condemnaclo por Assuéro: eslas mulheres
foram as heroinas dos seus seculos; porém Maria apparecc, as
nações emmude.ceram vendo entre si a mulher forte que o sabio
apenas tinha pintado, mas que julgouimpossivel sua existencia.
Maria entra no mundo desherdada de todos os titulos de sua
nobreza, sem nome, sem dignidade, sem riquezas; porém tinha
virtude, era virgem, e eis-aqui a melhor parle que ella es·
colheu e que nínguem lhe ha podido disputar.

Fn. FRANCISCO DE SAMPAIO.

Panegyrico de S. Pedro de Alcantara.

Não, não poderei terminar o quadro que acabei de bosque­
ja]' : compelIido por uma força ilTesislivel a encetar de novo
a carreira que percorri vinte e seis annos, quando a imagina­
ção eslá exlincta, quando a robustez da intelligencia estáenfra·
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quecida por tantos esforço~, qua~do não vejo as galas do
sanctuario, e eu mesmo pareço estranho áquelles que me escu­
tam, como desempenhar e 'se passado Ião fertil de reminis­
ceneias, como reproduzir e se tranportes, e se enlevo com
que realcei as festas da religião e da patria? É tal'de! E muito
tarde! !... Seria impossivel reconhecer um carro de triumpho
n'este pulpito, que ha dezoito annos épara mim um pen amento
sinistro, uma recordação affiictiva, um fantasma infenso e im­
portuno, a pyra em que arderam meus olhos) e cujos degráos
desci Ó, e silencioso, para esconder-me no retiro do claustro.

Os bardos do Tbabol', os cantores de Hermon e de Sinai
balidos da tribulação, devorados de pezares, não ouvindo mais
os echos repetirem as estrophes dos seus canti~os nas quebra­
das de suas montanhas pit torescas, não escutando a voz do
deserto, que levava ao longe a melodia dos seus hymno ,pen­
duravam seus alaúdes nos salgueiros que bordavam o rio da
escravidão; e quando os homens que apreciavam as suas com­
posi.ões, qLlando aquelle- que se deleitaram com o perfume
do eu estylo e a belleza de sua imagens, vinham pedir-lhes
a repetição d'essas epopéas, em que perpetuavam as memorias
de seus antepassados e as maravilhas do Todo-Poderoso, elle
cobriam suas faces humedecida do pranto, e abandonavam
as cordas frouxas e desafinadas dos seus in trumentos musicos
ao vento da tempestade.

Religião divina, mysteriosa e enca~tadora, tu, que dil'igi.te
meus passos na vereda escabrosa da eloquencia; tu, a quem
devo todas as minhas inspirações; tu, minha estre lia, minha
con olação, meu unico refugio, toma esta corôa. Se dos espi­
nho que a cercam, rebentar alguma nõr; se das si! vas que a
enlaçam, reverdecerem algumas folhas; se um enfeite, e um
adol'l1o renascer d'estas vergonteas jtl séccas, deposita-a nas
mãos do Imperador, para que a suspenda, como um trophéo,
SObl'C o altar do gl'andc homem, a quem elIe deve o seu nome e
o Brazil a proLecção mais decidida.

MOI'n'ALVERNE.
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Oração funebre do Exm. Sr. D. Manoel do
=.

Monte Rodrigues de Araujo.

Julgue-o embora o mundo pelas apprehensões com que os
meros espectadores de um naufragio pretendem dirigir com
mais acerto as manobra', em que se sacriílcam as victimas da
tempest:lde; eu não precistl, como l'tlichol, substituir a David
por uma figura imaginaria, para 5ubtrahil-o á severidade dos
homens. OSr, D. Manoel fez quanto pôde nas torturas do tempo
e das crueis enfermidades, com que sempr'e viveu.

Apenas se sentou no throno epi capaI, sua palavra doce e
amena exhorlou ao seus diocesanos desde os mais elevados
d'entre elles até o ultimo habitante do campo; expôz a todo'
os poderes do Estado as mais vitaes necessidades da igreja;
reclamo a o apoio de que precisava esta peregrina do céo para
ter a libel'dade de derramar seus beneficios' traçou com mão
de mestre o caminho por onde o clero se póde eleval' á altura
de sua missão divina. Eu sinto não poder reproduzir n'este mo­
mento tão primorosa pastoral, cuja leitura seria o mais com­
pleto panegyrico da sabedoria e do zelo do illu, tl'e morto.

ão ha dever que não c'teja ahi lembrado, não lla virtude
que não esteja recommendadn., vicio que não recebe se um
golpp. Quantos outro documentos de sua piedade e vigilancla,
de seu saber profundo e vasto não nos legou elle n'esses diver­
sos escriptos, com que enl'iquecell a lilteratura da rcliaião e da
patria. Em c.1da pagina vemos estampudos a alma e o coração
do homem que quiz fazer o bem, e, se não fél-o todo quanto
de ejára, é porque devel'ia ter vivido em outra éras e possuir
uma robustez de saude, que sustentasse as forças naturaes do
sell e pirito. Nós sabemos quantos genios e têm eclipsado por
força de citcumstauci s, de.que muitas vezes dependem a {eli­
cidadc e a gloria d'este mundo. Se Heli, carregado de allnos e
enfermo, não tevc a mão ba taute fortc para dissipar a nm'em,
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que obscurecia o esplendor do sancluario, fOl tod.avia gloriosa
a sua mOI'Le, perecendo de dóI' pelaarra santa.

Podemos dizer que o ponLifice da igreja l1umineose salvou em
sua pe soaas preciosidades do templo, como Jeremias abrigára
no monle Nebo o tabernaculo contra a invasão dos babylo­
nios.
o Que pureza, que simplicidade, que boa fé re~pil'avam em
seu semblanLe! sempre alTavel e sereno, acces"ivel aLé a fami­
liaridade, modeslo e humilde até a abnegação de ludo e de si
proprio! pacienle até o martYTio ! Ah ! e que direi de sna cari­
dade? A e'ta hora os suspiros de numero.as familias desgra­
çada esLão em diver as casas a prégar melhor, do que eu o
faço aqui, os efIeito de suas liberalidades. Quanla viuvas e
orphãos acordaram sem pao, que a mão bemfazeja do paslor
lhes enviava! Quanlos moç s estudiosos, e 'peranças de uas
pobres mãis, viram de repente "Cortados por esla morte
os passo,> de sua cal'reira! Quantos hospilaes socrorridos com
a dislribuição que em vida elle fez de todo seu paLl'imonio! E,
quando já não Leve mai' que repartir, vós o vi tes pela ruas
d'e:la cidaue esmolando de porIa em porta o obulo da piedade
cbristã para SOCCOlTel' as victimas do terrivel llaa ello, que',
como anjo do exterminio, rapidamente ceifou lautas vidas. Por
toda a parLe se o'lve ullla palavra de- pezar; o povo se amontôa
em alvoroço; cada qual, homens e mulheres, velhos e meni­
nos, se esforça por vêr ainda uma vez o cadaver d'aquelle que
pas uva abençoa.ndo-os, que afagava os pequeno, qne a lodos
ouvia como a filho~, que não punha limiles á bondade.

Honraclo com diversa' decol'u.ões nacionaes e e lrangciras,
membro de varias associações liLLel'arias, tiLular do Imperio,
capellão-mór do mais benigno e piedo (I dos monarchas, bispo
ela capilal de um vusLissimo paiz, com tantos lilulo para exci­
Lar a vaidade, enlreLanto e"sa subtil paixão llunr.a allcrou a
htunilde serenidade do seu rosto. SUl virLude não via em ludo
iSLo senão uma sombra que l~assa e se defaz, para deixar vêr
lantas gl'andezas abatidas e elll'ollas nas trevas d'esLe lugubrec.
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apparato. Ah I tanto esplendor eeduziu-se a esses frageis des­
troços de uma victima que se ornou pára o sacrificio.

El1e ahi jaz, frio cadaver, entregue á dissolução do sepulchro;
as dóres do martyrio se prolongaram em seu peito, as angus­
tias da morte lhe minaram a existencia pouco a pouco; só o
espirito vivia para lhe dar a resignação de ,morrer abl'açado á
sua cruz. Tambem n'ella expirilra o Salvador do Mundo, per~

doando a todos e dando na morte altas lições ú. vida. Seguindo
o exemplo do Divino Mestre, o prelado, que choramos, morreu
dando provas de uma ac1miravel caridade. Seus labias mOl'í­
bundas não desmentil'am a paz de sua consciencia, e a chamma
da fé se mostrou viva e ardente n'e.te luzeiro pre"tes a extin­
guir-se. Seu ullimo suspiro é pela igreja universal; elle o ym­
bolisa no allxilio que lega ao Seminario Ameril~ano, de Roma,
e no emblema da I'edempção, tão rico na preciosidade da ma­
teria, como na expressão de filial adhesão e leal amor, que do
fundo do seu cora.ão envia n'essa hora suprema ao chefe dos
bispos, ao martyr da unidade catholica, ao immortal Pio IX.
Protesto pathetico e sublime, que responde a todos os votos
do episcopado, Ião magnificamente erguido ha pouco em torno
á Sé de Pedro, quando, aITl'ontando o oracul0 divino, todilS a
portas do inferno se abrem de uma vez na tentativa sempre
baldada de prevalecer contra el1a.

Sacros Ir.vitas d'esta igl'eja afrricta, ah! não pel'tubarei por
mais tempo os lugubres gemidos de vossas preces; conLinuaias
funcçães hoje bem tristes do vosso mini~terio; orai por aquelle
que tanto vos amou e que no segredo inefTavel de suas orações
orou tambem por vós. ão oJVireis jámais sua voz doce e be­
nigna ; a mão, que a muitos de vós elevou ao sacerdocio, não
recebel'á. mais os vossos oscnlos filiaes ; a fria rigidez da morte
o tem esmagado n'este tumulo ; mas sua aI ma vos abençóa ainda;
e se a fragi! humanidade, curvada ao pe o dos infinitos de­
veres do omcio pastoral, deixou algnm re to de culpa, que
a detem no lugar mysterioso da purificação, u sangue de
Jesus Chl'isto, que acabastes de immolal' n'este altar, cahindo
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sobre ella pelos vo so rogos, a leve á fruição de um eterno
repouso.

CONEGO J. J. DA FONSECA LIMA.

Sobre a questão da escravidão.

Em diver as Falias do throno foi aventada esta questão,
que era por assim dizer a que mais preoccupava o nosso sau­
doso Imperador (Apoiado.)

Áté qUê, em 1871., loi votada a lei chamada aurea, que
libcrtollo ventre da e cravas. De enlão em diante, Sr. presi­
dente, ninguem mais nasceu no Brazil que não nascesse livre.

Hoje ·a execução d'esta lei tem dado ao no so paiz talvez
500.000 cidadãos livres.

São escravocratas, ou foram escravocratas aquelles que pro­
pugnaram por essa lei e que a ex:ecutaram?

Pareceu, porem, que o proce so adoptado pela lei, era mo­
rosa; que nos levaria talvez meio seculo para que a escravidão
completamente desaparecesse do sólo h!·azileiro. Então fomos
leslemunnha, é de hootem, por a sim dizer, dos esforços que
opartido liberal fez para resolver o problema. Tambem fomos
testemllnhas de como decahiram todas as suas esperanças.

Ahi não se tratava ele nma medida extrema como hoje se
trata; e, não obstante, tal foi a opposição, que afinal foi
mister que a lei de 28 de Setembro de 1.885 fosse votada por
accordo de ambo" os partidos, ou da maioria, para ser exa­
cto, de ambos os partidos.

Ninguem, que eu saiba, é senhor da sua sorte. Eu que n'essa
cadeira em l1ue está V. Ex., vivia uma vida commoda, esque­
cido da~ lula politicas e servindo como que de linha de união
entre as diversas opiniões n'este recinto, fui chamado para
incumbir-me de organis:ll' um gahinete, quando o projecto ain­
da não tinha sido transformado em lei.
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Reluclei, reluctei, e para ser franco e de uma vez descre­
ver com que reluctancia acceitei este encargo) bastará declarar
ao Senado que quando sahi de casa e que alguns amigo' e
pessoas de familia me dis 'eram que tal vez eu fo se chamado
para compôr o gabinele, respondi: « sou provedor da Santa
Casa; quando voltar, mandem:.me recolher ao hospicio de
Pedro II. I)

Jslo explica o lemor e mesmo a con·,ciencia de que eu não
me reputava capaz ele arrostar com as difficuldades que previa.

Comtudo, a instancia do chefe do Estado e levado por uma
especie de vaidade senil, entendi qne podia, na posição que
eu occupava entre (IS partidos, preslar este ultimo serviço á
minha palria.

Dous annos e meio curti dÔI'e5 e dirficuldades j e ainda de­
pois de alliviado do peso da responsabilidade, sou obrigado a
vir expor ao Senado o meu procedimento, e defender a minha
administração. De fórma que estou [óra do poder, mas ainda
sou responsavel !

Por ahi verá. V. Ex. a minhas infelicidade . Pensei ser apl)ia­
do firmemenle por aqllelles que commigo haviam contribuido
para que a lei passasse no Senado, porqae já disse, eu fui ape­
nas ... não entrei em combinação na camara dos deputados ....
·fui apenas um simples portador. .

Como dizia, contava eu com o apoio d'aquelles que me ha­
viam coadjuvado para a passagem do projecto n'esta camara.
Abandonaram-me com razão ou sem ena. Fiquei, p rlanto,
unicamente responsavel tanto pelo passado, em que não tinha
imputação, como pelo futuro na execução da lei.

A oppo 'ição, que logo na ceu no seio do Senado por um
cllamado eITU, que ainda hoje não reconheço, do regulamento,
deu motivo a esle resultado. .

Como consequencia, veio ainda a hostilidade de lodo o par­
tido liberal, não contra o ministel'io sómente, mas contra a
mesma lei.

Rememoro esta circumstancia, não para exprobrar aos no-
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bres enadorp,s Oseu procedimento, mas para a minha justifI­
cação; e lambem para dizer que !'e o movimento abolicionista
leve rapicla marcha deve-o aos nobres senadores liberaes.

O SR. CANDlDO DE OLI EIRA: - Apoiado.
O SR. BARÃO DE COTEGIPE: - FOl'am elles que levantaram a

questão de filiação desconhecida; [oram elles que propuzerarn,
embora o governo concordasse, a abolição do castigo de açou~

tes; emfim, foram elles que nunca perdêram uma occasião,
quer apresentando pl'Ojecto, quer argumentando em diver as
disCllS ões para apressar e promover a prompta extincção da
escravidão.

Eportanto, não só uma ingratidão, como uma. inexactidão,
dizero e que, n'e te projecto vem envolvida a vitaliciedade do

enadCl.
Eu digo que triste das opposi.õe , até boje se não achassem

n'e te recinto um echo independente para defesa de seu direitos.
VOZES: Apoiado.
OEu. BARÃO DE Con:CiPE: - Senho:'es ainda mais: cha­

mei para fazer parte do mini terio o nobre deputarlo que ha­
via sido leader da 0PPo'Íção na camara dos deputados, qunndo
se discutia a lei de 1885. Com eUe se entendeu o meu honrado
antecessor, o Sr. senadol' pela provincia da Bahia.

Mantivemos sempre O' m:lis estreitos laço de confiança. l1
elle o autor respon avel do regufamenlo que foi dado para
execução da lei. Deixou o ministeria, não porque lhe faltasse
a confiança de todos nós, e especialmente a do presidente do
conselho ... (S, E:c era um do mais di tincto membros desse
ministerio e tão distincto que' hoje é um dos primeir03 no que
me succedell) ... ma pOl'que as conveniencias parlamentares
exigião que, na camara elos deputado" não houves e sómente
dous deputado' ministros. Foi, pois, nece'sario que se reti­
"asse aquelle ultimo que havia dado causa á retirada e que
quando se apresenton candidato tinha as~entido em não conti­
nuar no ministerio, se nós assim o entendessemos.

Retirando-se çom tod 1 a nossa estima e toda a confiança, roi
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subsliluído pelo digno ministro que ora assen la-se em frente
a mim, o qual tanto por sel' deputado da mesma província,
como pelos seus talentos e savoil' faú'e (hilaridade), é actual­
mente um dos primeiros.

Ora, Sr. presidente, eu devia contar com todo o apoio elo
meu ex.-collega ~ mas, já no um da se- ão do anno transacto, o
Senado foi te temunha de que elle, por mOlivo de uma repre­
sentação dos fazendeiros de Campinas, qua i que me intimou
a apresentar na presente e são um projecto modificalivo da
lei de 1.885.

Entretanto, pelo que então expôz, as idéas de S. Ex. não iam
até ao ponto a que chegaram agora,

O Senado conhece que dirficuldatl,es me creou lal declaração
quasi no fim da sessão.

Outra infelicidade. Iam-se as cousas tranquillisando quando o
illuslre senador lembrou-se de convocar uma reunião de fazen­
deil'os de S. Paulo, a que comparecêram uns pes 'oalmente e
outros com procurações de diversos.

A idéa do hOlll'ado senador paulista era dar o prazo de lres
annos pam que os lavl'adores se pudessem prepill'ar, do modo
o menos prejudicial, paril a passagem do trabalho escravo ao
tl'abalho livre; mas em taes materias não é lici lo parar; desde
que se dá o impulso ao corpo por uma lei physica, o movi­
menlo e vai accelerando.

Não pôde, porém, o nobre senador fazer vin~ar as suas
idéas; outros mais adiantados, e oulros, me de'scu'pem se sou
injusto, de peitados, redarguiram não (res annos, nem dous,
nem um: é prec.iso que a liberdade seja immediala.

S, Ex.. arreou bandeira; accei tau esta solução ex.trema. Qual
o resultado?

Uma perturbação quasi gel'al em toda a lavoul'3. de S Paulo.
Uns a!forriavam os e3crnvos, este- ou ficavam ou se retiravam;
o vizinho não podia mais manter a disciplina na sua fazenda,
e Lamuem era obrigado' a seguir o exemplo ou via desappare­
cerem todos os seus trabalha Jores.
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Diz-se que alli não têm havido estes inconvenienles. É
senhores, porque nós não podemos saber qual é a extensão dG
mal que tem solTrido a lavoura de S. Paulo. Em todo o caso,
argumentar de uma provincia, qne tem recebido colonos em
avultado numero, aos milhares, aroumentar com aquellas para
onde se encaminham os emigrantes, onde o Ihesouro do Esta­
do, quer dizer tanto a provincias rica como as mais pobres,
tem derramado grande sommas, para applicar o mesmo argu­
mento áquellas provincias que, como o Rio ele Janeiro, l\linas­
Geraes, ou como a Bahia não têm recebido um ó emigrante,
é considerar os negocio:> publicos por um lado muito erroneo
(', por vielros muito escuros.

Ainda hoje li no loma! do Commercio uma eslati tica que
é official, e digo que li no lomal do Comme?'cio porque ainda
não tivemos as informa.õe' do mini terio d~ a~ricullura. Por
essa e talistica se vê qual é o numero ue escravos que possuiam
as provincias do Rio de Janeiro, ~Jina Bahia e mesmo S,
Paulo; anda por uns 62,000.

O lue fizestes para conter ,este movimento, e'la desordens
nas fazendas?

enhores, nas occUl'rencias de . Paulo ha duas época muito
di linclas: uma, em que o trabalhadores e cravos desertaram
da fazenda; outra, depoi da reunião dos fazendeiros Na
primeira, o proprio nobre senador rlcclarára que a força publi­
ca não devia ser empregada na manutenção da propriedade
escrava' flue a força publica não era destinada a servir ele
capitão do malto. Por conserruinte, menos poderia mandar ap­
prehendcr homens que jú tinham ido libertos. Como distin­
guil', enlre os que fugiam, os que eram e cmvos e os que não
eram?

Anles havia sido coutido e'te inovimento, quanto po siveJ.
A. cousas iam um pouco melhoradas, on meno mal em S. Pau­
lo, quando a libertação as complicou.

a outras provincias nada appareceu. Em Campos o movi­
menlo havia sid9 ufTocado.
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Eis o mndo por que o governo procedeu. unca paz obsta­
culos a todas as liberlações volUlllarias ; ao contrario, muitas
vezes as animou dando premias áqllelles que voluntariamente
·praticavam este acto de caridade.

Não ha um exemplo com que se possa accusar o governo
passado de haver po to uma pedm na marcha d esse movimento
voluntario; só poderá ser accusado por ter queridu manter a
lei. Ora este é o dever primordial de lodo' os governos.
- Retirando·me do poder quando o nobre senador pela provin­
cia de S. Paulo, que me suhstituia, declarava não poder a
força publica appl'ehender escravos fugidos; e mais, que as
autoridades não deviam prestar apoio aos proprietarios, e ta­
va por esse faclo feila a abolição.

Portanlo, a extincção da escravidão que ora vem n'este pro­
jecto não é mais do que o reconhecimento de um facto já eus­
tente. Tem a grande razão, que reconheço, de acabar com esla
anarchia, não havendo !pais pretextos pam taes movimentos,
para ataques contra a propriedade e contra a ordem publica.
Eis como considero a vai tagem do projecto.

Essa lei, Ião malsinada de i88õ, demonstrou que os brazi.
leiros, por iniciativa propl'Ía, haviam ruduzido a classe dos
escravos á metade, ou quasi metade, attendendo á parte, que
pertence á morle.

Verificado este facto, continuou durante a lei de '1885, não.
só o movimento das libertações voluotarias, como eguodo as
estatisticas que o nobre ministro conurmára, só em sexagene­
rios foram libertados mais de 100 mil.

Quando a historia registrar todos esses factos, ver-se-lta que
a cada um tocou seu trabalho e a cada um a honra d'esse tra­
balho; uos começaram, oulros levantaram mais uma pedra,
outros finalmente coroaram o edificio. Mas pret nder-se que a
solução hoje é a coodemnação ele todos quantos praticaram o
actos anteriores é a mais nagrante injustiça quese póde imaginar.

Senhores, ba ainda um pon to de que me devo defender, e é
mais politico do que sociai:
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l( Ora segundo aqui declara tes na occasião das explicações
sentisles que vos ia faltando a confiança da corôa e auguraveis
a retirada do mini terio; por que razão immediatamente não
depuzestes as pa tas? »

Trago este ponlO, porque me eonsta que alauem di se que o
mini terio, a sim não praticando, havia fal tado á dignidade.
Ora em actos de dignidade, eu desafio a es e senhor, e a
qualquer outro, q1le me dê lições.

Sr, presidente, eu linha uma respon abilidade peranle a
corôa, tinha uma I'esponsabiIidade perante um partido, tinha
uma responsabilidade ainda mais alta peran te a nação; para
mim linha a minha consciencia. Depôr as pa tas quando eu
procurava dar á Regente do Imperio occajão para, á vista do
pronunciamento das camal'as, decidir-se pelo que fosse mai
ulil ao nosso paiz, era uma precipitação. Quanta' vezes solJre­
mos, não em nossa dignidade, mas em nosso amor proprio, e
somos obrigados a di farçar para não commetler algum acto
que nos possa ser imputado ou a má fé, ou a indiscrição, ou
mesmo a precipitação.

Finalmente, senhores, vou pronunciar mais uma razão que
ha de agradar a 5 dous illustres adversarios e ser cens urada
pelos meus correligionarios; a saber: que, na minha opinião,
o poder n'esse caso devia passar aos liberae .

OSn. CANDIDO DE OLIVEIRA.: - Perfeitamente.
O SR. BARÃO DE COTEGIPE: - E porque'? Serei franco,

lanto quanto o moribundo dictando eu testamento. ão lenho
aspirações, nem ambição senão de servir o meu paiz i hei de
faUar-lhe a verdade, seja. contra quem fór. Perdóem-me os
meus illuslres cOl'religionarios; foi um erro, que não pa a se
a ser feita pelo partido liberal a solução d essa medida radical,
e mesmo sem ser raclical, esla Oll outra qualquer. O ministerio
de que eLI fazia parte, não podia propôr na lei modifica .ões
que fo sem acceitas pelo partido liberal; seria continuar a luta
sem gloria e sem van.lagens, pei'lurbando todas as outras rela­
çõe do poder .legislativo com o podeI' execulivo.
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Pois os conservadores dir-me-hão que puderam fazer a lei
ue 1871, que puderam, mas aqui com alguma diITerença, tomar
a responsabilidade da lei de 1885, não podiam tomar a res­
pon abilidade (resta?

Não podiam; esta re ponsabilidade é muito maior, porque
d'esta lei ba de vir a transformação dos partidos. O nobre mi­
nistro da justiça, tão censurado porque em um banquele fez a
declaração, que o ministerio de 10 de ~Iarço trará a recompo­
sição dos partidos, fallou a verdade ...

O SR. CA DIDO DE OLrVElRA: - O ministerio nada tem de
conservador .

. O SR. BARÃO DE COTEG1PE ... e tanto mais conscienciosa
quanto S. Ex. achava-se em um banquete e abi não ha reser­
vas. (Risadas.)

Se o poder fosse ter ás mão dos Iiberae , a con equencia
seria o abandono ele todos os partidarios liberaes que ão con­
trarias á rapiela extincção da escravidão, e-ses viriam augmen­
tal' a força e o numero do partido con ervadol'.

Agora, ha de acontecer o inverso; o conservadores vão'ser
liberaes, não digo que todos; mas grande parte: muitos ficam
indifferentes j o partido enfraquecido, terá de rcorganisar-se
debaix.o de outro ponto de vi la; porque haverit sempre um
partiuo conservador na fociedade, me mo nas republicas.

Demais, se o partido liberal tomas e a i a solução da que ­
Ião, tenho convicção ele que elle faria mais alguma concessão;
e n'cste ca o, aux.iliado por nós outros, a sustentaria.

Sr. presidente, ninguem acreditaI' no faturo, que se reali­
zasse com tanIa precipitação e tão pouco escrupulos a trans­
formação que vai apparecer.

A propriedade sobre o escravo, como sobre os objectos ina­
nimados, é uma creação do direito civil. A constituição elo im­
perio, as lei' civis, as leis eleitoraes, as leis de fazenda, os
impostos, etc., tudo reconhece como propriedade e materia
tributavel os escr~vos, assim como a terra.

D'essas relações ociaes, da incal'l1ação, por assim dizer, da
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escravidão no seio da familia e no eio da sociedade, re~ulta­

ram relações multi pias e obrigaçõe diver as. E de um traço de
penna se legisla que nno existe mai lal propriedade, que
tudo qnanto podia ler re.laçno com clla desapparece, que nem
conlralos, nada absolulamente póde ter mais virror!

Oproprietario quehypothecou a razenda com e cravo ,porque
a lei assim o permillia, delibera de seu motu proprio alror­
rial-os: o que pela nossa lei con.titue um crime, e é por isto
remunerado!

Os brancos, os parliculare , adiantaram somma- immen a
para o desenvolvimento da la foura, das fazenda. Que percam!

Rmfim, senhores, decreta-se que n'este paiz não ha proprie­
dade, que tudo póde ser de truido por meio de uma lei, sem
allenção, nem a direitos adquirido, nem a inconvenientes
futuro !

Sabeis quaes as consequencia ? Não é segredo; d'aqui a
pouco se pedirá a (livi ão das lerras, do que ha exemp~o em
divel'sas nações, d es es latifundia, seja de gra.a oupor preço
minimo, e o Estado poderú decretar a expropriação sem iodem­
ni'ação!

R, senhol'es, dada a diffel'ença entre o homem e a cousa, vê­
se que a propriedalle sobre a terra lambem não é de direito
natural. Não é aquella propl'iedade natural de que falia o
jurisconsulto Cardoso.

Espel'em, o primeiro passo é que custa a dar; depoi .. ,
Ê um dos inconvenienles, Sr. presidente, que noto no

modo por que se quer re olver e la que tão, plU'J. e simples­
mente; acrescentando sempre, em nota, que .não havia oulro
remedia,

Sou constrangido a dar as razõe por que não invejo a glo­
ria que será, no futuro, uma gloria da humanidade..

Passemos a considerar qual serú a sorle da nossa lavoura.
Ouço elogios, dithyrambos sobre o reinado de Saturno, que

vai urgil' com o desapparecimento da escravidã.o.
A verdade é ~ue lia de haver uma perturbação enorme no·
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paiz durante muitos annos; o que não verei talvez, mas que
aquelles a quem Deus concedel' mai vida, ou que forem mais
alOÇOS pre enciarão. '

Se me engano, lavrem na minha sepultma esle epitaphio:
« O chamado no seculo Barão de Cotegipe, João Mauricio
Wanderley, era um visionario! li

Tenho algum conhecimento das' circumslancias da nossa
lavoura, especialmente das províncias que citei em principio;
e afianço que a crise será medonha. Escaparão do naufl'agio
muitos, nns que já es.lão munido de salva-vidas; outros que,
no meio do naufragio, apanharão alguma laboa, em que se
salvem; outros finalmente, que lucrarão quando o navio vier
dar á costa. Mas a crise ha de er grande. Estarei illudid01 es­
timarei mesmo estar; porém a convicção intima que me domi­
na, lião me permilte que elt pense diversamente. Awmpanho
a sorte do meu pai7.; para onde hei de ir? Sou d'aquelles que
aqui nascêram e aqui hão de morrer, se não me deporLarem
algum dia .. (Risadas.)

BARÃO DE COTEGIPE.

A resurreição de Christo.

A pallida e enrugada morte, sim, póc!e empregar em nós oseu
furor; póde lançal'-nos as uas frias e mirradas mãos, oppri'­
mir-nos com as suas pesadas cadeias, machinar a no a deslrui­
ção; póde tirar-nos pOl' algum tempo de cima da tena, preci­
pitar-nos nas uas entranhas, confundir as nossa cinzas com
as da sepultura; porém o vencedor Omnipotente, cuja victoria
celebramos hoje, lhe exigirá de nó um·a conta re lricla no
dia pavoroso do seu tremendo e universal juizo. EIl , elle lhe
arrancará das mãos as victima , sobre que ella de .carregou os
seus inexoraveis golpes, e nos restltuirá um corpo mil vezes
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mais belIo do que aquelle de que elia nos de~pojou: um corpo
semelhantemenlc ao seu, conjigw'alum corpori clm'itatis
SWB.

Á vista, pois, de tudo i to, 'enbores, deixemos muito em­
bora a emperrada synagoga trilhar os caminhos criminosos da
impostura e da cegueira; de:xêmol-a infelizmente excogitar
frivolos pretextos com que pro 'ure entenebrecer os mais au­
gustos de todog os mysterios. Embora, muito embora os guar­
das subornados digam pelo orgão da incon~equencia e da
mentira, que os discipulos roubaram o sacrosanto cadaver,
quando clles estavam entregues ao somno. Insensatos! .. se
dormiei , então, como viste? Quando a iniquidade vos sug­
geriu um semelhante pretexto, replica Sanlo Ago tinho aos
chefes da synagoga, vós, ainda mais que os mesmos soldados,
ereis os que dormieis.

N9s, porém, que no mais profundo do nosso abatimento,
per"uadidos da gl'andeza d e te relevante my terio o reco­
nhecemos e adol'amos; que apinhados no templo de Deu
vivo, deixando subir em enrolados e grossos turbilhões o
vapor suave elo incenso, cantamos hoje, á face lhuricrema dos
altares acro anta, as vantagen , os triumphos do nos o repa­
rador viclorioso; que a'este ale<Yl'e dia de consolação e de jubilo
vemo~ esmi<Yalhar- e o enfel'rujado grilhão da culpa de oriaem,
e que já não ornas os desconsolados captivos j que, senlados

iL margem paludosa da Bau 'lonia criminal, chol'avam a lem­
branças da sua amada Sião, vendo pender do verdes al­
gueiros as emmudecidas citbaras j devemos por tanto imitai-o
nos seus trabalhos para participal'mos dos seus premias.

. Foi nece sario que Jesus Cbristo padeces e para entrar no
esplendor da gloria de seu Pai; e não será preci o que nós sof·
f!'amos por gozarmos os [ruela da sua re urreição?

Não passemos os instantes fugitivos da vida lubrica e mal se­
gura reclinados no braço da distracção e da ociosidade, É ne­
cessario pelejar pal'a colher a palma da victoria j pois o mesmo
Justo não é lã.o glorioso no descanso como nas perseguições,
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que decidem do 13U caraeler; porque vencer o inimigo, qnando
elle acommelle, é prova de con lancia.

Ser virtuoso quando não se enconlram ob taculos, é ser
perfeito; porém con ervar a períeição no meio da contradic­
ções é ser verdadeiramente sanlo.

Job não seria o modelo da paciencia se não fosse o heróu
do trabalhos.

Jo é, antes que fosse o rei do Egypto, já tinha sido o seu
escravo. O carcere foi o estl'eito limite do eu abalimenlo, an­
tes que o throno [o se o espaçoso lugar da sua exaltação: e as
mãos, que Sllslentavam o sceptro, já linham suppo'rtado a'
cadeias.

Trilhai, pois, as veredas dos san los, e vós caminhareis fe­
lizmeJl'te á morada ceie le, aonde a luz e prazer existe e dura,
aonde a virtude e a luz é empre a mesma.

VJGAnIO FHANCISCO FERRElRA BARHETO.

CARACTERES E QUESTÕES POLITICAS
E SOCIAES

Santa Rita Durão.

Já. sendo conhecido como bom poeta: desejou perpel uar em
um poema epico as grandezas naturaes e profu as riquezas de
sua palria, e engenhou o po ema, a que inlitulou Cara1nltrú,
que appareceu impresso em Li"sboa em 1781.

Por esse tempo, residia no hospicio do CoJleginho de Santo
Ago Linho, de que o padre DUI'ão era prior, o não menos cele­
bre padre José Agostinho de Macedo, autor dos Novos Gamas,
da Meditação e outras eslimaveis producções, que. e lhe olTe­
receu para escrever as eslancias do poama, que elle diclaya j e
isto acontecia pela manhã, indo it (arde o padre Santa Rila
Durão corrigil-as, assenlado debaixo das arVOl'CS da cel'ca do
hospício do Colleginho,
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ão tendo Lido o sell poema a acei tação que de ejava, ra ­
gou as militas eompo"ições poetir'a,; que con ervava, e, adoe­
cendo, falleceu no dia 24 de Janeiro de -1874, sendo sepultado
na igreja do mesmo ho"picio.

Era FI'. José de Santa Rita D'lrão de alLura mediana, cheio
de corpo, têz morena, roslo picado de bexigas, serio de cara­
cter e muito ameno quando tra[ado.

O padre Jo é Ago"tinho de Macerlo o estimava e apreciava.
e d'elle apregoava as virtudes e os talentos. Depois da sua
morte o poema Cara1nuní foi adquil'indo reputação, e a\glln
cl'ilicos, talvez por parcialidade, o rol locaram depois dos Lu-
iadas; porém o que se não póde negar é que o padre Durão,

obedecendo ás regras da epopéa, tralOu e desenvolveu, como
ninguem, os episodio , e escreveu com elegancia de estylo os
sentimentos na pintura do costumes do selvagens do Brazil.

Ha epi 'odios no poema Ca1'arn.w,á e narrati ras de II ma
belleza indizivel, e clescripções originaes feita em cadentes
ver,;o .

D'entre os muitos e variano episodios sobresahem algnns,
como a da melamorphose do indio em eslatua de pedra, a sell­
tailo na ilha do Carmo, mostrando o ferlil e rico Brazil il velha
Europa; o de l\'Ioema, morrendo arogada, junto da náo franceza,
nos mares da Bahia j a marcha do inclio para a guerra, e ou­
[1'0 , que SflO de uma perfeição incompara\'el.

Ha no poema Cm'clnzw'Ú uma snperiorida.le a todo os épi­
cos que o precederam, digna de elogio, que, sendo todos elles
chrislãos, sel'viram-se nas divindades do paganismo, no mara­
vilho o dos seus poemas, eonsorcianrlo-as com o chri tianismo,
emquanto que Durão, saltando por sohre a mytholo~ia, se
apl'eSen[a exclusivamente um épi\"o christão, invocando o au­
~ilio do Sêr Supremo, como .e póue vêr da sua p"opo içã e
mvocação.

Opadre FI'. José de Santa Rifa Durão em todo o seu poema
r~vela o maior enthusiasmo palrioli o· na descripções da pro­
vll1cias, arvores e fruetos do Brazil, endo o seu poema uma
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chl'onica verdadeira e fiel do' co.tumes, leis e religião, dos in­
colas brazileiros.

Dn. l\IELLO Manus.

Junqueira Freire.

Na época. em que Junqueira Freire começou a ser conhe­
cido como poeta, havia. na. Bahia um grupo de poeta, que
com suas harmonias proteslavam contra o prosa ismo que os ro­
deava.

Formavam esse grupo: Fran isco Muniz Barrelo, o repen­
Lista estupendo, o poela- oldado, que acerlol1 de ahjurar a
litteratura classica pelo romantismo; Manoel Pe,soa da Silva,
o nosso Juvenal; Gual berto de Pas o, la mbe m re pen ti ta e
ameno cantor; Agmrio de Menezes, um dos fundadores do
thealro brazileil'o; Laurinda Rebello, o trovador suhlime; Ro­
drigues da Co ta, um estI'o scinlillante; Augu lo de Mendonça,
Iyra melodiosa j ernfim, Adelia Rebetlo, emula da poetiza De ­
bOl'des-Valmore.

Junqueira Freire era bemviudo para todo , seus compl'o­
vincianos, excepto Laurinda.

O que é feito d'elles? O que é feito? Os crue não foram petri­
ficados· pela cabeça de Medu~a da ad versida e, a morte arre­
batou-o , como a Junqueira Freire.

l\Iuniz Bal'l'eto desceu ao tnmu!o outro dia, admirauo e pl'an­
teado; Laurindo soltou o seu canto de eysne e expirou re i­
gnado no seu catre;' Gual berlo de Passos en!ouq uece u de pezar
e depois morreu; o joven Agrario, em uma noite de espectuClllo,
cahiu morto de' repente ao lado de sua esposa, 110 seu camarote
do theatl'o de S. João, n'esse mesmo camarote d'onde, elle tinha
recebido de uma platéa illllstracla as mais eslrepilo as ova-
ções. -

Que saudoso necrologio !
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Quando Gonçalves Dias esteve na Bal1ia, em commissão do
governo, viu ele perto todos esses seus irmãos em arte e sellS
admimdores.

ElIe alIe içoou-se a Junqueira Freire, que rendeu-lhe preito
e homenagem dedicanuo-lhe OApostolo en!1'e a qentes, poe­
meto vasado no molde do Motse, de A. de Vigny, e que faz
lembrar a maneira do aulor das Poesias Americanas .

Aprincipio Junqueira Freire pretendia publicar todas as suas
poesias fugitivas, reunidas em uma ó collecção com o titulo de
Contradições Poetica. 'esta collecção estavam incluidas sob
a classificação de Poesias o1,thocloxa. as que ao depois fOI'am
incorporadas na collec.ão especial das Inspirações do Claus­
tro. É por isso que estas poesias, a que o prologo das Contra­
dições Poetica allurle, não figuram mais ahi.

As duas collecções, hoje separadas, não se podem portanto
considerar obras disLinctas, quanto á circumstancia do tempo
da sua composição; ellas são congenitas.

Em uma e outra Junqueira Freire revela em ai to gráo todos
os predicados de poeta, Elle nasceu poeta, sim, e, se lhe per­
guntarem porque canta, responderá mui singelamente:

« Porque Deu poz em meu peilo
Um lhusouro de harmonia;
Deu-me a . iDa de seus anjo ,
Den-me o dom da poesia. )'

A imaginação ardente dos tropicos empresta a cada mo­
menlo um colorido vivo e brilhante ás scenas e ás figuras que
representa,

Das descripções as mais simples eHe passa a descripções real­
mente sublimes, graças á variedade das tintas de ua delicada
palheta, e suas pinturas, geralmente correctas, fazem esquecer
alguma comparação impropria ou obscura que lhe tenha esca­
pado da penna no jacto da phrase adornada.

Bem que supponha cantar menos pelo sentimento que pela
razão, os seus as umptos são profundamente in pirado - c
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sua Iyra percorre por bem dizer a escala dos selJLimento hu­
manos.

Sabe a similar esses sentimentos e traduzi l-os com talento,
muita' vezes com genio, e sempre com gmciosa e energica

,propriedade.
É por isso que su s poesias, eminentemente originaes, têm

o cunho do verdadeiro lyrismo, É por is~o tambem que ellas
são de fino quilate, sem a liga de cobre ela imitação ou da affe­
ctação. É por jsso em umma que ellas merecem a qualificação
adoptada na lingua ingleza pela beJla expresão poetrys of hea1't.

A fórma que revestem, satisfaz ás exigencia da linguagem
poetica. Na verdade, o poe~ possue os segredos da dicção e do
estylo, e, embora declare com re peito á Inspirações do Claus·
t1'O, qne seus vel'SOS 'jparecem a pirar a casar-se com a prosa
medida dos anligos, o mais ligeiro exame allesta que elle nada
têm de commum com o rhythmo da poesia anliga, quanto mais
com a prosa a mais cadente e harmoniosa. São versos syllabicos
legitimas.

O que elle, pois, quiz exprimil' com semelhante observação,
cl't,;io que foi certa simplicidade, certa falLa de artificio que a
sua ver iücaçâo ofIerece em muitas peças d'aquella collecção.
Adstricto, porém, a este processo - e ahi ha processo- o
poeta não exclue o emprego da rima, que aliás maneja com
cle~treza e flexibilidade, sem cahir no d~feito dos consoantes
estarados ou mnito excogitados.

Junqueira Freire leve suas ho'ras de sceptici mo. Não era
factivel que as tives e aquelle a quem longos dias de t'ribulação
coubemm em partilha? Depois, qual o poeta, por mais piedoso
que seja, desde Job até Lamal'tine, que não tenha sido passa­
geiramente sceplico ?

D'ahi nasce uma especie de contmste no tom de seus versos.
Elle antes de todos o denuncia, quando, no das Inspirações

do Claustro, nota que entia, como por instincto, que muitos,
lendo o seu livro, diriam que elle é « uma collecção de oraçõe
e de blasphemias ».
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Este mesmo contra te lhe suggere o titulo das Contradições
Poeticas,

ElIe, porém, explica o antagoni mo de idéas que tende a
romper aqni ou alli o accordo de seu cant.ico , antagonismo
que bem apreciado é mais apparente que real.

No tocante a seus sentimentos l'eligiosos, enganar-se-hia
quem tomasse a sério o seu racionali mo, que não passa de
uma impressão accid ntal, devida tambem ;'L leitura dos ency­
clopedislas,

em Vullaire, nem todos os satel!iles d'este a Iro rune.lo lhe
cre laram no espirito uma só da augustas verdades do catholi­
ci mo.

FRANKLI::'I DaRIA,

José de Alencar,

Em suas Cal'tas sobl'ea Confedel'açrio dos Tamoyo acham­
se como l'egistl'ados lo:los os progressos d'est.as influencias,
Como na crosta de um lUferio de forma.ão recente, alli en­
contra-se a historia de todas as camadas que se foram .super­
pondo á lava primitiva e com ella se amalgamamm, Um exame
cuidadoso d'estas carlas mostL'a quanto attrahiram saa imagi­
nação ps Hafis de todas as lilteraluL'as, o' fulgores do genio
oriental; mas como sua sensibilidade não se coadunava com
os rigores e enormidades rulminantes, com a agruras apoca­
lyplicas das imaginações puras, mais de uma vez leve de es­
gueirar-se pela melancolia, que inspiravam certos aspectos da
natUl'eza, Assim vemos as brutaes e candenles manire-tacões
rIe lIugo, quebradas pela fibra Chateaubrianica e Lamarline;na,
e rundil'em na alma do poela uma luz harmoniosa, uma claridade
benigna que, envol vendo loja a natureza, a lran rorma em uma
fauta-magoria. Aos seus olhos o sol não abrasa, antes obriga-nos
a vi ver dei ici osa~en le; a seu influxo tudo se do ura, tudo se LorD a

i5
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diàphano, tud O se desfaz em suavidades no seio das quaes oamar
vivido se dilata e m ondulações voluptuosas. Occulta-se o enor­
me, desfazem-se os aspectos terriveis, para só se .Ihe revelar
a louçania, o mimo, a garridice, o' caprichos e as faceirices
da pl'oliüca Ceres. É assiol que elle lamenta « que o sol de
sua terra, esse astro cheio ele luz e ele esplendor, não in pi­
rasse ao 81'. Magalhaes versos mais repassados de entl1usia ­
mo e poesia. » {( 8 e [os e poeta, dizia o futuro atll 01' de 11'a­
cema, se quiz esse com pôr um poema nacional pediria a Deus
que me fizesse esquecer por um momento a idéas de homem
civilisado. e, embrenhado pela maltas seculares, contemplaria
as maravilhas ele Deus; vcria o sol e1':fue1'-se no seu mm' de
ow'o, a I ua de lisar-se no azul do céo, ouviria o murmurio
das ondas e o echo profundo e solemne elas noreslas. »

A luz constitue toda a vida de sua poesia mas uma luz
tempera da e coada através ele um coração amoroso e terno,
sem excessos, as trévas repentinas, as tristezas, as magoas,
os pesa dumes dos eus mestres ChateauLriand e Lamartine de
quem ó o captivaram o doce orvalhar dos olhos e as scismas
de wna tarde esplendorosa.

« Cada um dos raio do sol era um poema, caelll uma das
scentelhas de sua ILIZ uma poesia brilhante, cada um dos
instantes de sua cal'J'eim um cyclo em que a imagina ão
percorria outros mundos, outras cras remota e desconhe­
cidas. ')

Farto d' essa luz candida, « a natureza americana, tão cheia
de vida, e e ncaoto »), não lhe inspirará senâo um delicioso
sentimento da existeocia. Todos os ohjectos ao doce calor dos
tropicos se hão de mudur em maravilhas, e o persooag3ns,
cl'eadn ao bafejo de sua fulgida imaaínação, sob a abobada
azul e diapbana do céo, brIO de participar dos c:lpl'ichos cresse
sol que o poeta contempla com os olhos engolfados na linha
prorunda do hOI'izonle, ( a reclinar-se sobre um leito de nu­
vens, cobrindo com eu reflexos de ouro e purpura os vapore
ligeiros que 'e ele lisam aos 0pros da brisa da farde. »
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ada n'es_e espirito se annuncia que nüo seja ruLilo, ethcreo,
suayemenLe rcsplendente.

A pau'ia de tal arti La é ul1.la e pede de Arabia encantada,
ao nde a vara magica do genio concede a tudo tintas de felici­
dade. Esla é a terra do amor. Mas que amor! um amor'edenico
e ao mesmo Lempo capricho o, como Ó o orienLe sabe produzir.
O amor que elle aspira é um « d'es"es amores poelicos, inno­
centes, que têm o éo por docel, a liana verdes por cortina,
a relva do campo por divan c que a natureza consagra como
mãi e:-.tremosa n. .

ão éde admirar, pois, que a mulher, atraves ando esses so­
nhos, não e apre enLc enào com uma nimiedade gentil, cer­
cada de candura e de tic' infanlÍ , e que toda a suas conce­
p~ôes propendam rara o que a natureza contém em i de
mais lenue, perfeilo e dclicado « no frouxo roçaI' da avores,
nos murmurejos das ondas, no cicio da bri a, nas (al/la de
rosa da harmonia». O lypos, que mais 111e enll'am 110 cora~ão

ão Eva de J'tlillon, flaydéa de Byron, Alala de Châleaubriand,
Cora de Coo reI'.

Tudo n'aquellas carllls e.lá denunciando o gracil que para
Jo é de Alencar linha-se con tiluido a fórmula da poesia.

E corno nüo a ~im se no e tadio de ua vida a que nos re­
ferimos, graças a dispo~i ;ões de seu e pirilo, elle não podia
enxergar SCJlão o vivaz, o interes~ante, a gentileza! Os e cri­
ptos, portanLo, referenles a Lodo o periodo que foi regido por
este movimento expan ivo, l'esentem-se d'esLe lfa~o caraclel'is­
li co - da luz diaphana, do encanlamentq, caprichoso, gracil e
orridente qll e se diJIundia por ua alma de arti ta.

Veremos mais tarde todos est elemento conden arem- e
em verdadeiras obras.

O que é cenu, e e Lorna bem patente pelas cartas alludidas,
é que não bou e autore que concorressem tão podero amenle
para a rormação do e tI'O de Jo-é de Alencar como os poetas,
os escriptol'es de veia oriental, nomeadamente Viclol' Hugo, e
os confidentes ~o coração, Chateaubl'iand Lamal'Line e Bernar-
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din de Saint-Pierre; os primeiros como colol'istas, os dons se­
guintes calcando-lhe profundamenle o sentimenlo da paizagem,
e o ultimo infundindo-lhe no animo as gotlas mais dulçorosas
da vida e do amor; De semelhante fusão nasce o lraço já indi­
cado; e a poesia se lhe affirma POI' loda a parle, como a tel'llura
da naturel;a revelada pelo som, pela côr, pela fórma, pela luz,
pela sombra e pelo -perfume.

É cheio d'este senlimento que José de Alencar volve-se para
o seu bello Brazil, « filho do sol, cheio do seu brilho e luxo
oriental », e, tendo-o estudado atral'és das velhas chronicas de
Simão de Vasconcellos, Lery, Gabriel Soares, Rocha PiUa e
outros, projecta a miragem que occupava seu espirilo sobre
a realidade pam convertêl-a n'um eden, onde sua fantasia vi­
verá como em um paiz conquistado.

« A 11M da parasita, o echo profundo das montanhas, a res­
tia da sol, a folha, o insecto fallarão com eloq nencia a ,eus
sentidos, » e indulzil-o-hão a crêr com os aborigenes em uma.
terra toda illuminada pela theogonia que Thevet depnrou de
entre super, lições esparsa~. Como os nhcengaraçáras tupís,
elle enxergará ~ beija-flór, o guaynumby conduzindo as almas
dos selvagens para alem das montanhas azues, e encontrará por
toda a parle « esta flõr celeste que iria-se de lindas cõres ao
rigores do sol, » adejando como genio benefico qne se incumbe
de supprimir aos olhos do poeta as lorpezas das regiões tropi­
caes.

Rios esplendidos deslisarão através de tlol'eslas magnificas j

cascatas soberbas scinlillarão, despenhando-se do alcantil das
montanhas, lagos alravés dos quaes singrará a canóa do indio
cruerreiro amoroso se mostl'arão a seus olhos avidos de gozo; e
no Brazil de sua imaginação, clareado pela luz magica e ele­
ctrica, entrarão com elle milhares de olhos tambem cubiçosos,
que acreditando julgarão viver com êres fantasticos do
passado.

E será no oasis, creado por sua fantasia no meio de um
deserto de imaginações al'idas, que o aulor do GUa1'any faril
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habitar um sem numero de entidades, que, uma vez contempla­
da , nunca mais se esvaecerão da memoria.

ARARll'E JUNIOR.

Antonio Carlos.

Antonio Carlos, a figura que a estima publica, a admiração
geral e a tribuna 110tabilisaram, su~tentava pl'incipios os mais
desconnexos com as suas crenças de liberalismo politico.

Na tribuna - elle impera. Na luta - inflamma-se. É um
artista nos combates da palavrJ, como o gladiador no circo.

Sabe a esgrima parlamentar, e tem, as vezes, os ímpetos
da eloquencia viril, accesa nas reminiscencias do revo!tlciona-
riode1817. .

Exerce, com supremacia, o pontificado da idéa. Se:J pensa­
mento tem ephemeras illuminações. Na palavra a eloquencia
scintilla e agita-se. Sua consciencia revela-se imponente e ma­
gestosa DOS Lrados de um patriotismo altivo e intralavel.
. Ha no gesto do orador um não sei que da selvageria do in~

dio. o tom da voz - o.ra a solemnidade do oraculo, ora a
rudeza do despotismo, que manda e quer ser obedecido.

O sentimento da propria superioridade o irrita ante as ag­
gressões dos contendores.

Não lhe falta previdencia no espirito, nem flexibilidade na
vontade através das sinuosidades da politica. Em Antonio Car­
los o artista domina o politico; o orador prejudica o esta­
dista. Nos lance, em que corre em defesa do poder, o serve, a
seu modo, com toda as violentas e oberbas energias do seu
caracter.

li um talento que desdenha fingidas modestia j é o orgulho
de si que a si me mo adora. Consciencia nobre, abraça-se em
um incendio de soberanas ambições. Aspira, quer e crê ter o
mando, defend'endo o governo com protectora sobranceria. Jul-
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ga-se O primeiro, e esta preeminencia, que, se lhe não de perta,
o torna intoleravel ii força de o tentosa ex.ageração,

Este Dobre espirita abate-se até a ser instrumento do poder,
que ataca e viola impudentemente a liberdade individual, vio­
lenta a consciencia impõe o arbitrio como regra nas manifes
tações do pensamento do cidadão.

A palavra de Antonio Carlos legitima todas as deploravei
aberrações: defende a obra d) despotismo no alvar:í de 30 de
Março de '18'18; nega ao cidadão o direito natural de peti~~o;

esquece-se de que a Sllpplica escapa-se involuntaria das almas
que soffrem, é um laço de intima e mystel'iosa relação. naqual
o homem - que é fraco, eleva- e a Deus - que r, omnipo­
tente.

Nas inopinadas improvisações, nos SUI'tOS da vaidosa SUPI'C­
macia intellectllal, derrota o projecto da lei de amni tia arre­
ba.ta o perdão aos culpad03 que o imploram. Prodigo d subti­
lezas escola ticas, ex.põe á contempla.ão maravilhada do pal'1a­
mento - um e-pirito irrequieto, afnicto e ulcerado de ambição,
no qual ressumbram as amarguras insepardveis das grandezas
humanas.

Quando contempla-. e este homem de pé na [ríbllna con­
victo da alta missão, que de empenhava, póde-se ainda hojc
avaliar.qual seria o enlhusia mo de suas palavra, o orgulho
de si mesmo e o insolente desdem com que tratava os adver­
sarias.

Ás veze parece lutar braço a bl'a(~O com vario contendedo­
res, ofTegante, mas imperioso; confrangido, mas invencivel ;
estendido exhausto, mas respirando ainda aquella viril e feroz
audacia, que Sallustio pinta nos rosto' dos soldados mo'rlos de
Catilina.

Um mixto de MiI'abeau pelo ímpelo eloquente alguma cou a
de lord Chatam pelo orgulho e dominação, cedas v<lidades al'­
ti ticas e levezas politicas de Cicero pela adoração do pl'oprio
nome, formavam em Antonio Carlos um homem de Estado in­
completo, um chefe politico incapaz de "uial' e dirigil' um pur-
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tido, rcalisar uma politica elevada previdenle, quc faz vingar
a' idéa e felicitar os povo.

Antonio Carlos tinha não ó o anhelo, ma ainda a vertigem
da grandeza: ostentava as in oITridas insolencias do talento,
as tumultuosas aberrações do homen de genio real ou presu­
mido.

Embll~ado na toga do orador antiO'o, elle fallava com a vai­
dade de Cicero, com a olemnidade de Demosthene e com a
olympica magestade de Perícles.

Imperioso e irascivel, trovejava no parlamento, não pou­
pando adversarios nem amigos. Fluctuando em toda as opi­
niões, debalendo-se em conlradicçõe lornava-se um ano­
ante sophisla, que trazia ú tribuna parlamental' as extrava­

gancias de um talento fanta ioso, morbido, iracundo e incon­
sequen te.

Os que o conheceram moço e os que o viram já velho
affirmam que a mão do lempo, curvando-lhe a fronte. nào
conseguiu nunca apagar-lhe n'alma as labaredas do orgulho.

Aobra que emprehendeu, nüo n'a soube fazer. A liberdade,
que amava, compromeLleu-o nas imprudencias do orgulho e
aballdo)1Ou-o e tadegando-se ob o tacão da bota imperial.

Tal foi Antonio parlos na constituinte, como orador e esta­
dista; lal ha de julgal-Q a pos teridade quando emmudecer a
voz da idolatria dos conlemporaneo .

Os Andradas têm graves e tremendas re'ponsabilidades pe­
rante a historia.

EUNAP !O DEII\Ó.

João Caetano dos Santos ..

o A 1'011

A cada templo sua divindade, a cada corpo a sua sombra,
a cada inslitllicão o seu e'pil'ilo a lodo o faclo a sua hisloria,. ,
ea todos os aclos da intelligencia - admiração quer na sen-
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4a do bem, e n'este ca o é o louvor que ennobrece ; quer na
senda do mal, e n'este caso é a lei que abale e a justiça que
pune.

Se cada um povo tem na sua historia hOI;as de re plendo­
rosa elevação, a par de momentos de cruciantes decadencias,
a.vida d'este povo brazileiro tem phase rica de tradiçôe' glo­
riosas e opulentas de recordações humilhantes.

Abatido e caminhando dllvidoso para a conqui ta de sua
immortalidade artistica, que a hodierna e a postera geração
hão de sanccionar, João Caetano, () rei da scena brazileira,
parecia antever a morte, quando, contrariado e cheio de indigna­
ções por um desespero que a ultima reOexão aconselha ­
partiu para Europa.

Tendo aqui vencido a indilTerença e o lemor dos lilteratos,
do espirito apoucado e sem vistas do~ seus adversarios; já
nobilitado e acceito como o primeiro artisla d'este Imperio,
quiz ir á patria de Herculano e Rebello dar provas de seu
civismo, agradecendo á Magestade Real - a demonstração de
apreço, pela qual foi com toda justiça e conveniencia - remu­
nerado dos serviços que fez e preslou a POl-tugal.

A antiguidade teve desazos e frivolidades, que nós - mais
sabios e morigerados - não temos praticado.

Levantou eslatuas aas reis vencedores e memoria - de exe­
craveis nodoas fica1'3m escriptas para proteslar, se essa' esta­
tuas eram levantadas para bem do poder.

Quando o povo recompensava a dedicação dos seus heroes,
manifestava reconhecimento da infiuencia e do prestigio dos
genios nas artes, nas Icllras e nas sciencias, erguia monu­
mentos_

A arte plastica e a e thelica, tudo que o bello perpetúa na
. téla e na eslaluaria; tudo quanto o pensamento reali ou e a

imaginação deu fÓI-mas gigantescas; tudo quanto celebl'i ou as
nações e contribuiu para a gloria dos governos, tem merecido
dos poetas e hisloriadores estudos compal'ados, e pelo estimulo
que produzem eSSlS analyses, têm apparecido competidores
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que di putam á porfia, na escala de suas aptidões, um logar de
honra, e como que esse e-forço se traduz por uma conspiração
contra as celebridades que existiram.

E esta a lei da ordem physica, de que as lei- moraes são
corollarios.

No prado achareis, ao lado de um broto solitario, um ar­
busto que o excede} ou na altura da haste, ou em maior nu­
mero de estames.

Hontem a idéa anão, passa hoje a ser - gigante. A medio­
cridade que se e força, chegá a desarmar a intelligencia que
não cultiva-se, e por uma bem entendida condescendencia
admira-se mais a medioc1'idade que se ob tina do que o
genio que e corrompe.

Não tem esta sentença applicação a JOflO Caetano.
Nem ha bon'-es que apaguem a grande figura do painel

dramatico, ou nuvens que offusquem o brilho da constellação
que mais irradiou no mundo scenico do Brazil, e .que, graça
á justiça da historia, foi julgado tal como era.

Se a bondade humana fosse una flór, elle teria sido a nÓr
dilecla dos jardin da amizade; se o coração tivesse um throno
fóra das paredes do organismo, que pompa e que festa!'> elle
não leria merecido !

João Caetano viveu e foi comp·reheudido. Nas lutas rivaes
que, os seus adversarios lhe oppuzeram, foi elle victoriado.

Teve um governo; dominou, deu leis e foi acclamado, pelos
nacionaes e estrangeiros, um emulo de Kean, a unica figura
que competia com Talmá, o unico perfil que, nas leis das idéas
e dos principios constitutivos da arte, deu-nos o modelo d'a­
quellas epopaica figuras do theatro da Grecia no tempo da
sua maior elevação.

Hade o Iyeeu das artes crear o seu bu.to; e esta nação,
que descuidosa esbanja o seu patrimonio em superfluidade~

ridicula , um dia, e não longe, ha dp, levantar um padrão de
gloria, engrandecendo-se por esse facto, desde que erguer nos
paços das calJlaras, da~ academias e conservatorios, as esla-
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tuas e os bus los dos seus martyres da liberdade e da sciencia,
taes como Silva Xavier e Bartholomeu de Gusmíio, O, aero tata,
João Caetano, o actor fical'ú entre Agrario de Menezes e
Penna, respeitavel grupo que srmbolisa o genio da tragedia e
da comedia.

PESSANUA. Povo.\.

o general Osorio

o 1I0~IE)r l'!\IYADO

En o Geneml Osorio de estatura um pouco acima da me­
diana, encorpado, de organi al}ão vigorosa.

Tinha os hombros largos, garboso o pórte, t.!lPidQ, o peito.
Dir-se-hia conservai-o em perenne desafio aos embales dos
inimigos da Patria.

Caminhava de fronte erguida, pisava com firmeza. Seus mo­
vimentos eram l'apidos. O olhur prescrutador. O ouvido
atilado.

Em 1879, nas proximidades da sua morte, e apezar da
avançada idade de 71 annos, sens cabellos não estavam ainda
completamente brancos. Finissimos e c.orrcdios, fizeram-se
notar, no tempo da sua mocidade, pela CÔl' perfeitamente ne­
gra e brilhante que tinham.

Seu ro'to era sem rugas. A cútis, alya e delicada. As fa­
ces, rosadas. O' olhos, castanhos escuros, vivos, exp'ressivos
de placidez e bondade, A fronte, alta e vasta. A physionomia
abel'ta, desannuviada, sel'ena, reveladora de respei tosa alTabi·
lidade, Inspirava confiança. -.ava a barba, que era espes.a
e canhoada nas faces, desba tada ao' lados e, nos ullimos tem­
pos, mais prolongada ao queixo, mal encobrindo sobre este
ponto, duas cicatrizes que lhe ficaram, resnltantes de feri-
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mento causado por uma-bala que, atravessando o rosto, par­
tiu-lhe e enfraqueceu a ma-xilla inferior. Em consequencia de
tal ferimento) notava-se-lhe no labio ligeira depre-sao.

Pela debilitação da. maxilla ucou impos ibilitado de masti­
gar, não podendo mais ervir-se senão de iO'ltaria branda'.
Comtudo, alimentava-se fartamente. Salgavá e apiLOenlaya
d~ communalmente a comid:l.

Admirado da "'mnde quantidade de pimentas, de que vio-o
utilisar-se, ponderou-lhe, em um jantar, um seu compatriota
bahiano :

- « General V, Ex,a parece filho da minha terra! »

- li Não sou da Bahia, respondeu elle - sim do Rio
Grande do Sul. Da Bahia, sou amigo. 'Amo-a pelos seus bravos
soldados de infantal'ia; pela suas glorias civis e militares'
emOm, pela gratidão que lhe devo, e.. , pelas sua pimentas. »

E i to dizendo, derramou alO'um s mais no prato.
O vinho, lhe não fazia faiLa', Rara vez tomava ~l sobremesa

um calix de Porto, O mate-chimaJ'l'clo era a sua bebida pre­
dilecta.

Só fumava charutos, mas com excesso. Adquirio o habito
de fumar de pois de l\fajor.

Conhecia todo o jogo. Nenhum cl'elles o fascinava. Em
bOa roda de amigos entretinha- e, alguma vez, raris-iOla, e
pOI' ligr.iro lJa satempo, com o voltU1'ete.

Aprazivel era vêl-o na intimidade do lar, para si conver­
tido, pela esposa cuidad05a e meiga, em ninho de caricia
e dedicações, Ahi, todos o adoravam; e elle, que· sabia-se
fazei' amado e obedecido, qur. tinha .para a e posa a aITabili­
dade constante, para os filhos o continuado carinho, para os
famulo o bom t!'alamento, ao volver de suas campanhas mi­
litares encontrava n'esse abencoado ninho o socego e n felici-
dade. •

Summamente arreicoado ú crenras e il flores na primei·. . ,
ras acatava a c, peran.a da Jamilia e da,patria, Quel'ia vêl-a
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bem dirigidas. Nas segundas, procurava dislracções. Quando lhe
permitlia de canço a sua vida andeja de soldado, tratava logo
de form~r o seu pequeno jardim, que pessoalmente cuidava.

ão podia estar desoccupado nem tolerava o vadio. Era
de uma actividade rara e de uma incansabilidade as om­
brosa.

Tinha por habito levantar-se cedo. Seu somno era levissi­
mo. Erguendo-se do leito procurava o banho frio e depoi
barbeava-se a si proprio.

Ordinariamente vestia á paisana e rigorosamente de preto.
Na estaçâo calmosa o seu trajo caseiro era um completo, de
brim pardo.

Primava pela modestia.
Inimigo do lu~o e da ostentação, do apparalo, da etiqueta

e de todas as formalidades incommodas penalisava-se de vêr
alguem perdendo o tempo com essas banalidades, e reflectindo
sobre o individuo vaidoso, impostor, jactanciosamente preoccu­
pado com a pompa do vesluario e mil outras exterioridades
superfluas, costumava appl'icar-lhe murmurando esta phrase
assás significativa e esmagadora: tolice, deixa a gente.

Não tl'Uzia em si custosos adornos. Ao seu proprio relogio
de algibeira prendia por um trancelim preto, de seda. Nem
preciosos omamentos enreitavam sua morada. Dentro d'clla

, tudo era simplicidade. Alli penetrava o pobre com a sua humil·
dade e sentia-se bem, sem constrangimento algum. Se pene­
trava o rico soberbo, não achava assumplo para divertir a
soberbia, porque não divisava objectos sumptuosos para com­
parar com os que possuisse.

Uma cama estreita, ao fundo do quarto, tendo á c.abeceira o
bidete sobrecarregado de jornaes, sempre modernos j a um
lado, um simples lavatorio e dons cabides de parede, endo
um para roupa e outro para dependurar suas armas de caça e
de guerra, excepto a lança que era encostada a um canto;
mais adiante um cavallete de madeira sustentando os arreios
de sua montaria, e depois, uma estante singela gnardando o
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seu archivo j do outro lado, duas canastras de campanha, algu­
mas cadeims e uma meza qualquer sobre a qual e_tavam livros
de arte militar, de politica e de historia, e os necessarios
utensilios para escripta; tal era o seu apo ento reseryado que,
ao mesmo tempo que lhe servia de dormito rio depois que
enviuvou, era o seu- gabinete; tal o modo porque en­
variavelmente o tinha arran~ado no lar da familia, não con­
sentindo que se lhe fizesse a minima alteração, ou n'elle se
deslocasse o mais insignificante objecto. Especialmente muito
zelava e recommendava o seu archivo.

O visitante que pela primeira vez o procurasse para conhe­
ceI-o, se fosse pensando encontrar no Marqucz um fidalgo
altivo de sua nobreza, gostoso de fallar no seu titulo ou sem­
pre disposto a lembrar suas proprias façanhas militares, so/Ir'e­
ria enorme desengano; porque Osorio nunca fallava de si,
nunca tmlava de engrandecer seus feitos. Contava episodios
de guerra, descrévia batalhas que déra, por maneira tão mo­
desta, que o ouvinte desprevenido julgaria que eIle não esti­
vera presente a ellas, nem que lhe pertencêra um só dos lou­
ros da victoria.

Accessivel a todos que o buscavam, a nenhum tratava com
descon ideração.

Possuindo car,lctel' jovial, communicati\ro, expansivo, facil­
mente fazia relações pes oaes; e, affavel sem affectação, sem
difficuldade conquistava admiradores e amigos. ão era d:esses
espiritos doentios, misanthropos ou egoistas que fogem á so­
ciedade, que tiram d'eila todos os proventos e a abol'recem.
Ião; elle a queria com todos 03 seus defeitos e virtudes, tris­

,tezas e alegrias.
Seu coração era um fóco de amor a projectar irradiaçõe'

Constantes no seio da família, na intimidade dos ~migos ou ao
serviço da Patria.

A natureza dotou-o de alegre humor. Varias são as anc­
cdotas chistosas que d'el'e se contam, entre as qnaes as e­
guintes: '
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Estava á mesa do almoço quando, ouvindo bater á porta da
rua, mandou ver quem era.

O riado annunciou-lhe UlUa vi ita de ceremonia.
- « Qual ceremonia! m'lnae entL'Ul' para aqui. »
O criado foi, e voltou logo, com um desconhet:ido que e

apl'e:entava de casaca, gravata branca e luvas .. Ao vel-o asso­
mar, di" e-lhe Osol'io, antes que elle pronunciasse palavra:

- « Chegou á bóa hora, amiao !. .. Aqui tem uma cadeira...
, ente-se ... perto ele mim ... Lire as luvas ... »

- « Perdão, Marquez, não almoço... l)

- « Que diz! oh ! faça economia n'outra. cousa ))
- « Perdão ia dizer que almo ;ava mai tarde ))
- « EnLão! deixa de comer para comer! Não caia n'e a!

Coma ... ))
E passou-lhe o prato. Sorl'io- e o desconhecido; entou- e'

acceiLou o primeiro, e elepois o segnintes pt'.alos, ollvindo
sempre as 'amabilidades de O orio que não Iile dél'a tempo de
declarar quem era e ao que vinha, senão depois do almoço.

Era o Barão ele N... que simplesmente 1'6ra cumprimentaI-o,
ue passagem pela cidade de PeloLa ; que Jepoi· ... despedia- e
para vai \'er Ú Larde pam jantar' mas jíl em trajo cerimonio o;
e que ainda no elia seguinte, antes de deixar a ciJade, tornou
a ir almoçar com o General, ele quem se apal'tál'a afinal,
encantado de (an ta franqueza.

Outl'a : AIgun llel'deiros ambiciosos 0ppllnham-se ao casa­
mento de uma parenta villva e rica, com um joven, por quem
~e apaixonál'u. Não tendo elles conseguido Jissuadil-a do casa­
mento, lembraram-se de olicitar a intervenção do General
que, pelas sllas rela;õe de amizade, e eus conselhos, pode­
I'ia talvez impedi I-o.

Mandaram, então, um emissario i'l sua presença.
O General ou vio-o atlenciosamenle, e alinal pergunto u-lhe :
- « Onde e lará a e ta hora a "iuva? »

O emissario re'pondeu : « Agora me mo seguio para a Igreja
com o noivo! »
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- « É bõa! exclamou o General; que querem Qntão que
eu faça? Não vêem que é tarde? Sabe o que mais l aCl'escen­
tou elle, vil dizer a quem o mandou cá, que o tiro paI'lio e nào
e póde agal't'ar a bala. » .

Por outl'a ocea ião, em UIll baile lue lhe fôra olJerecido
conservava-se enlado, lenuo a ua perna enferma ehtendida
obre um movei proximo quando, ao signal de uma qua­

drilha, uma e pirituosa dama de sua familiaridade dirige- e a
elle e pergunta-lhe com cerla ironia:

- (I General, V, Ex. a não uança lanceiro ?
- « Como não, minha senhora! e fui commandanle de um

Regimento d'elJe'! » - contestou Osorio levantando-se e
olTerel'endo-lhe o braço. A dama que não esperava e' a re ­
po la, teve de abandonar o cavalheiro, eu par e enamorado,
para corre, ponder alai gentile a.

O general tinha comprehendido o desapontamento da dama
e baixinho, a OITil', ponderou-lhe:

- « Ê as im, na guerra, minha senhora, quando mal pen­
samos nos súe o tiro pela culatra. »

Vma vez, um dos soldados lo eLl Regi mento suspeitando
que o Capitão reque lava a companheira foi proeural-o ú
barraca pam quei'\ar- e e pedir alguma providencia.

Com etreito, fez a sua expo ição. O Coronel Osorio qu~ a
linha ouvido em silencio, ergLleu-se, e, tirando a faca da cava
do collete, apre cntou-a ao soldado dizendo: « tome cape o
Capitc7.o. )

O queixo o recuou um pa so sobre allado por es"a ine pe­
rada providencia, e l mostrando-se verdadeiramente conf\1 o,
foi tirado afinal do se.u embaraço pelo Coronel que appro.\i­
mando- e, bateu-lhe uavemente no hombro.e di e: - « \ ii,
camarada, vú; é da virtude da tua companhei.ra que deros
e peral' u providencia que de eja . »

- O artista drumatico unes, a quem Osorio apreciava,
tendo annunciado beneficio com um drama mililal' em
que repre'el)lava o papel de General, foi perguntar-lhe e
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lhe poderi,a empre tal' algullla farda estragada que já não
u as e.

- « Não empre to, não enhor; dou-Ih'a » - respondeu
Osol'io, e dirigindo-:-e ao cabide, retirou uma nova que alli

.estava; embrulhou-a, e entregou-a ao artista dizendo: ­
« Lnve-a vossê me mo; quem é pobre não lem luxo. ')

Nunes agradecendo, despedio-se, mas, ao chegar á porta,
ouvio estas palavras de Osorio :

- « Cuidado, Genr.ral, não me vá deshonrar a farda! »
No Rio de Janeiro, convidado para jantar em casa de um

amigo encontroll entre os convivas o Barão de Cotegipe, esta­
dista brazileiro, cuia sagacidade, finura e pet'ti nacia na conse­
cução de seus fins eram bem conhecidas. O Barão entretinha
a ro(1a com os seus costumados gracejos, que el'am retribuidos
pelos circumstantes. Adversal'io politico de Osorio, fez-lhe um
brinde encomiastico e geitoso que foi muito applaudido.

Osorio, depois que os applausos cessaram, disse:
- « Senhores! por minha vez, brindo ao Sr. Barão de

Camaquarn. })
Entenderam os ouvintes que se déra um equivoco no titulo

e o cOl'rigiram, porém Osorio, como se não tive~se ouvido a
correcção, repetia:

- « SI'. Barão de Camaqllam, viva! - e tocou o cópo do
SI', de Cotegipe.

- « Camaquam! Marquez, não o compl'ehendo! »

- « Eu me explico: Camaquam é um rio da minha pro-
vincia que dá muitas voltas. »

Nas suas palavra., O orio não se entrelinha com frivoli­
dades. Conversando, tinha a voz extremamente bl'3.nda e a
palavra delicada; estentorea e energica ordenando manobra!
militare.

Fallava lentamente como se á reflexão estivesse snjeitando
cada uma das suas eWt'e' ·ões.

Possuia uma gra~de qualidade -- a de conhecer os homens.
Raramente enganou-se no jllizo que d'elles formou,
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As vezes pl'ophetisava sohre os homens e cousas. Admi­
rado d'esta sua videncia, perguntou-lhe um dia um amigo:

- (C General, como é que V. Ex." adivinha? »

- cc Não adivinho, - respondeu elle, - tiro apenas conse-
quencias. () mundo é um theatro antigo onde se repl'e5entam
poncas novidades e muita peça já .conhecidas. »

Por habito, dizia empre a verdade núa e crún., embora
desagradasse' c, assim procedendo, tinha o genio facil de
irritar, sendo contrariado. Irritando-se, era de amedronlar;
ma I depressa serenara.

FERNANDO OSORIO. .

Guilherme II.

Uma das mais bellas cidades d:l Europa, - Berlim.
Faltam-lhe ainda o encanto, o brilho e a graça: arti5tica de

Paris, bem como a dimensões assombrosas de Londres.
Mas, quasi tão movimentada. como ambas, tem sobl'e a me­

tropol~ britannica a superioridade de um céo mais límpido,
de ruas mais uniformemente largas e bem calçada,' de melhor
illuminação á noite, sendo talvez o nncleo qo velho mundo
mais rico em combu' tores electricos.

Sobrepuja Paris na variedade do typo architectonico. Em­
quanto na primeira, extensos bouleval'd e interminaveis ave­
nidas apresentam mO:1Oton~mente idenlico feitio de grandio­
sa casas com seis andares, revestidas todas da mesma cÓr
pardacenta, em Berlim cada habitação possne fÓl'mas, linhas,
materiaes, caracteristicos proprios e originaes, deleitando,
por isso, em con tante5 urpreza, a vista do viajante.

Demais, reconstruida a15ó5 a guerra de 1.870, dilatando-se
cada dia pela vasta campina circurnjacente, vai sendo metho­
dicamenle edificada á lei de rigoroso plano esthetico e hygie­

16
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nico, concebido e delineado segnndo as mais recentes con­
quista da sciencia e da arte.

Asseveram os allemães que em vinte annos levará em tudo
vantagem a Paris, por ora sua rival pTeferida.

Quanto a aucrmento de população, pelo menos, não ha con­
testai-o.

Em França, o problema da diminuição do na cimentos
preoccupa os pensadores e economistas. A ex traordinaria
pl'(~liGClliclade germanir.a é, ao contrario, objecto ele profundas
elucubrações do outro lado do Rheno.

Nas margens do Sena os habitantes se reproduzem e e
multiplicam em proporção con ideravelmente inferior ii dos
moradores elas margens do Sprée.

Ha calculi tas que assignalam desde jil o prazo em qne
estes di tanciarão aquelles, se as estatisticas merecem fé, no
steeple chase do ar.crescimo e do computo respectivos.

Paris ficará sempre, em lodo o caso, a incompal'avel capi­
tal da raça.latina, o fóco de uma grande civilisação, notavel
em qualquer hypothese pelas uas re~ordações hi toricas, pelo
infiuxo que exerceo ~obre o mundo, pelo seu passado glorioso,
pelos eus monumentos que intel'e sam á humanidade inteira.

Eu já. havia examinado min'lciosamente as principaes curio­
sidades de Berlim.

Perarnbulára· horas esquecida na Avenida das Tilias
(Unter den Linden), immensamente larga, com quatro filas
de arvores, ladeada de esplendidos palacios e a que as Iam­
padas electricas, profusamente espalhadas, emprestam ú noite
efTeitos supl'ehendente de apotbeose tl1e:tlral.

Penetrára nas grutas phantast,icas do Aquariwn e na[{ai 'e}'­
gallen'e (galeria do Imperaclor), passagem famosa, na qual
existe perfeita collecção de figuras ele cera, e digna de apreço
'pelo brilhante estylo da constl'ucção.

Contemplára a imp?uente e'tatua de Frederico o Grande,
rodeado da dos homens notaveís do seu t'empo, entre os
quae ,110 meio de guerreiros celebres, Lessing e Kant.
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Percol'rêra O al'senal (ZeugClUS), notabiüssimo edificio, com
e'culptUl'as e pintura de extraol'dinario valor, contendo a
mais completà collecção de armas de fogo cOIl.hecida e o mu 'eo
das glorias (Rultme Izalle), onde, a par de enorme frescos
allegoricos e de e tatuas colo saes, nolam-:e os tropbeus da"
campanhas victoriosas, sobresahindo o estandarte francezes
tomados em 1814 e em 1871.

Visilára o castello real, exposto em certos dia ao publico,
re idencia habitual do imperador, com vastos apartamento",
se"eros e luxuosos, destinado ~I' ceremonias e ás recepçüe
solernues, n'um dos quaes se exhibem a baixel/a ela casa real,
um tonel para cervejrt e o Ihl'ono, tuuo de prata mas iça e uma
columna tambem de prata de cerca de 3 mell'o de altura,
olTerecida pelo exercito a Guilherme 1.

Vira os mllseos, o velho, o novo, e a Galeria Naciqnal,
em fórma de templo corinthio, nos quaes se admiram mara­
vilhosas obl'as-primas da arte, algumas encontl'adas nas exca­
vações de Pergamo na Asia Menor; o ethnographico, contendo
as antiguidatle grega achadas por Schliemann, guiado pelas
descripçõe de Homero, no Ilwar occupldo por Troia; o de
arte indu,triaes, onde e amontoam fmctos da indusll'ia de
todos o paizes, e tantos outro' instaUados em sumptuosos
paJacio de recente edificação,

Viajára por vezes no metropolitano, esll'ada de ferro que
atravessa a cidade n'um viadueto, perto de 7 metros sobre o
uivei da calçada, partindo da estação central em F?'iedrichs­
trasse, a mais animada do mundo, pois vêm ter a ella
«·das as linhas feneas da Allemanha, podendo-se, portanto,
embarcai' ahi para qnalquer ponto da Europa.

Contemplára a mage"tosa Colwnna da Victoria, com me­
mOI\Hiva da guerra da Dinamal'ca e das batalhas de Sadow'a e
de Sédan, feita de granito e de 'bronze, om da ue canhões
das tres nações vencidas e com baixos relevos esp lendida­
mente e cul pidos, i'epresentando factos allu 'ivos á gloria
llel'mm1Íca.
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Pedu trára as alameda noriuas do Thiel'gal'ten, n'uma das
quaes ele\'a-se o monumento de Gccthe, cercado d.ls e tatuas
da Poe ia Lyrita, da Sciencia e da Tragedia, - e as do Jardim
Zoolo,qieo, riquissimo e interes anle sobl'etudo pelas bizarras
construcções que contém, como a ca a dos antilopes, em estylo
mourisco e a dos elephantes, imitando um pagode hindL\,
onde habitam aez ou doze formidaveis pachydermes.

Conhecêra, em summa ludo quanto Berlim poso ue digno
de allrahir a attenção de um to'o·i te, avido de observar e de
aprender.

Realisára mesmo demorada excursã'J a Cha?'lottenbow'g e
a Potsdam, duas cidades proximas, ou antes, hoje doi' ana­
bal da capital, residencias predileclas dos soberanos.

Na ultima, corrêra o easlello San SOltei edificado pelo
grande Frederico, onde elle falleceo e no qual, se con erva sem
altel'éição, com O' moyeis da época, o quarto outr'ora occu­
pado por Voltaire,

Dispunha-me a apromplar as malas para partir quando o
guia tomado no Central Hotel (o segundo de Berlim e em
cuja fachada monumental lê-se em relevo o nome do Bio de
Janeiro, entre o de outras capitaes de paizes con ideraveis)
me di se sorrindo:

- Falta-lhe vêr a maior curiosidade da Allemanha e actual-
mente póde fazeI-o aqui.

-Qual?!
- Guilherme II, o nosso imperador.
- Mas como, se, ao que dizem as folha", elle está a esta

hora em ~Jayença? E, além disso, qual. o meio de me approxi­
mar da sua augnsta pe'soa? !

- Chegou hoje inesperadamente e eleve seguir depois
d'amanhã para Breslau ou Kiel .. , Amanhã, domingo, assi tirá
ao serviço religioso no Dom (cathedral) ás 8 horas. Se lem
de 'ejo de conhecer a SLla Magestade, virei buscal-o cedo e
avistal-o-ha de perto.

No dia seguinle acha vamo-nos no momento aprazado DO
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pequeno largo em frente á igrejn, siluada entre o castello real
e o velho mu co, cu.jo portico grego, com 18 columna jonicas,
sollicita e delicia o olhal'.

'ada de notavel o templo, qne guarda, entretanto, o Sal'CO­
phagos do Gmnde Eléitor e de Frederico I, e na crypta os
carneiro da familia real.

Não conseguimo entrar, tamanha concul'l'encia se agglome­
rava no interior, a despeito da hora matutina.

Resignamo-nos a espernr fól'U, procurando posição propicia
para o espectaculo que ali nos trou\ 1'0.:

Pouco a pouco a praça foi-se enchendo de gente. Policiaes
a cavallo e a pé ordenavam os gl'UpOS de modo a dei­
xarem. liYrc' o degrftos do Dom e alguns metros em
roda.

Obedecia-se docil e mililarmente, ás vezes a um simples
aceno dos guardas. Convel"ava-se e ria-se, mas sem estrepito.
Ouviam- e notas dolentes do orcrão.

Fez-. e silencio de l'epentê. Doi lacaio acraloados colloca­
vam ex.len. o tapete sobre a escada, de de a porta centml da
igreja até ti calçada. No mesmo instante, assomou n'uma das
esquina, tirado por cu to a parelha de cavallos baios, severo
coupé, guiado por um cocheiro de alentada estatura veslido
de preto.

Pa sou um fremito sobre a multidão. Descobriram-se todos.
o topo da escada, apparecêra joven omcial, fardado de

escuro, sem divi a , l1em galões, o capacete de hulano debaixo
do braço, acompanhaclo de sympathica mulher loim e alva,
nova ainda, trajando volludo ne"ro, o ar abnegado da fecun.
da rnãis de família allemã na ph)' ionomia ocegada.

Eram Guilherme II e a Imperatriz.
Opovo prprompeu em Yivas : /wch! lIOCh!!lo seu idioma.

Impassivel, fazendo apenas de moela brusco, a guisa de agra­
decimento, a continencia militar, o imperador con ervou-se
alguns segundos de pé sob a poria, err:qu::tllto a canuagem se
approxima va.
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Collocado a. dois passos de di tancia examinei-o com vagar.
Hil'lO, a cabeça alta, hasto biaodes fllll'O en'içados, o calJello
collado ii I'ronle pallida, o quei~o (ortemenle accentnado e
chato, de prende-se do ~eu todo eCOuvio encrgico de yolunta­
riedade, de inllexivel durflza, de reso'luções rapidíls c desa­
bridas, de insoITridas ambições.

Senle-se que é um f@rle, ~ d'e sas creaturilS nascidas pal'a
inl1uiT c mandar, naturezas fria, rija, rectilineas, aguçadas e
CQrtallle como a laroloa de uroa e pada,

O soberano derramou lentos olhares indagadores sobre a
a turba que não cessava de o acclamar.

N'um relampago, cruzou os olhos com os meo . Tem as
pllpillas de um azul claro e metallico, asperas, com~ tudo
n'elle, mas magneticas, inoIl'idaveis e impressionqdoras
pela infioita melao"olia, pelo insondavel .mystici mo que
trabem.

Experimentei no organismo uma especie de descarga ele­
ctrica, devida porventura á lem bral1~a de que d'aquello mancebo,
juntQ amim, dependia a paz do mundo, de que a um .Cll aceDO
milh0es e milhões de homens se entrechocariam, sedentos de

. sangue, no tremendo oelirio da batalha.
lHas o carro chc C1 úra. Um general, sahid@) não sei (l'onde,

a Cruz da Aauia I egra sobre o peito, abrira-lhe a pOl'­
liuhola.

A imperatriz desceu, sorrindo bondosamellle, Guilherme 11
repelio a conti)1cncül e desceu atl'az, como um somnum.bulo
aulomatico e teso,

Q carro afastou-se a passo, entre alas espessas quc conti­
nuavam a bradar, agitando o cbapéos:

- Boch! Bach! Boch 1....

- Garotos havül.m. trepado its arvores e gritavam igual-
mente.

- É empre assim! mmillurou-me o guia, A politica de
Sua Magestade tem-lhe valido muitas desalTeições. ElIe não é
insinuante e meigo como o pai, nem vencl'ancl~ e bom, como O
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avÔ. Nada realizou por ora que lhe conquistasse o amor publíco.
Desperta, entretanto, o enthusiasmo como nenhum"d'elles. Fa ­
cina a gente. Mal se moslra e todos o saúdam.

- Mas porque? inquiri.
a meu companheiro, antigo soldado, homem viajado e de

certa insll'Ucção, propenso á idéas socialista, Iimilou- e a
levantar os hombros, n'um gesto vago.

Ococheiro imperial puzerJ. o coupé a trote. A multidão, em
de pedida, soltou exclamações mais vehemente-.

E o guia lambem creu um hoch! retumban te, com o ar cons­
ciencioso e sati feito de quem cumprisse um dever.

AFFON o CELSO.

Belmiro de Almeida.

E um mineiro qlle possue a verve, a ~aO'aciclade de um
pari iense ~ulevardeiro. Na rua, de pé sobre a soleira d~ uma
parla, 110 Café Inglez ou na Casa Havaneza o seu t po
pequeno, rorte, buli.o o, destaca-se da multidão. Quando 01­
teiro foi um bohemio de regrado, um perfeito typo á Muger.

Entre camaradas, na ma d'Ouvidor, com o narizinho arre­
bitado c alrevido farejando os pacatos bur'guezes para lhes
a17arrar o ridiculo, tinha nu cabeça um cento de a umpto para
pintar e em ca a um cento de quadros para concluir. A sua
preuileela mu a era a que inspirou e immortalisou Daunier e
Gavarni, e, a hem da verdade, deve-se dizer que depoi de
Borgmainéro e BordalIo Pi.nheit'o ninguem tem feito no Brazil,
melhores caricaturas. Só depàis de casado e dcpors de. viajado;
depois de ler vi to de perto quanto trabalho e quanta dedi­
cação são precisos -para o arti ta conquistar nm nome foi que
elle abandonou a bohernia, de uma vez para sempre. A unica
cou a que elIe jamais abandonartt é a toileue.

a veslua~io é pum Relmiro o que foi para Honorê de Balsac
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e para Alphonse [arr, 9 que é para Daudet e para Caro[us
Durand, o que é para Léon Bonnat e Rochegrosse : uma feição
artística, um symptoma do bom gosto e do a seio, ou como
lhe chama o me tre, o SI'. Ramalho Ortigão, a expres lia
graphica, pessoal, de uma philosophia, Ter toi[elle, ter aude
e ter dignidade são necessidade de um homem que se preza
e possue taleoto. Um peralta, suinamente estupido, e profun.
damente canalha, canalha desde a medula dos ossos até o.
-pÓl'OS da peJIe, póde vestir-se bem, trajar-~e ao rigol' da
moda, mas nunca terá toilette, porque não tem individualidade,
porque não tem sentimento arlistico.

Entre o vestuario á moda de um homem de talento e o de
um sevandija ha uma distincção enorme, tão grande como a
que existe entre ~ unhas de uma Lady para as unha de um
carvoeiro. O sevandija de rua e de porta de Café, o peralta
que vive do jogo e do dinheiro das 'oncllbinas, por maior
cuidado que desenvolva no seu ve-tuario estará sempre mal
vestido. O vestuario de Belmil'o é o de um homem de talento
e de gosto, E existe uma certa relação entre a sua maneira de
vestir com a ua maneira de pintar e ~entir os as umptos. Elle
pinta e vê a natureza de um modo muito dilIerenle pelo qual
pintam e veem outros artista. Em 83 por um capricho pintou
urna marinha. Era o naufragio do Mont-Serrat, que deu á
costa proximo da barra do Rio ele Janeiro. Não ob tante ser a
primeira vez qlle interpretava tal as-umpto, sahiu-se muito
bem. A agua, o horizonte ennegrecido, o barco desarvorado
lutando com a furia das vagas, impressionavam dire9tamente
o expectador. A pintura, mais elo que o assumpto, accu ava
uma personalidade. Tinha vigor e franqueza. Mas pouco vale
este quaqro para dar nome a um artista, e conscio cl'esta ver­
dade, Belmiro estudou muito, trabalholl com intere -e para
concluir uma tela que lhe désse maior merecimento. Este
quadl'o el[e acaba de pintar. É um episodio domesLico, uma
rusga entre conjuges. O marido, um rapaz ele fortuna, chega
em companhia da espo a á bonita habita~ão em que. vi viam até
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aquelle diâ como doi anjo. Tudo em redor demonslra que
aquelle inlerior é presidido por um fino e"pirito feminino, edu­
cado e honesto. ElIa, o encanto d'esse interiol' á b1'ic-à-bmc,
depõe o loucado de palha obre 11m môcho coberto por um
bel!o paono de sm:1a e entra em explicações com o e~po o. E
eIle, muilo a seu commodo em um faulellil de e"tofo solferino,
soprando afumo do seu oolorado havaoa, re. ponde-lhe palavra
por palavra ás e:i:plicações pedidas. Ha um momento em que ella
excede-se, diz uma phra e leviana; elle reprova, ella relroca,
elle repelle; eotão ella não se póde conler,e subjugada POl' um
accesso de ira atira-se ao chão, debl'Uça-se ao divan para
abafar erltre os braços o impelo do soluço. É este o momenlo
qn~ o artisla escolheu. Da e. posa, debruçada sobre o di ran
vê- e apenas o perfil, ma- ouve- e-lhe os oluço que fazem
eslremecer o seu corpo.

Debaixo do seu veslido de fOlllard amarello percebe- eo colete,
o volume da.s saias, os artiOcios exteriores que a mulher em-

. prega para dar harmonia á linha do corpo. Na íimbria do
re Lido a ponla do sapatinho de pellica ingleza ficol1 e quecido
.obre o lapcle do assoalho, como e propo-iLalmeole, animado
por eslranho poder, lama se aquella altitude para conlemplar
a rosa que cahiu do peito da moça ejaz no chão, melancolica,
de folhada, quasi murcha, lem braodo a olo]'enle alegria que
se de pegára do coração da feliz crealura o'uquelle lempcs­
luo o mOD:lento de rusga. E o esposo, um guapo rapaz' delicado
e fOlte, n'um gesto de iodiITcrentismo, altende a lenue fumaça
que se desprende do charuto, levaolando-o enlre os dedos,
enfrenle do !'Osto.

Ainda no Rio de Janeir9 não se fez um quadro lão impor­
tante como é e-te. Os assumplos hi toricos teem sido o maior
intel'esse dos nossos pinlores que, emprehendelldo-os, não e
occupam com a época nem com os costumes que elcvem formal'
~s caracteres aprovei lavei na compo i~ão d'essas telas.Belmiro
e o primeiro, pois, a romper com os preccdenles, é o ionova-

. dor é o que, ~omprenhendendo por lima maneira clam a arle do
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.eu tempo, interpreta. um a sumpto no"o. Vai 'n'isto uma
que. tão seria - menos o de uma predjlec~ão do que a ele uma
verdadeira tr.ln forma~ào esthelica. O pintor desprezando os
as umplos bi torico para e occupar de um as umpto

. domestico, prova ex.uberantemente que comprehenele o
desicl'ratum das ociedades modernas, e conhece que a
preoccupação dos pbilosophos de hoje é a humanidade
representada por e sa unica força inaccessiveL ao golpes icono-

- ela tas do ridiculo, a mais Grme, a mais elevada, a mais admi­
ravel da in lituiçõe - a Jamilia,

É d'esta arte que o povo necessita porque é a que lhe falia
intimamente da alegria e das desillusões, cujos sulcos ainda
permanecem em eu cora~rLO. É da arte que a Ioglatep'a,
melhor do que qualquer das aetuae nações arlistas, em­
prehende e pratica pelo genio de Millais e tone, de Walker·e
Weels, que nós, os filhos de hoje, os lrabalhadores de paz e da
reconslrncçâo social, preci amos.

As grandes leias histol'iea ,o a umplos militares, o bi­
blico , as allegorias, pertencem ao muro dos templo', do edi·
ficios do E tado dos aquartelamento, As I equena paiza eo
alegres, sitio' encantadores em qlte a intelligencia do immi­
graote levantou a chóça e plantou de flores; os pequenos qlla­
dros de episoclios dome ~icos; as criança qne brincam na
relva vi~osa dos jardin , os velhos enrugados que vêm ler o
jornae á porta que abre para o pomar de laraogeiras em 1101';
as mocinhas 1'0 adas que borrifam as violetas, a gravidade
elegante da haus-fl'cW que se occupa nos afazeres da ca a, a
repre3entação viva, tocante de impres tio e le obsel'Va~ão,

da' scenas domesticas, de uma ru.ga, da alcgrp. chegada de
um filho, da partida de um eole estimado; a leitura ü noite
em tomo do lampeão, na mesa redonda da aJa de janlar; [\
merenda dos pequenito, de olhos e gazeados e bocazinba
faminta, sentados no regaço de snas mamães que repassam a
colher na tigella do caldo; toda essa infinita multidão dó'epi- ,
adi os e de scenas, são. 0::- assumptos que mais commovem,



CUR o DE LlTTERATURA 251

mm. 11l\pres ionam ao homem de boje. E de faclo : nm chefe
de familia, ainda moço e instruido, não irá u_pendel' ao muro
do seu galJinete u da ua ala quadro de a- umpto, bibli­
cos ou militares. A casa de familia, endoum ale"I'e saoctuario
(le paz, não compol'ta o peso san"uinolento d'e as cenas de
guerra, (l'essas tragicas I'epre enlações dos upplicio Ínqui­
sitoriae nem a repre entação eslupida das solemoidades
orricia s. N'ella, na casa de familia, a mobilia como tudo quanto
u:4er parle de decoração devem ler um caracter real e firme;
delem, ante de tudo, ter um cunho de honestidade e yerdade.

Belmiro fez bem em pintar este quadro. A ua pintura,
disse eu, lem semelhança COQ1 o eu ve_ luario.

É alegre, é capricho a, é nova. As linlas são claras e sym­
patbica o loques são rapidos, largo. e bem lançados. N nlluma
preten ão a e.mpa'lamenlo nenhuma prelenção á manch.a des­
curada, se notam n' -te trabalho. O toque é sempre apropriad.o.
Os eSlofo , a carne, os melae teem ahi, a sua. lonalidade
jURla, exacti ima. O foulard que ve,le a mulher, a ca imira
de que é feila a roupa do homem, o panno que eslão na
parede do fundo, as almofada do CliV,lU, o eSlofo do fauteuil,
e o pedaço de seda-que cahe em dobras da banqueta do pri­
meiro plano, ão pintatlos com a maxima preci"ão e delicadeza.

Belmiro pos ne, portanLo, muita ensibilidade de vi la e
muila de treza de punho, qualidades e,las qne e acham reu­
nida a uma feliz comprehen ão de se11 tempo e do de lino
(la pinlura m0clerna.

GO::'lZA ,á DUQ E E TRáDA.

São João d'EI-Rey

S. João d'EI-Re é uma cidade que já floresceu em época
não mui remola - quando a cxploraçao do ouro chamava.pal'a
os lerritorios de Minas os aventureiro' paulislallos. Depoi
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decahio d'esse esplendor, uma vez abandonados os traballos de
mineração nas collina circumvizinha. Mais tarde, finalmente,
S. João reergue~se, anima-se com a estrada de fer1'o dc Oeste e
adquire vida nova com os' elementos de pl'ogresso que contém,

. quiçá mais futurosos do quc o fulvo metal que lhe enriquece a
cordilheiras.

Este re. nmo da historia san-joannense 6xplica as contradi­
ções da ua edifica~ão. Abi notais templos que, como o ele
S. Francisco, em pl'imor architectonico lutam com os melhores
do Rio. Bcm notoria é a piedade dos nossos maiores, porém
cel'to que assim não edificariam em centro menos populoso. O
período decadente está repre'cntado nas viellas com habita­
ções pauperrimas, deixadas no primitivo estado, e algl.lmas
constrllcções ma'is modernas e de, pessimo cffeito. E da quadra
do modemo rena cimento dão testemunho elegantes ca as,
solidas e visto a~, nas qunes logo se reconhece o bom gosto
consorciado á larguems de fortuna.

Outra não é a lição da historia senão esta que em rapida
olhada poderia apanhar qualquer observador medianamr.nte
perspicaz. S. João é um a tro que tem tido intermiltencia de
fulgor: e ainda bem que vamos contemplai-o quando mais se
apre ta a rebl'ilhal' no fil'mamento mineil'o !

Duas pequena, mas interessantes 'monographias existem
sobre e ta cidade: uma, e'cripta por José Antonio Roddgue>,
em 1859; e outra, em '1881, pelo el'udito professor AUl'eliano
Perei ra Conda Pi men LeI, eximio laliuisLa e CUltOl' da lingua
patria, eX-l'eitor de uma das' casas. do Collecrio de Pedro H e,
durante alguns annos, Ol'namento do seu magistcl'io.

Encostando-nos a fontes tão autol'isadas, recordaremo que
foi Thomé Portes d'EI-Rei, o descobridor das minas aurirera~

que primeiro encaminharam para as terras de S. João a (ame
auri dos bandeirantes. De 1684, segundo opinião acceilavel,
data. o começo do po"oado.

S,!nguinosas contendas entre indigenas e aventureiros pau­
listas deram origem, confol'me pensa Pizal'l'o, ao nome de Rio
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da' Mortes, perto de cuja margem esquerda e acha a cidade
de que trtltamo . Entendem outros que as im foi o rio deno­
minado por ler sido o lheatro da luta que em n08 se travou
entre os primitivos descobridores paulHanos e muitos recem­
chegados de Taubaté, com os qUles se tinham reunido européos
ou Emboabas. Os pl'imeiros combates, em que toda a vanta­
gem cOclbe ao primitivos occupanle , deram-se em um malta
chamado o Capclo da T1'aição, local onde ora S3 acha o arra­
balde de l\!attosinhós.

Não é nosso intllilo sabbalinar a historia do Brazil, e des­
Carte ó muito por alto lembrarem03 as ferocidades perpe­
tradas contra os (01'a teil'os (o ll1tivismo azedo é velho como
a maldade do' h0mens!) e igualmente a tremenda desforl'a
liradapelos Emboabas, sob a dil'e~ção de ~Ianoel 'unes Vianna,
cujo audaz predominio foi até ao ponto dc supplantar a auto­
l'idade do govem~rdor D. Femando Martins, apenas se obtendo
a pacificação mediante indulto aos insurgentes em uma tran­
sacção de onde não poa o « arr,1I1hada » sahio a digoida~e

governamen tal.
Abundantis imo era o ouro nas mioa- do Rio da Mortes; e

facilmente se ima3inacom que alacridade e povoaram a' pl'ivi­
legiaias pal'agens. Releiamos a tal respeito um li vrioho não
mui conhecido, de Simão Feneira Macharl0, Opusculo Eucha­
1'istico, que se imprimia cm Li boa no anno de 1734:

cc A exuberante copia de ouro d'e'tas minas - diz o autor
referindo-se, em geral, ás das serranias mineiras - deu logo
um estrondoso brado cujos echos SOlram nos mai di tante e
reconditos seios de toda a Amerit:a; alteral'am a muitos mora­
dores do Brazil a cllltura do' campos; fizcram outl'OS vacil­
laotes; a muitos, nos cabcdaes infel'iores, e outros opprimidos
da necessidade fizerum subir a este zenith dI riqueza; convi­
dando a uns com espel'ança de melhoras, a antro com prinl~ipio

ele prospel'iclade : e porque os pl'imeiros habitadores do ca­
minho do trabalho passaram 1030 á felicidarle da fortnna, qua"i
ao mesmo !empo, 0:1 com pouc intervallo, veodo e habitando
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a terra e possuindo a aflluencia do ouro, em breve tempo das
cidade e lugares maritimos sobl:eveio innumeravel multidão;
un com cobi~a de facil fortuna, outros anhelando remedio li.
Ilece sidade. »

A cOllsequencias muito não se fizeram e-peral'. O abandono
da agl'icllltura encareceu extraordinariamente o preço dos
genero , de sorte que se chegou a pagar por um alqueire de
milho não meno de 68 oitavas de ouro, e por nm boi ou sen­
deiro até 100 oilavas !

. O nome de Arraial do Rio das Mortes perdurou ate 012,
época em que o povoado assumio, com o fôro de villa, otilulo
de S. João d'EI-Rey, em homenagem a D. João V. Em 8 de
Dezembro do anno seguinte D. Braz Ba1thazar da Silveira, go­
yemador e capitão-general de S. Paulo (capitania a que per­
tencia a localidade, poissó em 1720 é que Minas se cOllstituio
capi ta nia· independente) empossou o primeiro governador Dr.
Gon~a lo de Freilas Baracho,

Já um anno antes solemnemente e aff1rmára o patl'ioti mo elo
povoado e de sua cerêania', quando solicitos acconêram seus
habilantes para alistar-se "debaixo das !Jandeiras de Antoniode
Albuquerque, g'overnador de Minas, que, em 1711., deliberou
acudir á cidade do Rio, cl'Uclrnente bombardeada e tomada de
as alto pelos Francezes ele Duguay-Trouin. Sabe-se que tardio
chegou este SOCCOI'l'O, pois desgraçadamente e fil'mitra o ver­
gonhoso tratado que ao estrangeiro invasor concedia extraor­
diuarias "antagens; ma' não menos exacto é que os denodados
mineiros bem merecêram da patria, demoll trando quanto jil
então se extremava o sentimento da solidariedade nacional na
grandes crises politica. Registrado se acha este racto na COffi 4

ml1nica~ão da Camara do Rio de Janei 1'0 ao governo de Lisboa,
documento que o SI'. Aureliauo Pimenlel encontrou na cc Me
moria » de D. José ele Azeredo Coutinho, apre entada á Aca­
c1em ia Real da Sciellcias,

A extensão territorial _obre que se estentlia a jUl'i dição do
0uvicio'I' de S. João, erigida em cabeça de comarca, ex cdiaeOl
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superficie lodo o reino de Portugal. Em . João havia dous
regimentos de cavallaria e vinle o oito companhias de orde­
nanças. O ultimo capitão mór, conforme lemo no « Aponla­
mentos sobra @ municipio de S. João l'El-Rey », foi o pai do
seu illllslrado autor: chamava- e João Pereira Pimentel, gozou
de inOuencia de folgada fOI'tnna, e pobre, mas ('odeiado da es­
lima publica, falleceu em 1832.

Dala de 6 de Março de 1 33 a cleva,;ão de . João á cate­
-goria de cidade. (Lei provincial n. 93.)

Em 1842, na celebre revolla liberal, S. Joao de'empenhou
papel nüo secundaria. Nos documentos da época repelidas
vezes occorre o nome de S. João d'b;l-Re r, que com as villas
de Lavra, S. José e Oliveira, da comarca do Rio das Mortes,
rcconh ceu o governo rebelde e o sustentou algun dias. Qua­
renta e cin o durou o regimen da in-url'eição em' . João dJEI_
Rey, isto é, de 17 de Junho a iode Acroslo.

Examinando e ses vestigio das paixõe- politica de nos-os
maiores, encontramos logo na data de {7 de Junho a procla­
mação dc José Feliciano Pinto Coelho ela Cunha, collocado á
testa do movimento insul'reccional pp.la revolta de Bad)acéna
em '10 d'es'cmez.

« Omeu coração, diz Jo é Feliciano endereçando- 'e ao' an­
joannenses, e'\ullou de jubilo quando se me annllDciou que
vós havieis sacudido e.se jucro, e feito ouYir com e trondo a
voz da maioria poucas ho('as antes, e que eu podeda enlrar
pacificamente na cidade, como de ejava, u tentado tão sómente
pelo voto livre de seu habitantes.' ós fostes, lalvez, a pa.rte
dos mineiros sobre que mais pesou o jugo da escravidão, que
maiol'es vexames e perseguições experimentou, etc., etc. ')

E a mesrna proclamação a-signala o' caractel' pacifico e
cavalheiro o do pronunciamento em S. Joã : « Uma ó golla
-de sangue não foi den'amada; um só insulto não foi feito aos
nossos perse. uÍllores no meio do maior enlhusiasmo. »

A revolta, aliás, nada prctendia, como é Dotaria, n seolido
de mudaI' as,instituições, A. camara municipal de S. João, no
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offieio em que a José Feliciano declarou reconhecei-o por
pl'esidente interino da provincia, terminantemente dizia que o
movimento tinha por fim - « sustentar o thl'ono do Sr. D.
Pedro II e as liberdades patrias )) - convencida a mesma ca­
mara de que « o pai commum dos Brazileiros faria ces'ar as
causas que arrastaram o seu bom povo a esta dura nece'sidade ))
(a da revolt:1). .

No 10 de julho José Feliciano, na impossibilidade de fazer
reunir-se a a sembléa legi'lativa provincial na capital da pro­
vin ia, convoco] a mesma assembléa, extraordinariamente,
para uma ses ão em S. João d'EI-Rey, no dia 17 do mez então
fluente.

Ás onze horas da manhã, no dia fixado, congregar'am-se no
paço municipal de S. João treze deputados provinciaes, entre
05 quaes sob"l'esahem os nomes de Theophilo Beuedicto Olloni,
José Pedro Dias de Carvalho e o conego José Antonio Marinho.
Pre,idiu a sessão o deputado Antonio Fernandes Moreira, e
n'ella se votou uma indicação do conego Mar'iuho para que os
deputados presentes se dirigissem ao presidente interino (José
Feliciano), fazendo-lhe ver que não era possi vel a reunião da
a"sembléa e a"segurando-lhe a ua franca, leal e decidida coo­
pel'3.ção e appl'ovação de todo 03 actos que tinha praticado e
houves'e de praticar - « para salvar a Constituição e o
throno ».

Entre os signatarios da mensagem que em tal sentido roi
dirigida ao pre idente dos rebeldes, um, Oliveira Penna,
desadhel'io (pedimos venia para o verbo, talvez neces afio) e
lavrou posteriormente um protesto, dando-se wmo illudido
quanto aos fins da rebellião.

abe- e como findou o tentame liberal, em 20 de arrosto de
1842, 00 arraial de Santa Luzia. Ahi as Iropas commaodadas
pelo então Barão, e depois Duque de Caxias, bateram os re­
beldes, cuja bruvura e pericia chegaram. por momentos, a com­
promellel' o bom exito da causa legal. Dos governistas sahiram
nove orrtciaes feridos e quatro contusos, tendo havido dois
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cabos e 16 soldado mortos, e 64 soldados fel'idos. Os liberaes
tiveram, segundo a ordem do dia do Barão de Caxias relatando
o c.ombate, 49 mortos, mui tos feridos e 300 prisioneiros j mas
em ameio posteriormente dil'igido pelo mesmo general ao
Ministerio da Guen'J, em 25 de agosto, diz-se que o numero
de revolloso mortos na acção talvez houvesse sido o dobro do
enunciado na ordem do dia, por isso que, tendo cahido a noite
logo depois da acção, não se houvel'a tomado passivei a explo­
ração de todo o campo de batalha, sendo certo que depois se
descobrir3m muitos cadaveres nos bo ques vizinhos. Entre os
prisioneiros figuraram Theophilo Olloni e Dias de Carvalho
qlle depois foram enadol'es do imperio.

Asúm acabou essa revolta, filha antes do enthusia 'mo de
momento que de bem planeadas combinações; e logo se deban­
daram os 'lue não foram mOl'tos ou ferido~. Em 21 de agosto,
cerca de 1 hOl'a da tarde, appareceu em Mallosinhos uma força
de 700 homens armados, commandudos por Antonio Nunes
GaIvão e Francisco José de Alvarenga; pl'Oleslal'am ao subde­
legado não conlinuar mais na revolu<;ão e dispersaram-se ás
4 da turde. Copia do protesto foi ao Barão de Caxias remettida
pelo subdelegado de Maltosinhos, allegando a impossilJilidade
de pl'ender.tanta gente.

OSr. Visconde de Tocantins que, tal vez mais do que seu
irmão, o immortal Duque de Caxias, contribllill para a victoria
de 20 de agosto de 1842, ainda encontrou, quando ha
tempos esteve em S. João d'EI-Rey, um velho de CÓr parda,
corneta dos rebeldes e que paI' pouco não intl'odllziu a confusão
no exercito legal, em tão celebre peleja.

Chamava-se -Mu.l'tinho e se homem e moneu mais que octo­
genario. Ao Sr. Visconde de Tocantins contou elle por miudo

. a traça astuciosa de que lançúramão para pel·turbar as fileiras
adversas. Emboscou-se em um bura;:o de formigas, coberto de
ramaO'ens, e d'alli ouvindo os torrues de commando das forças
legaes, logo depois com a sua trombeta executava outros, con­
tramandando ~:> primeiros, e que os inimigos reputavam seus

11
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"pela situação do local d'onde vinham. Ofliciaes e soldados hesi­
lantes nada comprebendiam; e, como em combate muitas
vezes o exilo. ó depende de uma manobra bem executada, com­
prehende-se o damno que do seu esconderijo poderia causal' o

. ardiloso corneta.
Quando passou por S. João, o vencedor de Santa Luzia per­

guntou por varias de seus antigos companheiros de arma._.
Estavam quasi todos a dormir nas catacumbas... OSr. Vi conde
foi ahi visita-los e refere-se que com abundantes lagrimas ter­
minou a sua piedosa peregrioaçJ.o.

Depois que a sorte das arma anniquilou as velleidades revo­
lucionarias dos liberaes, S. João entrou com o re to da pro­
víncia na mais perfeita tranqnillidade; mas sempre decahindo,
como já dissemos, pelo acabamento dos trabalho" de minr.ração.

Finalmente o anno de 1881 deve ficar registrado nos seus
anoaes por ser o da inauguração da via ferrea, a linha de Oeste,
que se propõe estabeleceI' o mais curto dos caminhos entre o
Rio e Goyaz.

CARLOS DE LAET.

Os faquistas da Rua do Ouvidor.

o fluminense padece de um achaque chronico e de um
sestro maniaco.

O achaque é censurar o governo, o sestro é dizer mal da
rua do Ouvidor.

1\1a em compensação possue duas excellen{es qualidades:
pedir favores ao governo e passeiar pela rua do Ouvidor.

Eu, que sou provinciano patáo, confesso considerar a rua
do Ouvidor a obra prima do Rio de Janeil'O.

Não quer isso dizer que desdenhe da outras "Via .....
Curvo-me reverente perante os armazens de café da rua dos

Benedictinos, com os seus opulentos commissarios de paletoL
de palha de ser1a, e penDa sobre as orelhas; filo com religiosO
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acatamento os equi-molhadistas da rua do Ro ario; estremeço
de terror supersticioso ao passar pelos enormes banco" da rua
Primeiro de Março, e sinto-me enternecido ao contemplar os
commerciantes de gros o tl'ato com abdomen e bigode rapado
da legendaria rua do Sabão.

(Nota. N'e te mundo tout pa se, tout casse, tout lasse, me­
nos o nome da rua do Sabão.

Derrocam-se imperios, extinO'uem-se dyna tias, fundam-se
republicas, os Josés pa am a"Vi condes, os Antonios fazem-se
condes, mas a rua do Sabão recusa o titulo de general e con­
tinúa a er a rua do Sabão.)

Tambem uão desgosto da rua de S. Bento, com a sua faina
cOIIlmercial de carro~as e caminhões, com os sellS pardieiros
areheologicos, de onde se desprende o bafio secular de dez
gerações de capitalistas barrigudos e analphabetos do tempo
do Onça.

Mas nada como a rua do Ouvidor... Prefiro-a ús suas
illust1'es co-irmãs, como se diz nas essões solemnes da 0­

eiedade Lilleraria Hecreativa Beneficente Musical de Auxilias
Mutuos Prazer das Familias de S. José de Além-Pal·ahyba.

Alli ha de tudo e para todos. Alli a gente finge ser liUel'ato
fin de siecle (successor do lillerato-pum! e do li tlerato com
batatas), alli se aperta familiarmente a mão elas notabilidades
politicas de chapéo molle e cara-dura; comem-se quatro
empada no Paschoal e pagam-se duas; atiram-se galanteio
pilhericos ás viuvas que fransitam ....

-Porém quem me estl'aga a rua do Ouvidor são.-os /aquistas,
os rnol'ded01'es.

Ha-os de dilJerenles categ·orias.
Omellos perigoso é o faquista de nickel.
Elle avança resolutamente, .com gesto apressado, e, em­

quanto nos aperta a mão, vai dizendo em ambages : - Pa sa
um nicoláu pal'a o bond... depre~sa que elle vai partir!

E o cidadão tem que se executar, em dereza possivel, pois
e falta corngem para balbuciar uma negativa.
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omm'deáo?' de dez tostões é mais Rrave c manhoso.
Pergunta-nos pela senhora e pelos pequenos, com um inte-

resse que traz bico no bico. .
Depois, enlaiJola uma COl1vp.l'sação qualquer que nos entre­

. tenha a attenção e nos divirla.
Quando nos vê a sorrir, de bom humor, enterra-nos ines­

peraàamentc a faca no coração - empresta-me dez tostões
até amanhã sem falta?

O riso gela-se nos labias, ma os dez tães sahem do bolso...
Quanto ao faquisLa de 2$ e 5, , esle é um estrategico con­

summado, e conhece vinte ardis difTerentes para nos fisgar o
cobre.

Começa pagando o café, o cognac, o grog, para domesticar
a viclima fulura.

Pensam que elle pede dinheiro?
Não vê !...
Saca-o, extirpa-o, arranca-o a forceps.
Toda a' sua taclica con iste em permuta de generosidade,

islo é, gastar um e receber cinco.
Para isso aguarda pacientemente o instante em que tiramos

dinheiro da algibeira.
Eis o momento psychologico !
Ao ver de relance a bolada, o faquista murmura com ares

aborrecidos:
Ora que massada! Sempre me acontece d'essas Trouxe

pouco dinheiro, gastei ludo ... Dá cá 5$ ou 10$000 .
Como negaI-o a quem e mostroll tão amavel e generoso?
A desculpa banal de não te?' é incubivel no caso, pois que o

numeral'io está á vista .
••••••••••••••••••••••••••••• ••••• o •••••••••••••

O unico expediente pam livrar ele fa1uistas consiste elll
defender atacando.

Em se sentindo faro de mm'dedo?', vai-se-lhe logo. pedindo
dons mil réis com impassivel pouca. vel'gonha.

UnllAl"O DUARTE..
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A questão Thomaz Ribeiro

261 .

Purificada a atmosphera .politica, a questão - Thomaz Ri­
beiro - torna-se uma simples questão litteraria ou, se qui­
zerem, de civilidade internacional. Basta collocal-a nos seus
verdadeiros termos para ella não poder ter duas soluções;

Reatadas as relações com.o Brazil, Portugal procurou entre
os seus homens eminentes aquelle que poderia melhor enca­
minhar, e mais realçar pessoalmente, a missão delicada de
restabelecer entre os dois governos a cordialidade antiga. A

escolha fez-se por acclamação. Pal'a um paiz tão profunda­
mente democratisado, como é o Brazil, onde, por uma serie de
influencias contrarias a tudo que é selecção, não existe mais
o que se chama « sociedade ll, o pre3tigio que o embaixa­
dor portuguez devia lrazer comsigo não era o que se exigiria
se Portugal tratasse de reatar as suas relaçôes com a Inglaterra,
por exemplo, a saber o de uma grande casa aristocratica, como
leria o duque de Palmella, ou de um grande nome historico,
como leve o duque de Saldanha.

Era preciso e3colher um homem cujo nome fosse tão co­
nhecido, tão popular, no Brazil, como em Portugal mesmo, e que.
porsi só indica se a alta importancia que o povo portuguez ligava
á incumbencia que elle trazia.

Esse nome sÓ podia ser o de um homem de letLras ou de um
poeta, porque hoje de Portugal é sÓ a gloria intellectual que atra-
vessa o Allantica e irradia solJre os dois mundos. .

Ainda assim o homem de lettras ou o poeta tinha que ser um
politico, e ninguem levará a mal ql1e lives-e lambem que ser
um vulto da situação que o nomeava. De certo a nomeação de
Guerra Junqueiro agradaria mais ao partidq politico que
actualmente bosLilisa o sr. Thomaz Ribeiro, mas esse tinha-se
eliminado a si mesmo com a sua profissão de fé republicana e
a olIerta que lhe fizessem só lhe arrancaria novos versos in­
dignados.
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Theophilo Braga estava tambem fóra de qnestão. Pinheiro
Chagas tinha sido contemplado nas proscripções da legalidade,
quasi como t1'aida1' â Republica. Oliveira Martins tinha mor­
rido.

Antonio Candido, cuja eloqnencia seria realmente uma po­
derosa cadeia entre as sympathias das duas nações, não linha,
no Brazil, o nome consagrado de Thomaz Ribeiro. A não er
Ramalho Ortigão, Eça de Queiroz, ou BordaUo Pinheiro, ­
mas esses nâo pertencem á politica e quem abe se não teriam
sido tambem cortezãos do infortunio? - quem restava?

O melho.r teria sido Alexandre Herculaoo, mas esse estava,
ha aonos, nos Jeronymos; o nome de Castilho tOl'llára-se su ­
peito.

Resolvida a nomeação, a indicação do futuro ministro foi
apresentada pelo ministro ioglez á. nossa secretaria de Estran­
geiros, e acceita eom a maior satisfação. As. relações entre os
dois paizes restabelecem-se no meio de [estas, o ministro bra­
zileiro é acclamado em Lisboa, e o sr. Thomaz Ribeiro desem­
barca entre as manifestações que nós vImos.

De repente, espalha-se que, ha seis annos, o novo ellYiado
de Portugal publicára, por occasião da chegada de « D. Pedro
de Alcantara » ao Tejo, um opusculo em versQ intitulado Carta
d'Al/o1'ria; procuram o folheto, raros o possuem, e descobre­
se que os versos são uma aggres 'ão, um insulto, uma grosse­
ria atirada á Republica e, mais grave ainda, á mulher hrazi­
]eira. Seguia-se então o que todos sabem~ O retrato do minis­
tro portuguez foi exhibido na Camara, á execução das garga­
lhadas parlamentares; cantou'"se o ça Í1'a e dao.ou-se a Cal'­

magnate em torno da cc 'Vera nica ». O efIei to da balu ta par­
lamentar foi electrico não sómente no campo dos exaltados,
mas mesmo entl'e os que se acreditam moderados.

O dr. Ferreira de Araujo, que é um homem do mundo, tal­
vez para impedir novas manifestações, chegou a admiltü' que,
á vista da Carta d'Alfa1Tia, houvem sido melhor não ter vin­
do o sr. Thomaz Ribeiro, confessando que, ferido ainda hoje
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no eu amor proprio nacional por aquelles versos de 1889, elle
mesmo conservava·~e afastado do ministro portuguez. O Paiz,
que se pronunciou do modo mais franco que se podia deseja.r
conlra as demonslrações, procurou explicai-as, o que indire­
clamente era reconh~cer a força do movimento de indignação,
pelo reatamenlo precipitado das relações com Portugal. Ha,
porém, razão para. todo esse estremecimento?

A questão fi l1ura-se-me muilo simples. Tenho diante de mim
a Carta d'Alforl'ia, li-a e reli-a, e acredito que não póde ha­
ver um caso mais perfeito de intolerancia do que e sa tenta­
tiva <Ie repellir do Bmzil o enviado de Porluaal, por causa dos
versos que elle escreveu no inicio da Republica.

Thomaz Ribeiro e Camillo Castello Branco iniciaram junto
em 1889 uma pequena publicação periodica, em fórma de opus­
culo, que intitularam Mensaqeil'o. O jornal era uma d'essas
curtas e melancolicas experiencias dos nossos homens de lettras
para atlrahir a curiosidade de paize que não lêm. A primeira.
impres ão que deveriam cau ar todos e'ses esforços mallogra­
dos é de sympathia com os que não têm n'estes paize outra
fel'ramenta de omcio senão a penna do e criptor. O Mensa­
geiro é uma d essas foI bas de actualidade, de tinadas a vivei' o
que vivem os jornaes : « São convidados á sua 1'edacção,
diz o pl'ogramma, poetas e pl'osadores que .a quize1'em hon­
l'ar com suas p1'oducçõe , em que não haverá jamais injuria
pessoal, nem aqql'avo a cotlectividacles ou instituições. » No
mesmo numero em que vem esse cómpromisso de'cobrem hoje
injuria ao Brazil e aggravo ti. mulher brazileira. A e se 1" nu­
mero os dois collaboradores demm o titulo de Cm'ta d'AI/o1'1·ia.

O opusculo abre com uma carta ue Camillo Ca;;lello Branco
a Thomaz Ribeiro. 'essa carta Camillo sug l1ere a Thomaz Ri­
beiro um motivo que lhe parece digno d elle :

« Quando o enbor D. Pedro de Alcantara entrou a barra de
Li boa, expalriado, lu de certo, da ja~ella do teu escriptorio na
casa que habitas ti. orla do mar, verias o pennacho cinzento do
Alagdas, sa~udido pela ventania algida da madruaud-a, esphace-
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lar-se em flócos de fumarada pela atmosphem triste e escuren­
tada, como as almas d'aquella familia imperial expulsa de Slla

terra, do seu ninho e daê manhãs calmosas e gOl'geiadas das
florestas de Santa Cruz, Debruçado no peitoril da tua janella,
que levantados pensamentos seriam os teus, ó Thomaz Ribeil'O,
pensando no imperador do Brazil, tão bom, lão generoso, tanto
de seu .tempo, tão avançado adail da civili ação, que em expul o
da sua patria e do seu lhrono, quando acabava de quebrar os
ferros ii escravidão, e de levantar o escravo ao nivel do
homem! Como foi que tu pude -te abafar a immensa tristeza e
a doloro sa poesia em que deviam crystallizar-se as tuas lagri­
mas? »

Mais adianle : « Meu querido Thomas Ribeiro, que fará o
B razil da sua victoria barata e desassombrada? Volvidos alguD'
mezes, sobre aquelle paiz desmembrado em republicas dissol­
ventes da unidade e da força que dá a sacratissima palavra
Patria, os fautores da embryonaria anarchia bem póde ser que
volvam os olhos saudosos para os escombl'os do throno que
destruiram, depois de meio seculo de prosperidade, desterrando
um homem que teve apenas um crime como soberano constitu­
cional': é que amou demasiadamente a liberdade. »

E para o fim : « Eu vou partir brevemente oli para a 010­

narchia do Padre Elerno ou para a monarchia de Lucifer. TaD­
to ao céo como ao inferno não. chegam noticias d'esle remexer
de poeira que na terra se chama desabamentos e reconslruc­
ções d'imperios. Não assistirei pois ao segundo acto da traO'i­
comedia brazileira, I1em, a fallar vp.rdade, desejo assi tiro »

Esta é a expressão mais forte de sentimento que ha no opus­
culo, perpassada da prophecia, da tl'isleza, e jit do desapego da
morle. Passar das phrases de Camillo para as de Thomaz Ri­
beiro é como passar da linguagem impassivel de um solitario
para a de um dlplomat.a. Quer is lo dizer que, se o porlador
das cre~enciaes fosse CamUlo, o grande prosador já teria ú
esta hora passado pela gemonias. Havia, pOl'ém, razão para
is o? Um partido) como o parlido Republicano Brazileiro, póde
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levar a mal que um homem, a quem elle Dão póde negar alguma
intelligencia, algum caracter, alguma sinceridade, se impres­
sione, desinteressadamente não é preciso dizer, porque a
e.moção nunca é interesseira, - com as previ 'õcs d~ seu es­
pirita sobre o futuro de um paiz ao qual o prendem tanLos
laços? É elle culpado de imaginar que os novos E Lados da
União Brazil~ira vão ser outras tanta « 1'epublicas dissolven­
tes da unidade eda (m'ça que dão. ~acratissilIJa palavraPatria»,
em vez de os imaginar como outro. E tados-Unidos da Ame­
rica? Vemos nós porque o queremos, uns, o futuro carregado
e borra coso; outros, limpo e sel'eno? Como é que a Mocidade
Brazi!eira quereria limilar a ultima visão de Camillo c'l sua
propria perspectiva, ou então impedil-o, por mais ligeira e in­
sensivel que fosse a coacção, de externar o 'eu pellsamento?
Era esLe um direito que ella pude~se reclamar - de matar
n'aquelle cerebro, em nome das suas idéas que apenas germi­
nam, as velhas idéas que davam a ullima nór.

Não sei como essas cou. as e decidem entre nós nem onde
está o jury lillerario a quem eUas competem. Mas a mim figu­
ra-se um allentado contra a li herdade da inLelligencia querer
obrigar de qualquer modo um grande espirito a acceilar o cre­
do estreito do momento, os dogmas de uma situação, O que se
deve apurar na lucta politica é se se tem diante de si um adver­
saria, ou um pensador que meclita sobre nossos assumptos com
o mesmo direito com que medita sobre os de Portugal. Ea por
aCflSO fronteira para o pensamento? Estava um Camino inhi­
bido de refiectir sobre o destino do Brazil tão livremente como
um Burke ou um Carlvle soure a Revolução F(anceza? Deixe­
mos, porém, par'a mai~ longe o exame d'essa questão, já que se
tornou uma questão entre nós a lilierdade intelleclual, e que
pareeemos ler perdido a couscieocia de que a inlolerancia é um
espirita (como a liberdade é oUlro) ao qual não se póde fazer
nenhuma concessão que seja insignificante.

Como responde, porém, o sr, Thomaz Ribeiro á carta do
seu collabo,rador? Responde-lhe com a Carta d'Alfo'l'1'ia que
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ellc dirigio ao Imperador « por tel' ojjtido genel'osamellle do
Bl'a"'ilo seu diploma de libm'lo, » O que é essa cal'ta?

Seria duro, SI', redactor, ter que analysar litteral'Íamente
versos escriptos ha seis annos, sob uma impressão de que o
·poeta não era senhor, para moslrar que não ha n'elles nada qu.e
impeça o SI', Thomaz Ribeiro de exercer a suas funcções di­
plomaticas enlre nós! quando mesmo esses vel'sos offendessem
a Republica, quem é a Republica? Que individualidade impla­
cavei é essa que não sabe esqueccr nem relevar; para quem as
offensas impensadas de um momento ficam eterna ; a quem
não desarma annos depoi. a propria embaixada do adversaria
de um dia? Que espirilo rle rancor é o sen que chega a ter nas
livradas uma policia de traças, encarrcgada de descobrir em
velhos alfal'l'abios oITensa paI' inlerpretação, parll. lançar em
rosto ao enviado quc ella francamente acceilou e que as tinira
de todo esquecido?

E singular, As repartições publicas, a Camaras, os tri­
bunaes, o governo, - não me refiro a este nem üquelle,­
estão cheios deindividuos que antes de H, de novembro negavam
pão e agua aos republicanos, e que, mesmo depois, quando
ainda não imaginavam a facil carreira quc iam ter no novo re­
gímen, denunciavan de modo implacavel as impurezas e cra­
vistas e militares da Rep"blica, Em grande parte são esses
mesmos que hoje querem impôr, tratando-se d'ella, o dogma
de sua Immaculac1a Concepção.

Vejamos, porém, os verso", já que é preciso examinar o
proprio in trumento do crime. Tomemos o folheto, a qlle o
poeta, se lhe adivinhasse o destino, podia ter dado como epi­
graphe os versos de Alfieri :

Misera me! sollievo a me 11011 resljl
Altro che'[ pianlo, ed ii pianlo edelillo.

Em poesia, mais ai.nda do que em outra qualquer compo­
sição, o que importa é o e.pirilo em que o autor e creve, a
sympalhia que o anima, o conjunclo da impressão que elle
quer creal', Não se póde decompôl', dissecar, Os versos têm
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sempre esta attenuanle : é que uão são feitos para serem pu­
blicados; não se escrevem versos como se faz um artigo; elles
procedem de uma inspiração, quasi sempre inesperada, impre­
vi la; são, por sua nalureza, privilegiados.

Tome-se a Carta d' A/(ol'l'ia. Thomaz Ribeiro escreve-a
quando vê o navio que levava o imperador entrar no Tejo j não
a compõe para o publico publica-a sómenle quando Cn.millo
de alguma fórma o solici la a ex pri mil' em verso o que elle lam­
bem sentira á entrada do Ala,qôas. Não ha assim no caso d'essa
publicação o espirito aggressivo da propaganda, não ba propo­
sito politico.

O que se deu é facil reconstl'Uir. O pro ador e poeta tiveram
a idéa de uma collaboração commum periodica j para começar,
Thomaz Ribeiro procuron alguma cou a do que linha escripto, que
correspondesse ao sentimento publico do momento. POl'tllgal
estava ainda sob a impressão do desmoronamento da monarchia
no Brazil, do desterrado imperador e da morte da imperatriz;
a Carla d'Alf01'1'ia tinha toda actual idade do ponto de visla
do editor.

Os versos agora condemnados ao Index não são um gl'ande
esforço littenrio, são uma improvisação, nada mais, uma con­
convel'sa familiar, intima: de poeta a philosopho, com o impe­
rador.

JOAQUI~[ NAnuco.

o caracter inglez.

Em um d'esses transportes de desvanecimento republicano,
q~e ?arece constituirem um dos ingredientes normaes do pa­
triotIsmo democratico na AJIlerica do Sul, o general D. Bartho­
lomeo Milre escreveu na sua historia da emancipação d'aquella
parte do mundo: « Eliminai a revolucão sul-americana do
anno 10, ng~rai-a supplanlada em i820: ou supprimía victoria
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final de 1.825) e os Estados-Unidos ficão sendo o unico repre­
sentante da liberdade. )) Sete mezes fui hospede no paiz, ondc
o illustre polygrapho argentino entoQu esse idyllio á fortuna
politica de seus compatriotas. SeLe mezes vivi, observador

. curioso e graLo, na sua llletropole, brilhante e formoso trecho
da civilisação eUl'opéa ás margens do Prata. Encontrei-a, ao che­
gar, sob o estado de sitio. Sob o estado de sitio deixei-a, ao
partir. Na sua historia dtl nação independente, dous terço do
tempo, se me não engano, pertencem ao estado de sitio. Quem
o accenLüa, se a memoria me não falha, é o Sr. Amancio AI·
carLa, actual ministro das rclações exteriorcs sob o presidenLe
Uriburu, no seu livro das Gamntias Constitucionaes. « Com
o estado de siLio », disse-me, um dia, um dos mais conhecidos
estadistas argentinos, « o Presidente da Republica, entre nós,
dispõe de .mais irresponsabilidade c mais poder do que o Czar
da Russia. » E estas palavl:as proferidas por um homem respei­
tavel, que experimentou no desterro e nas prisões a doçura da
liberdade sul·americana, cahio-lhe da boca sem azedume,
quasi como o juizo philosophico de um espectador diante das
fatalidades inevitaveis da natureza.

Dir-se-bia que o que o jury tem sido pal'a a Inglaterra, o
município pam a Suissa, a justiça federal para os Estados Uni­
dos, - a arca historica das liberdades nacionaes, - isso é,
para as republicas latinas d'aqllelle continente, a lei manial
que na breve existencia da ultima das irmã' acolhidas ii ditosa
familia, recebeu cal'acteres novos e desenvolvimentos surprehen­
tes. Ide lá tocaI' aos homens politicos d'esses regimens no exter­
minio da instituição parasita, que devorou e substituía o prin­
cipio republicano nas tris tes democracias da America Latina.

É como se fallasseis aos ministros do autocrata na abolição
da Siberia. Se o chefe do Estado não tiver o arbitrio de « pôr
fóra da lei» os inimigos das instituições, os traidores á patria,
onde irá parar a coróa dos RomanofIs, onde apoiar-se solida­
mente a 'autoridade presidencial dos successores neo-Iatinos
de Washington? E alli tendes os paraizos do genero humano,
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que quinhoão com o~ Estados-Unidos da America do Norte
o privilegio exclusivo de representar, em nossos dias, a li­
berdade.

Em boa fé ninguem me suspeitarii, creio eu, de regatear
admiração á grandeza e ao espirito liberal das instituições
americanas.

Mas os Estados-Unidos são apenas um ramo da Inglatena, a
grande arvore da libel'dade no mundo moderno. E, se o. união
federativa se tem consolidado alli, desmentindo os presagios de
tantos dos seus mais esclarecidos amigos, não obstante a dege­
ner(lção do elemento democratico, manifesta. na mediucridade
das suas legislatul'as, na corrUpção dos seus comicios, na de­
decadencia .das suas finanças, na avidez dos seus partidos, na
violencia das suas lu tas intestinas, é, acima de tlldo, pela so­
berania da sua magistratura na interpretação da lei. Com isso
porém, pl'ecisamente, é que as republicas latino-amp.ricanas
acabaram. D'entre ellas, nenhuma se tem mostrado mais inca­
paz do que a mais nova em transferir do papel para a pratica
o que é realmente exemplar, realmente magistral na organi­
sação politica dos Estados-Unidos, ao mesmo passo que se
volLa infantilmente 'para elles como o abrigo internacional das
republicas americanas, cuja independencia não lhas deve
senão o mal, e de cuja liberdade elles 'fazem o caso de que nos
dão cópia recentes exemplos.

Tive occasião dfller, na Republica Argentina, um livro inte­
ressante, escripto por um argentino arloptivo, para ediücação
de seus compatriotas soure as manchas do grande modelo;
« Los Estados-Unidos en Sud-Amé1'ica» pelo Sr. Pantoja.
Se -alguma d'essas taras, porém, sobre,áenotavelmente ás ou­
tras na União Norte-Americana, é o d'mo, perOdo e cruel
egoismo da sua politica em relação {IS outras nações republi­
canas, não excluida a propria França, a antiga collaboradora
de Washington, contra a qual o presidente Grant esroson, em
nome do govemo americano, a cansa da Allemanha. Era o in­
grato abaJ'.ldono da ú'mll, que não tinha, no momento, nada
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que dar, emquanlo a conquistadora da Alsacia-Lorena podia
pesar com os volos allemães nos interesses elei toraes da Casa­
Branca. Hugo retorquio a afIronta em versos vingadores, de
buxando

L'Am,érique baisant le talon de Césa1'.

E, quando U1ysses Grant, mais tarde, vindo á Europa, cubiçou
a honra de vi~ital-o, o poeta repuulicano recusou-se a receber
em sua ca a un tei goujat. No sas contas com os negociante
de fraternidade norte-americana são' ainda mais sérias. Entre­
tanto, ha, entre nós chauvinistas, que projeclão esta tuas a
Monroe.

Se esses enthusiastas quizessem reflectir, eu lhe encommen­
daria o folheto precioso, com que o Sr. Eduardo Prado acaba
de enriquecer a litteratura brazileira: « A illusão americana»
(2a edição). Esse livro teve um singular de tino: no Brazil foi
:Ql'ohibldo uma hom depois de posto ti venda, isto é, prohibido
antes de lido; em Portugal depois de composto na Impren a
Nacional, deixou de ser editado por ella. Sua publicação em
S. Paulo compromettia as boas relações entre o marechal
Peixoto e o presidente Cleveland; sua tiragem em Lisboa em­
baraçava a reconciliação entre o Ministerio Hintze e o marechal
Peixoto. Sejamos g'ratos tL politica f10rianista e ti. politica luzi­
tana. A primeira fez pas ar o livro pelo cadinho de novos estu­
dos, habjlitando o autor a rectificar, pelo exame das fontes no
British lvIuseum, os elementos da sua nanativa; a segunda
levou-o a sahir á luz em pleno Paris. Uma e outra conspiraram
para dar a maior notoriedade a esse opu culo, absolutamente
novo no assumpto, em que, como repositorio de verdades igno­
radas, é o mais opportuno serviço ao Brazil. Se, lido elle, ainda
restarem n'esse pll.iz fundidores de monumentos monroinos e
(,imhadores de medalhas benhamitas, estarão, n'esse caso, con'
Srmadissimas as pai av!'as do famoso almirante, em seu dis­
cur~1) no United States Se?'vice Club, a proposito das mani­
festações officiaes ela sympathia brazileira, que zelaram a nossa
humilhação com o reconhecimento dos humilhados. O egregio
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Benham allribuia publicamente essas festas. a um sentimento,
que teve a gentileza e favor cjle não del1nir, mas sobre cuja
natureza lisonjeii'a á nossa hOlll'a as gargalhadas do auditorio
militar em Nova-York não deixão duvida razoavel : ( E sa
amizade ba eia-se no respeilo, e talvez em alguma cousa
mais. That fl'iendship is j'ounded 012 1'espect with perhaps
Il little tinqe 01 something else. »

Se eu não fosse um hrazileiro officialmente condecorado
com as !lamas militares de traidor á patria e á Republi­
ca, mercê, felizmente irrevogavel, pela qual dou todo dia
sinceras graças a Deus, nfw se conceberia o meu máo gosto
em trocar a amenidade d'aqllelle viveiro de democracias pela
densa atmospbera da suspeita lnglu.terra; que tão con.spicuo
papel representou ultimamente na JiUeratura dos fabuJislas da
re tauração no Brazil. Assim o qniz, entretanto, o genio tute­
lar dos proscriptos, que parece comprazer-se em reunil-os, de
todos os pontos do orbe, sob este céo clemente. Refugio imme­
marial dos perseguidos, as [lhas Britannicas têm, por esse lado,
uma allracção irresistivel e uma hi toria que, se se pudesse
deslacar da das sua liberdades nacionaes, seria por si só um
dos mais altos monumentos á superioridade moral d'este paiz.

No meu caminho párá eBe, com breve escala por outros,
um dos livros que se me demoraram nas mãos, ao passar por
Paris, foi A Fi1'1na John Buli e co., de Max O'Rell, interes­
sànte itinerario pelas colonias britannicas de um francez, para
quem a França é o paiz mais rico do mundo, o paiz mais feliz
do mundo, o primeiro paiz do mundo. Através d'essa ingenuae
fervente admiração pela França, de cujo leite todos nós bebê­
mos um pouco, as paginas d'esse roteiro scintilJamem fino espi­
rita de observação, e reunem, a par de muita originalidade,
muita experiencia util. Pois bem: vide a umma dos estudos
pessoaes do antigo l)I'ofessor de St. Paul's College, ( Tenho
viajado pqr todos os cantos da terra )l, diz elle. « Vivi em
Inglaterra, residi nas duas gl'andes republicas do mundo, em
França e na America,.e cheguei hoje em dia fi convicção de
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que, na superOcie do nosso planeta, não ha, social e politica­
mente fallando, senllo urn povo pe7'/eitarnente livre, e esse é
o povo in.1lez. » Nem esta fortuna é privilegio exclusivo da
madre Albion. A emente il1O'leza rebenta com as mesmas. vir~
tudes em todas as regiões aradas por este povo. « Todas essas
nacionalidades novas, Canadá, Austmlia, Nova Zelandia e Afriea
Meridional desfrutam a liberdade mais completa. » O negro
não conhece alli a lei de lynch, que nos E tados-Unidos o
nivela aos cães damnados. A justi~,a é a mesma para indigenas
.e eUJ'opêos. Ojury estende a sombra das suas garantias ás crea­
turas mais desravorecidas e ás accusações mais atrozes.

Dizia, não ha muito, o velho Barthélemy Sainl-Hilaire que,
ao pisar terra ingleza, sentia-se como que no .eio da liberdade.
Esta, se não é a phruse, que cito de memoria, é pelo menos
o pensamento. Tal deve er aqui u primeira impre ão do
sabio, do philosopho, do investigador. A primeira impres fio
do liberal, ao locar este solo, é que se estú no seio mesmo da
liberdade. Essa impre são é reverencial, quasi sagrada. Eu
aspirei-a como um emuvio, senli-a invadir-me como uma rea­
lillade envolvente. Esle paiz das fórma~ é o enleio e a conrnsão
dos formalistas, Sob os traços da mais opulenta das aristocra­
cias, é, de t(ldas as democracias contemporaneas, a mais sin­
cera,. a menos impura,' a mais soberana. Sob a mais estavel
das con'las, é a mais real das republicas. Sob o mais erficaz
dos governos, é o mais obedecido dos povos. Sendo a mais
complicada, talvez, de Iodas as sociedades actuaes, é, ao mesmo
tempo, aguella onde o individuo, o ente humano, se desenvo\l·e
na mais completa plenitude das suas rorças.

Desde Montesquieu até Boutmy todos os empenhados em
« conhecer as causas das cousas» trabalham por aprorundar a
essencia organica d'es e producto maravil.hoso. Nem conheço,
em to-da a philosophia politica) problema de mais interesse
para a sciencia historicn. d'estes tempos. A ou.Lros, porém, o
medil'em-se com laes dirCtculdades. Para a nos a ínstmcção ji!
não é pouco o lado pratico d'este grande phenomeno moral.
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o "cl?;redo complexo de semelhantes productos sociaes será
empre uma incorrnita a dehater. eolre o mais perspicazes.

Mas na superficie exterior d'essas crcaçõcs extraordinarias da
natureza o·, da hislorio na harmonia apparenle d'e a bellas
cryslallisaçue', ou no jogo visivel d'esses orrranismos progres­
sivos ho campo immenso onde excrcer a admiração, ou a cri­
lica, o e'iludo, ou a imitação, a sciencia. ou a conjectura. Uns
querem suprehender nos corpos animados a origens remolas
da vida. São os escrntadores do etel'llo desconhecido. Outros
e conlentão cm acompanhai-a no conjuncto maravilhoso das

rcla\:ões que o manife tam, nos factos verificaveis da evolução,
material ou moral, na explicação demonstravel elas entidades
vil'as, sna genesis, seu de"en\'olvimento ua decadenl:ia, suos
transformações.

A esses, a oh erração e a experiel1cia re"ervarn reíelações
, precio a . Porque é que cerla" roça, depois de ra "rarem na
hisloria um horizonte de esperança, lão "oslo qna'1to o elO"
imperios que oc uparam o mundo, fa\tlm a Ioda ella5, alro­
phiando-se, sem futuro, nem impol'lancia exterior, no mes-.
guinhas limite de eus terrilorios, emqwnlo e le pequeno
nucleo humano, concentrauo na velha Inalaterra, de dia em dia
mai" se vai dilatando pe'o orbe, que parece fadada a encher?
Porque é que no ponto, mai- opposlos do globo e em coo­
taclo com a raça mais diver a a semenle d e,ta familiapros­
pêra empre, robu la entre Iodas, cada vez mais oova em cado
tlma das sua" descendencias ucce siva:, levantando em toda a
extensão do mundo O" cimos da sua culturo, dominanelo-o com
o etl sangue, a sua lingua, a sna instituições, a- sua cren­
ça , fazendo uma a uma a America livre a Au'lralia livre, a
Africa livre, e unindo es,es imperios, con"truidoR todo sobre
a libcrdade, 110 impel'io commum da alma bri[a~nica obre a
cívili ação moderna?

Esla expansão é o maior portcn lo da hi "toria universal. As
Pl'ophecia do declínio da Gl'ã-Brelanha, em que se compl'azia
o fanatismo l:evoluciooario, nos fin' do eculo pas ado, eJ1lI'ou

18
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'já no seu segundo cenlenario de decepções. Depois que esses
prognosticos pareceram a principio receber, com a separação
dos Estados-Unidos, uma verificação e trondosa, é que a
l( decadente» In a laterra 110resceu no Canadá, gerou a Aus­
tralia, e evocou, lá, na Africa meridional, uma nova Europa.
Vio-se então que esse poder sui qeneJ'is na historia não se
annulla'\la com a emancipação politica das suas dependencias
tarrit.oriaes; que esses ramos da ramilia ingleza, unidos ou
separados, federaclos Oll independentes, eram, pela superficie
da terra, outras tanta .ex.ten ões da mãi-patl'ia, outros tantos'
elos da velha cadêa que pareceu abraçar o mundo, na influencia
crescente de uma grande raça bemrazeja. Por toda a parte vê­
la-heis reprodllzir-se com a mesma eslructura e a me ma indole,
com o me mo typo e a mesma rórma de acção, com o me mo
ideal e a mesma disciplina. É o inglez com o seu cnso reli­
gioso, o seu senso commercial e o seu sen o politico.

Dir-se-hia que d'esses tres elementos se elabora este orga­
nismo moral, que elles ão o nervo, o sangue e o mnsculo d'eske
P(j)vo. Pelo senso religio"o elle fez o seu caracter. É a condição
fundamental, por onde se habituou a po suir o' mundo. É a
primeira phase e a contribui .ão mais importante para o seu
systema organico, como aceUula liervosa no animal. Pelo senso
commercial aspirou á a quisição do orbe; e, inslinct;vamente
esclarecúdo sobre a natureza precal'ia dos rcsultados da guerra,
encaro.o\.L as suas ambições no trabalho, na paz, na invenção
e na perseverança. Pelo senso politico, rflslütaDite complexo do
senso religios(j) e do senso commercial., CreOll a arte sem prece·
dentes de organisa.r e consolidar as conquistas da sua fortaleza
e do seu Llno.

A ré, na" SllaSl relações teHeGaS" é intolerante e almexadoraj
o cOOillmercio r absQl'vcmte e egoísta. Da pah.ão rcligi(j)sa podia
resultar a sujeição theologica em que outras nações e esLio­
laram. Da avidez cODilmercial podia gel'al'-se o materiélllismo
esterilisacloJ', em que outra.s civili ações pereceram. Mas da.
.confiuenciru d'essas dLlaa correntes na ceu a politica ingleza,
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isto é, o programma da civili 'a~ão contemporanea : a liber­
dade de consciencia e o governo representativo. A intensidade
da consciencia religiosa imprimio a esta raça a sua singlllar
energia de propagação; oinstincto da independencia inherente
aos habitos mercantis deu-lhe ou retemperou-lhe as qualida­
de individualista, que o preservam da tyrannia do Estado.

O progresso britannico é profundamente moral, essencial­
mente religio~o em toda a extensão do seu curso. Observado­
res supedicines arguem de hypocri ia .esse aspecto dominante
da grande raça. :Mas a hypocrisia é a capa de um in~ividuo, a
monita de um partido, ou a expressão pas ageira de uma
época: não pMe ser a mascara da historia de 11ma nação. Não
quero negar a escória, que e amalgama com o metal precioso,
Em todos os compo tos do homem se mi turam sempre, de
envolta com a ba e espiritual, as fezes terrenas. D'essa incon­
gruencias se [órma a liga inel'itavel no Ln'onze das obras huma­
nas. os excessos do temperamento sa."'(onio, que o chronista
Guilherme de i\Ialme bury retratava, nos seus Gp ta Reflum
Anglorum, depoi da conquista normanda, j~l se detacavam,
com a embriaguez, a devassidão e a crueza, em certas camadas,
a piedade e a devoção n'outras, até ao martyrío pela lei d-e
Deus. « A ilha inteira acha-se illLlstrada pelas reliquias dos
Santos. » A força interior que, no seculo setimo e no seculo
oitavo, impellia os filhos d'e tas ilhas, recemcolll'erlidos ao
cbristiani mo, os Wilfriths, os Willibrords os Bonifacios, « a
espargirem a semente evangelica pela Germania inculta' e bra­
via ll, é quasi mil annos depois, no seGulo dezesete, o que
salva a constituição ingleza, e, no seculo dezoito, fi alma da
resistencia, que opera a liberdade americana, é, ainda no
secnlo dezenove, a influencia mais podel'osa nas grandes crises
moraes e politicas, d'esta nação.

Seu vigor pratico, seu genio indu trial, sua mestria nas
sciencias da materia, o sceptro da opulencia mercantil, que
esse predicado as eguraram aos herdeiros do e pirito do autor
do NovMm Organum, e tão, não obstante a importanCia ex Ll'a-
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ordinaria do seu papel na historia do povo inglez, ubordina­
dos á aUracção soberana que sobre elle sempre exerceram os
problemas 'upremos do nos o cJ.estino. Esta na ão de nego­
ciantes, « tAis nation 0/ shoplceepers », como elles dizem de
si mesmos, sente pelo pão do espirita, em que se aparentava
a mais ingenna fé de seus anlepa sados, uma necessidade
invencivel. Nenhuma deu na sua lilleratura tamanho lugar aos
escriptos sagrados; nenhuma pa sá. tão familiarmente do tralo
da vulga.ridades quotidianas á especulação da hypothe es
eternas, nenhuma entrelaçou por modo tão sério as preoccupa­
ções da sua fortuna com os symbolos de sua crença ; ne­
nlluma, em uma palavra, vive tão realmente a sua 1'eligic70.

Esta disp03i~ão caracteristica de tempet'amento nacional
reOecte-se nas indicações e nos esl udos habi tuaes dos grandes
homens de estado n'este paiz. E.mquanto na generalidade dos
oulros a politica se tem reduzido a umn oecllpação profi sional,
com a inOuencia atrophiante das e pecialidade subalternas,
aqui o povo está habituado a e peral' dos seus grandes homens
de Govel'Oo, não só a excellencia nas artes u uaes da adminis­
tração, mas alguma cousa tambem d'e a luz que o espirito
bebe nas fontes altas do ideal. A lilleratura e a philosophia
tornaram-se, entre os inglezes, verdadeiro instrllmelltos de
acção na vida publica. Os grandes guias da nação aqlli, sah'o
excepções explicavei como a dos Malboroughs, a do Walpo­
lcs, a dos Wellingtons, têm sido homen que e impõem ao
gosto e á.s sympathias de seus contemporaneos, pela distincção
dos seus dotes liUerarios, pela eminencia da suas faculdades
philo-ophicas, Oil pela aptidão e pecial de fallarem eloquente­
mente ás convicçõ s espiritualistas de seus compatriotas.

Es e toque de superioridade traça a mais funda separação
entre opolitician e o verdadeiro e tadista, assignala.ndo entre
os d'esta ultima classe os grandes primazes, as summidades
culminantes, « Um pensamenlo bom, em que se fixe o espi­
rilo », dizia Bacon, « é o melhor preservativo contl'a as dóres
ela morLe. » O solTrimentos da politica, seus dese.nganos, sua'
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injustiças, as necessidade orclinarias do seu manejo encmtam,
calejam 011 destemperam o animo aos individuos que a profes­
sam, c e tes OrlO formarem o babito de voltar-se para o
grandes assllmpto., alheios a elIa, que devem limitaI-a a suas
proporções naturaes. O bomem cujo horizonte mental se con­
funde com o horizonte visual dos partidos, nunca erá capaz
da virtudes que assignalam os grandes regedores de povos: o
equilibrio inlellectua! lia luta, a firmeza nos reveze, a mag!1a­
nimidade no triumpho. A ambição facilmente 05 desvia do
patrioti mo; a politica occulta-Ihes a humanidade; o pre ente
eclipsa-lhes o futuro. São traficantes, que não vêem além do
balcão, ou capitães que não enxergam além do campo da
batalha.

Para esses, a politica é o principio e o fim de si me ma.
~'óra da úrea e treita, onde se fere a peleja do momento, não
descobrem as grandes inleITogações, as verdades vivificantes,
as nece sidades moderadora, em que o homem aprende a
reconhecer o caracter tmnsitorio das suas acçõe , a relatiYi­
dade da int1uencia d'elIas sobre o destino de seus semelhantes.
Isso os faz intolerantes, vingativos, a'ltoritarios, e o nivel mo­
rai do povo sobre que reinam lhes permitte desenvolver essas
qualidades, leva-os até o de-potismo e o angne. Se o COStll­
mes obstam a essas consequencia' extrema, promove na im­
prr.nsa e no parlamento- uma temperatUl a insalubre de vio­
lencia e malignidade. A sceDa polilica é acanh.ada, e oCCllpa
um plano inferior, comparada com outras alturas do nosso
destino. O homem que não tiver dentro d alma um campo de
idéas mais amplo do que elIa, não póde governar benefica­
mente. ma da' fortuna- da lnglatel'l'a é ter, para a dirigirem,
capacidades mui to superiores, pelo cultivo de estudos desinte­
ressados, aos misteres ordinarios da profis âo. A isso deve,
em boa parle, a Camara dos Communs a conservação do eu
antigo 1L1stre, já não pouco desmerecido. E o proprio radica­
li 'mo inglez, agora mesmo, parece entir-se dignificado pela
honra de .contar no ministerio que o representa, homens de
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leltras da repulação de John 10rley, lord Roseberry e sir Wil­
liam Harcourl.

Nenhum d'e-ses tres nomes, porém, symboli. a uma grande
força no paiz. E isso talvez principalmente, porque nenhum
d elles consubstancia em gritO conceituado a vocação espiritua­
lista, o proselytismo chri Ião da sua raça. Cl'omnwell não
teria sido aqui « um dos mJiores, senão o maior do heróes
nacionaes », como hoje o qua"tificam os criticos mais competen­
tes e os juizes mais liberaes, se não fosse a au"lera sinceridade
da sua paixão religiosa.

Entre os povos neo-Iatinos, mais ou meuos solapados pelo
septicismo revolucionario, costu mamos a ssociar a idéa de libe­
ralismo á de indifferença em materias de fé. Tudo é diverso
aqui. O estadis ta cuja influencia liberal cav'Ou m.tis fundas
mudanças na constituição inO'leza e cuja vida mede, por assim
dizer, a transformação d'esta alltiga aristocracia parlamentar
em uma verdadeira democracia republicana, o !!fiico homem de
prestigio bastante para converter em bandeira de' politica in­
gleza a autonomia de Irlanda, é um theoJogo, cujos escriptos
em defeza da fé christã exercem nas leltras sagradas a me ma
autoridade que nas lettras classicas 05' Sf\US trabllhos criticas
sobre a idade e os poemas de Homero. Abaixo de Gladslone,
- o orador que mais fascinação ex.erceu s'Obre a opinião publica
n'esta terra durant'e os ultimos cincoenla annos, o democrata
que n'elIa semeou as idéas mais radicaes, o cosmopolila cuja
eloqllencia esposou, na Europa e na Amel'ica, a causa de todas
as liberdade.;, foi um panegyrista christão, um quaker da mais
severa tempera. Mas depois que nos labios de Jobn Brightexpi­
IOU aqueHa eloquencia semi-bíblica, semi-shak peareana, onde
vibrava, durante meio seculo, a voz de toda as nacionalidades
opprimidas, e que o g1'eal old man já não quebra o ilencio
do seu l'etiro, senão para modular Horacio em saxonio, ou dar
á Armenia ensanguentada a mão que libertou a Napolcs dos
Bourbons, e revoltou a E-Iropa contra as a trocidades turcas na
Bulglfia, já não resta ao partido liberal, dissolvido em grupos
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incongruentes, cimentado por alliança epbemeras, impopu­
larisado pelas temeridades do /wme-rule e do ataq ue á Camara
dos Lord, nenhum dos gigantes que o fizeram. A opinião ban­
deia-se rapidamente para os conservadores, a quem as proxi­
mas eleições auguram o inicio de uma das suas mais largas
passagens pelo governo, ao passo que do seio d'esse partido se
eleva, com a mesma rapidez, o homem, que parece destinado
a estender ~obTe o imperio britallnico a sombra de uma grande
personalidade.

R BARBOZA.

A paci.ficação.

Sempre que, !por m~'5ericoTdiosa c0mmoção, a alma btrazi­
leil-a transborda em appello ao poder publico, em prol da !pa­

cificação no Rio Grande do Sul, certo grupo demonopolisadores
arbitrarios da sentimento republicano colloca-se entre o p0VO
que pede e o governo que re1lecte par-a encachoeirar a corrente
de piedade e medi Lução de eucontro aos· seus OMOS e vi(il'gan­
ças implacaveis.

Ha. doi' annos já,morremo:s a vida LragÍCél da guemt 1:ivil. Pe­
las feridas aberlas no Qunco da patria se escoam, com o sangue
dos lutadores, o nosso credito, os nossos sentimentos de fra­
ternidade, a segmança das íl~stitui .ões. Os odios, LJue lá explo­
diram, i~an:barrjsaram o nosso coração 0utr'ora magnauimo, e a
terra das l'8yoluções pela imprensa se converteu U\lID dominio
sinistro de torl ura e de m0rte.

Foi em fevereir-o de 'l893 que se reali~ou a invasão. Desde
logo a imprensa dedicou-o e ao e tudo das origens da revolução
e, com a ma~:s nítida compreh<ensão da justiça, Teclamou a paz.
Em seguida se levantaram vo.zes ~o Congresso pedindo que se
providenciasse para obter a pacifica.ão.

Pura pe~da de logica e patriotismo: li inspirações da Con-
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stiluição e da fraternidade responderam as empantufudas decla­
mações pe~o respeito li autoridade e urgente neces idade de re­
primir o e pirito re,olucionario.

Não: é preciso que a autoridade se não despre. Lirrie, olTe­
recendo esquecimento fralernal ao crime de revolução! ...

O mais extl'aordinario é que e. e fervor exagerado pela
honra institucional da autoridade eja pl'i:gado por aquelle
me mo que é hoje rcu confesso de bayer barateado em tratado
de sobremesa a honra da nação .
. Em '15 de novembro a Republica apos ou-se dos de tino do

povo brazileiro~ I'ompendo a tuLella, que obre elle exercia o
imperio. O applau50 universal coroou ainda uma vez a nação
que triumphava das paixões partidaria , realizando a mudança
de inslituições, com a mesma aureola de paz que a cercou efIe­
ctuando a revolução social da abolição da e cl'avidão. Entre o
povos que mais promptamenle rceonheceram a autonomia da
Republica destaca-se a Republica Argentina, que foi o . João
Baptista do no so baptismo republicano.

Não obstante, inventou-se entre dO:1S diplomatas de occasião,
que pretendiam .formar uma commandila de immorlalidade, a­
necessidade urgenLe e indeclinavel de re alver o antigo litigio
das Missões.

No segredo das suas eonfabulaçúes rasgaram o convenio de
7 de setembro de 1889, e como bons quinhoeiros resolveram
dividir a bel talanle o tel'ritorio conte,lado.

Quando esta tramoia diplomatica veio a publico e a indigna­
ção brazileira ululou, como bóa ferida, a dóI' ela bumilhação que
lhe inOigiam, respondeu- e cynicamente que o negociador d'essa
vergonha havia cedido ás circumstancias.

Quaes? interrogou-se e inLerroga- e em vão.
Houve ameaça de guerra? Impossivel, porque seria requinte

de baixeza o ameaçado se fazer nomear embaixador e deputar­
e um navio de guerra da nossa esquadra, portador de nome

de uma das nossas dalas gloriosa, para levar ~l naçftO inimiga
o tributo da nossa cobardia.
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Qual a razão de Estado que nos levou a abrir mão do nos~o

direilo a um territorio, de que sempre nos julgúmos le17itimos
pos uidores, ~ que a propria Republica Argentina por duas
vezes, uma em 18~7, oulra em 1889, nos reconheceu senhores,
jáacceilando um t!'atado de limites, j~l convindo na arbitragem?

Eslá lavrado o laudo Clevela nd, nenhuma razão pMe h(l\ er
para occullar-se o 'que occorreu na negociação de prinópios de
1890.

Ma seja o que CM, plausil'eis ou não as razôe allegada'
pelo negociador ingenuo, o que se acceila no mundo orficial é
que ha momentos em que é preciso ceuer para .evitar mal
maior.

Por que motivo não se reconhecerá no conflicto rio-17randen e
uma d'essas tristes opportunidade-, em que tantas yeze inci­
dem as nações durante as crises revoluciouaria ?

Pois era licito ceder territorio dapatria para poupar o sangue
brazileiro n'uma guerra de reinvindicação de direito, e não é
perrniltido poupar este mesmo sangue, del'l'amado a jorros
n'uma guel'l'a civil de dOJS ann03, C{uando enlre nó" interpõe­
se sómente um phan!asma da autoridade?

Não ha agora, principalmente a17ora, uml razão de E lado,
absolulamente palpavel, e que pMe ser laclea a mesmo por
um diplomala cego, um1 r.lzão de E lado que impô a pacifi­
ca 'ão do Rio GI'ande do Sul?

- Mas, todos a queremos, dizem os bonzos da leóalidade;
só divergimos na [órma. '

A guel'l'a civil no Rio Grande do Sul tem como unico peão
e la mbulice anguinaria: a União não póde tratar com os revo­
lucionarios, ~em depor virtualmenle o governador Castilhos, e
por con elJ:uencia attentar contra o principio constitucional do
respeito á autoridade legal.

Si houvecse boa fé da parte d'esses carrascos disfarçados em
sacerdotes da eonslitui .ão, facil seria esgotar o pleito, obri­
gando·os a dizer-nos o que el'es enlendem por autoridade
legal.
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Alé agoril, pelo que conhecemos da historia elilsangllentada
da Republ ica, parece-no que esses ma.draços intellectuaes, man­
tidos na ceva ministerial e congressista, julgam que autoridade
e detenção do poder pelo mais forle são synonimos, e_quecidos

. de que é corriqueira esta observa;ão de Jacques - uma gal'­
rucha tambem é poder,

A autoridade só póde emanar da lei, e esta não foi o ventre
de onde surgiu o governo de Julio de Caslilhos.

É verdade que odetentor da presidencia da Repu bJica mandou
que a lropa federal pre lasse mão forte aos galr.s disfarçados
em policia estadoal do Rio Grande para legalisar a deposição
do visconde de Pelotas e o crovemo de que surgio eleito o sr.
Julio de Castilhos. Mas a historia, mas a cO:Jsciencia DUeional
jámais reconheceram como fructo da soberania do povo rio­
grandense es. e vaI vo de enxovia.

Está ainda viva na memoria publica o episodio deshonroso
do lriennio tragico da legalida.de. O Rio Grande do Sul, teal e
heroicamente, depoz por !lma revolução con titucional o gover­
nador que, adherindo ao crolpe de Estado, praticou o crime,
previ -to e definido em lei, de attentado contra. as instiLuições.

Um governo revolucionario assumio a direcção do E lado e
foi reconhecido e tratou com a União.

Esse governo, mais constitucional do que outro qualquer
oriundo das deposições, que chegaram a ser feitas espectacu­
Josamenle pelos delegados do detentor da presidencia federal,
escudados nas tropas da União, foi, porém, condemnad~, per
sua vez, á deposição e Ú, resLi lllição do poeler ao sr. Julio de
Castilho.

ão foi, como parece, uma. vingança do crime do sr. Flo­
riano Peix.oto contra a revolução, que meramente popular, teve
força para privaI' elo podeI' o co-réo do golpe de Estado, wo­
gança que, repondo no governo o SI', Jalio de Castilhos,
fazia senti r ao Brazil que o poder só era legal nos Estados,
qaando delegação do ltamaraLy e exercido pelos seu pr.e­
postos.
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Não: a repo ição do sr. Castilhos foi uma barganha de po­
deres. A deputação rio-granden e reconheceu que o sr. Flo­
riano Peixoto era legitimo governo até 1.89& e s. ex. reconhe­
ceu o sr. Julio de Castilhos governador elo Rio Grande.

Será. lrans.lcção indecorosa, digna de ser con iderada, a
fonte constitucional de uma autoridade tão pedeita, que o eu
repudio deva ser capiLulado() crime de lesa-patria?

Se ha lealdade no deba,te, se verdadeiro escrupulo constllu­
cional inspira os adeptos da guerra civil no Rio-Grande do Sul,
discutamos antes de tudo a origem de governo Ca tilho . Ve­
remos e,ntão se, dada a intervenção do poder federal para res­
tauraI' o estado de cousas desfeito pela revolução de novembro
de 1891., e continuada essa intervenção para mantel-o, a ques­
tão é estadoal ou federal.

Não fomm os federalistas que leviana e audaciosamente deslo­
caram a questão do Estado para a União; foi esta que inter­
vindo crimino amente na vida estadoal provocou a indignação
do paiz inteiro.

O historiador imparcial, quando tiver de julgar a revolta da
armada nacional em 6 de setembro, descobrindo a sua patrio­
lica e reivindicadora filiação, ha de considerai-a, não uma cri­
minosa sedição militar, ma uma confratel'llizaçâo gloriosa e
sag'l'lu:l.a da força armada com o direito constitucional ultrajado.
Ainda que vencida, o hi-toriaclor ha de considerar e se mo­
vimento Ião santo como o da guamiçã.o de Paris adherindo ao
povo nas jornadas de que resultaram a decrelaçao dos Direitos
do Homem.

Ninbe perdell os filhos, mas nem por isso nega-se através
do ecnlos homenagen ~l causa do seu martyrio.

JosÉ DO PATROCTNIO.
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Cousas Politicas.

(14 OE J.ANEU\o DE '1895.)

Tem-se dado um facto que não póde passar em reparo de
quem lem o habito de observar, e o dever de consignar a uas
ob>ervações.

A imprensa numinel1se, que sahiu ha pouco de um r gimen
. oppressivo - que ainda nenhum dos seus actuae repre eu­

tante tinha conhecido - para o regimen de liberdade sem
peias a que estava anteriormente afeita, atraves a ulUa
phase singularmente notavel. Parle d'ella tem consicrnado
abusos e YioJencias inuteis, vexames e humilhações sem nome,
a que foram sujeitos durante o e tado de ilio cídadão , con­
tl'a' a maioria dos qllaes nem o governo passado nem o actnal
conseguiu !'Cunir sequer as apparencias de uma su peita de
cumplicidade com o revoltoso ; apontaL1o attentados commet­
lidos me'mo dentro do limites que a nossa lei fundamental
marca para as epocas anormae ; formulado com vehemencia
e.sas accusações; por outro lado, um ex-mini tro, que teve o
seu tempo, digamos assim, de favoritismo, que foi tido e havido
como o primeiro ministro do marechal, o seu braço direito o
seu principal inspirador, o homem de sua mais completa con­
fiança, levanlou publicamente o véo que encobria actos e in­
tenções do ex-vice-presidente da Republica, confirmou mUltas
dos boatos de que o publico teve conhecimento, e cuja repro­
ducção levou muita gente ás enxovias da legalidade; e no em­
lanto, não se ouve uma YOZ que se le'!:ante, quer parasu tenlar
a legalidade ou pelo menos a nece idade imprescindível da
pl'alíca de laes actos, quer para defender o Sr. marechal Fio·
riano Peixolo de intenções que lhe e tão sendo altribuidas
por quem .se achou em situação de conhecei-as e ava­
liai-as.

Dir-se-bia que no dia em que S. Ex. sahíu de Itamaral)',
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emmudeceram ou sumiram- e todos os seus amigos, que o par­
Lido que se dizia Ooriani La, entendeu que não tinha mais razão
de ser, e mais ainda, que entre o governo aCLual e o governo
que passou não ba ligação alguma, qlle o dia '15 de novembro
do anno passado abriu um vallo, correu um véo sobre os dias
luctuosos que o precederam, e que sobre tudo o qne sofTreu o
povo, passou-se uma esponja, tão completamente como os me­
ninos no collegio fazem de apparecer o vestigios de uma conLa
errada, ou de uma pilheria menos confessavel.

De pa I'Le dos amigos do ma ,'echal, es e si lencio pal'ece a
confi são de erro- commetLido sem a demon Lração da impre ­
cindiuil idade d'elles, sem a affirmação do proposito que devera
ter carla um de tornar a sua parle de responsa bilidac1e, oa de·
cumplicidade n'esses actos. Não levaremos, naturalmenle, em
conta a opinião de seu inimigos, emhol'a estes se conservem
lão silenciosos como aquelles, como se ainda alguma cousa re ­
tasse da oppressão que dmante tanto tempo impediu todas as
manife'tações da opinião. Para esses a politica do mal'echal é
criminosa, mesmo na resistencia li I'evolta que é o se'l titnlo
inconte.tavel de gloria, sejam quaes forem a demon tl'a~ões que
appareçam de desfallecimentos e hesitações que não podem pre­
valet:er ante a eloquencia do resultado obtido.

Ha, porém, os que não regateiam applauso ao marechal pelo
que fez, resistindo aos llomens de 6 de setembro, mas reconhe­
cem que tal gloria é obscul'ecida pelos abu 'os inulei que foram
commeUidos, pOI' ol'dem ou con entimento taciLo de S.Ex:. Pal'a
alguns d'esse ,o de espirito mais accentuadamente con erva­
dor, o sel'viço pre lado é de tal ordem, que ha.la para que a
opinião nada mais veja senão o l'esuItado obtido; ma- ha outro
que, em vez d'esse culto cégo pelo fim, apezar elos meio temo
culto da lei rigoro amente cumprida, e enlendem que,. e ha cil'­
Cumslancia que desculpam tmn gre sões involuntal'ias momen­
laneas, nada ha que jusLiflque a per i tencia no eno, a repeli­
ção do abuso, a pratica da violencia sem tentativa equel' de
explicação da sua necessidade.
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D'e ses é que não comprehendemos o silencio, a não ser que e ­
tejam á espera da nova se são parlamentar, e acreditem que a
que tão seja larga e amplamenle discutida no senado que ainda
se não pronunciou obre 05 actos praticados.
~ ão nos parece que seja este o motivo do silencio que vai em
quasi toda a liuha obre factos de tanta gravidade, porque adis­
cussão prévia não pMe deixar de fornecer elementos ao 'enado
e porque as coovic0ões não ~ peram prazo para manife tar- e,
são de ordinario impacientes. E como entre o homens que as­

.sim se retrahem em uma reserva commoda, mas euoi ti~a, ha
alguns que têm responsabilidades perante a opinião, pelas posi­
ções que occupam, por seus antecedentes e pelas ambições de
qt:e se não despiram, o publico póde traduzir esse relrahimento
como uma especie de nodoa inextinguivel,' que tenha deixado
no caracter nacional o jogo ferrenho a que teve de submeto
teJ'-se.
. Dir- e-hia que ha DO fundo da consciencia de cada cidadão
como o pudor das humilhações qne supportou, e o tardio arre­
pendimento de se não ter revoltado contra ellas, alTrontado to­
das as con equencias.

Peranle os principio teria certamente sido heroico esse
procedimento, embora se no' afigure tal heroismo pouco pt'a­
tieo, talvez mesmo POttCO patriotico, se tivesse chegado a mani·
festar-se de modo a cntibiar a acção do govemo, além do ne­
cessario. O seu unico laclo bom wliJIsistiria em servir de exemplo
e estimulo ao caracter nacional, que sempre e robllstece ao 6'­

pectaculo d'aquelles que sacl'ificam o bem-estar pessoal aos in­
teresses snperiores de uma causa.

ão hou~t~, porém, taes protestos, e os raros que tiveram
começo de execução, foram abafados sem he itaçõcs nem es­
cl'Upulos. Não nos parece, entretanto, que a falla ele manifes­
tações d'es.ga ordem justifique o estranho silencio de agora.

As accu ações as mais graves como que cabem no vacuo, as
voz dos poucos que se queixam não encontram echo, como
se a~ consciencia ainda não lives em despertado da longa e
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ameaçadora suggestão h pnotica a que durante tanto tempo
obedeceram.

Referimo-Dos ha dias ao ca"o do engenheiro naval Trajano
de Carvalho. Em qualquer outro paiz ou mesmo em nos o paiz
em qualqner outro tempo, a queixa dolorosa d'esse homem Ião
profundamente ferido no coração, o protesto d'es e cidadão em
nome da lei, tão barbammente postergada, levantariam um
clamol', que traria necessariamente como re uHado pelo me­
nos as apparencias de imesLivação da rerdade. E no emtanto o
espirita publico não se mostrou mais abalado do que se tra­
lasse de uma infracção de po tllra , punida por um agente ar­
bilrario com uma milita maior do que a marcada rivorosamente
por lei.

AIgllOs jornae publicam qua-i diariamente noticias de fuzi­
lamento, isolados ou em massa, sem fórma nem mesmo simll­
lacra de proces o, e com circumstancias taes que lhe dão o
caraçter de verdadeiros assassinatos.

Outros reclamam pelos direitos sagrados das familias das
viclimas d'es es horrorc", que se acham na impo ibiJidade
de pelo meno allferir a vantagens que a lei lhe confere.
E a tudo i .o responde o ilencio, a indifferença criminosa, ou
a timidez incouJe savel, que resvala pela fraqueza de animo,
até chegar á falta de caracter.

FERREIRA DE ARAÚJO.

o principe Obá.

]i'oi no tempo da guerra do Paraguay. A Bahia mandava
para a porfia sangrenta pbalanges de bravos, tornando-se
lDexcedivel no ardor de sell patriotismo.

Por essa occa ião, chegou a esta capital, com destino ao sul,
uma compa.nhia de Zllavos bahianos, da qual fazia parte uma
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montanha prela, um creoulão robusto, chamado Canc1ido da
Fonseca Gaivão.

ma vez na guerra, empenhados na lula, todos se distin­
guiram pelo valor, salientando-se cm C'lrllpaity o zuavo Gai­
vão, que, como recompensa de eus feito , mereceu as honras
de alferes do exercito.

Referem companheiros seus que a sua fé de officio é limpa
e elogiosa,'o qne bem confirma a justiça praticada para com
elle pelo governo de então.

Terminada a campanha e elevado a official, aqui desembar­
cou o alferes GaIvão, vivendo por algum lempo ignorado, mas
entregando-se dislanciadamenle a pequenos excessos alcooli­
CIlS.

Deseqnilibrado por este e outro3 motivos, a megalomania
apoderou-se pouco a pouco de suas faculdades, e o sonho das
grandezas jamais o deixou de perseguir, dormindo ou acor-
dado. .

Apparelhada a enscenação vezanica, comprehendeu-sc mho
de reis, dando-se a conhecer como o principe Obrí IJ da
A/rica, lendo por vassallos os negro Mina e as quitandeiras
do largo da Sé.

A sim identificado com o seu papel, perconia olle as prin­
ciples ruas da cidade, cumprimentando em ser cumprimen­
lado, disll'ibuindo cortezias e afTabjlidades de soberano, atra­
vessando de uma calçada para outra, afim de trocar palavl'as e
rapidas phrases com qualquer pe soa dislincta que se lhe de­
parava.

O príncipe Obá era um negro de c tatura colossal, usava
empinada carapinha, bigode espcs o e cavaignac. Sua voz era
vibranle e harmoniosa, seu olhar dominante c altivo.

Typo da rua - mais de ver do que de descrever -, ua
(i~ura tornava-se espectaculo a, de interesse puramente exte­
rior; por isso que, chato e sem graça no dialo::,o, nos repentes,
a sua psychologia resaltava dos trajes que vestia, dos meneios
que lhe eram cal'acterislicos.
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Empavonado em sua vezania drnasti~a, o principe Obá
considerava as ruàS em geral como Ya'3los alões de seus pala­
cios, como prolongamentos piltorescos dos seus Estado.

Em dias cornmuns, nos seus passeios habiluaes, envergava
comprido c?'oisé prelo, calça da mesma cõr, immensamente
larga e afunilada pal'a os botinas, li ava de cartola ii banda no
alto dl gaforinha, completando-lhe a toiLette um pince-ne::. de
vidro' escuros, Ili vas de algodão, brancas, guarda-chuva de­
baixo do bl'aço e bengala.

E aqui, alli, acolá, os moleques, os caixeiros e os vadios o
vai3Yam:

- Obá! 6 principe Obá!, ..
E o Obá segllia, aprumado o lronco, n'um bracejo caden­

ciado, no rasgado do andai', asse tando o pince-nez, disfar­
çando o conlratempo com um cumprimento de chapéo, um
adeu inho com os dedo, a este ou aquelle passante, que tes­
temunhúl'a o occorrido.

Devido á na régia e tirpe, ásua successão a throno d'Africa,
o principe Obá II recebia lista civil, o tribulo do. seu' ub­
ditos do largo da Sé, ql;e tomavam-lhe a bençao, que se ajoe­
lhavam em sua passagem, exclamando muitos, OI'O'ulhosos de
na figura e da sua urania :

- Eh! eh! Sc todo' o negro fossem a im! ... '
Qlfa\ a .origem da submissão ab olutl e e~pontanea d'essa

genle, explicava nm documento de _uccessão a um dos t1Jl'onQ­
africanos que exhibia o principe herdeiro, documento que lhe
fizemm chegar ás mãos. para certifical-o da mania além das
proclamações e manifestos (com retrato), publicados U:ts folhas
diarias, e lidos por estc ou aquelle, nas quitandas ou em fa­
milia.

No dias de grande ga.la, o seu trJnsilo por entre seus Yas­
sall? constituia-se de rigor.

E que eslava nos seus habitas não ó comparecer nos abba­
dos ús audiencias do imperador, porém ainda ~IS recep.ões 0­

Icmnes no paço da cidade.
'[9
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D. Pedro 11, que levava em conta ·talrez os seus serviços li
patria e considerava-lhe as honras do posto, ordenava que lhe
franqueassem o ingresso, apezar dos protesto e do ridiculo
que isso provocava.

N' essas occasiões, nos dias de cortejo, o nosso Obá 11 ves­
tia fardão, sacudia as baratas do cbapéo armado, uniformisa­
va-se militarmente e a seu modo, sendo um dos primeiro~ que
se apresentavam.

Se acontecia, por engano ou gaiatada, a sentine:la bradar
as armas ao avistai-o, o jJ1'incipe, da culminancia de sua mo­
destia, abrindo e adiantando a mão, fazendo ignal de calar,
despejava-se quasi do tilbury em que ia, confuso e pertur­
bado.

Ao saltar, porém, no embaraço da emoção, sacava do bolso
uma Dota de 2 $ ou 5 $, que dava ao soldado, e subia as esca­
das do palacio n'um pacholismo admira-vel.

E gingava com os braços, compassava o andar, mirava-se
todo, retinto, risonho, bonito no seu plcholar!

Instantes mais tarde, apparecia elle nas _acadas, fitara o
povo, reconhecia alguem através do pznce-nez enfumaçado e
de aros de ouro.

E da multidão, apinhada no largo, ouviam-se mmmurios
pilhericos, vozes no aI' :

- Olha o Obá / olha o p,'incipe Obá / ...
Jactancioso de sua posição e de seus brazões, ~orria radiante

para as turbas, afagava as ex.travagantes plumas de seu cha­
péo armado, retrahindo-se em breve.

E a familia imperial encaminbava-se para a sala do throno,
que se achava repleto dos personagens illu tres do corteja.

I) que vamos narrar den-se ha uns quinze anno , suppomos
'Iue n'um 7 de setembro.

Era da pl'agmatica da côrte que o ministerio, o corpo diplo­
matico, a camara e o senado iam incorporados e por, ordem
beijar a mao aos imperantes, segllÍndo após ontras pessoas de
distincção.



CUR o DE LITTERATURA 2!H

D'essa vez, oprincipe Obâ II d'A!1'ica alterou o pl'ogramma,
rompendo a marcha iL frente do corpo diplornatico.

Vislo arnente paramentado, cheio de .i, arrastando a espa­
da, inclinou-se reverenle diante do imperador e da imperatriz
e beijou-lhes a mão; chegando-se para a princeza, saudou-a
c om respeitosa "cnia; e para o conde d'Eu, que se collocára
em plano afastado, acenoll um adeusinho, verdadeiramente
intimo e cordial.

Retiranclo-se de costas, de conformidade com os estylos, á
proporção que isso fazia, tropeçou na espada, assentando o
tacão da botina no pé do intemuncio, que, altando-Ihe as
lagrimas de quatro em quatro correu a mão ao longo da
perna para sufIocar a dõr e proferiu, chiando e de queixos
cerrados:

acrn ... mento!! ...
Mas o pachola do Obá fez como que a cousa não fosse com­

sigo, provocando o facto ensivel hilaridade.
ma tarde o encontrámo e disse-nos elle :

- Dr. e patricio, participo-lhe que casei-me com uma prin­
ceza africana, porque não encontrei outra que pudes e casar
commiO"o.

Felicitámol-o pelos régios desposo rios e elle continuou seu
caminho.

Conta-se que no dia 2 de dezembro, que seguiu-se á pro­
;: lamação da Republica, o p1'incipe Obá como de costume,
dirigiu-se ao paço para cumprimentar o imperador; que, en­
contrando as porl,as f~chadas, ou sendo despedido, enfureceu­
se e prorompeu em « vivas » e di parates.

O que n'isso ha de authentico não affirmamos; o que é certo,
porém, é que o governo provisorio da Republica cassou-lhe a
ho mas de alferes, sobrevivendo elle apenas alguns mezes a
esse desgosto.

BobaO"em I
Não eria preferivel te\-o feito recolher a um asylo?
-o dia immediatõ ao do seu fallecimenlo, os grande~ jor-
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naes l'esla capital consacrl'aram-lhe arlicros biographicos, ce­
dendo-lhe e"colhido lagar na interminavel galeria dos typos
da rua.

D'aquelle lempo, o p1'incipe Obá foi um dos poucos que
não adhe1'i1'aJn.

MELLO MORAE FrLlIO.

Liberdad~ da Egreja.

Libel'llaele! Dae liberdade II Ecrreja de Jesns Christo! Elia
não vos invade, ella não vos violenta, deixa-vos seguir o vos o
regn lismo, ou quaesquer dou tri nas ou seitas que queirar.s
abraçar,

Deixae-a tambem regular-se liVl'emente conforme suas
leis.

Oh, bemavenlurac1as cadêas que darão de si a liberdalle ela
egreja do Brazil! Bemaventuradas agcrressões e injustiça., que
estão despertando em tantas almas o fervor, que andava Ião
amorlecido, das vel'dadeiras crenças catholicas!

O que pal'ece nm pór do sol, é uma alu'ora! A cruz ni'1a do
calvario está annunciando uma re urrei .ão! E sa crise dolo­
rosa qnea muitos se afigura mortal, é a pas5agem para a vida!
\. luz irá seu caminho pam o [u'turo, para um futllro esplen­
dido e glorioso, apezaI' das trevas e desfallecimentos do pre­
sente.

Ruja a tormenta embora; cerre-se a noiLe obre esse Iris[e
mundo, que parece quereI' voltar para o paganismo.

Os pharóes e tão accesos; a costa toda illuminada!
A doutrina (",atholica affirma- e, em toda a sua força, em

toda a sua belle_za.
Havemos de tmnsmiltir a todos c ta Inz da verdade que faz

a felicidade da nossa vida. Á força de soffl'imentos, de esfor­
ços, de sacrifJcios, meneando a armas pacifica da oraçõo e
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da palavra, conseguiremos chamar nossos irmãos desviados II
suave communhão da egrcja de Jesus Christo.

Quanto a mim, apezar de minhas cadêas, sinto-me feliz de
viver para lutar e sorrl'er, de viver para dar um testemunho
de ndeljdade com que devemo servir a patria da terra e a pa­
tl'Ía do céo,

Condemnem-nle os homens como um facinora e um re­
belde.

Quando, com a mão tremula, elles tivel'em lavrado e assi­
gnado a minha sentença, nrme na minha consciencia, cerlo de
ter feito o meu dever, olharei tranquillo para o céo e direi:
- Appello para a justiça de Deus!

D. ANTOl'ilO MACEDO COSTA (BISPO DO PARÁ),

Genio dos povos germanicos.

Houve dons momentos, um na hi toria do globo, outro na
hi toria da humanidade, em que das phantasticas regiões do
norte da Europa desencadearam-se tempestades indescripti­
veis a assolar medonha e violentamente a" bandas do meio-dia.
O primeiro foi quando das mai altas latitudes da Scandinavia
desceu, no periodo quaternario, aq lelle oceano imp tno-o qlle,
com o alvião de suas ondas, de agregol rochas, aluiu mon­
tanhas, cavou mil valIes, imprimindo ao enveloppe tellul'ico,
n'aquelIa parte do planeta, uma phy'io:lOmia extranhamente
nova. O segundo foi qUlndo, das mystel'iosas fiore-tas da Ger­
mania sahiram cm batalhões indi ciplinados, mas invenciveis,
aqllelles barbar03 de olhos fero e azues, cabellos 1'uivos c
estatura elevada, que, no seculo V, ruiram epilepticos contra
o imperio romano d occic1ente e depois de desnfem brarem o
colosso, espalharam-se por quasi toda a Europa, glorioso,;, na
plenitude da força e da victoria.

- Dous cataclysmos, dil'-se-ha, ..
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Sim j mas dous caLacl ysmos necessarios e de re ulLados fe­
licissimos.

A revolução geologica deu aos europeus o solo em que hoje
pisam, desnudou as monLanhas que actualmente estão crivadas

. de tunei e galgadas por viaductos, formou os leito dos rios e
opulentou-lhes as nascenles: a revolução humana lançou a
bases de um outro eSLado de cousas, fundou nacionaljdades no­
vas, alargou o circulo ela historia e a esphem daactividaele social.

O POVQ qu.e provocon esLes acontecimento e que concol'l'eu
de JUodo dirüclo para que elles se realisassem eleve er enca­
rado com sympaLbifl e esLudado com inLeresse.

Ora este povo foi o germano. Façamo, portanlo, mpida­
menLe a sua psychologia.

Ramo d'essa grande arvore aryana, cuja ferlilisanLe sombra
projecLou-se primeiro nas vi inhanças elo Hymalaia, e em e­
guida es ten deu-se na direcçãú de oesLe, como que acompa­
nhando a marcha apparenle e diuLurna do Sol j os germanos,
como os cellas, os hellenos, os ilalos e o liLhuano-slavo, Lrou·
xeram para a Europa as lendéncias psychicas da raça-mateI'
e mesmo alguns resquicios das primiLivas iosLituiçõe religio­
sas e sociaes do Lronco commum.

Mas tendo-se diITerenciado e especiali 'ado as aptidãe- dc
cada um d'esses gl'llpOS da familia indo-européa, tendo-se mo­
dificado progres ivamenLe a idiosyncrasia ele cada um sob a
'pressão do condicionalismo me o!ogico, veio o caraeter ~erma­

nico a separar-se profundamente do dos o:ILI'OS povo irmão', e
especialmenle do dos hellenos e laLinos.

Ao passo que esLe , sahidos muito cêelo ela primiLiva Lendu
ance"tral e logo eslabelecidos sob mais doce clima e sob cM
mais puro, prepamvam a argamassa que ia. ervir il construcçã.o
do surprehendenle ediucio greco-romano ; aqueJle - 05 "cr­
mano - inlernavam-se independenles e errantes pelas Lerra
do norle, acampando, quasi nús, ás margens dos ri05, caçando
e combalendo sob a folhagem espes-a e rumoro a dos bosque
hyrcÍnios ou nas clareiras pavorosas ela Floresta- e"ra.
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Uma tal existencia nomade, accidentada e aventmosa, des­
pertou e encendrou n'estes uaruaros o sentimento de amor e
veneração pela valentia e pela força, e, como consequencia, o
respeiLo pelo valor individual - fonte de toda conquista e de
todo poder.

IsiDORO MARTL"'i J MOR.

CRITICA LITTERARIA

Cornelio Tacito.

Tacito pen ava e dizia: - ão e tou com meios termos,
agarro pelas guelas o,meu inimigo e o e trangulo ... - Este
pulso ente- e em cada pagina dos Ânnaes.

Lembrai-yos que elJe se esmera em de crever a morte .de
Agrippina. Até o lume vivo da e trellas a serenidade do c.éoJ o
silencio da noute, a maviosa melancolia da solidão invoca c
cita, quaes incorruptíveis e eternas testemunhas conlra
Nero!... .

Dizei se, tendo lido aqueHa pagina, pod i imaginar um
monstro peiol' que este infame matricida, que de3nuda o ca­
claver da mãi para contemplar-lhe os graciosos contornos, a
encantadora fó rmas! Dupla profanação da na..tmeza e da
morle!

Tacito possue a arte de vasar na alma dos leitores todas as
suas coleras; de incutir-lhes no coração a satanica alegria de
mal'tyri ar os réos que pune.

Ra n esta mão qu fere, um eslremecimento voluptuoso de
gozo ... Parece tactear cada gemido do torturado, debatendo-se
no cavallete... Espia-lhe até a ultima agonia ...

Crava os olhos no cOlldemnado com a ancia terri vel da pan­
thera; lança-lhe as garras' lanha-1l1e a carnes' orve-Ihe,
golla tl goLta, o sangue que e corre ...
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Tem instinctos ferinos; se lhe escapam, entre os eloquentes
clamores, uos rugidos abafado....

Jão faz como os acriGcadore anlicros; não, não engriualda
as viclimas : folga em aviltal-as primeiro.

orri quando as marca barbaramente com o ferro em bl'JZ1.
Irrita-se contra ellas, e não Ilesita a esbnfetear-lhcs as faces ...

Não perpassa por aquelle espirito, sequer, urna vaga emo­
ção de humanidade, um sõpro de mi ericordia; ente-se-Ihe a
ferrea rigidez do cutelo.

O eslylo de Tacito é um escalpello, manejado pela tenaci­
dade de impassivel anatomico, dissecando visivelm nte com a
paciencia e o amor da arte.

A concisão da phra~e, a solemnidade eh tom, a renexões
pungentes, as subita erupções de colera, a rapidez dos perio­
dos, tudo revela que a exclusiva preoccupação do cscriptor é
não perder o temp de suppliciar os pacientes.. ,

Bem lhe cabe a expres.ão eschyliana de Vic~or Hugo -. é
um homem abysmo !

a penDa de Tacito a hi.loria deixa de er a mu a antiga,
naI:rando os acontecimentos do passado: é a eme is vinga­
tiva, que abate e esmaga o vencido.

A indignação que lhe referve n'alma, não contém-se nos
limites traçados pela razão, apreciando as acções humana.
Tacito finge desconhecer a fatalidade das circumstancias e o
obscurecimento da consciencia.

EUe tem mai imaginação do que Dante; aberia com mai­
perversidade alormenlar os reprobos. Shakspeare lião o excede
na concepção das sinjsll'as per onagen. do seus dramas; deixa·
lhes ao menos alguma cousa de humano. Os mall'ado de 'faeito
são creações que desmentem a creatul'a da natureza; são
monstros completos.

Quando termina-se a leitura d'cssas pagina pavorosa,
detesta-se a humanidade; vacilla-se em crê!' na coexisteocia
do bem e do mal, e pergunta-oe se a humanidade é feitura das
mãos de Deus, conforme a sua imagem e semelhança.
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Tacito não é só um escriptor, é um profundo philosopho
tambem; não profe sa, porém, sobre a pel"onalidade humana
nenhuma das consoladoras idéas de Pla1ãJ ou de Cicel'o, as
quaes - raios des;ll'endido' da verdade eterna - cOl:tavam a
lrévas do paganismo. Parece calumniar esta natureza hu mana,
que não é tão desprezivel, e pam nós tem outra \'alia depois
do supremo sacrificio do C:tlvario. Certo ella nunca perdeu
totalmente os sublimes inftinctos de sua origem.

Não se pód~ crêr na justiça do historiador, porque é o
requinte do odio, ão e vê n'elle o juiz na soprema e impo­
nente imparcialidade, na magesto a serenidade dli razão.

Representante de todas a3 coleras, de todos os solTrimentos,
elle é um immenso brado de maldição contl'a o despotismo e a
jnjustiça : condemna e não julga' vinga e não se sacia.

Despojai-o do esplendido e admiravel e tylo; tirai-lhe e a
eloquencia, que, segundo a phrase de S. Paulo, é uma espada
de foqo ou urna palam'u que C01'J'e; apagai-lhe a aureola de
luz; não podel'eis supportal-o alg11mas vezc'.

É um espectaculo que confrange a alma indigna a razão,
levanta o horror na consciencia, a continua presença do algoz
com as mãos tintas de sangue...

Em nossos dias a França tem testemunhado as coleras vin­
gativas e impotentes d'um nobre espirito, o Tacito do segundo
Imperio; mas esta não vos irritam; não podeis deixar de
admiraI-as. Ficais amando o velho e glorio o poeta, o derra­
deiro e brilhante paladino do seculo, olilario na arena dns
grandes combates.

É que encontl'ais n'esta alma todos os sentimento que fazem
a honra, a nobreza e a santidade, quer' da pe'sol, quer do
genero huma~lO; encontrais principalmente a piedade u­
JJ1'ema.

Tacito uão se fez amar, fazendo-se admirar; inspira terror;
é o genio do remorso, ão e creve - grava, e-culpe; quer
petrificar as palavras para n'ellas eternisar o pen amento da
vingança; 'dir-se-bia que elle teme não terem ellas efficacia de
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perpetuar as ignominia e perversidade dos tyrannos e a abjec­
ção dos povos.

Presentiu sómente poderia ser lido á mercê do e culptural
estylo. Previu que a .posteridade não se associaria a seus ran-

.core, embora lamentasse as victimas e condemnasse os verdu­
gos; e, notando a àeficiencia de humanidade na innexivel seve­
ridade, não appla udiria o. escriptor que convertia a iJisto 'ia
n'um poste de supplicio!

O arlista tenlou deslumbraI-a, e iÍ força de genio opulentou
.a: sua obra, de modo· que tem conquistado a sua admiração e
con eguido disfarçar a inexoravel vinaança em bem merecida e
legitima justiça 1.

EONAPlO DElIlÓ.

Antonio José e Molíere.

Venhamo ao A"mphyt1·iào. Um erudito escriptor o SI'. Theo·
philo Braga, suppõe que a intenção· do poeta, n'essa comedia,
foi pintar em Jupiter a pessoa de D. João V supposição que
delidamente examinei e me parece inteiramente gratuita. Cuido
que o eminente critico faz da coincidencia um proposito, e fuu­
damenta a sua suspeita na po sivel analogia das aveilturas do
deus pagão e do rei christão. A analogia podia ser um ele­
mento de prova; mas desacompanhada de outras nã.o fuz che­
gar a nenhum resultado definitivo. Ora, basta ler o Arnplty­
t1'ião, basta comparar a si tuação do poeta e o tempo, para
varrer do espirilo semelhanle hypolhese. Certo, não faltava
audacia ao poeta; ahi estil, como exemplo, a definição da
justiça feita por Sancho na Vz·da de Q'uixote; mas entre a
generalidade d'esse trecho e a satyra pessoal do Amphytrião vai
um abysmo. O'~corre-me que do Amp/tyl1'ú70 de Molicre lam­
bem se disse ser allusão a Luiz XIV; com a dilTeren-ça que em
Franca não se attribuiu a l'tloliere a inLeneão de ferir mas de. .
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ser agradavel ao rei, que lhe havia encommendado aquella
apotheose de suas proprias aventuras, opinião e la que, por se
não compadecer com a dignidade de Luiz XIV, foi de todo con­
demnada. Não, não ha motiro pam attribuir a Antonio Jo é a
intenção que lhe suppõe õ Sr. TheophiJo Braga; e, se tal
intenção exi lisse, o desenlace da comedia quando Jupiter se
declara acima da lei, viria a er de um sarcasmo tão crú, que
nem poderia sofIrêl-o o decoro real, nem alcançariamos com­
preheodel-o n'aquelle eculo.

Evidenlemente o judeu achou na aventura paaã o mesmo
que lhe acharam Plauto, Moliere e Camôes - um assumpto
prestadio á combinações scenicas, e~ demais, singularmente
proprio para a chufas do Bairro-Alto. De neces ario é dizer
os tramites d'essa travessura de Jupüer, que, namorado de
Alcmena, toma a figura do marido e "ai á ca a d'ella, acompa­
nhado de Mercurio, que copia as fei. ães de So ias, criado ·de
Amphytrião. O no so poeta seguiu -no principal a fabula que
encontrou nos anlecessores, fazendo-lhe todavia as alLerações

. suscitada pelo gosto proprio e da platea. Assim, o osia de
Plauto, de Moliàre e de Camôes, é na peça de Antonio José
um ~Iaramago. ão lhe mudo:! elle o e seneial ; mas Lrocandó­
lhe o nome, obedeceu ao sy lema de dar aos cria.dos nomes
burlescos. O de Jason, nos Encanto de Media, chama-se
:::>acatrapos' ha Ilas outras operas um Caranguej 1 um E fu­
siote, um Chichi béo. São Domes; não valem mai do que
nomes. Nem Moliere chamou Dandin ao principal personagem
de uma das suas comedias sénão para caracterisal-o desde
logo de um modo .io vial ; não prelendeu outra cou a. Comtudo,
a. observação:em relação a Antonio Jusé tem um \'alo1' de um
l'a go significativo.

Cotejando o Amplzyll'itio de Antonio José com os de seu
antecessore , vê-se o que elle imitou dos modelo e o que de
sua casa introduziu. Já disse que no principal cO'uiu·os a todos;
ma nem sempre soúbe escolher, e darei d'isso um exemplo
claro. Ca,mães, que, não sendo poeta comico, era todavia
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homem de tacto e gosto, corrigill antes de Moliere, o de'enlace
do Amphyl1'ião de Plauto. Na comedia d'este, logo depois de
explicar Jupiter os equivocos da situação e de annunciar ao
marido de Alcmena qlJe o lilho d'esta é seu, mogtra-se Amphy-
trião inteiramente satisfeito e glorioso com o desenlace. Camões
snpprimiu tão singular contentamento, e o mesmo fez Moliere;
em ambos os poetas Amphytrião ouve silencio'o as declarações
do p.li dos deuse', sem que Alcmena assista a ellas. Antonio
Jo é, não só não seguiu n'essa parte os modelos recentes, ma
até carregou a mão obre o que imitou de Plauto. A alegria do
seu Amphytrião e da sua Alcmena é tão franca, tamanho é o
alvoroço dos dous espo os, que realmente chega a orrender as
leis da verosimilhança, ainda tmtando-se de um caso divino·

'e te ponto Antonio José foi antes inadvertido do que obrigado
do gosto publico. Outro ca o : nas comedias anteriores não ha
nenhum logar em que Alcmena veja ao mesmo tempo os dous
Amphytriões; e isto não só era necessario pàra prolongar e·
justificar os equivocos, mas até o exigia a verosimilhaoça j

porqne, desde que Alcmena chegasse a vêr juntos os dous
exemplares exactos do marido, sahia da boa fé, que ;;erve de
fundamento á sua illusão, par:t cahir no maravilho o e no
inextricave1. E é justamente o que acontece na comedia do
judeu.

Vamos agora ao que o judeu imitoJ directamente de Moliere,
»a na comedia d'aquelle um caracter, o de Gornucopia, mulher
de Saramago, que não tem equivalente na de Plauto, nem na
de Camões, e que só na de Moliere existe. MoJie.re (é ou er­
vação de La Harpe), fazendo de Cleanlhis mulher de So'ia ,
inventou uma situação parallela á de Amphytrião e Alcmeoa,
dando-lhe, porém, difTerente aspecto; Cleaolhis pertence ao
numero das esposas, que, pOl' serem honestas, cuidam poder
ser insupporlaveis. Ora bem; a situação e o caracter de Clean­
this transportou-os o judeu para o seu Amphytl'ião, e não se
póde dizer encontro fortuito, senão deliberado proposito. Ba ta
cotejal-os com espirito ac1 vertido; a c1ifTel'ença é de tom, de
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MACHADO DE ASS1S.

e.t '10; substancialmente a invenção é a mesma; as propl'ias
idl\as reproduzem-se ás vezes na obra do judeu. Assim, logo
na scena em que ~rercurio transformado em Saramago (So ia~)

enconlra a mulher d'este, achamos o lraço cómmum aos dous
poelas.

o romance contemporaneo.

A lilteeatUI'a vive em uma evolução continua, em um renova­
menlo perpetuo.

Não seria dirficil provar que Flaubert provém de Chateau­
J1l'iand, Bernardin de Saint-Pierre de Fénelon.

Mas em que sentido se opéra a lransforma,ão da lilleratul'a?
Á vi ta do eSlado actual será possivel delet:minar a sua fei­

ção fulura?
Alguem já dis e que a razão de ser da critica consi lindo em

conhecer o pre. ente e prever o fuluro, a missão do critico é
apanhar a corrente litleraria em sua pa~sagem, intelTO(T~I-a.,

aprofundai-a, cIetel'minar-lhe a direcção.
Mas,se lançarmos as \'i tas s~bre os diversos ramos de liLle­

ralura, esprciillmenle sobre o romance, veremos que o natura­
lismo está condemnado a desapparecel', como de~appareceu o
realismo.

Apreoccupação constante do systema a que DOS referimos
lem illo fazer physiologia na arte.

Claudio Bel'l1ard é o summo pontifice da escola.,
Osangue e a carne con tituem todo o objecto de e. tudo em-o

quanto se deixa em completo esquecimento e abandono a vida
intel'l1a com as suas profund s e variadas manifestações.

Asinislra epopéa de miseria - Ge1'l1Úllal - ahi está para
provar o qu.e affirmamos.
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I~ com sangue podre que têm sido escriptas as mais rutilan­
te paginas do naturalismo.

Quando não é o sangue podre, sel've de thema o 7'Ut como
em Te7'7'e, ou a nudez impudica como em Joie de viVTe.

Os mercados, as minas, as penitenciarias, os hospitaes têm
sido minllC'iosa e magistralmente descl'iptos. Entrelanto, por
mais que os naturalistas avolumem as -suas con trucções, por í\
mais que alarguem a área das suas longas e nitidas descripções, f G
a ponto de Zola apresentar, sob o nome de romance Débdcle,
esta detalhada narração de duas gigantescas potencias l1acio-
naes em guerra, o leitor sente-se victima da my. tincação, co­
nhecendo que o all'o do naturalismo não é senão impor-se ao
espirito por cstupefactivas descripções.

em se dicya que Zola e seus discipulos entregam-se a este'
expediente para mostrar a innuencia do meio, como faz, por
exemplo, Taine, que explica Rembt'andt pela allsencia de sol,
porquanto, convêm não esqlleeer que entre os naturali tas o
meio é o principal elemento, em face do qual desappal'ecem
toda as idéas, sentimento- e volições.

Em Débdcle a l'epresentação da guerra é a contex.tura mes­
ma da obra, ao passo que em GueTra e Pa::s, de Leão Tolstoi,
as admiraveis nal'l'açõe das batalhas de Schrencyraben, de Al1s­
terlitz, de Borodino, não são feita.s senão parit realçarem a
physionomia e o espirito d'aquellas originaes ngnras tão rica
de-vida il'lterior.

Assim, o que caracteriza o notavel eseriptor russo é o tom
humano, o traço psychologico de suas grandiosas creações,
emquanto que Zola esquece quasi sempre as agitaçõe e movi­
mentos da alma pelas scenas exteriores, pelas puras descri­
p .ões.

Entretanto, cumpre confessar, na França, onde a eS'cola na­
turalista teve-o seu berço, a foemula nã.o tem permanecido fixa
e inalteravel como um dogma.

Em Guy ele Maupassant já se encontra menos sequidão de
seiva pessoal, humana.
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É com um tanto de firmeza e precisão que o autor
de Une Vie, Bel Ami, F01't comme la Mort, faz a analyse
in tcrior.

A sua psychologia, porém, limita-se a um estado ela alma a
uma paixão, a uma situação, a um accidente; não é o estudo do
s~r humano em toda a opulencia de sua vida, em toda a extensão
de sua existencia.

I Psychologo mais profundo do, que Guy de Maupassant, Paulo
Bourget diagnostica com muita felicidade as molestia moraes;
mas falta-lhe aquella ternura penetrante, aquella piedade pun­

........... aente, que é um encanto nas producções de Dostolewsky.
Antony Blondel, reagindo coutl'a a exagerada inl1uencia do

meio, no Romance de um mestre escola ensaia apanhai' a na­
tureza humana no que ella tem de instavel e ondulante; mas
a sua psychologla é mais racional do que humana, não enca·
rando as questões enão pelo seu lado philosophico, fazendo
preponderar sempre a rel1ex.ão sobre todos os 011tros movimen­
tos da alma.

Como o Romance de um m.est1'e escola, escríptos cm reacção
ao exaaeros do me ologismo são Com'se à la mo?'t e Sens de
la 1 ie, de Eduardo Rod; SOllS I reil de BaJ'ba?'es e Un homme
libre, de Mauricio Barrés j Conquêle de Lucie, de \lberto
Bataille; NuiLs de 1'1'islan Noel, de Julio Tellier . Ames rie
verre, de Mauricio Beaubourg.

Finalmente o adol'avel Jullo Cases, este solitario Ião I'ICO de
vida intuitiva, tão acima do prosaismo e da tl'ivialidade da vida
ordillaria, produz Bonnet J'ouge e Ame en peine, duas obras
primas, cujo eslylo sthendaliano parece uma especie de 'mu ica
encallltacla a transportar o espirito do leitol' pal'a as mais eleva­
dos regiões ela poesia.

Do exposto vê-se que a moderna corrente liUerul'ia, de de o
realismo com a sua fal a concepção da natureza até ao idea­
li mo, que re tringe a arte a um exclnsivo ponto de vista psy­
chologico, caminha no sentido d'este suhjectivismo. superior,
que faz o hO!flem encontraI' em si mesmo o seu ultimo a ylo e
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buscar no amago da "lia propria natureza a nÓl' da sua ultima
esperança.

ARTITUR ORLANDO.

Diario de Lazaro.

Um mal phy ico, sen:indo de fundameuto de um drama an­
guslio"o, não é idéa hodierna, mas millenaria. Já no seculo VIll
antes de nossa éra excita a musa hebraica a uma producção
íncompararel, que merece a admiração de todos os que se dão
ao estudo das obras deixatlas pelo genio dos hebreus. Renao
con idera-a o ideal do poema semitico.

Quero refel'ir-me a historia de Job, a qual d'entre todas as
das lettras bíblicas, dep'ois do Genesis e dos EvaoO'elhos, é a
que mais fal!a Li. metli lação e sympalhia do povo.

E todavia, ainda que essa idéa appareça no lino de Job re·
vestida das propol:ções mais ampla, não deixou fechadas ao
engenho do homem lodas as portas do reino encantado do ima­
ginar. E se liY1'o, porém, está fóra de comparação. Ha ahi ele·
va.ão que excede tI. da musa de Schillel', pI'ofundeza que vence
a do genio de Shakespeare. A maior miseria depois la maxima
opulencia, a maior desgraça depois da suprema felicillade, dMe
illtraduziveis succeuendo immediatamente a prazeres incompa­
raveis emfim a' fé e a paciencia perto de descambarem na des­
cr'nça e no de. espero, dão a es e poema originaes contraste"
e o apresentam como o modelo mais perfeito na piBtura do sof­
frimento humano. Não ha noticia de a[flj ções tão complexas
na historia da humanidade. O grande justo sofTre como pai,
como esposo, como amo, como cidadão, como possuidor ele bem
como hospede, como crente. Que mais resta pam afnigil-o?

ada falLa. Além da miseria, o uesprezo, a ingratidão, a dÓI'
moral, Linha eJle comsigo a dóI' pllysica, linha a lepra desde a
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planla do pé até o a1lo da cabeça. « Sentado n'um montul'O
raspava com um pedaço de telha a podrid~o. » Tal é o drama
que, quando « Roma não existia aiuda ; quando a Grecia tinha
cantos harmoniosos, mas não sabia escrever; quando o EgyplO,
a Assyria, a Iodia, a China haviam passado por muitas revo­
luções inlel!ectuaes, politicas e religiosas, um sabio desconhe­
cido, fiel ao espirito do antigos dias, escreveu para a humani­
dade n'essa disputa. sublime onde o soffrimento e as duvidas de .
todas as idades deviam achar tão eloquente expressão ».

Não obstante o gcnio d'esse al'ti 'ta privilegiado, a razão está
dizendo que da sua tela alguns fios deveram ficar sem a precisa
trama. O livro de Job é mais lima colossal polemica philoso­
phica do que a pintura das dÔres physicas. A fé e a paciencia
suslenlam ahi luta incessante com a duvida, buscando conhecer
o incognoscivel. O poema satisfaz primeiro' a necessidade do
espirito que do coração.

o Lep1'o o da cidade de Ao ta, cuja veracidade tem por i
o lestemunho de Sainte-Beuve, começa a deixar-se entrever o
amor qne apparece cal'actel'isado na Alma do Lazal'o, e que se
avigora ainda mais no DiaJ'io de Laza1'O. Não só n'este, mas em
outros pontos, Alencar inspirou-se em Xavier de Maislre, e
Varella inspirou-se em Alencar.

O Leproso tem umã irmã que 'o ajuda a carregal' a pesada
cruz da desventura. OLaza?'o, imaginado por Alencar I tambem .
tem uma irmã, Luiza, que lhe dá con olações. A irmã do Le­
P1'OSO morre; Luiza nã morre, mas se ausenta; quem tem
morrido é a mãi do doenle j e n'este ponto o DiaJ'io de LazaJ'o
imitôu a Alma do Lazaro.

Uma tarde o Leproso sl11'prendeu a e deliciarem em praticas
e caricias de placida felicidade dous jovens casados de fresco,
que faziam uma disgL'ess1io pe:o pequeno jardim que elle culti­
vava. Tem inveja á sorte dos amantes, e lamenta não er um
d'elles.

Não ha no livro de Job, com ser tão sllblime, uma scenaiden­
lica, ouao menos analoga a esta: os intuitos do e criptor bíblico

:.0
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são muito diversos. Mas no e cripto de Ale leal' esla cena se
reproduz com proporções maiores.

A felicidade, que o leproso ele Xavier de M.ldee tinhl por
impossivel, encóntl'Ou o do autor do Gltarany : amo 1 e cegou
a ser amado.

Em Varella e ta idéa trllz rÓl'm 1S mais hu nanas. O leproso
não inspira um amor impossivel. A mulher não rez mais do que
continuar a amar aquelle para quem se sentiu attrahida, quando
o arormoseavam saude e mo idade, quando não app:lrecia de ­
forme sob o manto de repugnante inrortunio. O amor alui é
mais natural como dever do qLle acolá como alTecto, em!)Ora
simples e innocen te.

Outras analogias approximam e-tas tres producções model'nas.
Opensamento de suicidar-se occorreao enfermo nanarl'ativa

de Xavier de Mai tre, ao vêr-se privado de um cão, sua unica
e fiel companhia; na de Alencar é sugget'Ído pelo enco:llro de
um cão hydrophobo, do qual todos corriam horrorisac1os, menos
o enfermo, que foi direito ao animal, que aliás lhe teve asco e
fugiu; na de VarelIa é suggerido pelo contacto de uma cobra,
que se lhe escorregou por entre os dedos edesappareceu quando
elIe tentava retêl-a pelo collo.

Oleproso de Xavier de Mai.stre em certa occasião mostra-se
resoluto a pôr fogo na ca 'a afim de e deix.ar destl'llir com ella,
resolução que só mente não levou a elTeito por lhe terem lem·
brado as palanas da irmã, que promettem não o deixar nunca,
ainda depois de morta; o de Alencar escapa tlS chamm lS qjle
lhe atearam na casa, atirado para rÓJ'a por uma taboa, sobre a
qual cahira uma parede com grande violencio.

A idéa do Diar'io, que é a fórma do poemeto de Varella,
encontra-se no romance de Alencal'. AquelIa tomou-a deste.

Em!im, ha uma lal identidade de assumpto e lraça n'esla5
narrativas, que não se pMe deixor de tel' por muito pl'oval'el
que Val'Clla se inspiras'e em Alencar e que Alencar se inspi­
rasse em Xavier de Maistre.

Mas, bebida ou não em alheia ronte, a producção de Varella,
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FUA:\'KLl;\" TAVORA.

senão pela execução, certo pelos intuitos, é superior á3 duas
precedente ; é superior até á parte, que se lhe póde comparar,
da Delfina do mal.

o indianismo de José de Alencar.

o indlani mo foi um dos laelo por que Jo é de Alencar mais
se deix.ou arra"tar na lição chateaubrianica. A paixão pelo ideal
tupy cedo o empunhára. Que o poema indigena adejou-lhe
n'alma desde o mai verde' annos confirma-o a carta fiual da
11'acema, e a saudade que, a despeito dos sorrisos, começa aos
poucos a invadi l-o. Fora justamente esta pl'eoccupação, vinda
de tão longe, que prostrárJ. na celebre cartas de Iq a epopéa
prelenciosa do pOeta ~]agalhãe . Já no GaCl1'any a impaciencia
fizera, apezar elas exigencia da composição, golfaI' no papel
grande pll'te d'esse immenso desej o; ah i encontramos os caden­
ciados canlos de Peq' e a lenila do Tamal1daré.

N'este tempo é bem possivel que a Iracema já exisLi"se na
OOr, que só em 1865, depois da digressão ao torrão natal,
arredondou- e no fructo esplendido, primicias da idéa talvez
inexequi vel d'e se poema pl'ometlido em '1856, eainda em qua i
sua lotalidade inedito - os Filhos de Tupan. Dicro primiGias,
porque, ao que pal'ece, a idéa grandiosa d'esse projectado mo­
numento sossobl'ava-lhe a alma em um pelugo insondavel. Por
veze vi-o manifestar as vacillações em que o punham os cantos
inacabados logo que os tentava corrigir; e recol'do-me bem de
que a duvida principal consistia em fix.ar uma das duas hyp 0­

lheses - e o verso deveria soltar-se dos labios de um blrdo
civilisado ou e da boca de um tupl" No primeiro caso, elle
dizia, lodos O' sentimentos indigenas teriam de deslppal'ecer
da leIa, pois que seria estranbo que a esthesia guarani tica pene­
l!'asse na arma do portuguez contemplalivo j racionalmente não
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pode1'Ía aproveitar o fundo das crença indigenas e encarnara
legenda dos piaga-s na estrophe barbara dos nfleengaraçtfras.
No segundo corriam-se da vista todas as bellezas que a som­
bravam o colono: nem as luLas truculentas dos selvagen , nem
o urro do jaguar, nem a so mbra da Oore La, nem o brado das
cascatas, nem o convulsionar do~ grandes rio, llem os encanLos
da flora e fauna conseguiriam desferir as cordas do instrumento
indigena. lndifJerente a Ludo isto por habitD e conformação, o
selvagem desconheceria todo o segredo da arte descripLiva,
para concentrar-se só nos seus rudes sentimentos, nas suas
vingançls guerreiras, nas suas paixões sanguinea" n'e sas ad­
mirações b1'llLaes pelo raio, pelo trovão, que dominam o animal
apenas humanisado. E esta critica com razão o esbarrava; era
o iu tinctivo reconhecimento cm tempo da impossibilidade de
construir-se um poema cyclico. Da fusão entretanto d'e tas duas
hYPolheses nasceu a I1'acema, para cuja apreciação força é
tomarmos o unico ponto de vista razoavel, que sem decapiLara
obra reconheça o que possa haver ahi de falho e insurficiente.

Já vimos como e por mão de quem entrára o romautismo no
Brazil. 03 vagido:> da musa de Dmnia e da Bmziliana mal
fOl'am ouvidos pelo povo, que iniciava os eus ouvidos nos
segredos da lyra civilisada. A imilação servil dos poeLas euro­
peus faci! mente convencêra de que o unico veio então possivel,
por onde se inoculasse o romantismo, seria o das t!'adições do
paiz.

A Confeeleração elos Tamoyos, impressa então sob os aus­
picios do Imperador, em régia edição dourada, se não foi, pelo
menos pretendeu ser o canon litlerario da nova geraçã.l. Esse
canoa porém não trazia o sello do genio, e sob o ponto ele visLa
romantico, nem sequer exprimia. a comprehensão tardia do
movimento que procul'ava propagar. O iurlianismo, ou, por
outra, o sentimenLo ela legeuda indigena, entranhado no coo
ração crioulo pela reacção romantica, só Leve um representante
sério no Brazil, como só um teve tambem na America do Norte;
- José de Alencar e Coopero Sem embargo do que se possa
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trazer em abono de Basilio da Gama e Durão, qne, destituidos
de intuito., foram apena influenciados pelos 10ns geraes da
Jlaizagem brazileira; sem desconh ecer ograndêsen timento das
florestas que em muitos e muitos logares se nos depara nos
cantos do nosso grande Iyrico Gonçalves Dias, é de inteira jus­
tiça aceitarmos o racto de que - impressão rorle e inspiradora
só na Iracema podemo' encontrar.

Muito de proposito approximo boje os dous romancistas bra­
zileiro e americano; qnero mostrar a divergencia entre estas
duas naturezas e corrigir um provavel erro de minha puericia
lilleraria. Quem se der ao trab::lIho de ler toda a serie dos
romances curiosos de Cooper, em que se descreve a historia
da independencia de sua patria e as luta incessanles tl"aradas
pelos pioneiros chegados ali i de todos os pontos do mundo'
para travar a luta não só com o homem vermelho, como com
a dimculdades oITerecidas a cada passo por uma natureza pro­
metledora e cruel ao mesmo tempo, muitas vezes sentir-se-ha
cnn ado e fecharil Ú liVl'o aborrecido. Se com tudo continuar e
chegar ao Om d'es,a peregrinação, sem omitlir o detalhes fas­
tidiosos e as insL tentes descripçües de caracteres, uma cousa
surgirá ao dobrar a ultima pagina, e é o sentimenlo como de
uma qualquel' cousa vel'dadeira que observou de perto e o im­
pl'essionou. A razão é simples: Coopel', embora recebe se os
moldes do romance das mãos de Walter ScOll, era pOl' natureza
e educação o que se chama um temperamento 1'ealisla. ElIe
nunca procurou poetisar a nature.za. Teve em principio uma
vida rude, viajou como grumete através dos mare ,viu temp~s­

tades, contemplou todo os phenomenos maritimos; depois ati­
rou-o a orle para o meio do desertos do Fa1'lVe t, aonde viveu
em guerras com tribus selvagens; e lá um dia,porum capricho,
sem prévia educação lilleraria, lembrando de sentar-se a uma
mesa e de .molhar a penna o'um tinteiro, começou a de ven­
dar-nos, com a eloquencia simples de quem assi tiu, essas nar­
rativas forles, verdadeiras, lucidas, que são ainda o encanto
dos leitor~s de gosto e dos avidos americanos.
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o indianismo em Cooper portanto foi uma obra ele acaso; o
selvagem, como já obsp,rvei algures, é sempre em suas obras
relegado para o fundo do quadro, em cujo plano principal avul­
tam o lutador sympathico, o colono, os Tom l\larchs, o batedor

. de estradas, o caçador de pelles, os Nathaniel Bempos, e tantos
outros caracteres que têm sido pilhados e estragados pela turba
dos fabricantes de romances americano, Gustave Aymard,
Paul Duplessis, Chcvalier, Gabriel·Ferry, elc. Ointeresse pois
que o selvagem ahi de perta é filho unicamente da verdade que
tran luz_ Cooper não o 3}Jresenta heroe: é o leitor quem o
vai arrancar das sombras, dos escondrijos aonde a sagacidade
o occulla.

Opposto caminho seguiu o aulor do Gual'any. 'imos em
principio como se formou o seu espirito e o seu brazileirismo
na leitura das chronicas e nas vistas syntheticas de eu paiz.
Pouco viajou; não cxperimentou a rudeza do deserto, e do seu
gabinete perfumado foi que elle projectou a sua lente sobre o
horizontes imponentes do Brazil. José de Alencar Gra. de um
idealismo lW1's ligne.

Na lmcema cóncreti~am-setodas estas illusõe de ua terra;
mas, digamós Jógo, muitó, e profundamcnte ~entidas. E só á
luz d e te sentimento é que devemós enxergar os merecimeolós
e as qualidades do pr ducto que analysamos.

T. A. ARAJUPE JUi\'JOR.

Um livro do Sr. Affonso Celso.

Os acontecimentos que mudaram a nossa fórma de governo,
restituiram ás !eltl'as o Sr. AlIonso Cei o que se lendo n'ellas
estreado, ha mais de tres ILIstros, rodeado de merecidas sym­
pathias abandonára-as pela politica. Homauamente fiel a
convicções feitas apó nma rapida passagem pelo republica­
nismo theorico, elle é d'aquelles poucos que pela sua altitude
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de abstenção e amúo protestam conlra o novo regimen. No Sr.
A. C. este prole to tomou a fórma litteraria, menos platonica,
mas em todo o caso anodina. Em tres annos deu elle á luz uns
cinco ou seis livros que, não é muito dizer, obedecem todos á
me.ma inspiração, aos mesmos iotuitos. Toda essa litteratura
pudera levar o epiLheto de « litteratura sebastianista n. in­
guem, e menos que ninguem o autor do Invejado, me fará a
injuria de suppor a minima intenção de meno preço, ou de
ironia sequer, n esta qualificação. Á falta de outras qualidades,
desvaneço-me de uma sufficienle largueza e liberdade espiri­
tual para achar tão nalural e legitimo e honesto que e faça
Iitteratura monarchica como ]ilteratnra republicana, si taes qua­
lificativos não .ão completamente incongruentes, e, como quer
que seja, ridiculos. E si precerlo d'e tas observaçõe e"ta rapida
e ligeira noticia do ultimo livro do Sr. A. C. é, porque, toda
a sua obra litteraria, que no futuro será talvez um curioso docu­
mento do estado de cerlos espiritos, não póde ser estudada e
compreh endida, independentemente das condições em que foi
concebida e executada e, quiçá, dos motivos que a in piraram.
Romanci la, contador 011 chronista, o Sr. A. C. não é um ar­
tista imparcial e inclifferen te, mas em todo o rigor do termo
um seclario, um apaixonado. Elle absolutamente não faz à arte
pela arte, nem ao menos busca sem outra preoccupaç.ão que as
da sua propria arte dar ao seus contemporaneos ou fhar para
o futuro a impre. são do meio em que mu!to a contra gosto seu
é obrigado a viver. E isto prejudica grandemente toda a sua
obra, na qual não soube, e es e é o seu principal defeito e
origem dos senões que a maculam, occultar asua per onalidade
de politico sob a sua personalidade de artisla. Ora o politico é
forçosamente um apaixonado e, n'este caso, a paixão perturba
a vi ão, si não o entendimento. A critica, pois, que faço
ao Sr. A. C. não é d'elle ler feito dos homens e cou­
s~s da nova iLuação uma pintura de agradavel e despre.
zlvel, é de havel-a feito mal feita. E fel-a assim, não
porque lhe fallassem os dons para fazei-a bem, que de sobejo
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05 possue, mas porque, repito e in isto, a preoccupação poli­
tica - e de politico fundamente ferido nas suas alfeições e nos
seus orgulhos - viciou a sua in piração artistica. - O ro­
mance, como a poesia e o drama, tem em todos os tempos e
.em todos os paize , sido um elemento de critica, de propaganda
ou de ataf]ue social ou politico. Nenhum, porém, que não fo se
sobretlldo uma obra d'arte, jamais .e incorporou a uma liltera­
tura. Não precisamos rebuscar na historia litleraria os exem­
plos, que os temos na mais conhecida nossa das liLleralnra de
hontem e numerosos. Vejam-se a Educação sentimental de
Flaubert, a serie cios Rougon-Macqua1'[ de Zola e mais friiall­
temente Numa Roumestan e os Reis no Exilio de Daudet·
São todo, não ha negar, romances que pintam e de crevem
homens, factos, cousas de uma epoca, n'um momento elado,
mas o fazem ~em nenhum intuito perceptivel de apologia ou
detractação - e por i so me mo conseguindo erreitos que os
livros do Sr. A. C., sem embargo das suas numerosa edições,
não logram conseguir. Monarchislas ou republicanos, comtanto
que espiritos capazes de apreciar com liberdade, aquelles livros
francezes nos dão sobrelud o uma impressão d'arle e uma emo­
ção correspondente. Acabando de leI-os, não sabemos si seus
autores, pertencem a esle ou tlquelle lJarLido, inclinam-se por
e.ta ou por aquella fórma com que as classes dirigentes expIa­
ram, qualquer que seja a etiqueta, as dirigida. Ora isso não
acontece, e todos os leitores estarão commigo, nos livros do
Sr. A. C. e muito menos no ultimo, O Invejado, apeza,' do A.
protestar em a sua advertencia « contra quem enxergar em seu
trabalho cou a diversa de modest a tentativa de um romance
nacional conlemporaneo ll. - Não, nós todos que o lemos, não
podemos ju lamente ver nelle si não essa coma, tão clara e ma­
nifesta nol-a poz o A. diante dos olhos. Pela composiçãO epelo
estylo o livro do Sr. A. C. é ao mesmo tempo um pamphlelo
politico, com as suas inevilav'eis partes parallelas de panegy­
rico e de vituperio, e uma novella. Estas duas porções, porém,
e é sómente este o motivo do meu desgosto, se não ligam, se
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não com binam em uma obra homogenea e logica. - r ão tenho
nada a dizer contra a idéa mãi do romance: um rapaz rico,
criado na opulencia e mal educado em um meio familiar detes­
tavel com os defeitos da pI'opria indole peiomdos por estas
circllmslancia , que esgotado de recursos, por odio á abolição
que lh'os tiram os ultimos, se faz repuLlicano ; 1010, enfatuado,
ridiculo, supinamente bóbo, como dizemos nós brazileiros, vem
de desillusão em desil1usão, da opulencia á miseria, depois de
ler aspirado ás mai s altas posições na nova republica até um
suicídio tragico e original, empre invejado por um cunhado,
cujo nascimento, educação e vida fõra o· inVel'30 da sua, outra
especie de papalvo, ils vezes quasi pathologicamente idiola, que
tem inveja do cun hado, quando sómcnte um mentecapto não
veria que n'eUe já nada havia a invejar. Não só oada tenho con­
tra esla idéa, como a reconheço feliz: e tudar a genesis de um
republicanismo que cerlo é dos mais despreziveis, acompanhar
as evoluções de urna ambi ão illegilima, como em epocas re­
valias apparecem tantas, descrever a feição dos homens e das
cousas da epoca e dar corno que a impressão d'ella.
- A paixão estudada ou antes apenas indicada no livro, a
inveja, é um accessorio e não o principal não tem a minima
e a mais remota inOuencia nem sobre o personagem principal,
nem sobre o desenvolvimento da acção. Si o A. indica algures
queo objecto d'ella, JLlquinha « o invejado ), desconfiava d'el1a
e chegava mesmo a per~ebel-a, nós o cremos sob palavra, mas
não logramos jamais lobrigal-o no romance. Dir-se-ha que o A·
esqueceu o seu titulo para apenas fazer a biographia, de de o
nascimenlo até a morte, d'e se triste parvo que era o Juqllinha.
Ha porém, na pS-J'chologia do Sr. A. C. partes evidenlemente
fracas. O typo do seu protagonista foi mal escolhido ou é de um
desenho pouco eguro, de traços moUes; (tou,' como se diz em
linguagem photographica. - o desenvolvimento d'esse cara­
cler ha precipitações, si assim pos'o dize!', que nos acham incl'e­
dulos. Assim José .Apollinal·io, criado na opulencia, gastador,
dissipado!'., toroa-se de repente sordido, ava!'enlo ql1asi, e e-se
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elegante, que levúra a vida de redeas solla , como um estroina
de grande marca, faz- e de sllbito um burguez mediocre, eco­
nomico, mesquinho, para de repente apparecer, elle o sujeito
criado na indilferença egoista do vadio rico,quasi como um fana­
tico politico, agitado pela ambiçao e agitando-se para realizar
aspirações que só um tresloucado, mesmo dado o momento,
creria possiveis, Como typo representativo do sujeito que se fez
repu blicano por se sentir ferido nos seu interes es de proprie­
tario de escravos, foi mal escolhido o cresse estroina, para quem
a propriedade não podia ter grande valor. Os que por es e mo­
tivo se fIzeram republic-anos, e certamente por ele sgraça da
ieléa republicana foram muitos, era gente de outra ca ta: su­
jeitospraticos, positivos, que sabiam explorar a sua propriedade

,escrava e fazeI-a "aleI', fazendeiros em ger.ll. N'este meio, para
ser mais verdadeiro, devia o A. procUl'ar o seu heróe e o acha­
ria facilmente nos muitos IJachareis paulistas, mineiros ou nu­
milleJlses por exemplo, para os quaes os diplomas eram apenas
um titulo de nobreza ou um cartão de iD~resso llS posições po­
liticas ou administrativa', ficando elles principal mente fazeo­
deiros, com todos os preconceitos da sua cla'se e todas a
exigencias dos seus inleres es. O typo buscado pelo [', A. C.
é pelo menos, pouco verosimil. - ão creio na logica geome­
trica dos caracteres, nem mesmo na igualdade dos temperamen­
tos; sei que o homem é um ser complexo e eminentemente mo­
bil; entretanto nos me,mo desvios e alternativas de um C'1racler
ou de um temperamento ha sempre uma logica, uma razão, um
motivo e uma evolução que o autor de um romance ou de um
drama precisa explicar-nos. A essa obrigação furta-se em geral
o Sr. A. C. com grave prejuízo da p ychologia dos seus perso­
nagens. Jo é Apollinario, o seu « invejado» póde er um typO
real, verdadeiro; confesso que é me mo verídico, mas, sem
conlar as reslricções feitas, o lei tor nota demasiadas soluções
de continuidade no que peço licença para. chamar a eslructura
do seu caracter, - Enedina, sua mulher, que na ua vulgari­
dade é, talvez, a melhor creação d'esta obra, educada no ser-
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vico domestico, alfeila, e o que é mai , alfeiçoada a e1le,
moslra-se depois de casada, caseira incapaz, desidio a, neali­
gente. Antenor, o invejoso, iotelligente, « homem formado II

como entre nós se diz, lem por vezes, como já nolei, a inveja
sandia de um verdadeiro parvo, quando ao contrario, dada jus­
tamente a soa inveja, o ucces ivos de astres do cunhadó de·
viam fazeI-o exultar. Sei bem que é ainda isso uma manifestação
d'aquelle ruim sentimento, 'mas não é assim que é elle apreciado
no romance. Ha em todos estes personagens falhas, que o real
talento do A. poderia leI' facilmente evitado, Não o importunarei
mais do que convém - mesmo porque já acima fiz o~ reparos
necessarios sobre a concepção geral do seu romance, origem
primordial dos graves defeitos que n'elle e notam. EIl&. chega
a alfeclar até o estylo do A, que em vez de ser artistico é n'e te
livro simplesmente, si pos o dizer as im, politico. Quem faz
]l'elle a critica das novas inslituições e de seus homens, não é o
romancisla, o poeta, é o ex-deputado do antigo regimen, é o
politico cuja alma trava ainda de decepções, legitimas e respei­
taveis, mas decepçoes. Já disse e repilo: não me escandalizam
as idéas e opiniões do A., acho-:ls Ião legitimas como outras
quaesquer e como outras quaesquel' respeHaveis e dianas ; o
que n'ellas me choca é transparecerem n'uma fórma que se me
afigura impropria de uma obra d'arte e, francamente, inferior.
PeçO-lhes qlle releiam o cap. X[ O anno da abolição, no
primeiro volume; estoll certo que concordarão commigo que
todo elle tem simple.mente o estylo trivial, de colorido e cor­
riqueiro de uma gazetilba de jorl111. D'ahi tambem o u o im­
moderado das frase feilas, copio à n'csse capitulo e em todo o
livro, como « herdeiro do nome honrado de um leal servidor
da palria II (p. 1672° vol.) « Antenor cól'ava até a raiz do ca­
bellos I) (04), « O Brazil vogilra em plena· prosperidade.
Amuiam para eJle o braço e os capitaes e trangeiros; reÍllava
paz publica ina Iteravel ; o commercio, a industria, a iniciativa
particular ele uteis emprehendimentos expandiam-se de modo
eXLraordina~io » l229, 1), de envolta com a pl'eoccllpa~ão, nem
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sempre feliz, de fazer novo, dando um estylo pouco seguro e
eO'eitos ponco artisticos. As im : « a fortaleza de . Cruz deal­
bava o funl10 » (p. 67, I) « foi Felida a só pes oa ,) (p. 67, I)
« ermam dest'arte vidas inteira., insulada no oceano do cos­
mopoliti ruO» (90, 1) « governo provisorio ... legislando cau­
daio o» (244, I) Joséphine ... chorava copio a » (58, II). « ln­
tensaram-se crnelmente as antigas preo cupações do moço II

(223, II) (( Ceartl e Amazonas tinham-se emancipado totalmente»)
(201, I) e muita outras de duvido~a correcção ou de elegancia
e belleza questionave!. Dizendo talvez com demasiada miTl~lciaas

minhas impressões do novo livro do Sr. A. C. julgo ler-lhe dado
a prova mais cabal do apreço em que o tenho como escriptol',
de quem muito tem a e peral' a nossa liLleratura, si a na alma
de artista desafogar- e, uão direi das suas preoccupações, mas
dos ;;ells preconceilos de politico. O defeito capital do seu
livro, para re umir, e.ttL em que no A. se não combinaram,
fazendo' um só ente, o artista e o politico. D'esse derivam os
mais.

JOSÉ VI!]IUSSIMO.

Shakespeare.

O espirito germanico protestante não tinha chegado aexpan­
dir-se de todo na Reforma allemã; não tinha achado a palavra
adaptada á exacla expres.ão do seu sentimento. A AlIemanba
cedeu, n'e te ponto, sua missão historica ao povo inglez, que
lhe é consanguineo. Este era o unico dos povos mixtos, em
que o elemento germanico sobrepujou e absorveu o romanico.
Sua lingua tivera já no seculo XV Wiclef, o precursor da Re­
forma, e Chaucer como dignos repre enlante'.

Na terrivel guerra civil das Duas Rosas a nobreza normanda
havia sido quasi extincta ; uma forte burguezia tinha-se ergui­
do na luta. O gothico não recuára na Inglaterra diante da
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1'enascença, que ó superficialmente in(]uíra no paiz. A ~epara­

ção de Roma não foi pe ada a Henrique VIl[; a Egreja por
elle fundada tinha um caracter nacional e al'istocratico.

Surgiu então do seio da velha Inalaterra o poeta, que devia
I'epresentar a yida moderna contra a vida antiga, o Norte vi ­
à-vis do Sul, o mundo gothico em face elo mundo romanico,
emfim o e pirito dos Niebelungen ante o e pirito da lliada, e
representar tudo isto com uma força, de que a modema histo­
ria não conhece outro exemplo

Shakespeare (1564-1616) foi contemporaneo de Cel'vanles.
Das snas relaçõe~ com a cultura do tempo só é bem conhecido
o estudo de Montaigne, cujos..Essays appareceram em 1580.
A sua technica, sobretudo nas primeÍl'as peças, di tingue-se
pouco da dos dramaturgos inglezes coetaneos, que em parte
eram de grande talento; e todavia, que distancia entre elles!

O verdadeiro genio é assim, Quaesquer que sejam OS elemen­
tos d'onde elle sáia, entra sempre como uma maravilha no
mundo dos phenomenos, Elle estava muito em contacto com o
seus contemporaneos, para que estes tives em qualquer pl'e­
sentimento da sua o-randeza, Houve um tempo, em que até foi
esquecido; depois urciu de novo. De de então tem ido n'um
constante auumenlo de importancia' e o allemã.es se podem
orgulhar de baver achado para a fiO'ura do grande inO'lcz a
justa perspectiva, como elle lambem, mais que quàlquer outl'O
homem, tem fecundado a vida espiritual allemã.

A atmosphera em que hakespeare nos introduz, . legitima­
mente bl'ilannica. As peças que e occupam com a hi ·tol'Ía
patria pertencem ao nomeI'O da mais frclcas, pOl'ém mere em
ser estudada, porque ellas mo tram, como era disposta a
vida, cuja lei o poeta revelava,

Quando Shake peare e-cl'evia, a gllcrf'as civí viviam ainda
na lembrança pulJlica. O velho mundo descera ao lumulo
sobre elle a hel'va linha crescido mas o avÔ MI'I'ava aOs net 5,
o que elle ouvira contar d aquella tel'rivel geração, e os Tudol'S
empregavàm lodo o cuidado pal'a qlle o t 1'1'01' lJão caliiss m
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esquecimento: o carra co razia parle dos mais importantes
personagens da Inglaterra. Ainda brinca va-se levianamente com
o sangue humano. D'um lado, crimes colossaes; d'outro lado,

. pena" barbare! : o juiz momlmente ig Lal ao criminoso coberto
de fen'os. A isto accrescia o morbido horror d'um mundo sub­
terraneo de reiticeiros e de espectl'Os. Tal se mostrava a vida
na Inglaterm, quando a con"ciencia foi abalada em suas altu­
ras e em suas prorundezas pela inva ão do protestantismo.

Aquella época tinha tam bem o se\l lado luminoso. O povo
possuia ainda a velha força germanica; a língua não linha
desaprendido a dizer as cousas pelos seus proprios nomes, e
prereria os mais asperos. Os homems eram capazes de um riso
cordial; ninguem se em'ergonhava ele qllaesquer emo~ões nalu­
raes.

Como defensora elo protestantismo contra a Hespanha, a
Inglaterra tOl'Oou-se uma potencia eUJ'opéa. Tudo que na Eu­
rop~ aspirava {[liberdade, celebrou em Elisabeth a vencedora
da A?'mada. Grandes pelradores, como Bacon, recundavam a
cultura geral e no mais fundo das almas vivia a antithese con­
sciente do principio catholico da santidade da obra . Apalarra
de Luthero penetrou na Inglaterra; sabia-se ela sua briga com
o rei Henrique. Nem é em vão qne Shakespeare raz o seu
Hamlet estudar em Wiltember a .

Os inglezes em todos os tempos levaram vantagem ás outras
nações no gosto o no talento de copiar a vida real com uma
fidelidade photographica. Tambem neste realism Shakespeare
é inexcedivel: Falstaff e Shylock são t 'pos, que não encontram
iguaes em nenhuma. lilteratura. Mas o reali mo em Shakes­
peare é órnente meio: eu fim' é moslrar em typos a lei p y­
cholo"ica. natural.

Entre os gregos o heróc tragico era um substratwn da rorça
dos deuses ou do destino; no poeta inglez a cul pa do heróe é o
seu de tino, e seu cal'acter é sua cul pa. o. runelo proprio do tragico
repou a em que heróe obra sob a coacção de Slla natureza, e
comtudo _enle-se livre' sua acção é sua paixão, e e ta lJle ap-
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parece como um acto, Quem pudera júmais esquecer aquelle
terrivel monologo de Ricardo III? É accu 'ador, accusado e
juiz em um:t só pessoa. Nenhuma circumstancia secundaria
lhe póde obscurecer o seu crime; elle julaa não só de cada um
dos fact 5, como julga tambem do caracter mesmo, d'ollde os
factos sahiram.

A traaedia da consciencia apresenta-se, pOl' assim dizer, o
mai palpavel que é possivel nas peças de assumpto rOJlllllO.
A inl1uencia de Livio, Plutarcho e outros é muito pequena. Ce­
saI', Coriolano, Antonio... ão inglezes, Shake peare pl'oje­
ctounomundoromano as impressões moraes oriunda~ d~guerra

das Duas 1'osa .
ão é meu intuito, nem aqui teria cabimcnto, passar em

revista todas a producçõe do poeta, Comludo não posso re­
sistir ao desejo de fazer menção e pecial de duas das mais im­
portantes.

Cada peça de Shakespeare tem sua atmosphera particular,
seu tom, sua côr, segundo a qual se harmoni am lodos o re­
flexos da luz. Esta CÔl' total da peça espalha-se lambem sobre
todas as figuras d'ella.

Hamlet é uma lragedia de caracter, mas em vão tem- e bus­
cado reduzir a uma imples formula o schema d'esse c racter.
Em cuLtura e e pirito, superior a todos, Hamlet sente-se en­
joado pelas vistas do mundo. Seu proprio e Jirito é pOl' a sim
dizer a sua fatalidade. Fa.amo em rapidos traç s passar ante
nós algumas cenas do drama. - É uml fria e m.edonha noite
de espectros' l1enhumsignal de verdor nenhuma côr, que in­
dique a vida. O logar é feito para phantasmas. lão admira
que nos demoremos tanto tempo no cemiteria, a terra inteira
é um cemiterio : - as caveiras são a unica realida le, que
resta dos seres vivos; e n'aqllelle que ainda vivem, .--- que é
o verdadeiro? - que é real? A morte me ma, - é uma reali­
dade? Que é a felicidade terrena, - O' amor? O que é mesmo
o dever da consciencia n'este mundo de app:l1'cncia yàs e de
baixeza? Vale a pena lançar mão da cnel'gia da \'ol1tade que
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entrelanlo sempre nos foge? - Taes abysmos do pensamento
repousam debaixo da superficíe da vida; c j llstamente para
levar o olhar a estas profundezas, é que o poeta creou a fabula
de Ham,let.

Em Romeo e Julietta pare~e tudo immerso na rosea flam­
ma de terna sensibilidade. A peça pinla a doçuras e os solIri·
mentos d'um feliz amor. Cada palavra respira um ardeóte pra­
zeI' da vida. Onde mesmo a paixão se agita indomavel, do olhar
colerico e desesperado ainda borbulha a alma, que se sente
de -1Ínada para a felicidadf\. É cel'lo que Romeo bebe o ve­
neno e ~ulietta crava o punhal no peito, mas ambos morrem
com o sentimento de terem vida e haverem sido capazes e di·
gnos de viver.

Romeo e JulietLa foi n'estes ui limos tempos objecto d'um
eSludo á parte, d'um eslndo sério de Eduard von Harllmann.
O grande philosopho quiz provar que a ideia commUDl de
vêr n'essa lragedia uma encarnação dramatica do ideal'
do amor, é uma idéa falsa, ao menos para o mundo ger­
manico. Romeo e Julietta, diz elle, correspondem bem aos
ideaes romanicos, mas contrastam duramenle com os ideaes
allemães. _.

Acho ri"or em ta! juizo. Quero crêr que a diJTerencíação
das raças tambem se faça valer no modo de conceber e de
sentir o amor; ma exí~te ahi alguma cousa, que nada tem que
ver com as raça, que é superior a todas ella : - é o amur­
doença, o amor que invade o homem, sem pedir permis ão,
á semelhança de feb1'e ou ch'olera, como diz h;an Turge­
nieff. E não lerá sido d'este que o poela quiz dar-nos a pin­
tura?

Shakespeare empre passou e ainda pa ssa por um profundo
conheced0r da natureza humana; deu d'isto vivas provas em
todo os seus drama,. Devo porém conressar que de lantas e
tão claras allestações d'e se facto nenhuma jámais me pareceu
tão evidente, como aquella que se contém em meia duzia de
palavras de JulietLa, na scena ã. a do aclo I. É quando a
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moça, já apaixonada por um só primei 1'0 encontro, adoecida
de amor, diz á sua aia, referindo-se a Romeo : - « Vae in­
formar-te do eu nome; si elle é casado eu terei o tllmulo paI'
leito nupcial. II

Que expio ão! Porem tambem que verdade! Concordo que
difficilmenle as Julieta de hoje exprimil'-se-hiam de tal modo.
Na sua bocca as palavras seriam estas: - « Vai informar-te
do seu nome.: si é ca ado, - então ... o diabo que o leve; eu
estava zombando d'elle ... » Mas i ·to não destróe a verdade do
ideal shakespeareano do amor, que não conhece outra lei senão
elle mesmo, do amor qu e voaça livre por cima de toda as
convençõe e regulamento., sociaes.

Shakespeare. não era uma natlll'eza simplesmente robusta;
via ás vezes, como Hamlet, q'Iadl'oS negro. Mais em cheio
do que elle nincyuem sentia a forca da vida'· mas tambem
ainda nemhum poeta accu ou a vida mais duramente do que
elle,

TOIllA BAnnETTo.
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Glaura dormindo

Voai, zefiros mimosos,
Vagarosos com cautela;
Glaura beIja e~tá dormindo;
Quanto é lindo o meu amor.

Mai me elevam sobre o feno
Suas faces encarnadas,
Do que as rosas orvalbadas
Ao pequeno beija-nôr.
O de canço, a paz contente
Só respiram n'estes montes:
Sombras, penhas, troncos, fontes,
Tudo sente um pUt'o ardor.

Voai, zefiros mimosoE,
Vagarosos com cautela
Glaura bella e tá dormindo;
Quanto é lindo o meu amor!

O silencio, que nem ou a
Bocejar e só me escuta
[aI se move n'esta gruta,
E repou a sem rumor.
Leve som no, por piedade,
Ab ! denama em tuas flôre
O pesar, a magoa, as dôres,
B as Eaudades do pa tor I
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Voai, zefiros mimosos,
Vagaro os com cautela;
Glaura beBa está dormindo;
Quanto é lindo o meu amor!

Se nos mares apparece
Venus terna e melindrosa,
Glaura, Glaura mais formosa
Lhe escurece o seu valor.
No vestido azul e nobre
É sem oiro e sem diamante,
Qual a filha de Thaumante,
Que se cobre de e plendor.

Voai, zefJros, mimosos,
"Vagarosos com cautela;
Glaura bella está dormindo;
Quanto é lindo o meu amor

É suave o seu agrado
A meus olhos nunca enxutos,
Como são os doces fruto
Ao cançado lavrador.
Mas bem longe da ventura
Ás mudança vivo atreito,
Encontrando no teu peito
Já brannura e já rigor!

Voai, zefiros mimosos
Vagarosos com cautela;
Glaura bella está dOl'mindo
Quanto é lindo o m'eu amor!

MANUEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA,
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Lyra IV.

Succede, Marilia bella,
Á medonha noite o dia:
Á estação chuvosa e fria
A quente secca e tação :
~Juda-se a sorte dos tempos:

ó a minha ol'te não?

Os troncos nas primav81'as
Brotam em flores viço os,
Nos inverno escabrosos
Largam as folhas no chão:
Muda-se a orte do~ troncos;
Só a minha S01'te não?

Aos brutos, Marilia, cortam
Armadas redes os passos,
Rompem depois os seus laços,
Fogem da dura prisão :
luda-se a sorte dos bruto

Só a minha sorte não?

r em um dos homens conserva
Alegre sempre o seu rosto;
Depois das penas vem gosto,
Depois de gosto affiicção :
Muda-se a sorte dos homens;
Só a minha sorte núo ?

. Aos alto deilses moveram
Soberbos gigantes guerra;
No mais tempo o céo e a tena
Lhe tributa adoração:
Muda-se a sorte dos deuses;

ó.a minha sorte não?

325
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Ha de, Marilia, mudar-se
Do destiuo a inclemeucia ;
Tenho por mim a iunocencia,
Tenho por mim a razrw :
Muda-se a sorte de tudo ;
Só a minha sorte não?

o tempo, ó bella, que gasta
Os troncos, pedras e o cobre,
O véo rom pe, com que encobre
Á verdade a vil traição :
Muda-se a sorte de tudo;
Só a minha sorte não?

Qual eu sou, verá o mundo;
Mais me dará do que eu tinha;
Tornarei a ver-te minha;
Que feliz consolação !
Não ha de tudo mudar-se,
Só a minha arte não.

TIlOMAZ ANTONIO GONZAGA.

Soneto.

Não se passa, meu bem, na noite e dia
Uma hora só que a misera lembrança

.Te não tenha presente na mudança,
Que fez, para meu mal, minha alegria.

Mil imagens debuxa a phantasia,
Com que mais me atOl'menta e mais me cansa...
Pois se tão longe estou de uma e perança,
Que allivio póde dar-me esta porfia I
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Tyranno foi comroigo o fado ingrato,
Que crendo em te roubar pouca victoria,
~e deixou para sempre o teu retrato :

Eu me alegrára da passada gloria.
Se quando me faltou teu doce trato,
Me faltára tambem d'elle a memoria!

GLAunro l\fANOEL DA Co TA.

Sonhando.

Na praia de erta que a lua branqueia
Que mimo ! que rosa, que filha de Deu
Tão paIlida - ao vêl-a meu ser devaneia,
Sulfoco nos labio os halitos meus !

Não conas na areia,
Não corl'aS assi m !
Donzella, onde vais?
Tem pena de mim !

A praia é tão longa! e a onda bravia
As roupas de gaze te molha de escuma'
De noite - aos serenos - a areia é tão fria,
Tão hum ido o vento que o ares perfuma!

És tão tloentia .
Não corras a im!
Donzella, onde vais?
Tem pena de mim!

A brisa teu negros cabellos soltou,
O orvalho da face te e fria o uor;
Teus seios palpitain- a brisa o roçou.
Beijou-os, suspira, desmaia de amor!

T~u pé tropeçou ...
Não corra assim I
Donzella, onde vai ?
Tem pena de mim!
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E o patlido mimo da minha paixfto
N'um longo oluço tremeu e parou ;
Sentou- e na praia; sósinba no ChrlO
A mrto regelada no collo pousou!

Que tens, cora 'ão,
Que treme a im?
Cansaste, douzelIa ?
Tem pena de mim!

Deitou-se na areia que a vaga molhou.
Immovel e branca na praia dormia;
Mas nem os seus olhos o somllO fechou
E nem o seu collo de neve tremia.

O seio gelou? ..
iio durmas as. im !

Ú pallida fria,
Tem pena de mim 1

Dormia - na fronte I ue ni veo suar!
Que mão regelada no languido peito.
Não era mai a1l'0 seu leito do mar,
Não era mais frio seu gelido leito!

Nem um resomnar ....
Nú.o durmas assim!
Ó palJida fria,
Tem pena de mim!

Aqui no meu peito "em antes onllar
Nos longos su piros do meu coração:
Eu quero em meus labia teu seio aquentar,
Teu collo, essas faces, e a gelida mú.o !

NtlO durmas no mar!
Nrto durma assim!
E tatua sem vida,
Tem pena de mim.

E a vaga crescia seu corpo banhando,
As candidas fórmas movendo de l~ve I



CURSO DE LITTERATURA

E cu via-a suave nas aguas boiando
Com solto cabellos nas ['oupas de nHe !

Nas "agas sonhando
NrlO durmas assim !
Donzella, onde vais?
Tem pena de mim!

E a imagem da virgem nas aguas do mar
Brilhava tão branca no limpido véo !
Nem mais tran parente luzia o luar,

o ambiente sem nuvens da noite do céo !
Nas aguas do mar
Não durmas assim I
Não morra, donzella,
Espera por mim!

ALVARES DE AZEVEDO.

Na rêde.

Na horas ardentes elo pino do dia
Aos bosques corri ;

E qual linda imagem dos ca to amores,
Dormindo e sonhando cercada de nôres,

os bosques a vi!

Dormia deitada na rpde de pennas
- O cp.o por docel,

De lev~ .embalada no quieto balanço,
Qual nauta scismando n'um lago belu man o

'um leve batel!

Dormia e sonhava - no rosto sereno,
Qual um serafim;

Os cUios pendido nus 01l1O'S tão bellos,
E a briza brincando nos oIto cabeUos

De fino selim!

329
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Dormia e sonhava - rormosa, embebida
No doce sonhar,

E doce e sereno n'um magico anceio
Dehaixo das roupa batia-lhe o seio

No seu palpitar!

Dormia e sonhava - a Locca entre-aberta
O labia a sorrir;

No peito cruzados os braços dormentes,
Compridos e lisos quaes brancas serpente

o collo a dormir!

Dormia e onhava - no sonho de amore
Chamava paI' mim;

E a voz sllspirosa no labia morria
Tão terna e tão meiga, qual vaga harmonia

De algum baqdolim !

Dormia e sonhava - de manso cheguei-me
Sem leve rwnor;

Pendi-me tremendo e qual rraco vagido,
Qual sopro da briza, baixinho ao ouvido

Fallei-Ihe de amor!

Ao halito ardente o peito palpita ...
. Mas sem de perta!' !

E como Das ancias d'um sonho que é lindo,
A virgem na rêde córando e sorrindo,

Beijou-me - a sonhar!

CM I~URO DE ABREU.
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Uma creatura,

, • (1: ,1 L.
Sei de uma creatura antiga e fornudavel,
Que a si mesma de\'ora os membro e as entranha,
Com a sofreguidão da fome insaciaveI.

Habita juntamente o valles e a' montanhas:
'E no mar, que se rasga, á maneira de aby mo,
Espreguiça-se toda em comul ües extl'anha .

Traz impresso na fronte o ob curo de poti mo.
Cada olhal' que despede acerbo e mavio o,
Pal'ece uma expan ão de amor e de egoi mo.

Friamente comtempla o desespero e o go o.
Gosta do colibl'Í, como gosta do verme,
E cinge ao coração o beIlo e o monstruo 'o.

Para ella o chacal é, como a I'ola, inel'me ;
E caminlm na terra. impertul'bavel como
Pelo vasto areal um va to pachyderme.

Na arvore que rebenta o seu premeu'o gomo
Vem a folha, que lento e lento e desdobra,
Depois a nór, depois o suspirado pomo,

Pois es a creatura e tá em toda a obra'
Cresta o seio da nór e corrompe-lhe o fructõ
E é n'e e destruir que as suas força dobra.

Ama de igual amor o polluto e o impolluto,
Começa e recomeça uma perpetua lida,
E sorrindo obedece ao divino estatuto.
Tu dirás que é a Morte, eu direi que é'a Vida;

1\[ACIlADO DE A SI
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Sub tegmine fagi.

Ao POETA E AMIGO MELLO MORAES

« Dieu parle dans lo calme plus haut 'lue
" dans la tem pête. »

MICKIEn'ICZ.

« Deus nohis hme otia fecil. •

"Fol'tunalus et illo c1l'oS qui novi\ agrestes,»

YlnGll.lO.

Amigo! O campo é o ninho do poeta...
Deus faHa, quando a turba está quieta,

Ás campinas em nôr.
oivo - Elle espera que o convivas sáiam ...

E n'alcova onde as lampadas desmaiam
Entilo murmura -amor -

Vem commigo scismal' risonho e grave...
A poesia é uma luz... e a alma - uma ave...

Querem trévas e ar.
A andorinha, que é alma - pede o campo;
A poesia quer ombra - é o pyrilampo

p'ra voar... p'ra brilhar.

Meu Deus! Quanta belleza n'essas trilhas!
Que perfume nas doces mal'avilhas

Onde o venlo gemeu!
Que f1óres d'ouro pelas veigas bellas! ~Cl
Foi um anjo co'a mão cheia de esl.rella

Que na terra as perdeu.

Aqui o ether puro se adelga a.
Não sobe esta blasphemia de fumaça

Das cidades p'ra o céu.
E a terra 'é como o insecto friorento
Dentro da (lór azul do firmamento

Cujo calix pendeu ...

e \
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Qual no fluxo e refluxo o mar em vagas
Leva a concha dourada e traz das plagas

Comes em tmbilhão,
A mente leva a prece a Deus - por perolas
E truz, volvendo apó das praias cerulas,

lU brilhante - o perdão!

A alma fica melhor no descampado...
O pensamento indomito, al'l'ojado

Galopa no ertáo.
Qual nas esteppes o corcel fogoso
Relincha e parte turbulento, e toso,

ôlta a crina ao tufão.

Vem! Nó iremos na floresta deu a
Onde na arcada gothi a e su pensa

fieza o vento feral.
Enorme ombra cáe da enorme rama...
I~ o Pagode phantastico de Brahma,

Ou velha calltedral.

Irei comtigo pelos ermo - lento ­
ci,mando, ao pÔl' do sol, n'um pensamento

Do nosso velho Hugo.
Me tre do mundo! Sol da eternidade!
Para ter por planeta a humanidade

Deus n'um Ce1'1'o o fixou.

Ao longe na quebrada da collina
Enlaça a trepadeira purpurina

O negro mangueÍl'al. ..
Como ilO Dante a palLida F"a17cesca
[o Ira. o sorriso ru bro e a face fresca

Na estrophe sepulchral.

O poro das formosas amurylli
Embala- e nas hal as como as Willis

33~
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Que o Norte imaginou.
O antro - faUa... o ninho 'estremece,
À dryade entl'e as folhas apparece,

Pan - na flauta soprou!

Mundo e li'anho e bizarro da chimera.
A phantasia desvairada gem

Um paganismo aqui.
Melhor eu comprehendo entáo Virgilio, ..
I~ vendo o faunos lhe dançar no idyllio,

MurmuI'o crente: - Eu vi I --

Quando penetro na flore la triste,
Qual pela ogiva gothica o anti te

Que procura o Senhor,
Como bebem as aves peregl'inas
~as amphora de 01'l'alho das boninas...

Eu bebo crença e amor.

E lt tarde, quando o 01 - eondor sangrento ­
l-O occidente e aninha somnolento

Como a abelha na flór,
E a luz da eslrella trémula se irmana
Co'a fogueira nocturna da cabana

Que accendera o pastor

A lua- traz um raio pam os màl'e ...
.-\ abelha - traz o mel..: - um t11reno aos lares

Traz a rola a carpir.,.
Tambem deixa o Poeta a selva escura
E traz alguma estrophe que fulgura

p'ra legar ao porvir I" ..
Vem! Do mundo leremos o problema
No ancião, que é um livro, o infame que é um poema,

A mulher que é uma luz., .
Não "ês ? Do céu a cupola azulada
Como uma taça sobre nós ,'oItada

Lança a poesia a nux !., .

CASTRO ALVES.
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Flôr do valle.

Ouviste um dia os canticos do anjo?
Viste em seu 1'0 -to da belleza as côres?
E na manhã de doce primavera,
Flôr do valIe brilhando entre as mais flôre ?

Então puro era o céo, e verde o campo,
E a vida alegremente lhe corria;
Folgava em seu primor de mocidade,
E nos braços de Deus adormecia.

E tão bella e tão ca ta! Descuidosa
Do futuro em presente tão risonho,
Apenas em su'alma, e quasi a furto,
Vaga imagem de amor sorria em sonho.

Tanto mancebo e.beno que a cercava
Com olhare de candido amores.
P<.rém ella, mai pura e mais formosa,
Flôr do valIe brilhava entre as mais flôres.

A briza da manhã lhe ouvia os cantos,
E o echo da campina os repetia;
Á tarde sobre a relva perfumada
Cantando novamente adormecia.

E cantava e onia!' - E veio o inverno,
E trouxe uas nevoas, seLlS rigores;
E acharam-na sem vida e descórada,
Flor do "alJe morrendo entre as mais l1ôres !

Quando volton depois a primavera
As llorinhas e o campo vicejaram;
O valle-fez-se verde e o céo sereno,
Ma o cantos do anjo não yollaram .

« Eu lhe escutei a voz harmoniosa,
Eu vi a nor do vaUe em seus verdores'
Hoje só oiço o murmurar do veL1to. _.
A flór do vaUe abandonou as flores!

FRANCISCO OCTAVIANO.
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Boas-noites.

« ~leil(as nOres entí, quem "OS, não ,ma? "

G. OIlS.

Ai ! nóre do valle tão meigas e ahrindo
De nou te ao luar!

São alvos anjinhos deitado dormindo
Na terra a sonhar.

Florinhas mimosas
Por noutes calmo.as
Que linda que são!

Amantes da sombra, do sol esquecidas,
No valle cheiroso se occultam perdidas

Em fresca soielão.

São sylpbos aereos, das nuvens trazidos
N'um raio ele sol;

Orvalhos luzentes, da tarde cahidos
Ao frouxo arrebol.

Gentis borboletas
Co'as azas aberta
Pasmadas p'ra o céo;

Ao sopro da hriza de lere ,'oando
Se tocam se beijam, e abraçam fallando

De amores em \'éo.

S~o pallidos genio do. ares el'l'antes
o fun~o do vaI,

Proscriptos na lena,. da patria distantes
Carpindo eu mal. '

áo noiva Ji:lOde. tas
Fugindo das festas
Comsigo a "iver :

Donzella,s forinosas, de noite encantadas,
Son'bando, morrendo de amore., calada,

Sem nunca o dizer.
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Ve laes amoro as, por noile de eSlio,
Fallando de amor

Á briza, ás e lrellas, ao rre co rocio
Da lua ao palLor.

Eu amo e la nôre
Que rallam de amores,
Da noile no ·véo ;

Singelas II sombra suave vivendo,
Não coram dos beijos da aurora nascendo

os plainas do céo.

Do valle a norinhas qu vida! que sonhos
Que amores que têm!

Seus canlos c1ulío e perdem ri anhos
No ares --; além!

ão l1'ra diiina
Por mão' de menino­
Tangidas no ar !

Eu amo eslas nôres aberla ao venlo,
Da noile tão all'as vivendo ao relento,

olTinc1o ao luar.

F. L. BlTTENCOURT .-\MPALO.

Ignotoo Deoo.

Q~ando eu dormir II sombra do salgueiro
Que em minha cova arrebenlar por i
Tu, que nem sabes por meus rrio canlos
O que ~ou, o que rui e o que sofTri ...

obre o meu nome pobre grão de ar~a,

Que uma criança alTemeçou no mar,
Deixa uma gotla, a unica de pranto,
Sobre o meu nome, lenta, e corregar ;

2'!
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Como uma per'la, que gentil prillceza
Do.s eus cabeHo despl'ende se rindo,
E ao pés lança e de "oraz mendigo
Que em eu caminho adormeceu pedindo.

Ai! tn não sabe como o leito é gélido
Aos que no seio as illusões scc.caram !
Ai! tu não sabes como é quente o Lumulo
Aos que entre os vivo como um som passaram!

Eu que por nõre uspirei da terra,
Que não dormi por tanta nõr do céo,
Que de córei por tanto olhal' d fogo,
Coado a furto de zelo'o I'éo;

Que mergulhei em tanto mar de amores
E me enxuguei a tanto 01 de outono,
Que vejo o muodo ao pé de'mim e durmo ...
Despertarei do meu pesado .omno.

E quand.o o mar por alta noite e tenda
Lençoe de espuma, em que e deite a lua,
Aerolithe, qUl\ iocendêa o e.paço,
Virei banhar de Inz a fronte tua.

E quando um dia a Lempeslade as azas
Por sobre o azul do teu vi ver abril',
Eu, da tormenta asserenando o grito,
VÍI'ei ao pé do teu dormir - dormir.

TE1XEII1A DE 1'1 ELLO.

Soneto.

Mulhere.. que eu amei! No tri te cemiterio
Onde enterrados são os moitos verdadeiro,
No sombrio lagar de funebre m slerio,
Vo sos lumulos fiz ii sombra dos salgueiros.



CUR o DE L1TTERATURA

Quando a noite, e'tendendo o arande véo funereo,
Desce, e fogem do 01 os raio derl'adeiro,
Vou chorar onde estaes, no lriste cemiterio,
D'um extinclo passado o dias prazenteiros.

Morrestes para mim ... O meu amor, comvosco
Amortalhei lambem, em cada e quile tosco,
Á sombra funeral dos funerae cborüe.

E, nunca, nunca mai , reviverá agora
A vehemenle paixão que em mim lJavia oulr'ora,

i sentia pulsar os vossos comções !. ..

FIG UEIHEDO PIMENTEL.

Soneto.

Trago-vos agora, em tremulo debuxo,
Mal desenhado, o nosso ninho agreste,
Confol'me o pllno e explica(;ões que déste,
Claro, alegre, bonito. mas sem luxo.

Vêde : um lar amoroso e pequerrucho,
De fronti picio azul para o norde te;
E um gramado jardim que talvez prestp.
Para fazer um lago.com repuxo.

Preside o goslo, o nosso go to, em tudo:
Surgem das beiras do telhado agudo
Pombas criando e lambrequin chinezes;

Corlinas brancas na janella) em cujo
,Fundo - apparece o 1'0 to inho sujo
De um risonho fedelho de dez mezes .

B. LOPES.
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Duas Auroras.

Resurge a aurora limpida
Nos vastos horizontes,
Os campos, prado, montes
Ri onha vem mirar.

Gentil -mimoso e rapido
O esquivo gatul'amo,.
Lá vem de ramo em ramo
Contente salLilur. ..:.

~

D'aurJra os fógo" rutilos
Reflectem mil primores,

~O prado todo em flÓl'es
A brisa a ciciar...

Por verdejantes pál'amos
E reflorido mallo,
O l1'epido regato
Queixoso a soluçaI'.

~.\Maria acorda, el'guendo- e
Boceja preguiçosa...
11; no roupão cuidosa
Seus hombros vai ,'elar.

Abre a janella, e lepida
Encara a natul'ezu,
A aurora com tristeza,
Começa a soluçar.

É que esse rosto candido
Que a meu sorriso córa,
Do re plandor da am'pra
As palmas foi roubar.
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Toda a manhã extatito
Ancioso, enamorado,
Então eis-·me po tado
Em fren te de seu lar.

Até que em céo esplendido
Surgindo a aUl'ora beBa,
A aurora da janella
Me faça palpitar.

FELIX FERRElllA.

Do Poema Sara.

XXI

Tinhas quinze anno , apenas,
Quinze adoraveis phalenas,
Poisadas no mesmo galho.
(}sol brilhante e risonho
Gostava de ver-te o sonho,
Todo coberto de orvalho.

o Parahyba corria
E os vereies prados lambia,
Como um lubrico sultão.
E a tua estranha belleza,
Servia-se da pureza
Como a rosa do botao.

Quando a nuvem de teu roslo,
Imaginario desgosto,

enlia que te magoava;
Olhos nos meus esquecido
Labios nos teus embebidos,
Adormecido ficava.

341



342 C R O DE LlTTl!:RATURA

Achava-le ainda mai belia
E a mais ingenua donzella
De quantas ha visto o sol.
Ou'importava que choras~e.

~ i o pranto te dava ás face
A il'l'adiação do arrebol?

Tinha ciume de tudo,
. Mas, ciumenta com tudo,

Em. , braycs a e ri anho..
Por i so, rindo dizia
Ás outra, que aborI'ecias
Toda a belJeza tristonha.

De racto luz mais etherea,
Apparição mais aérea
E mais pura nunca vi.
Lembrava a açucena, quando
Lhe rUI'La um beijo, passando,
O volu \"el coliJ)rí.

É raro haver, em criança,
Tanto amor lanta espera-nça
E tanta alegria junta !
Se adoecias, teus desejo
Eram cercado de beijos.
De cuidados, de pergunta .

Ouando uma vez desmaia Le,
O susto que me causasLe
Foi Lal, qu cuidei morrer:
Tanto qne, depois, coitadas!
Diziam-te as camaradas:
« Melhor não Iil pódc er! ):

rrudo era um hymno restivo
Sobre a rronLe do cuptiv'O,
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Sob a planta da cnhora.
Vivia n'um céu aberto,
Mas o céo ficou de erto,
E só tem sombras. agora,

Encantado tempo aqÍlelle I
Se vou pus ando por elle,
Cythara de mene trei
Guzlas e outro in trumentos,
De harmonio os accentos,
Tocando beijam- me os pés.

He pil'U- e um ar mais puro,
E, esquecendo·se o futuro,
Entra- e em pleno passado:
Tu cheaa e eu vou comtigo,
E, como G10cesler sigo,
SoiJre o teu hombm apoiado.

Vamos... E a tua ca inha
Conserva o aroma, que tinha,
E o lUesmo a pecto jovial:
Ao fundo a me mas 1'0 eiras,
As cheiro a trepadeiras,
E junto ao tanque - o pombal.

Mas repam que estas llàrcs
Pensam que os no o amores
São claude tino !. .. Que Lola
Ainda outro dia, nota te?
Quado o 1'0 to me beija te
O espanLo das pombas ràla ?

Tu és minhae eu te pertenço,
Como ao thuribulo o incenso
Como ao luar as solidões'
Pois uma tarde, súsinho ,
Ao canto do pa sarinho ,
Trocúmos os corações!
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Por isso é que padecemos
E os mesmos golpes soITremos
Da injusta e incon tante sorte.
Noivo fomos n esta vida,
Mas só seremo , querida,
Casados depoi da morte.

LUlZ IURAT.

Anjos do mar.

As ondas são anjos que dormem no mar,
Que tremem, palpitam, banhados de luz'

fio anjos que dormem a rir e sonhar,
E em leito d'escuma revolvem-se nll !

E quando de noite vem pallida a lua
eus raios incerto tremer, pratear,

E a trança luzp.nte da nuvem nuctlia,
As ondas são anjo que dormem no mal',

Que dormem, que sonham - e o vento dos céus
Vem tcpido á noite nos eios beijar!
o..;ão meigos anjinhos, silo I1lho de Deu
Que ao fresco se embalam do seio do mal' !

E quando nas aguas o. ventos suspiram,
São puros fervore de ventos e mal' ;
SilO beijos que queimam ... e as noites deliram,
E os pobre anjinhos estão a chorar!

Ai! quando tu sentes do mares na nôr
Os ventos e vagas gemer, palpitar, .
Porque não consentes, n'ulU beijo de amor,
Que eu diga-te os sOllhos dos anjos do mar?

ALVARE DE AZEVEDO.
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Meditação.

Re lina a tarde Janguida
'alfombra da collina

A fronte purpurina
Em exta e a sonhar,
E o sol - gralldio a alam pado. ­
Que os mundo esclaI'ece,
A pouco e pouco désce
Sobre e exten [ia do mal'.

Reina um ilencio magico
r os bosques; no. campina ...
Agitam-se as bonina
Ao beijos do anehol;
Dos amagos da avore
- Palacio perfumados
Os lpbos encantados
Despedem- e do sol.

Na elva as nôre humidas
Saudosas, redi viva
bntreuam-se la civus
Do anhos ao ardor;
E o brando e manso zephyro
Na insania dos de ejo
Moga a nór cm beijos
-Sultão louco de amor 1-

Do bosque á ombra placida
Se expande a "ioleta,
E a bl'anca borboleta
Poisou ... vacilla já.
No laranjal e plendido
-N'angustia da orpbandade­
A uspil'Ur audade
Gorgeia o abiá.
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E fogem, fogem célel'es,
Bem como a crença minha.,
As doida anelorinhas
N um vozear ~em Iim ...
E n'um u urro turhido
Que por além. 1 e praia,
A viração de maia
Nos eios do jasmim.

ó eu inerte e pallielo
Ante este quadl'O immen o,

Ó eu padeço e penso
E peço aos sonhos luz...
Raio ela tarele lubrica.
Aves do parai o!

e oi o amor e o ri o
Vinde cercar-me a CnlZ ! ...

CARLOS FERREIRA.

A flôr.

És beila e um tanto vaidosa,
Leviana e um pouco alLiva:
Com e ta alma, assim tão viva,
Nunca chora te?.. erá?
Du vido ; lá nos de erLo ,
Onde as auras e pranteiam,
Longos suspiros ondeiam)

ó tua vez não vil'á?

Não: de uma vil'gem travessa
Os beijo ão eus fulgores,
Os seus airo os tremores;

eu. beijos ão sua luz.
Alma de perfume e sonbos,
Corpo d'alva e diamante,
Que segredo palpitante

o teu calix nllO reluz!
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Ê dos teus risos ublime encanto
Fallando, como arcano que o de Lino

onbe guardar, profundo de esplendore ,
Do seio teu no calice divino.

YL VIO BOMÉRO,

Saudade do sepulchro.

"obre nm : pulchro isolado
Roxa audade "i eu ;
olitaria ncejava

. 'o chão frio em que nasceu ;
Xunca saudade tão tri Le
Em sonho me appareceu !.. ,

.~unca ! ...

"':entí eotão pelo rQ Lo
TUITa la JilOa " 'ulíd'

D líiar.

.Foi li hora do ~jl tim'w...
Hora de muito Idm..1r I

uaodo (j arch/iJJjo d,1 fW~ía

Barmonísa o coo oom Fi Wrta.
~ a IDe:í!ma fllcbmrolía...
•'a me;.;ma doce f ri t~.til,

Que á 0(; fIO (IIZ cllomr1

E choro,. .t n1iú,reta
I) lento '''me,. dl~ dia!

Cb~'lJ~." 1 'íji1.· ~rttl(i4ll"1

QI!Jf;', 3aiWt VJ~ ~mm ~jlJ.tt·ri ,
Com elJa.- uW'tlM~ ~

PonJ'Jf - ~f~ mM~ ul.,h~d§4/f

.... te~j .~'O'tll~~

Pobt~ f;' evl<;uJ(j M m~fH.kYl

""" ~me t: 'I,
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Estranha, viva al'{onia
Resumbrava-Ihe na côr ;
Na muda expres ão dizia
Tantas penas, tanta dôr,
Que só no reino da morte
D'uma lagrima pedia
Ter nascido aquella nór ...

A saudade !.. ,
Emblema de muito amor!. ..

Poeta ás dôres aITeito,
Tentei debalde arrancai-a,
Para no fundo do peito,
Como um thesouro, plantaI-a,
Debalde! .. , porque a infeliz
Tinha encravada, segura

o fundo da sepultura
A desgl'Uçada raiz!

Ah ! quem soubera o destino
D'aquella nô\' merencOl'ia!
Quem a sua ignota historia
Porventma escutará?
Quem? .. se a nÓl' m steriosa,
No seu recinto funereo,
Muda como o cemiterio
Para todos sempre está?

Quem sabe I.. , talvez que á triste,
Que no sepuJchro descança,
D'entre as sombras do futuro
Lbe sorria uma e perança...

Talvez!

Quem adivinha e a bl'iza,
Que docemente a embalança
Não lhe vai de amor fallar?
Se o sol. .. se o sol ao deixai-a,
Não lue cteixa em despedida
N'um raio um germen de vida,
Saudoso de a não levar '?



CURSO DE LITTERATURA

Se ardente, éxtremoso alTecto,
Se estremecida paixão
Que já no peilo não cabe,
Por indizivel feitiço,
Não lhe dá alento e viço
Co'o sangue no coração?

Quem sabe ~ ...

ei que a misera saudade,
Quando no feio horizonte
]i eia surge a lempestade,
E da cupola do céo
rem sol, nem timida estrella,

Alravé do e pe so véo,
De pede um raio de luz;
Sei que a misera saudade,
Porque o venlo a não desfolhe,
Nem as petalas lhe açoite,
Encosta-se - ou dia on noile ­
Nos braços de sua cruz.

A. AUGUSTO DE MENDONÇA.

o pequeno travêsso.

Bem feito I Jorge em um pequeno máo ...
Desde manhã esse menino andava
Pelo pomar atraz de um picapáo
Ou de uma róla que ao azul pa sava.
A mãi ralha"a-o com ternura e amol':
- Deixa, meu filho, em paz o passarinhos.
Porque mataste· esta innoeente llór
E esses implumes pá aro nos ninhos?
Ma'> não tomava tento esse pequeno
De faces rechonchudas e vermelhas.
Disse-lhe um dia um lirio alvo e sereno:
- Bem merecias um puxão de orelhas.
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Um dia elle com outros companheiro
Partiram para a pe ca; o 01 nascia
E rutilava pelo' castanheiros,
Que uma neblina e ca a ainda eobria.
Jorge, que era ele todos o mai forte
E o mai audaz, lança-se ao rio e núda:
Como um gueniero não temia a morte;
E depois que íl. sua alma arrebalada
Fosse por essa indomila corrente
Que mal havia? Ora, morrer qu'importa
Quem morre fecha mystel'io amente
A porta d'e te mundo e abre outra porta
Que ao céo vai ter. - E mquanto i to dizia,
Os outros com o olhal' o acompanhavam ...
Ora chegava ú praia, om fugia.
Sobre as vaga do rio que o leravam,
Um sabiú cantava ao longe... Emtanto
Um grilo se ouve e elte - que não tem medo ­
Á praia volta, pallido de espanto,
Com um carangueijo pendul'Udo ao dedo.

ARTUUR AZEVEDO.

Promessas...

e queres qu'eu a redite,
Que de amor sentes o l'oao,
Ai não guarde para lo 'o
A prova. do teu arnOI'.
Porque a c~amma recalcada
Nem sempre vigora e cre ce,
Muita \'ezes esvaece
E perde todo o calor!

Cada sorriso amoroso
Que I)OS teus labio eu vejo,
Mais aguça o meu desejo,
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Mais mc augmcnta a embriaguez...
O orl'i o qne desatas
Minha paixão tanto ateia,
Que sinto de "cia em veia_
Amoro a languidez!

Mas o que "ão Leus orri o ?
Prome sa de nm céo d amore8,
Não .ao fructos, porém flóres,
E flôres podem murchar...
Entre a prome sa e a posse
Existe grande distancia,
E meu peito sente a áncia
De tanta sêde acalmar!

Quando olhas expres iva
O" teus olhos dizem tudo,
Para mim nunca roi mudo
E _ olhar todo fulgor
Leio divinos poemas
1\os olhares que me Lanças
E n'elles colho esperan a
Vejo horizontes de amor.

Ma é pouco, muito pouco
Para pagar meu extremo.
e o olho dizem: amemos...

J!: me fazem cnlouq uecer,
Pre i8as dai' outras provas
,eIlada com mf1.is tel'Dul'a,
Para abrandar a. fm"'ura
Em que me sinto ferver I

T us beijos? Sim, os teus beijo
D,'t-m'o louca, desmaiada:
E a palma cubiçada
São Ue o summo bem!
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E que me diga : « ou tua.
» Aqui juro em remorso,
« Tua sou e já não posso
« Pertenoer a mais ninguem l.»

Assim eu creio em pl'omessas.
Elias não geram tormento,
Valem mais qU'UllJ juramenLo
Rico de phra e de amor.
Assim a chamma não mingua,
O tempo a não arrefece,
Vigora, não esvaece,
Não perde o vivo fulgor!

JOAQUIM ERRA.

Adeus de Gonzaga.

Adeus, Marilia, adeus! o sonho COITe,
Vai-se gastando a vida, vai fugindo;
Estremece-me a voz; eil-a que morre,
Inda o teu doce nome repetindo.
Uma hora lá vem, outra decorre,
E eu vejo em pranto o teu rosto lindo!
Adeus, Marilia, adeus! a sepullul'U
Abre-me agol'a II mleito em LeITa escura.

Ai, como é feia a terra do destelTo !
Aqui não sopra a minha palria aragem;
Aqui lançou-me a liberdade - o erro
De prestar á lnnocencia vassaliagem ;
Aqui no' chão do exilio, onde me enterro
Tnda placida brilha a tua im· gem !
Luar das minhas noite, sol elo dia,
O COl'pO aquece-me, - ei a terra fria!
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Oh ! tu não sabes como é negra a sorte,
Quando tudo é horror, tudo castigo;
Quando a memoria louca busca um norte
E vê deserto o mundo, ermo jazigo!
Olha: 13m roda de mim é tudo morte,
Porque esta vida lá deixei comtigo .
Oh I não esqueças, não, quem te adora,'a)
Ó alma livre de minh'alma escrava!

Aquellas ombras do cahir da tarde
Inda murmuram placidos amores;
Inda um desejo treme, e vôa e arde
No doce orvalho a goltejar das nores ;
Inda nos prado, da natura alarde)
S.acode a viração meigos frescores!
E nó sepulto - que tristeza e calma !­
Eu em teu coração, tu em minh'alma !

Ma não mOl'l'eu-me, não, a agra lembrança
De tudo que vivell em teu sOITi-o ;
Luz perdida no ermo ela esperança,
N'este inferno de dÔI', meu paraíso ...
Isto ó - nada mais ... a vida cansa,
Cerca-me a escuridão;trévas diviso!
Meu peito é 'epultura, onde enterradas
Estão nossas lembranças mais amadas I

Como um abysmo ele saudade cava
A dóI' n'este lUeu peito dia a dia? !
Lá 'l3u tinha a choupana onde habitava,
Lá brancas ovelhillbas que eu pa cia.
Lá que aurol'a feliz quando acordava,
Lá que noite formosa se dormia I .
Tinha, tinha dou SÓPs, - que luz tão bella !
O sol do céo e o sol dos olhos d'ena.

:.3



3M CUR o DE LITTERATURA

Aqui uspiro' gemo deslerl'l1.do.
Ave inha na~ gra.des da prisão ;
Aqui, se busco em pt'3.nto o meu pa 'ado,
Vejo nuvens. de erlo e solidão;
Aqui o céo é lrisle, annuviado,
Não tem eclio- de a.lUor, não lem-n'ú', nã
Lá. eu tinhadous céo a olj,i po lo,
Um céo no firmamenlo oulro em eu 1'0 lo.

Oh! como urO'e aO'ora enfeitiçada
AqueLla. minha ten'a dos amores? !
Aqui vejo-a. na fonle debruçad
Flor que o roslo inclinou entre oulras flor!'s,
Alli, na face nivea a mão poisada,
Rosa que c1escórou em seu ardoms;
Mais além, sob a copa do al'l'oredo,
Coutando ao sol da tarde o seu egl'edo,

Ai, Marilia, J\Jarilia ! que é da vida
Que em meu braços comligo enlão sonhava? !
A casa, o ribeirão, a luz sumida,
Detraz do monte... além ... que de maiava ;
Daovelha desgalTada a voz perdida,
O gado que sósinho alli paslava,
O chão, a relm, a ronte, a-lindas Oores,
Nos o céo, no sa luz, nos o alUor ?!

Nada, nada Iicou !... n'e,le de el'(o
O lenue sôpro c['esla vida expira;
Mal bale o coração, jll não acerto
Esses hymno de am I' que a alru1. delirél !
Eis lá na el)ulLura vejo ,ao per lo
Murchas corôa e quebrada lym,
Trevas.. , silencio, .. solidão ... liol'l'ol' !
Nem um pranlo .. , um gemido ... uma só OU" ,

J Sl~ BONIPAcro,
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Inspiração .

... L'âme du poete d'ombre et d'amour,
Est une fieur des ullils Ilui s'ollvre aprês le jour

EI 'épanouil allx éloiies!

V. HUGO

Quando descahe a noite,e o céo recama-se
De perola urilhanles,

E na terrJ. e n05 mare mai nu tuam
Harmonia errantes;

Quando el11 ilencio a natureza uorm e,
g que velam sómente

ohre a terril o poeta, e obre o espaço
A e trella alvinilenle;

Pelas calmas do e lio enlanguecid a,
Da relm sobre a alfombra

flór do vaHe obre o IH til e in lill:l
]i; dorme sob a sombra.

C0l110 gollas de prilnto, que tremejam
Em palpebnt formo a,

Baga de orvalho cin tilIante brilham
Sobre a nôr perfunJO a.

Bando de sylpho invisiveis voam
Nas balsas do rosal;

A viração acorda mUL'murio ,
uSlll'l'anc1o no vaI.

Taml)cm á noite a fronle do poe a
Inclina- e nublada;

Abale-a o peso do ci mal' profundo
De ua alma agitada.
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E~eomo O' sylphos, quc ao redol' da flóres
Em cardumes Ilur,tuam,

Ante SE'US olhos mil li ões l'eVl)am,
Que ardente tumultuam.

Fluxo e refluxo perennal, terriveJ,
De'il] ondaveloceano,

ão-Ihe as imagen ,que ince santes passam
Pelo sei mal' insano. .

No arrojo do condor sua alma perde-se
Dos çéos pela amplidão,

E da Cl'lltera imrnensa de <eus sonhos
Rebenta a inspiração.

Oh! deixai que elle sonhe ~ - Como as flóres,
Que da noi te no véo

'flm o onalho da' nuvens -clle n'alma.
Tem os sonhos do céo !

JOÃo JULIO.

A pensativa.

Era um anjo l. .. Eu a vi c'o a mão na face
Olhando para o mar, posta á janella.
Como era helio. cntão! Dos negros olhos
[rresistivel, magica tristeza
Pundia-Ihe, arraiando o brando gesto
De celeste quebranto ... Parecia
Fóra de si, na região domada
Da fantasias d'alma, acompanhando
J ão sei que pen amenlo ... Talvez fosse
Caso d'ignoto amor... Quem sabe? Apena
Ligeira ondulação lhe arfava o seio,
Como ao luzir de timida esperança.
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Era na hora em que o "01
O 1'0 to banha no mar,
Depois de n'um raio trémulo

audo o aueu no mandar.

I 'e_ a hora tl'LO suave,
~~m que no so lindo Cé'l

Tem mais encanto e pureza
Em seu anilado véo ...

Em que o cicio da briza.
Beijando a mimosa 1101',
É uma nota sau losa,
É um su piro de amor...

Hora ele terna' lembranças,
Hora le Jl) lancolia,
Hora de amOI', de saudade,
110m. toda 1J0esia.

E ella como ~e acol'dlÍra presto
De aureo onho encantado,

LEI\-ou a mllO ti fl'oute ... f'or"entura
AfalTava o rormo o pen amento,
Que Ihc adeja va ahi !... Dcpoi sorrio-s
Meu Deus! quc ri,o ! Como um éo aberto,

Alvoroçava. as almas
Aquellc des cerrar elos labios d'ella !

~lciO'a virgem, qucm le deu
Tal condlo de rormosul'U ?
Núo, tu nl'LO és creatura;
Parer:e -me o anjo beUo,
Qu'cm _onho me appareccu.
Meiga virgem, bella e pura,
Queres tu er o men anjo,
O anjo do onho meu?
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Não tem meu 1'0 to primor,
Nem meus olhos expr s úo;
Porém taes dole que são,
Que yalem, candida virgem,
N'um peilo de beija-nór?
Tenho leal coral;(IO,
Tenho um'alma que não finge,
Te nho ardente e .anlo amor.

Oh ! que mal sabe',donzella,
Como em segredo hei te amado!
Quanta vez enyergonhado,
Escondido á furto, ú medo,
Espreitei-te a face bella!
Quiz ver teu 1'0 to corado,
Ouvir-te a voz ... i to ba ta
Á minha ambição ~ingeI8.

E tanto amor de, prezará, ó vira('m ?
Ah ! que mal lJensas lu de que impossiveis
É no mundo capa o alTeclo immen o,

A paixão de um poeta!
Irmão, espo o, amante, escravo fi. um lempo,
'- ó é aquelle que unico na lerra
Tem no peilo um vulcão, nam nte o raio,

A omnipoteocia cio e troo
"em, ah ! "em er meu anjo, ó virg m beHa,
O anjo do anho meu ... Ma oão, perdôa:
Ê loucma 00 mLel'o, que mola,

Pedir logo 11m lhe. ourO .
ó um olhar, por compaixllo I pe o .
m olhar ma bem languido, bem lemo,

Qu me lran. porte, que me vare o'alma.

Quero um olhar, por onde eu beba a,;ôryos
De oberanos ideae5 pl'llZl'reS,

A laça, lrasbordando ;
Quero um olhar que 1M arrebate o ilO,

Me queime o angue JTI'eSCllr ça os olhos,
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]\Ie torne delirante...
Quero um olhal' do teu ! Depoi ,qu'importa?
Dep\,js ... que venha a morle. E doce o golpe
Que p~la mão de amor no tira a "ida.

JOAQUlM A YRES DE ALMEIDA FREITAS.

o poeta.

No rio que o sol~àclara,

O'caboclo do Brazil
Desli a na le\'o ygara
Hasgando as onda de anil.

Em quanto a IJriza suspira
i\'a folhagem dos manaae ,
D'onde a garça a fronte mira

os espelh s de cry tae ;

Da corrente do reman o,
Verde a terra, océo azul,
Vai flJl7indo, omo o ganso
Que á ma rgem niida taful.

Mas que o vento o rio açoute,
E co'a rama vurra o chão
Que sê torne') dia. noite,
Bem como a onda cachüo ;

Que em lugar de campos ledo
Ou frondoso palmeiral

ómente veja rochedo
Por entre ombro. falaI;

Eis, fazendo esforço extremo
Das vagas rompe atl'avés,

enlindo á vezes o remo
No dente do jacal'L
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E receia e e patife
A leve gara em que vai,

obre as poutas do arrecife
Que das aguas sobresai.

Por isso de vez em quando
ustendo o braço veloz,

Um grito solta, escutando,
8ó re ponde-lhe uma voz.

Oh ! si então pouco di tante
Distingue as vozes de alguem,
Que lhe diz: «Animo, avante I
Eu sofTro e luto tambem... ,}

Seu braço recobra força,
U remo ronca outra vez;
Foge a ygara, como a corça
Pelos campos em uudez I

Mas volta depois a briza
E raia liJllpido o sol;
De novo a ygara de lisa
No transparente lençol.

Co'a procelia que se acaba,
Ao temor dizem adeus,
E alegres chegam á taba

. Por entre vivas dos seus.

Nó tambem no mesmo rio
Lançamos nossos bateis;
Poetas em desalio
Alçamos cantos noveis !

A onela por ora é mau a,
ma esl.rella nos conduz;

Temos n'alma uma esperança,
No olha,. um raio de luz!
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Ainda a inveja núo brama;
Podemos antes ouvir
Muita voz que no excla.ma:
« Crê na gloria e no porvil'! »

No emtanto, com mão segura,
Nas cordas tirando o so.m,
Nos lembremo que ventura
Nos traz a Iyra por dom;

Que Deus fadando o poeta,
A fronte beija-lhe e diz:
cc Terás a vida inquieta,
E quasi empre inleliz ! »

Que á onda succede a vaga,
Que envolve-.e a lua em véo,
Que a esp'rança n'alma se apaga,
Bem como a eslrella no céo !

E quando e nos afTronte,
E a turba, dando-no fel,
Engrinalde a nos.a fronte,
De espinho cm vez de laurel;

Então na luta sublime
Entremo sem medo algum;
A mutua voz nos anime,
E seja gloria commum.

Então surjamos allivos
E lancemo ao redor,
Do olhar lampejo mais vivos,
Da lyra canto melhor!

Embol'a a turba resista,
Ganhemos nos o lugar;
Generosos dando vista
A quem quizer-no cegar!
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Façamos nectar divino
D'essa gotlas de amargor!
De aela gemido um hymno,
De cada espinbo uma nõr !

Cantemos! do peito enfermo
Erguendo mais alto a voz;
Que cl'esta luta no termo
Um premio teremos nós!

Padeçamos! e nos a alma
_ a magoa se apure assim;
Poeta! tlobrad.a palma
Havemos colher emôm !

Da poesia pela nÔre
lU lu'lIro no mausoléo,­

Da nossa alma pelas dúres
Os puros gozos do céo

AN'[Q,'lO JOAQ 1M FRAIICO DE SÁ.

o Rebelde.

É um lobo elo mal': n'uma e_pelunca
Mora á beira do Oceano, em rocba alIJe tre;

Ira-se a onda, e, qual Iigre silvestre,
De mortos ,'egetaes a praia junca.

E elle, olhanelo como um ,'elho mestre
O rev01l0so c[ue não dorme nunca,
Recurva o dedo, como garra adunca.

obre o cachimbo, unico amor Iene li'e.

E entfLO assoma-lhe um soni o amargo...
É um rebelde lambem, cerebro largo,
Que odeia os reis e o padre excommunga.
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Á noile dorme em resar : que importa?
Enorme cão fiel guarda-lhe a parla
O velho mar olumo que re munga.

Lucro DE MENDor;çA.

Anjo enfermo .

. Geme no berço, enferma, a. crian inha
Que não fallo, não anda. e já padece...
Pena assim cruei porque as merece
Quem mal entrando na exislencia vinha ? ..

O melindroso ser, ó filha minha
e o céus ouvissem a palema prece,

E a miIU o leu sofTrel' passar pudes e,
- Gozo me ,rÔl'a a dôr que le espesinha ...

Como le aperta a angu lia o fragil peito!
E Deus, que ludo 'ê , n[LO l'a eXlermina
Deu gue é bom. Deus que é pai, Deus que é per~eilo ...

im, é pai, mas, - a crença nol-o en iDa:
- Se via morrer Jesus, quando homem feilo,

Junca teve uma filha pequenina !.... •

AFl'ONSO CEL o J UNJOR.

Mysteriosa ..

i tens no olho o fulgor da aurora,
Mostras na face a paJlidez ela santa.

ão sei P'lrque, lu és Venus que chora,
Tua linda trisleza prende e espanta.
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,

Por cima do diadema da belleza
Cinge-te a aureola opaca do martyl'io.
Tens do crepusc'lo, aea o, a natureza?
Devêras ser um sol, e és um cirio.

ei que em tua alma e tl'aVOU a luta
Do amor com o dever, que a vida abala.
Deu te clama do céo : - Mulher, e cuta I
E aIguem te diz na terra: - Archllnjo, faUa!

Onde irá lão formosa e pen ativa
Fuginelo á sina que ferio Suzana ? 1
O munelo inteiro chama-le - capliva;
Sómente o poeta diz que é soberana.

Lá, onde a escrava dermmou seus prilntos ;
Lá, onde Agar da culpa se redime;
Tu, com teus beijo, pagarás mil canlos;
Algllem, com prantos lavará leu rime.

VICTORTANO P.\LlIAB ES.

Càpricho de Sardanapalo.

Nã.o dormi esta noite: - a vida exhaIo
• 'uma agonia indomita e cl'ueI.
Ergue-te, ó Radamés, ó meu vassallo,
Faço-te agora amigo meu fiel.

Deixa o leito de sandalo : a ca va110 I
Falta-me alguem no meu real docel:
Ouves, escravo, o rei Sardanapalo?
Engole o espaço ... é raio o meLL corcel.
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Não quero que igual noite hoje em mim caia:
Vai buscaI-a; remonta-te ao Hymalaia,
Ao sol, á lua... vôa Radamés...

Emquanto a I'ica A syria a meus pés acho
Quero tambem dormi,' feliz, debaixo
Das nuas curvas dos seu brancos prs.

L. DELF[~o.

No circo.

Abria o circo a arena illuminada
Do povo ás grossas vaga tumultuosa
Fervia ludo clm pompa; a variada
Côr das I'estes, as rendns preciosas,

o verde, o azul, a edas, os lavores
Dos luzentes metaes da cÔl' do dia;
Ma~ nesta febre mullipla de cÔl'es,
Sómente a COI' verioelha e não via;

Em applau os a turba se desata,
Surge em pleno e pectaculo o acrobata,
Pula, e na corda lJamba se ajoelha;
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Arqueia o COl'pO ; a corda estala e ringe :
Elle cabe, pill'le o craneo, e o .010 tinge
A côr que se não via, a côr vermelha.

RAYMONDO CORRÊA.
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Pequenos e grandes.

Olha: .1<.:1'0. um ténue lia
D'agua apena . Cresceu, tornou-se um rio

Depois. Rouco. a yalTo.
Ji.}ngrossa o.gora, e é turbido) é bravio,
Roendo peu do , alagando plago. '"

Humilde arroio brando!
N'elle no emto.nto, 0.5 nore inclinando

O dehil caule, inquietas
Miravam-se e em seu claro e pelho o bunda
Revia-se c1a- I \'e borboleta.

Tudo porém: cheirosa
Plantas, cUl'l'as ramada , amorosa~

Bri il da tarde, ninhos
uspensos no ar bailando ao ,'ento, rosa ,

Lyrios alvos, gorgeiar de pa arinhos,

Tudo tudo perdido
Atraz deixou. Crc ceu ... Desenvolvido

Foi alargando o eio
E do alpestre rochedo, onde nascido
Tínha., cre po e brutal descendo veio,

Cresceu ... Atropelladas,
olla ,gm a as ondas apresso.da ,

Estendeu largamente
Tropeçando nas pedras espalhadas,

o galope impetuo o da corrente.

Cresceu, é podem o :
Mas enturba-Ihe a face o lôdo a coso;

É grande, é largo, é forte:
Ma de parceis coalhado, caudaloso,
Leva nas dohra de seu manto a morte!
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Implacavel, violento,
Rijo o vel'ga ta o látego do vento .. ,

obre elIc cm VrLO cahindo,
Das estrella do calmo firmamento
Bateu os raio tremulo luzindo.

ada rene te, nada!
Com o urdo e-trondo e panta a ave a su tada:

]~ nefTro, é turvo agora.
- Onde a. vida. da out rora socegada '?
Onde a humildade a limpidez de outr'ora?

Homem que o povo acclama ~

Semi-deu podero o, cuja. fama
O mundo com vailla't!e

De echo cm echo no eculo derrama
Aos quatro ventos da celebridade!

Tu que humilde nasceste,
Fmco e ouscuro mortal, tamuem cresce te

De viclol'ia em victoria
E hoje, inl1ado de orfTulhos, ascende te
Ao olio excel o do esplendor da gloria:

~Ia ah I n'esses teus dias
De fausto, entre es as pompa luzidias.
- Rio soberbo e nobre! -

Bas-de chorar o tempo em que I'ivia
Como Ulll ..rroiO socegado e pobre!

OLAVO BILAC.
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Pelo azul.

VEHSOS.~ MINIlA AVÓ

As yeze I - quando a noile
Del'1'ama sobre 05 lirios
A luz do branco cirios
Que fulgem n'amplidão, ­
Em busca do infinito,

. Sonora e triumphante,
1\finh'a1ID:J. vôa erranle,

uspen a de um clarão...

percorro todo o o paço,
E vai de e lrella em eslreIla
Cantando a eslrophe beIla,
Que a magoa lhe Ilsinou;
Vai, como lima chi mera,
No largo àzul boiando,
Em rosa transfol'lnando
A dóI' que em si brotou.

Inveja o mal' a azas
Dos pa saro amiclos,
E clJora e diz em grilos
Que quer Lambem voar...
No coraçfLO de um a lr~

Talvez o mar pode~ e,
N'uma risonha prece,
Commigo dialogal' !

Ai ! vel-o eu desejára
N'um'ave transformado
Sereno, grande, ou~ado,

Erguendo os vôos seus ...
Com elle, que loucura I
Minh'alma bem quizera
Andar de e phera om esphera
Interrogando a Deus.
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Fugaz, JilJerto, livre,
Ha tempos que vagueio
No ruivo largo seio
Das vastidões sem Om :
Mal vem cahindo a noite,
Ergo-me,o'um adejo,
E vou levar meu beijo...
Aos pés de um cberubim

Ó minha Al'ó,e cuta
O my tico egredo,
Que vou narrar-te á medo
E vou dizer-te a só ...
- 110, santa I que doidice!
O pas aros em bando
Estão nos escutando
E rindo· se de nós!

le as enta nos joelhos ..
Não... não o digo agora .
Ma o teu rosto hora?
E pel'u ...eu t'o direi:
Hontem na e trella d'atva,
- O a Iro que mai brilha­
A tua santa f1Iha -
E minha mãi ... achei!

Me dis e acalentando,
Em perrumado ninho,
O pallido OUlÍnbo
que junto a nós morreu:
« Teu pobre irmflO, coitado!
No mundo penou tanto
Que me occulta o pranto
E ludo que so/Ti'eu !

De eja aragal-o?
Tu tens este de pjo '?
- Meu Olho... toma um beijo

369



370 CUR o DE .L1TTERATURA

Que o irmáosinho te dá...
Estende a mão formosa,
A mão pequena e fria ...

m hrinco todo o dia
Agora elie trará... »

Que lindo paraiso I
'aquella aUma cérula

Olhando tanta perola
E vendo tanta luz,
Eu disse: 1\1ãe, que brilho!
Que joias tão bonitas!
- São lagl'imas bcmditas
Dos olho de Jesus !

E deu-me tres, soniudo,
Sorriudo tristemente...
Ah ! cuidadosamente
As troux'e para aqui...
Recebe-as, avósinba :
Em pensativa calma,
Guardei-as dentro d'alma,
Guardei-as para li I

Mas, santa! que doidice!
Agal'1'a-te ao meu braço :
Fujamos para o'espaço
! 'um vôo bem veloz!
Nos ramos do arvoredo
Os pa saras em bando,
Estão nos escutando
E rindo-se de nós!

H. CASTRICIANO.
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DESCRIPTIVAS

Morte de Moema,

Copiosa multidão da não franceza
Corre a vêr o espectaculo 115sombrada ;
E ignorando a occasiúo da estranha empreza,
Pasma da turba feminil, que nada:

ma que as mais precede em gentileza,
Não vinha menos beBa, do que irada.
Era 1IIoema, que de im-eja geme,
E já visinha á náo se apega ao leme.

Barbaro (a beIla diz) tigre, e núo homem...
Porém o tigre por cruel que brame,
Acha forças, amor, que emOm o domem;

Ó a li nao domou, por mais que te ame:
Furias, raios, coriscos. que o ar consomem,
Como não consumí aquelle infame?
:Mas pagar tanto amor com tedio e asco...
Ah! que o corisco és tu ... raio.. , penha coo

Bem pud ras, cruel, ter sido esqllh'o
Quando eu a fé rendia ao teu engano;

em me orrenderas a escutar-me altivo,
Que é favor, da.do a tempo, um desengano,

Porém deixando o coração captivo.
Com fazer-te a meus rogos empre humano,
Fugiste-me, traidor, e d'e ta sorte
Paga meu fino amor tão crua morte?

TrLO dura ingratidão menos sentira,
E esse faelo cruel doce me fôra,
e a meu despeito triumphar não vira

Essa indigna, es a infame, essa traidora :
Por serva, lar e crava te seguira;
e não temera de chamar ,enhora
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Á vil Paraguussú, que sem que o creia,
"'obre ser-me inferior, é nescia, e feia.

Eml1m lens cot'ação de vêr-me afnicla,
Fluclual' moribunba entre estas onda3,
Nem o passado amor leu peito incita

. A um ai sómente, com que aos meu respondas:
Barbaro, se esta fé teu peito irrita,
(Disse, vendo-o fugir) ah! não te e condas;
Dispara sobre mim teu cruel raio ...
E indo a dizer o mai , cai n'um desmaio.

Perde o lume dos olhos, pasma e treme,
PaUida a côr, o a pecto moribundo,
Com mão já sem vigor vollando o leme,
Entl'e as alsas escuma desce ao fundo ;
Mas na onda do mar que irado freme
Tornando a apparecer desce o profundo ;
Ah) Diogo cruel! disse com magoa,
E sem mais vista er, sorveu-se n'agua.

Choraram da Bahia a nymphas beBas,
Que nadando a Moema acompanhavam'
E vendo que sem dôr navegam d'ellas,
Abranca praia com furor tornavam:
Nem pôde o claro heróe sem pena vêl· as
Com tantas provas que de amor lhe davam;
Nem mais lhe lembra o nome de l\foema

em que o amante a chore, ou grato uem .

A 'TA n.ITA D[jn.io.
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Costumes de Villa Rica.

Apena , Dorolheo, a noite chega,
inguem andar já póde sem cautela
os ujos corredores de Palacio;
os batem com os peitos n'outros peitos,

Outros quebram a testa n'oulras testas;
Qualle,'a um encontrfLO que o vira em roda;
E qual por defender a cara, fura
Com os dedo que estende, incautos olhos;
Aqui se quebra a pOI'ta, e ninguem faUa .
Alli range a couceira, e sôa a chave;
Este anda de mansinho; aqueUe cOITe;
1 m grita que o pisaram; Outl'O inquire
{( Quem é? » a um vulto, que lhe não re~ponde.

Não temas, Dorotheo, que não é nada;
áo ão ladrõe que offendam, ão donzella

Que buscam ao devoto que costumam
Fazer de quando em quando, a sua esmola.

Chegam-se emlim a horas, em que o omno
Estende na cidade as negra aza
Em cima dos "iventes, espremendo
Viçosas dormideira . Tudo Oca
Em profundo silencio; 6 a ca a,
A casa aonde habita o arande chefe,
Parece Dorotheo, que vem abaixo
Fingindo a moça que levanta a saia,
E "oando na ponta dos dedinhos,
Pl'éga no machacaz de quem mais go ~a

A lasciva embigada abrindo os braços'
Então o machaéaz torcendo o corpo',
POrldo uma mrlQ na testa, outra na ilharga,
Ou dando alguns estalos com o dedo,
eguindo das viola o compasso,

Lhe diz, eu pago eu pago, e de repente
',o obre a torpe michela atira o alto.
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Ódansa venturosa! Tu entravas
Nas humildes choupana, onde as negra ,
Aonde as vis mulatas, apertando
Por baixo do bandulho a larga cinta
Te honravam c'os ma~otos e brejeiros,
Batendo sobre o chão o pé descalço.
Agora já con egues ter entrada
Nas ca as mais honestas e palacios !
Ah! tu, famoso c.hefe, dás exemplo.
Tu já, tu já batuca, escondido
Debaixo dos teus tectos, com a moça
Que furtou ao senhor o teu Ril eira I
Tu lambem já batucas sobre a sóla
Da formosa comadre, quando o pede
A borracha fUllcção do santo Entrudo!
Ah! que isto sendo pouco, é muito e muito!
Que os exemplos do chefes logo correm,
E correm muito mais, quando fomentam
Aquelles vicias a que o genios puxam.

o tempo, Dorotheo, voando, foge;
E nunca os de Palacio imaginaram
Que tão veloz fugia, como agora.
Acaba-se a funcção. e chega o dia;
Vem abrir as janellas um criado,
E o chefe lhe pergunta que algazarra
Fiztlram os mais servos toda noi te
Que o não deixou dormit' um brevein tanltl;
O criado, que sabe que o bom chefe
Só quer que 1I1e con fessem a verdade,
O Sllccesso lhe conla d'esla sorte:·
« Fizemos esta noite um tal batuque!
« Na cêa todos nós nos alegrámos;
cc Entrou n'elle a mulher do teu lacaio:
cc Um só, senhor, não houve que, la.ciro,
cc Com eUa não brincas e, todos elles
cc De bebados que eslavam, não puderam
c( O intento conseguir. Só eu mais forte ... »



CUR o DE LITTERATURA 375:

Apenas isto diz o vil criado,
O chefe as costas vira, e lhe responde.

ollando um grande riso: « fóra fraco ! »

Já disse, Dorotheo, que as mocetonas
Só entram em Palacio, quando estende
A noite sobre a terra a negra capa;
Que a formosa virtude da cautela
Até parece bem n'aqueUe mesmo,
A quem a profissão lhe não exige
Que viva recatado, corno vivem
As moças, que indo. querem er donzellas.
Agora, Dorotheo julgar já pódes
Que sabem de Palacio muito cedo.
A sim é, Dorotheo; as donzellil1has
Pela porta travessa vão sahindo,
Mal tocam as ganida á primeira.
Mas a beUa Ro inba fica, e dorme
Nos bra os de Matusio a madrugada;
Só ahe de dia claro, e o grande cbefe
Lhe atira urna pedrinha da janeUa,
Só para que lhe dê um ar de graça!
Que grande estimação, Hosica bella !
Aqui se mostra bem, que as outras moças
Não trazem, como trazes, lucro á casa.

IGNACIO JosÉ DE ALVARENGA PEIXOTO.

URUGUAY

POEMA

MORTE DE L1NDOYA

Pi aram 1 finalmeule os alto riscos
De escalvada montanha, que os inferno
Co'o pe o opprime, e a testa alliva esconde

l. As tropas de Andl'ada.
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1 t\ regiiLO, que não perlurba o venlo,
Qual vê quem foge á lerra, pouco a pouco
Ir cre cendo o horizonte, que e encun'a,
AI' que com os céos o mar conlina,
~em tem a vi la mais que o ar, e as ondas:
Assim quem olha do es:arpado cume
Não vê mais do que o céo, que o mais lhe encobre
A tarda e fria nevoa, e cura e den a.
Ma quando o 01 de'la do eterno, e fixo
Purpureo enco to do dourado assenlo,
Co'a creadora mão de faz, e corre
O véo cinzento de ondeadas nuvens,
Que alegre scena para os olhos! Podem
D'aquella altura; por espaço immcn '0,
Yêr as longas campinas retalhadas
De tremulo riheiros; clara fontes,
E lagos cl'ystallinos, onde molha
A leves azas o la ciro vento;
Engraçados ouleiros, fllild05 valles,
E arvoredos copados, e confu os,
Verde theatro, onde admira quanto
Produzio a supernua natureza.
A terra soffredora de cultura
Moslra o l'asgado seio; e a varias planta
Dando as mãos entre si, tecem compridas
Rnas por onde a vi stâ saudosa

e estende, e perde. O vagaroso gado
Mal se ouve no campo, e e divisam
Por entre as sombras de verdura, ao longe
As casa branquejando, e os altos Templos,
Ajuntavam-se os Indios, entretanto
No lugar mais isinho, onde o bom Padre
Queria dat' Lindoya por esposa
Ao eu Baldella, e segurar-lhe o po lo,
E a regia autoridade de Cacambo.
E tão patentes a douradas portas
Do grande Templo, e na visinha praça

e vão dispondo de uma, e de outl'8 banda
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A "isto a esquadra dW'erente.
Co'a chata frente de urucü tingida
Vinha o Jndio Kobbé disforme, e feio,
Que sustenta nas mtLOS pesada maça
Com que abate no campo os inimigos
Como abate a seara o rijo vento,
Traz com igo os selvaO'en da montanha,
Que comem os eus mortos; nem consentem
Que jamai lhe esconda a dura lena
No eu ayaro seio o frio corpo
Do doce pai, ou suspirado amiO'o.
Foi o egundo, que de i fez mo tra,
O mancebo Pind6, que succedera
A Cepé no lagar: inda em memoria
Do não vingado irmão, que tanto amava,
Leva negros pennachos na cabeça,

fio ,'ermelhas as outras pennas toda,
Côr, que Cepé usava sempre em guerra.
"Vão com elle o seus Tape, que se affrontam,
E que têm por injuria morrer velhos.
egue- c Caitutü de regia angue,

E ele Lindoya irmão. 1 ao muito forles
ao o que elle conduz, ma são tüo de Iras

No exercicio da frecha, que arrebatam
Ao verde papagaio o curvo bico,
"oando pelo ar. em dos seus tiros
O peixe prateado está eguro

o profundo ribeiro. Vinham logo
Alegres GuaranÍ de amavel ge to.
Esla foi de Cacambo a e quadra an\i l1 l1.

Pennas da côr do Céo trazem vestidas,
Com cintas amarellas: e Baldella
Desyanecido a beBa esquadra ordena
No seu Jardim I ; até o meio lança
Pintado de vermelho, e a testa, e o corpo
Todo coberto de amarellas plumas.

i, Nome do cavallo que montava Baldella

3Tí
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Pendente a rica espada de Cacambo,
E pelos peitos ao travez lançada
Por cima do hombl'O esquerdo a verde faxa,
De d'onde ao lado oppo to a aljava desce.
N'um cavallo da côr da noite escura
Entrou na grande pra a derradeiro
Tatu-Guaçú feroz, e vem guiando
Tropel conruso de cavallal'ia,
Que combate de ordenadamente.
Trazem lança nas mão , e lhes defendem
Pelles de monstros o seguros peitos.
Revia- e em BaldeUa o anto Padre;
E fazendo profunda rev rencia,
Fóra da grande porta, recehia
O esperado Tadeo activo, e prompto,
A quem acompanhava vagaroso
Com as chaves no cinto o irmão Patusca,
De pesada, enol'missina barriga.
Jámais a este o som da dura guerra
Tinha tirado as boras do descanço.
De indulgente moral, e brando peito,
Que penetrado na fraqueza humana
Sotrre em paz as delicias d'esta vida,
Taes e quaes nol-a dão. Gosta das cousas,
Porque gosta, e contenta- e do etreito,
E nem sabe, e nem quer saber as causas.
Ainda que talvez, em falta d'outro,
Com grosseiras acções o povo exhorte,
Gritando .sempre, e empre repetindo
Que do hom pai Adão a triste raça
Por degráos degenera e que este mundo
Peiorando envelhece. ão faltava,
Para se dar principio á e trunha festa
Mais que Lindo)'a. Ea muito lhe preparam
Todas de brancas pennas revés tidas
Festões de nóres as genLÍ d9nzellas.
Cançados de esperar, ao seu retiro
Vão muitos impacientes a buscai-a.
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Estes da crespa Tanajura aprendem
Que entrára no jal'dim triste e chorosa,
Sem consentir que alguem a acompanha. e.
Um frio susto cone pelas veias
De Caitutú, que deixa os seus no campo,
E a irmã por entre as sombras do arvoredo,
Busca co'a vi ta, e teme de encontraI-a.
Entram emfim na mais remota, e interna
Parte do antigo bosque, escuro e negro,
Onde ao pé de uma lapa caverno a
Cobre uma rouca fonte que murmura,
Curva latada de jasmins e rosas.
Este lagar delicioso e tri te,
Cançada de viver, tinha e colhido
Para morrer a misera Lindoya.
Lá reclinada, como que dormia,
Na branda relva, e nas mimo as nóres,
Tinha a face na mão, e a mão no tronco
De um funebre cypreste, que e palhava
Melancolica sombra. Mais de perto
Descobrem que se enrola no eu corpo
Verde serpente, e lhe passeia, e cinge
Pescoço e braços, e lhe lambr. 11 seio.
Fogem de a ver as im sobresaltados
E param cheios de temo!' ao longe;
E nem se atrevem a chamai-a, e temem
Que desperte assustada, e irrite o mon Iro,
E fuja, e apresse no fugir a morte.
Porém o destro Caitulú, que treme
Do perigo da irmã, sem mais demora
Dobrou as pontas do arco, e quiz tres vezes
Soltar o liro, e vacillou tres vezes
Entre a ira e o temor. Emfim sacode
O al'CO, e faz voar a aguda setta,
Que toca o peito de Lindoya e fere
A serpente na le ta, e a boca e os dente
Deixou cravados no visinho tronco.
Açouta o campo co'a ligeira cauda
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o irado monstro, e em lortuosos girog
Se enrosca no cypresle, e y('rle emolto
Em nAgro sangue o livido veneno.
Leya nos hraço a infeliz Lindoya
O desgraçado irmão, que ao despel'lal-a
Conhece, com que dóI' I no fl'io roslo
Os signaes do yeneno, e Yê ferido
Pelo denle subtil o brando peito.
Os olhos, em que amaI' reinava um dia,
Cheios de morte' e muda aquella lingua,
Que ao surdo venlo, e aos echos tantas vezes
Conlou a larga historia de seus males.

os olhos Cailulú não sofTre o pranto,
E rompe em profundis imos suspiros,
Lendo na lesla de fronleira gl'Ula
De sua mão já lremula gravado
O alheio crime, e a voluntaria morle,
E por lodas as parles repelido
O su pirado nome de Cacambo.
Indo. conserva o pallido semhlante

m não sei que de magoado e lrisle,
Que os corações mais duros enternece.
Tanto era bella no seu rosto a morte 1

JosÉ BASILIO DA GAMA.

ZERONI

POEMA

FRAGMENTO

I

Aos mares oulrn. vez, vamos aos m res,
Nas vagas embalar os sonhos d'alma,
No inquieto balouçar de inquieta' ondas
Vamos da vida sacudil' os nojos.
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olta o ve1llme, naula, aos' opros d'a1l'a,
Acima o ferro, ao horizonte a prôa,
Leva-me longe a enar por essas aguas,
Abre-me a vastidão que as brisas correm,
Qnero entornar minh'alma em tanto e paço,
Quero em tanta grandeza engrandecei-a.

em patria o bardo tem nem tem amores,
Canta como alcyão, como elle "ôa
De vaga. em vaga ás bordas do infinito,
De brisa em brisa esfolba a vida em bymnos.
.\. terra um só adeu , partamo, nau ta,
Aos mares outra vez, vamos aos mares,
Nas vagas embalar os sonbos d'alma.

II

Longe d'aqui, bem longe, a e tranllOs clima
Levai-me, ó brisas, revelai-me a terra.
Desponta a vida, e a luz de tal aurora
Do mundo as vistas doure ao bardo errante.
De entre mares e céos solta nos ermo
Aprenda a mente os anhos do infinito.
Que vale a vida aqui? É dôr ou tedio .
É doce sonho a dôr quando adormece
Ninada ao brando sussurrar da ondas.
Aos mares outra vez, vamos aos mares,
Na vaga" embalar os sonhos d'alma.

III

.-\.mo a tristeza immensa d'esses mares,
Que as chimeras sublima da existencia,

c de nobres paixões são nôres pura .
Quero na piu 'enorme do oceano, '
N'e sa aguas sem fim, sombra dos céos,
PadrinllO Deu '. a solidão madrinha,
Bapti mo exccl. o dar, na fé dos bardo•
..\. mystica vi ão que occulto n alma.
Salve, prefacio augusto do infinito
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Coetaneas do cahos, aguas sagradas,
Que o verbo creador a Deus ouvi tes
Quando da mente lhe nascia o mundo 1
Tu, magno vale de tri tezas magna,
Das procellas do céo cantor sublime,
Velho oceano, rei das solidões,

os ermos teus abriga, em ti sublima
Esta tão grande dóI', que elO ti só éabe I
Berço onde ida e pena me nasceram,
Senas patria , adeus! Partamos, nauta,
Aos mare outra vez, vamos ao mares,
Na vagas embalar os sonhos d'alma.

IV

Leva-me, ó nau ta, a vogar
Bem longe, longe d'aqui,
Por es a aguus do mar,
Que gosto de ouvir ahi
Tão mimosa a sussurrar
A brisa, que traz em i
Mysterios para conto.['
A quem ouvil-os não ri,
Leva-me, ó naula, o. vogo.r
Por essas o.guas do mar.

Assim; deixa a brisa entrar, .
aula, é hora de partir,

Deixa essa vela bojar,
Lá vem o. ondo. a sorrir;
Deixa o brigue bolinar,
Por alva e puma a fugir
Pelas campinas do mar;
Ai, rninh'alma o quer seguir I
Assim; deixo. a brisa entrar,
Deixa o brigue bolinar.

'rriste o.lcyão quero ver,
Que habita os ermos do mar,.



CUR o DE Lll'TERATORA

E sabe tão bem gemer
A quem o sabe eséutar,
Deixa o velame bojar,
Mais lerra não quero ,eI',
Ao brigue e no brigue ao mar,
Que a brisa le,a o pezar.

E o brigue airoso a ,ogar,
A vogar empavesado ;
E o velame a branquejar,
Pelo sol puro dourado;
E o cabresLanLe calado,
E o silencio a começar...
Ei o ermo illimilado,
E o brigue sempre a vogar,
Reina o silencio do mar,

LeYa-me, ó naula a "l'Oaar,
Bem longe, longe d'aqui,
Por es as agua do mar,
QUê goslo de oUl'ir 011 i
Tão mimosa a sussurrar
A bri a, que lraz em i
Ir terios para conlar

A quem de ouvil-os não ri.
Leva-me, ó nau la, a ,"oaar
Por es as aguas do mar,

y

Assim canlúra ao Ilauta o bardo triste
E)o seu canlar gemia o cabreslanle
Adeu á terra; e a lerra se afogava
No cre po serpejar de ou adas vagas,
Que ao céo, longe, lá longe, as franjas b ijam :
EU-as .do mar as olidões sublime,
Aguas e céo entre elles ç ~ilencio,

Ninbo de onhos, reino de m terios.
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Yl

Nos ermos do oceano a dur se apura;
Brisas que gemem, ondas que sussurram
FalIam mysterios que interpreta o vate
Ensinam sonhos que a e perança afarra,
Acordam pena que dormiam n'alma.
- Assim cantúra ao nauta o bardo IrUe,
E ao seu cantar adormecera o dia.

VII

Nas campina Oorescem do infinito
Linda nôres de luz, jardim da noite,
Rico pa seios onde a phantasia
:\. cada mundo uma chiruera pede,
Que entre sepulchro e berço enfeite a hora
Aos vassallos da morte, aos Olhos de Eva,
N'esLe desteiTo, em afllicções gemendo.
Crescem do mal' as solidões sublimes.
Aguas e céos, entl'e elles o crepusculo,
:'{inho de magua., hora de tristezas,

VIII

No espaço a lua, e luz que faz audade "
Boia nas auras, boia tão sereno
Astro de prata que prateia a sombms;
As fmnteiras do céo em paz costeia,
Aos pés de Deus navega magestoso
Na derrota immortal da eternidade!
Assim cantal'a ao nauta o bardo triste,
E ao seu cantar se levantúm a noite.

IX

Entre sombras e luz, lindo planta ma,
Voga formosa não que veste espumas,
De vaga em vaga ousada e halança
E aos hiatos do abpno escapa destra;
Leva em si a~ ublime a~ldacia humana,
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as ondas joga o que? - ou ouro ou "ida,
E empavezada vôa ã tempestades;
~os ermos do oceano impera o nau~a.

Brisas que gemem I ondas que sussurram
ão da bonança placidos sorrisos,

Embalam n'alma as crenças que, tão lindas,
Nos ninhos de alcyão guarda o corsario.

Mede co'a vi ta a rela, mede as auras,
Lê no horizonte nauticos segredos;
Mede co'a vista as nuvens, mede e canta
O duro naula os hymno do oceano,
~uspiros de alcyão, voz das borrascas ;
Canta e afaga a mío, que a seus afagos
Alvos risos de espuma abre faceira

a fronte airo a que domina as vaga.
Mede as aura, sorri, sorrindo brada:
« As hrisas, que Deus dá, as azas todas,
« Filha das aguas, ~ o infinito é nosso. »

E a não que o ouve ao infinito vôa.
EH-as do már as solidões sublime ,
Aguas e céos, enlre elles o silencio,
Ninho de sonhos, reino de mysterios.

Xl

Já não cantava ao nauta I) bardo triste;
Brisas que gemem, ondas que sussurram
Dôres acordam que dormiam n'alma.
Já não can tava ao nauta o bardo tris te,
Olhos no céo, fi mente no passado,·
Ao coração audades harpejando,
Nos mares outra vp.z, nos largos mares,
Nas vagas embalava os sonhos d'alma

JosÉ MARIA DO AMARAL.
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A tarde.

Que hora ama.vel ! Expira1l'llos favonios
TI'an monta o 01, o rio s e preguiça'
E a cinzenta alcatifa desdobrando
Pelas azues diaphana campina. ,
Na carroça de chumbo as 'oma a tarde.
Salve, moça tão meiaa esocegada ;
Salve, formosa virgem pudibunda,
Que insinuas co'o olho doce aITecto,
Não crimino a, abra adora cbamma.
Em ti repou a a tri te, llumana prole,
Do trabalhado dia; nem já laH'a
Juiz sever o a barbara senten a,
Que hade a fraqueza conduzir ao tumulo.
Lasso o colono, mal avista ao longe
A irmã da noite, côa-lhe nos membros
Placido allivio ;pousa a dUI'a enxada,
Limpa o suor, que em bagas vlli cahindo.
Qu ventu!'a I A mulher o espera anciosa
Co'os filhinhos em b!'aços ; já deslembra
O homem dos campos a diurna lida j

Com entranhas de pai ledo abençôa
A progenie gentil que a olho pula.

Não "Vês como o fantasma do silencio
EI'l'a e pára o bulicio dos viventes?

6 quebra esta mudez o pu tor simples,
Que, trazendo o rebanbo dos pa tios,
Co'a su piro a Dauta ameiga os bosques.
Feliz! que nunca o l'Uido do banquetes
Do estrangeiro escutou, nem aUa noi te
Foi á porta bater do alheio alvergue,
Acha no humilde colmo os seus penate
Como acha o gl'aude em soberbões palados
Conviva dos Ce Lins da natureza,
V~ perfazerem-se a funcções mi' alta :
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o homem nascer, morrer e deixar prantos.
Agora ia, entre prados, apó Laura,
O ardido vate magoando as co rdas ;
E a selvatica virgem reco1l1endo
A grave dôr chri tã, que a as oberbava,
Do mancebo cedia á paüúo nobre,
Grande e sublime como os troncos do ermo)
Ai! mi era Atalá... mas ru ga O foao
E o sino sôa pelas brenha broncas.
Tarde serena e pura, que lembl'ança

fio nos vem despertar no eio d'alma ?

Amiga terna, dize-me onde colhe
O bal amo que e parge na feridas
Do coração I Qne apena- dá rebate
Cala-se a dÔI' ; só geras no imo peito
Mansa melancolia, qualre3snmbra
Em quem sobre os seu pés tem visto as nôre
Irem murchando, e tli trév'a do infort unio
Ante os olhos medonha condensar- e.

Longe do patrios lares quem não sente,
Os aITeb6es da tarde contemplando,
Um subito alvoroçú ? Então pendiamos
Do canto arroub do , que vertel'am
Pl'Opicio deu es nos maternos labios
E branda mão apercebia o berço
Em que temos vagidos afagava
Infausto annuncio de vindoura penas.
Sobre o paiol sentada, a fiel serva
Que vezes altenlei chamando ao pou o
A ave tão uli\, que al'l'ebanha o filbos,
E adeja e canta, e pre suro a acode! .

Co'a turba de ínnocentes companheiros
Agora obre a enco ta da collina,
A casta lua como mãi saudavam os,
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E upplicanJo que nus fosse amparo
Em juhilo"o grito o ar rompíamos.
Ma da puericia o genio prazenteit'o
Recentes gerações vai bafejando:
A quem ficou a angu' tia que modera,
Oh, compassiva tarde I olha-tp. o escravo,

opeia em si os agros pezadumes ;
Ao som do ferros o instrumento rude
range, bem como em Africa arlomda,
Quando, tão livre! o Iilho do de crto
Lá te aguardava; e o echo da floresta,
Da aye o gorgeio, o tepido regato, .
Zunindo os vento, murmurando a sombras,
Tudo em cadencia harlUonica lhe rouba
A alma em magico sonho embevecida.

Não mais, oh lDusa, basta; que na noile
Os pardos horizonte se tingiram,
E me pe a e carrega a escUI'idade.
Oh ! venha a f Jiz nova, que da pall'ia
N'es a fecundas, dilatadas veiga,
Tu mais suave a lyra me tempel'as;
Da singela Eponina acompanhado,
Ka escura gruta, que nos cava o tempo,
Hei de ao valle ensinar can 'ões mellilluas
Nos lindos olhos, nos mimo os beiços,

o alvos pomos, no ademan altivo,
• lréi tomar as côres que retratem

Da n'ltureza os intimos segredos;
Do ardor da esposa, do sOl'l'il' da filha,
Do rio que espontaneo se olTerece,
Da terra que dá fl'Ucto sem o arado,
Da arvore agr.e te, que na densa grenha
Abriga da pendente tempestade,
A obre-olhar aprenderei haveres,
A fazer boa sombra ao peregrino,
A dar quartel ao el'l'ado viandan te.
Lá, e tendendo pelos liY1'es ares
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Longas vistas nas dobra do futuro,
Entreverei o derradeiro dia.. ·.
Venha, que acha os despojos do homem ju to.
Oh, esperança, toma-me em teu braços;
Com a imagem da patria me coo ola!

l\J. ODORICO fE?'DE.

. .
Pelo Itapicuru.

A tarde era belIa ; - .opravam macias
As brisas' - tardias

Rolavam-se as nmen do e paço no azul.
As sombra cahiam do outeiro vi-iobo; ­

ioguem 00 caminho; -
O rio só inho ; -

A margem de areia; - o chila em pal'iI.

A folhas se agitam; - o rcmo e tridente
Fere a agua dormente ...

Eis passa uma barca ligeira a coner.
Á vezes um surdo gemido se ouvia;

A quilha tremia;
A areia rangia,

E a barca singrava sem nunca empe CI'.

As aves já dormem,. o som que rebeota
É voz somnolenta

D'algum passarinho desperto ao remar:
A garças sómente se encolhem de frio

. bcira do rio,
Filando o ombrio

ilencio das aguas no lento e coar.

Seus galhos pendente u velha engaraona
Balança de ufana
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Ao sopro dos ventos - ao fresco do val:
E os ramos mais forle nos troncos ferrados,

Gemendo curvado,
Os fructos pesados

Atufam nas ondas do puro cry-tal.

E a barca pa sava. - O 01 no horizonte
Por cima do monLe

Seus ultimos raios a pouco vibrou:
E a tarde mai bella no ares se al'l'eia

Do hrilho que a Leia
Das nu,ens 1'0 eia

Nas ol'1as do espaço que o sol despI' ou.

Silencio! r cu temo , - ti pre. te arfagen
Da barca, - tis aragens, -

Aos ilvos da gal'ça que espanta o rumor, ­
Aos remos que e pumam en.tôa orgulhoso

eu canLo amoro o,
Vulgar, mas saudo o,

Dos rudes barqueiros um bom trovador.

- Ja vejo as alta palmeiras
Dos bosques da minha. Lena;
Meus ba.rqueiro., cenll! cerra I
Té chegar 110 meu serLão ;
Tenho saudade da noites
Que ó goza o sertallejo,
Ea bem tempo que não vejo
De aCLO no seruo.

Quero ver de novo as varzeas
Onde pasta o bezerrinho,
Onde occulto no caminho
Canta á noite o jacamim :
Quero gozar e as bri as,
Que pa sam so1JI'e a lagõa
Pelas margen , que povõa
Sem cultura alvo jasmim.
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Quero ver pelas montanhas
O lento pingar do orvalho,
Se embebendo no cascalho
Como nos seios de irmã ­
E as nôres aI 'fi no valles
Mais perfumes ex.halando
Nas aza5 da aragem - quando
Das nuvens desce a manhã:

Quero ouvir tambem á tarde
Quando o ilencio penetra
A doce voz' que interpreta
Dos bosques o encanto e a dóI' :
Quero ver do alto rochedo
No horizonte de palmeiras
De palhas por entre esteiras
O 01 rodando ao se pôr.

Tenho Rudade da fe ta ,
Que fazem na minha terra,
Onde a ,'iola na erra

eus harpejas vai ~oar :
Quando a lua cor de prata,
Nos serões da cercania,
Correm versos á porfia
Como as ondas obre o mar;

- Onde a bella sertaneja,
Vergonho a e feiticeim,
Puxa a dança por fieira,
E Ian am l\1ei~os, sel'cnos,

cus olhos tã.o indolente)
Que de amores inuocerlle
Fallam viv,o ao coração,

Já sinto meu pcito alegre
Mai folgado n'e te ares,
E te céo longe dos mares
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É mais temo e varonil :
Por aqui já se re pira
O agrest~ aroma das nôres,
Que matisam de mil côres
Os campos 110 mez de abril.

O viço d'este arvoredo,
O cabir d'esta folhagens
E o rumor d'esta aragens
De nôres toucando o chão,
Tudo isto é já sertanejo,
Meus barqueiros, cerra I cerra,
Té chegar na minha terra
Que eu_ ó vivo no sertão.

O yerso e a harmonia que cantam da prôa.
Se e palham, - e sôa

Nos ecbos dos montes um cantico igual.
E a barca ligeira que increspa a' corrente, ..

No canto indolente
Descuida-se a gente

E a barca se enlaça n'um crll ipoal.

E logo revolta no leito do rio
Como um corropio

Di!slisa ao declive das aguas á foz:
Mas subito estaca, que as vara se curvam,

As ondas se turvam,
ln tensam-se, incurvam,

E estalam-se os nervo dos rijos cipó,

E a barca pas ava; - n'aérea pennugem
De límpida nuvem

Prateiam-se os limbos de magica luz;
No frouxo ambiente de louca-se a lua,

A nuvem reclla
E o espaço tressúa

Dos vagos encantos que a lua c0nduz,
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E os are condensam-se; e a noite treseala,
E a vida. SP. exbala

Nos doces efnU\'io dos aslros do céo :
E a barca no rio c'o a lua parece

Aranha que e quec~

O fio que tece
N'aruentea brancura de tremulo véo.

E os remos batendo coacham certeiros
Quaes passos matreiros

Das antas na folhas, que o 01 derrubou.
E ao fresco da noite, que espessa eahia,

A barca corria,
. Arfava, estendia,

Sumindo- e ao longo do rio... e chegou.

F. DrAs CAR:'iElRO.

o soi nascente.

Sob o lhrono de Del:l o sol se accende ;
E logo aureo clarão o sol estende
Pelo céo azulado e' a terra e o mar:
Tudo luz, ludo brilha, tudo encanta,

e espregui a, se agila, se alevanta,
Corno rendido a feiticeiro olhal'.

As nuven são corceis que di pararam
Da arena afogueada que formaram

.As faxas do horizonte em combustão;
Freios partidos, pelo ar galopam

angue vivo escumando, já se lopam,
- Em busca do infinito já se vão.

A branca estrella que o crespu c'lo adoma,
E torrenles de amor languida entorna,
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Nos trasOores celeste immergiu;
Amplo saio de malha coruscante
Ao placido oceano circum tante
Alisa superficie revestiu.

O orvalho tmn parente o hão prateia;
Aqui soure uma OóI' t!'emulo ondeia,
Sobre outra n'uma lllgrima se esvai;
Alli parece pédra precío_a ;
Na moitas, como chuva luminosa,'
Lento e suave do arvoredo cai.

Ave enorme, do chão "óa a neblina;
Frouxo arraial' de lampada illumina
Do valle o solitario penetraI
Pagina escripta em nôres, que fechando
Estão dous altos erro, imit.ando
Parenlhesis de pedra colossal.

Mallas que enche, alta noite, a fanta ia
De mysterios e cenas de magia
E llalJidos fanta mas infernaes ;
Do sol nascente aos raios PUI'purinos,
Entre harmonias de ingeIo' bymnos,
Como tão jubilo as acordais.

m mundo sois Lll)"sterio o, vasl0,
Aonde imprime fugitivo rasto
O bravio animal ave, reptil ;
Em logar de palacio altivo e nobre,
Que rausto e lodo juntamente cobre,

imple ninho, abrigais, rude covil.

Oh ! cu irei um dia, eu o prtmeil'O,
Vaguear namorado e aventureiro
Por vo os labyrinthos de cipó;
Vêr a aznlborboleta que esvoa :u,
A snçuruna que raivacla pa sa,
E a cobra de. coral rojílll' no pó.
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E voltarei, a lUenle incendiada,
Sentindo em mim a vida lUai ou ada,
Mais helio o céo de minhas iIlu ües ;
E commigo trarei riqueza ímmellsa,
Mancebo, cheio de esperan a e crença,
Vate, cheio de mil inspirações.

É toda um paraiso agora'il. terra.
Abraçam- e collina, outeiro e sena,
Enfeitado de arreio pel'ennal ;
Lá se ostentam pennachos de esmeralda'
Em cada tronco a mai gentil grinalda;
Sósinha a 110 a, que atalaia o vaI.

Começa agora tudo o eu caminho:
O verme ai do pó, a ave do ninho,
Da cabana de palha o pc cador;
A abelha infatigave1 da colmeia,
Da luz o brilho da palavra a ideia,
O perfume do calice da nór.

Que orchestl'a obe ao céo 1 O mal' vozeia
furmura a fonte, o passaro gorgeia,

A triza damanJli.í. yóa a gemer ;
Canta. á viola a joven camponeza,
O desditoso chora, o crente reza...
Acompanham- e a sim dóI' e prazer.

Quão beBo é o solnascen te . EUe afll"'en la
Do ar a cerra<;iío "TO a e cinzenta,
D'alma o desgo to e pensamentos vis;
Os homen todos ao labor convida,
E dá for<;a e vigor, e al~nlo e vida,
Ao que é desgraçado, ao que é feliz.

O que se fina a mendigar cou ola
Com a prome sa de abundante e mola
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Ou de mão protectora,.liberal;
Ao pobre manda um raio de venl.ura;
Ao orphão de valida creatura
Faz sonhar doce alTago maternal.

Elle diz ao que é forte: - Hoje clemencia!
Ao fraco : - Mai um dia paciencia!
Ao que solta lamentos: - E perai I
Ao ll'iste : - Ora sús, êde contente
E diz ainda: - Rehentai, sementes!
Preciosas idéa rebentai!-

Tambem diz ao poeta: - Alevantai-vos!
Dos grandes pensamentos inspil:-ai-vos!
Ide, correi, correi t'ts multidões!
A fé levai-lhes no queimaI' dos hymnos.
Como outr' ora os apostolos divinos
Levaram luz e graça 11 mil naçõe .-

Aos labios todos elle diz: - oITi-vos!
A toda l1ôl' e coração: - Abri-vos.
Lançai perfume, transbordai de amor!
Para tudo o que nasce, e vive e sente,
É beIlo, sempre beIlo o sol nascente,
Fulgindo sob o pé do Creador!

FRANJ{LIN DOIHA.

Ponte de lianas.

A l'RANRLIN TAYORA

Eis a 110resta, o valle, o ermo agreste,
Em que as aves do céo passam cantando;
O rio que de eslrella se reveste
A limpidez da noite murmurando;
A balsa plena d'esse odor Geles te,
Qual' incenso que a Deus sobe voando;
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Em que na séstas, ao piLO-d'al'co louro,
Canta a cigana d'esmel'alda e ouro.

Além e eleva, á fonte debl'uçada,
A triste piassaba em seu de el'to,
Como a viu va ú. terra abençoada,
A terl'a santa de um scpulchro abel'to.
Talvez ó iro! - quem sabe? - a malfadada
Pergunte ao echo pelo ar de perto :
- Que é da tl'ibu que vinha aqui, re ponde!
E o echo repercute: aonde... aonde...

Eterna solidão pende dos braço
Do .ilencio do ermo e da campina:
Ebria de orvalho e briza dos e paço ,
Dobra a col'oUa a flór adamantina ;
E do val'gedo aos huroidos regaços,
Ao capinzal tostado que se mclina,
Junto d'um lago que desfaz-se em ri os

e escuta a cascavel 00.1' seu guizo

Nos grossos arvoredos seculares
Enr03cam-se as lianas rescendentes ;
Umas, lú. trepam, vão topar com o are,
Cahindo em chuva do ramae pendentes;

utra , descendo a rocha, a novos lares
Os tectos verdes falTam, quaes serpentes;
Emeda a icopira, alastra a fresta
O polvo das lianas da floresta.

Tomando de um cipó que desamarra,
Se atira n'agua a india forasteim,
E á outra banda do riacho amai'ra
A corda ao tronco que lhe fica á beira;
E suspensa á liana em que e agarra,
Levando a pauta á que Iicou fronteira,
Enlaça, e tem pOl' premio a seus labores
Caminhar n'uma ponte aberta em flÓl'es.
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~uave cuna aérea e caprichosa
Ella descreve em lyrico fe tejo
Paira-lhe n'agu'a a ombra perfumoso.
Que o vagalulUe crivam de lampejas.
E oh um céo azul, ether de rosa,
Da natureza aos barbaras harpejo
Pas a o caboclo lardo e sem conforlo
iltaba conduzindo o lapir morto.

MELLO MOR.AE~ FlLno.

Descripção do Amazonas.

Bali 'a natUl:al ao Norte aruILa
O das aguas gigante caudalo o,
Que pela tel'ra alarga-se va tis imo;
Do Oceano rival, ou rei dos rios,
Si é que o nome de rei o não abate;
Pois mais queo rei supem I1LU pompa e brilho,

o alio ti multid5.o em lorno curva,
Supera o Amazonas na grandeza
A quanlos rios lia grandes no mundo!
O Kiang, o Nilo, o Volga, o Mi sissipe,
Indo. que as aguas sua reuni sem,
Com elle compelir nüo poderiam.
Ao lado seu direito, e ao esquerdo lado,
Mil feudatarios rios vêm pagar-lhe
Tribulo perennal de uas agua.
Resupino gigante e afigura,
Qual oulro Briareu, mas verdaJeiro,
Que estende os braços para abraçar a terra!
Pujante a sim no Atlantico se entl'anha,
Ante si repellindo o argenteo salsa,
Como se elle na tena não coubera,
Ou como de inundaI-a receioso

i mais longo e mui l~l}tO a di õorresse I



CUR o DE LlTTERATURA

o Amazona co'o Oceano ful'Íoso
Luta renhida trava interminave1
Para roubar-lhe o leito: e ronca e e puma.
Qual no lago, enlaçada a cauda a um tronco
Feroz sucuriúba horl'ida I'Onl;a,
Quando enle mover-se á llM da agua
Lontra ligeira, ou anta de cuidada,
E inchando a fauce, cabeça eleva,
O queixo e cancara, a língua ólta,
Para uma só vez tragar o amphibio :
Tal no pleilo co'o Oceano o Amazona
Para 01',('1-0 a larga foz medonha
Leguas abre etel1ta! A ingente lingua
Estende de tres vezes trinta milha,
Como uma longa espada, que se embebe
Ao travé. do Allanlico ir3.Cundo,
Que gemendo l'ecúa- no arreme so,
E em monles alquebrado o dorwenruga.
Armas que joga ao mal' são grossos tronco
Arrancado na furia, são pedaços
De esboroda montanhas que ene mina;
Seus gri los são trovõe tão 1101'1'01'0-0 ,

Que ali pare e ubmergir-se o mundo;
Quando se incha eu corpo de medido,
Equorea, e pessa nuvem ,e levanta,
Como uma chuva contra o céo erguida
Rellectindo do solo ete raio .
Talo conqui ladol' que c'os despojos
Dos rei desthronidados se opnlenta,
Ou c'o lributos do vencido' povo ,
Em pé firme no cano do combate,
En oito n'uma nuvem de poeira,
Na frente vai levando debandada
Ingente alluvião de imigas ho tes
E ante a porla de bronze do ca lelio
Nova viclol'ia altel'ca porfiosa.

D. J, G. DE MAGALlIÃES.
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RIACHUELO

POEMA

EXCERPTO DO CA~TO 111

XLIV

Pouco a pOUCO a distancia de parece;
Nos ares as bandeiras yão tocar- e;
Um a um, no tamanho, o vaso cresce,
Que caminha, já perto, e vem chocar- ('
J o costado, onde o e trondo redrucesce.
Cada bronze desperta, ao despejar-se,
Os echos simultaneos, e estridentes,
Que mil trovões imitam permanentes.

XLV

Avassallando os echos treme o ar
Cortado por mil laminas de brasa,
Vivas sempre e accesas, sem mudar:
Como de atanaz se a rubra aza,
Dos infernos erguida alli mostrar
Viesse ao mundo. quanto mais abrasa
O fogo d'esta guerra que o do raio

. Tardio de punir o paraguayo.

XLVI

Depois se quebra a lei da natureza:
Mudado o sol em fumo se escurece,
Do dia foge a luz,foge a beUeza,
E nas azas de fogo a noite desce!
Suspende o rio a vil'a correnteza,
Mudando em sangue a onda que enrubesce,
E treme o abysmo amedrontando as féras,
'rombando os l'obles das antigas él'as.
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XLYII

Abraçam- e em novello ar e fumo,
Misturam e de fazem-se rolando;
O vento opra, elevai-os a pl'UIDO,

Cessa o vento, vão logo se apartando
Brandas nuvens, correndo, mas 'em cumo.
Di ereis casco, enxarcias e abra-ando
N'um incendio geral sem labaredas,
Laminas rubras pelas chammas treda .

XLVIU
Lutando com a terra a canhoneira
Que de um rio bmzileo se chamára
Jeqwtillhonha) accêsa uma caldeira
Distante do llJais vasos e postámo
Era alli a cOl'agem altaneira
Que o canhões da barranca de afiára ;
Era aUi qua i um cento de valentes
Contl'a mil inimigos combatentes.

XLIX
Contra mil, porque o outros, abrigados
Á ombea e pes a da noresta escura
Em punho a aemas, quedam-se abysmados
D'esse arrojo que a tanto se al"eutura.
Ma ai! que negra sina e diro fados
Decretal'am tamanha desventura?
Sobre pedras se arra ta a forte quilha,
E o vaso e adornando deslllantilha.

L

em vo sa, ecundino, a culpa sendo,
Tambem não pesa sobre quem mandava;
A culpa foi· da vaga, pois, descendo,
De manso e manso o \'aso arrebatava;
Nem a ral'a versão dizer pretendo
Que a terceiro tal perda e imputava,
Porque ao pl'atico tido cede a sorte
Primeiro que ao navio tri te morte.

26
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LI

Atravessa o co tado li correnteza,
A proa á esquadra, mas a pôpa iI tel'l'a,
Onde estil toda a imjga fortaleza.
Descoberto o convés 0.11 i aferra
O contrario seu' tiro com crudeza;
Nascimento no rio já se encerra,
Benedicto, anl' Anna e. Oliveira,
O bravo ]\folta. Lopes e Ribeiro.

LU
Quasi o )'esto da gente sae ferida
Na lancha ao Bebel'ibe tmn portada.
Chica da Palomê1'a conhecida
É a bóca da proa demandada
Da Ypimnga ligeil'a na ele cida
Em soccorro da misera encalhada;
Alli lh'e tronda dentro bomba ardente,
Que parte e rompe o contra elo dormente.

LUIZ Jo É PEHEIJ1A DA SlLVA.

o TOURO-FUSCO

EXCERPTO no PRDIEIHO CAXTO

['o beIlo Cral euz, sertão formoso,
Obra sublime do urremo Arlista,

um teITeno, coberto de mimoso,
E lá sitaa fazenda « Boa-vi ta I) •

Do Principe Imperial, pravo e rixo o,
Villa do Piauhy, seis legoa dista:
Ahi, n'um massapé torrado e brusco,

asceu o valeroso « touro-fu coo »

Em çerto anno do sec'lo desenove,
Além de peste e fome assoladora,

o pobre Crateuz nem se quer chove,
A secca é por demais abrasadora.
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m aqui jaz faminto - nem se move I
Outro alli, ante a Imagem da Senhora,
Pede, em pl'anto banhado, ao Bento Filho
Chuva, arroz e feijão, farinha e milho.

Foi n'esse anno de pe te e de carencia
Que o fusco n'e te mundo foi botado;
Mas da secca tel'l'ivel a inclemencia
A mãi-vacca matou-lhe: eil-o enueitado I
Porém d'elle tratou com diligencia
O bom do criador, com tal cuidado
Que, embora mauro e feio e cabelludo,
Foi crescendo o bezerro barrigudo,

Já era garrotinho, e inda a barriga
Parecia querer romper-Ibe o couro;
Quem olhava °infeliz -dava-lhe fiua,
Dizendo: este nunca !la ele er touro!
Quantas veze , me lembra, eu tinha briga,
Se barriga chamamm-no de sôro,
A ponto de chorar de coitadinho
Chamar o de uraçado garrolinho.

No anno trinla e eis ou trinta e sele
Em pai de unal o helio louro;
As proeza que fez, inda repete
Quem nunca lhe nolou um só desdouro:
Ouvir-lhe as dura brigas terror melle
Ás "ezes de prazer rebenla o chóro !

e o fusco fo e gente, elle ,m'ia
Mai heróe que esse her6e da Alexandria,

Pouco êl pouco foi-se elle endireitando,
Já suas finas pontas amolava

a dura l'ibanceim, onde pa ando,
Uma e outra a eu tumo elle enfiava,
Já quando algum garrotfl ouvia U1'rando,
Cavando com a mão tambem url'ava ;
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rfé que; alfim, de pello o, e balTigudo,
Tornou- e um touro belio e cachaçudo.

o eu chifre não eram nem espaços,
Nem combucos tambem : pouco virados;
Com que garbo gentil movia o passo,
Quando vinha ao curral co'o outros gados!
Era fusco na cor, mas tinha tl'aços
De liso pelas costa e palhados :

eu cupim era grande e tão roli o
Como em outro não ,ri igual toutiço!

Quando vinha ao cUl'I'al, tocando adiante
A manada de vacca que guardava, .
Tinha um modo de andar tão elegante,
Tão grave qu'eu com gosto 111'0 notava!
Tinba um urro saudoso e retumbante
Que nos valies floridos reboava:
Toda aterra do urro estremecia,
E o maLta em derredor todo tremia!

Sempre me bei de lembmr da vez primeil'a,
Em que 1'111' se pegou com outro touro,
Que veio da fazenda Cachoeira'
Era grande e lam'ado em todo o couro
Sempre liJlha vencido na ribeira,
D'onde vinha alcançar triumpbo e louro;
Mas, coitado! - sahio-lhe o anno bissexto,
Como diz o dictado ou I'eza o texto.

Quando o fusco e viu em pé na frente
Do lavrado inimigo que cavava,
N'uma moita amolando a ponta quente,
Com as mãos para o ar o pó lançava;
Mas, ei que sério Oca e de repente
Abanando a cabeça, que abaixava,
Contl'a o féro inimi~o elle arremelte
De um modo que o pavor em todos meLte.
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Trava- e a luta encarniçada e dura,
Grande circ'lo descrevem na refrega;
Já meia hora que a peleja dura,
O fusco do inimigo e de peaa ;
Mas, de novo, sacode com bravura
A testa, e novamente a luta pega
Co'o iam'ado, que em pouco urra na ponta
Do fusco que, e petando-o, e remonta.

Mai de um palmo sahio do opposto lado
Do cachaço do misero vencido,
A ponta com que viu-se tl'a passado,
Os campos atroando suspendido!
Todo o dia levàra pendumdo

e eu proprio senhol', compadecido,
Não o fosse arrancar do chifre bru co
Do valente e brioso tOUl'o-fusco,

Em bl'eve toda aquella redondeza
ó do touro valente e ocupava:

Se um uno, acaso ouviam na devem,
Diziam que em o lusco quem 1Il'rava.
Todos queriam ver sua fereza,
Quando com outro tomo elle bl'igava,
E até vinham de mai. de uma fazenda
Muitos e muito tOUI'O de encommenda.

Do tOUI'OS vencedol', nunca vencido,
Era o fusco o terror d'uquelles campos,
Seu uno, qual tl'ovão, era temido,
Seus olhos fuzilavam, quae relampos.
El'a um tomo valente e de temido,
Seu valor e denodo não e tampo-O :
Tudo quanto di ser, é pouco, é nada,
p'ra mostrar d'es e touro a nomeada.

ão faHava ao cunul nem um ó dia,
Por de mai era mau o e curraleiro;
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ó brigava co'o louro que queria,
Mas nunca a procurar foi o primeiro;
Furtar pelos roçados nunca ia,
Embora fosse o pasto mui vasqueiro:
Todavia, lhe andavam já na pi ta
Na fazenda chamada Boa-vista.

JOÃo CORIOLANO DE SOUZA LUlA.

ALLEGORIAS E NARRAÇÕES

o festim de Balthazar.

Â ' l P 1Mane... Thece ... ha1'es ...

I

« Queimai perfumes, escrava
Trazei-nos sandalo e nores !
Vinho! Do vinho os vapores
Levem presagios crueis !
Por Baal! enhores e clonas,
Não morra o prazer da festa!
Por Baal ! Por Baal soe a orchestra,
Tangei, tangei, mene trei !»

As luzes tremem na salas,
rfreme o ouro e a pedraria;
Das amphora tran borda a orgia
Como as espuma do mar:
- « Por Baal ! Senhores e dona,
Repete a nobre assembléa,
Ao grande rei da Chaldéa I
Ao grande r i Balthazal' ! »

Rompe a orche tra - e as concubinas,
Com os seios nús palpitante 1

Entôam febI'Í descanles,
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Lasciva, ideal can ão;
E em volta ao seu throno d'ouro
Nabonid, rei podero o,

ente alma a nadar no gozo,
Em que se afoga a razão.

E ferve, referve a orgia
Ao som da orchestra estridente! ...
E a lua toca o occidenLe
Sobre a cidade immorLal.
Talvez mande a peregrina,
Do monLe Ephl'aim pendida,
Um raio por de pedida
Do Cedron sob re o cry Lal.

l[

Manda sim, sobre ruinas
(Que ahi só I'esta um montão)
Mirando a gentil cap ti 1'0.,

Dilecta filha de Abmluio .'
- Ai, Lerra de Deu querida!
Ai Lerra da promi são!

« Terra, terra bem fadada,
Outr'ora - espo a de Arào,
Hoje ruina di per as,
Hoje o luto e a e cravidrlO :
- Ai, tena de Deu querida!
Ai, tena ela promi ào!

« Teus !ilho gemem di tant )
Jámais aqui vollanio ...
Murchai, gardenia. do prado!
Chorai, divino Jordclo .'
.- Ai, terra de Deu quel"ido. I
Ai, torra da promis ão!
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« Onde as endeixas saudo as
Do cantore de Sillo?
A"e do céo, VOSI>O carmes
Não olLeis mais aqui) não:
- Ai, terra de Deu querida ~

Ai tena da promi~são 1

« Lirio pendido no valie,
Vaneu- te aca o o til fã.o ?
Nem uma goLLa de orvalho!
Isaac, David, alomão!
- Ai, terra de Deu querida,
Ai, terra da promi ão!»

E pela enco ta do mon te
A tristesinha lá vai,
Mandando um ultimo pranto,

m dôce e sentido ai,
De um lado á immer a Sodoma
Do outro ao monte inai.

ITT

E cre ce, recresce a orgia
Nos alões de Baltha:m',
Onda de purahal'monia,
Ancias de impuro gozar.
- Emtanto a cidade dorme
Envolta no manto enorme
Da noute- somno fatal!
E aquelle peito gigante
De,ora sêde arquejante
De vicias - sCde infernal!

Nas salas gmto ruido,
Lmes, perfumes e amor;
Lá fóL'a estranho rugido,
Surdo - ao longe- e ameaQador.
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No horizonte um fumo den o
e eleva bem como o iucenso
as salas e a embriaguez".

Que importa ao rei o horizonte,
Si as flôres ornam-lhe Il fronte,

i o amuar corrc-l he aos pés? !

« Ao rei ! ao rei poderoso '
Ao reino que nlo tem fim !
Como o Euplzl'ates caudalo o
Corra a onda do fe tim ! »

- cc Perdão: as taças, senhores,
I ão podem, tão em lavores,
Afe la de um rei convii' ;
Temos o vasos agrado,

ão ~oberbo , cinzelado~}

Do oum fino de Oplzil'.

cc '1 razei-no » - já vacillanllJ
Diz o rei: c( Viva o enhor I »

E ruge o vento distante,
Como um gemido. de duro
Entram luzido riado
'l'razendo os va o agrados
Do templo de aLomào ...
- E ruae o vento mai fort.e,
Lançando vascas de morte
Pelos umbraes do salão.

« Transborde O nectal' amigos I
Eis os vasos de Jelzovalz !
N e es lavore antigo,
VLse a captil'a Judá. »

E rc ce o e tranho rugido,
urdo, rouco, indefinido ...

c( ão q solu'o do 11'an ! »

E ruere. ruge mai perto...
cc ~ã(1 o. ventos do deserto
Sobre a areia de Oman ! »
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a r.açoulas fumegantes
Arde o myrto e o aloé ,
Ao som da nota ,ibrantes

obe, obe a embriaguez.
- « Por Baal ! Por Baal! pelos 'tedos!
Quebrem-se as harpas nos dedo ,
Trema o tecto do s<.lão ! »

HOI'l'OI' ! ao tinir da taças,
Juncio de eternas de graça,

Brame na sala um lu rúo.

« Depres a, luze, depressa ... l)

Diz o rei - « longc o tcrror!
Ias não ... » e o ya o arremes a,

Rccúa tremulo ... horror!
lt que em meio á noite bru ca,
Mão, que de brilho orru ca,
'I'oda a sala illuminou ;
Cometa, a r.orrer arclen te
Estranha cifra candente,
PeLas paredes traçou!

LV

« Meu collar de pedrarias
Aguelle que deci frar !
Venham magos e adivinhos,
Depre sa, Bellisasar,
ElIe, o mai sabio dc todo,
Póde o mysterio explicaI' ! »

E dorme a cidade la sa
Do vicio na pro tra(:ão,
E cre ce, cresce o l'lJC'i lo
Qual resonar de um volcão :
Ou é tremenda borra ca,
Ou é povo em multidão.
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Entre o famosos conviva
]\fai um ronviva apparece,
As sandálias do pro cripto
Truz-quem é que o nitO conhece?
Diante do rei se inclina,
Do rei que ao vel-o e tremece.

« Bemrindo sejas) caplivo,
.Daniel BellisasaJ' ;
Si abe ler no impossivel
Ten aUi, podes fallar :
rferás um manto de pUl'pura
Terá meu regio collar. »

De novo anle o rei e inclina
A cabe a do ancião,
Depois, elevando a fronle
Altim e e tendendo a mao,
Bu ca achar da ignola cifra
A divina in piração.

Nem do Tibl'e o relho rohle,
Nem os cedros do occidenLe
À fronle mais alto elevam
Mais nobre mai imponenLe!
Ogenio é como a esLrella ,
Beija o pés do OmnipoLente.

« Rei! e cula a voz do Etel'no)
Que por m u laqio L' falia:
O crime mais exect'ando
O Leu reinado a si<rnala:
., {\ revê lua sentença
Escripla em lell'as de opala.

« ~ão O"ul'es bramir confuso
Como o arfar da lerupesLado '?
São o Pel'sa' qne se arrojam
Sobre o muro da cidade:
Perdeu-Le a la civia impura,
Hei! perdeu-tE: a impiedade.
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« Profanaste O" vasos santos
as torpeza de um fe tim,

Teus dias foram contados
Como os da bella Séboim !
Agora o brinde, senhores,
-Ao reino que não tem fim! »

v

Gesto grave, altivo, acerbo,
Assim faUa o e cravo hebreu,
Soletrando o ardente verbo,
Que mão de raio escreveu:
E depois, braços pendido,
Olhos de chamma incendidos
Verberando a maldiçúo,
Deixa a sala, onde se espalha,
Como trevosa mortalha,
O teITor na escuridão.

E quando o raio primeiro
Do sol, singrando o horizonte,
Rompe o denso nevoeiro
Sobre o ca.beço do monte,
Em vez da cidade alLiva.,
Vê - desgl'ellhada captiva,
A dissoluta Babel,
E além dos muros colossos
D'aquelle povo o destroços
E um homem só --Daniel!

Er.ZEAIHO PI:'ITO.
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Visão de Haben-Hassan.

fergulhava no mal' o limbo ardente
O sol; suave tarde a primavera
De andaluza delicia reve tia;
Sobre o bafo de meiga e fresca briza
De nardo e lume um oceano elherel1
Vinha o labio ungir d'almos encanto
E o astro do Pl'Opheta, a prumo no cimo
D'e ta immen a guarita das vigias,
BriUl(lVa puro e calmo; como a face
Da Huri que nectari a eternamente
Os labios do escolhido. De I'epente
O céo se enlula, e as candidas estrcllas
Em verdes nammas se convertem cruzam,
Trovejando no espaço ronco horrendo!
Mais vermelho que o sol, da terra urge
Um rompente leão. lança- e ao astro,
E o del'om ere um trago! A natureza
Parecia reentrar no cháo informe,
E em Irevas epullar-se I... ó a imagem
No céo se via da medonha féra

acudindo da juba ensangueutada
Um gl'anizo de fogo obre o tectos
D'esta infausta cidade 1... leu pai tremulo,
Sentiu da morte a mão premar-lhe o seio,
E ardente desfiar- e de eu olhos

obre a nivea mal'!ota ~angue em baga.
HOl'rol'isado foge, lituuanle,
E o pat o do leões a sim varando;
Ouve Ulll gemido que lhe vara o peito.
Da bacia de marmor que no centro
E padanas de sangue lrasbordava
Sobre o dor o marmoreo d'e sas fél'a ,
Já com angue cbristão assás banhadas,

m e peclro pbo phorico o a alta!
Como ardentes carvões chammeja a larva
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Em muda exprobração olhar atauico!
Tira do seio ensanguentada espada,
E nos labios crueis a limpa eco,pe
No rosto de meu pai mancha inctelevel...
Convulsivo sacodea fronte hi."uta,
E com ella lbe alira e pedaçada
A c'roa augu ta de Gmnada ás planta
E apó sumiu-se o agour iro e. pectro !...
Como um ébrio que vê fundir-lhe o raio,
A ta~a de ouro que emborcava ao labios
Em louca lilJa'ião, gelado fica,
As im ficou meu pai! Da um vagido
Nos régios aposentos, que o de perta I
Outro soa maior! foge, e procul'a
Lenitivo ao terror no casto eio
De minha te.rna mãi e o que elle encontra? !
Em eu, vindo II luz n'aquelle in tante!
Em eu, que á desgra a destinado
Vinha ao mundo da dOr, elo de engano!
Era eu, que dos olhos de-prendia
A lal'Tl'ima primeil'U, e n'ella ao vil'o,
De um cÍl'io á luz que o L1lalamo aclarava,
Vin meu pai com assomuro renectil'- c
A imagem pavoro a elas e~equia

Do thl'Ono de Granada! ... E tava e 'ripto!
O braços granadís ora algemado ,
Os braços do chri lão em força igualam,
E as aguas do Genil dão gum ao ferro
Para o ferro cortar de 1'0 sas arma ...
Allah foi quem venceu 1. .. Ante meu oUJOs
Julianos e Oppas refractario
A juras do Koran, palente vejo I
Nem a e posa me resta, que o máo fado
Me fez repudiar, cobrir de opprobrio,
Jegando seu amOI' !... angue, só sanCTue,

Abencenage sangue em toda a parte
Minha esperança para sempre afoga!
Nasci em dia aziago ... Ei 1'0 sas cha"es,
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ma graça, enbol'! - êde piedoso:
Tolerai o KOl'an ; elIe é do Moul'o
fi roteiro do céo. Inda outro. gmça:

Mandai que um almnel a porta mure
Por onele Boabdil desceu do throno. "

ARAUJO PORTO-ALEGRE.

A Arte

ARTE! Mulll'l' lyrial, creatura encantada
Emanação do sol, filha de uma alvol'ada
Com algum semi-deu da velha Gl'ecia heroica,
- Eu saúdo-te! Tu, que honl'adamente ~ loica
Tens abido guardaI' na epiderme de opala
A fl'escura da nól' que um lago/mau o embala
E a rijeza cruel de uma lamina aguda;
Tu, que eu comparo a uma electrica Amazona
Cheia de força agl'este e de belleza muda
A ra gal', em corcel phantatisco, e la zona
Onde a veC1elaçáo dos ieleaes rebenta
Apopletica, em luz, C1loriosa, febrenta ;
Tu, que és a podel'osa e a piasti a expl'essão
D'e ta vida inlerior que vive o coração
Humano, que reflecte em nossa inlelligencia
Como nmem no mar ou um bem na con ciencia;
Tu, que teo pOI' tarefa interpretar o mundo
Colorindo-o de azul com a tiota do profundo
Iris das illusúe e da Utopia loura;
-Tu bas de, para mim, seI' sempre ilUmorredow-a
Fonte d'esta alegria e bral'l1I'a serena
Que dormem rio meu seio e fazem-me da penna
Um florete lavrado, em cuja folha canta
A corda de uma harpa heroicamente santa!

Come tu ha lutado, estranha creatura I
E como tens soffrido I Es a pupílla escura

415
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De cel'to viu morl'er Chall.crton, Malfilatl'e,
- Almas pl'esa á dór, corpos pl'esos ao catre­
Viu Homero e molal' em sandalias nos pés,
Viu ir á guilhotina o poeta do He1'més,
Viu a prisão de Ta so, o exilio de Camões,
Viu Geral'd de el'val buscando a solidões
Dos beccos de Pal'is para enforcar- e, viu
Os mal'tyrios de Hugo!. " E que pranto cahiu
Do teu radio o olhar amplo amol'o o e quente
Sempre que elle encontrou e ses male em fl'ente t

Mas, Al'te, o teu valor não e verga jamais!

Como um remo que scinde uma onda, tu vaos
Rija, tersa, feliz, cOl'l'endo o globo inteiro:
Plantanr.D aqui, colhendo além, sorrendo o cheiro
Limpido e matinal do jardin enlloratlo';
Visitando não s6 as almas cornos o prados;
Sentindo ao mesmo tempo as paixões expLosil'~m,

Os vicias be tiae cynicamente abrirem
As caronas cl'lleis nos caule, afTronto o ,
E os vergeis tropicae , os pomares eivo o ,
Rirem, na luz do 01, verdes como absyntho !

N'cste momento eu vejo, Ulll deslumbrante cinto
De idolatra, a pÔI' no teu busto sagrado
'ma uUI'em de incen o oloroso e nevado.
5.0, d um lado, os virí~ e honest pOI'tadores

Das fecundas lições, dos sonho e labores,
De Balzac o e culptor d'e te IlHll'1ll0r-Gol'iot,
E do outt'O ladoão o cJ'aneos em que andou
A alma de Lucrecio inspil'ando a valente
Intuição Sl\m par da Poesia que sente
O sopro da ciencia entumecel'-lhe o peito.

Di~iso, então, no al'dol' do religioso preito;
Flaubert, Zola, Daudet, o Goncourt, - a pujante
Pleiade fraternal, austera e tl'ovejante
Dos moderno.s, dos bon espiritos geniaes
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Que já náo vão correndo, erradios, atraz
Da sereia fatal dita Imagi.nação
Ou Phantasia, e têm no sen orio a visão
Nítida do Real e da 'i erdade, Alem
Vejo Coppée, Lef":vre, Stupui, Bartrina,
Berthesene, Sully. E em meio do vai-vem
Das novas odes vejo o bu to da heroina
Akermun, redourando o P1'omelhw !

Ó Arte I
Vamos É despregar as azas do estandarte
E seguir I Deves ser, em tua enOl'me faina,
Como vela de náo, que, emquanto não amaina
O vento, arqueia o bojo e de afia a vaga.
Não importa sentir a maldição e a praga
Da Rotina boçal, que ás tuas plantas ladre!

Tens muito que explorar. Tudo quanto se enquadre
Na larga psyché da Humanidade,- deve
Ser p'ra ti um pharol radiante que te leve
Ao paiz do Ideal!

De de a pel'ola - pranto
Até o riso-nôr, até o perfume e o canto,
Desde o infante gracil até o heróe ferido;
Desde um eterno amor até o amor vendido;
Desde a marcha dos sóes até a das idades;

. Desde o progresso humano até as claridades
Nervosas do lual' ; desde as paixões serenas
Até o üdio e a Dôr-negro como gehenas ;
Desde um seio de amante e um regaço de esposa
Alé o vegetal que junto de uma lousa
Cresce, na seiva má do barro funerario;
Desde um fio de azul c de'de um nectario
Até a casta Inz do a tro da Verdade;
Desde a Gloria immol'tal, a Bravura e a Bondade
Atê a planetaria irradiação da Sciencia. , ,
- Tudo deve attrahir a doce transparencia

27
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Do -teu fulgente olbar med itabundo e puro!

ARTE! Em teu venlre cresce esle felo - o Futuro I

J. IZIOORO MARTIN JUNtaR.

A cidade da luz.

A E COLA

Que le parole .....
Vid'io sCI'ille ai somlllo d'una porla.

DAXTE, 111(.

Vós que buscai a seneIa da esperança,
Entrai: aqui ha mundo luminoso
N'um céo, que a mão, por mai pequena, ai ança.

A alma aqui se refaz de elbereo go~os;

Vinde para o paiz da primavera,
Vós, que deixais os mundos lenebro os.

Tanta luz aqui dentro vo espera,
Que sabireis estrella redivivas,
Como a que brilham na azulada esphera .

Almas, das tl'evas lugubl'es captivas,
Abrí a vossas azas rutilante ;
Entrai, baudo de plJl1lbas fugitivas .

•

Na curvas d'e te porticos gigantes
Haveis de ler uma iu cripçELO, que alente
Os vos o "ôos inda vacillanle .

É aqui o paiz do amor ardente.
Quem enll:a, leva um peso aos pés alado,
Como o mergulhador do milr do Orienle,
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Que oue á lona leve e feslejado,
E vem de lanla perolas coberlo,
Que nem se lembra do labor passado.

Para encravar um eden no de erto,
Fazer um sol de um monte de granito
E para vêr melhor o céo de perto,

Encostar uma e 'cada no inlinilo,
Entrar pela e tellifem voragem

er razão o fanai, vel'dl1de o mylho,

E armado de Lenaz, feroz coragem
Arra ando o enio-m't da vicia,
Cavar nas lrc\', lucida pas aaem ...

A i lo c ta cidade vo convida..
Entrai: por mais que a noite em vós se note
'l'erei um a Lro á fronte na saliida:

D.l cidade moderna é luz o mote,
Que na porta da elltl'ada arde e Oammeja.
Entrai! a e cola é cathedral, ial' ja .
Rostia--a sciellcia ; o me lre- acerdote.

Lurz DELYINO.

Terribilis D ea.

Quando ella apparcceu no e-curo do 11Orizonte,
9cabeUo revolto ... a pallidez na fronle ...
Ao ventos acudindo o rubro pavilhão
Resplendente de sol-de sangue fumegante. "
O raio illuminou a tcrr n'e se in tante,
Frenetica e viril el'gueu- e uma nação I
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Quem era? De onde vinha aquella gl'ande imaaem
Que lurb{lra do céo limpida miragem,
E de 111 lo cobrira a senda do porvir?
De que abysmo sahiu ?... do lumulo ? do inrel'Oo ?
Póde o anjo do mal desafiar o Eterno?
Da rria sepultura o e peclro resurgir?

Deixai qu e levante a grande divindade! ...
Seu lemplo é a terra e o mar; seu culto-amortandade.
Enche-lhe o peito largo o sopro das paixõe :
É a mulher-pliantasma! ma visão do Dante ...
Dos campos de ba.lalha a borl'ida bacchanle,
Que mergulha no sangue e ri das maldiçõe !

A deusa do epulchro! pallida rainha!
A morte é sua vida. lmpavicla caminha
Ora grande, ora vil, na Irevas e ria luz;
A côrte que a rodêa é lugubl'e cohorte...
Tem gala e lraja luto: é o sequilo da morle,
A miseria que chora, a glol'ia que seduz.

Desde que o mal na ceu, nasceu afluelle e pecll'o I
De raios corôou-se ; ao pe o de eu sceplro
A lerra lem arrado em ll'anses in rernaes ...
Do mundo as gerações lêm "do em lodo. idade
Sini lra - apparr.cer aquella divindade
Celebrando no sangue as gl'anefes salurnaes !

No seu olhal' de rogo ha mios de loucura...
Tem canlos de I razer ! Tem grilos de amargura!
Muda sempre de céo, de rumo, de pharol :
Aqui -pede ao direilo a voz rorle e serena;
Ali - ruge reroz, rel'oz como uma hyena; ...
Assassina na lréva ou mala á luz do 01.

Levanla o gladio ntl em nome da verdade,
Acorda em ruria accesa á voz da liberdade...
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E no punho viril derrete-se o grilhão!
Como é bella I Depois... sem fé, em heroicmo,
Despedaça a justiça e atira com cyni mo
A virgem liherdade aos bra os da oppressiío I

É uma deu a fatal] Quer sanaue... e atira nôres !
Abraça prende, e maga os eu adoradol'e,
Embriaga-os de gloria e os cérca de esplendor...
E e es loucos depois de feitos de gigantes
A tunica lhe beijam ardentes delirante,
E morrem aos seus pés na febre cl'e e amor.

Quando llila o monstro, o tigre-cavalleiro
Espumando a correr calcava o mundo inteiro,
A deu a o acompanhava e ria'ce... a cruel!
Tinha a face vermelha, ardia de coragem,
Dava beijo de amor na fronte do selvagem,
Enterrando o aguilhão no Oanco' do corcel.

Era ella que em Roma erguia-se rune ta!
O idolo do povo em sempitem3. resta!
O amor de cipião, de Ce ar, de Pompeu ...
"' igiava com seu braço - o bl'Uço do de tino,
Prendeu naçõe e rei ao monte Palatino,
E em douda bacchanal depoi de ralleceu.

Foi de Carla o Grande a excei a companheira,
Deu-lhe o lhrono de bronze a e pada aventureira,
E o globo imperial. .. e glorias, e trophéos ;
Quando no escuro val Rolando moribundo
Embocava a trombeta a despeitar o mundo ...
Erguia o collo a deusa além do Pyrenéos!

Seguiu Napoleão da França até ao Egypto
Nos mares, no deserto, em bu ca do infinito ...
Das terras do Evangelho á terra do .Koran,
Dos delirios da Europa aos sonho do Oriente I
Teve medo afinal d aquella febre ardente...
Lá no meio do mal' prendeu e se Titan.
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Elia estava a sorrir serena c lriumphllnte,
Ao pé de Farragul) o impavido almirante,
Lá no tope elo ma tro - emquanlo o monitor,
Em doudas convulsõe , das tumidas entranha
"' omitava metralha a derribar monlanha .. ,
E do mundo arrancava um grito de terror!

ElIa estava tambem - eRpeclro pavoro o--
Do Amazonas a bordo, ao lado de Barroso,
De polvora cercada, em pé sobre o conv' .. ,
Quando 4 voz do valente o mon tro foi bufando;
Calados os canhões ... naüos esmagando
A deusa varonil de amor calliu-lhe ao pés ! ...

Sahe da guerra deusa, archalljo da bataUla )...
Que vôas no "apor, que ruge na mell'alba!
Que cantas do combate aos infel'llae clarões!. ..
Quando arrancas do bronze o canlicos malditos,
O céo é fogo e aço o ar - polvora e g.ritos.,.
E frne e corre o sangue, em quentes borbotões...

Salve tu que nos dé te o sonho da vingança!
O gladio da ju,liça) o raio da e. perança !...
E da gloria cruenta o magico esplendor!
É para te audar que brame a artilharia,
E que repete ao longe a voz da ventania
Das trombetas da morte o horrido clangor !, ..

Quando ella appareceu no e,curo do horizonte
O cabello revolto ... a pallidez na fronte ...
Aos ventos sacudindo o ru bro pavilhão
Resplendente de 01 - ele sangue fumegante ...
O raio illuminou a terra n'e se in tante,
Frenetica e viril ergueu-se uma na 'uo !, ..

PEDRO LUlZ PEREIRA DE SoeZA.
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Vozes d'Africa,

Deus I ó Deus! onde estás que Dão responde ?
Em que mundo) em qu'e trella tu Ce conde,

Embuçado nos céus?
lIa dous mil anno te mandei meu grito
Que embalde desde então can'e o infinito, ..

Onde estás enhor Deus? ..

Qual Prometheu, tu me amarra te um dia
Do deserto na rubra penedia

- Infinito galé !.. , .
Por abutre - me déste o sol al'dente,
E a terra de uez - foi a corn'nte

Que me liga 'te ao pé...

O cavallo estafado do beduíno
ob a vergasta tomba resupino,

E mOITe no arejaI.
~linba garupa sangra, a dôr poreja,
Quando u chicote do simoull dardeja

O teu braço eternal.

Minha irmãs são bellas, são ditosa .. ,
norme a Asia nas sombras voluptuo as

Dos ha1'en, do 'Ulláo,
Ou no dorso dos branco elephantes
Embala-se coberta de brilhantes

Na plaga do Indostt'to.

Por tenda -'- tem o cimos do Himalaya ...
O Ganges amorosa beija a praia

Coberta de come .. ,
A bri a de My ora o céo intla.mma;
E~ella dorme nos templo do Deus Brahma,

Pagodes co}os aes ..•

.1,23
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Europa é sempre Europa, a gloriosa! ...
A mulher deslumbrante e caprichosa,

Rainha e cortezan.
Artista-cÓl'ta o marmor de Carrára;
Poetisa-tange os hymnos de Fenára

No glorioso af'an !

Sempre o laurel lhe cabe no litigio ...
Ora uma c'1'óa, ora o ba1Tete-phrygio

Ennora-lhe a cerviz.
O Universo após ella- doudo amante­
Segue captivo o passo delirante

Da grande meretriz.

...: .. , .....

Mas eu, Sen boI' 1... Eu triste abandonada
Em meio das areias esganada,

Perdida marcho em vão!
Se choro ... bebe o pranto a areia ardente;
Talvez... p'ra que meu pranto, ó Deus clemente I

I ão descubras no chão.

E nem tenho uma ombl'3. de floresta
Para cobrir-me, nem um templo re ta

o solo abrazador...
Quando subo ás Pyramides do Egypto,
Embalde aos quatro céo cho.rando gl'ilo:

« Abriga-me, Senhor!... »

Como o propheta em cinza a fronte envolve,
Vélo a cabeça no areial que volve

O sirôco feroz ...
Quando eu passo no Sabára amortalhada...
Ai I dizem: « Lá vai a Arrica embuçada

o seu branco albornoz... »
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em vêem que o deserto é meu udario,
Que o silencio campeia olitario

Por sobre o peito meu.
Lá no solo onde o cardo apenas medra,
Boceja a esphinge colossal de pedm

Fitando o morno céu.

De Thebas nas columnas derrocadas,
As cegonhas espiam debruçadas

O horizonte sem fim ...
Onde branqueja a caravana errante,
E o camelo monolono, arquejante,

Que desce de Ephraim...

Não basta indo. de dóI', Ó Deus terrivel ? !. ..
É pois teu peito eterno, inexhaul'Ível

De vingan a e rancor? ..
E o que é que fiz, Senhor?! que torvo crime
Eu commelti jámais que assim me opprime

Teu gladio vingador I...

Foi depois do diluvio... m viajante
Negro sombrio, pallido, arquejante

Descia do Ararat. ..
E eu disse ao peregrino rulminado ;
« Cham, serás meu esposo bem amado...

erei tua Eloá .... »

Desde este dia, o vento da de~gra a
Por meus cabellos ululando passa

O anathema cruel; .
A's lribus erram do areiaI nas vaga.
E o lYoniada raminto corta as plagas

Jo rapido corcel.

Vi a sciencia desertar do Egypto...
Vi meu povo seguir-judeu maldito-
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Trilho de perdi~ão ...
Depois vi minha prole de graçada,
Pelas gana d'Europa -arrebatada,

Amestrado falrão! ...

Chrislo! embalde morre te obre um monte...
Teu sangue não lavou de minha fronte

A mancha original.
Ainda hoje são, por fado ad verso,
Meus filhos - ali má ria do niver. o...

Eu - pa to univer_aI. ..

Hoje em meu sangue a America se nutre
-Condor que tl'ansformára- e em abutre,

Ave da escravidão.
ElIa juntou-se ás mais... irmã traidora!
Qual de José osvi jrlU~os outr'ora

Venderam seu irmão.

Basta, Senhor I De teu potente brat;o
Perdão para os crimes meus I

Ha dous mil anllos ... eu solu 'o e grilO ...
E cula obrado meu lá no infinito ...

~Ieu Deus! Senhor, meu Deus!! !...

CASTRO ÀLI'E

A Creação.

Qqando tudo era Deu ,quando ó elle
Pejava o honor do e paço,

Deus di se: - ebom, que urja o niverso,
Recuemos um pa soo

Depoi co'a dextra contrahindo o vacuo
Iuforme, e tenebroso,

Deixou cahir o Universo inteiro
No espaço luminoso.
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o silencio expandiu-se: era um us uno
De ublime harmonia;

Hymno da vida, porque o sol gerava
O primith'o dia.

üu chuveiro de mundos despenhou·se
Pelos deserto are,

Como a araiva, ou como os grãos de areia
Lá no fundo do mares.

Hoda,'a a terra verde e \llua pallida,
Ta a noite após ellas ;

MA. cabiu sobre as trevas, que fugiam
Cma chuva de eslrellas.

Os comelas correram de grenhados
Quae profugos do inferno,

Levando ao.s astros dos confins da esphera
Os decretos do Eterno.

Do seu leito de aby mo o Oceano
Tenta em vão lel'antar-se :

Vem tombando, mugindo e espumando
Co'as terra~ abl'açar- e.

Abre o condor as azas sobre nuvens
Leviatban dos mare ;

E os jubados leõe bramindo atrôam
O echos dos palmare .

Vem de cendo do monte debruçado
Como enorme serpentes

Pelas campinas tê beber no Oceano
Os "rios e as correntes.

Os passaros cantando, a luz da aurora
Floreos botQe de ata;

A selva freme, a viração murmura
8us urrando a cascata.
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Immovel no: umbraes da Etern;dade
Tê li o Tempo e lava;

Mas apó o pl'imeil'o moyimenta
Já veloz caminhava.

Então milllões de munelo e mais mundos,
Céos e céos ao redol'

Todos em bl'ado univer aI cantaram
Hosanna ao CI'eadol'.

o meio ela hal'monia do Uni,el'so
Deus despel'tou o homem,

Lançando sobre a tena u~ véo de nuven
Que ao seu olhal' o somem.

Co'a dextra incerta tacleando os ares
O homem despertava ...

Ebrio de vida., os membros apalpando
- Tu quem é~? ... Perguntava.

Tentou fallar, do peito a voz lhe brota)
E recúa admirado;

As aves I:antam e o cantaI' da aves
Escuta extasiado.

Quiz caminha.r, correu peia planicie
E galgou as collinas ;

Derrama ("fi tarDo, ao longe, o olhal' vagar
Vê montes e campina.

Os echas escutou por muito tempo,
Encruzados o braços,

E de lá vem descendo pensativo
Com vagal'osos passos.

Debalde as vistas erra pelos ·troncos
Da nemorosa selva; .

Em vão pel'Corre as gl'uta , fatigarIa
Assenta-se na l'elva.
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Pensa, medita, e erguendo-se nlai forte
De novo a selva explora ;

Volve, revolve tudo, e õ vasio
Do coração deplora.

ubito estaca, palpitante o peito
E co'o abraço aberto ...

Estão seu olhos devorando a scena,
Que descortinam perto...

a borda d'uIOa fontll crrtallina
A mulher se mirava;

Rubra de pejo, as gr'lça indá. núa
Co'as bmneas mãos tapava.

Ria-se á ua imagem; para ella
O IJI'aço estendia...

Mas vendo a sombra abrir-lhe um lemo abraço
ReCllava e orria.

EUe exclama: -- era tu! E ella fugiu
Co'as faces em rubor ...

Não pôde pro eguil' cahiu, cahiram
]i: levantou-se Amor.

A REUA O JOSÉ LESSA.

As Horas.

Erguendo n'amplidão os tecto solilarios,
As torres d'alva igreja, os altos campanarios,
Herdade são, solar d'irmãs m)'sterio as :
p'ra uma que é feliz, ha muita- desdilo as ...
Moças, - a beila, a feia - em ri o, em agonia,
Á vida de pertando á luz do me mo dia,
Ante os umbraes do tempo em fila Sp postavam,
Medindo o giro á terra e ao sec'los que pa~savam.
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Princeza do mystel'io, a sua voz vibl'ante
É rija martFlllada á grades do quadrante,
Pri rlO que se rebenta, - e atiram-se dos ares,
Como a \'aaa a bramir pelos desertos mare' !
Em my tica harmonia, a Horas em lamentos,
Das velba torres cAem, batida pelo vento ..
E o rumo I'ão seguir que a sorte apó lbe traça:
A' l]oras do prazer e as UOt'a da desgraça.

Uuem é que ao pÔI' da tarde
, uspiras pelo monte,
E tens por diadema
A Ve per sobre a Cronte?
E n'um entir ignoto
Acende os ardores

. No seio ela donzella,
Na e taçilo da.s nôres ?

- ,'ou a virgem que prende o céu ii tel'l'a,
A Hora dos Amore !

E tu, que do relampago
A luz tens peregl'ina,
la aza refulgente,

Na palpebra divina;
Que vens pelo silencio,
Do pámmos proCundos,
Mo traI' aos onhadores
Desconhecido mundos?

Que clamas ao poeta:
« Nã.o v"'s o mar? É a sorte!
Mm:gulhadores somo ,

obrenadar ii morte? ! ... »)

Quem és, princeza magica
Do paço d'amplidão,
Que habitas no poema,'
Que vÍ\'es na canção? .,.
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- SOU ( noiva do 01, - a Hora augu la
Da santa Inspiração!

Além v jo no ermos
Louca mulher, ombria,
Vai desmaiada e pallida,
Sem ri o á bocca fria.
Somnambula errante elucida,
Por sobre e curo fado,

os crepes do presente
Envoh'e o seu pa ado.

Quem é , Ó melancolica
Visão d'alma bemdila?
A companheira placida
De uma exi tencia am icta.
Que lacrimosa encon tras

Ja den a e"curidade
O corpo sem sepulchl'O
Da ardente mocidade? ... ,

- Eu sou o écho da ventura extiucLa,
A Hora cio. audade!

E foram-se noras taes! De teLlebra pamgens,
Bem como n'um aby mo os pas al'os selvagens
Abatem-se a librar no vôo omnolenlos,
Outl'as da tOlTe vem, - as Hora dos lamento
Pesadas como a lousa, e lentas, infernae ,
Sfto sempre as cio infortunio ú'mã sempre fataes ,
Pas ai ! pas ai, que li. noite é fria horrenda, escura .
Passai! bem vos conhe~o, ó Homsde Amargura! ..

Contorna bl'aço liyido
Contrahe lívida müo
De um vulto, o ferros lugubl'
Dfl tétrica pri~i'ío :
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E scisma... a alma lhe foge ...
Lá vai. .. lá vai perdida I
Ai ! pomba da e perança,
Onde pousar na vida? !

Quem és, que te apavoras
Das maldições dementes?
Lançou-te a patl'ia escrava
Ao pulso essas conentes?
Da liberdade morta,
D'aqui, do teu encerro,
Assistes, já sem prantos,
Passar o longo enterro?

- Eu sou a esposa de Gonzaga e Dante
A Hora do Desterro !

Na cella um calre, erigido
Um corpo sobre um leito;
Um Chrislo de metal
Descança-Ibe no peito;
As monjas se ajoelham
Em piedoso afan,
E rezam: - D'este mundo
Tu sahes, alma chrislan ...

Depois... faz-se o silencio
As voze compassivas,
E doze mo as descem
Das torres ás ogiva'.
A moribunda acercam:
O cirio exlremo ardia...
Quem sois? As alvorada
De um dia sem ler dia?

- Echos de Josaphat; -pastoras funel)I'es ;
As Horas da Agonia!
De ve tes pUl'as, candidas,
Alvas, da cÔr dos lirios,
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Ao éu sobe uma virgem
I enta de martFio .
E qual crian.a meiga,
Que IiLa a luz do sol,
Ella aLravé das lagrima

:lúda outro arrebol.

E terna, ao seio a olhe
Um anjo - os seu amores'
Despe da coma e trella ,
O chão veste de lIMes.
E vóa, e vôam junLos
EIll frrvido tl'an parle!
lTo anna! - É o eu hymno
E anta, elel'Oo c fort~ !

Gloria a Deus! Que e la virgem ca La e fulgida
É a Hora da 10rte!

MELLO MOR,\ES FII.HU.

ALMAS ERRANTES

CRENÇA ["'DIA 'AS

Quando o genio do de erto
Na floresta vpga incerto
Harmonioso concerto
Vihrando no palmeim);
Por entl'e as sombras caladas,
D'entre as folhas orvalhadas,
Doces vozes abaradas

e perdem pelo mangaI.

Da virgens mario. as alma,
Da noule por hora calmas,

433
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Na lyra rias verdes palmas
Vêm aqui rallar de amor.
Que dize!TI .almas perdidas,
1 eblina do céo cabida,
Notas da uriza esvaidas
Da lua ao doce pallor?

, Dos maviosos concenlos,
Aéreo, vago lamenlo
Uue ó murmuram os ventos
Pela noiLe no cocai,
Ninguem as lelLras ouvira....
'[LO notas de elherea Iyra,

Canlos que a I'ôla suspira
a folha do píllheiral.

Por e sa horas calada
urgem da tabas sagradas

Donzella enamorada
Que almejam rruclos. de amol';
E á om\Jra do 1'0 marinhos
Recolhem pe!os caminhos
Candidas almas de anginhos
Que vagam de flor em nó1'.

E da matel'Das delicia
Vão prelibando as primicias,
Omando o seio de clicias
Colhidas do roseiral.
As noivas de amores rallam
SenLidas fallas, que exhalam
Perfumes que só Lrescalam
As flôres do laranjal.

Da floresta aos rumorejos,
Da bl'Íza aos calidos beijos,
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Mai e lbe accelldem desejo
Mais se desvela o pudor;
Emquanto das brancas alma
O coro, na horas calma
Na lj'ea das verdes palma
Ao longe falia de amor.

Ei que aponta a e -trella d'alva...
Pendóa- e a nór da malya,
Desbrocha em cachos a saha
No veedor do matacral'
E as doces faUas entidas
Vozes de infante dormidas,
Resoam qua i umida
Entl'e a balsas do mancral.

E das finadas donzeUas
A almas tornam-se e trellas,
Trocando a canções singela
Por véo de argenteo fulgor' .
E da malta as melodias
Se acordam co as hUl'monias
Das esphera luzidia
Das regiões do condor.

IA EDO OARES.

INDIANAS E SERTANEJAS

o CANTO no PIAGA

( guerreiros da taba sagrada,
O guerreiros da tribu tupi,
FalIam deuses nos cantos do Piao'a,
Ó guerreiro, meus cantos ouvi.
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E la noile - era a lua já morta ­
Anhangá me vedava sonhar;
Eis na horril'el caverna, que habito,
Rouca voz comel;OU-IIlC a chamar.

Abro o olhos, inquieto. medroso,
ManilCls ! que prodil"{ios que vi!
AI'de o páo de resina fumo a;
NilO fui eu, não fui ell que o accendi !

Ei' rebenla a mells pés um phallta ma,
üm phanta ma Il'imlUensa exten ão;
Li o craneo repousa a meu lado.
Feia cobl'U se enro~ca no chão.

o meu sanglle gelou-se nas veia,
Todo inteiro - o. sos, cames - tremi;
Ii rio horrol' me côou pelos membros,
I ...·io ven to no 1'0S to en li.

Era feio, medonho, tremendo,
() guerreiros, o espectro que eu vi.
Faliam deuses nos cantos do Piaga.
e) guerreiros meus canto ouvi!

][

Porque dormes, Ó Piaga divino t
Começou-me a vi [10 a fallar ;
Porque dormes? O aem instrumento.
De per si já comer.a a úbrar.

Tu nilO vi te nos cé,o' um negrume
Toda a face do sol olfuscar;
Não ouviste a coruja, de dia,
. en. estridulos torva soltar?
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'fu não viste dos bosques a coma,
, em aragem - vergar-se e gemer,
Nem a lua de fogo entre nuven ,
Qual em vestes de' angue, nascer?

E tu dormes, ó Piaga, divino!
E Anhangá te prohibe sonhar!
E tu dorme, ó Piaga, e niLO sabe,
E não pócles augurios cantar? !

Ouve o annuncio do honendo phanta ma,
Ouve os sons do fiel maracá;
Manitô já fugiram da taba !
Ó desgl'a~a ! ó ruina . ó Tupá !

1II

Pelas onda do mar srm limite
Ba ta selva, em rolhas, 'hi vem;
Harlos troncos, robusto, gigantes,
"' ossas maltas taes moo tl'OS contêm.

Traz emhira dos cimos pendellle
- Brenha espe, a de vario cipó; ­
D'essas brenhas contrm ,"o sa maltas
'raes e quaes, mas com rolhas j é só !

Negro monstro os sustenta por haixo,
Brancas azas abrindo ao tul'áll,
Como um bando de candidas garças,
Que nos are pairando - lá vão.

Oh! quem foi das entranha da aguas
O marinho arcabouço arrancar?
Nossas tenas demanda, fal'l:.ja ...
Esse monstro... - o que vem cá buscar?
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ão sabei o que o mon Iro procura?
Não sabei a que vem, o que quer?
Vem matai' vo sos bravo guerreiros,
Vem roubar-vos a filha, a. mulher!

Vem trazer-vos crueza, impiedade,
Dons crueis do cruel Anhangá ;
Vem quebrar-vos 3. maça valente,
Profanar manitõ , mal'acá .

Vem traZeI'-VOS ,algemas pesadas,
Com que a tribu tupi vai gemei';
Hão de os velhos servirem de escravos,
Mesmo o Piaga inda escl'aVO ha de ser!

FU"'irei procurando um asylo,
Triste a 'lo por invio sertão;
Anhangi'L de prazer lia de rir-se,
Vendo os vossos quão pouco crão,

Vo Os deu es, ó Piaga, conjul'.l,
Susta as iras do féro Anhangá.
l\1anitôs já fugiram da taba,
él desgrar:a ! ó ruina ! ó 'l'upá !

GONGALVE. DIA ,

Hymno da cabocla,

Sou india, sou virgem. ou linda, sou debil:
]~ quanto vós outros; oh tapes, dizeis!
Sabei, ) ravos tapes, qu 'eu sei com destreza
Cravar minha" seltas no peito dos reis!

Sabei que não canto s6mente prazeres,
abei que não gemo sómente de amores,

Sabei que nem sempre vagueio nos bo que ,
Sabei que nem sempre me adorno de Jlôies.
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~Jeus labios não beijam o lahios do amante,
Meu labios combatem tyrannica lei ,
Meu' labios SiLO como trovões estupendos,
IJue cospem coriscos na face do rei'.

Quem via-me na liças, quem via-me covarde,
o silvos da flecha, quem vio-me escoar?

I~u -ou como a on~a pequena e valellte,
Eu ei os perilYos da guerra afl·rontar.

Enchi meu carcazes de agu:1a taquara"
Que iguaes lia floresta j(uuais acharei. ;
E d'es as taquara, fataes é que pendem

vidas infame de todo o rei

Ou india, não nego; meu fino cabello:,
CJna! juba ferina, bem longo que [io!
I orém e se peito, que fervido pulsa,
l~ ma culo, oh lape , ou é de um leilo !

~Iell animo, oh tapes! - aqui vo conjul'O,
B m cedo meu [Inimo ardente verei :
Que eu já me preparo co'a elta melhore
Uue saibam cravar- e·no peilo dos I'eis.

Eu tenho cingido na fronte, oh gueneiros,
.' is deLlle de chefe~ de imiga cohol'les:
Na paz, os meus dedo de fiam amores,

a guel'l'a, os meu dedos di param mil mort

'CIo sei as victoria que cin~em-me a testa;
~üo vêdes, oh tape ? meu louro iio sei ~

Quem cinlYc na te-la seis louros de gloria,
~;IO teme e a tropas comprada dos rei

As minha fa\ianlla espant.am os tape,
lnvejam-me todos a altas façanhas;
,'ú ella são como penha cos gilYanle ,
• f', ellas ão c9mo IJ)'asilias montanhas.
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Ó ellas nüo cmvam- e ao mando dos homen 1

Ó ella conculcam despolicas leis,
~ó ellas humilham a fronte aos lYl'annos,

Ú elias abalam os Ihl'ono do reis.

Meus membros são debeis, qual junco nexivel,
Meu p> tão mimoso (dizei) Ião maneiro!
Meu pé Ião mimom, abei qu elle e maera
O collo pos ante do v.il estrangeiro 1

'ou india, wu virgem, sou debil, ou fraca'
Ó isso \ ús, tapes injustos, dizei' :

. abei, bra"os tapes, que eu ,ci com de treza
Cravar minhas sellas no peito dos reis.

JUNQUEIHA FREIRE.

Marabá.

Eu vivo úsinha: ninguem me procura!
Acaso fei lma

fio sou de Tupá! -
'e algum d'entre o homens de mim não e esconde:

« Tu és, me re ponde,
« 'fu és Marabá.! »

Meus olhos ão garço, tio CÔI' da ,aphira,
Têm Inz das eslrellas, tem meigo brilhar;
Imilam as nuven de um céo anilado,
As côre imitam das vaeras do mar!

Se algum dos guerreiros não foge a meus pas'o
« Teus olhos são garço ,

Responde anojado: ma és Mal'abá.;
« Quero anles uns olho bem pretos, luzentes,

«( Uns olhos fulgentes,
« Bem preto, relinclos, não côr d'anajá I »
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É alvo meu 1'0 to da ah'ura dos lírios,
Da côr das aJ'eias batida do mar.
As ases mais branca, as conchas mais pura

- ~ão tem mai- alvura, não tem mai hrilhar.

e ainda me e cuta meus agro delirio ;
« És alva de li rio,

~orrindl) re ponde: « ma é Marabú:
« Quem antes um rosto de jambo cúrado,

« Um ro to crestado
« Do 01 do de.erto, não nÓl' de cajli. l)

Meu colJo de neve e encurva eugraçado,
Como ha tea pendente do cactos em DÓI"

1\1 imosa, indolente, re valo no prado.
Como um solUl;ado su piro de amor.

« Eu amo a e tatura llexivel, ligeira,
« Qual d'uma palmeira,

Enlflo me respondem: « Iu é . Jarab,i:
« Quero antes o collo da ema urgulhosa

« Que pi a vaido a,
« Que a llorea campinas go\'erna, onde e ttÍ. "

:\Ieu louros cabello em onda se annclam,
O ouro mai puro não tem ,cu fulgor;
As brizas nos bosque de o vêr sc enamoram,
De o vêr tão formoso como um beija-nór ~ -

Ma elies respondem: (, Teu, lonaos cabello
« São louro , são hellos,

(I Mas são annelados, tu és Marabá:
« Quero ântes cabello bem li o , cOlTido ,

« Cabellos compridos,
« ão cór d'oul'O fino, nem côr d'anajá. »

iii
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E;) doces palavra qu eu linha cú dentro
A quem n'a' direi'?

O ramo rl'acacia na fronte de um homrm
Jám;)is cin 17irei.

JiLmais um gu rreil'O da minha ara.oya
~Ie de prendel'ií :

Eu vivo .ó inha, chorando me quinha,
Que ou MaraM !

Os tabaréos.

A noile bole-me n'alma,
E eu sinto não sei que pena .. ,
Amor de minha morena?
Quebranto do seu olhar?
Oro a aUl'as repa ada
De perrumes e lembran~a.,

Carregam-me as esperan~a ,
Eu só me \ ingo em chol'al' .. ,

Chorar? que bem razem lagrimas'}
A rolha secca abrazada
Não vale a rresca orvalhada".
Chorar! ... eu nUn'a chorei:
Ergo a rronte, aparo o raio,
Desgraçado e empre -altivo,
NiLO morro, porque não vi vo;
Não choro, porque não ei.

5.0 sei, quem é que não sabe
I 'uma lagl'ima entida
Alliviar- e da vida,.
Que pesa no coração?
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~r.o sabe como ão tri te
(I olhos de quem não cllora,
Como o teu 1'0 to dr. cÓl'a
Xo calor d'este ertão?

D'este sertão! é bem duro
Soltar inulil queixume,
Amar, sentir um parfume
De que n50 e sabf3 a nÓ!',.,

fio me recordes, não falle
rio meu 1'0 to descól'ado,

o meu olhar desvaimdo :
'no bulas co'a minha dÔl',

. .
Interrompendo os lamento
Calal'am-se, Ambos allentos
Ouvem como que um tropel,
Que e augmenta, que e ellgro 3a ...
A poucos pa o da choça
Xitriu fogoso corcel.

E a todos, que alli e achavam,
Guarde-o Deu ! i\ão me esperavam! ...
Dis e úm moço que e barrou;
De casa aqui n'ulUa hora!
Si'lO I'a go' de qu m namora...
Palavra dada, aqui e lou!

Consta-me que ha muito an'ojo
Nos festejos de ~ão João;
Vim .hoje ver a novena
E comersar com a morena
Que trago no cOI'a~rlO.

Conversar? e vim dispo to
A carregal-a lambem
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Na ancas do meu murzél1o,
Demonio que, Ó eu sél1o,
,ri eu monLo e mai Dinguem ...

· .
Olbaram- e torlos. Tu'é um damnado!
Disseram, E o moço já e-Lava de pé;
N'um cêpo de angico, depois assentado,
Contava proezas, mo trando quem é.

Conver a o terrivel, que sabe de tudo,
De especLro e phanta ma que á noite e vê;
Um diz: é mentira! O camponio pel1udo,
De um pulo 'er~uéndo, responde-lhe: o que?!

A noite formosa do anto BaptisLa
Tem muiLas virtudeE, sustenta o rapaz.
Eu conto uma historia da beIJa entrevista
Que têm os valentes com o diabo sagaz.

Peguei, como en inam, de um galho de arruela
Depuz no caminho que encruza- e al1i :
GriLei pelo nome da féra .anhuda,
E ao cheiro da herva com poucas eu ,·i ...

Em negro cavaHo, de arreio de fogo,
Figura medonha me diz: aqui e Lou

enti-me medro o de entl'ar n'esLe jogo.
Não ei ... de repente meu angue e, quenLou.

No olhos, no punho correu-me a cOl'agem;
Que esLava montado no meu alazão:
Cravei-lhe as esporas, cheguei-me á visagem;
Tomei-lhe a diEtancia, meLli-Ihe o facão.

E o feno tinia no corpo de pedl'a,
Faiscas enormes cah iam no chão;
Eu cégo bradava: commigo nüo medra!
Virou-se n'um porco, meLLi-Ibe (I facão,
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Virou- e... virou-se... piquei o cavallll.
Bem alio dizentlo-Ihe: é como quizcr ~ .
Lancei-me por cima, queria p30'uI-o .
E e ta?!. .. O diabo virado em mulher! , ..

lelto o facão na bainha:
Pergunto-lhe: e quem és tu"?
D'alto a baixo era Joanninha,
Por alcunha - Puca SI'I.

Mas aqui hal'ia engano:
Como é qu'essa meretriz
Que morreu, 11a lUai de UIIl anno,
De ceiu a que não e diz,

Vinha encontrar-se comllligo'?
Não acho a causa. - Ú 'ei
Que ante a cara do inilUigo
Fui Iirme, nitO recuei.

Não fugi, não tive medo
Da astucia infel'l1aes.
ElIa p\ldio-me segredo
Por i o não dill'o amai

'rOBJA BARRETO DE MENEZE

o CALHAMB OLA

A 'ANTONIO MARQUE HODHIGUE-

Aqui ú no silencio dB selva.
Quem me pócIe o descan o vedar?
Durmo á noite n'um leito de relva,

ú a amora me vem despertar.
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Ante a onc:a que aI'ali ta anda a corso,
Mai afouto. meus pa o ntLO to 1'1:0 ,

1 em é dubia urna luta entre nós:
O bodoque a vez suppre da bala'
Toda a malta medrosa ~e cala
(Juando rujo medonbo na voz.

Tenho fome? a palmeira se vel'ga,
Seus coquilho ala tram o chi.Lo ;
E debaixo a cutia se enxel'l~a

Assentada comendo na mão.
e as entranha. se abrazam sedentas,

Tu, ó terra, mil fontes rebentas,
Como as fontes do leite a IUulher.

'UIU terreno tão I'arto e maduro
Quem It, púde cuidar no futlll'O,
Quem de fome ou de sMe morrei'?

Nasci livre, nzeram-lI1e e cravo;
Fui escravo, mas livre me fiz :
Negro, im; mas o pulo do bravo
Não se amolda ás algema el'vis!
Negra a pel, mas o sangue no peito,
Como o mar em tormenta de feito,
Ferve, estúa, referve em achões!
Negro, sim; mas é forte o IUeu b,'aço,
Nerrros pés, mas que veocem o espaço,
As alando quaes negros tumes 1

Negro o corpo, annou-se minb'alma
No sofTrer, como ao fogo Otambor;
Mai altiva reergue-se a palma
Com o peso, assim eu com a dóI' 1
Como a lingua recolhe, pascendo
Tamanduá, de formigas fervendo,
Tal de a outes cingil'Um-me os rins!
E eu bl'amia, qual on a eoraivada,
Que esbraveja, que brame acuada
I~m \I A1 circo de leves ma tins ! ...
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Eu bramia, porem nã.o chorava,
Porque a onl:a bramio, não chorou;
Membro a membl'O meu curpo quebra\a;
A vontade ninguem m'a quebrou!
Como reina a mudez na tapem,

o meu peito a vontade é que impera;
Aqui dentro só ella dá lei .

e cOlllmello uma empr za giO'ante,
00'0 bodoque ou co'a neclla talhante,
A vontade me bmda; «Podei ! »

Oh que im 1e te hombro po ante"
- Digno a sento da fronte de um rei,

[LO m'o hão de ulcar ví taClunle~,

Nunca mais, nunca mai '•. qu u j L11 ei !
O homem forte que bmda ao verdugo;
« Guerra, guerra, ou quebrai-me este jugo, l)

Tem um echo, tem V07. 1li no céo!
O que a morte nüo teme, eis o fOI te ;
E mal basta a temer- e da morte
Quem da vida a tormenta orreu.

Outro ha, cujo peito bebera
O temol', como ao peixe o tinO'ui !
Oh ! meu Deu ! oh poder, que eu pudera
Accendel-o n'um raio de mi !
Este sangue onde bolha o in uilo,
De um coyarde na veia inulto

5.0 cOl'l'êra, ou va <\ra-o no chão 1. ..
Ma eu só... Maldição obre a esc\'a\'il
Que o filhinho p'r'o jugo aleitava ...

obre ti, minha mái, maldi~u{) !

Vivo só ... pouco fundem meu hrio
Oontl'a o uumero e a força brutal;
lnvios maltas, occulLos desvio,
Não me olf'recem guarida cabal.

1.17
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De que vai ao páo-d'arco a rijeza
Do eu trouco, que ao fAI'I'o despreza
Quando o céo vibra. raios a mil ?

h ! se cite, todo a maLLa retumba!
Pouco importa que o bl'avo uccumba
Quando a morte é briosa e viril! ...

TRAJANO GALnO DE CAI\VALUO.

A tapuia.

Curumy, dlL-me o cachimbo.
Traze tiquira na cuia,
Arma a rede de mo.queira,
Que vou cantar a tapuia.

E hoje que o cavnquinho
Dit melhor alinaç[LO,

alisrar,o o meu de ejo,
De ahafo o coração.

Tapuia, minha tapuia,
'ou filho do Ceará,

l\fa tu fizeste, demonio,
Que eu me ficasse por cá,

[ ão sei mesmo que allracl ivo~
Achei no t~u frouxo olhal',
É cou a. que nrLO se explica...
Porém é certo eu te amar.

Quando apuras um oni'o
De teus labios no cry 01,
Parece que ao c1esprendel-o
Prendes um raio do sol.
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D'esta côr quasi da noite,
D'esta 001' que Deu te deu
Se as brancas todas não gostam,
Que importa se gosto eu ? ..

Por ciume ou por capricho,
As brancas te querem mal;
Este odio só se e:tplica
Por seres d'ella rival.

e fa.o alguma viagem
E remas no jacomam,

e durmo á boca da noite,
Ó acol'do de manhã.

Então na beira do. rio
Encosta a ygarité,
Almoçamos peixe-boi,
Depois tomamos cbibé.

Quando dansas o chot'ado,
Corpo mais agi! não ha;
De ulUlado sahe um « bonito >l,

Um « bravo» sahe de acolá.

É n este lance que deixas
Teu cabello se solLar,
Para a roda que te applaude
Inteira se embriagar;

Pois usas de pripióca,
Qne é perfume tão subtil,
C:lmo não ha no Orient~,

Como só ha no Bl'azil.

Então ahes n'um miudinho,
Tão miudo que é capaz
De tentar a muito velho,
De perder muito rapaz.

29
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Da viola vai- e a prima,
Pel'd a rabeca o bOI'ditO .

Mas se eu estou no cavaquinho
Sósinho aguenLo o rojrto.

CUl'l1my dá-me o cachimbo
Traz mais Liquira na cu ia,
Que vou terminar o canLo
Que dediquei á taquia.

Hoje, sim... o cavaquinho
Deu melhor afinação,
Satisfiz o meu de ejo,
Dei largas ao coração.

- Que ú tapuia. do Amazonas
- Quem quizer venha dizer,
- Se ha mulheI' mai formo.sa,
-- Se houve, e póde haver.

APRIGIO DE MENEZBS •

. O rapaz da guia.

Pobre rapaz da fazenda,
Dos campo do Ceará, .
Foi-me sorte ser guieiro ;
Oh ! meu Deus, que sorte má !

M'e colheram por esperto,
Em susto continuo vou ..•
Segue-me, gado formoso,
Oh ! boiada, é CDU... é lou ...

Vou cantando aqui na CrenLe
D este gado a caminhar,
Onde terei cerLa a morLe
Quando a boiada arrancar;
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Pois o gado sequioso.
"'e uma fonte adivinhou,
Corre tudo -eu fico morto !­
Oh!que ina!. .. écou ... élou ...

Oh! que sina! '0 perigo
O meu dever é cantar;
Dão-me sempl'e um bom ginete,
Em qu'eu me po o salvar,

Ah ! que apenas me consolam
N'esta vida, em que estou,
Toadas de minha o-aita,
Oh! espaço ... é CDU•.• é [ou ...

Por is o sou eu humilde,
Por isso canto eu assim:

e minha ,roz a boiada
Não escutar, ai de mim!

Mas, uma vez entoada,
Sempre a boiada e cuto,u !
Até me mo a mucambeím
Vai direito - é CDU ... é [ou.

Quando o guieiro saudoso
Sabe seu canto dizer,
Marcha o ""ado reunido,
Como que chora a gemer!

Poi elle conhece o canto
Que o terno choro molhou!
Ama a rez a voz audosa:
Eia, uvanle-é cou... é lou ...

Ma as catingas receio,
Que podem gado e conder :
E nas ponta de 11m novilho
Tenho medo de morrer L
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E, comtudo) eu vou sósinho;
Minha mãi já se finou ...
Minha famillia é o gado:
Ela, avante ... é cou... é lou. . ,

Minha v~cca noute escura,
. ada, nada de parai' I
Meu sU"ubiu, meu boi liso,
Côr da noute de luar,

Toca, toca para a feira,
A viagem não findou;
Adiante, oh! pintadinho,
Oh! bm'gado - é cou ... é lou ...

J VENAL GALLENO.

o tropeiro.

Tambem sou rei; se tanjo as minha tropa,
Tremem todo a um só dos gritos meus;
Na terra não respeito mais que as chuvas,
NfLO dou contas de mim senão a Deus.

Se me cortejam, bem' tambem lhes tiro
Meu chapéo de aba larga á senhoria;
Quando não, vou eguindo repimpado,
E meu burro que faça a cortezia.

Não sei de classes, mas ninguem me vence,
Que sou filho legitimo de Adão;
Bastardia não entl'a-me na raça,
Porque nunca mudei de geraçúo.

Não solTro lérias: quero quizer que passe,
Mas.que não venha me contar façanhas ...
Ai cJ'eIle ! pelas tripas do machinho,
Que lhe faço no ventre umas amnhas.
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De cima sempre; e como prova _cl'isto
Posso dar mesmo aqui publica fé;
Conheço-me tropeiro ha muitas luas,
E ninguem me \'iu inda andar a pé.

Portanto, sou senhor: só estremeço
Quando ronca no céo a trovoada;

ou homem do calor; não amo o frio,
Muito mais quando a capa está molhada.

ou amigo do ponche e da viagem:
É elle o meu con tante companheiro.
E assim vou indo como vão as bestas,
Alegre quando mesmo em dinheiro.

Amo entretanto os cobres; na taberna
Go to vêl-os rolar sobre o balcão;
Têm musica suave que peneIra
Nas dobras mais fieis do coração.

Tomo o codorio, que não é por i o
Que minh'alma ha de ir parar no inferno;

ão o dispenso nunca quando ha calma,
em quando cahem neves prJo invel'Oo.

Desprrzo as moça.s, mas recebo os beijo
Da caipirinh a, á beira do caminho:
São doce como o orvalho da barracas,
'Ou como a espuma do 1'0 ado vinho.

Sou rei; amo ómente as minhas tropas,
O dinheiro, o facão e o azul dos céos ;

lio temo tentaçüo de excommungados ,
ão ·doü contas de mim senão a Deus.

em mai nem menos: é assim que gira
O tropeiro feliz quando caminha'
Anda altivo e soberbo como um frade,
Como a be ta que vai co'a campainha.
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AleIta, pois I ó tropas de viagem I
Que os nevoeiros sobem jú elo mon le:
É tempo de partir; o sol de ponta,
E a serra lá apparece no horizonte.

M. A. DUARTE DE AZEVEDO.

A roça.

9 balanço da rêde, o bom fogo
Sob um tecto de humilde sapé;
A palestra, os lunrllis, a viola,
O cigarro, a modinha, o café;

m robusto alazão, mais ligeiro
Do que o vento que vem do sertão;
Negras crinas, ulhar de tormenla,
Pés que apenas rastejam no cl1ão ;

E depois um sonir de roceira,
Meigos gestos, requebro de amor;
Seios nós, braços nlis, tranças soltas,
Molles falias, idaele ele nÓr ;

Beijos dado sem medo ao ar livre,
Beijos francos, alegres serõe ,
Mil brinquedos no campo ao sol po to,
Ao surgir da manhã mil canções;

Eis a vida das va tas plan.icies,
Ou nas Doutes da lerra da Cruz,
Sobre um solo ó nôres de gloria,
Sob um céo só magia e só luz.

BeIJos ermos, risonhos desertos,
Livres cervos, extensos mameis,
Onde muge o novilho afanado,
Onde nitrem fogosos corceis ;
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Onde a infancia passei descuidoso,
Onde tanto idyUio onhei,
Onde ao som do pandeiros ruidosos
Tantas dansas da roça daI1Sei !

Onde a viva e gentil mocidade
N'um continuo folgar con umi. ..
Como longe voltai ao passado !
Como longe vos vejo el'aqui !

S'eu tivesse por livro as florestas,
'eu tive se por me tre a amplidão,

Por amigos as plantas e a ave,
Uma Oecha e um cocar por brazão ;

Não manchára minh'altua inspirada,
Não gastára meu proplio vigor.
Não cobrira ele lama e de e'carneos
Meus laurei de poeta e cautor !

Voto horror ás grandezas do mundo,
Tri te acervo de magoas fataes :
Oclarão do SalJel' verdadeiro
Não fulgura ao olhares morlaes 1

Mas um genio impiedoso me arrasta,
Me arremessa do vulgo ao vai-vem,
E eu soluço nas sombras, olhando
Minhas seITas queridas além!

FAGUNDES VoARELLA.
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o boiadeiro.

Alegrias tenbo n'alma,
Consolo no coração ;
Vejo -a aurora nos teus olbos
Quando chego no sertão.
De pequeno fui fadado
Para andar leguas aos centos ­

Oh ! birrentos,
Toca a ponta, mandrião 1

Me cI'iei entre os amigos,
Entre amigos sei folgar;
Minha avó, que Deus lá hajll
Mé ensinou logo a rezar;
Santo altar busca rninh'alma
No teu seio bem fadado! _._

Eh Ipintado,
Toca á frente I toca andar I

É em teu seio que vejo
O meu Deus no teu amor,
E quanlo mais me alormen las
Mais le quero com ardor j

Não sei buscar alegrias
Longe de ti, minha amada ...

Oh ! pintada,
Não fujas p'ra o logrador! ...

Quando Deus me pôz no mundo
Foi p'ra te amai' com paixão,
Ver por teus olhos a vida,
Sentir no teu coração;
Tenho seguido o deslino
Passo a passo com cerleza...

Oh, Belleza,
Guia certo o boiadão !
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ão me cansa e ta existencia
Atormentada que vai;
Cada qual tem uma sina,
A vida não vale um ai;
Mas sou feliz, nem mais peço
A Deus louvado os fayores ...

Oh I tres côres,
li da frente, esperto, sai I

Quem tem mulher que bem queira,
Quem tem luz n'um santo olhar,
É dito o, e, como eu ando,
No liertões pa_ a a cantar;
O boiadão é a alegria
Que quando te deixo busco ...

Eh I oh! fusco,
Queres-me o sangue ralar?

Santo Deus, eu vou caminho
Da f'licidade na vida;
Tenho a paz dentro em minh'alma,
Tenho uma mulher querida;
Quando acordo é sempre rindo
Nunca me deitei tri tonho;

O meu sonho
É não mudar esta lida I

ou feliz ! trocar meu rumo
Por outro fôra peccar :
Cada qual na ce p'ra um norte;
O meu destino é te amai'!

. Ouve a cantiga! oh! morena
Qüe canta o meu coração,

E tem pena
De quem toca oboiadão.

JOAQUIM HELIODORO.
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Almas penadas.

Já todo dormem na aldeia,
ómente o velho vigario,
enlado Junto á candeia,

[nda lr\ o breviario.

A noite corre silente,
As ave estão calada,
Mas na janella da frente
Bateram leves pancada '"

o velho sem mais demora
Abre a pOI't1l. caridoso,
Porém recúa... lá róra
Viu um quadro pavoroso I

Muitos phantasmas, um cento,
Occupam inteira a rua,
E o sinistro ajuntamento
Alveja ao clarão da lua!

Cada medonha figura
Traz na mão um cirio acceso...
Quiz gritar o velho cura,
. Ia o arito ficou preso!

Benzeu-se afinal, e brando
Perguntou: - O que vos ralla?
Porque andais divagando
Pelo mundo em noite alta?

Os phantasmas, co'as mãos postas,
Apontaram para a erlUida,
E caminharam de co tas,
Seguindo a longa avenida...
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o velho cura, sem medo,
Devagar os foi seguindo;
Pa saram o escuro arvoredo,
Vão a moulanha subindo...

Entraram na freguezia;
Ardem brandões no altares,
Foi o padre ti. sacristia
Volta com a ve tes talares.

Mal começa a ladainha,
Contritos e reverente

e prostram todo em lin11a
Os e tranho penitente !

Quando, findo o re pon orio,
O cura voltou o rosto,
'l'eve medo do auditorio
E quasi abandona o posto!

Era um gl'UpO de caveiras
Que alli e tava enfileirado,
E as mortalha inteiras
Dobrada jaziam ao lado...

Aquelle congres o horrendo
Produzia-lhe vertigem!
Voltou-se o cura. tremendo
E cravou olhos na Virgem!

Rezou muito; linalmcnte
Ergueu- e com alegria:

ão \'iu mais um assistente,
Estava a igreja vasia .

Uma trilha luminosa,
Que e perdia nos are,
Mais um perfume de rosa
E maviosos cantares,
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ó eram OS denuncianteg
Do phantasticu auditorio :
Aquellas almas el'l:antes

ahiram 40 pUI'gatorio.

JOAQUIM SERRA.

Monologos.

CALABAR (solernnemente).

Eis-me ante vós 1. .. Saúdo aos hollandeze

lo OFFICIAL (â pal'te).

Esta voz lo oo

SIGlSMUNDO (com altivez).

Não sabemos quem nos falla.
Quem quer que sejas, deves sem I'ehuço
Dizer teu nome) e o fim a que vieste I

CALABAR (accenluando).

Quereis saber meu nome? o.

(Mudando de tom.)

Sobre a terra
Com c'racleres de sangue está escrípto I.. o

Depois une-se ao echo da ruínas,
Ou ao murmUl'io letrico e pesado
Das agoureiras aves do sepulchro 1. ..
Quereis saber meu nome ? .. Se o proferem,
Lan am-1l1e maldições .... Se alguem o escuta,
Parece ouvir O epilheto da morte 1. o.

SI(;1 MUNDO

EntflO, és?! o.,
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10 OFFICIAL (erguendo-se e apontando).

Calabar ! ....

(Levantam-se todos. Pausa de admiração)

CALABAR (descobrindo-se).

É o mulato'!!
É o mulato, sim, honido e triste,
Indomito e feroz como a procella,
Que solevanta a ondas do oceano. !. ..
Tremei de mim ?.. entai-vo.

IGIsm'NDO (sentando-se).

Continúa.

o OF.FICL~E (sentando-se).

De que animo vieste a procural'-nos? ..
Quem te mandou? que quere? que pretende-?

CAL-\.BAR

Minha vontade só é quem me impelle !
Quiz e ba tou. Que quero e que pretendo?
O que pretendes tu ó igismundo?

lGI )fUNDO

Yinrrar a paU'ia conqui tal' a gloria.

CAL\BAR

Não te valhas de titulo pompo o
Para encobrir a êde do dominio.

(.Jlovimellto dos hollnnde:;es.)

A gloria e a patria - flllei ubterfllgio!­
ão palavra va ia de entido,

Que morrem com o ~on que a acompanham'
São, muita vez um di lico olemne

obre a cinza~ da alma e o pó da cren<:a
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A gloria é como um sonho que se xl.inguc
Ao de pertar de um longo pe ac1Clo!
A pall'ia, aqui, alJi, é o mundo iuteiro,

uando a negra ambição domina o homens I

(Pequena 7Jau a.)

Venho abraçar, "' an- copp, o I 'U partido!
Ei aqui o meu fim.

STGr .LU 'DO

Será [la ivcl?
Aos no sos Calabar, já recu astc
Os teu sel'\'iços... Boje...

CAL<\BAR

Acreditai-me.
Como corre o tufão do uI ao norte,
Corro eu na t rra ao graclo dos caprichos!
Que vaI que vos importo. - o que fui hontem}
Hoje erei dos vo sos.

1. o OFFJCIAL (á pa1'te).

Cooveoccu- e !
ão ha nada melhor que ser de todo

IGIS)LUNnO

E ámanhã, qlJem diz, quem no garante
Que inda seni o mesmo ?...

CALABAIl

igismuodo ! !

{Mudando de tom.)

Tens bastante razüo no que me dizes:
Quem sou eu para ser acreditado?
Um impo tOl'OU um aventureiro!
Um solda{lo traidor que ha de el'tado,
Um tran ruga infi 1 que vcnde a pall'ia !...
Como o quizercles, nobres holJandezes.
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OcculLe Calabar o seu motivos
De traição e perfi dia, o mais qu'importa ?
Se vem d'alma o poder que anima o braço,
Respeite o braço quem não sabe d'alma.

(Mão lio prilo.)

Ha um egredo aqui, grande e profundo
Que nunca aos homens se fará patente!
Tem- e visto no meio da batalhas
Fecl'Os, que brandem mãos desconhecida,
Juncal' de mil cadaveres o cam po' !

erá meu ferro a imo - Depoi,;, a morte
Leva com igo ao pó do esquecimento
O nome e a fama de quem foi tão bravo !

fIO indagueis a causa que me impelle ;
fio in.dagueis o dia qne foi hoptem.

O de hoje, o de ámanbã 1. ..

IGI i\ruNDO

Tudo mysterios ! ..
fas nós necessitamos quem te abone...

CAL.\.BAH

Não ba ta o que me ouvi te , hollandeze ?
io basta que me olhei ? .. Em cada ruga

Do meu semblante lê- e uma senl~nça .
De exterminio e de morte aos lusitanos! .
Quereis um juramento! ... Oh ! nada vale .
Quem um ó quebrantou quebranta muitos.
Que posso eu vos dizer? .. Que po so dar-vos?
E la espada ?...

(Tú'a a espada.)

IGI MUNDO

Que vaI ? .. Que diz ?...
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CAT.AB.\R

É O ferro que banhou-3e
No vosso sangue em prelio repetidos!
Ei-lo ! dai-me outro ferro acostumado
A tingir-se no sangue lusitano!

(Atira a espada.)

SIGISMUNDO

Eu quero acreditar no que promelles.

(Dando-lhe uma espada.)

Eis, Calabar, a espada de um flamengo!
Com ella...

CAUBAR (tornando a espada).

Baterei as tropas lusas!
Derramarei com ella um mar de sangue !
Com ella morrerei !...

SIGISMUNDO (aos officiaes).

'Stais satisfeitos ? ..

1o OFFICIAL

Ainda não. Com ella, antes de tudo,
Decepe Calabar a vil cabeça
D'essa mulher, que aos lusos subtrahimo ,
E á morte condemnamos !...

20 OFFICIAL

Que? .. Carrasco? 1. ..

CALAHAR

Tudo, tudo erei!.,. Minha vingan a
Deve assim começaI'!.,. Em breve' horas
Ver'eis cahir a victima na terra!."
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,IGIS)WNDO

Depoi ?.

ALAllAR

Aos lu itallos ! !...

SlGT 1W!'\DO (levantando-se).

bem demora! ...

(Os officiaes Levantam-se).

CALADAR (brandindo a espada).

Calabal' jlL vos di e!. ..

TOOOS

Aos ln. itanos !

46:5

AGRARIO IlE MENEZES, Calabar, acto 2", c..1'.

ANTOllO JosÉ ({azendo tLm esforço pa1'a levantar a cabaça, olha
para todos os La ,ias , e firmando o cotovello no cepo, €J.ue lhe
erva de tl'avesseiro, pousa a cabera na mdo e com voz debil

compfa a fullm').

É dia ou noite? ... O sol talvez já brilhe
l1'óra d'esta masmorra... A natUl'eza
Talvez cheia de vida e de alearia
O hymno da manhil entoe agol'a I
Mas p'ra ruim acabou- o mundo e o dia...

im, p'ra o múndo morri. .. Minha existencia
Já não conto por dia, 1m por dores!

esta pel'petua noite epultado,
É meu unico 01 esta candeia,
Pallida e triste como a luz dos morto
Diante de meus olhos sempre acqesa
Para tingir de horror este epulchro.
Seu vapor pe til oto re 'pirando,
Vejo correr meu ultimo in taotes

ao
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Como e te fumo negl'o qu'ella exhala,
E em confu o. novello se evapora.
P'ra mim enrouqueceu-se a voz humana!

IÍ perturba o ilencio d'este carcerc
O felTlllho que corre, e a dura porta
Que em hora dadas e abre, p'ra fechur- e'
Por musica continua. esta corrente
Que retine e chocalha em meu ouvido••
E de negro verg1ie me Cl'ava o corpo",

e eu pude e dormir, - um omno ao meno •
Li vre d'estas cadeias! - porém como,
Tendo por cabeceira um duro cepo,
Este chã.o frio humido por leito,
E palhas por lenl:ol! - E porque cnu~a?

Por uma I}piniã.o, por uma idéa
Que meu p i recebeu de seus maiore

'E transmi ltio ao filho! - E sou cul pado! .. ,
É possi vel que ó hom ns túo m<Ío sejam,
Que como um féro ti"rc a .im me tralem
Por uma idéa occulLa de minha alma?
Porque, em vez de seguir a lei de Chl'isto,

jao a lei de IOl é' .... Ma qllando, quando
Esse Deu -homem, morto no Calvaria,
Prégou no mundo leis de fogo e sangue?
Quando, na cruz uspen o, deu aos homeu,'
O poder de vingar a sua morte?
Que direitos tem elles, lJue ju Li~a,

Mesmo pOl' ua lei, de per eguir-no ?

Oh que inramia! A -im é qu'elles entendem
Do eu legi lador os mandamento !,"
Leis d'amor, comerlidas em leis de adio!
E são eDes christãos! .. E as im manchandu
O nome de eu Deu , ou am mostrar-se
Á face do universo, revestido'
Com sagradas insignias, profanando
Os templos, que deviam esmagai-os!
E se inculcam de Deus santos ministro
Oh céo , que borrar I (lue atroz JI)'pocrisia!
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(IJepoi de um momento (~e pall a, esfo/'f(uldo-se para mudar
de posiçâo, tinem as carleias; fica apoiado soóre o b,'aço com (I

lI11iu na chila, e com n out/'a levantada e segUl'ando na cadeia,
que o prende li pila L1'a, di:).

Ai ... já nãu po o... Dúc-m o corpo todo.
Cumo lenho c Le bra(:o! (Tomando 1l1na larga /'espiraçâu ..

O ar me ralLa ...
Cr io que morrerei 1I'e.ta ma. morra
De rraqueza e Lormento ... O meu Cadl\\Cr

crú queimado e a cinza red uzido !
Oh que irri llO! ... Quão vis süo es e bornen'!
Como abutre' os morto de pedaf:am
p' ra :aciar seu od io quando a vida
De sua- Lri Le I'ictimas e e capam! (Com illdignaçâo.
Núo, eu nüo rugirei á 1'0 sa raiva'
Xüo mancharei meus dia' derradeiro
Arrancando-me a vida; nuo malvado.;
A saz Lenho va 101' para insuILal'-vo
De 'ima da roO'ucira. A minha morLe
Qu 1'0 que sobre \'(;s Loda recaia.

( ln momento de pau a, abaixa a cabeça conLO abso/'vido em
a![llllll pell.'amento, e sacudindo-a di:, com voz ba1'xa e compas­
'(/lla).

J[orrer ... morrer ... Quem sabe o que é a morle? ...
[orto d' alvamento ... ou li naurragio!. ..
E a vida?... um sonho tÚlIl1 baix I em lem
~onlJO entremeiado d'outl'O sonbo ,
Prazer que em dur começ e em dóI' acaba.
) que roi minha vida, e o que é agora '?

Uma 11l(l. morra alumiada apenas,
Onue tudo e v~ conru amente
Onde a e cas ez da luz o horror auglOcnla
E inLerrompe o recondito my lerio.
E!' o qu'é vida !... Mal que a luz e extingue,
O horror e a conru ão desapparecem,
O palacio e a ma morra e conrundem,
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Completa-se o mysterio ... Eis o qu'é morte.
E minha alma ? .. es~a em mim exi te agora,
Como eu n'esla ma morra esclarecida;
Vai- e a vidn., e minha alma ed livre,
De Dens recel.Jení. novo. de tino ,
Ou iní. repousar na eternidade.

(Ouve-se o l'uido do (p.1'1·o l!lo qtte COl'l'e na pOl·ta que fica 110

dtll da escada. Antonio José ri.).:perimenta uma comnlOflLo I'epen­
li"a devida naluralmente ao nmwr inespe1'Cldo.)

Oh meu Deu ! quelll .crá"? estou tüo fraco
Que o menor movimento me apavora!

D. J. G. DE MAG.\LIIIE·, Antonio Jo 'é, acto r, se. ln.

PHILOSOPHICAS

A vida e o amor.

Quantos e afanam safrpgos no lUundo
No louco empellho de e tender a. lama;
Nescios! d'esse rumor, que o tempo leva,

Descaptivei minha alma.

Jazem extincto na memoria nos a
Os que em tanto labor no precedêralU;
A funerea mudez abafa os echos

Em torno dos seu tumulo.

Ingratos, como nós, no so vindouros,
Ao fl'io e quecimento hão de votar-nos:
No torvelim da vaga, que o 0.1'1'0. ta

Ha de o temI)o envoh'êl-o
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Repa arlo' do nada da exi Lencia,
Rejeito com desprezo illuLei lida,
E, i enLo de iLlu ões, encaro a borda

Do golphão insondavel.

Por um raio de amor, que no anima,
Con tante n'alma jaz tristeza ou tedio ;

ule acaso existencia tão me quinha
O preço reclamado?

Quel'o embalde sondar, júmai compreuhendo
Em que terrivel lei e estriba o esphinge,
Que a vida reproduz e após a entrega

Apodrecida ao verme.

Tri te juizo humano! Apena sabe
IJue dia a dia o ,er se lhe evapora
Entre a dóI' e o prazer, allim deixando

Descarnado urcabouço !

Eu maldissem o céos, se apó a campa,
Da fria l11ultidüo me não re La se

m peito, quc por mim assíduo pul e,
E não po sa esquecel'-me.

'rua dóI' nobre e anta, ó tema amig'a,
Corresponda perpetua ú exlincta chamma;
Pl'llz-me o LelJ emblante a frouxo sulqucm

Mil copio as laO'rimas.

É-me doce preyer que e)la um dia,
Tombando ardentes na gelada argilla,
Molharão tua voz, dirão meu nome

Ás aura do sepulchro,

Sei que o tempo veloz l'al'O con enLe
Afl'ecto que perdure em peito humano,
Porém (faval' divino!) eterna magoa

A amor o ceos conced em !

J. C. BANDEIRA DE fELlO,

J,fiÇ)
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Os tumulos.

Longe ri onllo cngral;ados sitio
Fresco ribeiros, aura periumadas;
Esl"riou no meus labio o sorriso,

os meus olhos as lagrimas eccaram.
Foi- e al \ de c1Jorar lri te con 010 ;
Gravo.a idéa o espirilo acobarda,
QueuI'a-me as I"or~as . j;'t nitO vi\'o, cxi lo;
No futuro mOI'ri, morrendo o filho.
It mansão minha o olvido, que "ingado
Via em virlude , que no filho abriam.
~[eicra filhinha, virtuosa c,posa,
Orphãs com IlJi"O , jlTuac na dc-ventura
Yinele um adeu dizer ao irJUüo, ao filho.
Anoile cede o sol a elhcrea I'ia ;
Longe de "üo pl'azcl'c, vamos junlo~,

Por enlre cpullul'Us I'agneando.
Amargoso con 010, vem, ,wdade!

Pallida luz derrama, ú Phebo !
enLidas queixas, tri le gorgcando,

De ale uspiro a Pbilomela.
Mirlo , ornai amante, "eoturo o :
Em torno ~ mim cypr te miln grelTuem.
Um ai alheio o mi era consola:

inguem um ai me dá, ninO'uem me e cula! ...
E compaixão procuro ?... anhelo a morte:
A morle (. rci'l'igerio da desgra~a,

It pam o jll lo a noile de um bom dia
A morle é nada, a clel'nidac!e é ludo.

Cercado e lou de lU/nulo ... abri·vo"
Reino da morte abriO'o do inl"orlunio !
De chimera caduca- de engano,
Erguei-I'o , d'e la pal'oro.as louzas !
Ossos mirl'Uelo , livido , de~pegam
Felidas carnes, poel re ligamenlo,
Que impuros verme em silencio pascem :
Asco os reslos ele formosa rÓI'ma,.
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Ei o profundos admirado sabios
Os rei altivos, grande e temido ._
\fem teu ,j o ,.Belleza, aqui se.exlremam ;
Igual poeil'a dão caiado e sceptro,
O farrapos do pobre e a régia pUI'p'ra ;
Na epultura tudo e confunde;

Tudo a sim pa 9., e a mol'le acaba tudo.
Da humana. vida, a aurora, e o occa o tocam.
É como a luz da I'ida, apaga-a um sopro,

abemo vida ter pOl'que sentimo
Vem d' frlra o entir a vida nada.

Apó honra el'peai ra teiro ente.
Esse raio apagai que vence a morte,
A virtude: e depois lUostrai-,'Os lumulo

VISCONDE DA PEDRA BR.\~CA.

o devanear de sceptico.

Toul corp~ ll'aine son ombre el
loul e-pril 011 doule. .

(\'. 1I0no.)

Ai da. avezinha, qu a. tormenta. um dia
Desgarl'líra. da. sombm de eu bosque,
Anojando-a. em de erto le alJrido
De bronzeo céo, de' férvida. areias:
Adeja, "úa, paira... nem um ramo
Nem uma ombra encontra. onde r('pou e
E voa, e \'oa, até que o alento
De todo lhe fallece ; - colhe a az s,
C,ie na areia de fogo, arqueja e morre ...
Tal é, minha alma, o fado leu na terra .
O tufão da de crença de vail'ou-te
Por desertos sem fim onde CIU vitO buscas
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Om abrigo onde pau e , uma fonte
Onde apagues a sêde qllC te abraza 1

Ú mort.al, J!orque as im teus olho' crava
1\"a abobada do céo? - Quercs reI' n'ella
Decifrado o mystel'io ine crutavel
Do tcu ser e do seres que te cercam?
Em vão teu pensamento audaz procura
Arrancar-se da tréva,; que o circumdam,
E no ardido voo abalan~ar- e
Ás regiões da luz e da vcrdade ;
Baldado afan ! - No espaço ci-Io perdido,
Como astro des<Tarrado de sua orbita,
Errando á tontas na amplidão 'do vacuo !
JlÍ.lOais pretendas e tender teu vuo
Além do esca so e pallido horizonte
Que mão fatal em tomo te ha traçado ...
Com bal'l'eira de feno o e paço, o tempo,
Em acanhado circulo fecharam
Tua pobre razão: - em vão forcejas
Por transpôr essa méta inexoravel ;
Os teus domínios entre a terra e os astros,
Entre o tumulo e o berço esmo prescriptos :
Além, que enxergas tu? O ,'acuo e o nada ..•.
Oh! feliz quadra aquella em que eu dormia
Embalado em meu somno descuido o
No tranquillo regaço da igool'ancia ;
Em minh'alma, como fonte límpida
Dos vcntos re guardada em quieto abrigo,
Da fé os raios puros renectia !
Mas n'um dia fatal encósto á bocca
A taça da sciencia; - senti êde
Inesgotavel a crestar-me os labios ;
Traguei-a toda inteira, mas euconlro
Por fim travor de fel ; era veneno
Que no fundo continha, era a incerteza!
Oh I desde cntão o espirito da duvida,
Como abutre sini 11'0, de continuo
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Mc pa a sobre o e pirito e 'Ihe entorna
Da turva aza a funerea ombra!
De eterna maldição era bem digno
Quem primeiro tocou com mão acrilcga
Da sciencia na arvore vedada,
E no legou ('us veneno o fructo....

i o verbo creador pairando um dia
obre a face do aby 'mo, a um ú aceno

Erocava do nada a natureza,
E do seio do caho surgir fazia.
A harmonia, a belleza, a luz, a ordem,
Porque deixou o e pirito do homem

epuLto ainda em tão profunda ITéva,
A debater-se n'esle caIJo ombrio,
Onde embryõe informes tumultuam,
Inda aguardando a voz que á luz o chame?

Quando, espancando as sombras omnolen la ,
urrre a au rora no coche md ian le,

Inundando de luz o firmamento,
Entl'e o rumol' do vivos que de perlam,
Levanto a minha voz, e ao sol que e ergue
Pergunto: - Onde e t{1 Deus? - Ante meu olho'
A noite o véo diaphano de dobrn,
Vertendo obre a lerra almo ilencio
Pl'Opicio ao sci mador. - Então minha alma
Dc.prende o voos no cthereo páramo,
Além dog óe, do mundo do comeI. '.
"arando arroula a profundez do espaço,
Anhelando entrever na immen idade
A lerna fonle d'onde a luz mana...
Ú pallido . fanae', tremulo cirio ,
Que na esphera rruiaes da noite o carro,
Planetas que em cadencia harllloniosa

o ether cry tallino ide boiando .
Dizei-me - Onde e tá Deu. ? - abei se exi te
Um ente cuja mão eterna e sabia
\'0 e pal'gio pela extensão do vacuo,
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Ou do eio do caho desaol'ocha les
Por in onda.vellei do cégo acaso?
Conhecei e se roi que re"e e gnia.
~o espa<:o inlind vo o el'l'antr curso?
8ia, dizei-me em qu' l'e"iüe ignota
... 0 eleva o thl'ono seu ioacces ivel?

Mas cm vão inlerl'ogo os éo e o a tI'O
Em vüo do c paço a immensidão percorro
Do pensamento as aza ratigando!
EII1 "úo - todo o univel'~o immovel, mudo,

olTir parece de meu vfLO drscjo !
Duvida - ei a palaHa que encontro
I~ cripta elll toda a parte: - ella na terra,
E no IiHo dos céo vejo gravada'
lt ella que a harmonia da e phem
Entoa em cessar ao meu oUl'ido
Vind,e, ô mbios alampada hl'ilhantes,
Que ardestes sobre a aras da ci ncia '
Agora de dobmi ante meus olho
Es a pagina', onde meditando
Em pl'orundo scismal' cahil' deixa tes
De vosso genio as vivida centelha :
Dai-me o fio ublil que me conduza
Pelo vos,o intrincado labyrintho;
R.a gai-me a venda que me ennubla o olho,
Guiai meus pas o , que emhrenhar-me qucl'o
Do raciocinio na regiõe ombria.,
E ul'pl'ender no seio ele altas nuv ns
() c condido segl'cdo ...

Oh ! louco intento!
Em mil vigílias pallejou-me a rl'onte,
E amorteceu-se o lume de meu olhos
A sondar e se abysmo tenebroso,
Vasto e prorundo, em que a mil hypothese~,

O erros mil, os ell'renho os onhos,
Os conru 'O: systema,.•e debatem,



crR o UE L1'1'TER.\Tl'R.\

e confundem, e roçam, c abalroam
Em um caho sem fim lUI'bilhonando !
Altenlo a lhe e cutar o seio lobrego
Em VflO cancei-me ; n'esse afan peuo o
Cma nelTra vertiuem pouco a pouco
~re nnubla a mente, e a deixa desvairada
1\0 e curo ahj'smo nncluando incerla!

Philo ophia ! don) me-quinho e l'rauil,
Pharol 'nuanador de C5ca. o lume
Tu () "era um pallido crepu culo
Onde lTil"Um phanta ma nebuloso.,
Dubias lisõe que o e pirito de vairam
N'um cahos dc inlrl'ruinavei conjecturas;
De pedaçn. e a. pagina inulcis,
'I' ri te apan3gio da fraqueza humana,
Em vez de luz amontoando ,Oinbras
No sanctllario augll to da I'crda.de ;

ma pala\'l'n.:ó ~alvez bastlu'u,
p'ra a iar dc luz IIlCU pcn amento :
E sa nin"ucm a ahe obre a term 1. .•
• ó lu, meu Deus, ó tu di ipar pódes
A. que o olho me cerca. escura treva!
() tu, que é pai de amor e piedadr.
Que não neg,a o orvalho á nÓI' do çampo,

rem o Lenue sustento ao vil in e to,
Que de infinda bondade almos lhesouro
Com pl'Ofu [lO del'l'ama obre n. terra)
() meu Deus, porque nega á minlm alma
A luz que" eu alento c seu conforto?
Porque exila te a lua cl'catura
Longe do 'olio teu cá n c. tc \"alie
De elel'lla escuridão? - Aca o o homem.
Que é pura manação da es enda tua.
E que ,e diz crcado á lua imagem
De adorar'le r.m li mesmo não é digno,
De contemplai' gozar tu'l presença
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De tua gloria no esplendor perenne ?
Oh. meu Deus, porque cinges o teu throno
Da impenetravel ombl'a rio mysterio ?
Quando da esphera os eixos abalando
Passa no céo entre abrazadas nuvcn
Da tempe tade o carro fragoroso,
Senhor, é tua colera tremenda
Que brada no tl'Ov5.o, e chove em raios?
E o iri~, essa faixa cambiante,
Que cinge o manto azul do firmamento
Como um laço que premie ao céo a terra,
É de tua clemencia annuncio meigo?
É tua immensa gloria, que resplende
No disco nammejante, que derrama
Luz e calor por toda a natureza?
Dize, 6 Senhor, que para mim são muda
As paginas do Jiv['o do universo !...
Mas, ai ! que o invoco em \ fio ! elle se esconde
No ah mos de sua eternidade

Um echo 6 da profundez do vacuo
Pavaroso rctumba, e diz duvida!. ..
Virá a morte com sua mãos gelada
Quebl'Ur um dia esse terrivel sello
Que a meus olho e 'conde tan to arcano?

Ó campa! - alta barreira incxoravel
Entre a ,'ida e a morte levantada!
Ú campa, que my tcrios insondavci
Em teu escuro seio muda encerras?
És tu aca o o portico do Ely io,
Que no franqueias as regiões sublime
Onde a luz da verdade etema brilha?
Ou és do nada a fauce-tenebrosa,
Onde a morte para sempre nos arroja
Em um sorono sem liro adormecidos!
Oh ! quem pudera levant~I' afrouto
Um canto ao menos d'esse véo tremendo,
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Que encobre a eternidade...
Mas debalde

Interrogo o epuJchro, - e dehruçado
obre a voragem tetrica e profunda,

Onde a extin ta' gera :ües baqueiam?
Inclino o OUl ido, a vêt' se um echo ao meno
Das margens do infinito me re ponde!
Ma o dencio, que na campa reina
É como o nada - funebre e profnndo ...

Se ao meno eu oube e que co'a rida.
Terminariam tanta incerteza,
Embora os olhos lIleus alrtU da campa,
Em vel abrir-.e para a luz percnne,
Fossem na eterna e'curidüo do nada
Para sempre apagar- e... - ma quem abe?
Quem sabe se depois d'esla exislcncia
Renascerei - para duvidar ainda? 1. ..

BERI\'AHDO IUDIAIÜE

A alma.

I

Aqui da fronte é que desponta a aurora,
Aqui do lJeito Ó que o amor se eximia:
GreCTa 'ublime PSl'ché formo a,

'UID onho doce quem te ouvira a falia,
O ri o meil"fo, o harnlOnio o anceio
Dos letls enlevo !... Na madeixas tuas
Ah! quem pous{lI'a de um uspiro, ao menos,
O temie mimo... nas espadua nt'ta !

Mas, onhadora, que altivez é e a?
Deixando os labios, vai .beijar as nÔl'es?
Dá que o teu eio deslumbrante e meigo
Nos mostre a v.ida dentro em eu fenore,
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() venlo frf! co das manhãs saudo a ,
n azul da vaga, que desperla agora,
Todo o SUSUITO, que o ja 'min ondeianJ
:Por tua gra 'as é que lull auora.

Oh! beBa imagem das lernul'Us hl'tlndas.
O teu perfnme pelo céo foi fei lo;
Tn, que acorda te de uma 'j ma ao froco'
Envolla, e núa do idereo lei to,
Lindo o teu corpo, que as paixões de folhas
Já d can adas de te vêr ausente,
Dize - na dobras de leu eio - oc ulla
T::unbem uma alma. nilo palpita e sente?

II

Como que a vida e evapore em ri:>o.,
Lá no sacrario d'e sa. noiva anta!
A. nuvens loura do cabellos sulto',
Rosada a bUca, que as manhfls encanta,
I nda mais bella si á e trellas falia,
NflO ... nflO é ludo... ma o puro e panto
Dos seus olhares, que relle tem mudos
A glol'ia a sorte em divinal queuranto?!

im, vêr-lhe o corpo na expressllo de um sonho,
Fingida a neve pela cur das rosa
1'rlO transparente, que II 'ua alma em exta_c
Mo Ira-se toda nas feiçue mimosas,
V,\r como um susto lhe de 'úra a. face.
Como um anhelo lhe enturnece o seio,
~ ter a fronte epulLada em brilhos,
Longe os lU)' terias desvendando a meio.

entir-lhe a viua perfumo a, em ondas
1101ando cheia, borbulhando cm llôres
E .ob o colto lhe ver a alma aberta
Em eus efllu ias, III nos 'ens fui goI/C'S ,
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Bello espectaculo! E como lodo o I'isa
",ão devaneio, ão capricho ragos.
Como o desejo os ondulall1ento
De alguma idéa que uspira arrago !...

lLI

o c;o bl'ilhanle d'e a pl[lu[l hellenica
opra a bal'agem perfumosa e amena,

E /ti dos astros desce o encanto I'ulgido,
A pn.z, a calma, a mansidllo ser'3na.
E com o enLeio de 'ereia lanlTuida,
E com os arroubo de bacchante louca,
Todos o onhos, palpilant.(~s, tumido,
Ahrom a azas... A amplidão é pouca!

lt da alma a empreza. Que expan üe uafe
A sim Homero devassiíra a sorte,
Platão nlrava na orlitia, ú rezes,
TI'ozendo sempre !Dai um raio fOl'le.
Aqui da Amcrica na al'Tilada arena
Cada um u piro lraz um céo no fundo'
A cada idéa nitu acia um aslro,
Que nó sentimos vactUar o mundo.

im nós provamos que o tufão que pa. R

Traz-no de 10nITe alguma nova infinda;
Que a nór aberta 11 madrugada amavel
Sabe um egredo que não disse ainda.
Vuai desejo ! aquecei-vos lodos
A lu? sagl'ada d'este sol que brilha,
Ma que parece que lambem procura
D'o~llra' gl'andeza a sonhada trilha.

YLYIO ROMÉHO.
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,Daus impassiveis.

Jámais! quanrlo a rnzão e o sentimento
Di putam-se o dominio da vonta le,

e uma nobre altivl'Z no alimenta
ão e perde de tod o a liberdade.

A luta é forte: o cora 'ão uccumbe,
QUílsi na ancia do ltltar terrivel :
A paixão o de\'ora qua i inteiro
De\'oral-o' de todo é impo~sjyel!

Jámai . A chamma repitanle la tra,
Em cur o impetuo o se propao-a.
Latlcem-lhe embom pranto sobre pranto,

'lt inutil, que o fogo não e apaga.

Ias chega um ponto em que lhe acenaoimpeto
Em que não queima jil. nem martFi a,
Em que, tri teza branda e não loucura,
Á razão se ujeita e s harl1lonisa.

E n'e~se ponto de indiziveltempo,
Como por mysterioso encantamento
O entir á razão vencer nüo pócle,
Nem a razão vencer ao sentimento.

No funclo ele noss'alma um e pectaculo
e levanta de triste mage-tacle :
e de um lado a razão eu facho accende

Do outro o !irios seus planta a saudade.

i\Ielaucolica paz domina o sitio,
ó da I'<lzão o facho bruxoleia,

Quando por entre os lyrios da . aurladc
Do zel semi-lUorto a serpe ondeia!
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Dous limites então na actividade
Conhece o sêr.pen ante, o êr sensível:
Um impossivel - a razão escreve,
Escreve o sentimento outro impossivel!

Amei-te. os meus extremos compensa te
Com tanta ingratidão, tanta dureza,
Que assim como adorar-te foi loucura,
Mais extremos te dar fóra baixeza.

l\Iinh'alma no seus brios olTendida
De prompto a eus extremo pôz remate,
Que, me mo apaixonada, uma alma nobre,
Desespera-se, morre, não se abate.

Póde queimar-se inteira a felicidade
Do leu olhar de fogo inextinguivel?
Acaba.r minha crença e meu futuro,
Aviltar-me? jií.mais! É impossivel!

Mas a razão, que salva da baixeza
O coração depoi de idolatrar-te,
Me anima_a abandonar-te, a não querer-te'
Mas a e quecer-te, não: empre hei de amar-te.

Porém amar-te d'e se amor latente,
Raio de luz celeste e sempre puro,
Que tem no seu pa ado o eu presente,
E tem no seu presente o seu futuro.

'rão livre, tão despido de interes e,
Que para nunca abandonar seu posto,
Para nunca e quecer-te, nem precisa
Beber, te vendo, vida no teu rosto.

Que, desprezando altivo quantas graças
lO teu semblante, no teu porte via,

Adora respeito o aquella imagem
Que d'elle copiou na fanta ia.

LAURI no fuBELLO.

31
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Porque canto?

Porque e me exta ia a mente tis vezes,
E vaga, e vaga, aliO"era e perdida
Pelas solidões do finu menta elhereo,
Bem como o seraphim, que e guarda o mundos,
LiVl'e os celestes ptlram percorre?
Porque penetra ás vezes, arrojada,
Nos m. leria rec.onditos do Elel'Do ,
E toda eotoma- e. a seu pés - bem como
O alabastro ele nal'do aos pés do Cbri lo?
Porque se abraça 111 incorpOl'e6 amplexo
Co'os angelicos sêr s de além-as tro ,
E, como a chave da etel'l1!:\' port as,
Abre os tbesouros do pod r do Altis imo
E o'elles bebe inexhauriveis gozos?

Porque Deus - sub taneia etem
Donde minh'alma baix ou,
Quer á veze que ella uba
Ás delicias que deixou.

Porque se me exta ia a menle ú veze.,
E por entre deliquios xa1tado
Desce ás falaes, extePl(')rc tré'vas,
Ao in ond'a"el boqueirõe do inferno,
Bem como o anjo d.a sob rba outr'or a
Pela invisivel dextra fulminado?
Porque prova um pl'll.zer lerrível, forte,
Em vêr a imagem d'esse honor tremendo,
Em vêr a face d'e e caho torvado,
Em vêr o orgulho do peccado iufJ ndo?
Porque do fundo da g.ehenna ardenle

enlil' procuna as em@QÕe ruais barbaras,
Gostar de eja sen açúes de l'o.go,
Como procul'a a falua maripo a
Chammas deluz,. que ha ele talvez queimaI-a?
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Porque Deu tambem ás reze
Pa.ra os aby mos no lança,
Para vermo. seu ca tigo ,

eu thesouro de" ingança !

Porque e me extasia a mente ás vezes,
E sente em i um vacuo de medido,
Uma infinita inaniç5.o ignota,
Como talvez o espaço, o qual e estende,

e derrama e e perde a nos 'os olho ?
Porque procura - sequio a, arfando ­
Eucher e se va io indefini vel,
Qual pam labio torrido ,queimado,
Enche- e um calix de cry tal ua\-e?
Porque procura um coração e5tranho,
Qualquer embora - ma que o seus nilo eja,
Para n'elle fundir- e i.nteil'o, inteiro,
Como varios metaes de varias sorte
Ao mesmo fogo identico e li""am ?

Porque Deus -salter eterno ­
Tae a nós no quiz formar:
Quiz a hera unida ao tronco
Quiz a t rra lmida ao mar.

POI'que e me extasia a mente ,is vezes,
E voga pelo mundo, e julga os bomens,
Qual severo juiz, e os escarnece,
h, compondo um sarcasmo ás pUl'a es ua
Co'o ri o de Democrito o in ulta?
Porque de crê das alfeições, qu e mostram,
Franco, singelo como o ril' do infante?
Porque de preza um cOI'ação de ami"o)
Que o foi por tempo. , na apparencia ao meno ,
E falsario, traidor, dem onio o chama,
Por um a orno de su p ita ou colel'a?
POI'que da CI' a ão bla pbem a á. veze
11 .tem por mãos o entimento do homem,
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E a natUt'eza dos mortaes xprobra
Ante o Senhor, que nól-a deu tão ju ta?

Porque Deu tambem á veze
O braço de nós retira
Para vermos os perigo
Em que noôs'alma se atira!

Porque e me extasia a mente ás "eze ,
E n'um enlevo mentira o onha,
E dá no seio de um prazer em lermos,
Esbarrando no amor, como na imagem
Da ventura maior que o mundo ofi'er la?
Porque e abraça o'e te amor terre lre,
E as emoções Illai phy icas apura,
E as quer, e as busca, e tre loucada as ama
Co'a mesma devoção que ao céo dedica?
Porque em tal modo, o espirita embrulece,
g ,ai su'alma e lupida tornando,
Que ás planta da mulher, que el'elle zomba;
Cbega a prostrar-se, e jura-lhe perverso
Paixão eterna, além da co.mpa : - e o corpo
Dar 0.0 martyrio por amor promette?

Porque Deus deixa a maleria
Ter lambem sua vicloria
Para que - quando a alma v nça­
Brühe maior sua gloria.

POI'que se me exta ia a mente ás vezes,
- E quanto fui beber no céo, no inferno,

o mundo, em tudo, que medito ou veJo,
Por meus labia de vale e derrama
Em torrente's ele harmonica linguagem?

Porcflle Deus pôz em meu peito
rn thesouro de harmonia :

Deu-me a ina de seus anjos,
Deu-me o dom da. poesia,

J NQ EIRA FREIRE.
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Cantica do Calvaria.

Era na vida a pomba predilecta
Que sobre um mal' de angustias conduzia
O ramo da esperança. - Eras a estrella
Que entre as neve do inverno cinlil1ava,
Apontando o caminho ao peregrino.
Eras a me se do domado e tio,
Era o idyUio de um amor sublime,
Eras a gloria - a in piraçfi.o - a paU'ia,
O porvir de teu pai. -Ah! no emtanto
Pomba - varou-le a flecha do de tino!
A tI'O - enguliu-te o temporal do norte.
Tecto, cahi te. - Crença já não vives!

Correi, correi, oh! la17rimas saudosa,
Legado acerbo da venlul'U extincla,
Dubio archotes que a tI' mel' clareiam
A lou a fria de um sonhar que é morto!
Correi I Um dia vo verei, mai - bella
Que os diamantes de Ophir e ele Golconda
Fulgurar na coroa de marlFíos
Que me circumda a froute cismadora!

ão morlos para mim da noite o facho
Mas Deus vos faz brilhar, la17rima santas,
E á vo a luz caminharei no ermo !
E lrella do soll'rer - gotla de magoa,
Brando orvalho elo céo. - , cde bernditas!
Oh! filho de minh'alma! Ultima l'osa
Que n'este solo ingrato ,'icejava!
Minha e perança amargamente doce!

Quando as gar as vierem do occidenle,
Bu cando um novo clima onde pou arem,
Não mais te embalarei sobre os joelhos,

em cio teu olbo no ceruleo brilho
Acharei um con 010 aos meus tormenlo. !

i'ío mai invocarei a mu a errante
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N'e.se reliro, aonde cada folha
Era um polido e pelho de esmeralda
Que reOectia os fugitivos quadro
Do. suspirado tempog que e foram !
r 0.0 mais perdido em vapom a sci mas
E' utarei, ao pôr do sol, Das senas,
Vibrar a trompa onoro a e Ieda
Do ca~ador que ao lare e recolhe!

Não mai ! A areia tem corrido, e o livro
Da minha infJnda hi toria está completo!
Pouco tenho de andar! "Cm passo ainda
E o fructo de meus dias, negro, podre,
Do "alho eivado rolará por terra!
Ainda um Ihreno, e o ,'endaval m freio,
Ao EOprar, quebrará a ultima fibra
Da l)'ra infau la que nas mãos su teDbo!
Tornei-me o ecbo da tri tezas todas
Que pnlre o h men achei! o lago e curo,
Onde ao c1al'uo elo fogo da tormenta
Miram-se as lan a funebre do e trago!
Por toda a parte onde arra tei meu manto
Deüei um traço fundo de agonias!

Oh ! quanta horas não ga tei sentado
Sobre as co tas bravias do oceano,
Esperando que a vida se esvalli. e
Como um O co de espuma, ou como o frizo
Que deixa n'agua o lenho do barqueiro!
Quanto momentos de loucura e febre
Não comumi perdido nos desertos,
Escutando os rumores das florestas,
E procurando n'essas vozes torvas
Distin uir o meu cantico de morte!
Quantas noites d angu tias e delirios
Não velei, entre as sombras e preitando
A I assagem "eloz do gcnio horrendo
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Que O mundo abaLe ao galopar inrrene
Do elvagem corcel? - E tlHlo embalde!
A vida [arecia, ardente e douda
Agarrar-se a meu Sth'! ... E tu, Lão joven
Tão puro ainda - ainda na alvorada,
Ave banhada em mar de e perança,
Ro a em botão, cbl'! atida enLre luze,
Foste o escolhido na tremenda ceifa!

Ah! quando a "ez primeira em meus cabellos
enti baLeI' Leu haliLo suave;

Ql.Iando em. meu bra os te cerrei, ouvindo
Pul ar-Le o cora ão divino ainda;
Quando fiLei teus olhos socegados,
Abysmo de innocencia e de candura
E baixo e a medo murLUurei : - meu filho!
Meu !ilho! phrase immeusa inexplicavel,
Grata como o chorar de Magdalena
Aos pé do RederopLor. .. ab. pelas fibras

enli rugir o venLo, incendiado
D'e e amor infiniLo que etemi a
O con orcio dos orbes que se enredam
Do myslerio do êr na Lea auO'usta I
Que prende o céo á terra e a Lerra aos anjo
Que se expande em torrenLes inelIaveis
Do seio imroaculado de Maria!

Cegou-me tanta luz! Errei, fui homem!
E de meu erro a puni ão cruenta

a mesma gloria que elevou-me ao a LI'05,
Chorando aos pés da cruz hoje padeço!

o som da orchestra, o retu'mbar dos bronze.
A vo~ menLida do rafeiro bardo,
'farpe alegria que circumda o berço
Quando a opulencia doura-lhe a horda,
Não le audaram o sorrir primeiro
Cli ia mimo.a rebentada á omlJra.
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Ma ah! se pompas, e plendor, faltaram-te,
Tiyesfe mais que os principes da terra!
Templo , altares de alTeições em termo
Mundos de sentimento e de magia!
Canto dictados pelo proprío Deu !
Oh! quantos reis que a humanidade avillam,
E o genio esmagam do' sOl'berbos throno ,
Trocariam a purpura romana
Por um verbo, uma nota, um som apena'
Dos fecundos poemas que illspira te I

Que hellos sonhos! Que illusões hemdítas
Do cantor infeliz lança te II vida
Arco-íris de amor! luz da alliança,
Calma e fulgenle em meio da lOI'menta I
Do exilio escuro a cilhara chorosa
Surgio de noyo , e ás vira ões l'I'antes
Lançou diluyios de harmonia. - O gozo
Ao pranto succedeu. As ferreas horas
Em desejos alados se mudaram :
Noites fugiam, madrugadas vinham,
Mas sep\llLado n'um prazer profundo

ão te deixava o berço descuidoso,
Nem de teu rosto meu olhal' tirava,
Nem de ouLros sonhos que dos teu vivia

Como eras lindo! Nas rosadas faces
Tillhas ainda o tépido vestigio
Dos beijos divinaes - nos olho langue
Brilhava o brando raio que accendera
A benção do Senhor quando o deiÀaste!
Sobre o teu corpo a chusma dos anjinhos,
Filhos do elher e ela luz, voavam,
Riam-se alegres, das ca oulas nivea
Celeste al'oma te vertendo ao corpo!
Eu dizia commigo : - teu de tino
Será mais bello que o canlar das fadas
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Que dançam no arrebol - mai triumpbanle
Qu~ o 01 nascente derribando ao nada
I uralha de negrume! ... Irá tão alto

Como o passara-rei do ovo-Mundo!

Ai! doudo! ... Uma e lação passou-se,
E lantas glOl"ias, tão ri anhos planos
Desfizel'llLU-se em pó I O genio escuro
Abra7.0u com seu facho en ancruentado
Meus.soberbos ca~tellos. A de graça

entou- e em LUeu alar, e a soberana
Do sini tros impel'io de além-mundo
Com eu dedo real ellou-te a fronte!
Inda te vejo p~las noi tes minhas!
Em meus dias sem luz, vejo-te ainda;
Creio-le vivo, e LUorto· te pranteio!

Ouço o tanger mono tono dos sinos,
E cada vibração conta.· parece
A iIlu ões que murcham- e com ligo!
Escuto em meio de confu as vozes,
Cheia de pbrase puerís, e tulla ,
O linho mortuario que retalham
Para envolver teu corpo! Vejo esparsa
Saudades e perpetuas - inlo o aroma
Do incenso das igrejas - ouço o cantos
Dos ministros de Deus, que me repetem
Que não és mais da terra! ... E choro embalde.
Ma não! Tu dorme no infinito seio
Do Creador dos seres! Tu me faUas

a voz dos vento, no chorar das ave,
Talvez das onda no re piro fIeuil!
Tu me contemplas lá do céo, quem abe,

o vullo solitario de uma estrella.
E são teu raios que meu e tro aquecem!
Pois bem! Mostra-me as voltas do caminho!
Brilha e fulgura no azulado manto,
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Ma não le arroje', lagrima da noile
Nas ondas nebulosas do occiden le!
Brilha e fulgura I Quando a morle fria

obre mim sacudir o pó das aza ,
E cada de Jacol) serão leus raio
Por onde a inha subirá minh'almrl.

FAGUNDE VARELLA.

Nenia.

iclheroy, Niclheroy que é do orri o
Dono o de venlura, que teus labios
Oulr'ora enfeitiçava? Càr de jambo
Pelo sol d'e te céo enrubecic1o,
Já não são lua face ; nem leus olho
Lampejam de aJegria. -Que é do. c'ràa
De madresilva, de cecens e 1'0 as,
Que a fronle engrinaldava ? -Eil-a de rojo
Traspassada de pranlo, e as llàre mmchas
Mirradas pelo sàpro do inforlunio...
De leus formosos olhos e desalam
Dous arroios (le lagl'imas; lu chora,
Des1"('nlurada mãi, a perda irrfau. la
Do filIJo leu amado : e que oulro filho
Mais sincero chorar ho. merecido? !

Da noite o furacllO pl'O trou tremendo
Audaz jequilibã, que ainda na infancia
Co"a cima excelsa devassava o céos!
-Eu o vi pelos raio malutino .
Do sol, apenas nado, am"i-tingido,
lnda sepulla em tréva a lloresta !
Eu o vi, e o.sylou-me a sua sombra.
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Tambem EOU filho teu, oh! minha patria,
E o melhol' do amigo hei perdido,
Da minha guarda o anjo... Eia, dcixemo_
Amargurado pranto desli ar-se
Por face , onde o riso ó folgára :
Que elIe mitigue dor que não tem cura.
Eu di e; -e mage to a a bella ergucu-se
A priuceza elo varre.,. Eil-a que os olhos
Cran no céos e aos céos as mãos levanta;
De tanta de rentura enternecida,
A viração da tarde parecia
Com ella suspirar, gemer-lhe em torno,
As l\1Zidias tranças e 'pargindo-Ihe
Pelo moreno cono tão formo o.
O 01 já de camblwa p ra o occidcnte,
E em cima das montanhas, semelhando
Cm cirio aece o pela mão elo sec'1o::,
A fronte illuminava-Ihe : - dirieis
Que da maternidade o genio augusto,
AnLe do Etel'l1o, as aras maae tosas,
Que a naLureza por i mesma erauêm,
Sobrepondo a monLanhas alto serro,
Lenitivo a seus male implorava.
- Oh. que mai lhe rc La\'a no inforLunio
Senão "olrer pr'a o céo olhos materno
Para o céo, derradeiro, unico abrigo
Onde a esp'rança de vêl-o e acouLa\'a? ­
Om'i que ella dizia:

« - Oh ! meu fiUIO)
Entre milhares, filho o mai prezado;
Ob! meu anjo, porque me abandonaste?
Ainda hontem, pendente de meu seio
Com so'rri o ao brijo re'pondia
Que amor de mãi no labio te arroia\'a.
De mil aroma perfumada a briza.
Embalava Leu berço na palmeira,
E as rosa das campina desfolhavam-se,
Por que Leu vimeo leito amacias em ;
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Oh! de meu Olhos, filho o mais prezado
Oh! meu anjo, porque me abandona te? !...

Ao dono o raiar da jUl entude
Vi·o mai bello do que o 01 do julho,
Que, desfeita a neblina, alto resplende!
De lo.uro meIos labias borrifou-lhe
Mimosa jatahy j - branca açucena
Mai candida não era que eu peito ­
Puro como os desejo da innocencial
lngenua 'mpathia lhe espal'O'ira
Um não ei que de amaveI no semblante,
Que vel-o era prezaI-o; - a fronte augu ta
Trahia a genio que alma lhe accendia...
Oh! de meu filhos ufania e gloria,
Oh I meu anjo, porque me abandona tp?
Que é feito do condor que o vOo hardido
Arrojava por cima d'esses Ande?
Dos céos nas sendas transl'iou- e acaso?
. . . . . . . . . . Ai ! quão triste,
Quão sósinha deixou-me na floresta,
Gemendo de saudade Tem, meu filho,
Consolo de meus males, minha e p'rança ;
Oh I meu anjo, porque me abandonaste? -

Tal como o rouco som da rôtas vaga,
Que contra as penedias bramam furia ,
Confuso borborinho ao longe echóa
De gente que approxima : - Eil-os - meus filhos I ­
Seus semblantes ão pallido ; o genio
Lampeja nos seus olhos scintillantes!
- Marchai úl'ante, prole de esperança,
Á gloria, á gloria, que o futuro é nosso... ­
Mas que é d'elle? Não mi na vossa frenle !
Oh! que feito do rei da mocidade,
Tupá, Tupá, oh I numeIl de meus pu is !
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Qual magestoso Chimhor3zo, e bello)
Alcantilado collo d'entre os picos
Do de vairados Andes, oh! meu filho,
Em meio d'e as turma avultavas! ­
Oh, Tupá! ob Tupá. que mal te hei feito!

Não guiarei a turma das donzella
Quando, cboréa .rapidas tecendo
Por princeza dos jogo me acclamarem.
- linhas irmã. eu lhes direi, deixai-me

a solidão cborar millbas de_graças;
em dó nem compaixão. roubou-me a morte

Do meu cocar a penna mais mimosa'
A joia peregrina do meu cilltO,
O lirio mais formoso das campinas,
O lume de meus olhos I - Oh ! meu filllO,
Inda canta a araponga, e o rio "oll'e
Na ruiva arca a lobrega corrente;
Inda retouca a larangeira a coma
Verde-negra de flôres alvejantes;
E tu já nrLO existes! ... '.' . . . . .. »

Primeiro volverão sec'lo e sec'los,
Que outra palmeira tão gentil e o tente
N'esta floresta altas, crigantescas!
Como e talaram tantas esperança

'UID momento de dór! - Eia, dizei-m o,
Erguidas serras, bronca penedias ...
Oh, Tupá! oh, Tupá! que mal te hei feito? !•..
Não pôde mais dizer ... por entre as mattas
Como um sonho, ligeira, a i sumir- e.
E o ôco som das vagas nos cachópo.,
E o sibilo dos ,'elllo na 1I0re ta ,
E o echo das montanha e dos valle
A moelo que o'um côro mage to o
Inda as ultima queixas repeliam:
Oh, Tupá I. oh, Tupá I que mal te hei feito? ...

F. HODRIGUES SILVA.
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N ã sepultura

de meu irmão o major Eduardo Emiliano da
Fonseca, commandante do 40. 0 corpo de Vo­
luntarios da Patria, morto gloriosamente no
combate de ltororó,em6deDezembrode 1868.

Dorme, oh lutador, que li. saz luLa'te!
G. DI•.

'im, dorme, dorme em paz.
A pouca terra

Em que descan as, que te guarda o corpo,
Comprasl.e-a a preço do teu sangue beroico ...
- Teu sonhos de mancebo, teus anhelos,
Anceios, esperanças do fu tl1l'O ,
Tudo por ella d 'ste - e a' vida e a gloria I
Oh I dorme, dorme em paz na s pultura I
É terra tua) dorme...

Quando intrepido
Ao som electrisante da cometa

Que á carga ordena,
Arremeteste á frente dos teus bravo,
E p7'imus inle7' pares carrega le
Sobre o inimigo, seus canhõ s tomando,
Não pensavas, talvez, - fosse teu leito,
- Ultimo leito! o campo da ,'ictoria.
E quando reformando os teu quadrado
Reducto d'aço, inqu brantavel, for1e,
Vencedor do inimigo tantas vezes
Quanta elle atacou, - aUim entiste
Fugir- te a voz no sangue que á g Jfada
Encheu-te a rauce... - e c'o gladio, apena

Acenavas á caraa,
A voz supprindo que a manobra arde na,
- Ahi sentiste - e perto - o leito hel'oico

De lidador que cabe;
EntrevisteI-o, talvez na furia hOITenda,

Na llOrrida pujança ...
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- Foi um in lante s6 ... e já raal'a
TO ardego corcel em poz da gloria! ...

- lioi um inlanle s6 ... e novo raio
D Mavorte cruel tocou-te o cerebro.

Cahi te, heróe, ti. frente de teus bravos .
Com a e pada a ignala te a epultura .
Compl'a"le-a com leu sangue... - É lua, dorme!

Sim, dorme, dOl'me em paz!
. Ten pOl' cruzeiro

Á lua cabeceira a cruz de um abre,
Por mage toso lemplo a Nalu1'eza
E pOl' zimborio o céo. São candelarios
As e tl'ella e o sol' 5.o-le epilaphio
Uma alampada, o sabre e a marcia lubJ.
Que mIí.o amiga ahi depoz, piedosa,
Por unico signal.

Cantam-te as gloria
A meigas avesinha da noresta",
E o it01'01'Ó das agua (rUe e c balem
A saltar pedra a pedra a cachoeira,
Gemcndo marlllhosu:s sob a ponle,

Tllealro de leus feitos
'c ge leu granrle e derradeiro dia !

Ai. dorme, dorme em paz...
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Cantam-te os feiLos· n'essa heroica luta,
Cantam-te os lamas que lucraste n'ella.

Dia por dia, apoz quatro annos feito
Do teu primeiro prelio a glol'Ía prima,
Cahiste, lidador 1. .. baqueou-te o bra o
Desfallecido, inerte... - e a e pada invicta,
Que de de Paysandú e Riachuelo
Sempre ao triumpho conduzia teus bravo,
Cessou de lhes mostrar a senda heroica,
Rolou no cllão viuva de teu braço ...
- Dia por dia, apoz quatro almos feito
Sorte fatal!. .. Ao mesmo tempo, quasi,
Em que tua alma nobre e generosa
A dema da victoria aos céo levava
A reunil-a ao m·anes glorio os
De Hyppolito e AfTonso, - o fel'ro imigo
Hompia as carne a Deodoro e Herme

, Irmãos todo na liça
Irmãos no sangue, irmão todo na gloria!

1t01'01'6/... na tua poo te augus ta
Lega te ao mundo nome immorredouro !
- Combate de gigantes! ... n'es a ponte
Seis vezes investida e seis tomada,
Á glol·ia ergueste bem cruei altares!
'nveste n'este dia novas fonte
A soberbar-te o cur o. As luas ondas
Ruhras COlTeram, sangue de mil bravos 1. ..
•.. E caso incrivel nos annaes da Histol"ia,
D'envolta ás onda turva e sanarenta
Corpos ao cem, em turbilhão, se chocam,
Precipitam- e e vão de rocha em rocha

Da torrente no vortice.
- Que luta e que borrares I 'es a hom
Era, ó fUllebre arroio, - essa ca cata

Cascata de cadaveres !
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Quanlo sangue, meu Deu' !
- Ai, pobre Pai ria,

Compras bem caro os louro d e te dia!
A 001' do leus solaado' qua i toda,
Ahi verleu por ti seu nobre san 17ue

e. não cal1io exanime, prostrada.
Aqui, ~ómenle em lão re lricto e paço
Eu vejo, par a par, no somno elerno
Azevedo, Iachado, Eduardo e Guedes ...
.- E os outro ?... e mil oulros ?... onde jazem?
- Ai, victoria falai! ... gloria fune ta! ...

- Aqui, ali, bem perto, além, ao longe,
Quanto destroços d'e se dia quantos ....
- Aqui as furias se fartal'am em sangue! ...
- Podres correias, 17ÔITO já sem fÓl'mas
Re tos de fardas, de fusís quebrado',
De rolos sabres, de partida lança,

Em loda a parte e sempre! ...
- Quanta metralha pelo chão esp1'''u ! .
- Quanto pelouro al'l'eme ali a morte! .
Preso ainda ao pedregal do abl'smo
E par o na campina, entre o bal edo ,
A orla das eSlradas, na floresta,
- Ai !... q1lanto craneo a alvejar aI) tempo!

Que sorte a do soldado! ... tan lo brio
Tanto anojo e valor, - ali ! - tal~la vida
Presa a voz do canhão - de um abre ao (ia !...

. Pobre alentes ... se lençol ligeiro
De terras soltas inhumou seu corpos,
Veio o pampeiro e os exhumoll de novo!

A ti, meu pobre irmão bondosa e ami 17a
Mão protectol'a veio abrir·le o leito
Do teu ultimo somno ; eprevidente
Para amparar-te do furor nos tempo
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Te ergueu d leivas, mau oléo relvoso;
- E à falta de epitaphio assignalou-te

A mansão delTadeira
- Com es e abre - que uma c~'uz suppriu-te,
- Com e sa alampada a teu pé poi ada,
- Com a mavorcia tuba, que no prelio
Transmitte a voz do mando e excita o bravo.

- Mais feliz",
Que envolto
Os membros
E por sepulchro
- 'fu tel1s, Edual

Dorme em paz à ombra do Cruzeiro
Da dupla cruz, que á cabeceira ergui-te.

e o éo propicio fôr à mão que o planta,
- Hão de brotar ja mins no teu epulchro

E 1'0 a nos dos outro.

Dorme, dorme ~IU paz! .. ,
K pouca lena

'Em flue de cansa, - que te cobre o corpo,
Compraste-a com teu sangue...

- É lua ... dorme! ...

JOÃo EVERIANO DA Fo~ ECA.
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A saudade branca.

. Que [en , mimosa saudade?
As im branca quem te fez?

t Quem te pôz tão desmaiada,
Minha nôr? Que paUidez!. ..

Ah 1. .. já sei: n'um peito vario
Emblema fo te de amor:

-r O peito mudou de alTecto,
E tu mudaste de cM.

Mas não; só peito animado
-;. Por COD tancia e lealdade,

nida póde trazeI-te
Com igo, minha saudárle.

Demai tu lÍão mudas: eja
Qual fór o destino teu,

+ Con ervas sempre o a pecto
Que a natureza te deu.

Que tens, mimosa audade?
Assim bl'anca quem le fez?

I QUl'm te póz tão desmaiada,
Minha fiór? Que pallidêz?

Quem abe i és (lór saudade?
Quem abe? Da epuILura

/ Amor nas pedra penetra
Por milagre da ternura.

Quem sabe... (Oh! meu Deu não eja
Não seja e ·ta idéa vã I)
e em li não foi tram,formada

A alma de minha i"mtl? I
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« Minh'alma é toda audades;
« De saudades morrel'ei » ­
Disse-me, quando a minh.'alma
Em saudades lhe deixei:

E agora e ta saudade
Tão triste e p~l1ida". assim
Como a saudade que geme
Por ella dentro de mim I..

A namorar-me os sentido !
A fascinar-me a razão I...
Julgo que sinto a voz d'ella
Fallar-me no coração!

Exulta, minh'alma, exulta! ...
Aos meus labios nór louçã.
No meu peito ... Toma. 11m beijo ...
Outro beijo, minha irmã!

Outro beijo, que e tes beijos
Não te prohilJe o pudor;
Sou teu irmão, não te mancliam
O beijos do meu amor.

FaUa um pouco. e almas podem
Em nÔres se transformar,
Sendo almas encantadas,
As nôres podem faUar,

Mas não falias? .. não respondes? ...
Oh I cl'ueis enganos meus!
Saudade, porque me ilIude" ?
Minha irmã! ... Meu Deus!. .. Meu Deu

Minha irmã! ... minha ventura
Esperança, encanto meu!
É teu irmão quem te chama...
Responde: falia!... ou eu I
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Dista muito o céo da terra?
Os anjos azas não tem?
Desata um ,ôo meu anjo! "'\ em !

Vem! ao meno um momento
Quero vêr-te, irmã querida:
Embora, depois de vêr-te,
Fique cégo toda a ,ida.

fa não vens! Deu te não deixa
Vir ao mundo, meu amor?

ó devo encontrar no pranto
Lenitivo á minha dór?

Ah I minh'alma desfallcce ...
E o coração, que apressado
Com tanta força batia,
"Mal palpita... e tá can ado.

Muda, sem terlUos, nem vozes
Me vai ralandu a agonia:
A tempestade de angu tia ,
Mudou-se em melancolia.

Que é isto? ! Como táo negro
Ficou-me todo o horizonte!
Que suor me banha o 1'0 to!
Que pe o sinto lla fronte!

Ab! leu Deu . graças. aos olho
O pranto lnto chegar;
Se a boca não falia, ao meno
Os olhos podem .~horar.

Nós temos duas saudades:
ma de sangue ensopada,

Pela máo do dese pel'o
No seio d'alma plantada;
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Outra da melancolia
Toma o ge to, e vesle a côr,
Exangue, pallida e fria,
Mas calada em ua dór ...

Parece que a naturella
Quiz provar esta verdade,
Quando diversa da roxa
Te creou, branca auaade.

LI\URlNDD JosÉ DA. LLVA ltiBE~LO.

A virgem das flOTestas.

Quando a virgem vivia, ao pé d porta,
Onde ú. tarde sentava- e fiando,
Vinham a pombas u'um risonho j)ando,
Beijar-lhe a boca e a trança virginacs:

Agora que clla está morta
A pombas não vollam mais!

Tudo na solidão se tmn formava
Quando ella apparecia!

A jassanan fugaz a aza e tendia
E em roda d ella timida voava

Piando de alegria!
Os sabiás da malta descançado

Entre os galhos annosos,
Quando elia passava, debl'Uçados,

Cantavam mais choro os I
Tudo na solidão se transformava

Quando ella apparecia :
Uma rêde de nores encobl'ia

O chão que cila pizava.

'.
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Quando eHa cantava, a aragem santa,
Que a terra banha pela noite bella,
Levava ao céo das meigas vozes d'ella
O meigo accorde e os indizivei ai ;

Agora, que ella não canta,
A aragem não sopra mai .

Ella era a voz da solidão, o encanto
De toda a natureza;

Dos eus hombro pendia o louro manto
Da ,>ida e da belieza ;

os eu olho e 'curo ondulava
Uma scisma ideal. ..

Sobt'e o seu seio, humildemente envolLo
a chita virginal,

Cahia em ondas eu cab !lo soILo.
A jurity, que ao pé da noite chora,

Nem tão leve pizava
obre o orvalho da relva scductora,

Quando ella caminhava,
O \'ento, o espinho e o vime retirava
De seus mimo os pés nús e macio .

No triste azul dos rios,
A cuja sombra o coqueiral murmlU'a,

Na face li a e pura
Da lagõa serena, a face d'ella,
Como no mar o vulto d'uma estrella

Brilhava doce e altiva,
A solidão inteira a idolatrava,

E toda a natureza
Que a sua maga orubra acarinhava,
Via n'ella a imagem fugitiva

Da vida e da belleza.

Quando ena unbava, luz ri onha
Dos astros pela fresta penetrando
Na sua agreste cama repousando,
Vinham saudar-Ih~ os sonhos feslivaes ;
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Agora que ella não onha
Os astros nua brilham mais.

EUa llabitava uma choupana, um ninho
Fresco e macio li. margem da lagoa;

E como o passarinho,
Que o ninho apenas deixa quando voa

Pluma o pelos céo ,
A cabana perdeu-a no momento
Em que da morte o pavoroso vento

Levou-a pal'a Delis!
Perto da casa d'ella a casuaJ'inas,
Os pinheiraes de para ita cheio

Gemiam aos anceios
D'aura medrosa nas manhã divinas.
'Um pé de murta, um outro de boninas,

Sobre a lasca janella,
Por suas mãos querida orvalhado,

Formavam os cllidado~,

E os sonhos todos da existencia d'ella!
Nunca molllOu-a o pranto do de goslo.

Se, ús vezes, 110 eu 1'0 lo,
Uma saudosa paJlidez vagava,
Vinha logo o sorri. o que a apagava!
Elia era pura, e Deu que a procreárn,
Vendo-a tão beBa, Ião mimosa e cara,
rreve medo, talvez, Deus teve medo,
De cedêl-a li. exi tencia tOI'pe e avara

E matou-a tão cedo!

Quando eUa rezava, a natureza,
Deslumbrada de amor, a idolatrava;
E a propria nuvem tremula baixava
Para envolveI-a em manto. idC1'aes.

Agora que ella não reza,
As nuvens não de cem l'nais.
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Elia morreu emfim . Morreu na hora
Em que no oriente bruxolêa a aurora,

Cercada de esplendores;
Como a aurora do céo, foi en lre as nôres,
Que ella exhaloll o derradeiro alento ...

O su piras do vento
Tornaram-se mais doces! Mui suaves

a mane sombra do arvoredo, as aves
Pas aram pipillando'

Os riachos mais ternos e sentidos,
Entre os cipós rolando

Ouvir deixaram lugubre gemidos.
No espe so bosque da Ooresta bella,

O po.sSltro saudo o,
Parecia um adeus dizer ancio
..\ ombro. inteira que fallava d'ello.!
O rio, a fonte, o pas arinho, as nôres,

Tudo padece e chora!
Elia mOITell emlim ! M01'l'eu na hora
Em que no oriente bruxolea a aurora

Cercada de e plendore !

Qunndo a morl colheu-a ena sonia
1 o melhor dos seus onhÇls de criança,
E obre lanto amor, tanta espel'an~a,

Abrio a morte a azas funel'aes :
Agora que ella eSlá fria,
Seus labias ntlO riem mais.

Branca mortallla de cheiroso linho
Macia como os velIos de alvo ninho,

eus restos encobriram;
Os braços' maternae a conduziram,
Hirto de dór, gelados ue amargura,

Ao pouso deITadeiro.
Foi no eio do bo que e da e pe ura,
Onde as auras do céo têm mai doçura,

E as ave mais tri.lf~za;
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Onde os raios do 01 com mais pureza
Baixam da immensa e divinal planul'a;
Ahi onde pou ado no ingazeiro
Do ninho á borda o sanllaçú murmura,

E a rôla branca e pura
Exhala á tarde o canto derradeiro,

Que a enchada el'um cábreu'o
Abrio-ll1e a sepultura,

Quando ella enterrou-se a casuarinas
Choraram sUI'damente, e na janella,
Entl'8 a boninas, entre as nôres d'eUa,
Passou o vento em doloridos ais :

Orphãs de amor as boninas
Agora não vi,rem mais.

Era ao cahir da tarde, a Ave- Iaria
Recortando os espaços ondulava

Na aza vi bl'uu te e fria
Do vento qu entre as arvores cantava I
Do pa tores a voz acompanhava
O balido da ovell1a demorada;

A tremula toada
Da (fuitarra vjbrava tri tCLl1en te;
N'um céo de opala a lua transparente,

De sonbo cOl'Oada
Erguia ao poucos a cabe 'a algen te;
Mais meigo aroma o bl'Undo 1'0 maninho

Derl'Umava nos ares,.,
Pela face do lago o nenuphare
As fOlhas estendiam; de man jnho,
Corria a aragem'na 110re ta esauia;
Era a hora em que um "éo de 111eloclia
Desenrola-se da cupola elos ééos :

Hora em que foge o dia
r os aby mo elo mal'; - grande momento
Em que o olhal' seguinelo o pen amento

Desvenda o lirmamento,
E vai cegar-se no esplendor de Deus!
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Era ao cahu' da tarde : a muda lerra
Ia escondel'-lhe a fronle idolatrada;
Cava rangia a funeral enchada,
Gemia ao lon"e o abiá da ena.

Materna boca reviver lenla"a
No eio d'ella o coração dormente
E a enxada rangia surdamente
E a alma d'elle já no céo e lava!

Quando a alvomda de esplendor ve tida
o Levante surgio, entre a espessura

Sobre a terra que deu-lhe epultura
Havia apenas uma cruz erguida.
Hoje o que re ta d'ena? Re ta apenas
Um bocado de terra acre e elvagem

Coberta ele açucena ,
Onde sus urra o. lamento a am"em ;
Ao pé de sua co"a UIU enLe ami"o
Cavou tambem o maternal juziao;
A cabana musgosa abandonada

, s chuvas e á invernada
Cahio por Lerra ; os la~os murmurantes,
Que cingiram-lhe a fórma que e pelhul'il1U

eu olhos de lumbranLe )
Já de Lodo eccaram'

Um véo de pezadissima Lri teza
.Cobrio a natureza;

'fudo é ilente e morto e de.prezado;
Entre os "alho do bo qu .des ecaelo,
Da noiLe o vento passo. angustiado,

Como um grito de dôr!
Elia mOI'l'eu em{jm! Ermo e profundo
Dentro do eu sepulchro dorme um mundo

De innocencia e de amor!
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Feliz! feliz mil vezes! Santa e pura
Virgem da soledade!

Tiveste o berço teu e a epullura
Longe da triste e negra humanidade!

Os clamores fataes
Do mundo não oaram-te aos ouvidos'
A dór, o engano. a laO'rima, os gemidos,

Teu .ooho matinae
Respeitaram., crian.a! Só tive te

Na tena que perdeste,
Onde brilhou da tua infancia a luz,
A palhoça querida que abriO'ou-te,
O seio matel'Oal que acalentou-te,

E os bmços d'uma ruz.

LUlZ G HIARI\E J NIOR.

COMICAS.- FABULAS

Fragmentos da « Festa de Baldo )l.

IKTROD cç:io

Já que os rijo boléos de má ventura
Até, por fim, a porta me eDcerraram
Do templo da ju~tiça, rasga ousado,
Engenho meu, caminho triumphante,
Por meio das fileira indiscreta
D'aquelles que a fortuna caprichosa,.
Céga, em tacto, p'ra seu fins protege.
Eu, que de tal enhora não recebo
Mil favores, que a vejo dar aos outros,
Que tão mal concebi suas promessas,
Que lancei pelas geiras elo futuro,
Sem proveito, sementes cl'esperanças,
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Pretendo que meu nome, ora esquecido,
Meu nome, que o poder tão mal afaga,
Viva longo nas aras do conceito,
Talvez no cora .ão da Jl}inha gente;
Yiva empre eguro na memol'ia
D'aquelles que applaudirem meus e for o
Eis a sorte feliz que tanto anbelo,
E o maior galardão por que tra1)alho.
Eis o forte incentivo que, em meu peito,
Faz na ceI' e te amor do imaginaria,
E ta nobre mi ão de ser poeta,
Creando pelo mundo novo entes,
Novos homens e cou as aprazíveis,
Que se tornam reaes pela memoria,
Que vivem pela terra em tal certeza)
Qual vive com a maleria a sombra~d'ella.

o CONVIDADO DA FE TA

Já no festivo solha percorriam
Numerosos senhores convidado!:,
Louvando a bella ord· m e elegancia
De tudo que seus olhos avi tavam.
Com igual sentimento varias damas,
Formosas no semblante, alli vagavam,
Concertando engraçadas eu ve tidos,
E CrUel' na vozes quer na varia côres,
De araras lindo bando pareciam,
Soberbas dando ao sol as pennas de ouro.

"Em pequena di tancias, a pé firme,
Varias grupos fical'am reunidos)
Conversando, entre si, devidamente.
Se o tbema contemplado era sciencia,
Ou arte razoavel, definida.
AqueHe que fallavam pareciam
CirGum pectos, civis e comedidos,
Ouvindo com altençáo e cortezia)
Cedendo, quando a for a do araumento
Continha convicçõe bem pondcmdas.
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e o assumpto, porém, era politica,
Vllidosa profis~ão de certa gente,
Que se occupa do Estado e do governo,
Tão sei que geringonça de rpáo toque
e ouvia proferir de muitos labio ,

E não ei, duvidoso, como pinte
O complexo de phrases e sentenças,
Dos grandes palavrões, da muita audada,
Dos ares e donaires de lal gente.
Gente, ql.\e tanto faUa e pouco e cuta'
Gente, que mais esquece do que devêra :
Gente inconsj.ante e má, que aos povos hoje
Umas vezes dti c'rôa soberana,
E mil outras condemna a "iI desprezo'
Gente, que até dos thranos vai fazendo
Náos de viagem, da rainhas fuso J

E dos reis seus discip los de oratoria!.,.
Gente, em5m, que p'ra tudo é convidada,
E que Baldo 'pedio fo se ao festejo.

Q EIXA. DE M.ESTRE DERTO

ce - Maldita estreIla nossa, clama Berto,
Onde iremos parar com taes mudança?
Qualquer que seja o bem que ti. patria venha
D'esta rusga infernal agora em campo,
Deviam têl-a feito ha quinze dias,
Ou então adiaI-a p'ra mai tal'e1e,
Que o nosso Apoila as im fictira salvo:
Eu te odeio, ambição de baixo intento,
E vós, ó patriotas de taverna
Ó Gracchos de 'comedia, vi escravo,
Vosso deu e senhor chama-se - omo .:..- .
Vosso mestre niío foi Cesar clemente,
Nem Augusto sagaz, correndo ao J'ilanelo.
O heróe que imitais ê Catilina,
Mas, como elle, achareis forte Petreio
Que vo córte a carreim fratricida.
Adeu , bo que gentil. l1ôres do campo!-
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Adeu J Baccho e Pomona deleito os!
E vós, bello perú, leilão intacto,
Fôfos pa tei ,aurea frigideiras,
Ficareis para pa to de guilhotes.
Qne deshonra p'ra vós ... sereis comido
POI" homen e, faimados em fineza,
Que com carne e feijão foram contentes!
Oh! meu rico banquete, adeu' p'ra sempre,
Minh'alma aqui vos fica, eu levo os queixos! ... »

ALVARO TEIXEIRA DE ~rACEDO.

Da (( Republica dos tolos ll.

O ALMOÇO

Leito)', estou perante o enhorio,
E feitos o devidos comprimentos,
Meu sernlllante se alimpa do ar sombrio,
Ao cheiro da vianda e condimento.

Cada qual, dando mo tra de appetite,
Vai tomando o lagar que lhe compete,
Depois que esse u ual, cortez convite
Ao hosp~de ar.anhado se repete.

Occupa o fazendeiro a cabeceira,
Ficando á dextra asthmatica matrona,
Que, p:ua ter allivio da canseira,
Não dispensa a l1).ais commod.a poltrona.

Collocam-se d'abi, do mesmo lado,
Fifina, l\fariqllinha e Lolota
Que entl"OU a lambi Cal" q-lleijo ralado,
E almondegas em fórma de pellota.
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Eu fiquei a sentado á mão e querda,
E lá muito distante, c bem no tópo
Assentou- e, evitando maior perda,
A effigie em o e pirilo de E'opo.

Con lou-me que o rachitico estafermo
Inda era irmão germano da enhora!
Foi rico, ma agora a ignon termo
De entregar seus bens todo á penhora.

enlados não pa sal'amo de ete,
E esta conta é tua facil e tão clara,
Que a luz de azei le ou luz de espermacele,
Por ser aqui superfiuH, se apagára.

Pois, leiLor, eu L'o digo com firmeza:
Sem fallar nos pediS, nem nas leiLõas,
O alimento que estava sobre a mesa
Fartaria alguns cenlos de pessoas!

Fazer a descripção minuciosa
Das duzias e mais duzias de bons prato~

B tarefa difricil e ociosa,
E eu não quero á cabeça hoje dar tl'aLo .

Se occupas em Lal mesa um dos logares,
A trabalhar de queixo não te mates;
Póde fartal'-te assaz, em ma tigares.
O fortum das cebolas e tomates.

Por não de.lituil-as do inleresse,
Das palavras que ouvi não direi nada;
A faUa d'esta gente, ao que parece,
No aLticismo.eSlá mai do que abonado..

Ainda a refeição mal começára,
E eis que um annuncio traz grande all'oroço .
O vizinho Abrahão e Dona ara
11 quatro filhas chegam sem almoço.
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Rompe assim Dona am: - Em~m viemos,
E chegamos a muito boas horas;
Esta visita !la muito que devemos,
Mas porém empre somos bem caiporas I

Hoje manca uma besta da caleça,
Amanbã cai Cltiquinlm com saram pos,
Depois, quando espemvamos o Lessa,
Eis que no o chega um ho pede de Campo

E as im se passa o tempo, sem ao f!lenos
Cumprirmo os deveres mais forçosos,

ão falIando na récua do somenos,
ão cumpridos, por sermo preguiçosos.-

E antes que os outl'OS ris em, a oradora
Foi quem riu, e seu ri"o é prova dada
De estar na convicção consoladora
De trazer a lição bem estudada.

Retribuindo alegre os comprimentos,
Recebe o fazendeiro o. visitantes,
Pedindo-lhes que tomem seus assentos,
Cedendo a faUa ao bucho por instantes.

Entretanto eu notava que entre as moças
Havia o commum genel'o de trocas,
Não de phr8ses, que aliás ão tão insossas,
Senão de pantomimicals beijocas.

Talvez por ser eu padre ou por ser pobre,
Não me enxergou Abrahão nem Dona Sara;

m ~norio judeu aUi se encobre,
Mas, unido á mulher, não me emba ára.

Logo que o I'ecem-vindo se as e ntaram
(Faz-me lembrar as parentas de Dario),
Muitos grito de pavol' se levantaram
Da parte do rni'moso mulherio I

33

1)13



514· CUR o DE LITTERAT 'RA

- O que é? O que nuo é?Os machos dlzem;
E as femea , cada vez mais a li tada ,
Respondem, ma depoi que se maldizem:
Estela (1'eze pessoas assentadas!

Que e,sta cl'ença ridicula é da roça
Não me diga., leitor, poi tenho a 0Pl)ÔI'-te
Que tal superstição não ha quem po sa
Destl'uil' nas famílias hí da corte,

- Levanle:- e um, haja um que 'e levante!
Era assim que as mulhere' reclamavam;
Nem deixava o conllicto de Ü' avante,
Nem os sustos femineos se acalmavam.

Estive por um tdz a levantal'-me,
E a tal resolu ão me abalançava,
Porque me pal'eceu indigituI'-me

.Mariquinhas no olbal' que me lançava.

Foi cnt"o que a mulher do fazendeiro,
Movendo o guardanapo com abano,
Diz com amOl' fraterno verdadeiro:
- É preci o llm sahü-, e saia o mano,

PADRE Jo I~ JOAQUIM ConRftA DE ALMEIDA.

A chave de I'elogio.

A um r 10gio dava cOI'da
Chnxinha de aureo metal,
E mui -vaidosa do impulso
Parélll' flUO quiz atinal.
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Forçou, poi , e d'esta força
Dentro a móla arrebentou,
E do lempo o mecanismo

em movimento Geou.

Resolvam, mandem govemos
l'\a raia do eu poder,
Vejam bem n'r.sla chavinha
Que nüo ba ta o ó querer.

Os canhões.

Deu á luz- uma rainha
O noblle infante gentil;
Bronzeos canhões o seu berço
Salvaram com vozes mil.

Correndo o tempo o menino
Rei lornou- se no lagar,
Bronzeos canhõe o eu lhl'o\1o
Foram com bala quebrar.

A me ma voz que dá vivas,
Tambem com mOl'l'as atroa'
Feliz de quem ó procura

o' cora õe a coroa.

DR. JOAQUnr Jo ÉJ TEIXEIRA.

A lampada e o phosphoro,

Em um lemplo chl'j tão ardia alampada
Durante a noile e o dia'

De cêl'a um pho phoro ahi entrou sorrindo,
E cheio de alegria.
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ou formoso, elle diz, lindo, brilhando
No templo do enhor;

Busco no fogo extenso dos meus raios
A Deus dar um louvor.

Queria pro eguir; , taya apagado:
É cinza, não tem luz,

E a Iam pado. ficou, pura, ereoa,
Illuminando a. cruz.

MORALIDADE

Eis a virtude, placida, sublime,
Immovel no seu porte!

Ouropeis da vaidade, aquelle phosphoro
Traçou a vossa sorte

As nuvens e o sol.

o dia era fulgente, o sol bl'ilhava
Em vivido esplendor;

De repente mil nuvens se agglomeram,
O sol perde o fulgor.

E as nuven encohrem
Do sol lindo raios,
As terras se cobl'em
De turvos desmaios;

Jinguem se conduz
Nas tréva.s, sem luz.

E o sol do seu posto
Taes cousas bem via;
Das nuvens no 1'0 lO

Com força bat.ia;
A tanto calai'
Desfaz-se o vapor.
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Perdidas nos al'es
As nuvens passaram,
Das zona polares
Que rumo levaram?
Não viram do sol
O nom arrebol.

i\lOHALIDADE

Luz um talento, os tolos annuviam
Os fogos da razão'

A luta é tran iloria - o zoilos mOlTem,
O genio brilba então I

DR. AXA TACIO DE BO~l liCCESSO.

HISTORICAS

Pedro Ivo

Perdoai-lhe, Senhor! elle era um bravo I
Fazia as faces descórar do e cravo
Quando ao sol da balallla a fronte erguia,
E o corcel gotlejante de suor
Entre sangue e cadaveres corria 1
O genio das pelejas parecia...

Perdoai-lhe, Senhor I

Onde mais vivo em peito mais valente
N'um coração mais livre o sangre ardente
Ao fervor d'p,sta America bulhava?
Era um leão sanarento que rugia:
Da guena nos clarins e embriagava­
E vossa gente - pallida recuava -

Quando elle apparecia !
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Era filho do povo - o sangue ard nte
Ás faces lhe a somava incandescentc,
Quando sci mava do Braúl na sina".
Hontem - era o e trangeiro que zombava,
Amanhã - era a lamina a as'ina,
No cadafal. o a vil carnificina

Que em sangue jubilava I

Era medonho o rubro pe adello I
Mas nas frontes venaes do genio o e1l0
Crav'aria o anathema da Iii toria I
Do firbos da nação a rubra cspada
No sangue impul'O da facção ingloria
Lavariéll dos livre na victoria

A mancha profanad.a!

A fronte envolta em folhas de loureiro
ão a escondamos, nrlO!,., Era um guerreiro I",

Despio por uma idéa a sua e pado. I
AJma cheia de fogo e mocidade,
Que ante a furia dos reis não se acobarda,
Sonbava n'esta geração bastarda

Glorias.. , 'e liberdade I

Tinha sêde de vida e de futuro;
Da liberdade ao sol Cllrvou- e puro
E beijou-lhe a bandeira ublimada:
Amou-a como a Deus, e mais que a "idal
Perdão para essa fronte laureada!
Não lanceis á maLillia ensanguentada

A aguia nunca vencida!

Perdoai-lb, enhor 1Quando na bi toria
, êdes os reis e coroar de gloria,
Não é quando no sangue os tl1rono lavam
E envoltos no eu manto pro titulo
Olvidam-se das glorias que onhavam!
Para e es - maldição! que o leito cavam

Em lodaçal COl'1'llptO I
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Nem angue de RalclifTs o fogo apaga
Que as fronles populares embriaga,
Nem do heroe a cabeça decepada,
Immunda, eDYolla em pó, no ahõ.o da praça,
Conlrabida, amarella, cmsanguentada,
Assusta a multidão que ardente brada

E th~'ono despedaça!

o cadaver em benção , in epullo,
Lançado aD conos do hervaçal inculto
A fronte varonil do fuzilado,
Ao omno imperial CD os labios frios
Podem passar no escarnp.o de botad.o,
Ensanguentar-le a seda ao cortinado

E rir-le ao calafrios!

Não escuteis e sa facção impia
Que vos repete a ua rebeldia...
Como o "erme no chão da tumba escura,
Convulsa- e da lréva no my terio ;
Como o vento do inferno em agua impura,
Com a bocca maldila vos murmUl'a :

« Morra! alvai o imperio! »

Sim, o imperio s,alvai' mas não com sangue!
Vêde - a patria debruça o peito exangue
Onde essa lurba conejou, ceyou-se J

Nas glorias, no passado ellcs cuspiram!
Vede - a palria ao Bretão ajoelhou-se,
Beijou-lhe os pé , no lodo meraulhou-se!

EUes a pro tituiram!

~Jaldilos! do proesente na ruína
Como torpe, de pida Me salina,
Aos apertos infame do eslrangeiro
Traficam d'essa mãi que os embalou!
Almas de cridas do onIlar primeiro,
Tenderiam o beijo derradeiro

Da virgem que o amou!
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Perdoai-lhe, Senhor! nunca vencido,
Se em ferros o lançaram foi tralúdo .
Como o Arabe além no seu deserto,
Como o cervo no páramo da relvas,
NinguMn os trilhos lhe seguira ao perto

No murmul"io das elva !

Perdão I por vosso pai I que era valente,
Que se batia ao sol .co a face ardente.
Rei - e bravo tambem! e cavalleiro!
Que da espada na guerra"a luz sabia,
E ao troar dos canhões eotumescia

O peito de guerreiro I

Perdão, por vossa mãi! por vos a gloria!
Pelo vosso- !,orvir e no sa historia!
Não mancheis vos os louros do futuro I
Nem lisongeiro incenso a nodoa exime I
- Lava-se o polIuir de um leito impuro,
Lava-se a pallidez do vicio escuro;

Mas não lava-se um crime!

ALVARE DE AZEVEDO.

Hymno.

Entre Marilia e a patria
ColJoquei meu coração.
A patria roubou-m'o todo:
Marilia que chore em vão.

Marilia, pede a teus filhos,
Por miul1a pl'Opria benção,
Monam, como eu, pela patL"ia:
Marília que chore em vão.
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Apenas forem crescendo,
Cresçam co'as armas na mão;
Saibam morrer como eu morro:
Marília que chore em "lio.

Defender os patrios lare
É dever do cidadao;
Quando exhalem pela palria.
Marilia que chore em vão.

II

Para defender a palria
Menino homem se faz,
Em dando a vida por eila,
MOlTendo, não peuo mais.

De que me serve viver
Entre su piros e ai ?
Si vivo, vivo penando;
Morrendo, nlio peno mais.

Inda que eu queira, não po so
Exi til' entre os morlae .
A morte serve de allivio'
{orrendo, não peno mais.

Oh 1 morte, porque não ven
Findar meus dia fataes?
Si vivo, vivo penando'
Morrendo, não peno mais.

FREr CANECA.
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o Redivivo.

DLlrme o batalhador!, " porque choraI-o?
Arma em funeral! - ilencio, oh bravos!

Que a dÓI' niLO o de perle.
Tão só.,, tão grande... sobre a t rra inerte!
A paU'ia além ... partido o cora 5.0 ...

audade immensa... e immensa solidão l..,

ã.o o despertem! - eLte dorme agora,
Embalado 110 braço da metralha,

Ao trom da artilharia:
Por lençol - a bandei I'a; em terra fria
Tem por leito - o trophéos' por tra,e -eiro
Tem o canhão no somno d rradeiro!

orrindo adormeceu - a espada em punho! ­
A imaginar onhando ouvir no espa~o

O cltlrim da inve tida!
Á cabeceim - a morte agradecida:
Aos pés - a gloria; e ao lado ajoelhada
- A patria, pobre múi de ventllrada!

egura as redeas do corcel em dono
Formo ura ini tra - olhar inlindo. -

É a deusa da guel'l'a!
Mede os espa o ,o confin da terra."
Quer despcrtal-o ... treme... o passo 'incerto ...
E tende a mão e aponta P'I'[l o ele erto!

Quando elie adormeceu, na mente in ana
Homericas visões lhe apparecel'Um!

Olhou fito o seu norte.. ,
Eu sou a eLernidade - dis e a morte;
Do meu ginetc o pé a terra abala;
Quando eu caminho - a \'il'[lção l1elU falla I
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E que eternas visões! - na marcha ou ada,
Pal'a audal-o os mortos levantavam-se.

'focavam a cornetas.
A pe'a di paravam nas carretas,
E, ao cabo do caminho, a doce paz
Lhe su pendia os arcos triumpbae !

ElIe via, qual mar tempe tuo o,
Onda revôllas. umas apó outras,

Da audaz cavallaria
As carga~, que a victoria pre idia;
E alvando a galope a immen idade,
Dizia á morte: - eu sou a eternidade!

As montanhas se abatem, quando eu pásso;
O rio inclina o dorso e me salida

Se me apeio em caminho!
O meu ca,'allo é aguia, o céo é ninho;
A fome, a pe te, a chuva, em véos de fl,1mo,

ão meus soldados, guiam-me rumo!

E que eternas visões - em vallp immen o,
A narina incendida, o peito arrando,

O ginete parava.
Eis a ,"aragem. Lá no fundo a la,a
Que entornam o volcões da artilharia,
E um exercito de mortos, que se erguia!

Depois nuvem de fogo ... uu ou tremendo ...
m estalar de ossos... ais ... mil praga .•.

ma orclle tra infernal!
'um mar ·de angue o sol como fanai!

Os tambores rurando, armas quebrada ...

Bandeiras rotas ... relintim de e pada !

Um trovejar sem fim ... um largo incendio...
Mas elle ii frente no corcel fitan:lo
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o infinito - eu norte,
Dizia á etemidade : - eu sou a morte,
Meu cavallo é o destino, o céo mortalha,
Meu braço é raio, o coração muralha I

Ao ver-me, tremulante, as palmas dohra
A palmeira; estl'eitam-se os banhados;

O arroio nem transborda;
No I1rmamenlo azulo 01 acordaI
Quem é, pergunta a Doite á ventania,
Est.e archanjo de luz e poesia?

É da Ooresta o rei, exclama o ,'ento;
É o espectro do 01, arl1rma a estrel1a;

Das aguas o Dllol',
1\J urmura o rio um cantico de amor;
E a tempestade diz: - meu cavalleiro,
Tens por corcel as aza do pampeiro I

E corre, e corre.. , ao cabo da carreira
Immenso boqueirão .. , fosso sem bordas ...

Tranca-lhe o e pa o a cruz I
Em baixo a densa t.reva." o cimo é luz!
Basta, lhe brada a voz da immensidade,
A morte foi teu guia á eternidade!

Armas em continencia! - é um morlo vivo!
Eil-o que passa agora, erguido ao alto

o esquife da victoria,
O Brazil o saúda, e tu, Hi~toria,

Um poema de luz de novo escreves!
Soldados, cortejae ANDRADE EVES.

JOSÉ' BONIl~AClO.
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Ao dous de Julho,

..... e a liberdade? E qual o objecto que na terra
Prender mais póde o coração humano
Nem ó o humano coração: por ella,
Entre os arames, que gosal-a a privam.
Geme o plumeo cantor com dôce trinos:
E tanto ás vezes se lhe azeda a magoa
Que, sem poder soITrel-a, a vida perde.
A fera em quem por genio as iI'as moram
Bem saudosa a ['ugir se ouve por ella ;
A planta, e do patrio chão a arrancam,
Para que viceje ali em 010 estranho,
Aos desvelos agricolas ingrata,
Empallece, e detinha, e langue', e morre.
Té o marmore emfim, duro, insensivel,
Se da penha natal quebrado o arrancam
Bcm que em soberbos, ostentoso lectos
Os primores ubtis blasone d'arte,
Como que mudo ali a ausencia chora
Da amada rocha de que foi la cada.

JoIo GUALBEHTO F. ANTaS REI.

Nunes Machado.

Vai a noite medonha - a lua triste,
~locleada de nuvens CÔI' de sangue,

Lá corre pelo céo ...
Como "irgem de amores perseguida
Por demonio horrivei que procuram

De pedaçar-lhe o véo.

A campina s e tende imlUensa, escura ...
E ua noresla ao longe na espessura
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Bravejo. OtUl'uilhúo !
Quem passa e ou viria a voz dos mortos
Tocar nas folhas e roçar-lhe a face

Pedindo uma oro.ção,

ão hora de onhar! Pal1ido é triste
Um vullo a.lli de pé mutLl1ura e chora, o..

Uue onho que elle lem!
DOe sa cabeça o negro pen amenlo
Sabem súmenle Deu', a lua, o vento,

E mais.. , e mai. ninguem.

Junto d'clle se via denegrida
Lousa funerea, tendo á cabeceira

°ignal de I'edempção I
Passa a noite com todos eus horrores,
Ia não conta o segredo que alli mOI'a,

As cinzas de quem são.

Mas de I' pente rapido relam pago
No céo, depois no 0.1', depois na pedra

Vermelho reluzioo
Quem póc;le lp.r o nome do finado
Do relampaao li luz? - NUNES MACllADO ­

Escriplo alli s vio,

E o peregrÍno que jazêra mudo
Onvindo só as notas da tormenta,

Quando o raio vibrou,
Cruzando os bmços, alLeando a rI'o nte,
Fitou alguns minutos o borizonte,

Depois a sim fallou :

Este viveu no meio da batalha
E ÍL santa liberdade se 0.1 raçou,
Tinha por voz Oestouro da melraUla
Que palo.cios e thronos abalou;
Hoje ['omno ra.tal dorme o gigante,
Mas indo. vive aqui su'alma ert'ilute,
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Que o cadaver sómenle se de lróe :
Elia pa a gritando « Liberdade! »

Os ribombos da negra tempestade
ão gemidos que sólta o grande heróe.

Oh! ombra augll la, ombra veneranda,
De preza no sa pobre geração 1
Elia chamou d vil c de nefand a
A bandeira que erguias n'e sa n~ão

Lá no campos escuro do pa sado
Tua l1 CTura. e lá, Nun s Machado
Tão CT('ande como é grande um emi-deus!
ElIes querem manchar-le o nobre vulto,
Mas lu deves te rir, calcar o insulto :
O giganle desdenha os pygmeus I
EUe querem que ra gue- e da historia
E sa folha - epopéa de valor: -
São bla phemias I UUi canlico de glOl'ia
lia de empre eguir o lidador.

Oh I revi lam- e embora de mil cOres,
Podem ele bruço" enloar louvor ,
E lendendo o tapele aos pés do rei,
Ia não queiram cuspir elo heróe na face

Poi e a lula algum dia e lravasse,
O eu nome lalvez marcasse a lei!

A colulUna de fogo no de erto
Guiava a ra a inleil'll. dos hebreus:

em ella o caminhar eria incerlo. "
Pharol acce o pela mão de Deu .
Pc adelo fatal da lJl'anoia
O seu nome lambem no allumia,
Dis ipa do futuro a cerra '10 ;
Ma o povo esqueceu-se d'essas lendas,
Le,'anlou no deserlo sua lendas,
E não chega ao paiz da promi são,
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Oh ! que pezar terrivel não opprime
A fronte .do valente sonhador I
Se elle falIa, quem falia é a voz do crime,
Cobrem-se os rostos de mortal pallor;
E elle passa além, cantando um hymno
E murmura pensando no destino:
« Quando é que avistaremos o inai? l)

E um dia vem que a voz morre no peito,
A terra lhe olTerece um fl'io leito."
O pobre sonhador soluça e cahe..

A vingança depois é muito nobre I
São blasphemias e gritos e baldúes r

. Na LeITo. fria que o cadavel' cobl'e
Não ha l1ôl'es, nem cruz) nem orações I
A ra a dos escravos tripudia.
Com esse arrojo vil da cobardia
Mesmo emcima da campa folga e ri I
E ás vezes nem sobre ella o povo chora,
Caminha indifl'erente, vai-se embora
E não sabe quem é que dorme alli.

Tu, heróe, que viveste grande e forte,
Sempre cheio de crenças no porvir,
Tu que lutaste tanto - até á morte,
Sem no peito a esperança succumbir,
Vem dizer aos oIdados do futuro
Que se acaso o horizonte está escuro,
Nem por i so elles devem vacillar ;
Vem dar força dos bravos á fileira,
Que elles hão de seguir tua bandeira
E com eDa na frente hão de lutar.

Ene devia vir cheio de gloria,
De braços estendidos para nós,
Avivar-nos o sangue e a memoria,
Fazendo retumbar a sua voz.
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Oh! diante da sombra o mundo pasma.
Levanta-te d'~hi, - grande plianLa ma
Envolvido no funebre lençol,
E mostra á geração que e tá cOl'l'upta
Como deve lutar, como se luta
Com espada valente ti luz do ol!

Levanta-te, vem Ver, noln:e guel'l"eiro,
O que n'este 'paiz hoje e faz;
Ha de ler algum dia o mundo inteiro
lnfamia, perdi~ão! no 'eus annaes :
Tu que oulr'ora brada te ful'ibundo,
.\ face do Brazil, de todo o mundo
Pela anta bandeira da nação,
O que farias hoje, heróe sublime,
e é ómente poder - IIngido crime,

Libel'dade - fingida escravidão?

EBe era immen o, linha uma e perança,
Era um sonho de gloria e de "~Ior,

E ao me mo tempo um grito de vingam:a,
Blasphemia horrivel de pungente dóI' .
Tinha planos tambem de C'Iicidad
Ma' lembrou-.e da paLI'ia e liberdade,

a peleja medonha e atirou :
De peda a inimigo, rompe farda,
Ri do canhão, de'pre~a as e pingardas ...
Quanto sangue d'escra"o derramou!

Era louco pOl' nOSso. liherdade,
Por ella como um louco e bateu:
No entretanto, cruel fatalidade!
Por mão de um as a ino o heróe mOl'l"eu !
Quanto inelhor não fôra, na batalha
Aos grito pavoro o. da metralha

uccumbir abmçado ao pavilhão!
Yeria o céo aznl cnfumaçado,
E de angue e uor todo banhado
Como um bmvo lombeira aUi rio chão!
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Ma não choreis, it'mão" c cIle e til 1\10rlo
A liberdade -ainda e til de pé !
Como jazer sem vida, em conforto,
Se "tão viva e bi'ilhanle a luz da fé.
Oh ! tyranoo , o deus da liberdade
Quando cahe Dá vo pede piedade:
Levanta-se mais forte - é outro Anlêu :
Quando um braço valenle cahe por lcna,
, urgem quarenta promplo para a guerrn,
No lugar d'esse brulo que moneu!

PEIHlO LL'lZ PERElHA IIE IL'ZA,
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Cantos do Padre ANCHIETA

Da resurreição

Ó Müi sempre virgem, Ó "' irgcm fecunda,
De nosso praz-rc can amOF Ó Avc!
Com que quiz fechar-se no vos o con Jarc
O Verbo, do Padre pe. soa segunda.

De novo, enhora, recebe no alma
Ó Ave agra~a de eterna harmonia,
Pois o que foi morto, com grande alegl'ia
A morte vencendo, rcsurge com palma.

As chagas cruenla da mão delicada
Vem mais rubicundas que todas as rosas,
Para que por eHa se lorncm formosas
As alma que foram da culpa afeiada .

O peito sagrado com lança rompido,
Que para voss'alma foi bravo culeno,
Com raio de glor'ia l'e urge lão helio
Que tem vos as dóre de todo vencido.

Ó Madre de vida, pois lendes lal dia,
Fazei-nos dar vida, que morlos jazemo ,
R, livre da morle, COIl) Jesus lomemos
Á ':ida da graça com toda a alegria.
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Cantos

Appa1'ecem quatro indios com uma tumba para levnl'em a
cabeça de . .JJrwricio.

() cabe(;a esmaltada
Com ouro e fortaleza,
Com o sangue adomada,
E de martyrio coroada,
J,inda mais do que a linde7.u !

NJ al'tyrcs celestiae ,
Ide-vo á ,epultura,
Que não \'0 seni SCUI'a:

Poi com vos o rei reinai ,
E em gLoria, paz e do(:ura.

Oh! quão doces ão agol'U
O 1mballio padecido
POI' Chri lo ! e qUilO erguidos
São aquelle- que outl"ora
Padeciam o vl)ncidos!

Este ", irmão amados,
O fim cm que VlIO parar
Aquelles que, por guardar
De nosso rei os mandado
, e deixam mal'tyrisar.
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J. H. S. Ma.

Recebimento que fizeram os indios de Guarapari
ao padre provincial Marçal Belliarte.

DI TNnJO (ao de elllbal'cG1' no parlo).

Vinde, pastor dt>sejado,
Vi 'itar \'0 oculTaI,
Poi, por ordem divinal
Para nós oi C{l HUI.ndado
Do reino de Portugal.
A mage tade I'eal
Do enhor Omnipotente
Quiz com peito paternal
Yenhai ver tüo pobre gente.

"' inde ,.~I' pai amaro o,
O filho, que tanto amai',
Cuja salVa(;[lO bu cais,
E com peito piedoso
A vida lhe procurai :
Por mal' e terra pas ais
Trabalhos, por can a DO a,

:lm que a c .ridade vo a
Com que t[LO acceRO e tais
Em rós aparral'-'e possa.

Yinde, sabio Regedol',
Reger o' desordenados,
Para que por ró guardado
No caminho do .,eohor,
Escapemos do peccadoc.
Estamo de concertado .
Más vó trazeis o concerto,
Para que nós mai de perto,
Por "ó bem encaminhados
A h mo o céo aberto.
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Vinde defensol' mui forte,
Defender os combatidos,
Por que não sl.'jam vencidos
Da culpa que causa morte
Bem infernal aos vencido

e formo favorecidos
De vó , padre Belliarte

eremos por toda a parte
Seguros e escolhidos
Como em forte baluarte,

Vinde, vigario de Chrislo,
Ao qual quem obedece
Ser coroado merece
E CO(II Deus estar bemquisto
Qu· por enhor rcconhece,
Com o ouvirmos o bem cresce
Pois sois de mi eternal.
Logo, tenente Provi.ncial,
,Cuja graça resplandece
Em vós no so pai Marçal.

Esta vossa po])('e aldcia,
De Guarapari hamada,
É deleitosa morada
Da Senhora Galiléa,
Que por ua a tcm tomada.
Pam n'ella ser amada
E com torla a devoçlio,
E de todo o coraçúo

er de todos ,'eneráda
Sua limpa Conceiçüo.

N'este tão pobre Ioga)'
Elia mora mui contente,
Poi seu filho Omnipotente
N'um palheil'O quiz e tal'.
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Nascido mui pobremente,
Porqu a fé de vos a genle
Para Deus é doce leito;
A qual com amor sujeito,
Deseja er iDuocente,
Deixando o mal que t 'm fei lo"

ns ão velho moradores,
Oull'O no"o do erlão:
1\fas lodos de cora 5.0
De ejam ser amadores .
Da Virgem da Conceição,
Porque n'ella a redempçrto'
Obrou seu filho Je us,
E com sua graça e luz

os deu vida e alvação,
endo morlo nu'a cruz.

E, pois, oi tão namorado
Do Senhore Filho e Mili,
Nosso bem no procurai,
'Tendo de nó o cuidado
QuP. e espera de lal pai.
E la aldeia con ervai
Para que com paz moremo ,
E, pai, já na fé vivemo .
Todo o remedio no dai
Com que todos no alvemo.

(Falta agora ao indios).

[NOlO DA ALDErA (PEJORI).

Vinde reverenciar vosso pai,
Trazei-lhe "O sas orrel'ta . ;
Abracêmol-o hoje todo,
Que por mal' veio embarcado
Lançar-nos a ua benção.
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ANGUJRI~ (inclio da aldeia).

Nó somos todos mui pobrcs
E tambcm a nossa terra,
Agora erá mui rica
Porqu' e lembra de nós
No .0 pai, que é um santo.
Aqui está o padre grande,
Em lugar do Senhor Je u ,
O qual é que faz tudo,
O qual é que no ama,
O qual é O bom enhor.
Acabou- e boje o peccado
Aqui c['esta nos a terra,
E todas as cousas má :
Deus é só que faz tudo
E tudo a sim onlena,

(tYrl i[JI'~ja (aUa um DIABO conlra os b1'ancos; di~:)

Que padres ora cá vem
Metter- e no meu logar?
Logo se podem to 1'11 0.1'

Que nenhuma medm tem
Poi' tupo está a meu mandar.
Eu com uma volLa dai',
Quanlo elles tem ganhado
Lhe tenho ludo roubado;
E mui, muito a seu pnzar,
Trago tudo de um !Jocarto.

E nelo tenho mais cuidado
Para isto execular,
Que qualquer bl'anco chamar
Do que lenbo a meu mandado,
E me sen'em sem fallar;
Porque estes sem ces at:
Ilel'olvem toda as ca as,
Discl'elos.para enganai',
Ligeiros para peccar,
Qu parec que têm azo. ,
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(Outro DIABO contra o pl'imeil'O, falta c.ollll'a os índios.) ,

lhai o cal'a de cão!
Quem tez o campo franco?
Para n'e ta pl'oci ão
"ire dizeI' mal do I.Jranco

em nenhuma conclusão?
u hi!

Na "illa não faltariÍ
Quem 111 o diga muito bem.
:\gora tratemo cá
])0 . que n'e te lugar ha
])os Bl'azis, que amor me têm.

10 DIABO

Não 1m de el' i t(l a sim
Eu basto para fallar,
E ao cOI'al:[1O Ih('s fallarei ;
Que os sei moreI' a que obl' m
O que eu lhe mandar fazer.

20 DIABO

Bom c lá i soo
Eu 01. que outro branco I

Lembrádo _ú do pec ado,
Fi (;a.. elD todo perd ido'
E todos o homens o comettem
E OcallJ sujeito á pena.
:\. toda as pe soa .
De Gual'apari natural."
PaI' toda a parle tenho cercado.
Eu ó lhe fallo ao ouvido,
De mim é só que me lembro.

Debald'
O padre mandado pOI' Deu
V'io ficar junto d'elles,
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E lhes pôz o seu signal;
Porque os eu oorações
Todos tenho em meu poder.
Tenho debaixo da mão
A um indio que fiz peccm',
E abe todos a cousas;
E e en inar ao outros,
Toda a aldeia peccará.
Mas e perai e ouvi,
Que aqui ha uma mulher forte.
A que sabe pelejar
E que moral' n'e_ta aldpia
E o meu coraçfto a teme.

{O DIABO

Basta is o.
Aqui ha um grande
Anguiré; vamos abrazal-o.

2° DIABO

Está muito bem, já vamos;
E busquemol·o por casa
E lancêmol-o no infemo.

ANJO DA ALDEIA (contl'(I os diabo. . )

Vinde Clt, entrai e ouvi;
E ta aldeia que aqui e tií

Dos filhos de Deu é terra,
Não ou ei fazer-lhes mal,
Nem quel'O lhes' fa~ais damno.
Eu sou o guarda d'est'aldeia'
VMe esta minha espada,
Qu'inda conservo na mão?
Pois lembrai-vos do castigo,
Não toqueis em Anguiré,
Nem em outl'OS dos meus
Que me servem como filhos.
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ANG- '!RÉ (indio).

o padre grande que hoje
Quiz andar passando a agua
Com perigo ('m o mal' grande
Desterrou todo o peccado
Aqui de Guarapari. .
E por amor d'elle mesmo
Esta terra tem fortuna;
Porque e de terrou d'ella
Toda a maldade com que
Nos enganava o demonio.

2° DIAB

Quero ficaL' mOl'ador
Aqui dentro d'estc matto,
Quel'o ter de mão a aldeia.

Al'lJO

Para que tenho esta espada?

DIABO (!Í parle).

Yamos: eu c'tou I remendo ;
Islo é multo forle.

(Vai-se o DIABO e (l"ahi a pouco lo/'na.)

Eu aqui e tau e tornei a vir;
Lembra-me uma cou a que dizer-Yo
Vamos com o corações tristes
E ficamo luuilo mal,
Porque no til'am esla gente,
Ma debalde o padre lhe falia.
Eu, ainda que eja ,em fructo,

ão ahirei d'e La aldeia,
Porque é cousa muiLo má;
Por cau a de seus moradore
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() enbor Deu_ não a quer,
Que ha aqui um "raude feiLiceiro :
Nem 'e acabara o peccado,
Porque ainda persistem n'ella.
O furlo e juramellto ,

. E eu sou muiLo amanLe de todo
Que ão de Guaraparj.

(Vem um lXlllO com uma espad.aconll'aelle.)

1.\])10

Porque me falIa d'e La orLe,
Tu que és grande meutiro o'?
Aqui esLou para te emendar.
\I!'I'onta le o enhor Deu,

lJue é o dono d'esLa. aldeia;
Nenhum aqui Le quer bem,
Meu parenLe Lapijál'3.
Emana 'ão de Temigu<Íl'3, .
Ninguem e lellllJl'3. de ti
Nem de n n11llm ; amado;
Veràs que debalde fallas
Contl'a Deu e ontro. n(ís ;
Quero-te hoje ensinar
QuebrandO-Le a cabeça.,
E Le lembrarás do asLigo
Poi' seres tão de,allenlo,
FaLa rio e enredado!'.

(Queb1'a-llte a cabeça.)

laLei uma couso. mLÍ :
Onde esLará elle agom?
Eu me chamo castigador de demonios.
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Dança de dez meninos.

1°

Minha L~rra. aforLunada,
(jl1~ vejo meu pai a ella,
E cu Lambem junLo d'elle
Quero e lilr em me aparlur

51°

lois aqui e Lá. meu parenLe
Po Lo na vo apre enf.:a :
Eu Lambem quero er vi Lo
E quero ser vo' o e cravo.

3°
Gentia brava do maLLo
El'a aquella minha avó;
Eu quero seI' IJaplizado
E só a Deus quero por pai.

Meu Pai e meu Creador,.
A vós amo e juntamente
A "6s, que tambem ois pai
Em Iogal' do enhor Je u

E tava arruiuada e ta aldeia,
Agora esLtl muiLo·boa;
ForLuna de Guarapari
Em que e faz a Deus ca a.

Gtlampari eslava negra,
Depoi licou l'elUZell Le,
Porque anta. Maria
Por fortuna a fez fOl'mo a.
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7°

Mrti de Deus e de mi ericordia,
Livrai-no as no as alma
Ajudai-nos vós com véras
E aceitai nossos coraçúe .

8°
Dete lamos o peccadó,
E ao Senhor Jesus pedimo
Que ajnde tambem' aquelle
Que aqui ensina a fé.

9°

VÓ não no deixeis cabir,
Lh'rai-Ilos esta nossa alma
Tambem a dos meus parentes,

eja pelo amor de Deus.

10°

Vinde vó , padre Marçal,
Guardar-nos a nossa aldeia;
Pedi ao Senhor Jesus,
J oi que d'elle soi amado.

Carta da Companhia de Jesus ao seraphico
S. Francisco.

Depois de tudo creado
Por conla, peso e medida
Dis e Deus : - Srja formado
O bomem, como tra lado
De nossa imagem subida.

E Cl'eou
A AdãO, a quem dolou
Da semelhança divina;
Mas foi lal sua mofina,
Que mui depressa manchou
AqueUa imagem Uío diua.
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Ma Christo, Deul humanado,
morioso São Francisco.
Pam limpar o traslado,
Que Adão tinha manchado,
Pondo o mundo em tanto I'isco,

Quiz pintar
E comsigo conformar
A voz de dentl'O 6 de fóra,
Com graça tão regular,
Que vos podemo chamar
Homem IIaVo, em quem DeuI mora.

Ó famoso patríarcha,
Ó illustre capHào,
Da segunda religião,
Dentro da qual, como ná alca,
Se sah'a o povo chl'Ístão I
Vós sois aquelle varão
Cheio de justiça e fé
E de toda a perfeição,
Fi~urado com razão
No justo e santo Noé.

oé fez a gyande arca,
Em que o homem racional
Junto com o bruto animal
Escapa sem. como em barca,
Do diluvio univet"al.
Vós 1)01' ordelr(dl iDal
Na religião qoe fizest e
A bons 6 mãos ree be te ,
E livres d'âg"ua mortal
ADeus vivo os olT'tece' te~.

Vós sois o grande varão
Que de Deus..fo&te3 llchado,
Segundo o seU cora~âo ;
E no pai de Slllomão
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Altamente figurado,
O qual como de prezado
Por ser o Olho menor,

endo de ovelhas pastor,
Apa centava eu gado
Com grão cuidado c amor.

David, com grande \"igor,
1..: m leão tão carniceiro
E um vos o rouhador
Qual gigante e pantador
Malou com ser ovelh iro.
E le tal por delTadeiro
Deus o fez rei do Israel,
Salvando o povo fiel
Por e te grua cavalleiro
De toda a gente cnH'l.

Vós vo tendes pai' menor,
Tendo a todo por maiores,
E ruaior do peccadores;
Tendo-vo Deu por. maior
De todos seus servidores,
Fez-vo. pastor dos menores:
Uns dos quaes foram cordeiros,
Ma mui fOI'tes cavaUeiros,
Oulros, da gado pa tores
E guia, como carneiros.

Concedeu-vos tal poder,
Que leão, urso e giaante,
Matareis forte e con tanle,
Mundo, carne e Lucifer,
Deslmindo mui possanle.
Com tal capitão diante
Augmenlou-sc fé e lei
Da igreja militante,
E vós já na tl'iumphanle
Sois coroado, sois rei!
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Trepando sem nenhum medo
O principe Jonathas,
Com eu criado detraz
Por um aspero penedo,
Alcançou victoria e paz,

CommeLlendo
O exercito tremendo
Dos imigos, de repente,
E com animo valente

ua forças defendendo
alvou toda sua gente.

----)~(._---

J4i
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COI~RIGENDA

l'm elo pequenos senões e erros lypographicos que
e caparam ii. rC\'isão dc provas desta obra, notamos os seguin­
te , que recllficamo :

a pagina 39b, onde se lê :

A limpidez, leia-se A' limpidez;

Na pagina 432. onde se lê:

As vozes, leia-se A's vozes.

Na mesma pagina os dons versos finacs pcrleq 'cm ii. OI­
tava eguinte.

Na pagina ~.f7, onde se lê:

sublime encanLo, leia-se o sublime encanlo.

I a pagina 460 e no Indice onde se lê:

MO~OLOGO , leia- e DIALOGO E )IO~OLOGOS.

j a pagina 501. onde se lê :

DesaLa um uôo, meu anjo! Vem!

Leia- c :

Desala o vôo, meu anjo!
Não Lardes, meu anjo! Vem!
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